JORNAL 


Tempo  nublado,  instabili 
dade  no  período.  Tempo* 
ralvra  em  ligeiro  dccli* 
me.  Vltibifidado  modero* 
do.  Má*.  30.1  (Bangu), 
Min.j  19.3  (Alio  do  Boa 
VitlaJ.  (Oeialhes  no  Ca¬ 
derno  de  C1«mificrtdos) 


Rio  cic  Janeiro  —  Sexta-feira,  20  de  setembro  dc  1974 


Ano  LXXX1V  —  N."  165 


S.  A.  JORNAL  DO  IRASIL,  Av 

Br.iil,  500  (ZC-08)  T«l.  Rode 
Interna:  264-4422  —  End.  Tb. 
legráfico:  JOR0RASIL  —  Tele» 
números  ÓOI(  624  e  678. 
Sucursais:  Sao  Paulo  —  Ay. 
Sóo  luís,  1 70,  loia  7.  Tel.» 
257-081 1  Brasília  —  Seio» 
Comercial  Sul  —  S.C.S.  — 
Quadra,  I,  Bloco  1.  Ed  Cen 
trai  6.°  and,,  gr.  602-7  TeLr 
24*0150.  B.  Horizonte  —  Av. 
Alonso  Pena,  I  500,  7.°  and. 
To!.:  22-5769.  Niterói  -  Av. 
Amaral  Peixoto,  207,  s  las 
705/713  -  Ed.  Alberto  Sabin 
-  Tcl.t  722*1730,  Administra¬ 
ção  —  Tel.:  722-2510.  Porto 
Alogrc  —  Av.  Borget  de  Me¬ 
deiros,  915,  4.®  andar.  Tel.: 
4-7566,  Salvador  —  Rua 
Chile.  22  a  /  1  602.  Tefe^ 

fone  3*3161.  Recife  —  Rua 
Sete  de  Setembro,  42,  8.®  an¬ 
dar,  Telefone  22-5793.  Cor¬ 
respondente»;  Rio  Branco,  Ma¬ 
naus,  Belém,  Soo  Luís,  Terei i* 
na.  Fortaleza.  Natai,  João  Pes¬ 
soa,  Maceió.  Aracaju.  Cuiabá, 
Vitória,  Curitiba,  Florianópolis, 
Coiania,  Buenos  Aires,  Wash¬ 
ington,  Nova  Iorque,  Paris, 
Londres,  Roma  e  Bogotá. 
PREÇOS,  VENDA  AVULSA  - 
Guanabara,  Estado  do  Rio  • 
Minas  Geraís: 

Dias  úteis . CrS  1,50 

Domingos . Cr$  2,00 

SP,  PR,  SC,  RS,  MT,  BA.  SE, 
AL.  RN.  PB,  PE,  ES,  DF  •  GO: 

Dias  úicls . Cr$  2.00 

Domingos  ....  Ci  5  2,50 

CE,  MA,  AM,  PA,  PI,  AC  • 
Territórios: 

Dias  úteis  .  Cr$  2,50 

Domingos  . Cr$  3,00 

ASSINATURAS  -  Via  terras- 
tre  em  todo  o  território  na¬ 
cional: 

Semestre . Cr$  225,00 

Trimestre . Cr$  115,00 

Postal  —  Vía  aérea  em  todo 
o  território  nacional: 

Semestre  .  CrS  400,00 

Irimeslre  .  CrS  200.00 

Domiciliar  —  Somente  no  Es¬ 
tado  da  Guanabara: 

Semestre  . Cr$  250,00 

Irimeitro  . CrS  130,00 

EXTERIOR  (via  aérea):  Améri¬ 

ca  Central,  América  do  Nor¬ 
te,  Portugal  e  Espanha: 

3  meses  . USS  113.00 

6  meses  . USS  225.00 

América  do  Sul: 

3  meses  *♦*•  USS  50.00 

6  meses . USS  T  00.00 


Radiofcto  UPT 


s  sequestram 
iais  irmãos 


em  nenhum  momento  se  referem 
ao  pagamento  dc  resgate. 

Lideres  do  Partido  Revolu¬ 
cionário  Cristão,  dc  esquerda,  ini¬ 
ciaram  gestão  mediadora  para 
obter  uma  trégua  entre  as  orga¬ 
nizações  guerrilheiras  e  o  Gover¬ 
no,  segundo  informou  o  Depu¬ 
tado  Horacio  Sueldo,  acrescen¬ 
tando  que  para  isso  contam  com 
o  apoio  do  Ministro  do  Interior 
Alberto  Rocamora. 

A  Presidenta  Maria  Esteia 
fala  hoje  a  todo  o  pais,  durante 
manifestação  organizada  pela 
Confederação  Geral  do  Trabalho 
(CGT) ,  na  Plaza  de  Mayo,  em 
apoio  ao  Governo.  Acredita-se 
que  a  Presidenta  anunciará  me¬ 
didas  para  conter  a  onda  de  vio¬ 
lência,  que  atingiu  seu  ponto 
máximo  esta  semana.  (Página  2) 


Um  comando  de  15  terroris¬ 
tas  montoneros,  armados  com 
metralhadoras  e  disfarçados  de 
policiais  e  de  funcionários  da 
companhia  telefônica,  sequestrou 
ontem  em  Buenos  Aires  os  irmãos 
Juan  e  Jorge  Born,  diretores  do 
conglomerado  Bunge  y  Born,  o 
terceiro  da  América  Latina,  em 
operação  durante  a  qual  morre¬ 
ram  o  gerente  da  empresa  Moli- 
nos  Rio  de  la  Plata,  Alberto 
Boch,  e  o  motorista  da  família. 
Juan  Carlos  Peres. 

Em  comunicado  aos  jornais, 
os  montoneros.  que  no  dia  6  de¬ 
clararam  guerra  total  ao  Governo 
de  Maria  Esteia  Martinez  de  Pe- 
ron,  revelam  a  decisão  de  subme¬ 
ter  os  irmãos  Born  a  julgamento 
"por  atividades  monopolistas",  e 


O  carro  dos  irmãos  fíorn,  danificado  por  tiros 


Kissinger  defende  paz 
com  equilíbrio  nuclear 


Depondo  no  Senado,  o  Secre¬ 
tário  de  Estado  Henry  Kissinger 
advertiu  ontem  que  os  Estados 
Unidos  lião  devem  tentar  obter 
superioridade  estratégica  sobre  a 
União  Soviética,  porque  uma  van¬ 
tagem  militar  decisiva,  embora  teo¬ 
ricamente  possível,  "é  politicamen¬ 
te  intolerável,  já  que  nenhum  dos 
lados  poderia  assistir  sem  reação  a 
uma  mudança  importante  no  equi¬ 
líbrio  nuclear.” 

Kissinger  pediu  ao  Congresso 
qpe  aprove  os  compromissos  co¬ 
merciais  com  Moscou,  atualmente 
bloqueados  por  uma  emenda  rela¬ 
tiva  à  emigração  dos  judeus  sovié¬ 
ticos.  Em  sua  opinião,  não  tem 
sentido  lazer  pressão  para  libera¬ 
lizar  uma  sociedade  que  tem  sé¬ 
culos  de  história  e  50  anos  de  mar¬ 
xismo.  "Seria  uma  aLiludc  desas¬ 


trosa:  voltaríamos  â  guerra  fria  c 
não  conseguiriamos  a  paz  nem 
qualquer  outro  objetivo  humanitá¬ 
rio." 

Falando  sobre  o  ternário  das 
próximas  negociações  americano- 
soviéticas,  Kissinger  destacou  a 
busca  de  um  acordo  de  10  anos 
para  limitação  das  armas  estraté¬ 
gicas  e  de  redução  mútua  de  forças 
na  Europa  Central. 

O  Washington  Post  disse  on¬ 
tem  que  a  Tensão  entre  Kissinger 
e  o  Secretário  de  Defesa  James 
Schlcsingcr  poderá  resultar  na  de¬ 
missão  de  um  deles.  O  semanário 
U.  S.  News  &  World,  Report,  por 
sua  vez.  revela  em  seu  último 
número  que  agentes  soviéticos  cs- 
láo  agindo  na  Europa  para  de¬ 
sacreditai-  o  Secretário  de  Estado 
norte-americano.  (Página  9) 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


CARTEIRA  DO  CREA  —  Em 

nheiro  l»a«c  Kayat  perdeu 
av*  carloira  do  CREA  I 
10610  5a.  Região. 


EXTRAVIOU-SE  rlfiilo  n®.  97  tó- 
cio  Paulo  Siciliano  I.C.RJ. 


PEPOEU-SE  o  livro  de  Registro 
de  Empregado»  n°  01  dü  firma 
Viirmnrvko  Mccanka  de  Auto- 
m ovei»  Ltdii.  estabelecida  á  Rua 
lisboa  104  galpão  CGC 
34.291 .054;  001  no  pcrcur&o  en- 
f»o  Ponha  c  Ramos.  Grntifica-se 
quem  cnconfree. _ 


O  Primeiro-Ministro  Kakuei 
Tanaka,  que  antes  de  seguir 
viagem  para  São  Paulo,  re¬ 
cebeu  ontem  a  colônia  japo¬ 
nesa  do  Rio  de  Janeiro,  visi¬ 
tou  o  Governador  Chagas 
Freitas  no  Palácio  Guanaba¬ 
ra  c  a  Ishibrás.  Em  São  Pau¬ 
lo,  onde  leve  tuna  grande 
recepção  por  parte  das  auto¬ 
ridades  c  dos  imigrantes  ja¬ 
poneses  e  seus  descendentes, 
o  Primeiro-Ministro  Kakuei 
Tanaka  visitará  o  Governa¬ 
dor  Laudo  Natel  e  cumprirá 
um  programa  que  inclui  um 
passeio  pelo  Bairro  da  Liber¬ 
dade,  onde  se  concentra  a 
maior  parte  de  seus  patrícios 
que  imigraram  para  a  Capi¬ 
tal  paulista.  Amanhã,  viaja¬ 
rá  para  o  Caribe  e  dai  para 
Nova  Iorque,  a  fim  de  assis¬ 
tir  à  Assembléia-Geral  das 
Nações  Unidas,  < Página  3) 


PERDERAM-SE  no  Ir.irlo  Vil.  da 
Penha  Centro  da  Cidade  o»  li¬ 
vro»  fiuat*  ICM  -  IPI  n9  l 
o  100  e  serio  C-l  de  1  a  50  da 
firmo  DINAl  IND.  TÉCNICA 
ESQUADRIAS  ALUMÍNIO  ITDA, 
htiabclectda  Rua  Eng.  luit 
Mcdoiroí,  n?  4- A  —  Pede-»* 
a  ouorn  enconrrar  entregar  no 
enderoço  ac ‘ma  ave  será  grati¬ 
ficado. 


Veloso  encena  Simonsen  fixa 
o  Seminário 


F brd  convence  Promotor  a 
Senado  a  não  o  FBI  para 
investigar  CIA  intimar  Ni. 


normas  para 
fundo  fechado 


DOMÉSTICOS 


Após  Uma  reunião  cie  hora  c  meta 
com  os  principais  lideres  republicanos 
e  democratas  do  Congresso,  o  Presiden¬ 
te  Gerald  Ford  c  o  Secretário  dc  Estado 
Henry  Kissinger  aparentemente  conse¬ 
guiram  convencer  os  congressistas  a  de¬ 
sistirem  de  Interferir  nas  atividades 
clandestinas  da  Agenda  Central  dc  In¬ 
formações  I  CIA  i . 

Kissinger  declarou  á  Comissão  de 
Relações  Exteriores  do  Senado  que  as 
ações  secretas  da  CIA  no  Chile  não  vi¬ 
savam  á  destruição  do  Governo  de  Sal¬ 
vador  Ailende  c  sim  a  bloquear  o  esta¬ 
belecimento  de  um  só  Partido  no 
pnis.  imposto  por  um  Presidente 
eleito  por  uma  minoria  dc  apenas 
37'í  do  eleitora d"o.  iFágina  9» 


O  Promotor  Especial  do  caso  Wa- 
tergate,  Leon  Jaworski,  intimou  o  cx- 
Presidente  Richard  Nixon  comu  teste¬ 
munha  de  acusação  no  julgamento  dos 
ex-assessores  da  Casa  Branca  acusados 
de  participação  no  escândalo.  A  ordem 
Judicial  fui  emitida  na  última  quarta- 
feira,  á  noite,  e  será  entregue  ao  ex- 
Prcsldcntc  Nixon  em  sua  casa  de  San 
Clement,  na  Califórnia,  por  agentes  do 
FBI. 

Como  Nixon  já  Unha  sido  intimado 
para  comparecer  ao  tribunal,  a  partir 
de  i.°  de  outubro,  na  condição  dc 
testemunha  de  defesa  de  seu  ex- 
asslstente  John  Ehrlichmnn.  o  jul¬ 
gamento  terá  um  ox-Prcsidente  de¬ 
pondo,  ao  mesmo  tempo,  pela  de¬ 
fesa  e  pela  acusação,  i  Página  !)> 


Os  fundos  fechados  a  serem 
criadas  para  aplicação  dc  recursos  do 
exterior  no  mercado  brasileiro  de 
ações  serão  administrados  por  ban¬ 
cos  dc  investimento  ou  corretoras, 
podendo  instituições  estrangeiras  par¬ 
ticipar  nessa  administração,  segundo 
explicou  ontem  na  Bolsa  dc  Valores  o 
Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Mário  Hen¬ 
rique  Simonsen. 

Em  debate  de  quase  duas  horas 
com  os  corretores,  seguido  de  uma  en¬ 
trevista  à  imprensa,  o  Ministro  rea¬ 
firmou  que  o  npoio  ao  mercado  de 
ações  é  meta  do  atual  Governo  e  que 
a  próxima  reformulação  da  Lei  das  So¬ 
ciedades  Anónimas  se  fará  nesse  senti¬ 
do.  estimulando  a  distribuição  de  divi¬ 
dendos  por  parte  das  empresas.  IP.  19) 


O  Seminário  Internacional  de 
Transportes,  promovido  pelo  JORNAL 
DO  BRASIL  e  patrocinado  pelo  BNDE, 
será  encerrado  hoje,  com  a  participa¬ 
ção  do  Ministro  do  Planejamento,  Sr. 
Reis  Veloso.  e  das  Srs.  Kenko  Misaku, 
do  Japonese  National  Rallways.  H.  G. 
Follcnfant,  da  Mott  Hay  Anderson  cm 
Londres  e  D.  T.  Routh.  do  Ministério 
britânico  para  o  Meio-Ambiente. 

Ontem,  defendeu-se  a  maior  uti¬ 
lização  do  transporte  coletivo  e  a  ne¬ 
cessidade  de  se  induzir  o  cidadão  a 
utilizar  menos  o  automóvel.  O  Minis¬ 
tro  Alysson  Pauilnelli  disse  que  os 
transportes  no  Brasil  estrangulam  a 
comercialização  da  produção  agrí¬ 
cola  para  o  abastecimento  interno 
ou  para  a  exportação.  (Pág,  14 1 


A  MESMA  TRANQUILIDADE 
Em  eorviço  ■  atendimento 
seleção  apresente  MAID 
ref».  min.  1  «no.  Av.  Cop 
605.  Cot.,  top,,  «rr.,  babá» 
255-8449.  _ 


AGENCIA  NOVAK  236-4719. 
237-5533  —  Oferece  «  molho» 
sdeçjo  cio  cJcméclica*  C/ref. 
cart.  saúdo  o  doc.  OiiMÍtii»»- 


A  AGENCIA  R1ACHUEIO  que 
desdv  1934  vem  icrvindo  a  GB 
ofereço  cop.  arru.  fatibái,  coa, 
e  dioritiat.  A  pirtir  de  300,00. 
Tel.  321*3191  •  224-7485. 


AGENCIA  STA  MONICA 

Oferece  c/  honesta  »  e  1 a  ç  . 
tsabá»  c  noções  éníerm.  p, 
recêrn-rwMi.  ou  p».  enlffmiu, 
ror».  i  fogão,  rprtt.  a  Ironr 
inord.  Toda»  mai»  tle  1  imo  ref. 
Tel.  257- 19.16 


AGENCIA  5ERMAG  -  252-7267. 
Dispõe  da  imediato  de  coa. 
cop,  «rr.,  bebi»  etc.  Emprega¬ 
da»  c/  ref».  e  doc.  Ta**  mí¬ 
nima  e  garantia  peinienanle. 


A  MAE  POBRE  -  Di-p 
cei.i  babá»,  «rrum.  cc 
longe»  referencie» 
264-Ü935  o  264  QB08. 


Governo  fará  INPS  atende  Estado  da 

novo  porto  em  emergência  fusão  não 

São  Sebastião  sem  documento  mora  bem 


Brasil  e  Chile 
pedem  apuração 
oduti  vidade  do  caso  cubano 


Trabalhador 


AG.  FRANCESA  VOGUE  -  25 
«no»  de  tradição  internacional, 
olcfccf  domésticas  honesta- 
mento  selecionadas.  Av.  Cop», 
1066  conj.  1  103,  IcFJ56-5559. 

AGENCIA  AUANTICA  - 
253-1260  oferece  coi.r  cop  ,  ar- 
rum.,  babá»  p/  catai  de  «lio 
♦r«to,  Ui«r./  nien». 


ACAO  MISSIONARIA  DO  BEM 
alem  de  empregada»  domái 
tua»  em  geral  e  babá»,  oferece 
enfermeira»  o  acompanhante» 
pera  ''«*»oa»  ido»a»  a  enfer¬ 
ma».  .el».:  236-1891  «  255  6948 
AGENCIA  DE  BABAS  5IRV-IAR 
—  A  único  na  GB  que  oferece 
babás  «  enfermeira»  especiafi* 
cada»  em  recém-nascido»,  toda» 
com  cart.  de  saúde  e  referên¬ 
cia»  minlme  de  um  ano  no  úl¬ 
timo  emprego,  255-6546  — 

236*1 891 . _  _ 

À  UNIÃO  ADVENITSTA  -  tem 
para  o  mesmo  dia  doméstica» 
capacitada»  rigorosamente  cole¬ 
cionaria»,  com  referência»  sóli¬ 
da».  Oamo»  garantia  real  da 
um  ano.  256-9526/  255-3688. 

A  MOÇA*  ÒÜ  SENHORA  -  Ou* 
taça  trivial  variado  bem  leito, 
pago  600  para  lodo  «erviço  d§ 
casal.  Av.  Copacabana,  383/ 
806. 

ACOMPANHANTE  -  Precisa  »r 
dc  30  a  45  anos  tt  referenda» 
p  senhor.  Dormindo  no  empre  . 
gu.  R.  Senador  Vergueiro, 
147/302. 

AGENCIA  SEIMÁR-  Oferece  tõx. 
cop.  «rrum.  babá»  g  o  v  I  a  . 
.scompto.  e  dUmta»  sei.  R. 
Calote  310  *  5H  1.  285-3627 

a  203-0601  * _ 

AGENCIA  SÊRMAG  -  252-7267. 
Atende  hoje  seu  pedido  de 
coi.  cop.  «rr.  bebe»,  etc.  Em» 
pregada»  realmenle  seleciona* 

da».  _ 

ATENÇAO.  DOMESTICAS:  Ve¬ 
nham  mcplher  »  emprego  com 
o»  melhore»  salário»  emprego 
imediato.  Av.  Copa,  610  »,te|« 


A  elevação  cio  valor  real  cios  salá¬ 
rios  através  cia  incorporação  de  ganhos 
de  produtividade  aos  trabalhadores  foi 
anunciada  ontem  em  São  Paulo  pelo 
Ministro  do  Planejamento,  Sr.  João 
Paulo  dos  Reis  Veloso.  em  debate  com 
industriais.  O  Ministro  afirmou  que  a 
medida  virá  como  decorrência  do  pro¬ 
pósito  governamental  dc  fortalecer  o 
mercado  interno. 

As  aluais  dificuldades  na  economia 
internacional  não  devem  ser  encaradas, 
segundo  o  Ministro,  com  pessimismo, 
em  razão  das  "boas  oportunidades"  que 
estão  surgindo  para  o  Brasil.  Afirmou  o 
Sr.  Reis  Veloso  que  o  Governo  está 
atento  aos  problemas  das  empresas,  es- 
pccialmente  das  que  estão  em  dificul¬ 
dades  com  endividamentos.  <Pág.  19 > 


Nu  plann  habitacional.  Rio 
de  Janeiro  c  Guanabara,  depois 
da  fusão,  formarão  um  listado 
dos  mais  curiosos:  de  pouco 
mais  dc  2  miihões  de  domicílios 
existentes  no  que  brevemente 
será  um  só  Estado,  apenas  1  mi¬ 
lhão  e  5fi  mil  tèin  serviço  dc  es¬ 
goto;  mas  cerca  de  1  milhão  e 
200  mil  possuem  aparelhos  dc 
televisão. 

Os  dados  estão  contidos  nu 
último  Censo  Predial  e  na  Pes¬ 
quisa  Nacional  por  Amostra  de 
Domicilias,  e  revelam  também 
que  1  mii  e  8  famílias  tem  ren¬ 
da  mensal  de  até  um  salário  mí¬ 
nimo  e  pagam  de  1,5  a  dois  salá¬ 
rios  mínimos  de  aluguel.  (Pag.  5) 


Os  postos  e  ambulatórios  do  INPS 
terão  de  atender  a  partir  de  hoje  a 
qualquer  emergência,  sem  que  seja 
necessária  a  apresentação  de  do¬ 
cumentos.  Essa  decisão  foi  tomada 
ontem  pelo  presidente  Rcinhold  Ste- 
phanes,  em  reunião  com  os  membros 
da  comissão  cie  coordenação  geral  do 
Instituto,  c  é  a  primeira  medida  con¬ 
creta  de  desburocratizaçâo  do  regime 
prevldcnciário. 

Dentro  de  poucos  dias  serão  bai¬ 
xadas  as  normas  de  simplificação  e 
descentralização  do  auxilio-natallda- 
dc,  que  poderá  ser  íelto  pelas  casas 
dc  saúde  e  peias  próprias  empresas', 
assim  como  a  contratação  de  mé¬ 
dicos  c  funcionários  para  complemen- 
tação  do  quadro  do  pessoal  dos 
hospitais  nos  Estados.  (Página  13) 


Brasil.  Chile  e  Uruguai  vão  apre¬ 
sentar  ao  Conselho  Permanente  da 
OEA  uma  emenda  á  resolução  sobre 
Cuba,  pedindo  a  investigação  das  ra¬ 
zões  que  determinaram  o  boicote  eco¬ 
nómico  e  diplomático  contra  a  Ilha.  Se¬ 
gundo  o  Embaixador  brasileiro  na  OEA, 
Sr.  Paulo  Padllha  Vidnl,  a  investigação 
caberia  ao  Conselho,  agindo  como  ór¬ 
gão  provisório,  de  consulta. 

Informa-se  em  Washington'  que 
Bolivia  c  Paraguai  vão  apoiar  a  inicia¬ 
tiva  chileno-brasllciro-uruguaia  na  reu¬ 
nião  do  Conselho,  que  começou  ontem, 
em  Washington,  para  exame  do  caso 
cubano.  Na  abertura  dos  debates,  o 
Chanceler  costarriquenho,  Gonzalo  Fa- 
cio.  disse  que  "o  boicote  levou  Havana 
a  depender  ainda  mais  cio  auxilio 
da  União  Soviética".  (Página  2> 


O  Governo  deverá  construir  um 
novo  porto  em  São  Sebastião  na  cos¬ 
ta  de  São  Paulo,  para  atender  ao  Va¬ 
le  do  Paraiba,  segundo  revelou  ontem 
o  Ministro  dos  Transportes.  General 
Dirceu  Nogueira,  explicando  ser  esta 
a  solução  definitiva  para  o  congestio¬ 
namento  permanente  do  porto  dc 
Santos.  100  quilómetros  ao  Sul. 

O  Ministro  Dirceu  Nogueira  afir¬ 
mou  que  o  esforço  governamental 
para  desafogar  os  portos  nacionais 
em  épocas  de  grandes  safras  è  equi¬ 
valente  a  "perseguir  fantasmas". 
Acrescentou  que  o  fato  das  exporta¬ 
ções  brasileiras  serem  realizadas  sem 
a  contratação  do  respectivo  frete  ma¬ 
rítimo  também  prejudica  a  orga¬ 
nização  do  transporte.  (Página  15* 


A  EMPREGADA  PJU(o;ínli«| 
e  arrumai,  com  referént.a»  e 

c«rr.  »«údc*.  SaUrta  03  500.00. 
Traiar  Rua  Tiniofra  dit  Co)i«.  I 
250/203  _W  287-7732 
AGENCIA  NOVO  R  I  O 
223  0405.  OI«r«í  ccz*nhpira»,  I 
cop.  «rrurti-  babá»,  th«r.  e  n»o-  I 
toríita».  Todo»  c  rtoc.  r  tefr  : 

A  ASSOC  CATÓLICA  CRISTUR  ! 


CASAI  ESTRANGEIRO  -  Pr«c»« 
coiinhaira  trivial  variado  cem 
'•itrtntli  •  (arteira.  O  r  d . 
500,00.  Janta  cada.  Av.  Cop»- 
cabana,  MJ/  IU«. 

EMPREGADA  —  Piecua-te  p  co¬ 
zinhar  c  arrumar,  c*  doc*.  r 
•  ef».  Paga-»*  bem.  Tratar  Rua 
Dia»  da  Rocha,  9/702  -  Ttl.t 
257-7333 


EMPREGADA  p  lodo  serviço  MOCINHA  DE  13  A  13  ANOS. 
uina  lenhora  \ò  doimir  no  em-  (  Prerisa-se  o.  ajudar  cm  casa 
prego.  Rua  Ariiiidc»  Lipinoia  cie  2  poioa».  Tco  bom  trato 
37  apt.  101  Av.  Suburbana  8607  ap.  201 

-  - —  -  -  i  fdot.  Piedade. 

EMPREGADA  —  Piectio  para  lo 

do  serviço,  casa  tratamento  sf-  1  OFE8ECE-SE  fa»inc>ro  «Mmt.s  p. 
nhora  »ò.  Eaijo  ótima»  referen-  casa  famiha  prát.  em  copa  jar¬ 
da».  Iraiar  Voluntário»  da  Pa-  :  dm»  lava  carro  e  I' moera»  gr- 
tu*.  381.  ap.  203,  depoi»  da»  r.i  v  Diá»*a  30  crwr.  /elnf. 
10  hora».  |  257  2158  Osvaldo. 


PRECISA-SE  arrumaddra  com 
boa»  rele«énc»’a»  náo  dcrnit  no 
emprego  horór-o  de  trabalho 
8  a»  6.30.  Raul  Pompé'#  58 
404. 


PRECISA-SE  urgente  (*»*|  cor» 

referirias  ‘me  ou*me  empre¬ 
ga.  Ele  chofer  e  audante.  Ela 
cozinhera  r  limoeio  casa,  Pa- 
y.v»c  br»-.  Barra  Hjuca.  Telefo¬ 
nar.  224-3722-  Durante  e»pe- 
diçnfe. 


BA8A'  Precisa  de  18  a  25 
ar, os,  oue  goste  dc  brincar  c/ 
criança  dc  t  ano  a  7  metí». 
Rcfi.  do  ultima  emprego,  Tra¬ 
tar  tel  276-9415. 


COMO  CONTRATAR  -  Sam 
co.  Equipo  MAID  235-8449 
Av.  Copa.,  60S.  ofor.  dam 
•foi..  rogi»l .  MPTS,  apra» 
</  rof». 


ATENÇAO  COZINHEIRA  -  Ca  t 

sal  oeccitUa  c/  urgência,  fei 
gai  ao»  domingo»  saiario  .  -  - 
600, C0.  R-  Evariito  da  Veiga  3! 
apt.  1412. 

AGENCIA  PLANTÃO  OOME5TI- 

CO,  ofer  bna»  babás,  cop., 
coz.  «impfes  forno  fogáo.  Fu. 
d*ar.,  menorista,  c/  ref.  doc- 
Tet  236-4393. 

AGENCIA  AlEMA  D  OIGA  lem 

disponível»  cozinheira*  cope*ra» 
r  babás  e  s  c  olhicfutimas. 
235-1027  e  235  1024.  Av.  Copt 
cabana,  53 4  «pto.  402.  Pròor*o. 


PRECISA-SE 


COZINHEIRA  Com  referên¬ 
cia».  Dormo  no  emprego.  CrS 
400, 00  mai»  INPS.  Rua  lell* 
Pacheco.  293,  leblon.  Trl.  ...... 

Jg  04B2. 

CASA  t AR  DE  ÍOUAÇU  oferece 

ótimas  domésticM  ajude-na«  a 
manter  um  internato  p 'filho» 
de  domésticas  tornando  nojja 
|  »<x»a.  Inf.  p.  fone  265  3747. 


cozinhcna 
cfl*M  raferme  ,»j  Procurar  don. 
Selma  Pua  6.»rio  da  Torre  220, 
2j.  ftnra.  I|i4nen,a,  te  *.  .  .  . 
?P7  G23I  e  267  0921. 


BABA'  precuo  I  •  1  cotinhai- 
ra  p /  todo  tarviço  da  1  catai  | 
amba»  c  /  rafs.  saldas  lodo» 
domingo».  Rua  Icatu  93  asta 
Rua  romaça  na  R.  Alfrado  Cha* 
vflt  Botf. 

COPEIRA  ARRUMADEIRA  precl 
ra  te  tf  bastante  prática  acima 
23  ?no»  p/  3  tie»  E»*o  tef. 
e  duc.  300,00.  T.  227-6726. 


PRECISA-SE  de  tuna  emprccjedn 
pa»a  f.  e«p  -  »*-.  de  família  ». 
na  Rua  Barao  cto  Bananal  n? 
3*37  CriíCriduiri' 

PRECISA-SE  *?jritmrit«"*  Tf  v  i  a  I 

-.ofiaó»-  r *» * ••  «tr  4  pL-stca» 

Ci 3  400.00  Ru»  Santá  lú:ia» 
180  l  ar  nu  |i  ira*.  725  0063. 


EMPREGADA  paru  casal  tem  fi- 


AGENCIA  DAS  COZINHEIRAS 

tenho  aemarialmenie  urra»  vinip 
estolhidissima»  ror  D.  Olga. 
Arjénr-a  Alemã  e*olíoue  como 
quer  •  eera  atendida  235-1024. 


PREC15A-SE  Uma  senhora  na 
balhar  casa  »r.  »u,  da»  7  á» 
I5h».  Com  documefto»  R*-.* 
M.itio.  87  raie  12,  Jacan*o»guit 
fim  Ivssa.  Pin*o  lele». 


EMPREGADA  todo  serviço  C4»«1. 
Fulcjri  todo»  dommgot.  Re fe» 
mínima  recente  7  n»  e  »  e  t 
500,00.  Av.  Copa.  534  ap.  402. 


lho»  arrumar  e  cozinhar,  dofm  r 
no  emprego.  o»dcn«do  a  com¬ 
binar  exige  ie  referências.  Rua 
Martin»  Pena  47  api®  601. 


PRECISA-SE  de  cormlteiia  iin 
tnvial  fino  casa  de  peuca  »u 
faigent-sc  doe.  e  rcte*rnu«» 
Senador  Vetgue^o  154,703. 


Ti*/ A.'  V 


;  #<*#  - 


♦wN-Y. 


fnmpo  nubl.ída,  iinubili- 
riüdi*  rtn  prriodo  lomp»* 
(Aluni  um  |itj<*:»o  <J  e  cti* 
nio.  VÍMbilicJ.uto  modrr«* 
fia  Mji*.  30  1  {Baugu). 
Mm.  IV, 3  (Alto  d*  Boti 
Vbu).  (Delallirt  no  Ca- 
er  ro  ar  C  UtiH.r  -i.Im) 


Rio  do  Janeiro  —  Sexta-feira,  20  cic  setembro  cie  11)74 
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S,  A.  JORNAL  DO  BRASIL,  Av 

Brp.il,  iOO  (ZC-QB)  Trl  Rede 
liifrini:  264  44??  -  End.  Te- 
legi  ilii  o:  JORÜRASIL  -  Inle* 
numero»  601.  6/4  e  678. 

Sucuitjia:  S.to  Pi*.*lo  —  Av. 
Sao  lufa,  170  loia  7.  Tul.s 
257-081  I.  Br,.«*Ulj  -  Solor 
Comercial  SjI  —  5.C.5.  — 
Quadra,  1,  Btoro  1.  Ed.  Cen- 
Mal  6°  and.,  or.  602*7  Tel.: 
24-0160  B  Horizonte  —  Av. 
Alotup  Pena.  1  500,  7.°  and, 
1  cl .  22-5/69.  Niterói  —  Av. 

Amaral  Peixoto,  207.  t  l*t 
706  /13  -  Eci.  Alberto  Sabin 
—  Tel.:  722  1730.  Adminiitra- 
-  Tr-:  :  722-7510.  Porto 
Alegrr  —  Av.  Borçei  de  Me* 
d*-ircv  915.  4,°  andar.  Tel.t 
4-7566.  SjIv  dor  -  Rua 
Chie,  ?2  i  1  602.  ?»!e- 
Irrnir  3-3161.  Recife  —  Rua 

5  te  de  Setembro,  42,  8  °  an- 
d*r,  Tdelone  22-5793  Cor- 
re»ponduntev.  Rio  Br.iruo,  Ma¬ 
naus  Bclem,  São  lufa,  Te/<ni- 
nr.,  l  oitftlera,  Natal,  João  Peí* 
ma,  M«rei6.  Arc:a|u,  Cuiabá, 
V.lóii.t,  Curitiba,  Elorianópoln, 
Goiania,  Burno\  Aírei,  WdCn- 
trtgron,  Nova  lotaue,  P,»rfa. 
londrcs.  Roma  r.  Bonotá. 
PREÇOS,  VENDA  AVULSA  - 
Guanabara,  Estado  do  Rio  ■ 
Mina»  Grroít: 

D>as  úicit  .  ...  CrS  1,50 
Dortnr.go»  .  ...  C*$  2.00 

SP,  PR,  SC,  RS,  MT,  BA,  SE. 
AL,  RN,  PB,  PE,  ES,  DP  •  GO: 

Ui.it  úlci» .  C»S  2.00 

Domingo» .  CiJ  ?,50 

CE,  MA.  AM.  PA,  PI.  AC  • 
Território»; 

Uia*  útai»  .  Cr$  2.50 

Domingo*  ■  •  CrS  3,00 

ASSINATURAS  -  Via  torro»- 
Ira  cm  todo  o  território  na¬ 
cional: 

Sirnifíne  .  ...  C»$  225, 0C 

Irimestrt . OS  1 1 5.00 

Postai  —  Via  aérea  em  Iode 
o  leirílório  nacion.tl: 

Semeai  re  Cr$  400.00 

T  rime»trc  .  Cr$  700,00 

Domiciliar  —  Somenle  no  Et* 
lado  dj  Guanabara: 

Semestre  . CrS  250,00 

IrlmeMrc  .  OS  130.00 

EXTERIOR  ívm  ncrcei  Améri¬ 
ca  Central,  América  do  Nor¬ 
te,  Portugal  e  E»panlia: 

3  meto»  •  U5$  113  00 

6  rufci,e*  U55  225,00 

América  do  Sul: 

3  rvc*c»  •  U5S  50  00 
6  metes  . US$  1CO.OO 


Radiofoio  UPI 


Um  comando  cie  15  terroris¬ 
tas  montonems,  armados  com 
metralhadoras  e  disfarçados  de 
policiais  e  de  funcionários  da 
companhia  telefônica,  soquesl  mu 
ontem  cm  Buenos  Aires  os  irmãos 
Juan  e  Jnr<*c  Born.  diretores  do 
conglomerado  Bungc  y  Born,  o 
terceiro  da  America  Latina,  cm 
operação  durante  a  qual  morre¬ 
ram  o  gerente  da  empresa  Mtill- 
nos  Rio  de  la  Plata.  Alberlu 
Boch,  i  o  motorista  da  familia. 
Juan  Carlos  Pcrcs. 

Em  comunicado  aos  jornais, 
os  muiiloneros,  que  no  dia  ti  de 
clara  ram  guerra  lotai  ao  Governo 
de  Maria  Esteia  Maitinez  de  Po- 
ron,  revelam  n  decisão  de  .subnu- 
ier  os  irmãos  Born  a  julgamento 
"por  atividades  monopolistas",  e 


em  nenhum  momento  se  reterem 
ao  pagamento  de  resgate. 

Lideres  do  Partido  Rcvulii 
eionárki  Crisláo,  de  esquerda,  nu 
ciaram  gestão  mediadora  paia 
obter  uma  trégua  entre  as  urg.t 
nizjcõcs  guta  rilht  iras  e  .1  Gover¬ 
no.  segundo  inloimou  o  Dipii- 
lario  Morado  .Siieloo.  acn  -e.  u 
tando  que  para  Isso  contam  com 
o  apoio  cio  Ministro  tio  lnlerioi 
Alberto  Roeamora 

A  Presidenta  Maria  Esteia 
lula  hoje  a  lodo  0  pais.  durante 
manifestação  organizada  pela 
i-ontodcraeao  Gerai  lo  Trabalho 
(CGT),  na  Piaz.i  tle  Maio.  em 
apoio  ao  Governo  Aeredllu-sn 
que  a  Presidenta  anmie-iara  me 
elidas  para  comer  a  ouda  de  vio¬ 
lência,  que  atingiu  seu  ponto 
máximo  esla  semana.  (Pilgnui  üi 


Wt 

coti  em  l.a  Lucila,  subúrbio  f/e  liamos  tiros 


defende  paz 
íbrio  nuclear 


Kissing; 
com  eci 


Depondo  no  Senado.  0  Secre¬ 
tário  de  Estado  Henry  Kissinger 
advertiu  ontem  que  os  Estados 
Unidos  não  devem  tenlar  obter 
superioridade  estratégica  sobre  a 
União  Soviética,  porque  uma  van¬ 
tagem  militar  decisiva,  embora  teo¬ 
ricamente  possível,  ’’é  politicamen¬ 
te  intolerável,  já  que  nenhum  dos 
lados  poderia  assistir  sem  reação  a 
uma  mudança  importante  no  equi¬ 
líbrio  nuclear.” 

Kissinger  pediu  ao  Congresso 
que  aprove  os  compromissos  co¬ 
merciais  com  Moscou,  atualmente 
bloqueados  por  uma  emenda  rela¬ 
tiva  á  emigração  dos  judeus  sovié¬ 
ticos.  Em  sua  opinião,  não  tem 
sentido  fazer  pressão  para  libera¬ 
lizar  uma  sociedade  que  tem  sé¬ 
culos  de  história  o  50  anos  dc  mar¬ 
xismo.  "Seria  uma  atitude  desas¬ 


trosa:  voltaríamos  ã  guerra  fria  e 
não  conseguiriamos  a  paz  nem 
qualquer  nutro  objetivo  humanitá¬ 
rio.” 

Falando  sobre  o  ternário  das 
próximas  negociações  americano- 
soviéticas,  Kissinger  destacou  a 
busca  de  um  acordo  de  10  anos 
para  limitação  das  armas  estraté¬ 
gicas  e  de  redução  mútua  de  forças 
11a  Europa  Central. 

O  Washington  Pnst  disse  on¬ 
tem  que  a  tensão  entre  Kissinger 
e  o  'Secretário  de  Defesa  James 
Schlesingcr  poderá  resultar  na  de¬ 
missão  de  um  deles.  O  semanário 
U.  S.  Rcws  &  World  Report,  por 
sua  vez,  revela  em  seu  último 
número  que  agentes  soviéticos  es¬ 
tão  agindo  na  Europa  para  de¬ 
sacreditar  0  Secretário  de  Estado 
norte-americano.  (Página  9) 


ACHADOS  E 
PERDIDOS 


CARTEIRA  DO  CREA  I  rrjr 

obeifo  U.*i>í  K*y.«r  im»d<*u  * 

\ua  Litilrii.i  «to  CRIA  N«* 

!<V#t0  5a 


EXTRAVIOU-SE  Mulo  n".  97  ,é 
« iO  Prtiilo  Sc.ili.tno  I.C.RJ. 


PíRDEU*SE  o  Uvm  <l«  ivr,..irc 
Imiwcg.vto»  01  «Ia  Hn*\* 
VininjtVrtC  iMc?r.*nic«i  çl#(  Auto 
M'OV»m4  lM.«,  •Abçlnciílf»  .*  9|in 
1  '.boi*  104  14  >i|Liiii  COt 

34  791 ,05-L 0UI  no  t)t*rcun.o  *rn 
#t  Ritmo».  GmiiHl*  ;r 

nuom  cnromia». 


O  Primeiro-Ministro  Kalaiei 
Tanaka.  que  tintes  dc  seguir 
viagem  para  São  Ponto  re¬ 
cebeu  ontem  a  colónia  japo¬ 
nesa  do  Ria  dc  Janeiro,  visi¬ 
tou  0  Governador  Chagas 
Freitas  no  Palácio  Guanaba¬ 
ra  c  a  Ishíbrós.  F.m  São  Pau¬ 
lo.  onde  leve  uma  grande 
recepcáo  por  parte  das  auto¬ 
ridades  e  dos  imigrantes  ja¬ 
poneses  c  seus  descendentes, 
o  Primeiro-Ministro  Kakuei 
Tanaka  visitará  o  Governa¬ 
dor  Laudo  Ratei  e  cumprira 
um  programa  que  inclui  um 
passeio  peio  Bairro  da  Liber¬ 
dade.  onde  se  concentra  a 
maior  parte  de  seus  patrícios 
que  imigraram  para  a  Capi¬ 
tal  paulista.  Amanhã,  viaja¬ 
rá  para  0  Caribe  c  dai  para 
Roca  Iorque,  a  fim  de  assis - 
tir  à  Asscinbléia-Geral  das 
Raeôcs  Unidas.  (Pagina  3) 


PERDERAM-SE  cu  mijcro  V  Ia  da 
PrtnliM  Centro  dn  Gddde  o»  II- 
i~*  I ti'. .vi  JCM  IHI  ti0  I 
a  100  r  •.mi»  C •  I  *fr  I  a  50  cH 
1  mm  D  IN  AL  IND.  1ECNICA 
liiQUAOMAi  AIUMINIO  UDA. 
Ititboloudo  Pl-a  Lno  Luiz 
Mo.ft-trot,  ti°  4-A  Pndc-»* 
*  ciucrr»  ene  01 1 Ir  ar  oidrcct*r  110 
vt'rirrrr,a  &.  .iim  ou»*  %-»» ó  urati 
Kado. 


Promotor  usa 
o  FBI  para 
intimar  \  ixon 


Simonsen  fixa  Idoso 
normas  para 
i  unclo  fechado 


‘  nu  nano 
Transportes 


EMPREGOS 


DOMÉSTICOS 


O  Promotor  Especial  rio  raso  Wa- 
teretuc,  Leon  Jaworskl.  Intimou  0  ex- 
Prcsiriente  RiL-lmrcl  Nixon  como  teste¬ 
munha  rie  acusação  no  julgamento  rins 
ex-assessores  da  Casa  Branca  acusados 
ele  participação  no  escandaio.  A  ordem 
judicial  foi  emitida  nn  última  fpmrUi- 
felra.  à  noile.  e  scrà  entregue  ao  ex- 
Presidcnlc  Nixon  em  sua  ea.sa  de  San 
Ciement.  na  Califórnia,  )>or  agentes  do 
FBI, 

Como  Nixon  já  tinha  sido  intimado 
para  comparecer  no  tribunal,  a  partir 
de  l.°  de  outubro,  nn  condição  de 
testemunha  de  defesa  de  seu  ex- 
as-sislcnte  John  Ehríiehmaii.  o  jiil- 
gamenUi  terá  uni  ex-Presideute  de¬ 
pondo.  ao  mesmo  tcntpo.  pela  de¬ 
fesa  p  pela  acusação.  1  Puçiiiu  ft- 


Após  uma  reunião  de  hora  r  meia 
com  os  principais  lideres  republicanos 
c  deinocrutas  do  Congresso.  0  Presiden¬ 
te  Gcrakt  Ford  e  0  Secretário  rie  Estado 
Henry  Kissinger  nparcntement.e  conse- 
suirauí  convencer  os  congressistas  a  de¬ 
sistirem  de  Interferir  nas  atividades 
rlflridcstinus  da  Agência  Central  dc  In¬ 
formações  <  CIA  1 . 

Kissinger  declarou  à  Comissão  de 
Relações  Exteriores  do  Senado  que  as 
ações  secretas  da  CIA  no  Chile  não  vi¬ 
savam  á  destruição  do  Governo  de  Sal¬ 
vador  Aliende  c  sim  a  bloquear  0  esta¬ 
belecimento  de  um  só  Partido  no 
pais.  Imposto  por  um  Presidente 
eleito  por  uma  minoria  de  apenas 
37- 1  do  eleitorado.  < Pagina  !)i 


Os  fundos  fechados  a  serem 
criados  irara  aplicação  de  recursos  üo 
exterior  110  mercado  brasileiro  cie 
uçúex  serão  administrados  por  ban¬ 
cos  de  investimento  ou  corretoras, 
podendo  instituições  estrangeiras  par¬ 
ticipar  nessa  administração,  segundo 
explicou  ontem  na  Bolsa  dc  Valores  0 
Ministro  da  Fazenda.  Sr.  Mario  Hen¬ 
rique  Simonsen. 

Em  debate  rie  quase  duas  horas 
coai  os  corretores,  seguido  de  uma  en¬ 
trevista  á  imprensa,  n  Ministro  rea¬ 
firmou  que  o  apoio  no  mercado  tle 
ações  c  meta  do  atual  Governo  e  que 
a  próxima  reformulação  da  Lei  das  So¬ 
ciedades  Anônimas  se  fará  nt-sse  senti¬ 
do,  estimulando  a  distribuição  rie  divi¬ 
dendos  peias  empresas.  1  Página  11)' 


o  Seminário  internacional  dc 
Transportes,  promovido  peio  JORNAL 
DO  BRASIL  e  patrocinado  peio  BNDE. 
será  encerrado  hoje,  com  a  participa¬ 
ção  do  Ministro  do  Planejamento.  Sr. 
Reis  Veloso.  e  dos  Srs.  Kcnko  ,Mi.s;tc.i. 
do  .Jnpunrse  National  Raílwny  H  t; 
Foileniiui:.  da  Mor.  Hay  Auvl-rsori  em 
Londres  e  D  T.  Ruiitli.  do  Ministério 
britânico  para  o  Meio-Ambíente, 
Ontem,  defendeu-se  a  maior  uü- 
lízaÇão  do  Irunsporl ■■  coletivo  <  a  ne¬ 
cessidade  cie  -1  induzir  u  cidadão  a 
utilizar  raeno*  0  aiilotuovel.  ó  Mini  - 
tro  Alysson  PaiitlneJi:  disse  tpte  os 
transportes  no  Hrusl!  Ostruiiuniain  a 
comercia lizacá o  da  'produção  nari- 
eola  para  o  abastecimi-ntf»  interno 
ou  para  a  exportação.  1  Pag,  tf. 


A  MESMA  TRANOUIIIOADE  - 
litl  «arvíço  •  Afimdimonto  — 
írIvção  aprêjoniA  MAIO  </ 
i«l»,  min.  1  *no.  Av.  Copa., 
605.  Cor.,  cop.,  Air.,  babá»  - 
255*8449. 


AGENCIA  NOVAK  ?3í»47|« 
237*5533  Olcrorc  a  m«lhn* 
••  Inçdo  *4r  üontr*l  -iH  Cvrcf. 
i.irf.  «  dut  OiAf 


A  AGENCIA  RIACHimO  ou» 
1934  vem  wvintta  *  GB 
olerec»  top  «rru  b.ibá»,  cor. 
*  cfijmtflv  A  pjrtir  ce  300,00. 
Tel.  321-3I9)  o  224-7485. 


AGENCIA  STA.  MONICA 
Olcrcce  r /  honoiU  v  e  I  t  ç  . 

.  I  p 

tnrriii-nim.  ou  p»,.  prlrmid», 
r  -  I  li-j.m  top’.  4  Imiv 
rnofrf.  Todrt*  »u4i»  de  I  #mo  rol. 
!rl  752.1946. 


AGENCIA  SERMAG  -  252-7267. 
Diipoe  de  Imediato  4t  <01 
cop.  «ir.,  babá»  etc.  Emprega¬ 
da»  c /  ref»  e  dor.  Taxa  mí¬ 
nima  •  garantia  petntajienie 

A  MAE  POBRE  He 

ror.,  babai,  errvim  cop.  < 
loiiuiM  ro|i  it-iuiM,  le 
264-0935  r  264-0808 


Brasil  e  Chile  Trabalhador 

pedem  apuração  ganhará  por 
do  caso  cubano  produtividade 


Estado  da 
fusão  não 


INPS  atende  Coi 


erno  farei 
einergeneia  novo  porto  cm 
sem  documento  São  Sebastião 


AG  FRANCESA  VOGUE  35 

.nu«  diw  irathcrtt»  intirr n.-uional, 
oferece  doméitrcer  ho^eita 
menip  »elccion.*dat.  Av.  Coda. 
1066  cotij.  1  103.  1«l.  256-5559 

AGENCIA  ATIANIICA  - 
'455-1260  oletace  cot-,  cop.,  «r- 
»um.,  babá»  p/  ca»at  de  alto 
trato.  Ui  ar./  ntons. 


mora 


AC  AO  MIS5IONARIA  DO  BEM 
alem  de  empregada»  domél- 
tua»  em  geral  e  babá»,  olerrot 
enfermeira»  e  acopipanhante» 
para  petioa»  ido»a»  «  enfer¬ 
ma».  Tel»..-  236-1891  «.  255-8948 

AGENCIA  DE  BABAS  5ERV-LAB 
—  A  úni<fl  na  GB  que  oferece 
baba»  «  enlnrmeira»  ripeciall- 
rada»  em  iecom*nas<ido»,  toda» 
com  cart  d«  t.iude  e  relerên- 
cia»  mínima  de  um  ano  no  úl¬ 
timo  emprego  235-0346  — 

236-1891. 

A  UNIAO  ADVENTI5TA  ~  Tem 
para  o  mesmo  dte  domestica» 
capacitada»  rigoro»anienle  iele- 
cionada»,  com  referência»  sóli¬ 
da».  Danio»  garantia  real  de 
um  ano.  256-9526/  255-3680. 

A  MOÇA  OU  SENHORA  •  QÜ« 
taca  trivial  variado  bem  fbito, 
pago  600  para  lodo  ttrvíço  d» 
casal.  Av.  Copacabana,  303' 
HQÒ 

ACOMPANHANTE  ftfl 

iff  30  a  45  ar-Cr?  1  rcfc»-nt<«i» 
I»  senficr.  Dormindu  no  erno*»- 
<io  R.  3ouédor  VerLjte-ro, 
I 

AGENCIA  SÍLMAR.  Olcceco  .0 
•o«.  .11  rum  b4ljá»  flevti, 

ri  oiiM<te  t  cfian»?ei  »el.  P 
Cnfr-e  3IÜ  »  511  1  285  3627 

•-  *305  0601 

AGENCIA  SERMAG  -  252-7267 
Alende  Hoje  «eu  pedido  da 
co«.  cop.  arr.  habà».  »lc.  Em¬ 
pregada»  realmente  seleciona- 
da». 

ATENCAO.  DOMESIICAS  Mc 

"ua-ti  *-',i.ot*ier  »  «-*rr:rftjit  ro»'< 
05  inntrjore»  sarar  m*  ("'ipiiqo 
•itiediètu.  Av  Copa,  M0  *  ta»4 


Brasil,  Chlic  c  Uruguai  vão  apre¬ 
sentar  ao  Conselho  Permanente  ria 
OEA  uma  emenda  à  resolução  sobre 
Cuba,  pedindo  a  investigação  das  ra¬ 
zões  que  determinaram  o  boicote  eco¬ 
nómico  e  diplomático  contra  a  Ilha.  Se¬ 
gundo  0  Embaixador  brasileiro  na  OEA, 
Sr.  Paulo  Padllha  Vidal.  a  Investigação 
caberia  ao  Conselho,  agindo  como  or- 
gão  provisório  de  consulta. 

Informa-se  em  Washington  que 
Bolívia  e  Paraguai  vão  apoiar  a  inicia¬ 
tiva  chlleno-braslleiro-uruRimia  na  reu¬ 
nião  do  Conselho,  que  começou  ontem, 
em  Washington,  para  exame  do  caso 
cubano.  Na  abertura  dos  debates.  0 
Chanceler  costarriquenho.  Gonzalo  Fa¬ 
cto,  disse  que  "o  boicote  levou  Havana 
a  depender  ainda  mais  do  auxilio 
da  União  Soviética".  «Pagina  21 


A  elevação  do  valor  real  dos  salá¬ 
rios  através  da  Incorporação  de  ganhos 
dc  produtividade  aos  trabalhadores  tol 
anunciaria  ontem  em  São  Pauto  pelo 
Ministro  do  Planejamento,  Sr.  João 
Pauto  cios  Reis  Veloso.  em  debate  com 
industriais.  O  Ministro  afirmou  que  a 
medida  virá  como  decorrência  do  pro¬ 
pósito  governamental  de  fortalecer  0 
mercado  Interno. 

As  atuais  dificuldades  na  economia 
internacional  não  devem  ser  encaradas, 
segundo  0  Ministro,  com  pessimismo, 
em  razão  das  “boas  oportunidades"  que 
estão  surgindo  para  0  Brasil.  Afirmou  o 
Sr.  Reis  Veloso  que  o  Governo  está 
atento  aos  problemas  das  empresas,  es- 
peeialmente  das  que  estão  em  dificul¬ 
dades  com  endividamentos.  «Pag.  10 1 


No  plaiui  habitacional,  Itio 
ili-  Janeiro  i-  Guanabara,  depois 
da  fusão,  formarão  um  Estado 
dos  mais  riiriosu.s:  dc  pouco 
mais  de  -  milhões  de  domicílios 
existentes  nu  que  hrevemeiitc 
será  um  só  Estado,  apenas  1  mi¬ 
lhão  e  Sli  mil  têm  serviço  de  es¬ 
goto;  mas  cerca  dc  1  milhão  e 
200  mil  possuem  aparelhos  de 
televisão. 

Os  dados  estão  contidos  no 
último  Censo  Predial  e  na  Pes¬ 
quisa  Nacional  por  Amostra  rir 
Oomirilios,  c  revelam  tanihém 
que  1  mil  c  8  famílias  tem  ren¬ 
da  mensal  de  até  um  salário  mí¬ 
nimo  e  pagam  de  1.5  a  dois  salá¬ 
rios  mínimos  de  aluguel.  (Pag,  5) 


Os  postas  e  ambulatórios  do  INPS 
terão  de  atender  n  partir  de  hoje  a 
qualquer  emergência,  sem  qui-  seja 
necessária  a  apresentação  de  do¬ 
cumentos.  Essa  decisão  foi  tonmcta 
ontem  pelo  presidente  Reinhold  Slo- 
plianex.  em  reunião  cmn  os  membros 
da  comissão  de  coordenação  geral  do 
Instituto,  e  é  a  primeira  medida  con¬ 
creta  de  des bu roera llzação  do  regime 
prevldcnclárlo. 

Dentro  de  poucos  dias  setào  bai¬ 
xadas  as  normas  dc  simplificação  e 
descentralização  du  auxilio-nalnllda- 
dc,  que  poderá  ser  feito  peias  casas 
de  saúde  e  pelas  próprias  empresas, 
assim  como  a  contratação  de  mé¬ 
dicos  e  lunelomirios  pura  eoinplcmcn- 
taçãu  cio  quadro  de  pessoal  dos 
hospitais  nos  Estados  «Página  13) 


O  Governo  devera  construir  um 
novo  porto  em  São  Sebastião  na  cos¬ 
ia  de  São  Paulo,  para  atender  ao  Va¬ 
le  do  Paraíba,  segundo  revelou  ontem 
o  Ministro  dos  Transportes.  General 
Dlrceu  Nogueira,  explicando  ser  esta 
a  solução  definitiva  para  o  congestio¬ 
namento  permanente  do  porto  de 
Santos.  1011  quilómetros  ao  Sul. 

O  Ministro  Dlrceu  Nogueira  afir- 
muu  que  o  esforço  governamental 
liara  desafogar  os  portos  nacionais 
cm  épocas  de  grandes  safras  e  equi¬ 
valente  a  "perseguir  fantasmas". 
Acrescentou  que  o  lato  das  exporta¬ 
ções  brasileiras  serem  realizadas  sc-re- 
a  contratação  do  respectivo  frete  ma¬ 
rítimo  também  prejudica  »  orga¬ 
nização  do  transporte,  i  Pagina  15» 


ATENCAO  COZINHEIRA  -  C,  |  A  EMPREGADA 

i*l  c  ufgcnc  •»*  foi 

yê»  ACt  ttOminyo»  jjíímc  ... 

6C0.C9  R.  E^fiito  d»  Vriçi  31 
spV  1412. 

AGENCIA” FLANIÀO  DOMESTI¬ 
CO.  of«*t  bó«s  n.*L 4  - .  Cou., 
co/.  »in’plc»  forno  fOQÀO.  F#v 
ti  ar..  inotcr«»t«.  t  ref.  dot. 

M.  736-4393. 

AGENCIA  AlEMA  0.  OIGA  ’em 

ii.-.oonivcu  LC/inhe  i«  loiir»** 
r  ii404i  t  \  (  cMndi;» 

.’15-10?7  ;3'>-n24  A  Ca o« 

<4b»Ti4(  534  4 ()to.  40?  1'ragiriD. 


BABA*  Trcc  i»  sr  19  4  25 
4gg»  rjni»  gpR««»  fcfTtvr4?  t 
manç«  üe  I  dne  r  7  m»,»:t». 
Rv  I -.  He  úMíttto  r»nor«yo-  Tu* 
14»  tel.  226-9415 
BABA'  pr«rci»o  l  •  1  toiinhn- 
i*  p  todo  »«rvi<o  d»  I  cjuI 
jmba»  c  /  » rf»  uidut  lodo» 

domingo».  Ruj  Icatu  93  «tio 
Ru*  n«  R.  Alftrdo  Chí- 

VO»  Botf 

COPEIRA  ARRUMADC1RA 

•4  •**  •  h*' *.inip  nrji  ,  i  ai,. o, a 

2j  uc*  n  3  nr  f  •  n  n*f 
ç  ttyt ,  300,00-  I  227  6  '26. 


COMO  CONTRATAR  --  Srm  ri», 
co.  Equipo  M AID  255-8449  - 

Av.  Cop»  .  605.  of«.  dom»»1 
ofof..  ,  MPTS,  âpr«»«nt» 


CASAI  ESTRANGEIRO  l»rr<i*4 

coimhair»  trivial  vorijdo  tom 
rotercnci«  o  tJtlrlu  Or  d  . 
500,00,  J«nf«  crdo  Av.  Copi- 
tâbJOA  50 j  BU6 

EMPREGADA  .  r.  „  ~ 

/.nKar  f  «rfumir,  t  if;a».  r 
•  rf*.  P*0*'»r  bfr-ti  1f4T*»  Pu. 

D  i*  «t  i  Rcchj,  9  *C’2  Irl 

257.7333 

EMPREGADA  p.tra  4*  i  •»»?* 

íP.e*  dtniHMf  ^  tQ/'MtvA*.  Junir t 
i’o  i  'f.lf-.n*  I  nt>  «•rnrirrrto.  crdvn4Hc  a  -•*- 
i4nrtii  *hí>» •  lnn.rr  r«  *i'  -r  trtnrri  m 
65  3/47.  I  M.irt  n\  fccti  47  «n  1  6v)l 


MOCINHA  DE  13  A  13  ANOS 

r*r  »v  s«  p  r.uJt’  r>n  .jt« 
t  *c»«*  hn  *  fv  '*,* 

At  íul?.. *1)4^4  11607  ai?  sC<t 
filo»  r  rilpdf. 


PRECISA-SE  4*tumi*p  •  »n  PF.EC1SA  SE 

tir.it  tdp^Mlt  nÕP  firrwr  rç  . 
rmpfpq.:  h,  *4r  o  Hn  •r.tn.tlllr»  aa  •• 

t 1  ,i*  6JC*  R«*m1  Pu«rn*r  i  .ih  et  r.tn 
404  Q4 m  br'i-  p. 

PRECIVA  5E  De  "  >'  ’  ' 

cem  refrr«5n.  •  F  o  cfon»  * 

Sr  m.i  Rt  i  èsTAO  e.  Tr*  r  . .  PPECI^A-SE  '« 


EMPREGADA  »  «cHrv 

■.  l*M  renheu  \o  .i 

pT**ac  Rl-4  A*.»s 
37  «or  10» 


EMPREGADA  »'*?l  ,  ,  •  •. 

Hr»  »i4t,nnrnú«  i»* 

r-D-1  m  {•  □  ô'  irrr 
-•  Tr.»!rtt  Voiunlj»  :i  •  U4  P«t 
»•  IS».  4p»  Ív3  dntòt 


AGENCIA  NOVO  R  I  O 

223  04l>5  Ofrrrtr  :  •-,/in»iP«r.t», 
cep  A»»wm.  b4hít  p  tm 

fuf  i»:«»  TcmJc»  c  dot .  p  rrfr- 
.4» 

A  ASSOC  CATÓLICA  CRISTUR 

Di»-u  iÍ4  jf  M*-»1.  ^  J'*. 

clrrrtr  rvtp Irntç.  dn»v.«-if  >  ,»*  ç 

' 

A^ralj  Hf*  d  «*d.  le!  252  7410. 


OfIRCCE-SE  *»•  •’  tn  tf  -•*  •'  *  p 

»-4  l«ni  La  pi»t,  r m  .noa  -* 
d  "».  |-»v.  4  i  *'»c  •  |  irtDr/d»  ar 
».•.•  II  n-  >  :-0  -tut  Ttlrf 

:  ?158  0*..«ldr 


287  *  231  r  26 7,-V»;» 

PRECISA-5E  li* 

..<14  "  Li 


AGENCIA  DAS  COZINHEIRAS 

irnho  tCffMindfpçnir  gmw»»  v.**'i* 
Pv  o«‘h  fhiíimè»  per  D.  0»pn. 

t,r  v  Afri7,q  r«(|lu«  ;<  íOlTin 
q-  rr  •  .Vrim.ti4  235  1024. 


i  v  'Crt><  » 

PRECISA  jE 


EMPREGADA  ,t  »r* 

1*  .*  iprin  dc*-  *»g 


Tf?mpn  nublado,  InMabiU- 
d**do  no  pnioclo  Tempo- 
iiw  Itqriro  declí¬ 
nio  VivbilicJ.ido  modera¬ 
do.  M.i*  30.1  (Bortrju). 
Min:  19.3  (Alto  elo  Do  j 
VÜto),  (Doi.illipt  no  C.i i- 
<"  "<o  c«r  C*4fti»l  c*«foO 


3.°  Cliclnê 


Am.  t.XXXIV 


Rio  ele  Janeiro  —  Se.xla-ídiu.  2íi  tio  setembm  ele  107-1 


Radiololo  UP| 


5  A.  JORNAL  DO  BRASIL,  Av  I 

B’Atil,  SOO  iZC-Ofli  lei  Rede 
litirrna:  264-4422  —  tnd.  f«- 
leguificoí  JO^BRASIL  —  Tc.»:» 
númc»D<  601.  67-1  e  678 

Sucuri*»»:  S..o  Paulo  —  Av 
5^0  Luís.  170.  lota  7.  Tel.* 
257  0011,  ti r ri s  i  *  ia  —  Sclor 
Comercial  Sul  —  S.C  S  — 
Quadra.  1,  Bloco  1.  Ed.  Ccn 
1r.nl  6°  *nd.,  gr  602*7  lei.: 
2-IOllii)  R-  Hori/onle  —  Av. 
AIcvijo  Peno.  I  500,  7.°  and. 
lei,:  22*5/69.  Niterói  -  Av 
Amaral  Peixoio.  207,  % 
705/713  -  Ed.  Alberio  Sab-n 
-  Tel.t  772*  1730  AH.nlnlm» 
çao  7*1  722-2510.  Pavio 

Alegre  —  Av.  Baiges  de  A*.e- 
deiros,  9 IS.  4.°  ancUr.  Tel.t 
4-7566.  biuv.idor  —  Rua 
Cl»  le,  2?  »/  1607.  Tele* 

lor.e  33161.  Rociie  —  Ruo 
S'le  clr  Setembro,  42,  8  o  art- 
leitílone  22*5/93.  Cor- 
rnpondentos:  Rio  Branco,  Ma- 
nau*,  Bçlern  $oo  LuU,  Tercii- 
n/,  Eo*ldk.*a.  Natal.  Joóa  Pes- 
'.04,  Mutrió,  Aracaju.  Cuíobó, 
Vitória,  Curitiba,  I  lo»i«mópol  i. 
Goi.iníi,  Buena.i  Aíret,  VVar.li* 
rioton.  Mova  loroue.  P*»*l5, 
loncfre*.  Roma  e  Bagoiã 
PREÇOS.  VENDA  AVULSA  - 
Guanabara,  Estado  do  Río  o 
Mina»  Gerais: 

Um*  úie.»  ...  C»$  1,S0 

Domingo»  ....  OS  2,00 

SP.  PR,  SC,  RS.  MT,  BA,  SE. 
AL,  RN,  PB.  PE,  ES,  DE  o  GO 

Üia»  útfii  ....  Cr$  2, 0U 
Dcuninvo*.  .  .  .  CS  7.50 

CE,  MA.  AM,  PA.  PI,  AC  • 
Território*: 

Üuti  C»*is  .  OS  2,50 

Uonnngof  CrS  3,00 

ASSINATURAS  -  Via  terres¬ 
tre  cm  todo  o  larrilôrio  na¬ 
cional: 

Semestre  -  .  CtS  225.0C 

lrimcbtic  ..  .  OS  115*0-- 

Postal  —  Via  aérea  em  todo 
o  Icnitório  nacional. 

&■  mestre  CrS  400.00 

T'i»r»e4lre  . .  200.03 

Domiciliar  —  5omente  na  Es¬ 
tado  da  Gu.in.ih.iM: 

Sr: me* Iro  . CrS  750  00 

IrVite-.ire  .  CrS  130.00 

EXTERIOR  i’v»4»  aó«r.»i1:  Ainérl- 
ca  Central,  America  do  Nor¬ 
te,  Portugal  e  Espanha: 

3  n.eacs  -  •  U5S  113  00 

6  mencx  •  U5S  225.00 
América  do  Sul. 

3  me:ít .  USS  50  00 

6  r*u%r*>  . USS  100.00 


Um  comando  cie  1.5  terroiis- 
las  monloneros.  armados  com 
mcLialhiiíloras  e  disfarçados  <ic 
policiais  e  dc  funcionários  clu 
companhia  telefônica.  sequestrou 
ontem  em  Buenos  Ali  es  os  irmãos 
Juan  c  Jorge  Born.  diretores  do 
conglomerado  Bunge  y  Boru,  o 
lerceiro  da  América  üalinu.  em 
operação  durante  a  qual  morre¬ 
ram  o  gerente  da  empresa  Moli- 
nos  Kio  de  la  Plala,  Alberio 
Boch,  e  o  motorista  cia  família. 
Juan  Carlos  Prres, 

Em  comunicado  aos  jornais, 
os  monloneros,  que  no  dia  fi  de¬ 
clararam  guerra  lotai  ao  Governo 
de  Maria  Esteia  Marünez  de  Pe- 
ron.  revelam  a  decisão  cie  subme¬ 
ter  os  irmãos  Born  a  julgamento 
"por  atividades  monopolistas",  o 


em  nenhum  momento  se  rcicrcm 
ao  pagamento  cie  n  sga’ > 

Lidcrt>  clu  Pari  ido  lic-vobi- 
eioiiiirln  Cn.slao.  cl<  est|iK'itla.  ini¬ 
ciaram  gestão  iiirdiadoi.i  para 
obtei  uma  trégua  entre  as  cirga 
nizaeüc-s  «ue»  itllu  iras  c  1  Gover¬ 
no.  segundo  mlurmou  o  depu¬ 
tado  Hm  aeio  Sueldi..  aertso  11 
tatulo  cpie  para  isso  c-cmtam  c-oin 
o  apoio  do  Ministro  tln  Intcrioi 
Alberto  Rocaiuora 

A  Presidenta  Maria  Esteia 
fala  hoje  a  lodo  o  pais,  durante 
rnanifestaeao  organizada  pela 
Confederação  Geral  do  Trabalho 
(CGTi,  na  Plaza  dc  Mu  vo,  em 
apoio  ao  Governo  Acredita-se 
cpir  a  Presidenta  anunciará  mc 
elidas  para  conler  a  onda  dc-  vio 
léncia.  que  uliugm  sru  ponto 
máximo  esla  semana.  1  Pagina  2j 


cie  paz 
nuclear 


com  e 


irosa:  vollnriamos  à  guerra  fria  e 
não  conseguiríamos  a  paz  nem 
qualquer  outro  objetivo  humanitá¬ 
rio."* 

Falando  sobre  0  ternário  das 
próximas  negociações  americano- 
soviéticas,  Kissinger  destacou  n 
busca  cie  um  acordo  cie  10  anos 
para  limitação  das  armas  estraté¬ 
gicas  e  rio  redução  mútua  de  forças 
na  Europa  Central. 

O  Washington  Posl  disse  on¬ 
tem  que  a  tensão  entre  Kissinger 
e  o  Secretário  cie  Defesa  James 
Sehlcsinger  poderá  resultar  na  tíc- 
inissáo  de  um  cicies.  O  semanário 
U  S.  , Veres  »C-  World  Report,  por 
sua  vez.  revela  em  seu  ultimo 
número  que  agentes  soviéticos  es¬ 
tão  agindo  na  Europa  para  de¬ 
sacreditar  o  Secretário  cie  EsLacio 
norte-americano.  (Página  í)> 


Depondo  no  Senado.  0  Secre¬ 
tário  dc  Estado  1-lonry  Kissinger 
advertiu  ontem  que  os  Estados 
Unidos  não  devem  tentar  obter 
superioridade  estratégica  sobre  u 
União  Soviética,  porque  uma  van¬ 
tagem  militar  decisiva,  embora  teo¬ 
ricamente  possível,  "é  politicamen¬ 
te  intolerável,  já  que  nenhum  dos 
lados  poderia  assistir  sem  reacao  ;i 
uma  mudança  importante  110  equi¬ 
líbrio  nuclear." 

Kissinger  pediu  ao  Congresso 
que  aprove  os  compromissos  co¬ 
merciais  com  Moscou,  atualmente 
bloqueados  por  uma  emenda  rela¬ 
tiva  ã  emigração  dos  judeus  sovié¬ 
ticos.  Em  sua  opinião,  não  tem 
sentido  fazer  pressão  para  libera¬ 
lizar  uma  sociedade  que  tem  sé¬ 
culos  dc.  história  e  50  anos  de  mar¬ 
xismo.  "Seria  uma  atitude  ciesas- 
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O  Primeiití-Mhnstw  Kalcuei 
Tanalva,  que  untes  de  seguir 
viagem  para  São  Paulo  n  - 
cebeit  ontem  a  colônia  japo¬ 
nesa  do  Rio  de  Janeiro,  visi¬ 
tou  0  Governador  Chagas 
Freitas  no  Palácio  Guanaba¬ 
ra  e  a  Ishibràs.  Fm  São  Pau¬ 
to.  onde  teve  uma  grande 
rrvepeáo  por  parte  das  auto 
ridudes  e  dos  imigrantes  ja¬ 
poneses  <•  seus  descendentes, 
o  Primeiro-Ministro  Kalcuei 
Tanulca  visitara  o  Governo 
dor  Laudo  Natd  r  cumprira 
um  programa  que  inclui  um 
passeio  pelo  Bairro  da  Libcr- 
dade.  onde  r.c  concentra  o 
maior  parte  de  seus  patrícios 
que  imigraram  paru  a  Capi¬ 
tal  paulista.  Amanhã,  viaja¬ 
rá  para  0  Caribe  e  dai  para 
Nova  Iorque,  a  fim  de  assis¬ 
tir  à  Asscniblcia-Gcral  das 
Nações  Unidas.  (Página  Bi 
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Andrés  Peies 
reage  às 
criticas  de  Ford 


Senado  desiste 
de  investigar 

O 

aeões  da  CIA 


Siinonsen  I 
normas  pai 
í lindo  ieclu 


nnnario 
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O  Presicienie  vciu-zueltino  Carlos 
Andrés  Pt-rez  reagiu  ontem  :i  noiu*  ãs 
criticas  dc  Gcrnld  Ford.  acusando  as 
nações  desenvolvidas  de  "atiii.iar  das 
necessidades  do  homem  latino-ameri¬ 
cano.  asiático  e  africano."  A  resposta 
se  refere  á  mensagem  de  Ford  na  ONU. 
onde  ameaçou  os  produtores  de  petró¬ 
leo  com  a  "arma  dos  alimento.;"  caso 
continuem  aumentando  os  preços. 

Em  telegrama  de  I  ml!  e  700  pala¬ 
vras.  "utilizando  a  comunicação  publi¬ 
ca  ao  Invés  da  usual  via  diplomática". 
Percz  salienta  que  a  falta  de  aten¬ 
dimento  ao  pedido  de  "tratamento  jus¬ 
to  e  equitativo,  por  parte  das  unções 
desenvolvidas,  empobreceu  nossos  países 
que.  obrigados,  serviram  ele  afluentes 
da  economia  norte-americana. '  *Png.  Ç* 


Os  fundos  fechados  a  serem 
criados  para  aplicação  dc  recursos  d** 
exterior  110  mercado  brasileiro  <lr 
ações  -ir  cão  administrados  por  ban¬ 
co*  di  Investimento  mi  eurretorus. 
podendo  Instiluiçõe*  estrangeiras  par- 
..elpar  nessa  udniíuisl  racito.  st-Rumi" 
explicou  ontem  na  Boisa  de  Valores  o 
Ministro  da  Fazenda.  Sr.  Mario  Hen¬ 
rique  Sunnnscn. 

Em  debate  de  quase  duns  horas 
com  us  corretores,  seguido  de  uma  en¬ 
trevista  a  Imprensa,  0  Ministro  rea¬ 
firmou  que  0  apoio  ao  mercado  de 
lições  é  meta  do  atual  Governo  e  que 
a  próxima  reformulação  da  L*  t  das  So¬ 
ciedades  Anónimas  se  íara  nesse  senti¬ 
do.  estimulando  a  distribuição  de  divi¬ 
dendos  pelas  empresas  'Página  l’J* 


O  Seminário  Internacional  de 
Transportes,  promovido  peio  áORNAl. 
1)0  BRASIL  e  patrocinado  pelo  BN?DE. 
sera  encerrado  Uni,',  rom  a  participa¬ 
ção  do  Mln.stro  d»  Pl.nvameiilci  Sr 
Reis  Veiicin.  e  do<  Sis  Kenko  MLsak.i. 
1I11  J.ipomsi  \’ationa  Rjifways.  H  r. 
Fritienfanl.  <la  Mot:  Hav  Anderson  cui 
Londres  e  D  T.  Routli.  dó  Ministério 
brllantro  para  n  Moio-Amblente 
Ontini.  drleiideu-se  a  maior  ut;- 
Jizaeão  do  trau -porte  rofe ttvn  1  11  n 
cts.ádade  Ui  -c  induzir  u  e.idadão  a 
utilizar  mimo-  o  oinotuuvrl.  O  Mlnt-- 
tro  Alysson  Puultnqii  disse  que  o. 
ir.insporte.s  10,  Brasil  estrangulam  a 
eomerciahznçàn  da  produção  agri- 
cilii  para  o  a!).istiTimenU)  inferno 
ou  para  a  exportação.  .P;ig  |f. 


Após  uma  reunião  dc  hora  e  meia 
com  os  principais  lideres  republicanos 
/  e  democratas  do  Congresso,  o  Presiden¬ 
te  Oerald  Ford  e  0  Secretario  de  Estado 
Henry  Kts.singrr  aparenleinente  conse¬ 
guiram  convencer  os  congressistas  n  de- 
.-IsUrem  de  Interferir  nas  atividades 
cauidr-stínax  da  Agência  Central  de  In  - 
formações  1CIA1. 

O  Promotor  Especial  do  cuso  Wti- 
tirgate,  Leon  Jaworskl,  intimou  0  rx- 
Presidente  Rtcliard  Nlxon  como  teste- 
imtnha  de  acusação  no  julgamento  dus 
ex -assessores  da  Casa  Branca  acusados 
cie  participação  no  escaiuinlo.  A  ordem 
judicial,  emitida  na  ulllnia  quarta-fei¬ 
ra.  será  entregue  ao  ex-Pre.skienle  Ni- 
xon  em  sua  casa  de  San  Clement,  na 
Callíurna.  por  agentes  do  FBI.  iPág.  !)i 


A  MESMA  TRANOOlllDADt  - 
Sn.  .tfivítB  fl  .londimflnlo  — 

.•Iccjo  niífe.tnl,  MAID 
rnl».  min,  I  »»o.  Av,  Cop-,, 
605.  Cot  .  cop.  tilf.,  babí,  — 
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A  AOIUCIA  RIACHUEIO  RU- 
clpiria  1934  ycm  .orvíndo  a  GD 
olofeta  cop.  a..u.  babai,  coa 
n  diAfitlai.  A  parlir  cif  300,00 
T»|.  321-3191  •  214-7485. 


AGENCIA  STA  MONICA 

OTcrc.e  I.Di.citfl  i  c  I  •  f, 
baba.  t  notufii  nl?.m-  .* 
.pi 0'.i,.*4it.  cu  in.  e..lo' 

I  Icuá.»  URI...  *  1- 1  ’ 
rfiprd.  latírtt  rr.rti,  C-  I  ano  .cl 
Ir  7WI946 


AGENCIA  SERMAG  252-7267 
Diipõ*  do  imecíi.110  d-  tu. 
cop  atr  babá.  olt.  fmp.OQa 
d,H  e/  reli  «  d  Dc  Tjaa  mi- 
n.ma  -  garanli,  poiman-..!. 


A  MAE  POBRE  D  '.l)Ur  lio 
•  o*.,  brthn:.  t»,fu»»p’  vOb  • 
Ioih|i»‘  »  c  J  r  r  é  «  »  ■  í  »  .  Tc*  • 
264-0M3S  r  764  06CE 

AG.  FRANCESA  VOGUE  75 

pinça'  tl**  Ir  .ul  ;-io  lnv*»»*4í»cnrt|. 
d  I  (iM)c  v  hofMTiM- 

itinnfc  irlnrion-icJd».  A-  CctM, 
10&6  ion,.  1  103.  Icl  2^6*5559 

AGkNCIA  AM  ANTICA  - 
755-1250  ofrroce  co«..  cop..  At- 
íurti.,  boba»  p/  c*»*»  dc  cila 
fvjito,  Uia*.  meni 


INPS  alciiclt 


l  tabalhador 
ranhará  por 
orodntividade 


overno  jura 
emergência  novo  porto  em 
sem  documento  São  Sebastião 


brasil  propoe  a 
OPA  apuração 
do  caso  cubano 


fusão  nao 
mora  bem 


ACAO  missionaria  do  bem 

flérn  dc  cmprcgfttfat  domrv 
»■(«!  fm  notai!  c  babii,  olcrcc* 
cnlcrmeirBi  c  «uoitipanlionfci 
prti  é  pc'.tD.M  «dosa»  c  enter- 

m.»>.  Tcl*.:  736-1891  «  2SS-Q94a 

AGENCIA  OE  BABAS  SERV-lAR 
A  untu  n«  GB  (|uc  oTcrcrc 
bíbrti  ■  fiotcrmBir.il  Cfpccifill- 
cm  lettm-nmiilD»,  lod«i 
com  ccrl  dc  »aud«  c  rcleren- 
C»c«  miittmc  dc  unt  mo  no  úl¬ 
timo  omprego.  255-U546  — 

736-1891. 

A  UNI  AO  ADVENÍIS1A  -  Tem 
ti*!4  a  mtfimo  dic  domestica» 
cjpcctlpdat  rlgoreicmcnlc  »clc- 
fonadAi,  c om  rcícrèncõj»  cólJ* 
dat  Damos  gtiranfta  ceai  dc 
um  ano.  256.9526."  255-366B. 

A  MOCA  OU  SENHOPÁ^-  Ow* 
tara  hovral  variado  bem  feilo. 
pago  &00  para  todo  icrvico  ilr 
casa».  Av  Copacabjna.  i#'J* 
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ACOMPANHANTE  9/ijI.Va-U 
iV  3*'»  .i  4f»  .mo*,  v  roTcrrm  .ci 
P  ^rrtl.uf  Dtjrrr  iodo  rra  ç*»*4  fc 
»i  V,  Sruodai  V*«g<.t?4rc 
I  4  T  30J 

AGENCIA  SEIMAR:  Otí-ccr  to- 
*in  .1*9,111  Im  1}  * :  govfc 
••rompii*  c  ilicmlM  ^rl.  R- 
C*»r»c  310  v  Jll  1  285  3627 
c  ftifj-toúi 

AGENCIA  SERMAG  -  2S2  7267. 

Atende  boje  «<u  pedido  do 

coi  cop.  a n  babit.  etc-  Em* 
picgadai  realmenic  teleciona- 
da> 
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..  •  -ilialp  A.  Cu*)».  6lC  -  ’»*»  t*'*»..  mornruta,  c.‘  rrf.  dor. 

Icl  236-4393 
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Os  postos  e  ambulatórias  do  INPS 
tirão  de  atender  a  partir  de  hoje  a 
qualquer  emergência,  sem  que  seja 
necessária  a  apresentação  de  do- 
cumentos.  Essa  decisão  tot  tomada 
ontem  pelo  presidente  Reinhold  Ste- 
pjranes.  cm  reunião  com  os  membros 
da  comissão  de  coordenação  geral  do 
Instituto,  c  é  a  primeira  medida  con¬ 
creta  de  dcsburoeratizaçüo  do  regime 
previdenciário. 

Dentro  de  poucos  dias  serão  bai¬ 
xadas  as  normas  de  simplificação  r 
descentralização  do  uuxilio-naialida- 
de.  que  poderá  srr  feito  pelas  casas 
de  saude  e  pelas  próprias  empresas, 
assim  como  a  contratação  cie  mé¬ 
dicos  e  funcionários  paru  complemen- 
tução  tio  quadro  de  pessoal  cio- 
hospitais  nos  Estados  'Página  13 > 


O  Governo  devera  construir  um 
novo  porto  nu  Sáo  Sebastião  na  cos¬ 
ia  dc  São  Paulo,  para  atender  ao  Va¬ 
le  do  Paraíba,  segundo  revelou  ontem 
o  Ministro  cio-  Transportes.  General 
Dirreu  Nogueira,  explicando  ser  esta 
a  solução  deliniliva  pa ra  o  congestio¬ 
namento  permanente  do  porto  cie 
Santos,  100  quilómetros  ao  Sul. 

O  Ministro  Dfrccu  Nogueira  afir¬ 
mou  que  o  esforço  governamental 
para  desafogar  os  portos  nacionais 
em  épocas  do  grandes  íatras  e  equi¬ 
valente  a  "perseguir  fantasmas". 
Acrescentou  que  o  tato  das  exporta - 
çòes  brasileiras  serem  realizadas  sent 
a  roiiLrataçâo  ciu  respectivo  freto  ina- 
ntimo  também  prejudica  a  nrga- 
niznçao  cio  transporte.  iPugina  tã> 


Nu  pl.iiui  habitacional,  Ki<> 
dr  Janeiro  e  Guanabara,  depois 
da  fusão,  forniarâo  um  Estado 
dos  mais  curiosos:  de  pouco 
mais  de  i  milhões  de  domicílios 
existentes  nn  que  hreveroente 
será  um  só  Estado,  apenas  1  mi¬ 
lhão  c  ãli  mil  têm  serviço  de  es¬ 
goto;  mas  ecrcn  dc  I  milhão  c 
300  mil  possuem  aparelhos  de 
televisão. 

Os  dados  estão  contidos  no 
último  Censo  Predial  c  na  Pes¬ 
quisa  Nacional  por  Amostra  de 
Domicílios,  e  revelam  também 
que  t  mil  r  N  famílias  têm  ren¬ 
da  mensal  de  até  um  salário  mí¬ 
nimo  e  pagam  dc  1.5  n  dois  salá¬ 
rios  mínimos  de  aluguel.  (Pag.  Jí) 


A  elevação  do  valor  real  dos  salá¬ 
rios  através  da  incorporação  de  ganhos 
de  produtividade  aos  trabalhadores  foi 
anunciada  ontem  em  São  Paulo  pelo 
Ministro  do  Planejamento.  Sr.  João 
Paulo  dos  Reis  Veloso.  em  debato  com 
industriais.  O  Ministro  afirmou  que  a 
medida  virá  como  decorrência  do  pro¬ 
pósito  governamental  de  fortalecer  o 
mercado  interno. 

As  atuais  dificuldades  na  economia 
Internacional  não  devem  ser  encaradas, 
segundo  o  Ministro,  com  pessimismo, 
cm  razão  das  "boas  oportunidades"  que 
estão  surgindo  para  o  Brasil.  Afirmou  o 
•Sr  Reis  Veloso  que  o  Governo  está 
atento  aos  problemas  das  empresas,  cs- 
peclulmentc  das  que  estão  em  dificul¬ 
dades  com  endividamentos.  ‘Pag.  111* 


O  Brasil  apresentou  ontem  ao  Con¬ 
selho  Permanente  da  OEA  uma  emenda 
ao  projeto  de  resolução  sobre  Cuba  - 
submetido  pela  Colômbia.  Custa  Rlea  e 
Venezuela  solicitando  qtu*  o  proprio 
Conselho  assuma  a  investigação  dos 
fatos  que  delermlnllrnm  o  bloqueio  eco¬ 
nómico  e  diplomático  contra  a  Ilha. 

O  Embaixador  do  Brasil  na  OEA. 
Sr.  Paulo  Pndilha  Vida!,  disse  uu  reu¬ 
nião  exlraordínarin  que  o  Governo  bra¬ 
sileiro  "muito  apreciou  que  suas  idéias 
tenham  sido  incorporadas  ao  novo  pro¬ 
jeto  de  resolução,  pois  considera  que 
o  ponto  central  da  questão  reside  |us- 
lamcnlc  na  conduta  do  pais  sancio¬ 
nado.  a  partir  do  momento  em  que  en¬ 
traram  em  vigor  as  sanções."  'Pag.  fN 


rRECI5A.SE 


MOCINHA  UI  13  A  15  ANOS  PRECISA-SE 

p'.-.  h  Ir  c  •  uTa-  •  -•!»*  brrtt  TC i«t{ 

*lf  2  Pf  *  •»»  V.i  hCT  *4..*j  vMiXcyo  > 

Av  SubvtrborM  5607  *»•  201  I  n  6.30 

fiiai  T*i*itJjcç  404 

PRECI5A.51 

OFERECE  SE  1*4.  •  u  »f  •'-*.*  r 
**.*  t*"  *•  n»#’,  e<»t  U*  1  »  c,  v 

I»  MV  »4><4  H'4.f  •  I  \,e  ’•  ,  _  . 

i  D* a»  ,»  ?Ü  »•■»  *  »»l»-9 


i  em 

•  ilvirt 

••  •  £  a 

«noeii*  mm.  P- 
a  T'|t,ri  Tplefu 
D*  •  »t'H»  ''«pa 


CA5AL  ESTRANGEIRO  -  PffHU 
coitnh«tr«  trivial  variado  com 
rdértiut)  •  «arteira.  OmI. 
500.00  Janta  ceda  Av  Copa¬ 
cabana,  SBJ  düft 
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O.at  tlu  9ccl.»  9  702  1*1 

2-7  7332 

EMPREGADA  i  .  I 

lho*  an 4i»4'M  4-  ■?  nha»,  jj 

|  ui»  rmprcDO  rnteo.,*,  a  nr 


EMPREGADA  p  *oric.  »f  -.*o 
U.p*  »ei»tn*»i»  to  rítri-  'C  *•*>  *-t" 
ptciio  Rua  Anpde»  E usino4* 
37  ao»  101 


COMO  CONTRAI  AR  -  Sem  ri», 
co.  Equipo  MAID  255-B449  - 

Av.  Copa..  605.  oftr.  domóti 
«Cbt,.  regi»».,  MPIS,  ap«e»onla 
</  ftí». 

COZINHEIRA  iwn'  rrlrrrn 
c  «t?.  Donnr  no  miurego,  C«S 
403, DQ  ttt^  «  INPS.  1 Pia  F«ii. 
Paanecu  293,  Iç-h’©'*.  Tr! 

2i7  04«2 

CASA  I AR  DE  IGUAÇU  < ’r  *• 

»*iit'a«  fiomet!  «4  »|4,.<r  rei  a 

i  '  »M*r«  "ii  4i i ••4»,i »o  r.  t -  Imo 
de  .4,  ,1  e  •  .  .  •  |C,,i  «I  do  ‘t:»S'4 

çihia  1 4 1 »  i.  ti»i*e  3747 


A  EMPREGADA  r.na  .u;  rl.i»r 
e  arrumai  ectti  »**fifrcm  •  *•.  « 
larf,  laycl-.  S«í  i4io  C»5  SGOjOO- 

tfiflar  Ttmulro  c»a  Cotta. 

2  703  1**1.  287*2732 

AGENCIA  NOVO  R  I  O 

973  04D5.  Ofêrr-xe  ruf-  ifictra*. 

:ap.  Orru’*-  hélbót,  <f«0».  ** 
turivar  Itiloi  :  »lo ;  **  rr-jo- 

ttnoi» 

A  ASSOC  CATÓLICA  CRlStUR 

O'? "i'd •  i*  4»i»'i?  >  .4  • 

»errt*  rlftifi*  d -in-r  - »  i  .«t  • 

;  ",  iU  rt  •  ..*a  •  *  **i  (O 

JSfifnrf.»  ••  •~à  ^'t;,  i e  2'»»  7aai 


BABA'  P'.-f.  4,i  •«  18  «  23 
4*>o\.  qu*?  cioiin  <le  bf*»»<a*  < 

C f*ançt»  de  1  ano  «?  7  mo*.*» 
Rrlt  rtn  ulfiino  emprrqo  Tra 
♦a?  r-i  236  V415 

BABA'  pircito  1  •  I  (OMitlifi 
ra  p  todo  «Orvico  d#  I  caiai 
amuai  c  »íf».  saida»  todo» 
deiningo»  Rua  Icalo  93  «»ta 
Rua  conttca  na  *  Alfredo  Cha- 
vr*  6ofT 

COPFlRA  ARRUMAOURA  pru 

»<4 'p  r.'  h<itlht»r  i  rárira  ac»,»i.» 
2'  t4. r?  c  J  u"  '  •  h  *rf 

r  d<  T.  Jjt  o  '2t 


AlENÇAO  COZINHEIRA  C» 

,al  t  utg»n<  a.  Fo1 

*jj\  ,.o»  clC<nit»gO«  lalatio  ■  ■ 
6CO.OO  0  Lv«r>»io  da  Vcig#  35 


EMPREGADA  Pniito  r  •  '  i* 
Ua  »er»'tc.  ■»•  t  r •amifHtp  »e 
-a  1  •  9  ÒtiTtiât  <ri*t 

m  1 r .1 4 ,1»  Voliriafifrii  da  Pa 
ti  a.  3='  *P  233  rt*uo  *  dr» 


PRECI5A5E 


PRECISA  tl 


EMPREGADA  •  u|.  -t 

•rfrra  %ivtv  •?> 


PRECISA  5E 

hivid'  t•"y 


VUICATEX 


Pç.  Demétrioí?rbeiro,17 
-  Copacabana 

255-2518 

235-4664: 

ATACADO-VAREJO 


AMcRiCA  LATINA 


JORNAL  DO  BRASIL 


ontoneros  se  res 


Buenos  \ii*i-s  'UPl-V1- 
ANSA  -AKP-JU.  A  n.. 

illX.IÇUO  p<Timl.lt.l  (()•  r 
da  MonliitiiTits.  1 1 1 1 ■  -  itn  diii 
0  lui.s.soii  u  clamlcxumduritr 
declarando  liticrrn  total  m, 
Governo  de  Maria  Esteia 
Martlnez  de  1’min,  i ixm 
sablllzou-üi*  ontem  pi-  ., 
sequestro  tios  irmãos  Jorre 
e  Juan  Born.  argentino 
cl  ire  lotes  do  poderoso  con¬ 
glomerado  B  unge  y  Born 
A  operação,  pelas  Mias  ca  - 
racterísUcas.  foi  a  de  maio 


I  natureza  do  te 


geiitlini 

Ei»  eMiioiiiiearln  .  ,, 
lllelos  cie  lillM.  .mi  o  Mulile- 
noro.  em  na  j>rlm<  irn 
grande  iteán  de.ale  a  volta 
dn  perniit  .mu  ao  5‘ialei .  n 
velaram  «pit  n.  •  n  .-ei.io 
"migado.,  por  atividades 
loiuipoii  las'  mas  não  .*c 
leierlram  a  cpmkpier  re ca¬ 
ie  por  .sua  llbertuçttn  Cerca 
de  la  possuas  pari  impa  ram 
do  seque  t  ui. 


vignes  so  quer 
debate  de  Cub; 
entre  ministros 


Qítcoes 


Existem  dois  loiuis  de  vinlenria  na 

Argonilnn. 

O  primeiro  .surgiu  ainda  uo.s  Gover¬ 
nos  militares,  contra  o.s  unais  lutaram 
Rrupo-s  clandestinos  trotskisiux  eas  tris  tas 
i  os  peronistas,  e  prosseguiu  depois  do 
■retorno  de  Peron  ao  Govi  rno,  prineipal- 
niente  através  tia  .vão  do  Exército  P.e- 
voliicioitário  do  Povo.  Este  eniecnlra  o 
terrorismo  em  dois  alvos  sequestro  de 
executivos  de  empresas  eslraniü  Iras.  que 
gera  intente  são  libertados  «pós  o  paga¬ 
mento  de  vultosos  resgates,  c  seques  Iro 
dr  militares,  na  maioria  já  reiormados, 
com  o  objetivo  de  Julgá-ios  por  "crimes 
contra  o  povo".  Contra  este  grupo,  que 
ale  agora  não  atacou  direta  mente  ao  Go¬ 
verno  peronista  tunclonárlos,  lideres 
políticos  ou  lideres  sindicai-  —  a  Presi¬ 
denta  Maria  Esteia  Marunez  de  P-.-n-u 
usou.  no  mês  passado,  pela  primeira  vez, 
as  Forças  Armadas,  mas  o  combate  c.-la 


n;i>  maos  da  Policia  Federal.  Assim  como 
o  KRP  Irm  seus  alvos  e  objetivos  preci¬ 
sos,  também  o  Governo  sabe  n  quem 
combater  o  tem  os  meios  a  seu  alcance. 

o  qur  não  acontece,  porém,  com  ou- 
Ini  tipo  de  luta,  esta  travaria  entre  tae- 
roos  cio  proprio  movimento  peronista  — 
direita  e  i-s.qurrda.  Esses  grupos  usam  o 
assassinato  e  a  violência  para  assegurar 
maior  influénein  nn  aparelho  governa¬ 
mental  e  na  direção  dos  sindicatos.  A 
ampla  margem  cie  vitoria  du  direita, 
nesta  lula.  pode  ser  avaliada  pela  re- 
reni  ■  decisão  do.  Munl.nncros,  setor  ar¬ 
mado  d.i  Ju-  ciittlde  Peronista  de  esquer¬ 
da,  de  vobnr  a  agir  na  clandestinidade. 
Muito  tunls  ciilicil  para  n  Governo,  por¬ 
tanto,  localizar  os  auLores  das  bombas 
c  das  mortes,  que  se  tornaram  diários 
li,,  Argentina.  Para  sermos  mais  preci¬ 
so.-:;  um  crime  político  a  cada  19  horas. 


Santiago,  Nova  Iorque  e 
i'  a  m  li  e  r  r  a  ,  A  u  s  i  r  ãlia 
'AFP-ANSA-AP-UPI-JB)  — 
o  serviço  militar  obriga to- 
rio  no  Chile  será  ampliado 
de  tmt  ano  para  até  dois 
anos  e  o  período  em  que  o 
cidadão  pode  ser  convocado 
para  as  Foren.s  Armadas 
passara  a  ser  de  12  unos  ao 
invés  de  cinco.  Informou 
ontem  o  General  licctor 
Bravo.  Diretor  do  Serviço 
Militar  do  Exército. 

Explicou  o  General  que  os 
novos  armamentos  adquiri¬ 
dos  pelo  Cltiie  são  comple¬ 
xos  <•  exigem  maior  tempo 
de  treinamento,  "porem  Is¬ 
so  não  significa  que  todos 
o  s  convocados  permane¬ 
cerão  dois  anos  nas  fileiras 
militares,"  Disse  que  seu 
Governo  não  tem  "planos 
a rmameiuistas  nem  expan- 
sionistas"  e  que  as  nova.,  ar¬ 
mas  visam  a  substituir  ma¬ 
terial  obsoleto. 

LIMITAÇÃO  ECONÔMICA 

"Renovamos  nossos  arma¬ 
mentos  porque  a  manu¬ 
tenção  do  material  nnligo 
c  cara  e.  nn  verdade,  o  Chi¬ 
le  não  esta  com  isso  aumen¬ 
tando  s  ti  a  potencialidade 
béiicn".  afirmou  o  General 
Bravo  "As  relações  do  Chile 
com  os  paiscs  latino-ameri¬ 
canos  são  as  melhores  pos¬ 
síveis  e  temos  consciência 
de  nossas  limitações  econô¬ 
micas",  acrescentou. 

I»  Santiago  vem  aumentan¬ 
do  seu  efotlvo  militar  desde 
setembro  do  ano  passado, 
após  a  derrubada  e  morte 
do  Presidente  Salvador  Al- 
lendc.  Várias  convocações 
Incorporaram  ás  fileiras 
das  Forças  Armadas  nume¬ 
rosos  soldados 

O  General  Bravo  também 
rviioii  o  assunto,  mas  decla¬ 
rou  que  "o  aumento  é  gra¬ 
dual  e  proporcional  á  maior 
participação  do  E  x  é  r  e  i  t  o 
nas  atividades  para  o  de¬ 
senvolvimento  do  pais  e 
atende  ao  crescimento  ve- 
fcotativo  da  população." 

As  últimas  estatísticas 
oficiais  indicam  existir  no 
Chile  ipais  de  10  milhões  de 
habitantes'  um  efetivo  mi¬ 
litar  de  fifl  mil  homens,  fora 
o<  30  mil  das  forças  poli¬ 
ciais,  reeentêmente  coloca¬ 
das  sob  comando  do  Minis¬ 
tério  da  Defesa. 


WttshilUjlon  i  AFP-ANSA-AP-UPI-JB'  O 

Chanceler  da  Argentina.  Alberto  Vignes,  uflnnou 
ontem  tio  Conselho  Permanente  da  Organização 
dos  Estados  Americanos  «OEA'  que  as  sanções  im¬ 
postas  a  Cuba  devem  ser  suspensas,  porque  "Ja  ca¬ 
recem  de  valor  c  conslll uvin  hoje  motivo  de  preo¬ 
cupação  e  perturbação  uo  continente". 

Vignes  pediu  apoio  ao  projeto  dc  resolução  patro¬ 
cinado  peia  Colômbia,  Costa  Rica  e  Venezuela,  que 
convoca  uma  reunião  dos  Chanceleres  lailno-nmo- 
rlcanos  para  8  de  novembro  em  Quito,  com  pude¬ 
res  de  votar  o  lim  de  boicoto  ao  regime  de  Fidel 
Caslro.  O  projeto  dispensa  uma  comissão  para  in¬ 
vestigar  se  ainda  subsistem  os  motivos  que  deter¬ 
minaram  as  sanções. 


As  f)h  da  manhã,  n  mu  de 
habito.  Juan  Born.  39  anos 
casado,  quatro  filhos,  e  Jor¬ 
ge  Born.  40  Rnos.  rasado, 
quatro  filhos,  entraram  na 
camioneta  que  os  levaria  a 
Capital,  acompanhados  pelo 
gerente  da  empresa  Mo  li  nos 
Rio  cia  IVatu.  Alberto 
Boseli.  de  3U  anos.  ca.-iulii. 
também  com  quatro  filhos 
vizinho  dos  Born  na  iocaJi- 
dude  cie  La  Lucila  a  cerca 
dc  10  quilómetros  ao  Norte 
cie  Buenos  Aires. 

Aliás  cia  camioneta,  diri¬ 
gida  por  Juan  Carlos  Peros, 
dn  31)  anos  casado,  três  fi¬ 
lhos.  seguia  um  automóvel 
com  dol.s  policiais  que.  ha 
meses,  pertenciam  ao  corpo 
cie  segurança  tios  executi¬ 
vos,  temerosos  de  se  torna¬ 
rem  alvos  cias  organizações 
terroristas 

A  vingem  foi  tranquila 


«té  a  altura  tio  n  "  3 200  da 
Impo:  láiile  Avenida  do.-  Li 
1 1 •  r i  adore,  onde  a  cnmirmc- 
1"  d"  Bmn  diminuiu  u  ve- 
!<>e'.:latk*  riesvmndo-ae  da 
viu  principal,  cm  obediência 
:t  um  rurioz  tia  Desvio,  colo¬ 
cado  pouco  antes  do  local 
onde  perci  lua-.v-,  tftioaihu- 
Va  llin  grupo  de  policiais  e 
opermins  cl.i  Kmppí,-;,  Na- 
eional  de  T'  |eeomnu|emiõejí 
i  lintel ' 

O  carro  tia  -  '•  g  u  ra  nç  a 
«eumpmil.oii  i  eumeuietn 
pela  rua  i  ■ ii  ersal 

Assim  qu-  II  dois  veteulus 
eonlurnatam  a  esquina.  um 
dos  homeir-  ipn  apaf  uie- 
uieplc  trali.i Ibi", u  uo  repa- 
ro  dr  cabos  aibti .  raiieos, 
tirou  uo  Iiolso  ‘.iiii  raditi- 
traiu-iitis-'  r  eomutticjutdo- 
>e  com  o  motorista  d  uni 
caminhão  da  Entel  <•  la- 
citmado  nus  proximidades, 


Estrangeiros  eomo  alvo 


fc  impossível  citar  I tuins  os  sequestros 
ocorridos  na  Argentina,  porque  muitos 
destes  são  praticados  por  delinquentes 
comuns,  (piando  se  initn  dn  sequestro 
publico,  gcralnieiite  o  EKP  ou  as  Forças 
Armadas  de  Libertação  IFAL-castrista) 
assumem  a  autoria.  Os  mais  impniTaulcs 
foram: 

A  Ia  lo  de  1971  —  Stanley  Sylvcsler. 
Cônsul  britânico  cm  Rosário  e  gerente 
du  frigorifico  swlft.  ER1\ 

Março  de  1972  —  Oberdan  Saluslru. 
presidente  da  Fiat  argentina.  KKI*.  As¬ 
sassinado. 

Setembro  de  1972  —  Jau  Vau  de 
Fanne.  diretor  da  empresa  1'liillps  argen¬ 
tina.  KR  t' 

Dezembro  de  1973  —  Rnnald  (irover. 
gerente  do  frigorifico  Anglo.  EBP.  Vicen¬ 
te  Russo,  alto  dirigente  da  empresa  mir- 
te-amerteaiin  ITT.  ERP. 

Fevereiro  de  1973  —  Nornian  Lee,  ge¬ 
rente  da  Coca-Cola,  FA 

Março  de  1973  —  Gera  rd  o  Sealmaz- 
z.i.  gerente  do  First  National  Bank  of 
Boston  em  Rosário.  Autoria  desconheci- 
da.  Franeis  Vietor  Brimicnmhc,  presi¬ 
dente  da  subsidiária  da  RritLsIi  Ameri¬ 
can  Tobacco.  F.KP. 

Abril  dc  1973  —  Almirante  Francis¬ 
co  Alemán  —  submetido  ao  tribunal  do 
FRI*  e  absolvido  Anthony  da  Cruz,  ge¬ 
rente  da  Kodak  argentina.  FU..  Major 
Jaeob  Nasif.  eliefe  da  Policia  Federal  em 
Córdobu.  EKP. 

Junho  dr  197.7  —  John  lt.  Thompson, 
gerente-geral  da  Firestonc.  Autoria  des¬ 
conhecida.  Mario  .1.  Baratella,  vice-pre¬ 
sidente  e  diretor  do  Banco  da  Itália  e  Rio 
da  Prata.  Autoria  desconhecida.  Charles 


Ag  nr  iv.  I.ocliuoml.  presidente  da  firma 
metalúrgica  Arrow.  KUP. 

Sovemliro  de  1973 — Enrique  Nyhorg 
Viiüersiin,  gerente  do  Banco  de  Londres. 
MSP  John  Alberl  Swint.  gerente-geral 
da  subsidiária  du  Ford  em  Côrdaha. 
FAL. 

lic/emlirn  de  1973  —  Vietor  Samuel - 

. . Iirelor  da  Esso.  EKP.  Vves  Boisset, 

gerente  da  Peugeot.  ERP. 

Junciro  de  1971  —  Jose  Liidvili.  ria 
fábrica  de  papel  Sehrolnik.  Autoria  des¬ 
conhecida.  Douglas  Gordon  Kolicrts, 
rseeulivo  da  Pepsf-rula.  ERP.  Enrique 
Paiteia,  gerenie-geral  de  uma  fábrica  dr 
eiilaiados  Auluriu  descnnheçkla.  Giulio 
Baraldo.  chefe  da  subsidiária  da  firma 
de  armas  italiana  Bercta.  EUI*.  Aiilonio 
Valoecliia.  i-helr  de  relações  publicas  da 
Swifl  em  Córdnhn.  EKP.  - 

.Mareo  de  1971.  Encontrado  o  corpo 
de  .Mario  Reduto,  morto  pelo  ERP. 

\bril  dc  1971.  Roberto  Francisco  Kle- 
elier.  gerente  dc  rcln<'òrs  tralialbistas  da 
Hat  em  Curdobu.  Assassinado.  Alfrcd 
Laun,  chcíc  do  Serviço  dc  Informações 
dos  Estados  tu  idos  cm  Corlloha.  ERP. 
Jose  Vicente  (jiiirogu.  Juiz.  da  Justiça 
militar.  Assassinado. 

Junho  de  1971  —  llorbcrl  Pilz.  exe- 
eutivo  da  Mercedes  Benz.  EKP.  David 
Kraisrllmrri.  diretor  du  jornal  El  Dia.  de 
La  Pinta.  EKP. 

Atiialmeiilr  o  EKP  manlêin  no  cati¬ 
veiro  dois  tenentes -coronéis,  sequestra¬ 
dos  durante  ataques  a  guarnições  mili¬ 
tares. 

\gosln  de  1971  —  Arluru  Mur  Uulg. 
cx-Minisirn  do  interior  do  Governo  mi¬ 
litar.  Autoria  desconhecida 


"A  Argentina  aercciila  que  num  munda  onde 
a  coexistência  norteia  as  relações  internacionais,  o 
respeito  ao  pluralismo  ideológico  c  a  única  re.spos 
ta  cabível.  Terminou  a  divisão  dogmática  entre 
blocos  qup  entendem  de  maneira  diversa  o  estilo 
e  o  mudo  de  vida,  uma  vez  que  nenhum  deles  pre- 
lende  mais  impor  de  maneira  exclusiva  sua  pro¬ 
pila  concepção"  -  ressaltou  Vignes. 

Dix.se  que  a  Argentina  "exerce  o  direito  sobe¬ 
rano  de  manter  relações  diplomáticas  com  quem 
Julgar  conveniente,  no  momento  devido  e  dr  ma¬ 
neira  direta."  Referiu-se  com  isso  ao  reatamento 
unilateral  do  Intercâmbio  Buenos  Alres-Havana  no 
ano  passado,  ignorando  as  sanções  du  OEA  con¬ 
tra  os  cubanos. 

Sobre  a  oposição  argentina  a  uma  comissão 
Investigadora,  acentuou:  "Não  cabe  a  nós  uma 
avaliação  sobre  matérias  acerca  das  quais  já  de- 
cidlmos.  exercendo  nossa  soberania."  Para  Vignes. 
existem  condições  plenas  para  n  normalização  dás 
relações  da  América  Latina  com  Cuba. 


No  niomcn  n  em  que  o 
inoLorlsta  dos  Born  rruzav.i 
as  Ruas  Acasiisn  ç  Araesc. 
para  depois  retornar  á  via 
principal,  o  eammháo  da 
Entèi  colidiu  com  ,i  cri  - 
mionctn,  saltando  dn  pri¬ 
meiro  veiculo  dl  Verso.*  in, 
mrns  armados. 

Assustado.  Juan  Pr  rr 
tentou  reagir,  nia.s  não  i • 
tempo  sequer  de  dar  um  t; 
m.  Ao  contrário,  mqiu.ii  n 
os  terroristas  abriam  jogo 
contra  o  carro  dos  Born 
matando  o  motorista  ••  u 
Bcsch.  que  viajava  a  -eu  la¬ 


do.  de  na  outro  veiculo  -al¬ 
iavam  i  u’i'os  indivíduo;,, 
que  despojaram  os  policails 
de  suas  .uma  .  .mi.irran- 
do-os  no  chão  no  c.irro  cie 
segurança. 

Surgiu  um  terceiro  vei- 
eui".  t uide  n.-.  ,.rque  tranr*- 
i<  s  entre  rlc-  dna-  nniliiç- 
fe-’  obrigaram  "s  irni.-os 
Bmn  a  entrar  fugliulu  em 
alta  ve.ucidàdc  Na  A'eni- 
de  do.'  t,ilM'ri.adun  •  .r  cs  ir 
nltiini.  o  falso.'  policiais  p 
Juncler.a;  n-  ii., 
do  eURipl  a  u 

Haviam  de, .  iia.i-cid,  dn  ti .- 
cai. 


Pouco  antes  cie  abrir  os  debates  do  Conselho 
Permanente,  o  Chanceler  da  Costa  Rira.  Gonzalo 
Faeio.  qualificou  as  sanções  a  Havana  dc  "imora- 
iínade  política ."  Depois  na  tribuna  do  Conselho, 
salientou  que  "o  boicote.  longe  dc  enfraquecer  o 
Governo  cubano,  serviu-lhe  para  mobilizar  o  povo 
numa  espécie  de  cruzada  nacional  contra  o  que 
Havana  chamou  de  agressão  externa". 

Líder  do  movimento  pelo  fim  da*  sanções.  Fa- 
rio  recebeu  várias  ameaças  dc  morte  dc  refugia¬ 
dos  cubanos  que  vivem  nus  Estados  Unidos,  e  o 
Serviço  Secreto  norte-amedeano  teve  de  reforçar 
•sua  proteção.  "Se  furem  eliminadas  as  sanções. 
Cuba  irá  sentir-se  mal»  segura  c.  nssim,  podem 
suavizar  as  restrições  u  seu  povo",  concluiu  Faclo, 


Segundo  moradores  d  a 
arca,  o  sequestro  deve  t  q 
sítio  planejado  durante  os 
tilllmon  lá  dias.  uma  vez  qiu* 
nesti  período  foram  vistos 
no  loca!  num  ruías  p Moa- 
aparentemente  da  compa¬ 
nhia  telefônica,  qu,.  parc¬ 
elam  lazer  repares 
A  principio,  os  policiais 
acreditaram  que  o  Exercito 
Revolucionário  do  Povo 
1  ERP' .  de  tendência  Irots- 
ki.fa,  linha  sito  o  autor  do 


sequestro,  ocorrido  24  liernr 
depoi.i  q,,,  ii  organização 
anunciara  .,  ln;< •nsüleaçân 
di  sua  -  ativlrlades, 

A  lamilia  Born  e  d<*  «,*_ 
ecnaeiicm  belc...  ju  .  .  <ie 
de  ha  duas  cm.ieõe..  .unis 
iiuegnnit. s  são  argentinos 
•ferge  8òrti,  pai,  imsldinte 
da  Btirger  y  Horn,  é  casado 
cem  Luiz  Ayerza .  pertrii- 
me  a  u mu  da  n:nLs  tm - 
dirlonais  íamilias  rural:*  riu 
paLs 


O  Ministro  du  Exterior  do  Uruguai.  Juan  Car¬ 
los  Bltinco.  e  o  Embaixador  chllonu,  Manuel  A. 
Triieco.  acusaram  Cuba  de  continuar  intervindo 
nas  assuntos  internas  de  seus  paiscs  e  promete¬ 
ram  apresentar  provas.  Anunciaram  também  que, 
sc  a  OEA  suspender  as  sanções,  Montevidéu  e  San¬ 
tiago  náo  resiaboiecento  relações  emn  Cuba. 

O  Embaixador  do  Brasil.  Paulo  Padilha  Viciai, 
afirmou  que  preferiria  que  o  projeto  du  Colômbia! 
Costa  Rlea  e  Venezuela  nrins.se  a  comissão  paru 
analisa r  o  comportamento  de  Cubu"  antes  de  se 
por  em  votação  o  fim  das  sanções.  Seis  dos  nove 
paiscs  que  se  pronunciaram  ontem  apoiaram  o 
projeto:  Argentina,  México.  Equador,  Peru  e  dois 
dos  proponentes  —  Costa  Rlea  t-  Venezuela 


A  amostra  do  ipie  seria  a  Argentina 
com  a  volta  de  Peron  ocorreu  tio  dia 
mesmo  de  seu  rclorno  defiiriUvo  ao  pais: 
22  mortos  no  Aeroporto  de  Ezciza.  nos 
choques  entre  as  facções  rivais  do  pero¬ 
nismo. 

Em  setembro  de  1973,  o  secrelario- 
gcral  da  poderosa  Confederação  Geral 
do  Trahalhn  (CGT),  Jose  Rocei,  foi  as¬ 
sassinado. 

Este  ano  morreram  SI!  pessoas.  En¬ 
tre  estas: 

Fevereiro  —  Jorge  Palricio  Gallardo. 
líder  do  Coma  mio  dc  Organização,  gru¬ 
po  de  choque  da  direita  peronista,  Aie- 
jandnt  Giovcneo.  lider  du  direita  pero¬ 
nista. 

Março  —  Rogrlio  Elena,  militante  da 
União  Cívica  Radical.  Roberto  Kosncr, 
líder  sindical  da  esquerda.  I.uis  Angcl 
Duvid,  secretário-geral  do  Sindicato  dos 


Trahnlhariurcs  na  Construção  (direíln). 
e  um  dirigente  da  Aliança  Liber¬ 
tadora  Nacionalista,  Partido  direitista. 

Abril  —  dois  estudantes  —  Hugo 
Hansen  c  Fétix  Petronl.  da  Juvenlude 
1'niversilarta  Peronista  (csuoerda)  c  Vir¬ 
gínia  Arariii.  da  Juventude  1’eroiiista  <de 
esquerda ). 

Maio  —  Padre  Carlos  Mtl.iicu.  pero- 
nisla  ativo  e  membro  ilo  movimento  do 
Terreiro  .Mundo.  Trcs  miUlanles  do  Par¬ 
tido  .Socialista  dos  Trabalhadores  ürois- 
kistii ). 

Junho  —  Franciseo  Oscar  Marlinez, 
membro  do  JP.  Carlos  ItorriimCo  Chavez.. 
lider  moderado  du  peronismo. 

Agosto  —  Rodolfo  Ortega  Pena. 
Deputado  peronista  dr  esquerda. 

Setembro  —  Milio  l.opcz,  ex-Vice- 
Goveniador  ile  Córdohii  e  lider  sindical 
de  esquerda. 


Jiiynir  l)inthi\ 

CorfC-apClrulcnir 

o  r  ftciitíiuis,  canvuaiitda-as 
ptira  mau  cnlwrl-tu  volclt- 
i'(i  cujo  Ittiv/ti  foi  utruaadn 
chi  mui*  dc  uniu  hora.  pura 
dci.tpr  juntar  gruir 

.4  vi unMmçào  em  tu m-ftb 
iiiuiicHlo  dti<  iinrewntfòes 
estudantis  serta  u  principal 
reivindicai  lio  dns  a  -  deca¬ 
nte  Por  sua  parte.  «  mttnii- 
tcnciia  da-  decanas  em  seus 
carpas  c  li  ui  a  das  "crucii- 
i nus"  que  as  lutem  du  Fe¬ 
derarão  Vniccrsítânti  peia 
Liíirrtuçuo  dr  R urnas  Aires 
Puinhu  pretendem  ur.cr 
riu  seu  jiruj/rnuifl  de  upi- 
ttHão. 

MtyUcl  Tutetilo.  p resta cn- 
:c  du  FULNBA.  ja  leu  ttiuu 
pruclam  ação  dp  associação 
qur  dador  "Accntua-sc  a 
o/e  um  ar  imperialista.  .  Os 
"i:\tilltidoit  rd  dr  ã  nsiti :  o 
fracnxsn  do  Pttclo  Social,  a 
escalada  repressiva  du  polt- 
ciu  ã  qual  se  soma  a  acão 
contra  as  sindicatos  e  m 
canjhto,  u  aumenta  da  ati¬ 
vidade  cm  formas  parti  poli¬ 
ciais  dc  que  se  ratem  os 
•jorras  de  sct/urentça."  E 
■mais  'Vi  tnterrcneãa  na 
universidade  nos  lena  a 
■convocar  todo  o  cdudaiitu- 
dii  a  manter  a  luto  ate  as 
■Útlimas  consequências." 

.  Talento  concitou  os  estu¬ 
dantes  a  comparecerem  ás 
■laculdades,  a  despeito  dn 
suspensão  das  atividades 
«  n  todas  elas,  para  c.nt/tr: 
a  re  Inntura  nnedmin  da 
•VMBA:  b  defender  ps  con¬ 
quistas  obtidas  pelo  es  til¬ 
da  u  tu  da  desde  maio  de  tOTii 
■e  a  reposição  das  “nossas 
I  uulorUtud.es  universitárias •» 
t'  c  lutar  pelas  rleiçacs  nos 
' claustras . 

O  Movimento  de  Orien- 
dacão  Reformista,  composto 
v/c  estudantes  filiados  ao 
Partido  Comunista,  dirut- 
f/0H  declaração  ser/iincto  u 
qual  ''repudiamos  o  novo 
•Reitor.  riescOv liamos  que  as 
faeuldad.es  não  se  reabrem 
•no  dia  24  deste  mês  e  e.vtfr- 
mos  que  se  deem  aulas  pú¬ 
blicas  para  a  defesa  dr  nos¬ 
sas  conquistas 

Os  estudantes  da  Franja 
'Morada  <  radicais  da  hr.ha 
■"proprt  «t.ittr  solicitaram 
que  3  1'ttão  Cívica  Radica! 
'lhes  ceda  as  instalações  do 
Par'idn.  inclusive  a.  própria 
Casa  Radical  pa  r  que  es- 
*i is  aulas  sejam  ministra- 
■dns. 


Buenos  Aires  —  Indife¬ 
rentes  eis  ameaças  dc  ueji- 
tação  estudantil,  com  inicio 
prometida  paru  hoje.  a  Cnn- 
fcdcração-Gerat  do  Traba¬ 
lho  iCCiT  decretou,  lam¬ 
bem  para  hoje.  oito  horas 
de  cessação  de  utirulude  dr 
trabalho  em  toda  a  Arqen- 
tfim .  Enquanto  os  universi¬ 
tários  dc  esquerda  tentam 
orpunizur  numa  frente  co 
mu m  seu  protesto  pela  ação 
do  Interventor  na  Universi¬ 
dade  Nacional  dr  Buenos 
Aires  iVNBA  os  trabalha¬ 
dores  orinuiimrão  manifes¬ 
tarão  dc  aqradccimrnto  r 
Presidenta  Maria  Esteia  dc 
Prion  pela  promulpacáo  da 
nova  lei  de  contrato  de  tra¬ 
balho. 

Para  u  nir  adecimelto  á 
Presidente,  das  I0h  ás  Itih. 
os  trabalhadores  terão  tem¬ 
po  livre  r  transporte  pura 
se  concentrarem  nu  Pln-.a 
dr  Mupo.  eoiq  seus  bumbos, 
suas  faixas  r  scas  estribi¬ 
lhos  peronistas.  Por  culta 
dc  meio-dia.  Maria  Esteia 
pronunciara  o  discurso  dc 
costume  cm  tais  ocasiões  e 
finalmente  às  tüh  o  povo 
poderá  voltar  ao  trabalho 
da  ’  reconstrução  nacional  “ 

Insensíveis  a  promul- 
q  ação  do  lei  trabalhista, 
universitários  e  decanos  das 
II  faculdades  d  o  UNHA  ten¬ 
tam  desde  ontem  ama  opo¬ 
sição  quase  desesperada  a 
ação  enérgica  do  interven¬ 
tor  Alberto  Eduardo  Oltala- 
gano. 

Este  roa  cocou  ama  reu¬ 
nião  com  todos  os  decanos 
para  que  cada  um  apresen¬ 
tasse  a  sua  renúncia  nor¬ 
ma  que  ate  ontem  somente 
havia  sido  cumprida  pelos 
titulares  d  e  Odontologia, 
Ciências  Econômicas  e  En¬ 
genharia.  Dos  oito  restan¬ 
tes.  os  cinco  que  comparece¬ 
ram  fizeram  saber  por  in¬ 
termédio  do  decano  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina  que 
deixaram  de  renunciar  por 
entenderem  que  a  inter¬ 
venção  em  si  ja  o.>  desti¬ 
tuía  Os  Ires  tal/antes  en¬ 
viaram  representantes  que 
o  interventor  recusou  rece¬ 
ber. 

Talvez  eomo  um  ultimo 
gesto,  os  decanos  rebelados 
telefonaram  aos  l-tii  corres¬ 
pondentes  estrangeiros  em 
Buenos  Aires  e  a  jornalistas 


GAROTA  UNIFLORA 
mais  feliz  que  nunca! 


E  não  é  pra  menos!  Meu  último  lem¬ 
brete  foi  atendido  por  dezenas  de  novos 
amigos,  que  também  passaram  a  usufruir 
da  segurança  e  alia  reninbilidade 
.  .  do  Refloresiamento. 

Existe  outro  grande  motivo  de  alegria ! 
i  Pata  que  eu  lenha  mais  lempo 
S  no  preparo  da  documentação 

píjf  necessária,  o  1BDF  concordou  em 
y  ampliar  para  30  cie  setembro  o 
ua  prazo  de  apresentação  dos  pro- 
jetos  lefcreiucs  ao  Ano  Base  74. 
W.  Mas  ajude-me!  Eu  preciso  de 
10  dias  para  cumprir  todas 
,  as  exigências  neces- 

sárias  à  aprovação 
Cf-  7"'  Ifl  de  seu  projeto 
Zi  j  V  Você  não  pode 
ffi-r-r-  ■  J  l  ,  perder  esta 
v-f ij  h  oportunidade  de 

'  ,  ~~í~;  •'-;//  ingressar  no  grupo  de 
j  ■*"*  '  meus  amigos.  Piocure-me 
em  qualquer  dos  telefones 
CiggiwSfc».'  abaixo  em  São  Paulo, 

™ '  ~  1  Rio.  Santos  e  Três  Lagoas. 

I  UniSlora 

REFLORISTAMENTO 

SAO  PAULO 

Rua  7  de  Abril  404-1 0*/ 11* 

■  Fones:  37.24  H3  -37.021 2 

l  BIO 

Avenida  Rio  Branco  I  SB 
cj.  3226:7  -  Fone  232.6227 

_ _ _ -  SANTOS 

Rua  Cal  Camara  5  -  9* 
çj.  904:6  Fones.  2.2946 
TRES  LAGOAS 
Av.  Antonin  Troiano  152 
loja  6  Fone:  2147 


is  dimensões  da 


D  conglomerado  IStinge  y  Born, 
rondado  há  90  anos,  agrupa  só  nu 
Argentina  12  empresas  nos  setores 
alimentício,  têxtil  e  químico.  Dc 
acordo  rum  a  revista  Vision,  a  Biiu- 
gc  y  Born  é  uma  das  maiores  em¬ 
presas  privadas  du  América  Latina, 
realizando  vendas  anuais  dc  517 
milhões  de  dõiarcs  (CrS  3  bilhões 
(i70  milhões)  e  possui  15  mil  fun¬ 
cionários. 

A  Btingc  y  Bmn  tem  ativida¬ 
des  mi  maioria  dos  países  do  mun¬ 
do,  iiieluindn-sc  quase  Iodas  as  na¬ 
ções  da  Europa  ocidental  c  d;t  Ame¬ 
rica  do  Sul.  Estados  Unidos,  .México, 
Canadá,  Ásia  c  África.  Os  negócios 
do  conglomerado  no  mundo  intei¬ 
ro  são  hnstante  diversificados,  pre¬ 
dominando  as  atividades  especifi¬ 
cas  e  correlatas  no  ramo  «la  alimen¬ 
tação  (trigo,  «íleos  comestíveis),  in¬ 
dustria  têxtil,  química  pesada  e 
mineração  pura  a  produção  dc  fer¬ 
tilizantes. 


Sociedade  Anónima  Moinho  Sautis- 
ta  —  Indústrias  Gerais;  Tintas  Co¬ 
ral  S/A:  Agencia  Marítima  Intcr- 
ma res  Lida.:  Companhia  Liibeen  — 
Comercio  e  Indústria  dc  1’rodulos 
Agrícolas;  Grandes  Moinhos  do 
Brasil  S/A  —  Industrias  Gerais: 
Jnragim  Companhia  de  Seguros 
Gerais;  Natal  Industrial  S/A;  Moi¬ 
nho  Fanueehi  —  Companhia  Bra¬ 
sileira  de  Moagem:  Núcleo  dc  Pro¬ 
paganda  Lida.;  Quhuhrnsil  —  quí¬ 
mica  Industrial  Brasileira  S/A: 
Sautistn  Indústria  Têxtil  do  Nor¬ 
deste  S/A:  Sentinela  Administração 
e  Planejamento  de  Seguros  l.tria.; 
Companhia  de  Cigarros  Soirza  Cruz; 
Toa  lia  S/A  —  Indústria  Têxtil:  Sa- 
trlíte  Companhia  dc  Seguros  Gerais; 
Fortaleza  S/A  —  Indústrias  Gerais; 
Serrana  S/A  tle  .Mineração;  Serra¬ 
na  Sociedade  «le  Agenciamento  c 
Navegação:  Serrana  S/A  de  Avia¬ 
ção  Agriculu;  Companhia  Petro¬ 
química  de  Amónia  —  Copetrnm: 
Araxá  —  Participações  S.  C.  Ltdii.: 
Araxa  S/A  Fertilizantes  c  Produ¬ 
tos  químicos;  Sociedade  Anônima 
Moinhos  Kiograndeuscs;  Sociedade 
Nacional  ilc  Representações  Lida. 
(Sonari;  Tcone  Moinhos  do  Brasil 
S/A  —  Comercial,  Industrial  e 
Agrícola;  Tintas  Coral  «lo  Nordeste 
S/A;  Vera  Cruz  Companhia  Bra¬ 
sileira  dr  Seguros  e  Bauru  Franrés 
e  Brasileiro  S/A. 


SETEMBRO 


Várias  empresas  que  funcio¬ 
nam  nn  Brasil  contam  com  a  par¬ 
ticipação  acionária  tlu  multinacio¬ 
nal  e  são  as  seguintes:  Companhia 
Brasileira  de  Armazéns  Gerais:  Fá¬ 
brica  de  Teeidns  Ta  loa  pé  S/  \: 

Moinho  Fluminense  S/A:  Sanbra  _ 

Sociedade  Algodoeira  do  Nordeste 
Brasileiro  S/A;  Rrasjlairoz  Ltiia.; 


2  AMERICA  LATINA 


2  o  Clichê 


JORNAL  DO  BRASIL  Q.  Sexia-feira,  20/9;  /.! 


1  °  Codcmo 


Montoneros  se  responsabilizam  pelo  seqüestro 


Andrés  Perez 
responde  a 
Gerald  Ford 

Caracas  lUPl-AFP-JBi  — 
O  Presidente  da  Venezuela. 
Carlos  Anclrcs  Perez.  rearíln 
contra  as  críticas  do  Pivsi- 
clcnte  Gerald  Ford  aos  paí¬ 
ses  produtores  de  petróleo, 
r  em  telegrama  no  seu  cole¬ 
ga  norte-americano  acusou 
ontem  as  nações  .desenvol¬ 
vidas  dc  "abusar  das  neces¬ 
sidades  fundamentais  do 
homem  latino-americano, 
nslático  ou  africano” 

Em  sua  mensagem  a 
Ford,  e  respondendo  ao  dis¬ 
curso  do  Presidente  dos 
EUA  na  Assembléia-Geral 
da  ONU,  quando  se  referiu 
ã  arma  política  usada  pe¬ 
los  produtores  de  petroleo. 
Perez  afirma  que  "a  cada 
ano  os  produtores  de  café. 
carne,  estanho,  cobre,  ferro 
ou  petróleo  entregavam 
maior  quantidade  de  pro¬ 
dutos  para  obter  as  máqui¬ 
nas  e  outras  manufaturas 
de  que  necessitam,  produ- 
zindo-se  desta  maneira  a 
continua  e  crescente  des¬ 
capitalização  e  empobreci¬ 
mento  de  nossos  países." 

CAFÉ 

Depois  de  defender  os  ex¬ 
portadores  de  petruleo,  o 
Presidente  da  Venezuela 
afirma  que  seu  Governo  vê 
com  desgosto  a  negativa 
dos  Estados  Unidos  de  se 
oporem  "a  preços  equita¬ 
tivos  para  o  café,  o  que  dou 
lugar  à  inatividade  da  Or¬ 
ganização  Internacional  do 
Café  —  OIC  —  criada  jus¬ 
tamente  para  conseguir  um 
equilíbrio  satisfatório  e 
justo  entre  produtores  e 
consumidores." 

—  Os  paises  africanos  e 
latino-americanos  produto¬ 
res  de  café  vão  perder  cer¬ 
ca  de  30%  do  seu  ingresso 
em  divisas,  enquanto  as 
manufaturas  provenientes 
das  nações  desenvolvidas 
duplicaram  ou  triplicaram 
seus  preços  —  afirmou. 


Vignes  só  quer 
debate  de  Cuba 


entre  ministros 

Washington  ■  AFP-ANSA-AP-UPl-JBi  —  O 
Chanceler  da  Argentina,  Alberto  Vignes,  afirmou 
ontem  ao  Conselho  Permanente  da  Organização 
ilos  Estados  Americanos  iOEAi  que  as  sanções  im¬ 
postas  n  Cuba  devem  srr  suspensas,  porque  "já  ca¬ 
recem  de  valor  t>  constituem  hoje  motivo  de  preo¬ 
cupação  c  perturbação  no  continente". 

Vignes  pediu  apoio  ao  projeto  de  resolução  patro¬ 
cinado  pela  Colômbia,  Casta  Rica  e  Venezuela,  que 
convoca  uma  reunião  dos  Chanceleres  latino-ame¬ 
ricanos  para  8  de  novembro  em  Quito,  com  pode¬ 
res  de  votar  o  fim  de  boicote  ao  regime  de  Fidcl 
Castro.  O  projeto  dispensa  uma  comissão  para  In¬ 
vestigar  se  ainda  subsistem  os  motivos  que  deter¬ 
minaram  as  sanções. 

Coexislênciu 

"A  Argentina  acredita  que  num  mundo  onde 
a  coexistência  norteia  as  relações  internacionais,  o 
respeito  ao  pluralismo  Ideológico  é  a  única  respos¬ 
ta  cabivcl.  Terminou  a  divisão  dogmática  entre 
blocos  que  entendem  de  maneira  diversa  o  estilo 
e  o  modo  de  vida,  uma  vez  que  nenhum  deles  pre¬ 
tende  mais  Impor  de  maneira  exclusiva  sua  pró¬ 
pria  concepção"  —  ressaltou  Vignes. 

Disse  que  a  Argentina  “exerce  o  direito  sobe¬ 
rano  de  manter  relações  diplomáticas  com  quem 
Julgar  conveniente,  no  momento  devido  e  de  ma¬ 
neira  direta."  Referlu-se  com  isso  ao  reatamento 
unilateral  do  Intercâmbio  Buenos  Aires-Hnvana  no 
ano  passado.  Ignorando  as  sanções  da  OEA  con¬ 
tra  os  cubanos. 

Sobre  a  oposição  argentina  a  uma  comissão 
Investigadora,  acentuou:  "Não  cabe  n  nós  uma 
avaliação  sobre  matérias  acerca  das  quais  já  de¬ 
cidimos,  exercendo  nossa  soberania.”  Para  Vignes. 
existem  condições  plenas  para  a  normalização  das 
relações  da  América  Latina  com  Cuba. 

Imoralidade 

Pouco  antes  de  abrir  os  debates  do  Conselho 
Permanente,  o  Chanceler  da  Costa  Rica,  Gonzalo 
Facio,  qualificou  as  sanções  a  Havana  de  "imora¬ 
lidade  política."  Depois,  na  tribuna  do  Conselho, 
salientou  que  "o  boicote,  longe  de  enfraquecer  o 
Governo  cubano,  serviu-lhe  para  mobilizar  o  povo 
numa  espécie  de  cruzada  nacional  contra  o  que 
Havana  chamou  de  agressão  externa". 

Lider  do  movimento  pelo  fim  cias  sanções.  Fa¬ 
do  recebeu  várias  ameaças  de  morte  cie  refugia¬ 
dos  cubanos  que  vivem  nos  Estados  Unidos,  c  o 
Serviço  Secreto  norte-americano  teve  de  reforçar 
sua  proteção.  "Se  forem  eliminadas  as  sanções. 
Cuba  irá  sentir-se  inais  segura  e,  assim,  poderá 
suavizar  as  restrlçõqs  a  seu  povo”,  concluiu  Facio, 
pura  quem  Fidcl  Castro  hoje  dá  apenas  apoio  "re¬ 
tórico"  a  alguns  "movimentos  subversivos  agoni¬ 
zantes"  na  América  Latina, 

Brtisil 

O  representante  brasileiro,  Paulo  Padilha  VI- 
dal,  propôs  ontem  que  o  próprio  Conselho  Perma¬ 
nente  da  OEA  se  encarregue  das  Investigações  so¬ 
bre  a  conduta  dc  Cuba  a  partir  do  estabelecimento 
cias  sanções,  Disse  o  Embaixador  que  "o  Governo 
brasileiro  muito  apreciou  que  suas  idéias  tivessem 
sido  incorporadas  á  parte  substantiva  cio  novo  pro¬ 
jeto  de  resuiução.  Efetivainente,  tal  como  formula¬ 
do  iniclnlmenle.  o  texto  era  Inaceitável,  pois  o  Go¬ 
verno  brasileiro  considera  que  o  ponto  central  ria 
questão  reside  na  conduta  do  pais  sancionado  a 
partir  do  momento  em  que  a  Resolução  I  entrou 
em  vigor.  Que  as  circunstancias  possam  ajudar  a 
esclarecer  —  e  não  mais  que  Isso  —  o  quadro  geral 
da  situação  é  uma  proposição  aceitável,  mas  o  com¬ 
portamento  do  pais  cm  causa  não  pode,  de  forma 
alguma,  deixar  dc  ser  considerado." 


GAROTA  UNIFLORA 
mais  feliz  que  nunca! 
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SETEMBRO 


E  não  é  pra  menos!  Meu  último  lei 
brete  foi  atendido  por  dezenas  de  nov 
amigos,  que  também  passaram  a  usufr 
da  segurança  e  alta  rentabilida 
do  Reflorestamen 
Existe  outro  grande  motivo  de  alegri 
Para  que  eu  tenha  mais  temi 
no  preparo  da  documentaç 
necessária,  o  IBDF  concordou  e 
ampliar  para  30  de  setembro 
prazo  de  apresentação  dos  pn 
jetos  referentes  ao  Áno  Base  7 
^  Mas  ajude-me!  Eu  preciso  < 
:;V.  10  dias  para  cumprir  tod 
1  *  as  exigências  nece 
sárias  à  aprovaçi 
de  seu  projet 
Você  não  poc 
,,ijl  *  )  .  Perder  es 
■jH-rj-j-i-f- 1  ”  oportunidade  c 

^•//  ingressar  no  grupo  c 
i~rflr  meus  amigos.  Procure-rr 
enn  cJua,duer  dos  telefone 
&  abaixo  em  São  Paul< 
Rio,  Santos  e  Três  Lagoa; 

Uniflorc 

REFLORESTAMINTi 

SÃO  PAULO 
Rua  7  de  Abril  404  - 10*/ IP 
Fones:  37.24B3- 37.02 12 
RIO 

Avenida  Rio  Branco  1 56 
çj.  3226/7  -  Fone  232.6227 

SANTOS 
Rua  GaJ  Camara5-9* 
çj.  904/6  •  Fones.  2.2946 
TRES  LAGOAS 
Av.  Amonio  Tr/çjano  1 52 
loja  6  Fone:  2147  , 


A  natureza 

Existem  dois  focos  de  violência  na 
Argentina. 

O  primeiro  surgiu  ainda  nos  Gover¬ 
nos  militares,  contra  os  quais  lutaram 
grupos  clandestinos  trolskistas,  castrlstas 
e  os  peronistas,  e  prosseguiu  depois  do 
retorno  de  Peron  ao  Governo,  principal- 
mente  através  da  aeão  do  Exército  P.i- 
volucionário  do  Povo.  Este  concentra  o 
terrorismo  cm  dois  alvos:  sequestro  dc 
executivos  de  empresas  estrangeiras,  que 
geralmvntc  são  libertados  após  o  paga¬ 
mento  de  vultosos  resgates,  e  sequestro 
de  militares,  na  maioria  já  reformados, 
com  o  objetivo  de  Julgá-los  por  "crimes 
contra  o  povo".  Contra  este  grupo,  que 
até  agora  não  atacou  diretamente  ao  Go¬ 
verno  peronista  —  funcionários,  lideres 
políticos  ou  lideres  sindicais  —  a  Presi¬ 
denta  Maria  Esteia  Martinez  de  Peron 
usou,  no  més  passado,  pela  primeira  vez, 
as  Forças  Armadas,  mas  o  combate  esta 

Estrangeiros 

É  impossível  citar  lodos  os  sequestros 
ocorridos  na  Argentina,  porque  inullos 
destes  são  praticados  por  delinquentes 
comuns.  Quando  se  trata  de  sequestro 
político,  gcralmcnlc  o  ERP  ou  as  Forças 
Armadas  dc  Libertação  ( PAL-cuslrisla  I 
assumem  a  autoria.  Os  mais  importantes 
foram : 

Maio  dc  J !>7 1  —  Stanley  Sylvesler. 
Cônsul  britânica  em  Rosário  c  gerente 
do  frigorifico  Swifl.  EBP. 

Março  de  1072  —  Ohcrdnn  Sa lustro, 
presidente  da  Fiat  argentina.  ERP.  As¬ 
sassinado. 

Setembro  dc  197/1  —  Jan  Vau  dc 
Patine,  diretor  da  empresa  Philips  argen¬ 
tina.  EBP. 

Dezembro  dc  1972  —  Roiiald  Grover. 
gerente  do  frigoriric»  Anglo.  L'RP  Vicen¬ 
te  Russo,  alto  dirigente  da  empresa  nor- 
tc- americana  ITT.  ERP. 

Fevereiro  dc  1973  —  Norman  I.ec,  gc- 
*  rente  da  Coca-Cola.  FAL. 

Março  de  1973  —  Gerânio  Scalmaz- 
zi.  gerente  do  First  National  Bank  of 
Boston  cm  Rosário.  Autoria  desconheci¬ 
da.  Franuis  Victnr  Brimiconihc,  presi¬ 
dente  da  subsidiária  da  Rritish  Ameri¬ 
can  Tobacco.  ERP. 

Abril  de  1973  —  Almirante  Francis¬ 
co  Alemán  —  submetido  ao  tribunal  do 
ERP  c  absolvido  Anlliony  da  Cruz,  ge¬ 
rente  da  Kodak  argentina.  FAL.  Major 
Jucob  Nasir,  chefe  da  Policia  Federal  cm 
Córdoha.  ERP. 

Junho  dc  1973  —  Julin  K.  Thompson, 
gcrento-geral  da  Firestone.  Autoria  des¬ 
conhecida.  Mario  J.  Baratella,  viec-prc- 
sidente  c  diretor  ilo  Banco  da  Itália  c  Rio 
da  Prata.  Autoria  desconhecida.  Charles 

As  vítimas 

-\  amostra  do  que  seria  a  Argentina 
com  a  volta  de  Peron  ocorreu  no  dia 
mesmo  dc  seu  retorno  definitivo  ao  pais: 

22  mortos  no  Aeroporto  de  Ezeiza,  nos 
choques  entre  as  facções  rivais  rio  pero¬ 
nismo. 

Em  setembro  de  1973,  o  secretário- 
geral  da  poderosa  Confederação  Geral 
do  Trabalho  (COT),  Josc  Rucei,  foi  as¬ 
sassinado. 

•  Este  ano  morreram  59  pessoas.  En¬ 
tre  estas: 

Fevereiro  —  Jorge  Patrício  Gullardo, 
lider  do  Comando  dc  Urganização,  gru¬ 
po  de  choque  da  direita  peronista.  Aie- 
jandro  Giovenco,  lider  da  direita  pero¬ 
nista. 

Mareo  —  Rogclio  Elena,  militante  da 
União  Cívica  Radical.  Roberto  Kusner. 
lider  sindical  da  esquerda.  Luis  Augcl 
David.  secretário-geral  do  Sindicato  dos 

r  As  dimensões  da 

O  conglomerado  Bunge  y  Boro. 
i imdado  bá  90  anos,  agrupa  só  na 
Argentina  12  empresas  nos  setores 
alimentício,  têxtil  e  químico.  I)e 
acordo  com  a  revista  Vision,  a  Bun- 
ge  y  Born  é  uma  das  maiores  em¬ 
presas  privadas  da  América  Latina, 
realizando  vendas  anuais  de  517 
milhões  de  dólares  (CrS  3  bilhões 
670  milhões)  e  possui  15  mil  fun¬ 
cionários. 

A  Bunge  y  Boru  tem  ativida¬ 
des  na  maioria  dos  paises  do  mun¬ 
do,  incluindo-se  quase  todas  as  na¬ 
ções  da  Europa  ocidental  c  da  Amé¬ 
rica  do  Sul,  Estados  Unidos,  México, 
Canadá,  Asia  e  África.  Os  negócios 
do  conglomerado  no  mundo  intei¬ 
ro  são  bastante  diversificados,  pre¬ 
dominando  as  atividades  especifi¬ 
cas  e  correlatas  no  ramo  da  alimen¬ 
tação  (trigo,  óleos  cuniestiveis).  in¬ 
dústria  têxtil,  química  pesada  e 
mineração  para  a  produção  de  fer¬ 
tilizantes. 

NO  BRASIL 

Várias  empresas  que  funcio¬ 
nam  no  Brasil  contam  com  a  par¬ 
ticipação  acionária  da  multinacio¬ 
nal  e  são  as  seguintes:  Companhia 
Brasileira  de  Armazéns  Gerais;  Fá¬ 
brica  de  Tecidos  Tatuapc  S/A; 

Moinho  Fluminense  S/A:  Sanbra _ 

Sociedade  Algodoeira  do  Nordcslc 
Brasileiro  S/A;  Brasilarruz  Lida.; 

V _ _ _ _ 


do  terror 

nas  mãos  tln  Policia  Federal.  Assim  eonui 
o  ERP  tem  seus  alvos  e  objetivos  preci¬ 
sos,  também  o  Governo  sabe  a  quem 
combater  r  lem  os  meios  a  seu  alcance. 

O  que  não  acontece,  porém,  com  ou¬ 
tro  tipo  dc  luta,  esta  travada  entre  fac¬ 
ções  cio  próprio  movimento  peronista  — 
direita  e  esquerda.  Esses  grupos  usam  o 
assassinato  e  a  violência  para  assegurar 
maior  Influência  no  apnrnlbo  governa¬ 
mental  e  na  direção  dos  sindicatos.  A 
ampla  margem  de  vitoria  da  direita, 
nesta  luta,  pode  ser  avaliada  pela  re¬ 
cente  decisão  dos  Montoneros,  setor  ar¬ 
mado  ria  Juventude  Peronista  ele  esquer¬ 
da,  de  voltar  a  agir  na  clandestinidade. 
Muito  mais  dilicll  para  o  Governo,  por¬ 
tanto.  localizar  os  autores  das  bombas 
c  cias  mortes,  que  se  tornaram  diários 
na  Argentina.  Para  sermos  mais  preci¬ 
sos:  um  crime  político  a  cada  19  horas. 

como  alvo 

Agncw.  Lnckwond,  presidente  da  firma 
metalúrgica  Acrnw.  ERP. 

Novembro  de  1973  —  Enrique  Nyborg 
Aiulcrson,  gerente  riu  Banco  de  Londres. 
ERP  John  Albert  Swint,  gerente-geral 
da  subsidiária  da  Ford  cm  Córdoha. 
FAL. 

Dezembro  de  1973  —  Vietor  Samuel - 
son.  diretor  da  ICsso.  ERP.  Yves  Bolsset, 
gerente  da  Peugeot.  ERP. 

Janeiro  de  1971  —  José  Ludvlk,  da 
fábrica  de  papel  Schcnhiik.  Autoria  des¬ 
conhecida.  Douglas  Gordon  Robcrts. 
executivo  da  Pepsi-Coia.  ERP.  Enrique 
Patteta.  gerente-geral  dc  uma  fábrica  dc 
enlati»t!os.  Autoria  desconhecida.  Giuliu 
Raraldn,  chefe  da  subsidiária  da  firma 
dc  armas  italiana  Bercta.  ERP.  Antonin 
Valocchia.  chefe  de  relações  públicas  da 
Swiít  cm  Córdoha,  ERP 

Março  de  1974.  Encontrada  o  corpo 
dc  Mario  Reduto,  morto  pelo  ERP. 

Abril  de  1974.  Roberto  Francisco  Kle- 
clicr,  gcrcuic  tlc  relações  trabalhistas  da 
Fiat  em  Córdoha.  Assassinado.  Alfred 
Lauti.  chefe  do  Serviço  tlc  informações 
dos  Estados  Unidos  em  Córdobn.  EBP. 
Josc  Viccnlc  Ouiroga,  Juiz  da  Justiça 
militar.  Assassinado. 

Junho  de  1974  —  Hcrhert  Pilz.  exe¬ 
cutivo  da  Mercedes  Benz.  ERP.  David 
Kraisclburd.  diretor  do  jornal  El  Dia,  de 
I.n  Pia  ta.  ERP. 

Atualmente  u  ERP  mantém  no  cati¬ 
veiro  dois  tenentes- coro  lieis,  sequestra¬ 
dos  durante  ataques  a  guarnições  mili¬ 
tares. 

Agosto  dc  1974  —  Arturo  .Mor  Ruig. 
cx-Mlnistro  do  Interior  do  Governo  mi¬ 
litar.  Autoria  desconhecida. 

da  violência 

Trabalhadores  na  Construção  (direita), 
e  um  dirigente  da  A  I  i  a  n  ç  a  Liber¬ 
tadora  Nacionalista,  Partido  direitista. 

Abril  —  dois  estudantes  —  Hugo 
llansen  e  Fcllx  Pelroni,  da  Juventude 
Universitária  Peronista  (esquerda!  e  Vir¬ 
gínia  Arnrio,  da  Juventude  Peronista  (dc 
esquerda). 

Maio  . —  Padre  Carlos  Mujica,  pero¬ 
nista  ativo  c  membro  do  movimenta  do 
Terceiro  Mundo.  Très  militantes  do  Par¬ 
tido  Socialista  dos  Trabalhadores  (Irots- 
kista). 

Junho  —  Francisco  Oscar  Martinez, 
membro  rio  .IP.  Carlos  Borromeo  Chavcz, 
lider  moderado  do  peronismo. 

Agosto  —  Rodolfo  Ortega  Pena, 
Deputado  peronista  dc  esquerda. 

Setembro  —  Atilio  Lopez.  cx-Vice- 
Govcrnador  dc  Córdoba  c  lider  sindical 
dc  esquerda. 

multinacional  —  \ 

Sociedade  Anônima  Moinho  Suntis- 
ta  —  Indústrias  Gerais;  Tintas  Co¬ 
ral  S/A;  Agência  Marítima  Intcr- 
inares  Lida.;  Companhia  Lubeca  — 
Comércio  e  Indústria  de  Produtos 
Agrícolas;  Grandes  Muinhos  do 
Brasil  S/A  —  Indústrias  Gerais; 
Jirraguá  Companhia  de  Seguros 
Gerais:  Natal  Industrial  S/A;  Moi¬ 
nho  Fanurrhi  —  Companhia  Bra¬ 
sileira  dc  Moagem:  Núcleo  de  Pro¬ 
paganda  Lida.;  Quimbrosil  —  Quí¬ 
mica  Industrial  Brasileira  S/A; 
Santista  Indústria  Têxtil  do  Nor¬ 
deste  S/A;  Sentinela  Administração 
e  Planejamento  de  Seguros  Ltda.; 
Companhia  dc  Cigarros  Souza  Cruz; 

Toalia  S/A —  Indústria  Têxtil:  Sa¬ 
télite  Companhia  de  Seguros  Gerais; 
Fortaleza  S/A  —  Indústrias  Gerais; 
Serrana  S/A  de  Mineração;  Serra¬ 
na  Sociedade  de  Agenciamento  e 
Navegação;  Serrana  S/A  de  Avia¬ 
ção  Agrícola;  Companhia  Petro¬ 
química  de  Amónia  —  Copetrniu; 

Araxá  —  Participações  S.  C.  Lida.; 

Araxá  S/A  Fertilizantes  e  Produ¬ 
tos  Quimiros;  Sociedade  Anônima 
Moinhos  Riograndenses;  Sociedade 
Nacional  de  Representações  Ltda. 
(Sonac);  Teone  Moinhos  do  Brasil 
S/A  —  Comercial,  Industrial  c 
Agrícola;  Tintas  Coral  do  Nordeste 
S/A:  Vera  Cru*  Companhia  Bra¬ 
sileira  de  Seguros  e  Banco  Francês 
c  Brasileiro  S/A. 

_ J 


Buenos  Aires  lUPI-AP- 
ANSA-AFP-JBl  —  A  orga¬ 
nização  peronista  de  (vquer- 
da  Montoneros.  que  no  rlla 
d  passou  á  clandestinidade 
declarando  guerra  total  ao 
Governo  de  Maria  Esteia 
Martinez  de  Peron.  respon¬ 
sabilizou-se  ontem  pç 'o 
sequestro  dos  irmãos  Jorge 
e  Juan  Born,  argentinos, 
diretores  do  poderoso  con¬ 
glomerado  Bunge  y  Boru. 
A  operação,  peias  suas  ca¬ 
racterísticas.  foi  a  de  maior 


vulto  ja  realizada  aa  Ar¬ 
gentina. 

Em  comunicado  no;- 
meios  de  difusão,  os  Monte- 
ncrox.  em  sua  primeira 
grande  ação  desde  a  volta 
du  peronismo  ao  Poder,  re¬ 
velaram  que  os  Born  spiân 
"Julgados  por  atividades 
monopolistas",  mas  não  se 
referiram  a  qualquer  resga¬ 
te  por  sua  libertação.  Cerca 
de  15  pessoas  participaram 
do  sequestro. 


Desvio 


As  9h  da  manhã,  como  de 
hábito.  Juan  Born.  39  anos. 
casado,  quatro  filhos,  e  Jor¬ 
ge  Born.  40  anos,  casado, 
quatro  filhos,  entraram  na 
camioneta  que  os  levaria  á 
Capital,  acompanhados  pelo 
gerente  da  empresa  Mollnos 
Rio  da  Prata.  Alberto 
Bosch,  de  39  anos,  casado, 
também  com  quatro  filhos, 
vizinho  dos  Born  na  locali¬ 
dade  dc  La  Lucila,  a  cerca 
de  10  quilômetros  no  Norte 
de  Buenos  Aires. 

Atrás  da  camioneta,  diri¬ 
gida  por  Juan  Carlos  Peres. 
de  39  anos,  casado,  três  fi¬ 
lhos,  seguia  um  automóvel 
com  dois  policiais  que,  há 
meses,  pertenciam  ao  corpo 
de  segurança  dos  executi¬ 
vos.  temerosos  de  se  torna¬ 
rem  alvos  das  organizações 
terroristas. 

A  viagem  foi  tranquila 


até  a  altura  do  n.u  3  200  tia 
importante  Avenida  dos  Li- 
berl adores,  onde  a  camione¬ 
ta  dos  Boru  diminuiu  a  ve¬ 
locidade.  desviando-se  d  a 
via  principal,  cm  obediência 
a  um  cartaz  de  Desvio,  colo¬ 
cado  pouco  antes  do  locai 
ulule,  percebla-.se.  trabalha¬ 
va  um  grupo  de  policiais  c 
operários  da  Empresa  Na¬ 
cional  de  Telecomunicações 
i  Ente!  • . 

O  carro  da  s  e  g  u  r  a  nç  a 
acompanhou  n  camioneta 
pela  rua  transversal. 

Assim  que  os  dois  veículos 
contornaram  a  esquina,  um 
dos  homens  que  aparente¬ 
mente  trabalhava  no  repa¬ 
ro  de  cabos  subterrâneos, 
tirou  do  bolso  um  radlo- 
l.nuismissor.  comunicando- 
se  com  o  motorista  de  um 
caminhão  da  Entel.  esta¬ 
cionado  nas  proximidades, 


Atu(im> 


No  momeivo  cm  que  o 
motorista  dos  Born  cruzava 
as  Ruas  Acnsuso  e  Aracsc. 
para  depois  retornar  à  via 
principal,  o  caminhão  da 
Entel  colidiu  com  a  ca¬ 
mioneta,  saltando  do  pri¬ 
meiro  veiculo  diversos  ho¬ 
mens  armados, 

Assustado.  Juan  Peres 
tentou  reagir,  mas  não  leve 
lempo  sequer  de  dar  um  ti¬ 
ro.  Ao  contrário,  enquan'o 
os  terroristas  abriam  fogo 
contra  o  carro  dos  Born. 
matando  o  motorista  e  a 
Bosch,  que  viajava  n  seu  la¬ 


do,  dc  uni  outro  veicula  sal¬ 
tavam  outrus  indivíduos, 
que  despojaram  os  policiais 
de  suas  armas,  amarran¬ 
do-os  no  chão  do  curro  cie 
segurança. 

Surgiu  um  to  ice  iro  vei¬ 
culo.  onde  os  sequestrado¬ 
res.  entre  eles  duas  mulhe¬ 
res.  obrigaram  os  irmãos 
Born  a  entrar,  fugindo  em 
alta  velocidade  Na  Aveni¬ 
da  dos  Libertadores,  a  es!  a 
altura,  os  falsos  policiais  e 
funcionários  da  Entel,  len¬ 
do  cumprido  o  seu  papel  ,iá 
haviam  desaparecido  do  lo¬ 
cal. 


IVepni-acão 


Segundo  moradores  d  a 
área.  o  sequestro  deve  ter 
sido  planejado  durante  os 
últimos  15  dlns,  uma  vez  que 
neste  período  foram  vistos 
no  local  numerosas  pessoas 
aparentemente  da  compa¬ 
nhia  telefónica,  que  pare¬ 
ciam  fazer  reparos. 

A  principio,  o.-  policiais 
acreditaram  que  o  Exército 
Revolucionário  do  P  o  v  o 
lERPi.  de  tendência  trots- 
kl.Ya.  tinha  sito  o  autor  do 


sequestro,  ocorrido  24  horas 
depois  que  a  organização 
anunciara  n  intensificação 
de  suas  atividades 
A  fainilia  Born  e  de  as¬ 
cendência  belga,  mas  des¬ 
de  há  duas  gerações  seus 
integrantes  são  argentinos. 
Jorge  Born.  pat,  presidente 
da  Biirger  y  Born,  é  casado 
com  Ruiz  Ayerza.  perten¬ 
cente  a  uma  das  mais  tra¬ 
dicionais  ramiliux  rurais  cio 
país. 


CGT  faz  manifestação 
tle  apoio  a  Maria  Esteia 


Buenos  Aires  —  Indife¬ 
rentes  ás  ameaças  de  imi¬ 
tação  estudantil,  com  inicio 
prometido  p-ru  hoje,  a  Con¬ 
federação-Geral  do  Traba¬ 
lho  rcGTi  decretou,  tam¬ 
bém  para  hoje.  oito  horas 
dr  cessação  de  atividade  dc 
trabalho  em  toda  a  Argen¬ 
tina.  Enquanto  os  universi¬ 
tárias  de  esquerda  tentam 
organizar  numa  frente  co- 
mum  seu  protesto  pela  ação 
do  interventor  na  Universi¬ 
dade  Nacional  de  Buenos 
Aires  lUNBAi.  os  trabalha¬ 
dores  organizarão  manifes¬ 
tação  dc  agradecimento  á 
Presidenta  Maria  Esteia  de 
Peron  pela  promulgação  dc 
?ioj>«  lei  de.  contraio  de  tra¬ 
balho. 

Pura  o  agraãecimeUo  ú 
Presidente,  das  I0lt  às  lSh. 
os  trabalhadores  terão  lem¬ 
po  livre  c  transporte  paru 
se  concentrarem  na  Plaza 
dc  Mago,  com  seus  bumbos, 
sitas  faixas  c  s cus  estribi¬ 
lhos  peronistas.  Par  volta 
dc  meio-dia,  Maria  Esteia 
pronunciará  o  discurso  de 
costume  em  tais  ocasiões  e 
finaimente  ás  lSh  o  povo 
poderá  voltar  ao  trabalho 
da  "reconstrução  nacional." 

/  nsc  a  siveis  «  promul¬ 
gação  da  lei  trabalhista, 
universitários  c  decanos  das 
U  faculdades  du  UNBA  ten¬ 
tam  desde  ontem  uma  opo¬ 
sição  quase  desesperada  à 
açáo  enérgica  do  interven¬ 
tor  Alberto  Eduardo  Ottala- 
gano. 

Este  courocoii  uma  reu¬ 
nião  com  todos  os  decanos 
para  que  cada  um  apresen¬ 
tasse  a  sua  renúncia,  nor¬ 
ma  que  ate  ontem  somente 
havia  sido  cumprida  pelos 
titulares  dc  Odontologia. 
Ciências  Econômicas  e  En¬ 
genharia.  Dos  oito  restan¬ 
tes,  os  cinco  que  comparece¬ 
ram  fizeram  saber  por  in¬ 
termédio  do  decano  da  Fa¬ 
culdade  dc  Medicina  que 
deixavam  de  renunciar  por 
entenderem  que  a  inter¬ 
venção  em  si  já  os  desti¬ 
tuía.  Os  trés  faltantes  en¬ 
viaram  representantes  que 
o  interventor  recusou  rece¬ 
ber. 

Talvez  como  um  último 
gesto,  os  decanos  rebelados 
telefonaram  aos  N0  corres¬ 
pondentes  estrangeiros  em 
Buenos  Aires  c  a  jornalistas 


Jòytitn  Dantas 

Correspondente 

«  r gentinos,  convocundo-os 
para  uma  entrevista  coleti¬ 
va  cujo  inicio  foi  atrasado 
em  mais  dc  uma  hora.  para 
deixar  juntar  gente. 

A  manutenção  cm  funcio¬ 
na  mento  tias  agremiações 
estudantis  seria  a  principal 
reivindicação  dos  cx-deca- 
nos.  Por  sua  parte,  u  manu¬ 
tenção  dos  decanos  em  seus 
cargos  c  uma  das  "exigên¬ 
cias"  que  os  lideres  da  Fe¬ 
deração  Universitária  pela 
Libertação  de  Buenos  Aires 
tFulnbai  pretendem  fazer 
cm  seu  programa  de  agi¬ 
tação. 

Miguel  Talento,  presiden¬ 
te  da  FULNBA,  já  leu  uma 
proclamação  da  associação 
que  dirige:  "Acentua-se  a 
ofensiva  imperialista...  Os 
resultados  estão  (i  vista:  o 
fracasso  do  pacto  Social,  a 
escalada  repressiva  da  poli¬ 
cia  à  qual  se  soma  a  ação 
contra  os  sindicatos  e  m 
conflito,  o  aumento  da  ati¬ 
vidade  em  formas  parapoli- 
ciais  de  que  sc  valem  as 
•forças  dc  segurança."  F. 
•mais1  "A  intervenção  na 
universidade  nos  leva  a 
•convocar  todo  o  cstudanla- 
■do  a  manter  o  luta  até  as 
•últimas  consequências." 

.  Talento  concitou  os  estu¬ 
dantes  a  coviparecerem  às 
• faculdades .  o  despeito  da 
•suspensão  das  atividades 
•:  n  todas  elas.  para  exigir: 
a/  rr  bertura  imediata  da 
•UNBA:  bt  defender  as  con¬ 
quistas  obtidas  pelo  estu- 
■dantado  desde  maio  de  1973 
•e  a  reposição  das  "nossas 
kiutoridadcs  universitárias" 
to  cl  lutar  petas  eleições  nos 
I claustros . 

O  Movimento  de  Orien- 
■tação  Reformista,  composto 
de  estudantes  filiados  ao 
Partido  Comunista,  divul¬ 
gou  declaração  segundo  a 
qual  "repudiamos  o  novo 
■Reitor,  desconfiamos  que  as 
faculdades  não  se  reabrem 
•no  dia  24  deste  més  e  exigi¬ 
mos  que  sc  deem  aulas  pú¬ 
blicas  para  a  defesa  de  nos¬ 
sas  conquistas .” 

.  Os  estudantes  da  Franja 
'Morada  i  radicais  da  linha 
/’ progressista " )  solicitaram 
que  a  Umão  Cívica  Radical 
‘ lhes  ceda  as  instalações  do 
Partido,  inclusive  a  própria 
Casa  Radical  pa  •  que  es¬ 
sas  aulas  sejam  ministra¬ 
das. 
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Pontes  de  Miranda  é 
a  favor  da  manutenção 
da  Constituição  de  69 


Silveira  via  ja  amanhei 
a  Nova  Iorque  para 
abrir  debates  na  ONU 

Brasília  í Sucursal'  — 

Silveira  vai  embarcar  L. 

Estados  Unidos,  chefiando 


—  O  ClmncPlcr  Azeredo  da 
ãs  Oh  de  amanhã  para  os 

--  - -J  a  delegação  do  Brasil  â 

29a.  Assembleia-Geral  das  Nações  Unidas.  Além  do 
pronunciamento  que  fará  na  abertura  das  debates 
cernis,  na  segunda-feira,  sua  presença  em  Nova 
Iorque  assume  importância  especial  pelos  contatos 
que  lia  manter  com  outros  chanceleres  particular- 
mente  com  o  Secretário  de  Estado  Henry  Klsslnger 
e  com  o  argentino  Alberto  Vignes 

No  discurso  perante  a  Assembléia-Geral.  os 
pontos  de  maior  destaque  serão  a  análise  do  pro- 
blemn  do  Oriente  Médio  a  luz  da  necessidade  da 
retirada  de  Israel  dos  territórios  ocupados  .  defen¬ 
dida  pelo  Chanceler  Silveira  em  recente  pronuncia¬ 
mento  no  Itamarati;  a  abordagem  da  questão  pa- 
.estina  e  ainda  a  apreciação  do  processo  de  desco¬ 
lonizarão  portuguesa  na  África,  onde  o  Brasil  tem 
ntcios.sp  no  plíitto  político  e  ‘econômico. 

Com  Kissinrter 

Paralelamente  aos  trabalhos  na  ONU,  o  Minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores  vai  ter  uma  série  de 
contatos  com  seus  colegas  americanos,  discutindo 
cm  profundidade  todas  as  possivels  alternativas  do 
processo  de  reexame  das  sanções  contra  Cuba,  jã 
iniciado  no  Conselho  Permanente  da  OEA,  em 
Washington.  E'  a  oportunidade  para  quc  o  Chan¬ 
celei  Silveira  ouça  a  opinião  dos  Governos  dos  paí¬ 
ses  vizinhos  e  também  dos  Estados  Unidos  sobre  a 
sorte  do  projeto  orlgínalmente  apresentado  pela 
Venezuela.  Coiombla  e  Costa  Rica  a  respeito  da 
reintegração  do  regime  de  Fidel  Castro  no  sistema 
ímerani  encano. 

Cuba,  as  ba  freiras  tarifárias  criadas  sobre  os 
calçados,  problemas  do  comércio  Internacional  e  n 
crise  de  energia  são  temas  obrigatórios  da  agenda 
das  conversações  que  o  Ministro  Silveira  terá  com 
o  Secretario  Klsslnger  à  margem  da  Reunião  das 
Nações  Unidas. 

Já  sem  a  pressa  havia  na  semana  passada  em 
torno  de  uma  fixação  da  posição  brasileira  a  res- 
peito  da  questão  cubana,  o  que  obrigou  a  vinda  a 
Brasília  do  assessor  de  Kissinger,  Sr.  Harry  Scha- 
ladelmann,  para  uma  série  de  contatos  sigilosos  no 
Itamarati.  o  Ministro  Silveira  poderá  agora  desen¬ 
volver  conversações  mais  profundas  com  o  Secre¬ 
tario  de  Estado. 

Com  o  seu  colega  Alberto  Vignes  o  Ministro 
das  Reiaçot-s  Exteriores  vai  tratar,  entre  outros  te¬ 
mas,  da  imediata  realização  de  uma  reunião  do 
Comité  Especial  Brasil-Argentina  de  Comércio 
iCEBACi,  para  fazer  um  balanço  das  relações  eco¬ 
nómicas  bilaterais.  A  CEBAC  não  se  reúne  desde 
1972  e.  desde  então,  diversos  problemas  tarifários, 
de  escassez  cie  produção  e  falta  de  contatos  diretos 
•tem  prejudicado  o  nivel  do  intercâmbio.  Somente 
a  partir  do  mês  de  agosto,  depois  de  uma  longa  in¬ 
terrupção,  foram  retomadas  as  compras  de  trigo 
argentino  pelo  Brasil  c.  ainda  assim,  cm  quantida¬ 
des  muito  Inferiores  aos  contratos  feitos  no  passa¬ 
do,  através  da  própria  CEBAC. 


Ifelo  Horizonte  'Sucursal»  -  o  jurista  Ponto:; 
cie  Miranda  defendeu  nesta  Capital  "a  manutenção 
da  Constituição  de  1969.  inclusive  toda  a  parte  que 
trata  das  garantias  individuais,  assegurando-lhe 
observnnclu  absoluta". 

Quanto  ao  AI-5,  disse  o  jurista  Pontes  de  Mi¬ 
randa  que  "cio  deve  ser  estudado  artigo  por  artigo, 
i'p tirando -se  o  que  for  aproveitável  na  atual  Cons¬ 
tituição,  sem  necessidade  de  sc  fazer  uma  nova,  por¬ 
que  os  medíocres  é  que  gostam  tlc  razer  Constitui¬ 
ções”. 

APRIMORAMENTO 

Assinalou  que  "sc  o  Brasil  tivesse  mantido  a 
Consütuição  dc  1891,  emendando-a  sempre  que  fos¬ 
se  preciso,  seria  hoje  o  segundo  maior  pais  do  intuí¬ 
do,  argumentando  que  a  Constituição  Inglesa  vem 
dc  épocas  anteriores  no  descobrimento  do  Brasil  e  n 
Código  de  Processo  Civil  da  Alemanha  vem  do  sé¬ 
culo  passado". 

—  O  momento  aluai  é  propicio  para  que  os  Par¬ 
tidos  políticos  nacionais  e  o  Presidente  da  Remibli- 


No  Consulado  do  Japão,  Tanaka  deu 


um  Banzai  à  colônia 


japonesa  e  aos  descendentes 


Tanaka  deixa 
a  democracia 


o  Rio  elogiando 
racial  do  Brasil 


O  Primeiro-Ministro  Kakuel  Ta¬ 
naka  reveluu-sc  onirm  feliz  durante 
um  encontro  que  teve  eom  a  colônia 
japonesa  residente  no  Rio,  ao  saber 
que  u  Presidente  Ernesto  Oelscl  era 
filho  de  alemães,  "prova  de  que  esle 
país  não  tem  preconceito,  pois  reco¬ 
nhece  todos  os  seus  filhos  igunhncn- 
te,  não  se  importando  com  sua  ori¬ 
gem." 

O  Premier  japonês  visitou  ã  tarde 
o  Governador  Chagas  Freitas,  no  Pa¬ 
lácio  Guanabara,  e  os  estaleiros  da 
Ishikawajlma  do  Brasil  —  Tshibrás. 
além  de  depor  uma  corou  de  flores  no 
Tumulo  do  Soldado  Dcscopheeido,  no 
Monumentos  aos  Praeinhas.  O  Sr.  Ka- 
kuci  Tanaka.  que  passou  toda  a  ma¬ 
nhã  no  hotel,  viajou  as  tfl  horas  em 
um  avião  da  FAB  para  São  Paulo. 

O  GOVERNADOR 

Peia  manhã,  o  primeiro- Ministro 
iria  jogar  golfe,  mas  esta  programa¬ 
ção  foi  suspensa,  assim  como  também 
não  foi  realizado,  no  dia  anterior,  o 


que  viu,  "pois  na  verdade  muitos  pen-  mortos  anleonten 
sam  ainda  que  este  pais  é  uma  gran-  ;m  Mato  Grosso, 
dc  selva  onde  sò  se  planta  café."  Com  15  mini 

O  Sr.  Kakuel  Tanaka.  antes  dc  o  Prlmolro-MInis 
ser  homenageado  cctn  o  tradicional  sede  da  Ishíkau':: 
banzai  'Vivai,  que  ele  repeliria  depois  do  recebido  pelo  i 
mais  três  vezes,  fez  um  discurso  dc  empresa.  Sr.  Qr) 
improviso,  revelando  que  quando  vice- presidentes  r 

moço  "pcneel  lambem  em  vir  para  eelo  Cruz  Santos 

o  Brasil  como  imigrante":  Premier  converso 

Infelizmcnle  - —  disse  —  nao  ta.  que  lhe  most 

foi  possível  realizar  este  sonho,  pois  casco  de  um  navi 

eu  era  o  único  homem  da  família.  das.  o  granclelro 

Mas  acho  que  seria  multo  bani  se  ti-  sendo  construído 

vesse  vindo  para  cá  naquela  época.  o  dique  n.°  2  da 
O  Premier  reconheceu  que  os  cidade  paru  cons 

que  para  cá  vieram  ".sofreram  um  até  400  mil  loneia 

pouco,  mas  nó.s  cpie  ficamos  no  Ja-  O  Sr.  Kakuel 

pão  também  lutamos  com  bastante  percorrer  as  lnst 
dificuldade  para  construir  nosso  plantou  unia  pu 

progresso  e  sermos  reconhecidos  ho-  prédio  administra 
H'  como  o  pais  do  desenvolvimento  c  sua  eomilivn  dui 
unia  potência.  Não  uma  potência  cie  hora  dc  seguir  pr 

guerra,  mas  sim  uma  potência  da  Galeão,  onde  cu 

paz,  pois  somos  o  único  o  a  is  do  Paulo 

mundo  que  temos  uma  Constituição  n 

dc  Paz  que  nao  nos  permite  entrar  °  PROGRAMA 
em  gu.-rras".  Em  São  Pauli 

*  h^aoem 

Após  ser  saudado  pelos  membros  11111:1  coroa  de  fio 

da  colónia  que  levavam  bandeiras  mento  à  Indepenc 

do  Brasil  e  do  Japão,  o  Primeiro-Mi-  Ipiranga,  seguindi 

nistro  foi  ao  Monumento  dos  Prnci-  lâcio  dos  Bandeir 

nhas  depositar  uma  palma  de  flores  silít  ao  Chefe  do 

no  Túmulo  cio  Soldado  Desconhc-  As  12h30m  et 

eido.  do  com  um  almoç< 

...  ,  membros  da  classi 

No  Aterro,  ele  passou  em  revista  horas  dará  uma  c 

uma  companhia  dos  Fuzileiros  Na-  imprensa  brasilclr 

f”‘  «hcebicio  pelo  General  Ed-  ponesa:  ás  I5h30 

mundo  Costa  Neves.  Comandante  da  tro  com  Imigrante 

la.  Região  Militar:  Almirante  Júlio  rios  da  cidade  de 

™  BteiTcnbach,  Comandante  do  cen.  e  ás  18h30m 

}  D‘rlf°  Naval:  c  Brigadeiro  Fa-  recepção  a  ser  oíe 

ber  Cintra,  Comandante  do  3.°  Co-  da  colônia 

mando  Aéreo  Regional.  O  General  O  Priiiieiro-M 

Reinnldo  Melo  de  Almeida.  Coman-  cerra  sua  visita  of 

danei,  da  I  Exercito,  não  pôde  com-  nhá  ás  8  horas,  ou 

parecer,  pois  estava  naquele  raomen-  Campinas  para  ãs 

to  recebendo  os  corpos  dos  militares  voo  especial  da  Ji 

Recepção  em  S.  Paulo  foi  movimentada 

Na°  C01''  ric  saida  tl0  Aeroporto,  sendo  recebido 

mniorii  pfi  m:l  S  por  |,allllas'  «ritos  de  banzai  c  acenos 
maioria  crianças  com  as  bandeiras  brasileira  e  japone¬ 
sa  T  El<?  pe,rmaneccu  I*»  alguns  segun- 

jumisiio  cio  Ja-  dos  parado  junto  ao  veiculo  oficial 

icntoPpara"?òcar  “f?ndo  para  a  '"ultidâo.  mas  ào 

iPara  l0C  receber  uma  forte  ovação  não  se  con- 

^  J?0nCSCS  ,C  tevc  c  fez  u>«  shral  para  o  Governa- 

,le  percorreu,  de  dor  Laudo  Nntel  para  que  o  seguisse 

«22,™  iC  ema,S  „  ,  A  hesitação,  por  não  ter  miten- 
uslasnudo  c  sa-  dido  o  gesto,  fez  com  que  o  Governa- 

lnlal  que  0  dor  Jossc  deixado  para  trás.  enquanto 

lembarcnn  „„  °.®r'  ICaluiel  Tanaka.  conlornando  ra- 

...  '  .c£  no  a?:  piclamcme  o  carro,  dirlein-  nn  m 


faiei  40  minutos,  recentemente,  em  São  Pnulo.  So¬ 
bre  as  criticas  que  fiz  ao  anügo  Código  do  Proces¬ 
so  Civil,  dc  1939,  todas  foram  atendidas  no  novo 
Codigo. 

O  TÍTULO 

O  jurista  Pontes  de  Miranda  veio  ontem  n  Mi¬ 
nas  c  recebeu  o  titulo  de  Cidadão  Honorário  do  Es¬ 
tado.  que  lhe  foi  concedido  peia  Assembleia  Legis¬ 
lativa. 

Ao  fazer  a  saudação  ao  Sr.  Pontes  de  Miranda, 
o  autor  do  projeto  transformado  em  lei.  Deputado 
rarcisio  Delgado  iMDBi.  disse  que  'Pontes  de  Mi¬ 
randa  é  a  glória  maior  de  nossas  letras  jurídicas,  o 
homem  do  universo,  a  expressão  máxima  da  inte¬ 
ligência.  o  melhor  exemplar  da  espécie  humana. 
Nada  nos  causa  maior  orgulho  e  nos  proporciona 
mais  honra  do  que  ter  a  suma  felicidade  de  convi¬ 
ver  com  Pontes  de  Miranda,  este  condorciro  do  pen¬ 
samento".  1 


G cisei  faz  convite  aos 
Governadores  para 
lançar  plano  amazônico 

Brasília  ( Sucursal'  —  o  Presidente  Ernesto 
Geisel  convidou  ontem,  através  de  telegrama  expe¬ 
dido  pelo  Ministro  Golbery  do  Couto  e  Silva,  todos 
os  Governadores  dos  Estados  da  área  econômica,  a 
fim  de  participarem  das  solenidades  de  lançamento 
dD  Programa  de  Pnlos  ric  Desenvolvimento  Amm- 
peenario  c  Agrominern!  da  Amazónia,  na  próxima 


1  la  mar  a  li  não  fala 
na  nomearão  de  Delfim 

Biasilla  i  Sucursal 1  —  O  Itamarati  negou-se 
ontem  a  confirmar  ou  desmentir  as  insistentes  ver¬ 
sões  sobre  a  próxima  designação  do  ex-Ministro 
Delfim  Neto  para  a  chefia  da  Embaixada  em  Pa¬ 
ris,  Rlrgando  que  tal  decisão  somente  pode  ser  to¬ 
mada  e  anunciada  pelo  Presidente  da  República 
Também  sobre  as  possíveis  indicações  do  ex- 
Ministro  Roberto  Campos  para  a  Embaixada  em 
Londres,  e  do  Embaixador  Lauro  Escore!  para  che¬ 
fiar  a  representação  do  Brasil  cm  Ppqulm,  o  Ita- 
maratí  não  quis  prestar  informações,  insistindo  cm 
que  o  assunto  é  da  competência  exclusiva  do  Pa¬ 
lácio  do  Planalto, 


Fontes  do  Ministério,  porém,  admitiram  na  In¬ 
timidade  ser  "bastante  provável"  o  próximo  en¬ 
vio  da  mensagem  de  indicação  do  Embaixador  Ro¬ 
berto  Campos  para  Londres,  e  o  consequente  deslo¬ 
camento  do  seu  colega  Sérgio  Correia  da  Costa  pa¬ 
ra  a  chefia  da  Missão  do  Brasil  junto  à  ONU. 

Os  quatro  novos  Embaixadores  do  Brasil  cm 
Madri,  Montevidéu,  Tripoll  c  no  Mercado  Comum 
Europeu,  que  se  encontravam  de  férias,  estiveram 
ontem  no  Palácio  do  Planalto,  a  fim  de  apresen¬ 
tar  suas  despedidas  ao  Presidente  Ernesto  Geisel. 
cm  rápida  visita  cie  cortesia. 

O  Embaixador  Carlos  Leckic  Lobo,  que  deixará 
Sofia  para  assumir  a  Embaixada  brasileira  na  Li- 
bia,  disse  que  não  haverá  problemas  políticos  ou 
Ideológicos  paru  o  desempenho  dc  sua  missão,  ape¬ 
sar  das  características  do  regime  do  Coronel  Ka- 
riahfi.  "Partirei  de  espirita  aberto  para  efetuar  um 
trabalho  de  alto  nivel,  pois  o  Brasil  é  um  pais  com¬ 
prador  de  petróleo  da  Libia  e  nossas  relações  devem 
ser  melhoradas"  —  acrescentou  o  diplomata. 

Relações  comerciais 

Ao  deixar  o  gabinete  presidencial,  o  diplomata 
Carlos  Leckie  Lobo  disse  que  o  seu  principal  obje¬ 
tivo  será  o  incremento  das  relações  dc  trocas  co¬ 
merciais  entre  os  dois  países,  pois  na  atualidade  ó 
desequilíbrio  è  multo  grande  contra  o  Brasil.  No 
ano  passado  o  Brasil  comprou  mais  de  53  milhões 
de  dólares  da  Libia,  e  esta  comprou  pouco  mais  de 
um  milhão  no  mercado  brasileiro. 

A  melhoria  dessas  relações  torna-se  mais  im¬ 
portante  pelo  fato  de  a  Libia  ser  um  dos  fornece¬ 
dores  de  petróleo  do  Brasil,  conforme  esclareceu  o 
Embaixador.  Acrescentou  que  o  Coronel  Kadahfi 


em  direção  ao  Hilton  Hotel,  onde  to¬ 
dos  estão  hospedados.  Ao  percorrer  os 
quase  oito  quilômetros  da  Avenida  23 
de  Maio,  que  liga  o  aeroporto  ao  cen¬ 
tro  da  cidade,  foram  saudados  por  fai¬ 
xas  com  dizeres  em  Japonês  e  portu¬ 
guês.  E  junto  aos  viadutos  viam-sc 
japoneses  acenando  para  o  Primeiro- 
Ministro. 

Chegando  ao  Hilton  Hotel  às  17h 
4ãm.  rccolherain-se  a  seus  aposentos 
ocupando  todos  os  apartamentos  do 
30."  e  31."  andares.  O  Sr.  Kakuel  Ta¬ 
naka  hospedou-sp  na  suite  presiden¬ 
cial.  Ao  lodo  foram  reservados  60 
apartamentos  para  um  total  de  80 
pessoas.  Por  volta  das  19h  30m.  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  participou  cie  um  jan- 
Lnr  intimo  para  25  pessoas,  no  Salão 
Bandeirantes. 

Segundo  seus  assessores,  pela  pri¬ 
meira  vez  o  Primeiro-Ministro  iria  sa¬ 
borear  a  comida  tipicamente  japone¬ 
sa,  no  Brasil,  pois  os  cozinheiros  do 
hotel  foram  assessorados  por  cozinhei¬ 
ros  dc  restaurantes  japoneses  existen¬ 
tes  em  São  Paulo.  Foi  desmentido  que 
ele  tivesse  irazido  um  cozinheiro  do 
Japão.  Constituiu-se  o  jantar  dc  pra¬ 
tos  com  dois  tipos  de  aves.  dois  tipos 
de  peixe,  de  muito  logume  preparado 
à  moda  oriental,  com  tempero  de 
Shoyu  t molho  feito  k  base  de  soja  e 
aiga  marinha».  A  sobremesa  foram 
servidos  diversos  tipos  de  frutas. 


Brasília  (Sucursal»  —  A  instalação  de  um  ga¬ 
binete  no  Congresso  para  uso  de  um  representante 
do  Poder  Executivo  representa  um  dado  importante 
no  aperfeiçoamento  das  relações  entre  os  dois  po¬ 
deres  -  comentou  o  Ministro  dn  Justiça,  ao  inau¬ 
gurar  a  sala  que  lhe  foi  destinada  no  Ãncxo  II  do 
benacio. 

O  Sr,  Armando  Falcão  confirmou  que  a  partir  dc 
quinta-feira  passará  a  conceder  audiências  a  depu¬ 
tados  e  senadores  naquele  local,  reservado  nas  ter¬ 
ças-feiras  para  o  seu  gabinete  no  Ministério  A  sa- 
n  íoi  conseguida  por  intermédio  da  Assessurla  ric 
Re  açoes  Parlamentares  da  Casa  Civil  e  o  Ministro 
Golbeiy  do  Como  e  Silva  também  pretende  uti- 

SATTSFAÇAO 

O  Ministro  da  Justiça  comentou  com  os  parla¬ 
mentares  presentes  que  o  novo  gabinete  no  Con¬ 
gresso  sera  uma  excelente  oportunidade  para  man- 
latlvo ntat0S  COm  n°V0S  6  antigos  «teBM  ho  Lcgis- 

O  gabiftete  ontem  Inaugurado  está  localizado 
nn  ala  das  comissões  do  Senado,  no  Anexo  U.  ao 
lado  da  Sala  Rui  Barbosa,  onde  .se  reúne  a  Ccmihs- 
são  de  Justiça.  Além  do  Senador  Paulo  Torres  esti¬ 
veram  no  local  com  o  Ministro  os  Senadores  NéLson 
Carneiro,  Amaral  Peixoto  e  Benjamin  Farah  » to¬ 
dos  do  MDB » .  Rui  Santos.  Eurlco  Resende.  Geraldo 
Mesquita.  Wilson  Gonçalves  e  Dinarle  Mariz  c  os 
Deputados  Célio  Borja  c  Djalma  Marinho  (Arenhi. 


oem  oemonstrar  cansaço,  mas  en¬ 
tusiasmo  e  satisfação,  o  sr.  Kakuel 
Tanaka  retornou  ao  carro  oficial,  on¬ 
de  o  Governador  Laudo  Natel  o  agunr- 
dava  com  um  sorriso  demonstrando 
simpatia.  Após  se  despedirem,  a  co¬ 
mitiva  seguiu  em  15  veículos  oficiais 

cssalta  a  colaboração  mútua 

investimentos  monetários  c  tecnoló¬ 
gicos  para  se  transformar  cm  Inesgo¬ 
tável  fonte  de  riquezas. 

COOPERAÇÃO 

O  Sr.  Carvalho  Pinto  acha  que 
agora  são  melhores  as  condições  para 
que  a  cooperação  japonesa  venha  a 
influir,-  declsivamentc  no  processo  de 
desenvolvimento  do  Brasil,  "assumin¬ 


do  quer  que  eles  sc  encontrem,  a  fim 
de  atingir  os  mais  elevados  graus  do 
desenvolvimento  e  assumir,  por  intei¬ 
ro.  as  responsabilidades  que  lhe  cabem 
no  cenário  mundial.  E  o  novo  tipo  de 
relações  estabelecido  com  o  Japão,  Já 
anterlormente  esboçado  com  a  slde- 
rnrgia  e  a  Indústria  automobilística, 
sedimentado  com  a  visita  do  Premier 
Tanaka,  além  d°  servir  a  esse  objetivo, 
é  a  Indicação  da  rota  a  trilhar  no 
relacionamento  com  outras  nações. 


O  Japão  —  disse  —  está  cm 
condições  de  nos  oferecer  aquilo  que 
no  momento  mais  precisamos:  capi¬ 
tais  e  tecnologia  para  produzir  c  mer¬ 
cado  para  consumir.  Em  troca,  o  Bra¬ 
sil  oferece  o  que  o  Japão  não  tem: 
um  imenso  campo  de  reservas,  do  to¬ 
dos  os  tipos,  que  necessita  apenas  de 
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4  -  POLÍTICA  E  GOVERNO 


MDB  não  lem 
como  estudar 
o  II  PND 


Coluna  do  Castello 


São  Paulo  (Sucursal)  —  Os 
candidatos  a  deputado  estadual 
e  federal  cstarinni  fugindo  ao 
debate  de  temas  considerados 
impopulares  cm  termos  de 
campanha,  mas  importantes  pa¬ 
ra  a  defesa  do  Governo  princi- 
palmente  nesta  época  que  en¬ 
frenta  a  crise  económica  e  a  ba¬ 
talha  contra  a  inflação.  Esta  fu¬ 
ga  seria  uma  forma  de  sobrevi¬ 
vência  política  e  quase  uma  ga¬ 
rantia  de  eleição  cm  15  de  no¬ 
vembro. 


Sarnei  propõe  órgão 
.só  para  alistamento 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Senador  José 
Sarnei  (Arena-MA)  propôs  ontem  a  criação  do 
Serviço  Nacional  do  Alistamento  Eleitoral,  su¬ 
bordinado  ao  Tribunal  Superior  Eleitoral,  com 
a  finalidade  de  superintender  o  alistamento 
dos  eleitores,  sob  a  responsabilidade  de  juntas 
municipais. 

Disse  o  Sr,  José  Sarnei  que  lem  se  torna¬ 
do  nociva  a  prática  de  se  confiar  às  agremia¬ 
ções  partidárias,  às  chefias  políticas  e  aos  pró¬ 
prios  candidatos  o  custeio  das  despesas  com 
alistamento,  "quando  grande  parte  do  eleitora¬ 
do,  por  Incapacidade  financeira,  tenta  transfe¬ 
rir  tal  ónus  àqueles  que  julga  mais  diretamen¬ 
te  interessados  no  resultado  dos  pleitos". 


Deputado-  acha  que 
a  Oposição  cresce 


morta 


Brnsiliti  i Sucursal'  —  O 
MDB  não  tem  recursos  nem 
tempo  suficiente  para  pre¬ 
parar  um  estudo  de  profun¬ 
didade  sobre  o  II  Plano  Na¬ 
cional  de  Desenvolvimento, 
conforme  sugestão  do  lider 
Laerte  Vieira  acolhida  pelo 
presidente  do  Partido,  De¬ 
putado  Ulisses  Guimarães, 

Deseja  o  MDB  elaborar 
um  substitutivo  ao  II  PND. 
a  fim  de  submeter  ao  deba¬ 
te  suas  teses,  oferecendo 
opções  às  metas  do  desen¬ 
volvimento  nacional  fixadas 
polo  Governo,  O  Senador 
Amaral  Peixoto  examinou 
ontem  o  assunto  com  o  Sr. 
Laerte  Vieira  c  ficou  de 
conseguir  assessoramenlo 
de  economistas  e  sociólogos 
e  do  candidato  ao  Senado 
no  Estado  do  Rio,  Sr.  Ro¬ 
berto  Saturnino. 


Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  O  vice-lider  do  MDB  na 
Assembléia  Legislativa,  de¬ 
putado  Marcos  Tlto,  aflr-1 
mou  ontem  que  a  inconfor¬ 
midade  do  povo  brasileiro 
com  a  política  social  do  Go¬ 
verno  "constitui  fator  deci¬ 
sivo  para  ampliação  da  re¬ 
presentação  do  Partido  no 
Congresso  Nacional  e  nus 
Assembléias  Legislativas.” 

Assinalou  o  Deputado 
Marcos  Tito  que  "o  ritmo 
progressivo  de  alta  do  custo 
de  vida,  agravado  pela  ine¬ 
xistência  de  um  mecanismo 
eficiente  e  dinâmico  de  re¬ 
composição  dos  salários,  li¬ 
quidou  com  a  classe  média, 
ao  mesmo  tempo  em  que 
beneficiou  os  grandes  gru¬ 
pos  c  os  especuladores." 


humana,  como  carne,  pão, 
leite  e  verduras  vão  desapa¬ 
recendo,  aos  poucos,  da  die¬ 
ta  alimentar.  Enquanto  os 
preços  dos  remédios  aumen¬ 
tam  vertiglnosamente,  pio¬ 
ra  a  assistência  médico-hos¬ 
pitalar  liderada  pelo  INPS, 
que  nos  grandes  centros  ur¬ 
banos  apresenta  nas  suas 
portas  filas,  sempre  quilo¬ 
métricas,  formadas  por  pes¬ 
soas  ávidas  por  se  medicar. 
Enquanto  isso.  disse,  os  re¬ 
cursos  do  Fundo  de  Garan¬ 
tia  por  Tempo  de  Serviço, 
c  ompulsoriamente  descon¬ 
tados  dos  assalariados,  sc 
destinam  ao  BNH  para  fi¬ 
nanciar  os  famosos  conjun¬ 
tos  habitacionais  e  os  recur¬ 
sos  do  PIS  e  do  PASEP  são 
drenados  para  a  aplicação 
em  grandes  projetos  empre¬ 
sariais.  . 


Fatos  como  este,  o  Deputado 
federai  Rafael  Balducci  (Arena- 
SP)  relatou  ao  Presidente  Gci- 
sel,  num  encontro  de  40  minu¬ 
tos  no  Palácio  do  Planalto.  On¬ 
tem  de  manhã,  na  inauguração 
de  unia  sala,  no  Senado,  onde  o 
Ministro  Armando  Falcão  pas¬ 
sará  a  se  encontrar  com  os  se¬ 
nadores  c  deputados  federais,  o 
Sr.  Rafael  Balducci  repeliu  o  re¬ 
lato. 


ESTATÍSTICA 

Segundo  o  Senador  maranhense,  o  cresci¬ 
mento  do  eleitorado  brasileiro  não  tem  acom¬ 
panhado  nossos  inclices  de  desenvolvimento 
cultural  e  hoje  apenas  33%  dos  brasileiros  são 
levados  até  as  urnas,  sobretudo  por  não  dis¬ 
porem  os  mais  pobres  de  recursos  para  aten¬ 
der  às  exigências  do  alistamento. 

—  Disso  deilul  —  argumenta  ele  —  indis- 
farçável  influência  do  poder  económico,  desfi¬ 
gurando,  nos  resultados  dos  pleitos,  as  melho¬ 
res  intenções  da  escolha  eleitoral,  que  preten¬ 
de,  como  mandatários  do  povo,  não  os  mais  ri¬ 
cos,  senão  os  mais  capacitados  ao  exercício  da 
mllitancla  política. 


SEM  OBJETIVIDADE 


NECESSIDADE 


Na  opinião  do  lider  Laer¬ 
te  Vieira,  o  II  Plano  Naclo- 
n  a  1  dc  Desenvolvimento 
"não  passa  de  uma  simples 
declaração  d  e  intenções", 
nada  contendo  de  objetivo. 
Acrescentou  qbe  os  recursos 
necessários  ã  realização  dos 
programas  previstos  no  pia¬ 
no  estão  fixados  de  manei¬ 
ra  precária,  achando  tam¬ 
bém  que  no  Orçamento  Plu- 
rlanual  os  recursos  "não  sào 
definidos  claramente." 

O  Senador  Franco  Monto- 
ro  (SP)  substituiu  o  Sr.  Nel¬ 
son  Carneiro  na  Comissão 
Mista  que  examina  o  PND, 
tendo  sido  indicados  tam¬ 
bém  os  Deputados  Alceu 
Colares  (RS),  Freitas  Dlniz 
iMAl  e  Marcondes  Gadelha 
(PB). 


EDUCAÇAO 


Acrescentou  que  "o  Go¬ 
verno  não  consegue,  a  esta 
altura,  disfarçar  o  drama 
que  tomou  conta  das  cama¬ 
das  mais  numerosas  da  co¬ 
letividade  brasileira,  p  o  r 
não  poderem,  em  sua  gran¬ 
de  parte,  satisfazer  as  suas 
necessidades  básicas,  quais 
sejam  as  de  alimentação, 
educação  c  saúde." 

—  Com  o  salário  que  re¬ 
cebem,  não  é  possível  às  cn- 
niadas  de  baixo  padrão  sa¬ 
larial  consumir  os  alimen¬ 
tos  indispensáveis  à  sua  so¬ 
brevivência,  pois  enquanto 
os  preços  sobem,  alguns 
produtos  essenciais  à  saúde 


O  deputado  mineiro  de¬ 
clarou  que  "no  setor  de  edu¬ 
cação  se  cometem  os  maio¬ 
res  desatinos.  Ao  invés  de 
cuidar  do  ensino  fundamen¬ 
tal,  promovendo  a  inte¬ 
gração  do  enorme  número 
de  crianças  em  idade  esco¬ 
lar,  o  Governo  gasta  dinhei¬ 
ro  desordenadamente  e  m 
projetos  inviáveis-  Os  pro¬ 
fessores,  como  c  comum  em 
p  a  i  s  c  s  subdesenvolvidos, 
recebem  salário  de  fome, 
embora  se  dediquem  de  cor¬ 
po  e  alma  ao  magistério." 


A  DIFERENÇA  NA  CONTA 


Alguns  arenistns  acreditam 
que  nos*  chamados  Estados-cha- 
ve,  onde  mais  se  questiona  a 
eleição  dos  candidatos  da  Are¬ 
na,  "ninguém  deve  se  espantar 
com  a  diferença  dc  votação  en¬ 
tre  a  legenda  c  o  Senado,  isto 
é,  o  número  dc  votos  para  a  le¬ 
genda  será  nuiito  superior  do 
que  para  o  Senado.  Ilá  muitos 
candidatos  que  não  estampam 
em  seus  folhetos  dc  propaganda 
o  tradicional  apelo  para  que  o 
eleitor  vincule  o  voto  pnra  o  Se¬ 
nado.  Assim,  em  São  1’aulo,  só 
aparece  o  nome  du  candidato  a 
deputado  estadual  e  federal, 
mas  não  o  do  Senador  Carva¬ 
lho  Pinto". 


africanas  emergentes,  como  nós ,  da  cul¬ 
tura  e  do  colonialismo  português. 

Vala  a  pena  recordar,  todavia,  que  a 
idéia  da  comunidade  transitou  nas  nego¬ 
ciações  entre  Brasil  e  Portugal  a  partir 
do  início  das  guerrilhas  de  libertação  na 
África.  Salazar,  a  principio,  excluiu  ex- 
pressamente  as  colônias  do  avibito  da 
pensada  comunidade,  mas  seu  sucessor 
terminaria  por  alimentar  a  ilusão  de  que 
o  Brasil  seria  sensível  á  perspectiva  de  se 
tornar,  através  da  criação  de  entrepostos, 
um  parceiro  comercial  dos  portugueses 
na  África,  desde  que  assumíssemos  os¬ 
tensivamente  a  parceria  política  corres- 
pondente.  Durante  anos  arrastaram-se 
negociações,  enquanto  o  Brasil  arcava 
nas  Nações  Unidas  com  o  ônus  do  seu 
voto  anual  favorável  a  Portugal,  pondo 
em  risco  srias  possibilidades  de  explorar 
uma  posição  prestigiosa  na  África,  ali¬ 
nhando-se,  segundo  a  índole  nacional,  ao 
Lado  das  novas  nações  independentes  e 
abrindo  no  continente  negro  canais  de 
comunicação  cultural  e  comercial.  A  ilu¬ 
são  portuguesa,  que  nos  acenava  com  a 
hipótese  de  uma  herança  futura,  termi¬ 
naria  desfeita,  em  meio  a  solenidades  d.e 
cunho  sentimental,  quando  o  Chanceler 
Mário  Gibson  deixou  patente  ao  seu  co¬ 
lega  Rui  Patrício  que  o  Brasil  jamais  par¬ 
ticiparia  de  uma  comunidade  de  cinco 
membros,  dos  quais  apenas  dois  gozavam 
da  prerrogativa  da  independência. 

Durante  a  administração  passada,  a 
posição  brasileira  fixou-se  lentamente 
nessa  tese  de  usar  a  idéia  da  comunida¬ 
de  como  veiado  de  pressão  junto  ao  Go¬ 
verno  português  em  favor  da  libertação 
das  colônias  africanas.  Essa  idéia  foi  co- 
municada  de  resto  a  alguns  Governos  da 
África  visitados  pelo  antigo  Chanceler 
numa  tentativa  de  abertura  de  inter¬ 
câmbio  entre  a  parte  negra  daquele  con¬ 
tinente  e  o  Brasil.  E  finalmente  em  Lis¬ 
boa,  por  ocasião  da  visita  do  Presidente 
Médici,  o  Ministro  do  Exterior  enfrentou 
a  negativa  portuguesa  de  debater  a 
questão  africana,  sob  o  pretexto  dc  tra¬ 
tar-se  de  questão  de  soberania  interna, 
declarando-lhe  que,  nesse  caso,  não  se 
poderia  pensar  em  levar  avante  a  idéia 
de  uma  comunidade.  Nessa  mesma  opor¬ 
tunidade,  o  Sr.  Gibson  declarou  que  se 
encerrava  naqueles  momentos  uma  eta¬ 
pa  nas  relações  entre  os  dois  países,  per¬ 
manecendo  o  Brasil  na  expectativa  de 
que  novas  oportunidades  surgissem  para 
o  exame  de  sugestões  pendentes. 

Esses  problemas  foram  na  época 
exaustivamente  examinados  pela  im¬ 
prensa  brasileira,  mas  o  fato  é  que  àque¬ 
la  altura  já  estava  irremediavelmente 
comprometida  a  imagem  do  Brasil  jun¬ 
to  aos  movimentos  que  lutavam  pela  in¬ 
dependência  dos  territórios  africanos 
sob  o  domínio  de  Portugal.  Se  a  comu¬ 
nidade  se  tornara  inviável,  antes,  pela 
obstinação  portuguesa  em  manter  a  fic¬ 
ção  de  úm  Portugal  ultramarino,  desde  o 
momento  em  que  a  revolução  portugue¬ 
sa  libertou  o  país  da  ditadura  semi-se- 
cular  e  viu-se  compelida  pela  juventude 
militar  de  tendência  tipicamente  esquer¬ 
dista  a  precipitar  a  implantação  de  três 
novos  Estados  nos  territórios  das  anti¬ 
gas  colônias,  entregando  seus  Governos 
aos  movimentos  guerrilheiros,  só  nos 
resta  também  è  queimar  etapcis,  como  o 
fizemos  no  caso  do  reconhecimento  da 
independência  da  Guiné-Bíssau,  e  nos 
prepararmos  para  iniciar  relações  rigo¬ 
rosamente  bilaterais  com  Angola  e  Mo¬ 
çambique. 

E’  possível  qtie,  afastados  os  obstá¬ 
culos  criados  por  Portugal,  tenhamos 
boas  oportunidades  de  intercâmbio  cul¬ 
tural  e  comercial  com  essas  novas  Na¬ 
ções  e  através  delas  com  o  mundo  negro 
dominado  pelos  mercados  europeus.  A 
existência  de  uma  língua  comum,  fala¬ 
da  ao  menos  pelas  elites  dirigentes  das 
iiovas  Nações,  poderá  ser  um  elemento 
favorável,  mas  na  verdade  devemos  con¬ 
tar  e,  antes  de  tudo,  com  nosso  poten¬ 
cial  de  manufaturados  e  matérias-pri¬ 
mas  a  oferecer  a  uma  região  que  está 
num  estágio  econômico  ainda  rudimen¬ 
tar.  Certamente  poderemos  oferecer  ser¬ 
viços  e  know-how  para  certo  tipo  de 
obras  de  infra-estrutura,  como  havere¬ 
mos  de  encontrar  lá  matérias-primas  c 
produtos  locais  do  interesse  de  nossa 
economia  —  com  o  que  nâo  podemos  nem 
devemos  contar  é  com  o  exercício  de 
qualquer  influência  política  ou  tutelar, 
num  mundo  que  vive  a  sua  hora  de  des¬ 
lumbramento. 

'  Curtos  Coslcllo  tlrunco 


MDB  carioca  mantém 
Lemas  na  campanha 

O  MDB  manterá  a  campanha  eleitoral  em 
torno  dos  mesmos  temas  que  tem  explorado, 
íixando-se  na  análise  dos  Governos  revolu¬ 
cionários,  na  restauração  da  democracia  ple¬ 
na.  na  revogação  do  Decreto-Lei  477  e  na  abo¬ 
lição  da  censura  à  imprensa,  rádio,  televisão, 
cinema,  teatro,  música  e  outras  manifestações 
de  criação  artística. 

A  afirmação  foi  feita  ontem  peio  lider  do 
Partido  e  do  Governo  na  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  carioca,  Sr.  Rubem  Dourado,  garantindo 
ainda  que  "de  nada  adiantarão  os  esperneios 
c  ameaças,  porque  a  campanha  vem  sensibi¬ 
lizando  o  eleitorado  e  preocupando  a  Arena, 
cuja  legenda  sc  tem  esvaziado  e  apresenta 
cisões  em  vários  Estados," 
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TOMADA  DE  PREÇOS  N 


Supremo 
maneia  citar 
F.  Pinto 


No  encontro  entre  o  Depu¬ 
tado  Baldacci  c  o  Presidente 
Geisel  c  depois  com  o  Sr.  Ar¬ 
mando  Falcão,  foi  discutida  a 
importância  da  ‘ornia  políti¬ 
ca  cujo  primeiro  passo  seria  u 
introdução  du  voto  distrital 
misto,  que  é  o  utilizado  na  Ale¬ 
manha  para  sc  conseguir  maior 
vinculação  entre  eleito  e  eleitor. 
K  a  possibilidade  do  adianta¬ 
mento  das  convenções  munici¬ 
pais,  estaduais  e  nacional,  para 
maio,  junho  e  julho,  para  que 
delas  participem  os  futuros  Go¬ 
vernadores  já  mais  senhores  da 
problemática  de  seus  Estados. 


PROJEÇÃO 

Salientou  também  que  o  MDB  tem  apre¬ 
sentado  forte  tendência  de  crescer  e  "isso  po¬ 
de-se  constatar  pelo  aumento  do  número  de 
Diretórios  municipais  nos  últimos  anos.”  Afir¬ 
mou  que  nas  últimas  eleições  municipais  o 
MDB  dispunha  de  1 180  Diretórias  e  hoje  tem 
2  931.  Na  mesma  ocasião  o  Partido  tinha  3  053 
vereadores  e  passou  a  ter  8  211  . 

Citando  um  compêndio  preparado  pela 
direção  nacional  do  MDB,  o  lider  carioca  assi¬ 
nalou  que  essa  publicação  mostra  o  cresci¬ 
mento  do  Partido  c  fornece  vários  subsídios 
para  a  campanha  eleitoral.  Informou  que  o 
trabalho  —  MDB  em  Ação  nos  Comícios,  Rádio 
;  Televisão  —  contou  com  a  colaboração  de 
políticos,  sociólogos,  professores,  economistas 
e  pesquisadores.  E  agora  está  sendo  remetido 
aos  candidatos  do  Partido,  dando-lhes  tuna 
espécie  do  assessoria. 


O  BANCO  NACIONAl  DA  HABITAÇÃO  (BNH)  tomunka  que 
a  TOMADA  DE  PREÇOS  em  epígrafe,  cu|a  data  ele  abertura  eslavo 
marcada  para  30  de  setembro  de  1974,  tare  realizada  no  dia  10 
dc  outubro  de  1974,  és  16:00  horas. 

Quanto  1  habiliteção,  que  lica  prorrogada  para  até  és  17.00 
hora»  do  dia  30  dc  setembro  dc  1974,  as  flimas  deverão  apte- 
sc-ntar  a  documentação  abaixo, 


Brasília  (Sucursal  t  —  O 
Ministro  Xavier  dc  Albu¬ 
querque  mandou  citar  on¬ 
tem  o  Deputado  Francisco 
Pinto  I  M  D  B-  B  A  ) ,  para 
apresentar  no  prazo  de  15 
dias  sua  defesa  prévia  na 
segunda  denúncia  feita  con¬ 
tra  ele  pelo  Procurador- 
Geral  da  República,  Sr.  Mo¬ 
reira  Alves. 

Desta  vez  o  Deputado  foi 
enquadrada  no  Art.  16  da 
Lei  de  Segurança  Nacional, 
que  pune  a  divulgação  de 
noticia  falsa  ou  tendencio¬ 
sa,  ou  fato  verdadeiro  trun¬ 
cado  ou  deturpado,  de  modo 
a  indispor  o  povo  contra  as 
autoridades  constituidas. 


o)  Certificado  de  Habilitação  do  Deijatuinento  de  Administre 
ceo  do  Ministério  de  Fazenda  (antigo  DFC) 

b)  Certificado  de  Regularidade  do  FGTS 

c)  Certificado  dc  Regularidade  do  INPS 


Os  recolhimenlai  d«  caução  estipulada  serão  recebidas  até 
és  16:00  horas  do  c/ia  9  de  outubro  de  1974. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  setembro  de  1974. 

(e)  AIUY5IO  ERNANI  DA  SILVA 

Chefe  da  Divisão  de  Material  e  Patrimônio 


INELEGIBILIDADE 


rrf?. 

a  vh  ■. 


Caso  o  Deputado  seja  ab¬ 
solvido  na  primeira  ação 
penal  que  lhe  foi  instaura¬ 
da,  por  ter  feito  na  Câmara 
discurso  considerado  inju¬ 
rioso  ao  General  Augusto 
Pinochet,  Chefe  da  Junta 
Militar  que  governa  o  Chile, 
e  a  segunda  seja  recebida 
antes  dc  o  Tribunal  Supe¬ 
rior  Eleitoral  julgar  o  recur¬ 
so  apresentado  contra  o 
TRE  da  Bahia,  que  não  re¬ 
gistrou  sua  candidatura, 
persistirá  a  inelegibilidade. 

Mas  o  pensamento  que  sc 
tem  é  o  de  que  a  decisão  do 
STF  na  primeira  ação  pre- 
julgará  a  segunda  denún¬ 
cia,  porque  este  se  baseia 
numa  entrevista  dada  pelo 
Deputado  à  Rádio  Cultura 
de  Feira  de  Santana,  reite¬ 
rando  as  criticas  ao  Gene¬ 
ral. 


FRED 

.MAC  MURRAY 


GENE 

KELLY 


CLARK 

GABLE 


REX 

JHARRISON 


MICKEY 

ROONEY 


JAMES 

STEWART 


Adalberto 
visita  a 
Marinha 


ROSSALIND 

RUSSELL 


MAURICE 

1CHEVALIER 


Durante  quase  quatro  ho¬ 
ras  o  Vice-Presidente  da 
República,  General  Adalber¬ 
to  Pereira  dos  Santos,  per¬ 
correu  na  manhã  de  ontem 
as  instalações  do  Arsenal  dc 
Marinha,  na  ilha  das  Co¬ 
bras.  A  visita  foi  encerrada 
com  um  almoço  oferecido 
ao  Vice-Presidente,  mas  ã 
tarde  o  General  Adalberto 
e  sua  comitiva  estiveram 
também  na  base  de  subma¬ 
rinos  da  ilha  de  Mocanguè. 

O  Vice-Presidente  ouviu 
no  salão  nobre  do  Arsenal 
de  Marinha  palestras  do 
Contra-Almirante  N  é  1  s  o  n 
Augusto  Morais  Xavier,  di¬ 
retor  de  Engenharia  da  Ma¬ 
rinha,  e  do  Capltão-de- 
Corvcta  Othon  Luis  Pinhei¬ 
ro  da  Silva,  engenheiro  na¬ 
val.  sobre  a  renovação  dos 
meios  flutuantes  da  Mari¬ 
nha,  a  tecnologia  aplicada 
c  sua  participação  como  fa¬ 
tor  de  segurança  do  Poder 
Marítimo. 


DICK 

POWELL 


BOB 

HOPE 


MARILYN 

MONROE 


todo/  <2//Q/  voze/ 
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JAMES 

CAGNEY 


GINGER 

ROGERS 


FRED 

ASTAIRE. 


Os  maiores  astros  da  época  dourada  de  Hollywood 
vão  estar  hoje  na  Rádio  JB. 

Fazendo  uma  coisa  que  poucas  vezes  eles  fizeram 
na  vida:  fingir  que  cantam. 

Não  perca  essa  edição  do  Noturno. 

Vai  ser  provavelmente  a  maior 
curtição  nostálgica  desse  ano. 


DEBORAH 

KERR 
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CIDADE  -  5 


JORNAL  DO  BRASIL 


Sexla-feiro,  20/9/74 


l.°  Caderno 


to  de  l.°  Grau  Agua  sera 
há  déficit  de  fluoretizada 
Giuu  i  a  ba  ra  em  <  l  ezeinbro 


Lixo  no  Rio 
não  tem  plano 
c  é  problema 


Televisão  supera  esgoto  no 


diz  que  nao 
professores  na 

Os  pedidos  dc  exoneração  (317)  e  dc  licença 
(3  mil  840)  apresentados  este  mês  são  responsáveis 
pela  reunião  dc  duas  ou  mais  turmas  de  níveis  cii- 
íerenles  numa  mesma  sala  e  com  um  só  professor, 
segundo  alegou  ontem  a  diretora  do  Departamento 
de  Primeiro  Grau  da  Secretaria  de  Educação,  pro¬ 
fessora  Mariana  Restum,  que  nega  a  existência  de 
um  déficit  de  professores. 

Há  em  geral  uns  35  mil  professores  para  os 
1  milhão  200  mil  687  alunos  do  l.°  grau  da  Gua¬ 
nabara,  segundo  a  diretora  do  Departamento,  ”mas 
o  número  é  sempre  flutuante”.  Dos  pedidos  de  licen¬ 
ça,  531  são  especiais  (licenças-prêmio)  e  os  3  mil  309 
restantes  incluem  licenças  para  gestantes,  trata¬ 
mentos  de  saúde,  para  acompanhar  o  marido,  tratar 
de  interesses  particulares. 

EXCESSO  Diz  a  professora  Mariana 

que  a  Escola  Celestino  Silva 
ficou  com  "turmas  dc  com¬ 
pressão”  (várias  juntas I  no 
inicio  da  semana  porque 
vários  professores  entraram 
em  licença.  "Para  mandar¬ 
mos  um  professor  substituir 
cada  ausente,  há  uma  de¬ 
mora  de  quatro  a  cinco 
dias.  O  professor  substituto 
tem  de  se  sujeitar  ao  horá¬ 
rio  e  local  indicados  e,  alem 
disso,  o  responsável  pelo 
Distrito  precisa  aprovar  a 
providência.” 

A  diretora  do  Departa¬ 
mento  dc  Primeiro  Grau 
anunciou  que  no  próximo 
ano  espera  acabar  com  o 
problema  de  escolas  dc  três 
turnos  (200  funciona  m 
atualmente  seb  esse  siste¬ 
ma).  "O  plano  é  melhorar 
a  qualidade  das  escolas  sem 
prejudicar  o  número  dc  va¬ 
gas.  Não  queremos  acabar 
com  a  classe  de  alfabeti¬ 
zação  c  com  o  jardim  dc  In¬ 
fanda  e  nem  diminuir  as 
vagas." 


domicílios  próprios  (900  mil  7911 . 
entre  os  quais  se  incluem  73  mH 
881  rústicos.  Pela  classificação  do 
IBGE,  mesmo  nas  favelas  se  en¬ 
contram  casas  duráveis. 

Considerando  Estado  do  Rio  c 
Guanabara  juntos,  há  289  mil  007 
domicílios  sem  luz  elétrica,  1  mi¬ 
lhão  827  mil  267  sem  tclerone,  575 
mil  443  com  fossas  e  212  mil  982 
sem  nenhuma  instalação  sanitá¬ 
ria. 


joios,  pedra,  adobe  ou  madeira; 
cobertura  dc  palha,  amianto,  ma¬ 
deira.  zinco  ou  iaje  dc  concreto; 
piso  dc  madeira,  cimento,  ladrilho 
ou  mosaico".  Rústicos  são  aqueles 
onde  predominam  paredes  c  cober¬ 
turas  de  taipa,  sapé  C  madeira  não 
aparelhada,  vasilhame  usado  e 
piso  de  terra  batida.  Entre  os  im¬ 
provisados  contaram-se  até  as  gru¬ 
tas  c  marquises  de  edifícios. 

A  grande  maioria  desses  do¬ 
micílios  de  cariocas  e  fluminenses 
tem  tres  ou  quatro  cômodos,  tsto  é, 
1  milhão  5G  mil  397  casas  tem  ape¬ 
nas  um  quarto,  (ou  quarto  e  sala) 
cozinha  e  banheiro.  Com  um  có¬ 
modo  apenas,  existem  02  mil  903 
domicílios.  E  nessa  casa  mais  co¬ 
mum  moram,  cm  mediu,  dc  três 
a  cinco  pessoas. 


O  novo  Estado  resultante  da 
fusão  apresentará  um  curioso  qua¬ 
dro  habitacional:  dos  2  milhões  103 
mil  392  domicílios  existentes  no 
Estado  do  Rio  o  na  Guanabara,  se¬ 
gundo  o  Censo  Predial  e  a  Pesqui¬ 
sa  Nacional  por  Amostra  de  Domi¬ 
cílios.  apenas  1  milhão,  5G  mil  673 
tem  serviço  de  esgoto,  mas  1  milhão 
210  mil  274  tem  televisão. 

Na  Gunnabara  existem  2  mil 
513  casas  cobertas  dc  palha  c  17 
mil  589  casas  de  taipa  não  revesti¬ 
da;  51  mil  141  sem  qualquer  ins¬ 
talação  sanitária.  106  mil  855  com 
fossa  rudimentar,  para  747  mil  403 
prédios.  No  Estado  do  Rio,  a  situação 
é  bem  pior:  para  1  milhão  154  mil 
060  prédios,  405  mil  779  não  têm 
luz  elétrica,  629  mil  231  não  tem 
água  encanada  e  304  mil  367  não 
têm  qualquer  instalação  sanitária. 

Mtmunos  mal 

O  levantamento  do  IBGE  não 
é  exigente.  Considera  como  domi¬ 
cilio,  para  fins  estatisticos.  "a  mo¬ 
radia  estmturalmente  Independen¬ 
te,  constituída  por  um  ou  mais 
cómodos  com  entrada  privativa  e, 
por  extensão,  edifícios  em  constru¬ 
ção.  embarcações,  veículos,  barra¬ 
cas,  tendas,  grutas  e  outros  locais 
que  serviram  de  moradia  na  data 
da  pesquisa”.  Com  esso  critério, 
analisou  2  milhões  171  mil  203  do¬ 
micílios,  nos  Estados  da  Guanaba¬ 
ra  c  do  Rio,  classificando  2  milhões 
24  mil  030  como  "duráveis",  144  mil 
349  como  "rústicos"  e  2  mil  218  co¬ 
mo  "improvisados". 

Mas  ainda  nesta  classificação 
os  estatísticos  amenizaram  bastan¬ 
te  o  quadro,  pois  como  "duráveis" 
estão  incluídos  todos  os  domicílios 
"onde  predominam  paredes  de  tl- 


A  partir  de  dezembro  to¬ 
da  a  água  servida  peia  Ce¬ 
dag  íierti  fluoretizada:  o  Go¬ 
vernador  Chagas  Freitas  já 
aprovou  contrato  a  ser  assi¬ 
nado  com  uma  firma  pau¬ 
lista  para  a  compra  dc  mil 
toneladas  anuais  de  flúor 
salicilico,  num  valor  de  CrS 
0  milhões  por  ano.  segundo 
informou  ontem  o  Secretá¬ 
rio  de  Obras,  Sr.  Emiiio 
Ibrahim, 

Atualmente  a  Ce  dag  ser¬ 
ve  ã  cidade  1  bilhão  700  mi¬ 
lhões  de  litros  de  água  diá¬ 
rios.  dos  quais  t  bilhão  pro¬ 
venientes  do  Guandu,  que 
cm  dezembro  terá  essa  ca¬ 
pacidade  duplicada.  Pura  o 
serviço  de  fluorelização  a 
Cedag  gastará  ainda  CrS 
200  mH  com  equipamentos. 

Embora  a  Cedag  jã  cc  te¬ 
nha  decidido  pela  jrcail- 
zação  do  serviço  de  fluoreti- 
z.ução.  este  conta  com  res¬ 
trições  por  parte  dc  muitos. 
Uns  dos  que  são  contrários 
á  medida  c  o  dentista  Ceiso 
Lindcmberg,  que  cita  como 
exemplo  o  que  ocorreu  nos 
Estudos  Unidos: 

—  Lá  foi  criada  uma  lei 
obrigando  esse  tratamento, 
mas  depois  descobriu-se  quo 
cie  causava  acidez  e  úlcera 
c  era  suspeito  como  agente 
cancerígeno.  A  partir  dc 
então  muitos  Estados  nor¬ 
te-americanos  deixaram  de 
cumprir  a  lei  —  afirmou. 

Segundo  ele.  o  flúor  só 
previne  a  cárie  nas  crianças 
c  não  beneficia  o  adulto, 
"geralmente  com  os  deules 
impregnados  dc  substancias 
organicas,  como  gordura, 
nicotina  etc." 


A  produção  diária  dc  lixo 
no  Brasil  é  dc  1  kg/ 
habitante  —  nos  Estados 
Unidos  é  dc  2,5  kg/h  por 
dia  —  sendo  a  Guanabara 
a  região  onde  o  problema 
assume  aspectos  mais  gra¬ 
ves,  prlncipalmentc  pela 
falta  dc  uma  política  oficial 
dc  caráler  global. 

O  engenheiro  Fernando 
Paraguaçu,  da  Celurb,  disse 
também  ontem,  durante  o 
Inventário  dos  Proolcmas 
do  Mcio-Anibiente,  promovi¬ 
do  pela  CEPAL,  que  falta 
mental  idade  esclarecida 
quanto  aos  problemas  do  li¬ 
xo,  conscientização  das  au¬ 
toridades  e  ignorância  do 
público  quanto  à  importân¬ 
cia  do  lixo. 


Bens  duráveis 


A  grande  maioria  dos  domicí¬ 
lios  lccalizam-.se  cm  áreas  consi¬ 
deradas  urbanas.  A  população  do 
novo  Estado  da  fusão  tem  7  mi¬ 
lhões  780  mil  37  habitantes  urba¬ 
nos  e  971  mil  102  rurais.  Dos  domi¬ 
cilias  urbanos  <1  milhão  972  mil 
904i.  77  mil  215  não  possuem  um 
bem  durável,  isto  é,  veículos  ou 
eietrodomésticce.  Mas  há  niais 
casas  com  televisão  do  que  com 
geladeira  ( 1  milhão  194  mil  c  28 
TVs  liara  1  milhão  178  mil  223  ge¬ 
ladeiras'.  Quase  todos  os  domicí¬ 
lios  têm  fogão,  rádio  e  máquina 
de  costura.  Setenta  e  um  mH  946 
têm  nr  condicionado, 

Na  Zona  Rural,  os  números 
relativos  aos  bens  duráveis  são  bem 
muis  modestos.  Dos  198  mil  299 
domicílios,  71  mil  995  têm  máqui¬ 
nas  dc  costura,  apenas  20  mil  e  59 
têm  geladeira,  1G  mil  24G  têm  tele¬ 
visão  e  só  101  têm  ar  condicionado. 
Cinco  mH  442  casas  não  têm  ne¬ 
nhum  bem  durável. 


Na  opinião  da  professora 
Mariana  Restum,  a  solução 
para  suprir  essas  faltas  é 
mesmo  o  regime  de  horas 
extras,  "que  não  significa 
obrigatoriamente  déficit  de 
professores.”  Muitas  vezes 
—  diz  ela  —  um  professor 
doverla  lecionar  15  horas 
mas  só  trabalha  10;  um  ter¬ 
ceiro  então  vai  suprir  essa 
falta.  "Dai  a  idéia  de  que 
cxlsle  falta  de  professores. 
Na  verdade,  temos  professo¬ 
res  cm  excesso  na  Guana¬ 
bara." 

Ela  atha  ainda  que  ne¬ 
nhum.  professor  deixaria  a 
profissão  ás  vésperas  do  Es¬ 
tatuto  cio  Magistério,  que 
"virá  beneficiar  a  todos.”  A 
existência  de  um  número 
elevado  de  professores  — 
explica  —  deve-se  à  no¬ 
meação  de  todos  os  aprova¬ 
dos  no  último  concurso  da 
ESPEG.  Havia,  por  exem¬ 
plo,  710  vagas  em  Português 
para  2  621  candidatos;  e  fo¬ 
ram  aprovados  2  331. 


Aluguel  impossível 

Na  análise  dos  aluguéis  pagos 
pelas  famillns  cariocas  e  fluminen¬ 
ses.  surgem  dados  quase  absurdos: 
das  70  mil  373  unlclndes  dc  consu¬ 
mo.  Isto  é.  famílias,  que  têm  renda 
mensal  dc  ate  um  salário  mínimo, 
mil  e  oito  pagam  dc  1.5  a  dois  sa¬ 
lários  mínimos  dc  aluguel;  2  mil 
e  30  pagam  de  um  a  1.5  salário 
minimo  c  5  mil  915  pagam  dc  0.0 
a  um  salário  minimo.  A  renda  fa¬ 
miliar  que  aparece  com  mais  inci¬ 
dência  é  a  dc  dois  a  três  salários 
mínimos,  faixa  em  que  se  localizam 
138  mil  584  unidades  de  consumo: 
destas,  32  mil  157  pagam  dc  0,0  a 
um  salário  minimo  de  aluguel. 

Sete  milhões  30  mil  171  pessoas 
moram  em  casas  duráveis  <  são  1 
milhão  499  mil  c  200 1;  1  milhão 
S03  mil  e  27  pessoas  moram  em 
apartamentos;  641  mil  320  têm  do¬ 
micilio  rústico.  Mas.  somando  os 


COLETA  E  DESTINO 


Segundo  o  Sr.  Paraguaçu, 
na  maior  parte  do  pais  a 
írota  de  coleta  do  lixo  é 
inadequada,  superada,  o  sis¬ 
tema  de  manutenção  é  in¬ 
satisfatório,  a  forma  d  e 
üestinação  final  é  impró¬ 
pria,  os  padrões  técnicos 
empregados  são  dc  baixo 
nivel  e  insuficientes  os  re¬ 
cursos  para  custeio. 

Acha  que  tudo  isso  soma¬ 
do  conduz  à  idéia  de  fazer 
retirar  o  serviço  dc  coleta 
de  lixo  das  administrações 
municipais,  criando-se  com¬ 
panhias  dc  economia  mista, 
que  podem  obter  mais  re¬ 
cursos  para  um  s  e  r  v  iç  o 
mais  eficiente. 


FIM  DE  INCINERADOR 


A  Miriam  mostra  que  não  cabia 
em  si  de  contente  com  o  suc( 
Mercedes-Benz  na  Guanabara. 


Sobre  o  Rio  de  Janeiro, 
onde  os  incineradores  são 
p  roblema  partlcularmente 
grave,  diz  ele  que  "o  fato  de 
não  se  dispor  de  um  siste¬ 
ma  pronto  para  receber  to¬ 
do  o  lixo  proveniente  dos 
prédios,  dando-lhe  destino 
final  adequado,  impede  a 
tomada  de  medidas  drásti¬ 
cas,  extinguindo  lotalmente 
os  incineradores,  responsá¬ 
veis  pela  poluição  do  ar." 

Outro  aspecto  abordado 
nos  debates  foi  o  aumento, 
no  Brasil,  do  chamado  lixo 
tecnológico  —  latas,  envólu- 
cros  de  plástico,  embala¬ 
gens  aluminlzadas  —  de  di¬ 
fícil  destinaçâo  final,  pois 
não  se  decompõe  natural¬ 
mente. 


TEMAS  DISCUTIDOS 


Os  demais  temas  apresen¬ 
tados  ontem  no  Inventário 
foram  Saneamento  Básico 
por  Carlos  Celso  de  Amaral 
e  Silva,  que  afirmou  que  "a 
falta  de  um  planejamento 
básico  de  saneamento  pode 
provocar  até  88%  da  taxa 
de  mortalidade  infantil  bra¬ 
sileira;"  Poluição  Sonora  e 
Visual,  por  Luis  Emidio  de 
Melo  Filho,  levantando  a  si¬ 
tuação  do  Aeroporto  Inter¬ 
nacional  do  Rio  Junto  ao 
campus  universitário  d  o 
Fundão  c  ao  Hospital  das 
Clinicas. 

Sobre  Segurança  da  Vida, 
observou  Daphnis  Ferreira 
Santo  que  "o  Brasil  está 
importando  tecnologia,  sem 
saber  quais  suas  consequên¬ 
cias  paralelas,  como  a  po¬ 
luição,  acidentes  de  traba¬ 
lho  c  outros  problemas, 
simplesmente  por  Ignorân¬ 
cia."  Hoje,  com  a  partici¬ 
pação  de  mais  oito  especia¬ 
listas,  scrà  encerrada  a 
Consulta  Coletiva  do  Inven¬ 
tário  do  Mclo-Ambiente. 


L:-  *i:i!  ■> 


WÈÊÊÊm 

Ali  estaremos  capacitados  a  oferecer  ainda  melhores 
serviços. 

E  é  isso  que  estamos  oferecendo  ao  público  da  Guanabara,  no 
dia  em  que  inauguramos  oficialmente  nossas  novas  instalações 


água:  no  liras  u  o 
maior  know-how. 

Com  sede  na  Guanabara 
(11  Araújo  Porto  Alegre, 70), 
a  Patcrson  Candy  Engenharia 
Sanitária  Ltd*  traz  ao  setor  dc 
engenharia  da  água  dc  nosso 
pais  as  técnicas. os  equipamen¬ 
tos  c  a  experiência  mundial 
da  empresa  inglesa  Patcrson 
Candy  Int'1,  uma  das  mais  im¬ 
portantes  na  especialidade. 

No  Brasil,  é  da  Patcrson 
Candy  a  Estaçlo  de  Trata¬ 
mento  do  Sistema  Guandu 
(1200.000  m1  dc  água  potável/ 
dia).Mas  agora,  a  empresa  dc- 
dica-sc  à  expansio  dc  instala¬ 
ções  existentes  de  água  potável, 
estações  compactas  para  pe¬ 
quenas  comunidades,  equipa¬ 
mentos  dc  osmose  reversa, 
ozonÍ2ação,  cloração  c  desini' 
ncralizaçáo  de  água.  alem  dc 
tratamento  dc  esgotos  sanitá¬ 
rios  c  efluentes  industriais. 


▼  Hoje,  na  avenida  Brasil  7600 
inauguração  da  nova  sede  da  Miriam  s.a. 


Cartas 

dos 

leitores 

Fumo  cm  coletivos 

"A  meu  ver.  os  autoridades 
Já  podiasi  colocar  uni  paradei¬ 
ro  nesse  problema.  Reconheço 
que  esse  problema  é  mais  de 
educação  do  que  de  qualquer 
outra  coisa.  Por  que  não 
educar  o  povo  através  do  rádio 
e  da  televisão  ou  de  outros 
meios  de  comunicação?  Sc  não 
se  pode  proibir  a  propaganda, 
pois  Isso  constitui  fonte  de 
rcuda  incalculável,  pode-se  pe¬ 
lo  menos  fazer  a  contrapro- 
paganda,  aproveitando  gente 
de  influência  nos  meios  sociais, 
artísticos  e  esportivos.  Acho 
que  se  autoridades  colocassem 
na  televisão  e  no  nidio.  frases 
proíerldas  por  pessoas  que  al¬ 
cançaram  sucesso  na  vida  e 
que  sempre  foram  abstinentes 
no  uso  do  fumo,  frases  essas 
que  advertissem  sobre  os  male¬ 
fícios  tremendos  que  o  vicio 
causa  ao  ser  humano,  e  que 
também  ditas  autoridades  dei¬ 
xassem  de  aparecer  em  público 
ostentando  cigarros  (principal- 
mente  na  televisão),  creio  al¬ 
cançaríamos  sucesso.  Do  Jeito 
que  vai  a  coisa,  não  tarda  em 
aparecer  propaganda  aconse¬ 
lhando  as  crianças  a  fumar,  o 
que  Já  foi  sucesso  absoluto  em 
relação  ã  mulher  (a  mais  dese¬ 
ducada  no  uso  do  vicio). 

José  de  Arimatéia  Cerqucira 
—  Rio." 


Impulsos  da  GTB 

"O  telefone  é,  de  fato,  um 
dos  serviços  mais  caros  que 
temos  na  atualidade.  Paga-se 
assinatura,  carne  de  ajus¬ 
tamento,  cs  impulsos  (muitos 
deles  não  se  sabe  como  apare¬ 
cem. ..),  taxa  de  FMT  e  mais 
quota  de  previdência  e  mais 
subtotal...  Que  os  autoridades 
tenham  permitido  esse  acúmu¬ 
lo  de  contas  em  cima  do  usuá¬ 
rio,  isto  é  com  elas,  que  sabom 
de  tudo,  e  inclusive  como 
devem  taxar  este  povo  tão  rico, 
cm  franco  progresso  desenvol- 
vimentista,  Mas  que  a  podero¬ 
sa  CTB  não  tenha  um  serviço 
também  adequndo  para  mos¬ 
trar  quais  os  números  de.  tele¬ 
fonemas  para  o  Rio  <e  vice- 
versa),  quando  este  tem  cer¬ 
teza  de  que  náo  gastou  tantos 
Impulsos,  isto  é  inadmissível. 

Sou  da  classe  média  modes¬ 
ta.  Trabalho  fora  e  tenho  pou¬ 
co  tempo  para  telefonar  mui¬ 
tas  vezes  e  por  multo  tempo 
para  os  poucos  parentes  e  co¬ 
nhecidos  do  Rio.  O  resto  da 
família,  ldem.  Não  compreendo 
como  num  mês  possa  gastar 
1 09?  hnpdlsos,  ou  sejam.  OS 
231.61  que.  acrescidos  das 
diversas  taxas  acima  mencio¬ 
nadas  deu  uma  conta  de  Cr$ 
372  mais  CrS  60  do  camé. 

Jã  fui  à  Companhia  por 
duas  vezes  saber  algo  a  respei¬ 
to.  Lá.  um  balcão  de  pouco 
mais  de  um  metro,  gente  a  va¬ 
ler  e  duos  mocinhas  com  ex¬ 
pressão  estereotipada  tentando 
responder  às  partes  queixosas: 
"Não  hà  nada,  não.  E'  isso 
mesmo.  O  computador  não  fa¬ 
lha,'’  E  a  parte  saí  muito  satis¬ 
feita  em  saber  que  o  compu¬ 
tador  não  falha.  Tudo  é  perfei¬ 
to.  O  cliente  é  que  ignora  os 
fantasmas  que  usam  seu  te¬ 
lefone. 

Cl  ca  F.  Fernandes  —  Nite¬ 
rói.” 


Crime  e  polícia 

"Estarrecido,  leio  nas  colu¬ 
nas  desse  Jornal  a  ocorrência 
de  diversos  assaltos  e  assas¬ 
sinatos,  coisa  que  já  é  rotina 
neste  nosso  Estado  tão  mal 
servido  de  policiamento.  Entre¬ 
tanto.  o  que  mais  estarrece  a 
população  é  o  crescente  au¬ 
mento  de  assaltos  por  pnrle  de 
elementos  que  deviam  estar  do 
lado  de  cã,  nos  defendendo  e 
lamentavelmente  estão  ao  lado 
dos  delinquentes:  são  elemen¬ 
tos  da  policia,  mas  princlpnl- 
mente  PMs,  Lembro-me  perfol- 
tamente  que  há  tempos  esta 
mesma  PM  era  considerada 
uma  classe  de  maus  elementos, 
mas  que  um  comandante  (que 
lamentavelmente  não  me  ocor¬ 
re  o  nome)  resolveu  consertá- 
la,  tornando-a  uma  corporação 
de  elite  e  bastante  respeitada, 
quando  mesmo  foi  criada  a 
imagem  dos  Cosme  e  Damião. 

Durou  bastante  tempo  esse 
conceito  excelente,  mas  infeliz- 
mente  começa  a  se  modificar 
a  Impressão  novamente  a  res¬ 
peito  daquelA  corporação,  pois, 
em  toda  atividade  criminosa 
há  um  PM  no  meio.  E'  neces¬ 
sário  nova  varredura,  aumen¬ 
tar  a  dificuldade  no  ingresso. 
Enfim,  voltar  a  ter  o  respeito 
da  população. 

A  guisa  de  elucidac&o.  devo 
dizer  que  meu  filho  foi  atacado 
as  15  horas  em  frente  á  Mes- 
bla,  despojado  de  dinheiro  que 
ganhara  dc  aniversário  e  ainda 
ameaçado  de  revólver,  pois  não 
Unha  nenhum  policial  nas 
Imediações. 

Carlos  Roberto  Costa  —  Rio." 

Flano  tle  Expansão 

"Em  12  de  fevereiro  de  1973 
entrei  no  Plano  de  Expansão 
da  Cia.  Telefônica  com  a  Ins¬ 
crição  n9  5545983  e  na  hora  a 
funcionária  garantiu-me  que 
no  prazo  de  18  meses  eu  re¬ 
ceberia  o  meu  telefone. 

Como  até  hoje,  18.9.74.  não 
tive  noticia  do  mesmo  e,  como 
estou  com  o  pagamento  em 
dia,  fui  à  agência  da  Telefóni¬ 
ca,  na  Rua  Barão  de  Mesquita, 
e  lá,  com  espanto  da  funcioná¬ 
ria,  fui  informado  que  já  devia 
ter  o  telefone  instalado. 

Pedlu-me  que  voltasse  no  dia 
15.10.74,  se  até  esta  data  não 
tiver  o  telefone  colocada. 
NaUiiMlmentc.  no  dia  15  de  ou¬ 
tubro  pedirá  para  eu  voltar  cm 
outro  dia  15. 

Nelson  de  Souza  —  Rio." 

As  cartas  dos  leito¬ 
res  serão  publicadas  só 
quando  trouxerem  assi¬ 
natura,  nome  completo 
e  legível  e  endereço.  To¬ 
dos  esses  dados  serão 
devidamente  verificados. 


JORNAL'  DO  BRASIL 

Rio  de  Janeiro,  20  de  teiembro  de  1974 
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tciloi:  Welle»  Fonioure  Oíictori  lywel  Salle»  Edllor  de  Opinlnoi  Ui*  Alberto  Roble 


Carência  e  Calote 


Um  dos  meios  que  emprega  o  comércio  vare¬ 
jista  para  se  defender  dos  maus  pagadores  reside 
nos  Serviços  de  Proteção  ao  Crédito,  dos  quais 
existem  325,  espalhados  pelo  país.  Os  SPC  fisca¬ 
lizam  as  compras  a  crédito  e  fazem  as  listas  dos 
que  pagam  em  dia  e  dos  caloteiros:  num  espé¬ 
cie  dc  juízo  final,  pois  os  caloteiros  acabam  fi¬ 
chados  e  portanto  sem  crédito  pura  o  resto  da 
vida.  Ora,  $ti  no  Riu,  onde  o  SPC  locai  tem  uma 
lista  de  1  milhão  e  meio  dc  clientes  fichados,  900 
mil  estão  arrolados  como  maus  pagadores.  Essa 
fantástica  percentagem  dos  que  não  pagam,  ou 
pagam  sempre  fora  dc  tempo,  inquieta  o  comércio 
varejista  e  já  inquieta  as  autoridades  do  puis. 
Porque  os  vigaristas  profissionais,  que  se  valem 
do  crédito  com  má  fé,  são  também  identificados. 
A  grande  massa  dos  pretensos  caloteiros  deve  scr 
vítima  de  circunstancias  que  surpreendem  a  cies 
próprios.  Os  lojistas,  reunidos  há  pouco  etn  con¬ 
ferência,  apontam  uma  das  causas  como  sendo  o 
achatamento  salarial  e  a  redução  dos  prazos  de 
financiamento. 

Estamos  diante  dc  uma  crise  de  liquide/, 
que  afeta  diferentes  camadas  da  população, 
desde  o  nível  empresarial  até  os  consumidores  e 
mutuários  individuais.  Em  outras  palavras,  en¬ 
frentamos  um  problema  ele  endividamento  inter¬ 
no  cuja  relevuncia  compara-se  com  a  importa  ti- 
cia  dada  ao  problema  da  dívida  externu.  Esta  vem 
sendo  hem  administrada.  Será  necessário  admi¬ 
nistrar  melhor  o  endividamento  interno  que  afe¬ 
ta  os  credores  e.  por  via  de  consequência,  fere 
empresas  bem  administradas. 

Por  isso  o  Governo  não  aceita  o  princípio  dc 
esperar  indcfinidiimenlc  que  o  crescimento  eco¬ 


nômico  do  pais  resolva  o  problema  do  poder  de 
compra  c  da  capacidade  de  pagar.  Mão  podemos 
continuar  a  ser,  para  uns  poucos,  sociedade  de 
cotismuu.  e  para  a  grande  maioria  uma  socieda¬ 
de  dc  carência.  Isto  não  é  filosofia  que  sirva  para 
um  país  tão  grande  terriloriulmente  c  que  já 
couta  100  milhões  dc  habitantes. 

Aliás,  quando  sc  pensa  cm  poder  de  com¬ 
pra,  pensa-se  sobretudo  no  problema  alimentar 
do  povo.  Quando  sc  reduz  a  renda  familiar,  a 
tendência  a  eorlar  na  alimentação  é  inevitável. 
O  JORNAL  DO  BRASIL  promoveu  uma  mesa- 
redonda  dc  que  participaram  o  presidente  da 
Sociedade  Brasileira  de  Nutrição,  o  presidente 
da  Cia.  industrial  Paulista  de  Alimentação  c 
técnicos  da  Fundação  IBGE,  que  ora  realiza  sua 
investigação  sobre  renda  familiar  e  comida  nas 
casas  brasileiras.  Este  fundamental  problema  ali¬ 
mentar  nada  tem  de  puramente  humanitário  e 
filantrópico.  Como  acentuou  a  mesa-redonda  a 
que  nos  referimos,  o  operário  desnutrido  do  Bra¬ 
sil  produz  20%  menos  que  uni  operário  alimen¬ 
tado  a  contento.  A  criança  brasileira  frequente¬ 
mente  abandona  a  escola  porque  não  consome  as 
proteínas  que  lhe  dariant  poder  dc  concentrar- 
se  no  estudo.  E’  inútil,  portanto,  pensar  em  ter¬ 
mos  dc  grarulc  desenvolvimento  antes  dc  dar  à 
população  os  recursos  mínimos  para  que  sc  ali¬ 
mente  —  dos  bancos  do  colégio  aos  pátios  das 
fábricas. 

Um  país  insuficientemente  pago,  e  portanto 
mui  alimentado,  tende  n  inspirar  meios  insóli¬ 
tos  dc  sobrevivência,  conto,  por  exemplo,  o  ca¬ 
lote. 


Economias  Complementares 


0  comunicado  conjunto  expedido  ao  final 
das  conversações  entre  o  Primeiro-Ministro  japo¬ 
nês  Kakuei  Tanaka  e  o  Governo  brasileiro  con¬ 
solida  as  gestões  que  há  tempo  se  desenvolvem 
entre  os  dois  países,  envolvendo  aspectos  de  mú¬ 
tuo  interesse. 

Os  acordos  dc  comércio  e  investimento  com 
o  Japão  cresceram  nos  últimos  anos.  ao  longo  de 
sucessivas  missões  empresariais  c  de  Governo 
qtte  aqui  e  em  Tóquio  foram  dando  corpo  a  pro¬ 
jetos  nos  mais  diferentes  setores. 

Cum  seu  estilo  objetivo  e  discreto  de  nego¬ 
ciar,  os  japoneses  trouxeram  suas  truding  compa - 
nies  até  o  Brasil  e  propuseram  investimentos  es¬ 
calonados  no  tempo,  tais  como  nos  projetos  liga¬ 
dos  aos  Corredores  de  Exportação,  o  reaparelba- 
mento  portuário  e  diferentes  áreas  industriuis  de 
elevada  tecnologia. 

Conquanto  cada  empresa  negocie  seus  pró¬ 
prios  projetos,  a  função  do  Keindaurcn  é  rele¬ 
vante,  na  medida  em  que  o  aval  das  instituições 
dc  classe  concorre  largamcnte  para  despertar  o 
interesse  das  corporações. 

Na  contrapartida  brasileira,  o  Governo  tem 
tomado  a  iniciativa  de  propor  as  áreas  considera¬ 
das  mais  importantes  nus  quais  os  capitais  e  a 
tecnologia  japonesa  podem  colaborar.  Assim  é 
que  nasceram  grandes  projetos  lais  como  os  da 
exploração  da  bauxita  para  produzir  alumínio,  o 
exame  de  novas  usinas  siderúrgicas  e  plantas  quí¬ 
micas  ou  petroquímicas. 


Patrimônio 

Na  condição  de  fluminenses  que  nos  foi  con¬ 
cedida  pelo  projeto  de  fusão,  devemos  cuidar 
desde  agora  de  compatibilizar  os  atos  de  desen¬ 
volvimento,  entre  os  quais  os  empreendimentos 
turísticos,  com  a  melhor  qualidade  de  vidu  neste 
novo  Estado.  Todas  as  cidades  fluminenses,  e 
não  apenas  as  do  Grande  Rio,  merecem  uma  aná¬ 
lise  de  crescimento  mais  acurada. 

0  Inventário  sobre  Problemas  do  Meio- 
Ambicnle  na  América  Latina,  em  realização  no 
Rio,  ressullou  a  queda  dessa  qualidade  no  Brasil 
inteiro,  através  cie  tese  sustentada  pelo  prof.  Al¬ 
berto  Passos  Guimarães.  Segundo  ele.  a  acelera¬ 
ção  do  desenvolvimento  teiu-sc  refletido  danosa- 
mente  na  melhoria  dos  padrões  de  vida,  princi¬ 
palmente  porque  sonegam  ao  homem  sua  mol¬ 
dura  natural  —  a  natureza. 

Aléiu  da  poluição  e  outras  investidas  contra 
o  meio-umbiente.  os  índices  de  crescimento  encer¬ 
ram  pressões  facilmente  identificadas  na  vida 
cotidiana  das  cidades.  Ainda  outro  diu,  em  co¬ 
mentário  nesta  mesma  página,  ressaltávamos  a 
conclusão  de  uma  pesquisa  sociológica:  o  habi¬ 
tante  do  Rio  dispõe  de  horas  de  lazer  mais  gene¬ 
rosas  em  relação  ao  morador  dc  outras  metró¬ 
poles  —  mas  elas  são  gastas,  em  grande  parle, 
pclns  viagens  dentro  do  perímetro  urbano. 

Transporte,  educação,  saúde,  segurançu  e 
outros  itens  não  chegam  a  configurar,  no  nível 
desejado,  o  bem-estar  prometido  pelo  progresso. 
Falta  uma  filosofia  de  urbanização,  na  qual.  e 


Na  área  agrícola  em  particular  os  japo¬ 
neses  têm  concorrido  hirgumciitc  para  a  moderni¬ 
zação  da  produção  no  Brasil,  em  particular  em 
São  Paulo.  E'  portanto  com  simpatia  que  devem 
ser  acolhidos  novos  projetos  neste  setor,  geral- 
mente  carente  de  mão-de-obra  especializada  e 
de  boa  técnica  de  plantio  c  colheita. 

De  um  ponto-de-vista  regional,  o  novo  Es¬ 
tado  do  Rio  muito  poderia  se  beneficiar  se  fos¬ 
sem  estabelecidos  núcleos  dc  colonização  japo¬ 
nesa.  em  combinação  não  apenas  com  as  coope¬ 
rativas  de  lavradores  procedentes  daquele  pais 
mas  ainda  ulraindo-sc  outras  organizações  brasi¬ 
leiras  que  aqui  têm  também  demonstrado  sua 
eficiência. 

A  participação  dos  capitais  japoneses  nos 
projetos  ligados  ao  comércio  exterior  é  interes¬ 
sante.  Projetos  que  se  desenvolveram  em  Minas, 
por  exemplo,  demonstraram  a  eficiência  de  uma 
boa  combinação  dc  interesses  no  plano  interno  e 
externo. 

Naturulmente  —  tal  como  também  fazem  os 
japoneses  —  será  preciso  antes  de  mais  nada  o 
desenvolvimento  de  trading  com pnuies  brasilei¬ 
ras  para  atuarem  precisamente  nesta  área  agrí¬ 
cola.  Dados  os  conflitos  de  interesse,  as  amplas 
flutuações  dos  preços  c  os  enormes  problemas 
que  envolvem  a  comercialização  das  safras,  só  a 
formação  de  fortes  grupos  locais  pode  assegurar 
a  desejável  independência  de  comércio  exterior. 


Fluminense 

pela  qual.  a  paisagística  e  a  ecologia  sejam  tra¬ 
tadas  com  mais  discernimento. «Queremos  para 
os  fluminenses  e  cariocas  —  agora  reunidos  gen- 
tilicnuienle  sob  a  denominação  de  fluminenses  — 
um  desenvolvimento  harmonioso,  ou  seju,  um  de¬ 
senvolvimento  que  implique  melhor  qualidade 
dc  vida. 

Está  na  Camaru  dos  Deputados  projeto  que 
considera  de  interesse  nacional  toda  a  área  dc 
influência  da  Rodovia  Rio — Santos,  transferin¬ 
do  à  Einbratur  a  responsabilidade  de  planejar  o 
seu  aproveitamento  e  fiscalizar  a  proteção  à  pai¬ 
sagem.  Lamenta  seu  autor,  nu  justificativa,  que 
áreas  nobres  estejam  sendo  comprometidas  por 
iniciativas  rotnladas  de  turísticas,  mas  que.  em 
verdade,  são  apenas  predatórias.  Não  faltam 
exemplos:  a  bela  baia  dc  Angra  dos  Reis,  com 
suas  dezenas  dc  pequenas  ilhas,  poderá  apresen¬ 
tar  dentro  dc  alguns  anos  o  lamentável  quadro 
dc  contaminação  da  Baia  dc  Guanabara  —  que 
também  já  foi  de  águas  claras. 

O  litoral  da  Região  dos  Lagos  já  apresenta 
sinais  de  alteração  ecológica.  O  projeto  entregue 
à  Cantara  constitui  advertência  contra  os  empre¬ 
endimentos  sem  qualquer  infra-estrutura,  monta¬ 
dos  etn  plantas  que  visam  exclusivainenle  à  ex- 
ploração  comercial.  Necessitamos  de  assistência 
técnico-consultiva,  cm  nível  estudual  e  munici¬ 
pal,  para  defesa  de  mu  patrimônio  paisagístico 
que  poderá  scr  comprometido,  a  curto  prazo, 
pelo  mau  gosto  c  desrespeito. 


-Lan 


“...e  não  esqueça,  ilustre  eleitorado,  que  a  nós  eleitos  (se  Deus 
quiser)  caberá  a  responsabilidade  de  ridigí  a  nova  Costitução 
do  fr amante  estado.” 


Um  homem  do  amanhã 

Tristão  de  Aíhaydc 


Cometi,  há  tempos,  a 
imprudência  de  lazer  a 
apologia  rio  esquecimen¬ 
to.  A  memória  se  vingou. 
E  desde  então  ela  me 
Joge,  quando  a  procuro , 
como  a  sombra  no  famo¬ 
so  provérbio  árabe.  As¬ 
sim  é  que  a  figura,  abso¬ 
lutamente  singular,  de 
San  Tiago  Dantas  —  tão 
m  aravilhosa  mente 
evocada,  há  dias,  por  um 
grupo  seleto  de  amigos, 
na  Casa  de  Rui  Barbosa, 
ambiente  feito  para  tais 
ressurreições  —  cada  vez 
mais  se  estampa  em  meu 
passado  essa  imagem,  na 
medida  mesma  em  que 
cresce  de  importância  e 
luminosidade,  no 
momento  sombrio  que 
vivemos.  Como  nào  posso 
dizer  tudo  o  que  penso 
do  que  sua  perda  repre¬ 
sentou  para  o  Brasil 
c  o  nt  emporaneo,  nem 
muito  menos  do  que  sua 
p  resença  representaria 
para  o  Brasil  de  ama¬ 
nhã,  contento-me  com 
um  tímido  apelo  a  essa 
ressentida  memória,  pa¬ 
ra  que  me  permita  ao 
menos,  de  relance, 
evocar  alguns  momentos 
do  nosso  convívio  ines¬ 
quecível. 

Conhecemo-nos  pouco 
depois  da  Revolução  de 
30.  San  Tiago  em  pleno 
Integralismo.  Seu  novo 
amigo  em  plena  Ação 
C  alól  ica.  Contou-íne, 
nesse  encontro,  que 
acabara  de  ouvir  falar, 
numa  reunião  integralis¬ 
ta  de  um  núcleo  d  a 
Gávea,  um  jovem  sacer¬ 
dote  recém-chegado  do 
Ceará  com  tal  fervor  e 
tanta  veemência  polí¬ 
tica,  que  ele  julgava  in¬ 
verossímil  sob  vestes 
sacerdotais.  Era  o  após¬ 
tolo  que  despontava  no 
futuro  Arcebispo  dos  po¬ 
bres  e  dos  deserdados 
r leste  mundo,  m  ui  to 
além  de  toda  política,  a 
quem  os  donos  dele  tudo 
fariam  para  silenciar. 
Como  a  morte  prematu¬ 
ra  silenciaria,  antes  de 
cumprida  sua  missão,  es¬ 
sa  sim,  política,  a  desse 
jovem  interlocutor.  No 
seu  prefácio  á  correspon¬ 
dência  entre  Joaquim 
Nabuco  e  Machado  de 
Assis,  talvez  a  obra  pri¬ 
ma  de  Graça  Aranha, 
mostra  este  como  se  cru¬ 
zaram  aqueles  dois  des¬ 
tinos  carismáticos  d  e 
nossas  letras,  um  des¬ 
cendo  da  aristocracia  à 
plebe,  o  outro  subindo 
desta  à  mais  alta  aristo¬ 
cracia  literária.  Esse  cru¬ 
zamento  de  caminhos  se 
operou  na  própria  pessoa 
de  Sa?i  Tiago  Dantas, 
que  pertencia  à  linha¬ 
gem  cultural  de  Nabuco, 


na  sua  sofrida  parábola 
das  letras  à  política  c, 
nesta,  do  integralismo 
ao  trabalhismo. 

Revejo-o  bem  mais  tar¬ 
de,  no  seu  ingresso  ao 
professorado  superior  e  ri 
direção  provisória  d.  a 
Facilidade  Nacional  de 
Filosofia,  pelas  mãos  de 
Gustavo  Capanema  sem¬ 
pre  aberto  ao  sopro  das 
inteligências.  No  salão 
de  cerimonial  de  posse, 
os  alunos  o  receberam 
com  as  mais  evidentes 
demonstrações  de  desa¬ 
grado,  pelo  seu  passado 
fascistizante.  Depois  que 
San  Tiago  falou,  saiu  en¬ 
tre  ODaeõfis  dos  próprios 
estudantes.  Tal  o  poder 
de  sua  palavra,  sóbria, 
pausada,  profunda,  le¬ 
vemente  velada  mas  de 
uma  veemência  absolu¬ 
tamente  contida,  através 
de  uma  lógica  irrepreen¬ 
sível  e  de  uma  beleza 
apolinea,  que  conseguia 
transmutar  os  protestos 
mais  violentos  nos 
aplausos  mais  veemen¬ 
tes.  Toda  a  sua  obra 
aliás,  mesmo  escrita  ou 
de  ação,  foi  embebida  de 
oralísmo  no  mais  alto 
sentido  da  expressão.  Ne¬ 
le,  vinha  sempre  a  pala¬ 
vra  revestida  de  uma  au¬ 
ra  de  majestade  e  de 
convicção,  que  o  próprio 
tom  solene  e  pausado 
jamais  transformou  em 
do  g  matismo  profissio¬ 
nal.  Foi  orador,  como  foi 
professor,  no  mais  nobre 
sentido  dessas  funções. 
Como  foi  igualmente  po¬ 
lítico  e  jurista.  Vocação 
multiforme.  Jamais  ex¬ 
clusivista. 

Em  tiulo  que  fazia,  da 
mais  oculta  meditação 
teológica  ri  mais  patente 
ação  política  de  espirito 
pragmático,  como  Minis¬ 
tro  do  Exterior  e  da 
Fazenda;  de  jurista  con¬ 
sagrado,  cujos  pareceres 
eram  pagos  a  peso  de  ou¬ 
ro a  homem  de  letras, 
cuja  conferência  sobre 
D.  Quixote  é  considerada 
até  hoje  uma  obra  pri¬ 
ma;  de  professor  que  em¬ 
polgava  alunos  a  conver¬ 
sador  e  tribuno  que  sub¬ 
jugava  platéias,  em  tudo 
parecia  ter  nascido  para 
aquilo  a  que  no  momen¬ 
to  se  entregava  apolinca- 
mente.  No  diálogo  que 
travamos ,  no  velho  an¬ 
fiteatro  de  Ostia  Antica, 
eu  no  alto  das  galerias, 
ele  no  proscénio,  para 
testarmos  a  incrível 
acústica  daquele  mile¬ 
nar  teatro  de  pedra  ao  ar 
livre,  parecia  um  ator 
grego  declamando  Esqui¬ 
lo  ou  um  orador  romano 
citando  Cicero. 

De  sua  boca  ouvi,  na 
manhã  do  IV  de  abril  de 


1964,  palaivas  de  des¬ 
pedida  cheias  de  tristeza 
profética.  Era  candidato 
ri  Academia  e  só  não  en¬ 
tro  u  ,  p  rovavelmente, 
porque  as  Parcas  sha- 
kespearianas  ou  g  o  e- 
thianas  lhe  reservavam 
mais  essa  frustração,  pa¬ 
ra  o  polimento  de  sua 
imagem  de  monumento 
inacabado,  que  teria  de 
legar  ri  posteridade.  Ado¬ 
entado  e  m  Petrópolis, 
pedi-lhe  pelo  telefone 
que  mandasse  buscar  o 
meu  voto.  Aproveitei  pa¬ 
ra  perguntar-lhe  o  fun¬ 
damento  dos  boaíos  que 
corriam  na  montanha, 
longe  do  Rio.  S  ab  ia-o 
afastado  de  João  Gou¬ 
lart,  em  consequência  de 
sua  ruptura  com  Brizola, 
embora  fazendo  os  esfor¬ 
ços  mais  heróicos  para 
ser  um  algodão  entre 
cristais  e  salvar  as  liber¬ 
dades  públicas  em  peri¬ 
go.  Respondeu-me,  com  a 
sobriedade  e  a  segurança 
de  sempre:  "O  movi¬ 
mento  armado  está  vito¬ 
rioso. 

Estou  me  preparando 
para  ir  ao  Palácio  das 
Laranjeiras,  para  que 
7ião  pensem  que  desertei 
dos  amigos  de  ontem, 
hoje  n  o  infortúnio."E 
terminou  com  estas  pa¬ 
lavras  proféticas  e  textu¬ 
ais  que  ainda  ressoam 
em  meus  ouvidos: 
” temos  pela  frente  15 
anos  de  f  a  scisnio.”- 
Sempre  otimista. 

No  momento  em  que 
a  vida  lhe  fugia,  após 
meses  d  e  sofrimentos 
lancinantes,  que  heroi¬ 
camente  suportou,  pediu 
um  sacerdote  para  ouvi- 
lo  em  sua  última  e  não 
sei  se  primeira  confissão. 
A  saida,  disse  o  sacer¬ 
dote  a  um  amigo 
comum:  ” Raramente  ou¬ 
vi  uma  confissão  tão 
completa.  E'  um  ver-r 
d  adeiro  teólogo Nin¬ 
guém  sabia  ser  tão  pro¬ 
fundo  e  tão  esclarecido 
o  seu  sentimento  religio¬ 
so.  Guardara  esse  segre¬ 
do  para  os  amigos  até  a 
hora  extrema.  Só  Deus 
o  conhecia.  À  beira  do 
seu  túmulo,  tive  a  triste 
honra  entre  outros 
amigos  de  lhe  dirigir  al¬ 
gumas  palavras  de  des¬ 
pedida.  Havia  algumas 
crianças  ali  por  perto, 
despreocupadas,  à  beira 
do  jazigo:  " foi  para 
vocês,  quando  forem  ho¬ 
mens,  que  este  homem 
viveu  e  morreu.” 

E’  o  que  posso  confir¬ 
mar  a  dez  anos  de  sua 
morte.  Esta  foi  para  ele, 
apenas,  um  adiamento. 
O  presente  o  rejeitou.  O 
futuro  o  reabilitará. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Sexla-foiro,  20/9/74  □  1.°  Caderno 
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Guarda  especial  prestou  a  última  homenagem  ao  Gen.  Mendonça  Lima  no  Jardim  da  Saudade 


AGRALE  S.A.  TRATORES  E  MOTORES,  possue  agora,  a  sua  Escola  Técnica  Vo¬ 
lante.  Chegada  a  pouco  tempo  na  Guanabara,  proveniente  de  Caxias  do 
Sul-RS.,  onde  mantém  o  seu  Centro  de  Treinamento.  Esta  Unidade  está  reali¬ 
zando  cursos  de  treinamento  e  especialização  das  equipes  de  Assistência  Téc¬ 
nica  da  sua  rede  nacional  de  revendedores  e  clientes  frotistas.  A  Unidade 
Volante  percorrerá  todo  o  Brasil  e  países  Sul-Americanos. 


LOCAL: 
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CAMPO 

DE  SÃO  CRISTOVÃO,  290 
Tel:  264  -7217 


FAB  conclui  que  Buffalo  do 
acidente  não  estava  em  pane 


Ponta  Porá  —  Depois  clc  fazer  em 
outro  avião  da  FAB  o  mesmo  roteiro  cio 
Buffalo  que  cnlu  quarta-feira,  a  Comis¬ 
são  de  Investigações  c  Prevenção  de  Aci¬ 
dentes  Aeronáuticos  (Clpaer).  concluiu 
não  ter  havido  qualquer  defeito  técnico: 
a  causa  do  desastre  pode  ter  sido  a  cer¬ 
ração  intensn  ou  então  alguma  falha 
humana. 

Na  reconstituição  do  acidente,  os 
técnicos  ajustaram  o  altimetro  do  avião 
acidentado  mas  não  encontraram  defei¬ 
to.  O  Comandante  do  Buffalo  acidenta¬ 
do  recebera  aviso  pelo  rãdlo  de  que  o 
avião  voava  a  baixa  altitude.  Como  o  al¬ 
tímetro  não  estava  defeituoso,  supõe-se 
que  o  cornando  da  aeronave  desconhecia 
a  altitude. 

SEM  TETO 

O  avião  saira  multo  cedo  de  Nioa- 
que.  Sabendo  que  não  havia  condições  de 
pouso  em  Bela  Vista,  seu  destino,  o  co¬ 
mandante  tentou  o  aeroporto  de  Ponta 
Porã,  de  melhores  condições.  Mas  foi 
avisado  que  não  havia  teto  para  descer 
c  nem  seria  possível  a  aterrissagem  por 
instrumento, 

Quando  o  avião  tomou  o  rumo  di¬ 
reito  da  cabeceira  da  pista,  continuava 
voando  baixo  mas  procurando  ganhar 
altitude,  pois  fora  avisado  pelo  rãdlo. 
Sua  cauda  então  bateu  num  pé  dc  cina¬ 
momo.  a  100  metros  da  pista,  e  suas 
nsas  ntlngiram  ainda  dois  pés  de  abaca¬ 
te.  O  aparelho  projetou-se  ao  solo  800 
metros  adiante. 

MILAGRE 

"Estávamos  tomando  chimarrão,  eu 
c  meu  irmão  Valdomlro,  na  porta  de  ca¬ 
sa.  A  cerração  cra  grande.  Vi  algo  assim 
como  um  vulto  Imenso  bater  no  pé  de 
cinamomo.  Só  mais  tarde  soube  que  era 
o  avião",  contou  D.  Carolina  Dalsaquer 
Maluf,  de  65  anos. 

Uma  parte  da  cauda  'depois  reco¬ 
lhida  pela  FAB'  hcou  nll,  a  poucos  me¬ 
tros  da  casa.  O  pé  de  cinamomo  teve 


Vtiiitn  llohert.o  Marins 

Enviado  especial 

suas  folhagens  coitadas  pelo  meio.  No 
terreno  vizinho  à  casa  dc  D.  Carolina,  o 
avião  cortou  os  dois  abacateiros. 

Segundo  algumas  testemunhas,  o 
avião  quase  bateu  na  igreja  do»  Perpétuo 
Socorro  antes  do  espatifar-se  no  asfal¬ 
to  da  Rua  dos  Comandantes  Cardoso  'O 
nome  da  rua  c  uma  homenagem  a  cinco 
Irmãos  aviadores,  dois  dos  quais  tam¬ 
bém  morreram  em  acidentes  aéreos».  "A 
igreja,  usada  como  escola,  estava  cheia 
de  crianças.  Foi  um  milagre  ter  escapa¬ 
do",  disse  a  zeladora  Feliplna  de  Sousa 

O  Buffalo  levava  600  litros  dc  gaso¬ 
lina  em  tambores,  o  que  favoreceu  a  pro¬ 
pagação  rápida  das  chamas.  Aviões  da 
FAB  em  pequenas  cidades  do  interior 
costumam  levar  combustível  de  reserva, 
já  que  nem  sempre  conseguem  encon¬ 
trar  gasolina. 

D.  Belmira  Vilanova.  n  mulher  que 
ajudou  a  retirar  o  único  sobrevivente, 
o  sargento  Shlro  Aahiuchi,  disse  que  ou¬ 
tras  pessoas  também  estavam  vlvns  an¬ 
tes  de  o  togo  se  espalhar.  ''Eu  estava 
tensa.  Não  conseguia  ver  mais  nada", 
contou.  O  Capitão  Mário  Pio  Pereira, 
também  retirado  com  vida,  morreu  15 
minutos  depois  de  ser  levado  ao  Hospi¬ 
tal  Santa  Isabel. 

SOLIDARIEDADE 

A  solidariedade  uniu  a  população  de 
Ponta  Porá  c  de  sua  cidade-gêmea  do 
outro  lado  da  íronlelrn  paraguaia,  Pedro 
Juan  Caballero.  Tão  logo  souberam  do 
acidente,  as  autoridades  paraguaias 
mandaram  uma  ambulância  pura  ajudar 
no  socorro  às  vitimas. 

Termina  hoje  o  luto  de  três  dias  de¬ 
cretado  pelo  Prefeito  dc  Ponta  Porã.  Es¬ 
sa  cidade  de  54  mil  habitantes  vive  da 
pecuária  e  da  agricultura,  principalmen¬ 
te  soja,  c  é  sede  do  IIP  Regimento  dc 
Cavalaria,  Acostumada  a  ver  a  chegada 
dc  auxilio  em  aviões  da  FAB  nos  mo¬ 
mentos  dificels.  a  cidade  acompanhou 
atentamente  o  trabalho  de  socorro. 


Sobrevivente  está  em  C .  Grande 


O  sargento  Shlro  Ashiucht,  único  so¬ 
brevivente  do  desastre  aéreo  de  quarta- 
feira  em  Ponta  Porã,  foi  removido  na 
manhã  de  ontem  para  Campo  Grande 
num  aviáp  da  FAB.  cm  estado  de  recupe¬ 
ração.  Os  médicos  não  permitiram  que 
Ashiuchi,  eula  perna  direita  foi  ampu¬ 
tada  no  Hospital  Santa  Isabel,  faiasse 
à  imnrema  naru  não  gnsljr  eivrgia. 

Para  o  Maior-Médico  Aítúrlo  Mar¬ 
ques,  o  sargento  deve  ter  escapado  por¬ 
que  viajava  na  parte  de  trás  dn  avião. 
Ele  pode  ler-se  projetado  peto  alçapão 
do  Bu  ff  alo  ou  pode  ler  sido  sugado.  ,in 
que  a  cauda  do  avião  despedaçou-so  an¬ 
tes  da  queda.  "Ele  deve  ler  caido  em  pé, 
esmagando  primeiro  a  perua  direita  e 


sofrendo  fraturas  depois  na  esquerda", 
disse. 

Ashiuchi  pôde  receber  socorro  ade¬ 
quado  no  Hospital  Santa  Isabel,  que  dis¬ 
põe  de  bons  recursos  e  de  médicos.  O  aar- 
gi  nto  sofreu  concussão  cerebral,  fratura 
na  bacia,  fraturas  na  perna  esquerda  e 
teve  de  amputar  a  direita.  "A  Cirurgia 
durou  duas  horas  e  meia.  Quando  eh 
chegou  no  hospitn!  estava  com  zero  de 
pressão,  mas  sobreviveu  cm  parte  devi¬ 
do  á  sua  grande  resistência",  explicou  o 
médico  Aigcmlro  de  Almeida  Monteiro, 
diretor  do  hcspluil. 

Espera-se  que  o  depoimento  do  .sar¬ 
gento,  depois  dc  sua  recuperação,  possa 
esclarecer  algum  detalhe  relativo  ao  aci¬ 
dente. 


Rio  sepulta 

citteo  vítimas 

Em  jazigos  por  eles  ad¬ 
quiridos  há  quatro  anos, 
quando  nem  sc  conheciam, 
o  General  Alberto  Carlos  de 
Mendonça  Lima  c  o  Tenen¬ 
te  Flàvlo  José  dc  Carvalho, 
mortos  no  acidente  d  e 
quarta-feira  em  Ponta  Po¬ 
rá,  foram  enterrados  ontem 
á  tarde  no  Cemitério  Jar¬ 
dim  da  Saudade. 

Também  no  Rio  foram 
enterrados  o  Comandante 
da  Base  Aérea  de  Campo 
Grande.  Coronel-Aviador 
José  Hélio  Macedo  dc  Car¬ 
valho  (às  16  horas,  no  Ce¬ 
mitério  da  Cacuiai.  o  Coro¬ 
nel  izlo  Corsino  Cabral  c  o 
Cupitão  Mário  Pio  Pereira 
<no  Cemitério  São  Joao  Ba¬ 
tista  i. 

A  POUCOS  METROS 

O  corpo  do  General  Men¬ 
donça  Lima  chegou  ao  ce¬ 
mitério  numa  camioneta  da 
Santa  Casa  menos  de  uma 
hora  após  o  desembarque 
na  Base  Aérea  do  Galeão 
Juntamente  com  os  outros 
quatro.  Foi  enterrado  no  ja¬ 
zigo  4537,  ao  som  de  uma 
salva  dc  tiros  dc  um  obus 
colocado  ao  pé  da  encosta 
de  um  dos  morros  próxi¬ 
mos.  Entre  os  oficiais  pre¬ 
sentes.  estava  o  Comandan¬ 
te  do  2v  Exército,  General 
Eclnardo  DfAvila  Melo. 

A  viúva  do  General  Men¬ 
donça  Lima.  Dona  Elza.  c 
os  filhos  Carlos,  Cccl  Lima 
Boalman.  Beatriz  c  Lclin 
também  estiveram  presen¬ 
tes. 

Dez  minutos  após  o  sepul- 
tamento  do  General,  foi  en¬ 
terrado  o  Tenente  Flàvlo 
José,  cujo  jazigo  fica  a  ape¬ 
nas  quatro  metros.  Havia 
oficiais,  soldados  c  muitos 
civis.  O  Tenente  Flàvlo  pre¬ 
tendia  casar-se  assim  que 
voltasse  no  Rio  deflnltlva- 
nicnte  —  dentro  de  alguns 
dias.  Ele  escrevera  há  pouco 
tempo  ã  namorada,  que 
soube  dn  sua  morte  pelo  no¬ 
ticiário  das  emissoras  de  rá¬ 
dio.  Os  pais  cio  Tenente.  Os¬ 
valdo  Carvalho  e  Dona  Cé¬ 
lia,  foram  informados  na 
tarde  clc  quarta-feira. 


Estados  recebem  os  seus  mor  los 


O  TEATRO  ADOLPHO  BLOCH 


e  o  elenco  de 


Campo  Grande,  Mato  Grosso  <de 
Everardo  Ramos,  enviado  especial»  — 
Em  melo  à  consternação  geral,  foram 
sepultados  na  tarde  dc  ontem  nesta 
cidade  cinco  dos  13  militares  que  mor¬ 
reram  no  desastre  com  o  Buffalo 
2366:  o  Coronel  Vâiter  Oscheneck  Ra¬ 
mos  e  Silva,  do  Estado-Maior  da  IX 
Região  Militar;  os  terceiros-sargentos 
Severiano  Francisco  da  Cruz  e  Her¬ 
cules  dos  Santos  de  Campos,  e  os  tai- 
fclros  Ari  Barrox  c  Nilo  Francisco  Lo¬ 
pes. 

Os  cadáveres  chegaram  a  Campo 
Grande,  procedentes  dc  Ponta  Porã. 
por  volta  das  2h20m  da  madrugada  de 
ontem,  numa  litorinn  espcclalmente 
cedida  pela  Estrada  dc  Ferro  Noroeste 
do  Brasil.  Depois  do  desembarque,  na 
plataforma  do  Estabelecimento  Guia 
Lopes  «Serviço  de  Subsistência  do 
Exército»,  foram  levados  para  o  Hos¬ 
pital  Geral  do  Exército  a  fim  dc  se¬ 
rem  identificados  pelas  famílias. 

IRRECONHECÍVEIS 

Vários  corpos  estavam  irreconhe¬ 
cíveis.  A  identificação  foi  feita  pelos 
objetos  de  uso  pessoal.  O  Coronel- 
Aviador  José  Hélio  de  Macedo,  por 
exemplo,  foi  reconhecido  através  dc 
seu  relógio  de  pulso.  Os  trabalhos  de 
embalxamento  dos  corpos  começaram 
às  31i5m  da  madrugada,  terminando 
somente  às  9h30m.  quando  chegaram 
ao  salão  do  Circulo  Milllur,  envoltos 
em  bandeiras  brasileiras,  as  urnas 
funerárias.  Em  seguida,  foi  celebrada 
missa  de  corpo  presente  polo  capelão 
da  Oa.  Região  Militar,  Capitão  João 
Delgino.  assistida  pelas  autoridades, 
entre  as  quais  o  Governador  José  Fra- 
gelli  e  o  comandante  do  II  Exercito, 
General  Ednardo  D.Avila. 

Os  corpos  não  sepultados  em 
Campo  Grande  foram  levados  ontem 
mesmo  para  os  outros  Estados. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

Porto  Alcyic  i Sucursal»  —  Os  cor¬ 
pos  do  Genoral-de-Brlgacla  Ângelo 
Irulcgui  Cunha  c  do  Coronel  AiosPra- 


tes  da  Silveira  foram  sepultados  no 
fim  da  tarde  dc  ontem,  respectlva- 
mente,  cm  Santana  do  Livramento  e 
nesta  Capital,  com  a  presença  de 
grande  número  dc  familiares,  amigos 
o  companheiros  do  farda. 

O  Euffaio  237U,  que  trouxe  os  es¬ 
quife.:.  pensou  no  Aeroporto  Salgado 
Fiiho  ás  lõh  15m.  Cerca  de  10  paren¬ 
tes  dos  dois  militares  aguardavam  a 
chegada  do  avião  na  saia  das  auto¬ 
ridades.  á  qual  a  Imprensa  não  inve 
acosso. 

DEMORA 

Depois  do  pouso  do  aparelho  os 
parentes  do  Coronel  Atos  —  seus  ir¬ 
mãos.  Col.-  Hélio  Prates  da  Silveira, 
Ccl,  Celso  Túlio  Prates  da  Silveira 
ique  vinham  no  Bu  f  f  a  lo  •  c  o  médico 
Caio  Flàvlo  Prates  da  Silveira,  entre 
outros  —  tiveram  que  aguardar  13  mi¬ 
nutos  até  que  chegasse  na  pista  o 
carro  fúnebre  da  Santa  Casa  de  Mi¬ 
sericórdia,  que  rcftlizou  o  translado  do 
esquife.  O  corpo  do  Coronel  Atos,  após 
breve  vciõrlo  na  caprla  7  do  Cemité¬ 
rio  João  XXIII,  foi  sepultado 
às  17h  3Um. 

Os  parentes  do  Grncral-dc-Briga- 
da  Angelo  Irulcgui  Cunha  embarca¬ 
ram  novamente  no  Euffaio  para  se¬ 
guir  olé  Santana  tio  Livramento,  sua 
t  erra  na  lai.  onde  o  corpo  do  militar 
foi  sepultado  no  finai  da  tarde. 

SÂO  PAULO 

São  Paulo  «SucursaU  —  O  corpo 
do  Tenente  Samuel  Wagner  Marques 
de  Almeida,  co-piloto  do  Euffaio  da 
FAB  acidentado  em  Ponta  Porã.  che¬ 
gou  no  fim  da  tarde  tip  ontem  a  esta 
Capital,  sendo  levado  do  Aeroporto  de 
Congonhas  para  o  Cemitério  dc  Vila 
Alpina,  onde  foi  cremado. 

Transportados  por  um  avião  igual 
ao  rio  acidente,  os  corpos  do  Capitão 
Aiiton  Pereira  Rebouças.  dos  sargen¬ 
tos  Rubens  MltsuzaUl  e  Sérgio  de  Oli¬ 
veira  foram  levados  a  seus  parentes 
nas  cidades  de  Pirassununga,  Presi¬ 


dente  Prudente  e  Lorena,  rcspectlva- 
monte. 

COMANDANTE  RETORNA 

O  Comandante  do  H  Exército, 
General  Ednardo  D'Avilu  Melo,  que 
esteve  em  Camno  Grande  e  depois  no 
Rio,  chegou  a  São  Paulo  na  tarde  de 
ontem,  acompanhado  de  sua  esposa 
e  de  seu  sccretárlo-nsslstcntc.  Ele  de¬ 
terminou  que  na  próxima  semana  soja 
celebrada  missa  de  sétimo  dia  cm  in¬ 
tenção  das  almas  dos  acidentados. 

A  chegada  do  avião  que  trans¬ 
portava  o  cadáver  do  co-piloto  do  apa¬ 
relho  acidentado  coincidiu  com  o  dc- 
sembarquo  do  1’ruinicr  Kakuel  Tana- 
ka,  na  ala  ollclul  do  Aeroporto  de 
Congonhas. 

SANTA  CATARINA 

Florianópolis  «Correspondente»  — 
O  corpo  do  Major  do  Exército  José 
Pinto,  falecido  no  acidente  do  Buffalo 
da  FAB,  chegou  às  19  horas  de  ontem 
à  cidade  dc  Joinville,  onde  será  sepul¬ 
tado  às  10  horas  de  hoje. 

O  ataúde  veio  num  avião  da  FAB 
alé  Curitiba,  de  onde  foi  transporta¬ 
do  para  um  carro  Titnerárlo  que  o  le¬ 
vou  a  Joinville  com  grande  acompa¬ 
nhamento  de  companheiros  de  farda, 
parentes  e  amigos.  O  corpo  esta  sen¬ 
do  veiado  na  casa  de  um  tio  dc  sua 
esposa,  o  ex-Depulado  estadual  Arno 
Eu  kc. 

CEARA 

Fortaleza  ( Correspondente  i  —  O 
corpo  do  Capitão  Francisco  Holanda 
Moura,  morto  no  desastre  do  Buffalo 
da  FAB  cm  Ponta  Porã,  será  sepul¬ 
tado  às  9  horas  dc  hoje  no  Cemitério 
Parque  da  Paz.  nesta  Capital,  O  es¬ 
quife  chegou  ontem  à  noite  a  bordo 
dc  um  C-130. 

Ao  enterro  do  Capitão  Holanda 
comparecerão  todos  os  comandantes 
cie  unidades  militares  aqui  sediadas, 
além  de  seus  parentes  —  inclusive  a 
mulher.  Dona  Júlia  Batista  Moura, 
com  quem  era  casado  há  12  anos.  e 
os  três  filhos  do  casal. 


comemoram  hoje 
as  cem  primeiras  representações 
do  maior  sucesso 
da  década  e  desejam  a  seu  público 
saúde,  paz,  amor, 
alegrias  e  muito  mais! 


8  -  EUROPA 
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FRANCA 
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das  18.00 
ãs  2300  hs. 


França  recusa 
proposta  dos  EUA 
sobre  petróleo 


Paris  (UPI-JBt  —  O  Pri¬ 
meiro-Ministro  francês,  Jac- 
ques  Chirac,  reiterou  a  po¬ 
sição  francesa  de  não  parti¬ 
cipar  cio  bloco  de  nações 
consumidoras  d  e  petróleo 
proposto  pelos  Estados  Uni¬ 
dos  porque  considera  legiti¬ 
mo  os  aumentos  das  maté¬ 
rias-primas  e  não  interessa 
a  Paris  uma  confrontação 
entre  paises  fornecedores  e 
consumidores. 

"Os  membros  da  Organi¬ 
zação  do  Tratado  do  Atlân¬ 
tico  Norte  (OTAN),  como 
manifestação  do  espirito 
europeu,  deveriam  comprar 
aviões  de  combate  a  Jato  na 
França  e  não  nos  Estados 
Unidos",  acrescentou  o  Pre- 


mter.  As  declarações  d  e 
Chirac  foram  feitas  duran¬ 
te  um  almoço  com  Jornalis¬ 
tas  na  sede  em  Paris  da  As- 
s  o  clação  Anglo-Americana 
de  Imprensa. 

No  inicio  do  ano,  e  m 
Washington,  o  Governo 
francês  não  apoiou  a  idéia 
dos  Estados  Unidos  e  de  ou¬ 
tras  nações  ocidentais  de 
criar  um  bloco  de  países 
consumidores  d  e  petróleo 
para  fazer  frente  à  política 
de  preços  adotada  pelos 
árabes.  Chirac  advertiu  aos 
cidadãos  traceses,  por  outro 
lado,  de  que  deverão  mudar 
seus  hábitos  "para  evitar 
duspcrdiclo  de  matérias-pri¬ 
mas." 


Delegação  de  Portugal  assistirá 
posse  do  Governo  em  Moçambique 

A  lei  de  imprensa  portuguesa 


Soviético  e  URSS  diz  que 
chinês  entram  invenção  do 
em  choque  TNT  é  russa 


Sacões  Unidas  ÍAFP-JB) 
—  O  representante  chinês 
na  ONU,  Huang  Hua.  ale¬ 
gando  falar  em  nome  dos 
paises  em  desenvolvimento, 
exigiu  ontem  a  revisão  da 
Carta  das  Nações  Unidas, 
especialmente  a  eliminação 
do  direito  de  veto  das  gran¬ 
des  potências.  O  delegado 
soviético,  Yokol  Malik. 
opós-se  à  pretensão  do  chi¬ 
nês  e  houve  violento  alter¬ 
cação. 

"A  Carta  das  Nações  Uni¬ 
das  não  é  a  Sagrada  Escri¬ 
tura  e,  quando  foi  elabora¬ 
da,  não  levou  em  conta 
exatamente  a  situação  dos 
paises  cm  desenvolvimento, 
muitos  dos  quais  não  ti¬ 
nham  na  época  identidade 
nacional.  Desde  a  criação 
da  ONU,  o  mundo  sofreu 
enormes  transformações”  — 
disse  o  chinês.  Malik 
acusou  a  China  de  agir  co¬ 
mo  o  "ex-Secretárlo  de  Es¬ 
tado  norte-americano  que, 
na  guerra  fria,  refutava 
qualquer  iniciativa  soviética 
sem  sequer  examiná-la”. 


Moscou  1 ANSA-JB)  —  O 
jornal  das  Forças  Armadas 
da  União  Soviética,  Estrela 
Vermelha,  afirmou  em  sua 
edição  de  ontem  que  "o  in¬ 
ventor  da  dinamite  não  foi 
o  sueco  Alfred  Nobel,  mas 
sim  o  Coronel  da  Artilharia 
russa,  V.  F.  Petruscevski." 
Os  autores  do  artigo  dizem 
que  o  fato  foi  descoberto 
através  de  pesquisas  nos  ar¬ 
quivos  do  Departamento  de 
Engenharia  Militar. 

"O  oficial  produzia  tone¬ 
ladas  de  nitroglicerina,  ele¬ 
mento  base  do  trinitrotolu- 
eno  iTNT),  e  cm  novembro 
ele  1866  escreveu  em  uma 
revista  técnica  anunciando 
que  tinha  obtido  dinamite 
m  1  slurando  nitroglicerina 
com  carbonato  de  magné¬ 
sio."  Nobel.  que  obteve  a  di¬ 
namite  misturando  nltrogll- 
cerlna  com  farinha  fóssil, 
teria  conhecido  ocasional- 
mento  o  Coronel  Petrus¬ 
cevski  e  —  afirma  o  artigo 
—  em  maio  de  1867  comuni¬ 
cou  ao  engenheiro  militar 
russo  ter  inventado  a  dina¬ 
mite. 


Ministro  ignorou 
espionagem  para 
afastar  Brandi 


Bonn  (ANSA-JB)  —  O 
chefe  do  Serviço  Secreto  da 
Alemanha  Ocidental,  Guen- 
ter  Nollau,  revelou  na  co¬ 
missão  do  Parlamento  que 
investiga  o  caso  de  espiona¬ 
gem  Gulllaume  que  o  atual 
Ministro  das  Relações  Exte¬ 
riores,  Guenter  Genscher, 
sabia  desde  junho  de  1973 
que  um  dos  principais  as¬ 
sessores  d  o  ex-Chancelcr 
Wllly  Brandt  era  espião  da 
Alemanha  Oriental. 

Nollau.  quando  descobriu 
que  Guenter  Gulllaume  tra¬ 
balhava  para  os  comunis¬ 
tas,  avisou  também  ao  líder 
da  bancada  do  Partido  So¬ 
cial  Democrata  no  Parla¬ 
mento,  Herbert  W  e  h  n  e  r . 
Acredtta-se  em  Bonn  que 
Wehner  e  Genscher  (que 
em  1973  era  Ministro  do  In¬ 
terior!  esconderam  a  Infor¬ 
mação  de  Brandt  para  que 
ocorresse  um  grande  escân¬ 
dalo  na  Imprensa  que  de¬ 
terminasse  seu  afastamento 
da  Chancelaria. 

Pesquisa  dá 
maioria  de 


O  caso  Gulllaume  velo  à 
tona  cm  abril  deste  ano 
com  a  prisão  do  espião, 
grandes  manchetes  nos  jor¬ 
nais  e  a  renúncia  de  Willy 
Brandt,  que  assumiu  a  s 
consequências  políticas  do 
escandalo.  Genscher,  da  di¬ 
reita  liberal,  nunca  escon¬ 
deu  seus  laços  com  os  de¬ 
mocratas  cristãos  e  sempie 
defendeu  mudanças  na  po¬ 
lítica  económica  e  externa 
da  Alemanha  Ocidental. 

Brandt,  por  sua  vez,  sus¬ 
tentou  em  seu  discurso  dc 
renúncia  que  só  foi  infor¬ 
mado  do  caso  Gulllaume  na 
semana  que  antecedeu  sua 
divulgação  pública.  Os  co¬ 
mentaristas  dc  Bonn  afir¬ 
mam  que  Wehner  reprova¬ 
va  "a  falta  de  determinação 
política"  de  Brandt.  Ao  que 
parece,  Genscher  e  Wehner 
temiam  que  Brandt  com¬ 
prometesse  o  s  resultados 
eleitorais  de  seus  Partidos, 
que  ainda  integram  a  coa¬ 
lizão  dc  apoio  ao  atual 
Chanceler  Helmut  Schmidt. 


PSI  ameaça 

J» 

se  retirar 


42Qjo  a  Wilson  da  coalizão 


Londres  (UPI-AP-JB)  — 
Os  comentaristas  políticos 
ingleses  preveem  uma  re¬ 
nhida  disputa  entre  conser¬ 
vadores  e  trabalhistas  na 
campanha  eleitoral  de  trés 
semanas  para  as  eleições 
nacionais  de  10  úe  outubro 
próximo,  enquanto  a  última 
pesquisa  de  opinião  pública 
Gallup.  publicada  no  Daily 
Telegraph,  mostra  que  os 
trabalhistas  terão  427»  dos 
votos,  os  conservadores  34% 
e  os  liberais  20,5%. 

Ladbrokc's,  um  dos  prin¬ 
cipais  centros  de  apostas  da 
Inglaterra,  apresenta  como 
favorito  do  eleitorado  o  Pri¬ 
meiro-Ministro  Harold  Wil¬ 
son  na  proporção  de  3  a  2. 
Mas  existem  cinco  possibili¬ 
dades  contra  trés  de  que 
Wilson  não  consiga  a  maio¬ 
ria.  como  aconteceu  nas 
eleições  de  fevereiro  passa¬ 
do. 

Wilson  iniciou  a  campa¬ 
nha  do  Partido  Trabalhista 
recusando  antecipadamente 
qualquer  idéia  dc  coalizão 
com  outros  Pu rt idos. 


Ruma  c  Veneza  tAFP- 
UPI-JB)  —  O  secretário  cio 
Partido  Soclnltsta  da  Itália. 
Francesco  de  Martlno, 
ameaçou  retirar  os  socialis¬ 
tas  da  coalizão  que  apóia  o 
Governo  se  este  não  corri¬ 
gir  os  objetivos  de  seu  pro¬ 
grama  antllnflaclonàrlo.  A 
advertência  é  parte  do  Tela- 
tórlo,  aprovado  por  unani¬ 
midade,  encaminhado  à  di¬ 
reção  geral  do  PSI. 

"No  estado  atual  impõe-se 
uma  correção  profunda  dos 
objetivos  gerais  do  Gover¬ 
no,  de  uma  maneira  realis¬ 
ta  e  não  demagógica",  ex- 
p  1 1  c  o  u  Martino.  Ressaltou 
que  não  se  pode  pedir  aos 
socialistas  que  participem 
da  luta  contra  a  crise  eco¬ 
nômica  do  capitalismo  "sem 
nenhuma  garantia." 

Em  Veneza,  os  grevistas 
que  se  apoderaram  do  Tea¬ 
tro  de  Opera  Fenlx,  em  pro¬ 
testo  pelo  não  recebimento 
de  salários  há  trés  meses, 
disseram  que  pretendiam 
transferir  as  estréias  musi¬ 
cais  para  as  fábricas  e  su¬ 
búrbios  como  uma  fornia  ele 
protesto  politíco. 


No  último  dia  13,  o  Ministro  da 
Comunicação  Social  de  Portugal,  Ma¬ 
jor  Sanches  Osório,  anunciou  a  publi¬ 
cação  do  projeto  de  lei  de  imprensa, 
"que  põe  fim  à  fase  transitória  em  que 
tem  vivido  a  imprensa  portuguesa, 
dando  plena  consagração  à  liberdade 
de  expressão  de  pensamento  pela  Im¬ 
prensa,  que  se  Íntegra  no  direito  à  In¬ 
formação”. 

O  decreto-lei  —  aberto  para  de¬ 
bates  por  15  dias  —  de  acordo  com 
seu  preambulo  "vem  de  encontro  a 
uma  realidade  recente,  mas  frutuoso, 
que  é  Já  a  da  experíéncin  da  Uberdade 
recuperada  a  25  de  abril",  e  "orla  o 
quadro  Institucional  que  integrará  ps 
jornalistas  portugueses  numa  ação 
responsável  capaz  de  contribuir  para 
a  solução  dos  problemas  nacionais". 

Liberdade  dc  imprensa  e 

direito  à  informação 

Com  17  artigos,  o  primeiro  capí¬ 
tulo  estabelece  que  "a  Uberdade  de  ex¬ 
pressão  do  pensamento  pela  impren¬ 
sa  é  essencial  ã  prática  da  democracia, 
à  defesa  da  paz  e  ao  progresso  políti¬ 
co,  social  e  económico  do  pais",  ex¬ 
plicando  que  "o  direito  á  informação 
compreende  o  direito  a  informar  e  o 
direito  a  ser  informado". 

Entendendo  por  imprensa  "todas 
as  reproduções  impressas,  aptas  a  se¬ 
rem  difundidas,  com  exceção  dos  Im¬ 
pressos  utilizados  nas  relações  sociais", 
ó  projeto  define  os  diversos  tipos  de 
publicações,  que  podem  ser  dc  infor¬ 
mação  ou  doutrinárias,  expressando 
qualquer  Ideologia,  doutrina  ou  credo 
religioso  enquanto  órgãos  oficiais  dc 
Partidos  políticos,  movimentos  e  asso¬ 
ciações  cívicas  ou  religiosas. 

A  liberdade  de  expressão  será 
exercida  sem  subordinação  a  qualquer 
forma  dc  censura.  Os  limites  à  Uber¬ 
dade  decorrerão  unicamente  da  lcl  de 
imprensa  e  dos  preceitos  gerais  Im¬ 
postos  tendo  em  vista  salvaguardar  a 
Integridade  moral  dos  cidadãos,  ga¬ 
rantir  a  objetividade  e  verdade  da  In¬ 
formação  e  defender  a  ordem  demo¬ 
crática  e  o  interesse  público. 

O  acesso  ãs  fontes  de  informação 
c  livre  na  Administração  e  empresas 
públicas,  com  exceção  feita  no  que  diz 
respeito  aos  processos  judiciais  iem 
curso,  a  documentos  considerados  se¬ 
gredos  dc  Estado  e  à  vida  privada  dos 
cidadãos.  E  os  jornalistas,  diretores  de 
jornais  e  empresas  não  são  obrigados 
a  revelar  suas  fontes  de  informação 
sendo  que  seu  silêncio  não  poderá  ser 
objeto  de  sanção  direta  ou  indireta. 

O  Artigo  6.°  acentua:  "Ninguém 
poderá,  sob  qualquer  pretexto  ou  ra¬ 
zão.  apreender  ou  por  outra  forma  em¬ 
baraçar.  por  meios  ilegais,  _a  compo¬ 
sição,  impressão,  distribuição  c  livre 
circulação  cie  qualquer  publicação". 

Estabelece  o  projeto  os  requisitos 
necessários  a  uma  empresa  jornalís¬ 
tica,  que  pode  ser  criada  em  plena  li¬ 
berdade  "por  pessoas  de  nacionalidade 
portuguesa,  que  residam  em  Portugal 
e  se  encontrem  cm  pleno  gozo  dos  seus 
direitos  civis  e  políticos”.  Todas  as 
ações  de  uma  sociedade  anônima,  além 
disto,  devem  ser  nominais. 

Venda  ao  público 

Os  preços  dc  venda  ao  público,  as 
tabelas  cie  publicidade  e  as  margens 
dc  comercialização  de  publicações  pe¬ 
riódicas  serão  estabelecidos  pelas  ad¬ 
ministrações  das  empresas. 

I 

Legislação  especial  assegurará  á 
imprensa  independência  do  poder  po¬ 
lítico  e  de  poderes  econômicos  mono¬ 
polistas.  No  caso  de  o  Estado  ou  outra 
pessoa  jurídica  de  direito  público  sor 
proprietário  de  um  periódico  ou  de 
mais  de  1/3  de  seu  capital  social,  as 
empresas  deverão  ter  um  estatuto  sal¬ 
vaguardando  sua  independência  do 
Governo  e  da  Administração  Pública. 

Nos  Artigos  10  a  13  são  estabe¬ 
lecidas  as  condições  de  registro  de  em¬ 
presas  c  definido  o  "jornalista". 

A  publicidade  deve  estar  devida¬ 
mente  identificada  c  não  poderá  ser 
publicada  se  o  periódico  decidir  não 
fazê-lo.  Além  disto,  "nenhuma  emore- 
sa  poderá  condicionar  a  inserção  de 
publicidade  à  obrigação  da  mesma  não 
ser  incluída  em  publicações  estranhas 
à  empresa". 

Por  exercer  função  de  caráter  pú¬ 
blico,  a  imprensa  não  pode  recusar  a 
publicação  na  integra  de  notas  ofi¬ 
ciais  de  até  1  500  palavras.  Documen¬ 
tos  que  excedam  este  limite  ficarão 
sujeitos  à  tabela  de  publicidade  co¬ 
mercial  do  periódico. 


política  da  informação  e  caracterís¬ 
ticas  das  publicações  e  empresas. 

Organizarão  «la 
empresa  jornalística 

Todo  periódico,  para  iniciar  sua 
publicação,  necessita  de  um  diretor, 
que  será  presidente  do  Conselho  de 
Redação.  Este  Conselho  será  criado 
nas  publicações  com  mais  dc  cinco 
jornalistas  profissionais  c  composto 
por  jornalistas  profissionais  eleitos 
por  todos  os  jornalistas  que  trabalhem 
no  periódico. 

Ao  Conselho  compete  cooperar 
com  o  diretor  na  definição  das  linhas 
de  orientação  do  periódico  e  pronun¬ 
ciar-se  sobre  todos  os  setores  da  vida 
da  publicação  que  se  relacionem  com 
o  exercício  da  atividade  prorissional 
dos  jornalistas. 

"Se  se  verificar  uma  alteração 
profunda  na  Unha  de  orientação  dc 
um  periódico,  confirmada  peio  Con¬ 
selho  de  Imprensa,  os  jornalistas  a 
seu  serviço  poderão  extinguir  a  rela¬ 
ção  de  trabalho  por  sua  iniciativa 
unilateral,  tendo  direito  à  indeniza¬ 
ção  devida  por  demissão  sem  justa 
causa  e  sem  aviso  prévio",  diz  o  Ar¬ 
tigo  23. 

A  responsabilidade 


Direito  de  resposta 

O  direito  de  resposta  é  assegura¬ 
do.  A  publicação  é  obrigada  a  publi¬ 
car  carta  de  qualquer  pessoa  ou  em¬ 
presa  que  se  considere  prejudicada 
pelo  periódico,  dois  dias  após  seu  re¬ 
cebimento,  gratuítamente.  se  o  escri¬ 
to  ou  imagem  não  exceder  150  pala¬ 
vras.  Além  deste  limite,  fica-se  sujei¬ 
to  à  tabela  dc  publicidade  comercial. 


Um  Conselho  dc  Imprensa  fun¬ 
cionará  como  órgão  independente 
junto  à  Assembléia  Legislativa,  com 
o  objetivo  de  "salvaguardar  a  liber¬ 
dade  dc  imprensa  principalmente  pe¬ 
rante  o  poder  político  e  os  poderes 
econômicos  monopolistas."  O  orga¬ 
nismo  tornará  público,  anualmcntc, 
relatório  examinando  a  situação  da 


As  empresas  são  responsáveis, 
junto  com  o  autor,  pela  publicação 
de  qualquer  noticia  ou  fotografia,  o 
consideram-sc  crimes  de  abuso  de  li¬ 
berdade  de  imprensa  os  delitos  que  se 
consumam  pela  publicação  dc  textos 
e  imagens  através  da  Imprensa. 

Nestes  crimes  a  legislação  penal 
comum  é  aplicada,  sendo  que  se  o 
agente  for  primário  a  pena  de  prisão 
pode  scr  sempre  substituída  por  mul¬ 
ta  não  inferior  a  50  mil  escudos  ICrS 
12  mllt.  Técnicos,  distribuidores  a 
vendedores  não  são  responsáveis  pelas 
publicações,  a  não  sor  cm  caso  de  pe¬ 
riódicos  clandestinos. 

A  publicação  de  injúria,  difama¬ 
ção  ou  ameaça  contra  as  autoridades 
públicas  é  considerada  como  feita  na 
presença  delas.  No  caso  de  difamação 
é  admitida  a  prova  cia  verdade,  ex¬ 
ceto  quando  a  imputação  for  f,.ita 
sem  a  legitimação  do  ofensor  ou 
quando  disser  respeito  à  vicia  privada 
do  difamado. 

A  pena  ao  caluniador  c  de  dois 
anos  de  prisão  e  muita,  além  cie  in¬ 
denização  ele  20  mil  escudos  <CrS  5 
mil)  ou  quantia  determinada  pelo 
tribunal  se  o  caluniador  reclamar  li¬ 
mite  maior.  Difamação  ou  Injúria 
contra  o  Presidente  português  ou  Che¬ 
fe  de  Estado  estrangeiro  não  admite 
prova  de  verdade.  O  diretor  do  perió¬ 
dico  será  punido  como  cúmplice, 

Sc  uma  publicação  for  condena¬ 
da  três  vezes  durante  olnco  anos.  po¬ 
derá  scr  suspensa  até  um  mês,  se  diá¬ 
ria,  e  até  seis,  se  semanária.  O  diretor 
ficará  incapacitado  cie  dirigir  qual¬ 
quer  periódico  por  cinco  anos, 

As  empresas  em  cujas  publicações 
tenham  sido  cometidos  crimes  pode¬ 
rão  sofrer  multas  de  até  250  rali  es¬ 
cudos  (CrS  02  mil).  Multas  nunca  in¬ 
feriores  a  50  mil  escudos  (CrS  12  mil) 
serão  aplicadas  ao  periódico  que  rein¬ 
cidir  na  publicação  de  operações  mi¬ 
litares  sem  autorização,  assim  como 
de  segredos  militares. 

São  crimes  de  desobediência  qua¬ 
lificada  a  publicação  de  periódicos  ju- 
diclalmente  apreendidos  ou  suspensos 
e  o  não  cumprimento  do  direito  de 
resposta.  As  publicações  clandestinas 
poderão  ser  apreendidas  c  as  estran¬ 
geiras  suspensas  se  violarem  as  leis 
de  Imprensa  e  penal  portuguesas. 

"Quem  violar  qualquer  dos  direi¬ 
tos,  liberdades  ou  garantias  da  im¬ 
prensa  será  condenado  a  pena  de 
multa  de  até  250  mil  escudos  (CrS  62 
mil).  No  caso  de  o  violador  ser  ngen- 
te  do  Estado  ou  de  qualquer  pessoa 
coletiva  de  direito  público,  também 
será  punido”,  estabelece  o  Artigo  35. 

As  penas  serão  aplicadas  pelo  tri¬ 
bunal  ordinário,  de  jurisdição  comum. 
No  caso  de  publicações  portuguesas, 
pelo  tribunal  da  área  da  sede  das  em¬ 
presas.  Quanto  às  estrangeiros,  o  tri¬ 
bunal  competente  é  o  da  sede  da  en¬ 
tidade  importadora. 

Os  Artigos  37  c  49  estabelecem 
as  formas  de  processo,  procedimentos 
de  denúncias,  instrução  preparatória, 
acusação  provisória,  instrução  contra¬ 
ditória,  contestação,  prova  da  verda¬ 
de  dos  fatos,  encerramento  da  Instru¬ 
ção  contraditória,  acusação  definitiva, 
despacho  de  pronúncia,  prova  teste¬ 
munhal,  audiência  de  discussão  e  jul¬ 
gamento  e  recursos. 

No  Artigo  50  aflrma-se:  "Só  o 
tribunal  competente  para  o  Julga¬ 
mento  do  crime  cometido  através  da 
tmprensa  poderá  ordenar  a  apreensão 
da  publicação  que  contenha  o  escrito 
Incriminado  e  determinar  as  medidas 
que  Julgar  adequadas  para  obstar  à 
sua  difusão  como  preliminar  ou  Inci¬ 
dente  do  respectivo  processo". 

Os  processos  por  crimes  de  im¬ 
prensa,  mesmo  sem  réu  preso,  terão 
natureza  urgente,  com  prioridade  so¬ 
bre  todos  os  demais. 


No  caso  de  o  direito  de  resposta 
não  ter  sido  satisfeito,  ou  ter  sido  re¬ 
cusado,  o  interessado  pode  recorrer  a 
Juizo. 

As  condenações  serão  gratulta- 
mente  publicadas  nos  próprios  perió¬ 
dicas  punidos. 


Lisboa,  Luanda  i  A  N  s  A- 
UPI-AFP-AP-JBi  —  Uma 
delegação  portuguesa,  che¬ 
fiada  pelo  Ministro  s  e  m 
Pasta.  Major  Melo  Antunes, 
partiu  ontem  para  Louron- 
ço  Marques  para  assistir  á 
posse  do  Governo  provisó¬ 
rio,  dominado  pela  Frente 
cie  Libertação  dc  Moçambi¬ 
que  (Frei Imo),  que  estará 
em  exercício  ate  a  indepen¬ 
dência  do  pais:  25  de  junho 
cie  1975. 


O  Governo  cie  transição 
consistirá  cie  sete  membros 
da  Frei  Imo  e  três  portugue¬ 
ses.  sendo  assistido  por  um 
Alto  Comissário  dc  Portu¬ 
gal,  Almirante  Viclor  Cres¬ 
po.  O  Primeiro-Ministro  de¬ 
signado.  Joaquim  Chissano. 
é  o  terceiro  homem  na  hie¬ 
rarquia  do  movimento  dc  li¬ 
bertação  muito  ligado  à 
China. 


Anli-racistno 


Chissano,  há  alguns  dias, 
concedeu  entrevista  coleti¬ 
va  na  capital  moçambicana, 
afirmando  que  o  pais  neces¬ 
sitará  de  todo  o  povo  para 
construir  seu  futuro  e  não 
fará  distinção  de  cor,  raça, 
ideologia  politioa  ou  reli¬ 
gião.  Uma  política  anti-ra- 
cista  será  estritamente  ob¬ 
servada. 

Ante  isso.  vários  brancos 
cie  Moçambique  começam  a 
"se  sentir  melhor",  como 
declarou  um  comerciante. 
Depois  cia  entrevista  d  o 
Chissano,  Inúmeros  portu¬ 
gueses  estão  dispuslos  a  dar 
ã  Frelimo  "uma  oportunida¬ 
de  para  demonstrar  sua 
equanimidade  no  Governo 
provisório." 

Comenta-se.  contudo,  que 
cerca  cln  25  mil  brancos  fu¬ 


giram  do  pais  nos  últimos 
dois  meses  —  8  mil  nas 
duas  últimas  semanas  em 
consequência  dos  choques 
raciais  Iniciados  após  uma 
revolta  branca  —  embora 
as  cifras  não  possam  ser 
confirmadas. 

Lourenço  Marques,  que 
registrou  os  incidentes  ra¬ 
ciais,  encontra-se  em  calma, 
policiada  por  forças  conjun¬ 
tas  da  Frelimo  c  cio  Exérci¬ 
to  português. 

O  Major  Mulo  Antunes, 
chefe  da  delegação  portu¬ 
guesa  que  assiste  hoje  à 
posse  cio  Governo  ele  tran¬ 
sição  moçambicano,  decla¬ 
rou  que  Portugal  deseja 
"participar  da  criação  de 
condições  d  c  estabilidade 
política  ua  África  e  contri¬ 
buir  para  a  paz  mundial." 


As  colônia? 


Melo  Antunes  disso  aiuda 
que  a  descolonização  de  An¬ 
gola  não  poderá  ocorrer  a 
curto  prazo  como  na  Gui¬ 
né- Bissau  c  Moçambique, 
pois  "temos  de  levar  em 
conta  todas  as  correntes 
politicas  existentes  no  terri¬ 
tório." 

Em  Luanda,  inclusive,  foi 
formado  novo  Partido  polí¬ 
tico.  u  Frente  peia  União  de 
Angola  i  FU  A  > ,  que  se 
propõe  a  congregar  lodns  as 
ideologias,  exceto  as  extre¬ 
mistas,  propiciar  uma  base 
comum  a  todos  os  angola¬ 
nos  c  oferecer  uma  alterna¬ 
tiva  viável  aos  movimentos 
cie  libertação. 

A  agremiação  foi  criada 
por  Fernando  Falcão,  que 
assumiu  o  cargo  de  Subse¬ 
cretário  de  Estado  do  Go¬ 
verno  provisório  de  Ango¬ 
la.  e  declarou  repudiar  to¬ 
das  as  formas  de  racismo, 
manlfestando-se  a  favor  de 
uma  economia  forte  e  In¬ 


dependente.  capaz  de  be¬ 
neficiar  todas  as  classes. 

Com  relação  às  outras  co¬ 
lónias  portuguesas,  Timor. 
Macau  o  ilhas  de  Cabo  Ver¬ 
de,  o  Ministro  da  Coorde¬ 
narão  Interterritorial,  Al¬ 
meida  Santos,  cm  entrevis¬ 
ta  á  televisão,  aocntuon  que 
Lisboa  favorecerá  sua  auto¬ 
determinação  "em  momen¬ 
tos  c  modalidades  dircrcn- 
tcs." 

Cabo  Verde,  arquipélago 
situado  no  Oceano  Atlânti¬ 
co  frente  ã  Mauritânia  e 
Senegal,  com  uma  superfí¬ 
cie  dc  1  mil  32  km2  e  272 
mH  habitantes,  tem  uma 
c  c  o  n  omia  essencialmente 
agrícola  •  cima-dc-fiçúcar. 
mandioca  e  batata  i.  Nas 
ilhas  existem  três  correntes 
de  opinião:  uma  deseja  per¬ 
manecer  ligada  à  Guiné- 
Bissau:  outra  quer  a  inde¬ 
pendência  total:  e  uma  ter¬ 
ceira  é  a  favor  cie  continuar 
ligada  a  Portugal. 


Lisboa  c  Pequim 


Quanto  a  Macau,  o  Minis¬ 
tro  Informou  que  só  poderá 
definir  seu  stalus  após  o 
restabelecimento  cie  rela¬ 
ções  diplomáticas  entre 
Lisboa  c  Pequim.  O  Chance¬ 
ler  Mário  Soares  jã  infor¬ 
mou  que  pretende  discutir 
com  a  delegação  chinesa 
nas  Nações  Unidas  a  pers¬ 
pectiva  cia  normalização 
cias  relações  bilaterais. 

"Já  que  Macau  não  é  es- 
trltameiUe  uma  colónia, 
mas  um  tipo  de  posto  avan¬ 
çado,  seu  futuro  terá  de  ser 
resolvido  através  dc  u  m 
acordo  com  a  China,"  res¬ 
saltou  Mário  Soares. 

Macau,  situada  numa  pe¬ 
nínsula  na  desembocadura 
do  rio  Cantão,  na  China, 
tem  uma  área  de  16  quiló¬ 
metros  quadrados  e  uma 


população  de  280  mil  habl- 
Lantes,  DO";  chineses, 

A  questão  de  Timor,  se¬ 
gundo  Almeida  Santos,  tor- 
na-sc  mais  complicada  por¬ 
que.  como  em  Cabo  Verde, 
existem  várias  correntes  de 
opinião.  Uma  delas,  contu¬ 
do.  favorável  à  adesão  à  In¬ 
donésia,  não  encontra  in¬ 
terlocutores  em  Jacarta. 

A  Provincla  dc  Timor, 
que  compreende  a  metade 
oriental  da  ilha  de  Timor, 
além  de  pequenas  ilhas,  es¬ 
tá  situada  entre  as  Ilhas 
Célcbes  e  a  Austrália.  Com 
14  mil  c  926  quilómetros 
quadrados  c  uma  população 
de  556  mil  habitantes  dc 
descendência  predominan¬ 
temente  malaia  e  papua. 
tem  florestas  valiosas  mns 
pouco  exploradas. 


Lisboa  quer  Irocar  base 
nos  Açores  por  ajuda 


Washington  lUPI-JB)  — 
O  Ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores  de  Portugal,  Mário 
Soares,  revelou  não  "haver 
a  menor  dúvida  quanto  à 
disposição  portuguesa  d  c 
renovar  o  acordo  da  base 
militar  norte-americana 
nos  Açores."  Lisboa,  contu¬ 
do.  agora  insiste  em  obter 
ajuda  econômica  cm  troca 
da  utilização  das  insta¬ 
lações  da  base. 


"Salazar  ficava  satisfeito 
apenas  com  os  dividendos 
politlcos",  afirmou.  "Entre¬ 
tanto.  agora  Portugal  insis¬ 
te  nos  benefícios  económi¬ 
cos  não  apenas  para  si  pró¬ 
prio.  m  a  s  principalmente 
para  o  povo  de  Açores,  e  es¬ 
pera  obter  assistência  dos 
Estados  Unidos  devido  no 
seu  programa  de  descoloni¬ 
zação." 


O 


ncor 


do 


O  acordo  ;le  23  anos  expi¬ 
rou  em  fevereiro  passado, 
após  repetidas  prorro¬ 
gações.  As  negociações  para 
sua  renovação  prosseguem 
atualmente  em  Wash¬ 
ington. 

Mário  Soares  acentuou 
que  Lisboa  necessita  dc  as- 
s  i  stòncln  norte-amcrlcana 
para  a  construção  de  estra¬ 
das,  melhoria  da  agricultu¬ 
ra.  criação  de  gado  c  indús¬ 
tria  de  leite,  bem  como  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  de  pe¬ 
quenas  e  médias  indústrias, 
que  vão  desde  a  fabricação 
de  sapatos  até  os  laborató¬ 
rios  farmacêuticas  c  petro¬ 
químicas. 

Além  disto,  o  Governo 
português  está  interessado 
em  desenvolver  os  progra¬ 
mas  agrícolas  e  educacio¬ 
nais  nos  Açores,  e  os  estu¬ 
dos  sobre  a  possibilidade  de 
se  desenvolver  os  recursos 
energéticos  termais  das 
ilhas  v  seus  portos. 

De  acordo  com  o  Chance¬ 
ler  português,  o  presidente 


do  Banco  Mundial,  Robcrt 
S.  MacNainara,  e  congres¬ 
sistas  norte-americanos  ti¬ 
veram  uma  reação  favorá¬ 
vel  ás  suas  reivindicações, 
"que  atestam  as  vantagens 
politicas  do  desenvolvi¬ 
mento  agricola  c  Industrial 
português." 

Revelou  nlnda  Mário  Soa¬ 
res  que  o  Ministro  das  Fi¬ 
nanças  de  Portugal.  José  da 
Silva  Lopes,  apresentará  os 
detalhe»  das  propostas  por¬ 
tuguesas  na  próxima  sema¬ 
na.  quando  irá  a  Washing¬ 
ton.  O  Chanceler  não  indi¬ 
cou  qual  o  valor  em  dòlnrex 
ou  escudos  solicitado  cm 
troca  da  utilização  da  base 
dos  Açores. 

Paraleiamente.  Soares 
disse  que  seu  pais  está  pro¬ 
curando  oblnr  uma  ajuda 
substancial,  princlpalmentc 
através  de  empréstimos  c 
créditos  n  juros  baixos,  de 
in  tlinírÔK  financeiras  In¬ 
ternacionais. 
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Ford  convence  senadores  a  aceitar  ação  da  CIA 


\V  ashlngtwn  I U  P  I- 
AP-APP-ANSA-JBl  —  O 
Presidente  Geralct  Ford 
e  o  Secretário  de  Estado 


Kissinger  quer  equilíbrio  nuclear 


Jatvorski  intima  Nixon 


Washilitf/on  fUPI-AP-AFP-A  N  S  A- 
JBi  —  Os  Estados  Unidos  não  devem 
buscar  uma  superioridade  estratégica 
sobre  a  União  Soviética  nem  fazer  pres¬ 
são  para  liberalizar  uma  sociedade  <|Ue 
tem  séculos  de  História  c  cinco  déca¬ 
das  de  experiência  marxista.  A  opinião 
é  do  Secretário  de  Estado  Henry  Kissln- 
ger,  expressa  em  depoimento  ontem  à 
Comissão  de  Relações  Exteriores  do  Se¬ 
nado. 

Kissinger  explicou  que  o  objetivo  do 
Governo  norte-americano  nas  negocia¬ 
ções  sobre  armas  estratégicas  iSALT» 
que  acabam  de  reiniciar  em  Genebra  é 
conseguir  um  acordo  de  10  anos  que  con¬ 
sagre  o  equilíbrio  da  potência  estratégica 
entre  os  Estados  Unidos  e  a  União  Sovié¬ 
tica, 


Henry  Kissinger  aparente¬ 
mente  convenceram  os  lide¬ 
res  do  Congresso  com  quem 
se  reuniram  ontem  a  desis¬ 
tirem  do  interferir  nas  ati¬ 
vidades  encobertas  da 
Agência  Central  de  Infor¬ 
mações  iCIAt. 

Dois  Senadores  que  não 
participaram  da  reunião  — 
Howard  Baker  e  L  o  w  e  1 1 
Weicker  —  propuseram  a 
criação  de  uma  comissão 
mista  no  Congresso  para 
supervisionar  as  atividades 
dos  serviços  de  informação 
dos  Estados  Unidos,  acusa¬ 
dos  de  ter  intervido  no  Chi¬ 
le  no  período  de  Salvador 
Ailende. 

LEI  DA  SELVA 

Ford  descreveu  a  reunião 
de  uma  hora  e  mela  com  os 
congressistas  como  "uma 
discussão  completa  e  franca 
sobre  os  procedimentos  re¬ 
lacionados  ãs  atividades  en¬ 
cobertas  da  CIA."  O  lider 
democrata  no  Senado  Mike 
Mansfield,  afirmou  que  sua 
sugestão  de  uma  comissão 
conjunta  do  Congresso  para 
supervisionar  a  CIA  havia 
sido  discutida,  mas  não  Tora 
recebida  •'com  muita  apro¬ 
vação." 

Um  projeto  de  lei  que  en¬ 
globa  a  proposição  de 
Mansfield  foi  submetido  on¬ 
tem  ao  Senado  pelos  Sena¬ 
dores  Howard  Baker  c  Lo- 
weli  Weicker,  membros  da 
Comissão  do  Investigação 
sobre  Watcrgate.  "E*  evi¬ 
dente"  —  disse  Baker  — 
"que  a  CIA  esteve  implica¬ 
da  no  assunto  Wntergate.  O 
problema  é  saber  a  que  or¬ 
dens  obedeceu  e  até  onde 
chegou." 

Em  entrevista  à  televisão, 
o  Senador  democrata  Frnnk 
Church  acusou  o  Presidente 
Ford  de  "defender  a  lei  da 
selva"  ao  justificar  a  inter¬ 
venção  da  CIA  no  Chile. 
"Não  posso  Justificar  essa 
intervenção  num  pequeno 
pais  por  quaisquer  razões 
até  agora  apresentadas,  so¬ 
bretudo  porque  contradiz 
nossa  política  tradicional 
que  professa  o  direito  à  au¬ 
todeterminação." 


nhutna  desvalorização  dos  acordos  tra¬ 
dicionais  da  Aliança  Atlantica,  mas 
constitui  requisito  prévio  ao  estabeleci¬ 
mento  dc  relações  mais  construtivas 
com  Moscou; 

—  a  emergência  de  relações  mais 
normais  com  a  União  Soviética  não  de¬ 
ve  diminuir  nossa  resolução  do  manter 
nossa  defesa  nacional;  e 

—  devemos  saber  o  que  pode  e  o  que 
não  se  pode  realizar  em  troca  das  con¬ 
dições  humanas  no  Leste,  pois  não  po¬ 
demos  pedir  que  Moscou  mude  total  e 
repentinamente  cinco  décadas  de  mar¬ 
xismo  e  séculos  cie  História. 


Washington  «UPI-JBi  — 
O  Promotor  Especial  do  ca¬ 
so  WaLergate,  Loon  Jawors- 
kl,  intimou  o  ex-Prcsidenlc 
Richard  Nixon  como  teste¬ 
munha  de  acusação  no  jul¬ 
gamento  d  c  cx-assessores 
da  Casa  Branca  acusados 
dc  participação  no  escân¬ 
dalo. 


Como  Nixon  Jã  tinha  sido 
intimado  para  comparecer 
ao  Tribunal  ia  partir  dc  1<? 
de  outubro i  na  condição  de 
testemunha  de  deresa  dc 
seu  ex-asslstenlfi  John  Ehr- 
lichman,  o  julgamento  terá 
um  ex-Prcsidente  depondo 
ao  mesmo  tempo  pela  defe¬ 
sa  c  pola  acusação. 


A  Intimação  dispõe  que  o 
ex-Presidente  compareça  ao 
Tribunal  do  Juiz  John  Sirl- 
ca  em  1^  de  outubro,  embo¬ 
ra  possa  não  ser  chamado 
como  testemunha  por  vá¬ 
rios  dias, 

Se  os  advogados  de  Nixon 
afirmarem  que  sua  saúde  o 
impede  dc  testemunhar,  Si- 


rlca  poderá  designar  um 
médico  para  visitar  o  ex- 
Presidente,  a  fim  de  deter¬ 
minar  se  poderá  sofrer  as 
tensões  do  processo.  Caso  o 
médico  decida  pelo  seu 
comparecimcnto  e  Nixon 
ainda  se  recuse  a  aparecer 
no  Tribunal,  poderá  s  c  r 
acusado  dc  desacato. 


Apresentamos  o 


Objetivos  do  acordo 

Em  seu  depoimento  no  Senado,  o 
Secretário  de  Estado  fixou  ainda  os  pró¬ 
ximos  objetivos  do  acordo  soviético- 
norte-americano: 

—  completar  as  negociações  com  vis¬ 
tas  à  limitação  de  armamentos  estraté¬ 
gicos,  pelo  menos  até  1985; 

—  completar  as  negociações  multi- 
Jatcrais  sobre  redução  mútua  de  forças 
na  Europa  Central; 

—  concluir  a  Conferência  sobre  Co¬ 
operação  e  Segurança  Européia  de  uma 
maneira  que  sirva  simultaneamente  à 
segurança  e  ás  aspirações  humanas; 

—  prosseguir  os  esforços  para  limi¬ 
tar  a  proliferação  de  armas  nucleares; 

—  ratificar  o  tratado  proibindo  as 
experiências  nucleares  subterrâneas  su¬ 
periores  a  determinada  potência: 

—  começar  as  negociações  sobre 
proibição  de  utilizar  técnicas  de  modi¬ 
ficação  do  meio-ambiente  com  fins  mi¬ 
litares:  e 

—  realizar  um  acordo  sobre  armas 
químicas. 


Atitude  desastrosa 


^  «.  - 


Vi 


O  computador  que  dispenso  cartão 


O  Modelo  S  é  o  mais  novo  membro  da 
família  Sistema/3  IBM. 

Que  traz  como  cartão  de  visita  nxatamenle 
o  falo  do  não  usar  cartões  perfurados, 

Em  seu  lugar,  este  pequeno  computador  de 
alto  desempenho  utiliza  um  moderno  conceito 
em  entrada  de  dados  através  de  um  pequeno 
disco  magnético,  o  Disketlc. 

O  Diskette  permite  uma  S-  . t 

grande  velocidade 

de  transferência  de  dados,  . 

tanto  na  alimentação  de 
programas  quanto  na 
entrada  de  dados. 

Alem  de  sor  leve  (pesa  I 

menos  de  60  gramas),  -  ■ - - j 

porUítil  e  do  fácil  manuseio, 


c  o  que  e  memon  e  reutilizável,  uma 
vantagem  extra  que  se  reflete  numa  economia 
sensível  a  longo  prazo, 
O  novo  Modelo  8  tem  memória  que  varia 
entre  16  e  64  K,  possuindo  ainda  capacidade 
de  utilização  em  teleprocessamento. 
Agora  que  elo  está  apresentado  a  vocè, 
entre  em  coniato  com  a  filial  IBM  mais  próxima 
^  e  peça  maiores  informações  sobre  o  mais 
computador  da  família  Sistema/3. 


KISSINGER  JUSTIFICA 


Em  depoimento  na  Co¬ 
missão  dc  Relações  Exte¬ 
riores  do  Senado,  o  Secretá¬ 
rio  de  Estado  Honry  Kissln- 
ger  indicou  que  as  ativida¬ 
des  secretas  da  CIA  no  Chi¬ 
le  tiveram  por  objetivo  im¬ 
pedir  o  estabelecimento  de 
um  Governo  unipartldário, 
imposto  por  um  Presidente 
escolhido  por  apenas  37% 
do  eleitorado. 

Segundo  Kissinger,  não 
houve  intenção  dc  "destruir 
on  subverter"  o  Governo  de 
Salvador  Ailende  c  sim  de 
manter-se  ativa  a  oposição 
politica  através  dc  ações  da 
CIA,  "aprovadas  pelo  ex- 
Presidente  Richard  Nixon." 

Quando  o  Secretário  de 
Estado  Jã  discutia  a  politica 
dc  distensão  com  o  Leste, 
o  Senador  Frank  Church 
voltou  a  insistir  no  assunto 
da  intervenção  no  Chile,  ob¬ 
servando  que  a  formação  de 
um  sô  Partido  e  o  combate 
ã  imprensa  de  oposição  é 
exatamente  o  que  faz  o  re¬ 
gime  atual  do  Chile,  "nasci¬ 
do  de  um  banho  de  san¬ 
gue." 

O  Seuador  William  Full- 
bright.  presidente  da  Co¬ 
missão,  visivelmente  irrita¬ 
do,  advertiu  Church  que  as 
audiências  sobre  o  caso  do 
Chile  e  a  CIA  seriam  feitas 
"a  seu  tempo." 


mento  nos  vencimentos  dc  3  milhões  e 
500  mil  civis  e  militares,  a  partir  cie  iv  cie 
outubro.  O  Presidente  havia  solicitado 
que  a  verba  Tosse  cortada  em  700  mi¬ 
lhões  de  dólares  fCr$  4  bilhões  e  900  mi¬ 
lhões  i  e  que  sõ  entrasse  em  viger  a  par¬ 
tir  ele  19  de  janeiro. 

O  Chanceler  soviético  Andrci  Grc*- 
myko  será  recebido  hoje  por  Ford  na 
Casa  Branca,  para  que  sejam  examina¬ 
das  as  relações  entre  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  a  União  Soviética.  Amanhã,  o  Pre¬ 
sidente  receberá  o  Primeiro-Ministro  Ja¬ 
ponês  Kakuei  Tanaka  e  ambos  discuti¬ 
rão  os  pormenores  da  visita  que  o  Chefe 
de  Estado  norte-americano  Xará  ao  Ja¬ 
pão,  a  partir  de  19  de  novembro. 


IBM  OO  BRASIL  ITDA. 
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Sistemo/3  IBM.  O  computador  poro  quem  penso  que  nõo  pode  ler  um  compulodor. 


Um  Concessionário 

Mercedes-Benz 
nunca  fica  para  trás 


Quando  uma  região  só  cresce, 
o  que  faz  um  Concessionário 
Mercedes-Benz? 

Trata  de  crescer  junto. 

É  o  que  está  acontecendo  com 
mais  este  nosso  Concessionário: 
ampliou  suas  instalações,  para  poder 
atender  melhor  e  com  maior  rapidez 
os  inúmeros  veículos  Mercedes-Benz 
que  circulam  por  aqui. 

Afinal,  ura  Concessionário  que 
ostenta  na  fachada  do  seu  prédio  a 
estrela  Mercedes-Benz,  só  pode 
correr  junto  com  o  progresso. 


ENGEVIX  S.  A. 

ESTUDOS  E  PROJETOS 
DE  ENGENHARIA 

C.G.C.  33.l4d.9d0/000l 
GEMEC-RJ-100— 74/OIO 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Convocação 


Fic«m  convidados  o»  «cie/iiii» 
«  se  reunirem  cm  Assembléia  Ge¬ 
ra.’  Exiraord  nana,  no  dia  30  do 
»* lembro  da  1974,  i%  15:30  ho- 
ràt,  na  tede  social,  situada  na 
Rua  Senador  Pompeu.  n.°»  4Ô/Ô0. 
nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
Estado  da  Guanabara,  para  o  fim 
dr*  deliberarem  sobre  a  serçuinte 
urdein-do-diAs  «)  proposta  da  Di¬ 
retoria  para  aumento  do  capital 
social  de  CrS  13.000.000,00  (doze 
milhões  de  crureiros)  para  Cri 
17.000.000,00  (dereiseto  milhões 
de  trureírovj,  mediante  subscrição 
rin  dinhero  e  mteqralijacio  de 
10°i  ats;  b)  criacio  de  ações 
ufeterenciaUi  e)  alteração  dos  es» 
tATutoi  sociais,  cm  decorrência  da 
prcoost*  da  elevação  do  capital 
•ocial  r  de  criacão  de  ações  pre- 
frrrevr  aís;  e  dl  outros  assunios 
forralatoi  com  a  preoosta  da  au¬ 
mento*  do  caoital  social  e  ds  Cria¬ 
ção  de  açor»  preferenciais  e/ou  de 
inte*esse  d«  soc  cdaJo. 

Ria  de  Janeiro,  17  de  setembro 
de  1974 


MINAS  -  Rio  -  AUTOMÓVEIS  E  MÁQUINAS 
Av.  Brasil,  7.600-  Ramos  -ZC24  -GB 


ENGEVIX  V  A.  Etludci  • 

P»  >!o»  Wa  Enqtnharia 
(n  Hans  tuii  Hainialmann 

D.rrtrr  P»et»drnfe 
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2.°  Clichê 


ESTADOS  UNIDOS  O 


Ford  convence  senadores  a  aceitar  açao  da 


Washington  ( U  P I- 
AP-AFP-ANSA-JB)  —  O 
Presidente  Gcrald  Ford 
e  o  Secretário  cie  Estado 
Henry  Kissinger  aparente¬ 
mente  convenceram  os  líde¬ 
res  do  Congresso  com  quem 
se  reuniram  ontem  a  desis¬ 
tirem  de  interferir  nas  ati¬ 
vidades  encobertas  da 
Agência  Central  de  Infor¬ 
mações  (CIA). 

Dois  Senadores  que  não 
participaram  da  reunião  — 
Howard  Baker  e  Lowcll 
Weicker  —  propuseram  a 
criação  de  mna  comissão 
mista  no  Congresso  para 
supervisionar  as  atividades 
dos  serviços  de  informação 
dos  Estados  tinidos,  acusa¬ 
dos  de  ter  intervido  no  Chi¬ 
le  no  período  dc  Salvador 
Allende. 

LEI  DA  SELVA 

Ford  descreveu  a  reunião 
dc  uma  hora  e  meia  com  os 
congressistas  como  "uma 
discussão  completa  e  franca 
sobre  os  procedimentos  re¬ 
lacionados  às  atividades  en¬ 
cobertas  da  CIA."  O  lider 
democrata  no  Senado  Mike 
Mansfield,  afirmou  que  sua 
sugestão  de  uma  comissão 
conjunta  do  Congresso  para 
supervisionar  a  CIA  havia 
sido  discutida,  mas  não  fora 
recebida  "com  muita  apro¬ 
vação." 

Um  projeto  de  lei  que  en¬ 
globa  a  proposição  de 
Mansfield  foi  submetido  on¬ 
tem  ao  Senado  pelos  Sena¬ 
dores  Howard  Baker  e  Lo- 
well  Weicker,  membros  da 
Comissão  de  Investigação 
sobre  Watergate.  "E'  evi¬ 
dente"  —  ‘  disse  Baker  — 
"que  a  CIA  esteve  implica¬ 
da  no  assunto  Watergate.  O 
problema  é  saber  a  que  or¬ 
dens  obedeceu  c  até  onde 
chegou." 

Em  entrevista  à  televisão, 
o  Senador  democrata  Frank 
Church  acusou  o  Presidente 
Ford  dc  "defender  a  lei  da 
selva"  ao  justificar  a  inter¬ 
venção  dá  CIA  no  Chile. 
"Não  posso  justificar  essa 
intervenção  num  pequeno 
pais  por  quaisquer  razões 
até  agora  apresentadas,  so¬ 
bretudo  porque  contradiz 
nossa  política  tradicional 
que  professa  o  direito  á  au¬ 
todeterminação." 


Kissinger  quer  equilíbrio  nuclear 

Washtnlgon  (UPI-AP-AFP-A  N  S  A-  —  para  que  a  política  de  a); 

JBi  —  Os  Estados  Unidos  não  devem  mento  dure,  ambas  as  partes  dm 

buscar  uma  superioridade  estratégica  neíiciar-se  dela; 
sobre  a  União  Soviética  nem  fazer  pres-  —  a  construção  de  novas 

são  para  liberalizar  uma  sociedade  que  com  n  União  Soviética  não  signi 

tem  séculos  dc  História  c  cinco  déca-  nhuma  desvalorização  dos  acorc 

das  de  experiência  marxista.  A  opinião  dlcionnls  da  Aliança  Atlantic 

é  do  Secretário  de  Estado  Henry  Klssin-  constitui  requisito  prévio  ao  est 

ger.  expressa  em  depoimento  ontem  à  mento  de  relações  mais  cons 

Comissão  de  Relações  Exteriores  do  Se-  com  Moscou; 

nado.  —  a  emergência  dc  rclaçôt 

Kissinger  explicou  que  o  objetivo  do  normais  com  a  União  Soviética 
Governo  norte-americano  nas  negocia-  ve  diminuir  nossa  resolução  de 
ções  sobre  armas  estratégicas  tSALT)  nossa  defesa  nacional;  c 
que  acabam  de  reiniciar  em  Genebra  é  __  devemos  saber  o  que  pode 

conseguir  um  acordo  de  10  anos  que  con-  não  se  p0cie  realizar  em  troca  d 

sagre  o  equilíbrio  da  potência  estratégica  dições  humanas  no  Leste,  pois  ; 

entre  os  Estados  Unidos  e  a  União  Sovlc-  demos  pedir  que  Moscou  mude 

tico.  rene  li  tinam  ente  cinco  décadas  í 


Jmvorski  intima  Nixon 


Washington  (UPI-JB)  — 
O  Promotor  Especiul  do  ca¬ 
so  Watergate.  Leon  Jawors- 
kl,  Intimou  o  ex-Prcstdcnte 
Richard  Nixon  como  teste¬ 
munha  de  acusação  no  jul¬ 
gamento  d  e  cx-ossessores 
da  Casa  Branca  acusados 
de  participação  no  escân¬ 
dalo. 


Como  Nixon  já  Unha  sido 
intimado  paia  comparecer 
ao  Tribuna!  ia  partir  de  iv 
de  outubro)  na  condição  de 
testemunha  de  defesa  de 
seu  ex-assistente  John  Ehr- 
lichman,  o  julgamento  terá 
um  ex-Presidonto  depondo 
ao  mesmo  tempo  pela  defe¬ 
sa  c  pela  acusação. 


A  Intimação  dispõe  que  o 
ex-Presidcnlc  compareça  ao 
Tribunal  cio  Juiz  John  Siri- 
ca  em  lv  de  outubro,  embo¬ 
ra  possa  não  ser  chamado 
como  testemunha  por  vá¬ 
rios  cilas. 

Se  os  advogados  de  Nixon 
afirmarem  que  sua  saude  o 
impede  de  testemunhar,  Si- 


rim  poderá  designar  um 
medico  para  visitar  o  ex- 
Presiclcntc,  a  flnt  dc  deter¬ 
minar  se  poderá  sofrer  as 
tensões  do  processo.  Caso  o 
médico  decida  pelo  s  e  u 
comparecimonto  e  Nixon 
ainda  sc  recuse  n  aparecer 
no  Tribunal,  poderá  s  e  r 
acusado  dc  desacato. 


Atiliuie  dosas  Irosa 


Objetivos  do  acordo 

Em  seu  depoimento  no  Senado,  o 
Secretário  de  Estado  fixou  ainda  os  pró¬ 
ximos  objetivos  do  acordo  soviético- 
norte-amerlcano: 

—  completar  as  negociações  com  vis¬ 
tas  à  limitação  de  armamentos  estraté¬ 
gicos,  pelo  menos  até  1!)85; 

—  completar  as  negociações  niulti- 
latorals  sobre  redução  mútua  dc  forças 
na  Europa  Central; 

—  concluir  a  Conferência  sobre  Co¬ 
operação  e  Segurança  Européia  de  uma 
maneira  que  strva  simultaneamente  à 
segurança  e  às  aspirações  humanas; 

—  prosseguir  os  esforços  para  limi¬ 
tar  a  proliferação  de  armas  nucleares; 

—  ratificar  o  tratado  proibindo  as 
experiências  nucleares  subterrâneas  su¬ 
periores  a  determinada  potência; 

—  começar  as  negociações  sobre 
proibição  de  utilizar  técnicas  dc  modi¬ 
ficação  do  meio-ambiente  com  fins  mi¬ 
litares;  e 

—  realizar  um  acordo  sobre  armas 
químicas. 


i-  -Vv 


■ 


0  Modelo  8  é  o  mais  novo  membro  cia 
família  Sistema/3  IBM. 

Que  traz  como  cartão  de  visita  exatamente 
o  falo  de  não  usar  cartões  perfurados. 

Em  seu  lugar,  este  pequeno  computador  de 
alio  desempenho  utiliza  um  moderno  conccilo 
em  entrada  de  dados  através  de  um  pequeno 
disco  magnético,  o  Diskette. 

0  Diskette  permite  uma  : — .  'I 

grande  velocidade 

de  transferencia  de  dados,  . 

tanto  na  alimentação  de 
programas  quanto  nu  Vn#  f 

entrada  de  dados.  s  ■ 

Além  de  ser  leve  (pesa  9  I 

menos  de  60  gramas),  — —  •  - - r 

portátil  e  de  fácil  manuseio, 


n  Diskette  comporta  um  volume  de  registro 
equivalente  ao  de  1.000  cartões  perfurados. 
E  o  que  è  meihor:  é  reutilizável,  uma 
vantagem  extra  que  se  reflete  numa  economia 
sensível  a  longo  prazo. 
0  novo  Modelo  8  leni  memória  que  varia 
entre  16  e  64  K,  possuindo  ainda  capacidade 
de  utilização  em  teleprocessamento. 
Agora  que  ele  eslá  apresentados  voi-ê, 
entro  em  contato  com  a  filial  IBM  mais  próxima 
e  peca  maiores  informações  sobre  o  mais 
computador  tia  família  Sistema/3. 


SECRETÁRIO  JUSTIFICA 


Em  depoimento  na  Co¬ 
missão  de  Relações  Exte¬ 
riores  do  Senado,  o  Secretá¬ 
rio  de  Estado  Henry  Klssln- 
ger  indicou  que  as  ativida¬ 
des  secretas  da  CIA  no  Chi¬ 
le  tiveram  por  objetivo  Im¬ 
pedir  o  estabelecimento  de 
um  Governo  unlpartidário, 
imposto  por  um  Presidente 
escolhido  por  apenas  37% 
do  eleitorado. 

Segundo  Kissinger,  não 
houve  intenção  de  "dcatruir 
ou  subverter"  o  Governo  de 
Salvador  Allende  e  sim  de 
manter-se  ativa  a  oposição 
política  através  de  ações  da 
CIA.  "aprovadas  pelo  ex- 
Presldente  Richard  Nixon." 

Quando  o  Secretário  de 
Estado  já  discutia  a  política 
dc  distensão  com  o  Leste, 
o  Senador  Frank  Church 
voltou  a  insistir  no  assunto 
da  Intervenção  no  Chile,  ob¬ 
servando  que  a  formação  de 
um  só  Partido  e  o  combate 
à  imprensa  de.  oposição  é 
exa lamente  o  que  faz  o  re¬ 
gime  atual  do  Chile,  "nasci¬ 
do  de  um  banho  de  san¬ 
gue." 

O  Senador  Wllliam  Full- 
bright,  presidente  da  Co¬ 
missão.  visivelmente  irrita¬ 
do,  advertiu  Church  que  as 
audiências  sobre  o  caso  do 
Chile  e  a  CIA  seriam  feitas 
"a  seu  tempo." 


Detroit,  Washington  (UPI-AFP-JB) 
—  O  Presidente  Gcrald  Ford  está  "tão 
envolvido  no  mecanismo  da  Presidên¬ 
cia",  que  Importantes  decisões  vão  sen¬ 
do  detxadcs  para  trás,  disse  o  ex-porta- 
voz  da  Casa  Branca,  Jerald  terHorst, 
na  coluna  que  voltou  a  escrever  para  seu 
jornal  Detroit  News. 

O  jornalista  indicou  que  as  reco¬ 
mendações  que  Ford  buscou  dc  seu  gru¬ 
po  de  transição  para  reestruturar  o 
pessoal  da  Casa  Branca  ficaram  em  sua 
mesa  por  mais  de  três  semanas,  sem  que 
fosse  tomada  qualquer  decisão. 

Derrota 

O  Senado  lnflingiu  ontem  a  primei¬ 
ra  derrota  a  Ford  ao  aprovar  um  au¬ 


mento  nos  vencimentos  dc  3  milhões  e 
500  mil  civis  c  militares,  a  partir  dc  W  de 
outubro.  O  Presidente  liavia  .solicitado 
que  a  verba  fosse  cortada  em  700  mi¬ 
lhões  de  dólares  (Cr$  4  bilhões  e  900  mi¬ 
lhões)  c  que  só  entrasse  em  vigor  a  par¬ 
tir  de  lv  de  janeiro. 

O  Chanceler  soviético  Andrei  Grc-- 
myko  será  recebido  hoje  por  Ford  na 
Casa  Branca,  para  que  sejam  examina¬ 
das  as  relações  entre  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  a  União  Soviética.  Amanhã,  o  Pre¬ 
sidente  receberá  o  Primeiro-Ministro  ja¬ 
ponês  Kakuel  Tanaka  e  ambos  discuti¬ 
rão  os  pormcnCTes  da  visita  que  o  Chefe 
de  Estado  norte-americano  fará  ao  Ja¬ 
pão,  a  partir  de  19  de  novembro. 


IBM  DO  BRASIL  LTOA. 


D. visão  dc  Slsíeinas  Básicos 


Sistema/3  IBM. O  computador  poro  quem  penso  que  não  pode  ter  um  computador. 


Um  Concessionário 
Mercedes-Benz 

nunca  fica  para  trás 


Quando  uma  região  só  cresce, 
o  que  faz  um  Concessionário 
Mercedes-Benz? 

Trata  de  crescer  junto. 

É  o  que  está  acontecendo  com 
mais  este  nosso  Concessionário: 
ampliou  suas  instalações,  para  poder 
atender  melhor  e  com  maior  rapidez 
os  inúmeros  veículos  Mercedes-Benz 
que  circulam  por  aqui. 

Afinal,  um  Concessionário  que 
ostenta  na  fachada  do  seu  prédio  a 
estrela  Mercedes-Benz,  só  pode 
correr  junto  com  o  progresso. 


ENGEVIX  S.  A. 

ESTUDOS  E  PROJETOS 
DE  ENGENHARIA 

C.G.C.  33.144.940/0001 
GEMEC-RJ- 100-74/010 

ASSEMBLÉIA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Convocação 


ficam  convidado»  o»  acionistas 
a  io  reunirem  em  AaicmbJéia  Ge. 
M|  Extraordioiria,  no  dia  30  do 
terembro  de  1974,  às  15:30  Ho- 
r«.  na  iode  locisf,  situada  na 
Rua  Senador  Pomoeu,  n.o*  46/60, 
nesla  cidade  óo  Ria  de  Janeiro, 
Ehiado  dit  Guanabara,  para  o  fim 
de  deliberarem  sobre  lequinie 
urdom-do-cllâ:  a)  proposta  da  Di¬ 
retoria  para  aumento  do  capital 
sccial  do  CrS  12000.000.00  (doze 
milbôw  de  cruzeiroil  para  CrS 
1 7.000,000.00  íderestnfe  mllhóe» 
de  cruzeiro*],  mediante  subscrição 
ern  dinheiro  o  inieoralrracâo  de 
10%  no  ato;  b)  criação  de  oçde» 
creterenclal»;  c]  alteração  do*  es¬ 
tatutos  sociais.  em  decorrência  da 
prcoest.»  da  elevação  do  capital 
fccial  e  da  criacio  de  ações  pre- 
fertticialt;  c  dl  outro*  assunto» 
correlato»  com  a  proposta  de  au¬ 
mento  do  caoltal  iodai  e  da  cría- 
cão  de  acócs  preferenciai»  r/ou  de 
•  nteresse  da  aoc  etíaie. 

Rio  <fe  Janeiro.  17  de  setembro 
dc  1974 

ENGEVIX  S.  A.  Eviudo*  « 
Proialo»  da  Enganharia 
fa!  H»n*  lui»  Heintalmann 

Diretor  Presidente 


MINAS  -  Rio  -  AUTOMÓVEIS  E  MÁQUINAS 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Sexia-feira,  20/V/Al 


I  w  Caderno 


Floresta  de  100  mil  m2 
ser  doada  em  Minas  Ger 


orme 


Embrulhadinhos  um  a  um 


ca.  parece  ter  chegado  a  um  ponto  de 
estabilidade. 

Em  fevereiro,  havia  23  saias  no 
Parlamento,  trés  menos  que  em  1370. 
Nas  próximas  eleições,  calcula-se  que 
o  número  baixe  mais  um  pouco,  pois 
rcduzlu-se  a  percentagem  de  candi¬ 
datas.  Essa  pequena  queda  indica  que 
elas  não  chegarão  a  30,  mas  não  irão 
abaixo  de  20. 


Ao  mesmo  tempo  em  que  sc  pra¬ 
tica  no  pais  uma  ]orte  crendice  pelos 
li  úmeros  em  si,  sem  o  cuidado  dc  des¬ 
cobrir  o  que  a  numerologia  como  um 
lodo  pode  representar,  está  prolife¬ 
rando  um  hábito  perfeccionista  cm 
repartições  públicas. 

Os  burocratas  encarregados  de 
guardar  os  cálculos  que  revelam  indi¬ 
cadores  económicos  resistem  enquan¬ 
to  podem  ale  a  hora  dc  liberar  uma 
tonelagem,  um  índice  ou  uma  pro¬ 
jeção. 


E  o  que.  dizer  do  Juckson  Five.  que  são  seis  ou  ten- 
los  outros,  músicos,  técnicos  de  som,  lluminadores.  em¬ 
presários,  familiares,  homens  de  segurança  e  policiais  os- 
lensivos?  Nadu  além.  nem  aquém  do  que  se  esperava. 
Pura  os  espectadores  pouco  menos  condescendentes,  ou 
desacompanhados  dc  menores  dc  14  anos,  uma  pequena 
c  polpuda  surpresa:  o  Show  è  inuis  movimentado  do  que 
se  pensava  —  ou  do  que  costumam  fazer  us  atrações  bra¬ 
sileiras  do  gênero.  Coreografia  ágil,  com  o  mínimo  dc 
repetições,  pézinho  pra  cá,  sullos  contra  a  luz  estrobos- 
cópica,  banhos  coloridos  dc  32  refletores  erguidos  sobre  o 
palco,  quatro  canhões  dc  luz  instalados  na  gigantesca 
circunferência  do  Maracanázinho, 

Outra  boa  noticia  aos  mais  enfadados  com  a  água 
morna  sonora  do  grupo:  o  show.  propriamente  dito,  dura 
exala  c  implucavelmcnte  50  minutos.  Nem  um  segundo 
a  mais,  chova  palmas  ou  canivetes. 

Os  seis  alegres  e  saltitantes  rapazes,  que  formam 
uma  comportada  escadinha  dc  alturas  no  palco,  corres¬ 
pondente  às  respectivas  idades,  são  mais  que  profissionais. 
Diria  dos  cinco  principais  Jacksons.  que  são  adocicados 
bombons,  cm  embalagens  coloridas,  uma  a  uma:  o  Jack- 
50»  vestido  de  azul  leni  uma  ponta  azul  de  microfone; 
o  de  vermelho  usa  um  microfone  Vermelho,  e  assim  por 
diante  com  o  de  verde ,  laranja  e  amarelo.  Na  altura  da 
quarta  música,  sobe  do  palco  fumaça  de  gelo  seco,  co¬ 
nhecida  das  crianças  brasileiras,  desde  quando  Zilcu  Sa- 
laberry  mexia  seu  incandescente  caldeirão  dc  bruxa,  di¬ 
ante  das  cumaras  do  Teatrinho  Trol,  ainda  na  década 
dc  50.  Na  mesma  musica,  exjilodc  uma  bomba  de  fuma¬ 
ça  —  sem  estrondo,  para  não  assustar  —  c  os  refletores 
cumprem  «eus  papéis  de  colorir  a  pungente  cena. 

Repertório?  O  conhecido  e  martelado  pelas  teleno¬ 
velas.  Michael  Juckson,  o  solista  e  dançarino  mais  elás¬ 
tico.  solou  ril  Be  There  e  o  inevitável  Ben.  Let  It  Be, 
canto  de  cisne  dos  Beatles,  serviu  de  abertura  para  We 
Ne  ver  Cau  Suy  Goodbye.  outro  sucesso  de  parada,  em¬ 
bora  não  lançado  pelos  Jacksons. 

Do  que  poderia  ser  chamado  dc  repertório  pouco  mais 
adulto,  o  grupo  cantou  Papa  Was  a  Rolling  Stonc,  de  ou¬ 
tro  conjunto  da  mesma  gravadora,  os  Templatlons.  Os 
Jacksons  fizeram  a  chamada  interpretação  livre:  perdeu 
a  sentido  a  forte  letra  da  música,  para  que  a  coreografia 
fosse  enriquecida,  digamos,  por  um  bnllel  que  misturava 
sirenes  c  luzes  vermelhas,  saltos,  piruetas  c  acrobacias. 

Palmas  tiveram  resposta  desencontrada  do  público. 
O  som  foi  derrotado  pela  ausência  dos  anunciados  pára- 
quedas.  Maracanãzinho  com  meia  casa  (casa?).  Caros 
pais:  dói  um  pouco,  mas  é  rápido. 


tal,  que  se  disponha  a  recebê-la  e  a 
continuar  seu  trabalho  de  plantio  e 
preservação  das  árvores. 

Apesar  de  não  possuir  em  sua 
reserva  plantas  muito  raras,  Alen¬ 
car  consegue  suas  mudas  com  ami¬ 
gos  ou  viajando  pelas  cidades  onde 
sabe  que  elas  existem.  Se  não  as  ob¬ 
tém  por  dinheiro,  rouba-as  como 
uma  criança  rouba  uma  fruta,  o  que 
acha  muito  natural;  ou  então  subor¬ 
na  funcionários,  como  aconteceu  re¬ 
centemente  no  Parque  do  Morumbi, 
em  São  Paulo,  quando  a  Prefeitura 
negou-lhe  algumas  mudas. 

Na  reserva  de  Juiz  de  Fora,  si¬ 
tuada  no  Bairro  Progresso,  Alencar 
tem  plantados  jacarandá,  pau-bra¬ 
sil,  pau-mulato,  ipê  (roxo,  amarelo, 
branco  e  rosa) ,  seringueira,  mogno 
e  muitas  outras  espécies,  num  total 
de  356.  A  reserva  se  divide  em  três 
qualidades  básicas,  na  sua  clasili- 
cação:  árvores  "para  evitar  a  polui¬ 
ção  do  ar  e  do  espirito",  plantas  or¬ 
namentais.  "plantas  que  enfeitam  a 
vida"  e  árvores  frutíferas  "para  os 
pássaros,  a  fim  cie  preservar  a  fau¬ 
na”.  Ele  não  tem  nenhum  catálogo, 
e  nem  admite  pessoal  especializado 
para  lidar  com  a  sua  floresta  parti¬ 
cular  —  que  tem  mais  de  2  mil  ár¬ 
vores  —  pois  acredita  que  a  técnica 
"massiíica  o  homem", 

Alencar,  para  quem  a  maior 
tristeza  é  não  viver  máis  50  anos 
para  apreciar  uma  sapucaia  que 
plantou  há  três  meses,  está  sempre 
a  procura  de  uma  nova  árvore,  mas 
seus  interesses  se  voltam  também 
para  a  educação  e  a  cultura:  ele  re¬ 
serva  os  melhores  terrenos  de  sua 
empresa  de  loteamentos  para  colé¬ 
gios,  igrejas  ou  instituições  profis¬ 
sionalizantes  e  artísticas. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  — 
Aos  70  anos  de  idade,  Alencar  Medei¬ 
ros  Silva  está  querendo  doar,  a 
quem  interessar  possa,  uma  área  de 
100  mil  metros  quadrados  —  a  maior 
reserva  florestal  particular  de  Mi¬ 
nas,  com  mais  de  350  espécies  vege¬ 
tais  —  porque  até  agora  a  Prefeitu¬ 
ra  de  Juiz  de  Fora  não  mostrou  en¬ 
tusiasmo  em  receber  a  floresta. 

Irmão  do  ex-Ministro  da  Jus¬ 
tiça,  Sr.  Carlos  Medeiros  Silya,  e  fi¬ 
lho  do  português  João  Medeiros  Sil¬ 
va,  Alencar  receberá  segunda-feira, 
em  solenidade  no  Palácio  dos  Des¬ 
pachos,  o  Diploma  do  Mérito  Flores¬ 
tal,  que  lhe  será  entregue  pelo  Go¬ 
vernador  Rondon  Pacheco. 

UM  HORTO  PARTICULAR 

Em  Juiz  de  Fora,  amanhã  cedo, 
o  Sr.  Alencar  Medeiros  estará  rece¬ 
bendo  outra  homenagem:  a  Comen¬ 
da  do  Mérito  Florestal,  que  lhe  será 
concedida  pela  Associação  de  Cré¬ 
dito  e  Assistência  Rural  —  ACAR  — 
"pelo  muito  que  tem  feito  em  prol 
da  preservação  de  nossas  florestas". 

A  carta  que  recebeu  do  Secre¬ 
tário  de  Agricultura  de  Minas,  Sr. 
Renato  Simplício,  diz  que  "é  desne¬ 
cessário  enumerar  as  razões  da  ho- 


Scrieilacle  editorial 

A  Fundação  Gctúlio  Vargas  eslã 
oferecendo  um  raro  exemplo  de  serie¬ 
dade. 

Há  um  mês,  circulou  o  número  da 
revista  Conjuntura  Econômica  com 
a  lista  das  500  maiores  empresas  do 
pais.  Dias  depois,  começaram  a  che¬ 
gar  evidências  de  que  o  trabalho  es¬ 
tava  pontilhado  de  erros. 

Sem  constrangimentos,  a  Funda¬ 
ção  Gctúiio  Vargas  editou  uma  sepa¬ 
rata  e  seus  assinantes  já  a  estão  re¬ 
cebendo.  Nela,  está  publicada  toda  a 
lista,  corrigida  c  ampliada. 


Hú  pouco,  u  Sitnub  informou  que 
não  podia  fornecer  uma  relação  \ic 
frigoríficos  instalados  no  pais,  bem 
como  sua  capacidade  de  abale.  A  jus¬ 
tificativa  era  de  que  o  trabalho  exis¬ 
tente  estava  incompleto. 

O  mesmo  aconlcce  com  os  dados 
de  importação  e  exportação.  Frequen¬ 
temente,  explica-se  que  o  silêncio  se 
deve  a  imperfeições  existentes  no  ma¬ 
terial  disponível. 

No  Ministério  da  Agricultura,  6 
extre mamente  difícil  conseguir  as  es¬ 
timativas  das  safras,  pois  sempre  se 
estima  que  haja  algo  mais  a  estimar. 


O  homem  e  a  lei 

De  uma  raposa,  velha  e  preocupa¬ 
da  com  seu  mandato: 

—  O  Etelvino  Lins  fez  a  lei  e  re- 

£'  claro  que  nesses  casos  nunca  se  solveu  não  se  candidatar.  Pimenta  nos 
busca  um  número  histórico,  definili-  olhos  dos  outros  é  refresco, 

uo.  Nega-se  a  tendência,  o  dado  que 
pode  variar. 

E'  uma  pena,  porque  além  de 
atrapalhar  a  vida  dos  empresários,  is¬ 
so  tudo  não  passa  de  um  velho  costu¬ 
me,  já  identificado  por  um  sábio  eco¬ 
nomista  inglês. 

Lorde  Keynes,  o  esperado,  expli¬ 
cava: 

—  O  burocrata  só  gosta  dc  divul¬ 
gar  dados  iitdisculiveis.  A  responsa¬ 
bilidade  por  esses  cálculos  ê  sempre 
dos  outros. 


A  velha  história 

Quanto  mais  se  acredita  que  tuna 
situação  mudou,  mais  ela  continua  a 
mesma. 

Lê-se  no  The  Times-Picnyunc,  de 
Nova  Orleans,  jornal  de  tradição  e  res¬ 
peito  inclusive  porque  sua  coleção 
guarda  o  exemplar  em  que  pela  pri¬ 
meira  vez  se  escreveu  a  palavra  .jazz, 
em  1916: 

—  As  pessoas  bonitas  da  Argen¬ 
tina  amam  suas  praias,  espceialmente 
as  do  Rio  de  Janeiro. 

(Edição  dc  28  de  junho). 

Já  está  na  Presidência  da  Repú- 
blica  o  estudo  que  reformula  a  Co-  ü  jJOlllo  cerlo 
missão  de  Fusão  e  Incorporação  de 

Empresas  —  Cofie.  A  medida  sai  em  Discreto  c  paciente,  o  Senador 

breve.  Ney  Braga  parece  ter  levado  para  o 

Ministério  da  Educação  um  aparelho 
detector  de  problemas  rea.is. 

Agora,  pôs  seu  dedo  ministerial 
num  dos  problemas  mais  surrealistas 
da  área:  o  programa  dc  profissiona¬ 
lização. 


Fusões  c  Incorporações 


PRESIDENTE  INTERNACIONAL 
DA  SCHINDLER 
CHEGA  A0  BRASIL 


Este  ano,  já  foram  promovidas 
cerca  de  30  uniões  empresariais,  en¬ 
tre  fusões  e  Incorporações. 

Até  o  fim  do  ano.  serão  exami¬ 
nados  mais  20  casos.  A  maioria  e  os 
mais  importantes  são  de  seguradoras 
c  usinas  de  açúcar. 


CONSELHO  FEDERAL  DE  ENGENHARIA, 
ARQUITETURA  E  AGRONOMIA 

CONFF-A  ASSEGURA  AO  AUTOR  DO  PROJETO  O  DIREITO  DE  ACOMPANHAR  A 
EXECUÇÃO  DA  OURA  E  DE  INSTITUIR  AS  EQUIPES  PARA  O  EFICIENTE  ACOM¬ 
PANHAMENTO.  DETERMINA  TAMBÉM  QliE  OS  SERVIÇOS  REFERENTES  AO 
ACOMPANHAMENTO  DEVERÃO  SIR  NEGOCIADOS  PREVIAMENTE  PELAS 
PARTES. 

Eis  a  Resolução  n.“  221,  de  2V  dc  ngosio  dc  1074: 

"Dispõe  sobre  o  acompanhamento,  pelo  aulor  ou  pelos  autores 
ou  co-autores  do  projeto,  dn  execução  da  obra  rcspecliva  dc 
engenharia,  arquitetura  ou  agronomia." 

O  Conselho  Fedcrnl  de  Engenharia,  Arquitetura  c  Agronomia,  no  uso  da  atribuição  ,quc 
lhe  confere  a  letra  "F"  do  Arl.  27  dtt  Lei  n.“  5.  l'J4,  de  24  de  dezembro  de  1V66. 
Considerando  que  o  Artigo  22  e  seu  Parágrafo  único  da  mencionada  lei.  regulamentados 
pela  Resolução  n.°  213.  dc  10  dc  novembro  de  FJ72.  asseguram  ao  autor,  autores  ou 
co-autores  do  projeto  o  direito  dc  acompanhar  a  execução  da  obra  respectiva. 
Considerando  que  c  direito  do  autor,  autores  ou  co-autores  do  projeto  acompanhar  a 
execução  da  obra,  inclusive  para  perniit®,  introdução  de  modificações, 

R  Is  *0  I.  V  I  - 

ART.  PRIMEIRO  —  Ao  autor,  autores  ou  co-autores  do  projeto  é  assegurado  o  direito 
dc  acompanhar  n  execução  da  obra  respectiva  de  e.igenharia,  arquitetura  ou  agronomia, 
de  modo  que,  a  seu  termino,  possam  ser  emitidas  declarações  dc  que  u  mesma  foi  reali¬ 
zada  dc  acordo  com  o  projeto  ou  com  as  alterações  aprovadas  pelas  partes  interessadas. 
ART,  SEGUNDO  —  As  condições  em,  que  -c  desenvolverá  o  acompanhamento  da  obra 
deverão  ser  tratadas  previaineme  pelas  parles  interessadas. 

PARÁGRAFO  ONICO  — A  inexistência  dc  entendimento  entre  as  partes  interessadas  exo¬ 
nera  o  imlor,  autores  ou  cu-autores  do  projeto  de  sua  responsabilidade  quanto  a  fidelidade 
da  execução  da  obra,  não  excetuada,  porém,  u  responsabilidade  quanto  ao  erro  técnico 
no  projeto  por  eles  elaborado. 

ART.  TERCEIRO  —  Cabe  ao  aulor,  autores  ou  co-autores  do  projeto  a  instituição  de 
equipes  que.  dc  acordo  com  as  características  da  obru,  te  tornem  necessárias  a  seu  acoin- 
panlmmcnlo.  , 

ART.  QUARTO  —  A  presente  Resolução  entra  em  vigor  nn  data  de  iua  publicação. 
ARI.  QUJNTO  —  Revogam-se  us  disposiçOcs  cm  contrário. 

Rio  de  Janeiro.  29  dc  agoslo  de  1974 
a)  Prof.  FAUSTO  AlTA  GAI  b)  Arq.  LUIZ  CALHE IROS  CRUZ 

Presidente  Segundo  Secretário 

(Publicado  no  Diário  Oíiciul  da  União  de  13-9 -74  Seção  I  Parte  II  Página  3.402) 


O  setor  vive  em  grande  anarquia. 
Nas  centros  urbanos,  onde  os  jovens 
devem  aprender  a  lidar  com  equipa¬ 
mentos.  desde  aparelhos  elétricos  até 
máquinas  de  escrever,  cmlna-.se  mar¬ 
cenaria  até  em  colégios  da  classe  mé¬ 
dia  alta. 

Enquanto  Isso,  na  zona  rural,  en¬ 
sinam-se  os  segredos  das  instalações 
eletricas  e  hidráulicas,  dando-se  pou¬ 
ca  ênfase  às  técnicas  de  plantio. 

Resultado:  em  muitas  cidades  se 
aprendem  coisas  Inócuas,  c  no  cam¬ 
po  ensinam-se  inutilidades  que  obri¬ 
gam  o  jovem  a  aplicar  seus  conheci¬ 
mentos  nos  centros  urbanos. 


O  Almirante  Faria  Uma  deverá 
lr  a  Brasília  na  próxima  terça-feira. 

Em  dois  dias,  vê  o  Presidente,  Mi¬ 
nistros  e  volta. 


A  discreta  passagem  pelo  Brasil, 
liá  alguns  meses,  do  professor  Luigi 
Einaudl,  e  os  sucessivos  encontros  do 
Sr.  Harry  Schlndelinan  com  o  Chan¬ 
celer  Silveira,  demonstram  que  está 
havendo  uma  melhoria  na  diplomacia 
americana  para  a  América  Latina. 

Os  dois  são  assessores  diretos  do 
Secretário  de  Estado  Henry  Kissinger 
e.  como  seus  pares  na  equipe,  não 
pertencem  aos  quadros  da  diplomacia 
histórica. 


Estranho  pais  o  Brasil. 

E.stú  sendo  aberta  uma  estrada 
que  liga  o  Rio  de  Janeiro  a  Rio  das 
Ostras,  onde  há  belíssimas  paisagens. 

Os  tratores  abrem  o  traçado,  des¬ 
truindo  as  praias  que  encontram  no 
caminho. 

De  passagem,  ela  já  destroçou  um 
sambaqui  tombado  pelo  Património 
Histórico. 


Este  pno  A  Schtncller  comemora,  em  iodo  o  mundo,  o  cenre* 
nàno  cie  um  íuncbcão.  trota-se  do  maior  fabricante  de  elevadores 
da  Eutopa  c  o  segundo  maior  do  mundo.  Com  o  objetivo  de 
prestigiar  a  comemoração  dos  cem  anos  em  nosso  Caís,  chegou  da 
Suíça  o  Presidente  Internacional  da  organização,  5r.  Alfred  F. 
Schindler. 

O  'lustre  visitante,  acompanhado  de  sua  esoosa.  permanecerá 
entre  nós  durante  duas  semanas,  presidindo  diversas  solenidades, 

Na  Guanabara,  além  de  contatos  com  autoridades,  o  Sr.  Schin¬ 
dler  inspecionará  as  obras  da  nova  fábrica  de  elevadores  ctue  está 
sendo  construída  em  J.icarcpaguá,  onde  consideráveis  Investimen¬ 
tos  foram  feilos  pela  Schindler, 

O  flagrante,  colhido  no  Aeroporto  do  Galcáo,  mostra  o  mo¬ 
mento  da  chegada,  quando  os  visitantes  eram  cumprimentados 
pelo  Presidente  da  Empresa  no  Brasil,  Sr,  Folix  P  Erni  e  senhora. 


Scliiacleiman  voltou  ontem  pava 
Washington. 


As  maiores  vitimas  cia  fusão  se¬ 
rão  os  fiscais  cie  barreira.  A  espécie, 
que  reúne  200  pessoas,  chegou  a  ser 
considerada  privilegiada  dentro  do 
funcionalismo,  e  as  nomeações  eram 
cobiça  dissintas. 

Agora,  as  barreiras  cariocas  vão 
andar  cerca  de  430  quilômetros. 


A  idéia  cru  fazer  a  estrada  para 
levar  turistas  a  lugares  bonitos.  Se 
tudo  correr  bem.  quando  ela  ficar 
pronta,  o  turista  não  terá  aonde  ir. 


exemplo 

Tanaka 


EMPRESA  DE  ENGENHARIA  FERROVIÁRIA  S/A 

ENGEFER 

EDITAL  DE  CONVOCAÇÃO 

PRÉ-QUALIFICAÇÃO  PARA  OBRAS  CIVIS  DA 
FERROVIA  BELO  HORIZONTE  -  SÀO  PAULO 


Mulheres  e  política 

Um  levantamento  realizado  na 
Inglaterra  revela  que  50  anos  depois 
da  instituição  do  voto  feminino,  a 
participação  das  mulheres  na  politi- 


TV  EM  CORES 

ÍICOLORTEL 


Do  Premier  Kukuei  Tanaka  a  nm 
grupo  de  descendentes  de  imigrantes 
japoneses: 

—  Com  esforço  e  talento  vocês 
acabarão  tornando-se  Ministros  como 
o  Sr.  Shigeaki  Ucki. 


TRANQUILIDADE  -  ECONOMIA 


Lance-livre 


A  Empresa  dc  Engenharia  Ferroviária  Sociedade  Anônima  com  sede  ã  Praça  XV  de  Novembro 
t/n.o  —  PALÁCIO  DOS  TRANSPORTES  —  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Esiado  da  Guanabara,  Brasil, 
toma  público  para  conhecimento  de  quantos  possam  se  Interessar,  que  fará  realizar  a  pré-oualífícacâo 
de  fumas  nacionais  para  a  execução,  sob  o  regime  de  cmprcltjda  por  preços  unitários,  das  obras 
c.vU  do  trecho  Belo  Horizonte  —  llutinga  —  Volia  Redonda  da  ferrovia  Belo  Horizonte  -  São  Paulo. 

As  característica»  principais  das  obras  a  serem  contratadas  são: 

a)  Terraplcnagem  nas  três  calegorias  —  75.25Q.0QG  m3  sondo  a  classificação  provável  de 
la.  categoria  —  50% 

2a.  categoria  —  30% 

3a.  categoria  —  20% 

b)  Escavação  de  Túneis  —  3.570.000  m3  sondo  a  seção  média  dc  52  m2. 

c)  Pontes  e  Viadutos  —  42.5  km, 

pré-quallficaçãa  exclusivamente  empresas  construtoras  nacionais, 
demonstrem  ter  experiência  anterior  cm 

recursos 


RUA  MENA  BARRETO,  165  -  BOTAFOGO 
TEL.  266-1569  -  266-1591 


•  O  Conselhu  Deliberativo  dn  Sutlcne  oficiais  ilc  diversos  palies,  visitaram  a 
rciinc-sc  boje.  extraordinariamente,  com  Casa  dn  Moeda, 

dois  Ministras,  Rangel  Reis  e  Reis  Veloso, 

e  os  Secretários-Gerais  de  todos  os  Minis-  •  O  Tribunal  de  Alçada  do  Estado  da 

lérios.  Váo  ser  revistas  as  normas  para  a  Guanabara  iniciou  um  curso  de  Prállea 

implantação  de  prnjctos  previstos  no  II  Forense  para  funcionários  e  advogados  es- 
PND.  tagiários.  E'  o  primeiro  do  pais  c  terá  ca¬ 

ráter  permanente. 

•  Pronta,  sai  a  qualquer  momento  a  re¬ 

gulamentação  da  lei  do  sistema  estadual  •  Os  húngaros  conseguiram  um  bom 
cie  ensino.  meio  dc  vender  equipamentos  para  os  pau¬ 

listas:  uma  linha  de  crédito  dc  III  milhões 

•  A  campanha  eleitoral  dos  candidatos  dc  dólares,  resultante  dc  um  convênio  cn- 

fluniinenscs  pelas  televisões  do  Rio  está  tre  o  Ranco  dn  Desenvolvimento  dc  São 
assustando  os  candidatos  da  Guanabara.  Paulo  c  o  Banco  Nacional  da  Hungria. 
Acham  que  muitos  eleitores  vão  confun¬ 
dir-se  c  votar  num  carioca  para  o  plano  •  Concluídas  pela  Suframa  os  projetos 

federal  e  num  fluminense  para  a  área  do  Distrito  Industrial  da  Arca  Intemacio- 

csladual.  A  perspectiva  dc  votos  nulos  nal  e  do  Setor  Turístico.  As  obras  de  im- 

é  grande.  plantação  começam  uinda  este  ano. 

•  Será  criada  pelo  Ministério  dos  Trans-  •  O  General  Adalberto  Pereira  dos  San- 

portes  uma  empresa  para  explurar  a  liga-  tos  visitou  ontem  diversas  unidades  da 

ção  ferroviária  entre  Vitória  e  Brasüia.  A  Marinha.  Koi  ã  Base  de  Submarinos  e  ao 

Rede  Ferroviária  Federal  terá  uma  parti-  Arsenal,  entre  outras. 

clpação  acionária  dc  45%,  ficando  a  Vale 

do  Rio  Doce  com  55.  •  Segunda-feira,  em  Brasilla.  a  Funui 

forma  mais  seis  novos  técnicos  indigenis- 

•  Criatividade  dos  maus  tradutores:  no  tas.  Já  tem  uma  equipe  de  200  cspecíalis- 
livro  A  Aliciadora  Feliz,  um  artista  tradu-  tas  em  assuntos  indígenas. 

ziu  blow  up  por  ampliar.  Resultado:  falu- 

sc  cm  explodir  o  Parlamento  inglês  no  orl-  •  O  académica  Odylo  Costa,  (Ilho,  ainda 
ginal  e  em  ampliá-lo  na  edição  brasileira.  não  concluiu  seu  livro  sobre  aspectos  da 

vida  dc  Nossa  Senhora  c  já  rccetjfu  um 

•  Quarta-feira  que  vem,  o  Ministro  Ar-  pedido.  Um  advogado  de  Bauru  escreveu, 
naldo  Prjeto  arregaça  a  calça  e  dá  o  pon-  reservando  o  24°  exemplar  numerado, 
tapé  inicial  do  Campeonato  Sindical  de 

Futebol,  que  o  Ministério  do  Trabalho  •  Incrível:  ns  professoras  de  Minas  vão 
promove  em  Fortaleza.  ter  aumento.  O  Governador  Rondon  Pa¬ 

checo  já  mandou  a  mensagem  para  a  As- 

•  As  duas  exibições  do  conjunto  norte-  sembléia. 
americano  Jackson  Five,  no  Maracanázi- 

nho,  vão  render  Cr$  1  milhão.  •  Hoje,  no  Santuário  dc  Nossa  Senhora 

do  Loreto.  os  capelães  da  Aeronáutica  rc- 

•  O  ex-Reilor  Miguel  Ronlc  é  candidato  zam  missa  pelo  7H"  aniversário  do  Briga- 
à  vaga  de  Fernando  dc  Azevedo  na  Acade-  delro  Eduardo  Gomes. 

mia. 

•  Ainda  não  houve  convite  para  a  prcsl- 

•  Ontem,  os  alunos  da  Rsculu  dc  Coman-  déneia  da  Petrobras.  O  General  Arnkcn  dc 
rio  do  Estado-iMuiur  do  Exército,  incluindo  Oliveira,  porem,  é  o  nome  mais  provável. 


Poderio  epretcniar-se  pare  a 
de  reconhecida  tradição  no  ramo  de  consirução  civil,  que 

corviços  similares  do  grande  vullo,  disporem  de  capacidade  técnica,  pessoal  qualificado  c 
adequados,  de  modo  a  assegurar  a  execução  das  obras  dentro  dos  prazos  eslabelecldos,  as  quais, 
por  sua  natureza,  estarão  suleltos  a  um  rigoroso  controle  de  qualidade,  devendo  ser  observada»  as 
normas  e  especificações  exigidas. 

Náo  será  admitida  a  lormação  de  consórcios  nesta  fase  de  pré-qualificação . 

As  empresas  que  parliciparem  dosla  pré-qualificação  deverão  satisfazer  os  queiilos  abaixo: 

* 

a)  Psra  empresas  que  se  candidatem  a  execução  dos  serviço»  de  Terraplcnagem,  Túneis, 

Ponte»  «  Viadufot  deverão  ter.  • 

1  —  Capital  mínimo  —  CrS  90.000.000,00. 

2  —  Ter  realizado,  nos  último»  cinco  anos,  serviços  de  escavação  cm  lerra  e  rocha,  num 

volume  mínimo  de  12.000.000  m3  dos  quais  15%  em  rocha. 

3  —  Tor  realizado,  nos  últimos  cinco  anos,  pontos  e  (ou)  viadutos;  rodoviários  ou  ferroviários, 

numa  extensão  mínima  de  2.000  in. 

4  —  Ter  executado,  nos  último»  cinco  anos  túneis  rodoviários  ou  ferroviários  numa  extensão 

total  de  no  mínimo  1.000  m. 

b)  As  empresas  que  se  candidatarem  somente  à  execução  dos  serviço»  de  terraplcnagem 
devo  rio  tor: 

O  capital  mínimo  de  CrS  50  000.000.00  e  satisfazerem  o  (tem  dois  do  parágrafo  anterior. 

c)  Aa  empresas  que  se  candidatarem  somente  a  túneis  e  (ou)  pomes  e  viadutos  deverão 
possuir  o  capital  mínimo  de  Cr$  20.000.000.00  e  satisfazerem  ao  item  3  e  (ou)  4  do  parágrafo  anterior. 

Os  interessados  poderão  obter  o  Edital  de  Pré-Qualificação  e  demais  informações,  ■  partir  do 
dia  30  de  Setembro,  no  seguinte  local: 

PALÁCIO  DOS  TRANSPORTES 

Praça  XV  de  Novembro  S/N.°  —  1 andar 

Rio  de  Janeiro  —  Guanabara 

As  propostas  serão  recebidas  no  local  supra  citado  às  10.00  horas  do  dia  30  dc  Outubro  de  1974. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Setembro  de  1974. 

DANIEL  MILAZZO 

Presidente 


Cobertura  Duplex 


No  4.°  andar  —  (fundos)  —  2  salas  — 
3  quartos  (1  suite)  —  2  banheiros  —  copa 
—  cozinha  —  área  —  g.  e  dep.  empregada 

No  5.°  andar  —  2  salas  —  1  suite  — 
terraço. 

Acabamento  luxuoso  —  totalmente 
decorado  —  armários  embutidos  garagem. 


Cr$  1.650.000,00 
im  60%  financiados 


Informe-se  pelos  tels:  222-3092,  224-5251 
e  224-7591.  . 

CRECI  J-436 
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ORIENTE  MEDIO  -  ]  ] 


nega 


gacoes 

O  5 

com  terroristas  do 
Exército  Vermelho 


aumenta  gastos  militares 

Estudos  E.slralégicos,  d  c 
Londres. 

Os  Bustos  militares  por 
habitante  em  Israel  são  os 
maiores  do  mundo  —  qua¬ 
tro  vezes  mais  cio  que  os 
cios  Estados  Unidos,  que 
vêm  em  segundo  lugar.  A 
Síria,  terceiro  pais  do  cam¬ 
po  cie  batalha  na  região, 
duplicou  seu  orçamento  de 
defesa  em  um  ano.  passan¬ 
do  de  216  milhões  de  clóhi- 


LonUres  t  AFP-JBi  -  os 
gastos  militares  dos  países 
do  Oriento  Médio,  desde  a 
Guerra  de  Outubro,  atingi¬ 
ram  os  mais  elevados  ní¬ 
veis:  o  orçamento  para  de¬ 
fesa  de  Isrnel  representa 
agora  quase  a  metade  cio 
Produto  Nacional  Bruto  e  o 
do  Egito  um  terço.  A  infor¬ 
mação  foi  revelada  pelo 
Instituto  Internacional  de 


res  icrs  l  bilhão  512  ml- 
lltoesi  para  -160  milhões  de 
dcjlnres  iCrS  3  bilhões  22 
milhões  i  no  periodo  d* 
1974/75. 

Em  seu  informe  anual  so¬ 
bre  O  Equilíbrio  dn  Forças 
1974/7!,.  o  Instituto  Indica 
que  os  Estados  Unidos  e  a 
União  Soviética  repuseram 
quase  em  sua  totalidade  o 
material  perdido  por  Israel 
c  os  paises  árabes. 


ca  de  todos  os  povos  do  Oriente  Médio." 
A  análise  da  situação  no  Oriente  Medio 
ampla  e  cm  tom  tranquilo,  é  assinada 
por  Lev  ToUtunov,  também  redator-che¬ 
fe  do  lzvestia,  cotidiano  do  Governo  so¬ 
viético. 

O  artigo  defende  a  participação  cie 
palestinos  na  Conferência  de  Paz  de  Ge¬ 
nebra  e  se  mostra  partidário  da  cria¬ 
ção  cie  um  Estado  Independente  palesti¬ 
no  na  região,  sem  excluir  a  preserva¬ 
ção  do  Estado  de  Israel.  Sobre  este  par¬ 
ticular.  escreve  Tolkunov:  "Se  a  políti¬ 
ca  imperialista  do  incitação  ao  ódio  im¬ 
pedir  a  árabes  e  judeus  viverem  num 
mesmo  Estado,  a  Palestina  poderá  divl- 
d:r-se  em  dois  Estados  independentes, 
um  árabe  e  outro  Judeu." 

A  publicação  Soviet  News  revelou  que 
o  Presidente  Nikolai  Podgorny,  ao  visitar 
recentemente  Sofia,  entrevistou-se  com 
o  Vice-Premier  egipeio,  Abclcl  Azlz  Hi- 
gazl.  O  fato  de  o  encontro  ter-se  realt- 
zado  em  um  local  "neutro"  é  apontado 
pelos  observadores  como  uma  indicação 
de  que  os  dois  paises  tentam  melhorar 
suas  relações. 


Paris,  Duniascu,  Amster¬ 
dã  e  Tóquio  IAFP-ÀP- 
ANSA-UPI-JBi  —  A  Orga¬ 
nização  de  Libertação  da 
Palestina  iOLPi  desmentiu 
ontem  em  Paris  que  os  ter¬ 
roristas  do  Exército  Verme¬ 
lho  japonês,  responsáveis 
pelo  atentado  à  Embaixa 
cia  francesa  em  Haia,  ti¬ 
vessem  sido  entregues  ao 
movimento  palestino.  "A 
OLP  não  tem  nada  a  ver 
com  o  caso  de  Haia",  disse 
porta-voz  da  organização. 

Em  Damasco,  onde  en¬ 
contram-se  desde  quarta- 
feira  os  três  terroristas  o 
seu  compatriota  libertado 
Yutaka  Furuya,  as  autori¬ 
dades  sirias  recusaram-se  a 
revelar  a  identidade  ou  o 
local  para  onde  foram  leva¬ 
dos  os  japoneses.  O 
Boeing-707  da  Air  France, 
que  transportou  os  terroris¬ 
tas  de  Haia  á  Capital  siria 
retornou  ontem  á  Holanda 
Com  n  tripulação  e  o  resga¬ 
te  de  300  mil  dólares  «CrS 


2  milhões  c  100  mil»  dado 
pelo  Governo  francês  aos 
Japoneses. 


SITUAÇÃO 


Embora  sem  confirmação 
oficia)  siria,  acredllava-se 
ontem  que  os  três  terroris¬ 
tas  e  Furuya  estavam  em 
um  acampamenio  militar 
na  rodovia  Damasco  — 
Alepo,  sob  interrogatórios. 
Em  relação  a  Furuya,  pre¬ 
dominava  a  impressão  de 
que  ele  ora  mais  "um  prisio¬ 
neiro"  do  comando  que  um 
homem  livre. 

F  u  r  u  y  a  encontrava-se 
preso  em  Paris  e  sua  soltu¬ 
ra  foi  exigida  pelo  comando 
terrorista  em  troca  da  li¬ 
bertação  dos  11  reféns  ria 
E  m  baixada  francesa.  Se¬ 
gundo  se  informou,  o  Exer¬ 
cito  Vermelho  pretenderia 
"acertar  contas"  com  Fu¬ 
ruya  que.  no  ser  detido,  te¬ 
ria  entregue  muitos  compa¬ 
nheiros. 


Médico  e  Hospital., 
kvocé  escolhe  - 
^  A  Senasa  paga! 


Seja  um 
k  associado  da 


Segurança  internacional  as  Saude  S.  K 
ÍCSlr  Cobertura  Tom  - 

no  Brasil  e  no  Extenor 

Rio  *T rav.  Frederico  Pamplona,  32 
Tels :  257-5111  -  257-7096 
e  256-2700 

m  Siqueira  Campos,  53-  cj.  301  a  303 

f  Tel.  255-3278 

s.  Paulo  -Curitiba- Manaus  -  Blumenau  •  Vitoria 


ESTA  CRIADA  A  ALBRAS. 

E  assim  que  se  transforma 
uma  tranquila  paisagem 
num  riquíssimo  e  moderno 
polo  de  desenvolvimento. 
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.  HipseiíTRfcA^i/^^j  Brasileiro  S. A. 

Ela  sera,  dentro  em  breve,  a  maior  fábrica  de  alumínio  do  mundo.  E  não  vai  nisto  nenhum 
exagero  ufanista. 

£jln  A  ALBRÁS  entrará  em  funcionamento  já  em  1979,  devendo  alcançar,  em  1985,  a  produção  de 
640  mil  toneladas  anuais,  exatamente  6  vezes  mais  do  que  o  Brasil  produz  hoje. 

aí  ddC^°  ?Pr0dU?°  de  alummi°  exi®e  energia  elétrica  em  grande  quantidade  e  tarifas  reduzidas, 
a  ALBRAS  esta  vinculada  ao  projeto  da  hidrelétrica  de  Tucuruí,  no  Tocantins. 

Só  por  aí  você  já  pode  ter  uma  idéia  do  que  representa  a  ALBRÁS  no  contexto  brasileiro. 

Mas  vamos  dar  outros  dados. 

A  ALBRÁS  deverágerar  divisas  da  ordem  de  520  milhões  de  dólares  por  ano! 

E  evidente  que  as  importações  serão  gradativamente  substituídas  pelo  produto  nacional. 

Na  economia  da  Amazônia,  serão  criados  5.000  novos  empregos  diretos. 

Isto  implica  também  na  implantação  de  uma  nova  cidade  com  cerca  de  30.000  habitantes,  com 
todos  os  requisitos  de  um  núcleo  urbano  moderno. 

.  A  ^^BRÁS  será  um  imenso  polo  de  desenvolvimento^  capaz  de  atrair  a  implantação  de 
mdustnas  de  apoio,  dinamizando  a  atividade  comercial  e  de  prestação  de  serviços. 

A  produção  de  alumínio  destina-se  aos  mercados  interno  e  externo.  E  será  escoada  através  de 
terminal  próprio,  capaz  de  receber  navios  de  até  35.000  tdw. 

E  assim  que  nós  encaramos  o  desenvolvimento:  criando  novos  mercados  de 
trabalho,  novas  cidades,  novas  riquezas  e  mais  divisas. 

Desenvolvimento  e  Segurança:  ■ 


Bem-estar  da  coletividade 
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OLP  nega  ligações 

o  cr  •' 

com  terroristas  do 


Exército 

Paris,  Damasco,  Amster¬ 
dã  e  Tóquio  i  AFP-AP- 
ANSA-UPI-JB»  —  A  Orga¬ 
nização  cie  Libertação  cia 
Palestina  tOLPi  desmentiu 
ontem  em  Paris  que  os  ter¬ 
roristas  do  Exército  Verme- 
llio  Japonês,  responsáveis 
pelo  ntentado  à  Embaixa¬ 
da  francesa  em  Haia,  ti¬ 
vessem  sido  entregues  aa 
movimento  palestino. 

OLP  não  tem  nacln  a  ver 
com  o  ensu  de  Haia”,  disse 
porta-voz  da  organização 

Em  Damasco,  onde  en- 
contram-se  desde  quarta- 
feira  os  trés  terroristas  c 
seu  compatriota  libertado 
Yhtaka  Furuya,  as  autori¬ 
dades  sirtas  rccusaram-se  a 
revelar  a  Identidade  ou  o 
local  para  onde  foram  leva¬ 
dos  os  japoneses,  o 
Boeing-707  da  Air  Franee, 
que  transportou  os  terroris¬ 
tas  cie  Haia  à  Capital  siria. 
retornou  ontem  à  Holanda 
com  a  tripulação  e  o  resga¬ 
te  de  300  mil  dólares  (CrS 
2  milhões  e  100  mil»  cluclu 


Vermelho 

pelo  Governo  francês  aos 
japoneses. 

Embora  sem  confirmação 
oficial  siria,  acrcdltava-se 
ontem  que  os  três  terroris¬ 
tas  e  Furuya  estavam  cm 
um  acampamento  militar 
na  rodovia  Damasco  — 
Alupo,  sob  interrogatórios. 
Em  relação  a  Furuya,  pre¬ 
dominava  a  impressão  de 
que  ele  era  mais  "um  prisio¬ 
neiro”  do  comando  que  um 
homem  livre, 

BOMBA 

Beirute  i  ITPI-JB  i  —  Uma 
bombu  explodiu  ontem  na 
aldeia  de  El  Rafld,  a  Sudes¬ 
te  do  Libano  e  a  22  quilô¬ 
metros  ao  Norte  da  frontei¬ 
ra  Israelense,  matando  qua¬ 
tro  crianças,  segundo  fon¬ 
tes  policiais. 

Esclareceram  que  quatro 
meninos  encontraram  a 
bomba  junto  à  aldeia.  Inge¬ 
nuamente  levaram-na  para 
o  mercado  n  fim  ele  venclé- 
la  como  feiro  velhe,  mas  o 
petardo  explodiu. 


Kissinger  chegará 
em  Telaviv  dia  12 


Londres,  Moscou,  Telaviv  iAFP-UPI- 
,TBi  —  O  Secretário  dc  Estado  Henry 
Kissinger  chegara  no  proximo  dia  12  a 
Israel,  após  entrevlslar-se  com  o  Presi¬ 
dente  Anwar.Sadat  no  Cairo,  revelou  on¬ 
tem  o  jornal  Haarelz,  cie  Telaviv. 

Kissinger  tentará  resolver  as  diver¬ 
gências  egipcio-lsraelcnses,  relativas  à 
definição  na  próxima  etapa  das  negocia¬ 
ções  dc  paz.  O  Egito  exige  uma  nova  re¬ 
tirada  Israelense  no  Sinai,  segundo  o 
llunrelz.  enquanto  Israel  é  contrário  a 
essa  proposição,  já  que  o  Cairo  se  recusa 
a  assumir  compromissos  diplomáticos. 

SoviéliuBs 

"A  União  Soviética  não  alimcnla 
sentimentos  de  hostilidade  em  relação 
ao  Estado  de  Israel",  afirma  a  revista 
Konmnlst,  órgão  mensal  do  Partido  Co¬ 
munista  Soviético.  "A  politlea  de  anexa¬ 
ção.  a  violação  das  normas  do  direito 
internacional  c  das  decisões  da  ONU 
provucarnm  a  desaprovação  universal  cie 
Israel,  Inclusive  a  reprovação  por  parte 
da  URSS",  explica  a  publicação. 

"t\  posição  da  União  Soviética  é  cla¬ 
ra  e  firme:  garantir  a  paz  e  a  seguran¬ 


ça  cie  todos  os  povos  do  Oriente  Médio." 
A  análise  cln  situação  no  Oriente  Médio 
ampla  c  em  tom  tranquilo,  c  assinada 
por  Lev  Tolkunov,  também  redator-che¬ 
fe  do  Izvcstia,  coUclianu  do  Governo  so¬ 
viético. 

O  artigo  defende  a  participação  de 
palestinos  na  Conferência  dc  Paz  de  Ce- 
nebra  e  se  mostra  partidário  da  cria¬ 
ção  de  um  Estado  Independente  palesti¬ 
no  na  região,  sem  excluir  a  preserva¬ 
ção  do  Estado  de  Israel.  Sobre  este  par¬ 
ticular.  escreve  Tolkunov:  "Se  a  politi- 
ca  Imperialista  cie  Incitação  ao  ódio  im¬ 
pedir  a  árabes  e  judeus  viverem  num 
mesmo  Estado,  a  Palestina  poderá  clivl- 
dlr-se  em  dois  Estados  Independentes, 
um  árabe  e  outro  judeu." 

A  publicação  Soviet  News  revelou  que 
o  Presidente  Nlkolai  Podgorny,  ao  visitar 
rcecntemente.  Sófla.  entrevistou-se  com 
o  Vlce-Premier  egipclo,  Abdel  Azlz  Hi- 
gazi.  O  fato  cie  o  encontro  ter-se  reali¬ 
zado  em  um  local  "neutro"  é  apontado 
pelos  observadores  como  uma  Indicação 
cie  que  os  dois  poises  tentam  melhorar 
suas  relações. 


O.  Medio 

Londres  <AFP-jb>  —  Os 
gastos  militares  dos  paisos 
do  Oçientc  Médio,  desde  a 
Guerra  dc  Outubro,  atingi¬ 
ram  os  mais  elevados  ní¬ 
veis:  o  orçamonto  p§La  de¬ 
fesa  de  Israel  representa 
agora  quase  a  metade  do 
Produto  Nacional  Bruto  e  o 
do  Egito  um  terço.  A  infor¬ 
mação  foi  revelada  pelo 
Instituto  Internacional  de 
Estudos  Estratégicos,  d  c 
Londres. 


aumenla  gaslos 

Os  gastos  militares  por 
habitante  cm  Israel  são  os 
maiores  cio  mimcio  —  qua¬ 
tro  vezes  mais  do  que  os 
dos  Estados  Unidos,  q  u  e 
vêm  em  segundo  lugar.  A 
Siria,  terceiro  pais  cio  cam¬ 
po  dc  batalha  na  região, 
duplicou  seu  orçamonto  cie 
deles»  em  um  ano,  passan¬ 
do  de  210  milhões  de  dóla¬ 
res  «Crs  1  bilhão  512  mi¬ 
lhões  i  para  ICO  milhões  de 
dólares  «CrS  3  bilhões  22 


mH ilares 

milhões»  no  período  dc 
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QUINTA  GUFRRA 
Pu  ris  i  AP-JB  i  —  O  líder 
da  Organização  de  Liberta¬ 
ção  cia  Palestina  lOLP», 
Vasser  Arafat.  disse  ontem 
à  revista  parisiense  Temot- 
•jnage  Chrétien  que  Israel 
provavelmente  possui  armas 
atómicas  e  planeja  uma 
quinta  guerra  no  Oriente 
Médio.  Assinalou  que  Israel 
fará  a  guerra  para  recon¬ 
quistar  seu  papel  dc  associa¬ 
do  ante  os  olhos  dos  EUA. 


A  CVRD  -  Companhia 
Vale  do  Rio  Doce  -  e  LMSA  - 
Light  Metals  Smelters’ 
Association-,  entidade  da 
qual  participam  as  5  maiores 
empresas  japonesas  produtoras 
de  alumínio,  uniram-se  para  criar 
a  ALBRÁS  -  Alumínio 
Brasileiro  S.A. 

Ela  será,  dentro  em  breve,  a  maior  fábrica  de  alumínio  do  mundo.  E  não  vai  nisto  nenhum 
exagero  ufanista. 

A  ALBRÁS  entrará  em  funcionamento  já  em  1979,  devendo  alcançar,  em  1985,  a  produção  de 
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640  mil  toneladas  anuais,  exatamente  6  vezes  mais  do  que  o  Brasil  produz  hoje. 

E  como  a  produção  de  alumínio  exige  energia  elétrica  em  grande  quantidade  e  tarifas  reduzidas, 
a  ALBRÁS  está  vinculada  ao  projeto  da  hidrelétrica  de  Tucuruí,  no  Tocantins. 

Só  por  aí  você  já  pode  ter  uma  idéia  do  que  representa  a  ALBRÁS  no  contexto  brasileiro. 

Mas  vamos  dar  outros  dados. 

A  ALBRAS  deverá  gerar  divisas  da  ordem  de  520  milhões  de  dólares  por  ano. 

É  evidente  que  as  importações  serão  gradativamente  substituídas  pelo  produto  nacional. 

Na  economia  da  Amazônia,  serão  criados  5.000  novos  empregos  diretos. 

Isto  implica  também  na  implantação  de  uma  nova  cidade  com  cerca  de  30.000  habitantes,  com 
todos  os  requisitos  de  um  núcleo  urbano  moderno. 

A  ALBRÁS  será  um  imenso  polo  de  desenvolvimento,  capaz  de  atrair  a  implantação  de 
indústrias  de  apoio,  dinamizando  a  atividade  comercial  e  de  prestação  de  serviços. 

A  produção  de  aluminio  destina-se  aos  mercados  interno  e  externo.  E  será  escoada  através  de 
terminal  próprio,  capaz  de  receber  navios  de  até  35.000  tdw. 

E  assim  que  nós  encaramos  o  desenvolvimento:  criando  novos  mercados  de 
trabalho,  novas  cidades,  novas  riquezas  e  mais  divisas. 

Desenvolvimento  e  Segurança:  II 

Bem-estar  da  coletividade. 


JORNAL  DO  BRASIL  -  Soxta-fcira,  20/9/7-1  |  |  I  ”  C.idírno 


GOVERNO  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 
_  _  Secretaria  de  Serviços  Públicos 

Companhia  Estadual 
(cFTKiJ  de  Telefones  da 
Guanabara  -  CETEL 

ENTREGA  DE  CAUTELAS 

A  Companhia  Estadual  de  Telefones  da 
Guanabara  —  CETEL  convida  a  todos  os  usuá¬ 
rios  que  integralizaram  o  autofinanciamento 
referente  aos  carnês'  quitados  até  julho/72 
e  que  ainda  não  retiraram  as  suas  ações,  a 
comparecerem  com  urgência,  na  Avenida  Rio 
Branco,  37  —  2.°  andar,  no  horário  de  8:30 
às  16:00  horas,  de  segunda  a  sexta-feira. 

Na  ocasião,  as  pessas  físicas  ou  jurídicas 
deverão  apresentar  o  Talão  de  Guias  de  Pa¬ 
gamento  (Carnê)  e  identidade  e/ou  documen¬ 
tação  comprobatória  de  seu  representante. 

As  procuraçeõs  presentes  —  específicas 
à  CETEL  —  deverão  conter  as  formalidades 
legais,  inclusive  com  os  poderes  para  "rece¬ 
ber,  passar  recibo  e  dar  quitação". 

DIVISÀO  DE  AÇÕES 


MT  -  DNPVN 

COMPANHIA  DOCAS  DA  GUANABARA 

AVISO 

TOMADA  DE  PREÇOS  N.°  27/74 

A  COMPANHIA  OOCAS  DA  GUANABARA  comunica  acu  Inleres- 
«ados  que  (ora  rosliza».  na  $nla  dc  revníòo»  da  Diretoria  de  Engenharia, 
situada  na  Avenida  Francisco  BlcalHo  n9  49  —  59  andar,  oa  ISrOO 
horas  do  <Ha  11.10.74,  Tomada  d«  Preços  pora  aquisição  de  19  (dexe- 
nove)  scrtii-reboques  c  execução  d«  serviços  de  adaptação  cm  5^  (onco) 
chassis  de  caminhão.  ,  .  , 

O  Edital  respectivo  bem  como  to  especificações  do  material  a  srr 
fornecido  poderio  ser  consultados  no  enderoço  acima  citado  ou  na 
Portaria  do  Edifício  Sede  da  Companhia,  na  Avenida  Rodrigues 

AIvd!sté  aviso  retifica  as  quantioades  definidas  no  que  M 

FOI  PUBLICADO  NO  DIÁRIO  OFICIAL  DO  ESTADO  DA  GUANABARA, 
ANTERIORMENTE. 

Rio  de  Janeiro.  19  de  setembro  de  1974 

a]  SAUIO  PIRES  VIANA 

Diretor  Presidente 

(P 


Empresa  constrói  na 
Gávea  um  só  edifício 
em  terreno  para  15 

Com  25  metros  quadrados  de  áreas  verdes 
para  cada  um  dos  seus  50  mil  habitantes,  a 
Giivea  é  um  dos  últimos  bairros  da  Zona  Sul 
a  ter  sua  ecologia  respeitada  pela  febre  da 
construção  civil:  a  Colacc,  Companhia  dc 
Lançamentos.  Conslrução  c  Engenharia,  que 
substituiu  a  Lopes  da  Costa,  decidiu  erguer 
apenas  um  edlficio  de  10  andares  no  lugar 
cia  residência  da  Embaixada  do  Canadá,  cuja 
área  —  40  mH  metros  —  poderia  abrigar  15 
prédios  com  iilapyround  c  jardins. 

Copacabana,  o  mais  famoso  bairro  da 
Zona  Sul,  conta  hoje  com  quase  1  milhão  de 
moradores,  oferecendo-lhes,  apenas,  meio 
metro  quadrado  de  verde.  O  Leblon,  que  até 
há  pouco  vinha  sendo  poupado  pela  constru¬ 
ção  civil,  já  rivaliza  com  Ipanema  em  quan¬ 
tidade  de  lojas  c  bares  que  funcionam  até  as 
4  da  madrugada.  E  toda  a  área,  com  isso, 
torna-se  desagradável. 

ESFORÇO 

As  empresas  construtoras,  responsáveis 
pelos  altos  níveis  populacionais  de  Copaca¬ 
bana,  Ipanema  e  Leblon,  entendem  agora  ser 
da  sua  responsabilidade  evitar  que  a  falta  de 
conforto  decorrente  não  apenas  da  explosão 
demográfica,  como  também  do  superdesenvol- 
vimento  comercial  atinja  os  poucos  bairros 
pacatos  da  Zona  Sul. 

Dentro  desta  filosofia,  a  Colace  adquiriu 
a  residência  da  Embaixada  do  Canadá,  com 
40  mil  metros  de  área  arborizada  e  decidiu 
erguer,  ali,  apenas  um  prédio,  com  10  pavi¬ 
mentos,  no  lugar  antes  ocupado  pela  casa  do 
Embaixador.  Em  seus  10  andares,  serão  cons¬ 
truídos  apartamentos  de  800  metros  quadra¬ 
dos  cada,  a  fim  de  que  cada  família  conte 
com  1  mil  500  metros  quadrados  de  arbori¬ 
zação.  O  nome  do  edlficio  é  Paço  d'cl  Rey,  de¬ 
vendo  ser  mantidos  na  totalidade  os  jardins 
planejados  pelo  paisagista  Burle  Marx. 


Telefone  para  222-2316 
e  faça  uma  assinatura  do 
JORNAL  D0  BRASIL 
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Com  ?  ’/ 

Iuni- 

Plessey 

\DCê  pode  promover  f 
sua  telefonista  \ 
a  recepcionista. 

Troque  os  seus  telefones  por  um  Iuni-Plessey.  e  assuma 
o  comando.  Aperte  o  botão,  e  fale  com  quem  você  quiser, 
dentro  ou  fora  de  sua  empresa.  O  Iuni-Plessey  pode  J 
receber  de  2  a  30  extensões  em  cada  linha  tronco,  além 
de  funcionar  como  intercomunicador,  sem  que  o  receptor 
precise  retirar  o  fone  do  gancho.  Depois  de  tudo, 
pode  aproveitar  o  sorriso  simpático  da  sua  telefonista 
em  outra  área.  pircccv  ATE 

Na  recepção,  1  - 

por  exemplo.  Telecomunicações  Ltda. 

Séo  Raulo  •  Av.  Pjcacmbu,  1687 

Rio  tle  Janeuo  *  R.  da  194  5*  aiulur 
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DRTexalla 
construtor  da 
Guanabara 

O  fortalecimento  du  Jus¬ 
tiça  Social  c  a  defesa  do 
e  m  p  r  esárlo  consciente  e 
responsável,  "como  o  é  a 
maioria  dos  construtores 
deste  Estado”,  foram  desta¬ 
cados,  ontem,  pelo  Delegado 
Regional  do  Trabalho  na 
Guanabara,  Sr.  Luis  Carlos 
de  Brito,  ao  falar  durante 
a  solenidade  de  posse  da 
nova  diretoria  do  Sindicato 
da  Indústria  da  Construção 
Civil. 

Segundo  dados  da  DRT, 
em  1973  foram  registrados 
1  milhão  632  mil  969  aciden¬ 
tes  .  de  trabalho,  para  um 
total  dc  10  milhões  950  mil 
trabalhadores,  o  que  repre¬ 
senta  uma  média  diária  de 
5  mil  370  acidentes.  A  in¬ 
dústria  da  construção  civil 
foi  a  que  menor  número  dc 
acidentes  apresentou  na¬ 
quele  ano. 

Geisel  abre 
Festa  Anual 
cias  Árvores 

Brasília  (Sucursal'  —  O 
Presidente  Ernesto  Geisel 
assistirá,  amanhã,  a  ceri¬ 
mónia  de  abertura  da  Festa 
Anual  das  Árvores,  que 
marca  o  início  da  primave¬ 
ra  no  Brasil,  a  ser  realizada 
na  Praça  Olímpica  de  Bra¬ 
sília.  Junto  ao  Centro  Es¬ 
portivo  Presidente  Médici. 
Durante  a  solenidade,  o 
Presidente  Geisel  anunciará 
a  transferência  para  Brasí¬ 
lia  das  festividades  oficiais 
da  Semana  da  Árvore,  até 
então  realizadas  no  Rio. 
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IUNI-PLESSEY. 
O  CHEFÂO 


RFF  adola  em  janeiro 
primeira  linha  suburbana 
com  iii  ler  Ira  vamen  lo 

Em  janeiro  do  próximo  ano,  a  Rede  Ferroviária 
Federal  estará  etu  condições  dc  operar  a  primeira 
linha  de  subúrbio  do  Grande  Rio  com  trens  dota¬ 
dos  do  sistema  de  Intertravamcnto  de  portas,  isto 
é,  composições  que  só  se  põem  em  movimento  com 
todas  as  portas  fechadas,  o  que  elimina  o  problema 
dos  pingentes, 

A  informação  foi  dada  ontem  pelo  General  Mil¬ 
ton  Gonçalves,  presidente  da  Rede  Ferroviária  Fe¬ 
deral,  aç  apresentar  à  imprensa  o  primeiro  Irem 
inteiramenlc  reformado.  A  reforma  de  um  trem  — 
três  carros  —  custa  de  CrS  700  mH  a  CrS  800  mil, 
e  a  Rede  está.  no  momento,  em  condições  dc  apron¬ 
tar  uma  média  dc  10  por  mês. 

O  SISTEMA 

Na  EStação  Francisco  Sá,  onde  foi  apresentado 
o  trem  reformado,  o  presidente  da  Rede  deu  ini¬ 
cio,  também,  a  um  rcinanejnmento  dc  horários  en¬ 
tre  Francisco  Sá  e  Belfort  Roxo,  numa  direção,  c 
Duque  de  Caxias,  cm  outra.  Foi  criado  um  sistema 
de  revezamento  de  composições  que  permite  parti¬ 
das  de  10  em  10  minutos. 

Idêntico  remanejamento  tinha  sido  feito,  an¬ 
teriormente,  entre  as  estações  dc  Pedro  II  e  Deoclo- 
ro,  com  aumento  do  número  de  viagens;  mas  a  Re¬ 
de  informa  que  não  adquiriu  novos  carros:  passou 
apenas  a  utilizar  mais  racionalmente  os  seus  360 
carros  *  120  trens). 

Para  linertravnr  as  portas,  não  foi  aumentada 
a  pressão  de  fechamento  das  mesmas.  Com  o  pé, 
as  mãos  ou  o  corpo  —  como  costuma  ser  feito  pe¬ 
los  pingentes  —  pode-se  impedir  o  seu  fechamento 
completo.  Mas  se  uma  porta  não  fecha,  o  maqui¬ 
nista  fica  impedido  de  dar  a  partida  do  trem. 

Embora  o  presidente  da  Rede  e  o  Superinten¬ 
dente  do  Sistema  Regional  Centro,  engenheiro  Nes- 
tor  Rocha,  garantissem  que  o  maquinista,  mesmo 
sc  quisesse,  não  poderia  dar  partida  a  um  trem  com 
poetas  abertas,  há  no  comando  da  composição  uma 
chavo  que  desliga  o  sistema,  por  razões  de  seguran¬ 
ça  ou  até  mesmo  de  defeito  em  uma  porta,  pois  se 
não  fosse  possível  desligar  o  sistema,  a  composição 
ficaria  retida. 

Os  engenheiros  da  Rede  estão  estudando  Iguai- 
mente  uma  modificação  interna  nos  carros,  que 
consistiria  na  transferencia  do  írelo  de  emergên¬ 
cia.  Este.  pelo  regulamento  ferroviário,  é  obrigató¬ 
rio,  mas  está  atualmente  em  um  iocal  de  fácil  aces¬ 
so,  e  a  idéia  é  cscondêlo  debaixo  do  banco,  para 
evitar  que  alguns  passageiros  forcem  paradas. 


Passagem  aOrea 

C1 

sobe  mais  8% 
c  m  dezembro 

Salvador  (Sucursal)  —  Dm 
novo  aumento  na  base  de  8T<.  so¬ 
bre  as  tarifas  dos  transportes 
aéreos  no  Brasil  —  o  quarto  des¬ 
te  ano  —  foi  anunciado,  ontem, 
pura  o  próximo  dia  1°  tle  dezem¬ 
bro.  pelo  presidente  da  Cruzeiro 
do  Sul.  Sr.  Leopoldo  Cardoso  de 
Amorlm  O  aumento  —  anresceu- 
lou  será  determinado  pelo 
reajuste  salarial  dos  ueroviários 
e  aeronautas. 

O  Sr.  Leopoldo  Cardoso  de 
Amorlm  encara  com  otimismo  a 
medida  do  Governo  de  incluir 
no  II  Plano  Nacional  de  Desen¬ 
volvimento  uma.  verba  de  CrS  7 
bilhões  e  400  milhões  para  a  me¬ 
lhoria  dos  aeroportos  brasileiros 
c  equipamentos  de  proteção  ao 
vòo.  Segundo  ele.  os  resultados 
deasi  medida  começarão  a  apa¬ 
recer  num  prazo  cie  quatro  anos. 

CRÍTICAS 

Para  o  presidente  da  Cruzei¬ 
ro  cio  Sul,  todos  os  aeroportos 
brasileiros,  "de  um  modo  gerai, 
precisam  de  melhoramentos,  em¬ 
bora  se  confunda  equipamentos 
com  possível  falta  de  segurança, 
pois  menos  equipamentos  signi¬ 
fica  um  limite  do  operação  mais 
amplo,  mostrando  n  mesmo  pa¬ 
drão  de  segurança.” 

Disse,  também,  que,  além  Jo 
reajustamento  de  lv  cie  dezem¬ 
bro.  nenhum  outro  aumento  no 
preço  das  tarifas  aéreas,  ent  vir¬ 
tude  da  elevação  dos  preços  dos 
combustíveis,  está  previsto  para 
este  ano. 
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CONVITE 


MOTIVO:  INAUGURAÇÃO  DO  RELÓGIO  DA  CENTRAL  - 

ANIVERSARIANTE:  REDE  FERROVIÁRIA  FEDERAL  S.  A. 

PRESIDENTE  DA  SOLENIDADE:  GEN.  MILTON  MENDES  GONÇALVES 
CONVIDADO:  O  POVO  CARIOCA 
FIRMA  EXECUTADORA:  ROD-BEL  S.  A. 

ANDAIMES  UTILIZADOS:  MONTARTE,  ELDORADO 
HORÁRIO:  18,30 
DATA:  20.09.74 


Rod-Bel  5.  A.-  Ruo  Santono,  147 

Monforlo  Eldorado  •  Rua  Evcriito  do  Velgo,  55  -  i/ó04 
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COMPANHIA  DOCAS  DA  GUANABARA 

AVISO 

TOMADA  DE  PREÇOS  N.°  28/74 

A  COMPANHIA  DOCAS  DA  GUANABARA  ccmunic*  que  fará 
realizar  no  dia  15  dt  oulubro  de  1974.  As  >5,00  horai.  na  Salj  de 
Reuniões  da  Diretoria  dc  Engelharia,  sim  ns  Avenida  Francisco  Bicalho, 
49  -  5?  andar,  õ  Tomada  de  Preços  n?  28/74.  rrlailva  A  aquisição  dc 
5  (cinco)  chassis  de  c/iminltào,  4  llm  :l«  se»ein  aoaoudct  para  côvalo 
meranico,  ccm  *  5.A  rod*  convencional  deilinada  a  temi  reboque  d* 
p^tafenna,  tipo  carga  seca  com  capacidade  dc  30  (tr.ivU)  toneladas  de 
carga  liquida. 

O  Edital  respectivo  c  ai  especificações  do  molerul  a  adquirido, 
estão  «fixados  no  I ~ca1  acima  citado  e  na  Porisrla  d:  Escrllòrlo  Cen¬ 
tral  desta  Companhia,  na  Avenida  Rodrigues  Alves  n9  10. 

Rio  de  Jôneiro,  19  de  soicmbro  dc  1974 

*1  SAUIO  PIRES  VIANA 

Diretor  Pret  denie 
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COMPANHIA  DOCAS  DA  GUANABARA  \Í7 

AVISO 

TOMADA  DE  PREÇOS  N.°  29/74 

A  COMPANHIA  DOCAS  DA  GUANABARA  comunica  que  Vri 
reatar  no  dia  16  dc  ouiub*o  de  1974,  ai  1 5.00  horas,  Sa'a  da 
Reuniões  da  Diretoria  dc  Engenharia,  «i-a  na  Avenidn  franc  sco  Bicalho, 
•19  -  5.®  andar,  a  Tomada  de  Preços  n.°  29  74.  relativa  j  aquisição  de 
7  .jcifl)  carrocerias  de  madeira  para  serem  Paad.ii  cm  rhassi»  adequa¬ 
dos  .i  sua  fração,  sendo  4  {cju.woJ  com  capacidade  para  II  (onze)  to¬ 
neladas  e  3  firés]  com  capacidade  oar.i  8  (oiio)  loneladat. 

O  Edital  retpeciívo  e  as  espccH^açoer.  do  msiertal  a  snr  adquirida, 
estio  lixados  no  local  acima  citado  e  na  Podaria  do  Eicrltórío  Ccnlral 
dona  Companhia,  na  Avenida  Rodr  gues  Alves  n9  10. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  setembro  de  197.1 

a)  SAUIO  PIRES  VIANA 

Diretor  Presidente 


TEKNO  S.A. 

ENGENHARIA, 
INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

GEMEC  RCA  -  210  -  73/131 
C.G.C.  N.o  33.467.572/00. 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 

la.  CONVOCAÇÃO 


Ficam  «s  senhores  acionista»  ds 
TEKNO  5/A  -  ENGENHARIA,  IN- 
DÚSTRIA  E  COMÉRCIO,  convoca¬ 
dos  para  a  Assembléia  Geral  Ex¬ 
traordinária  a  ser  realizada  no 
dia  30  de  setembro  de  1974.  na 
isde  social,  k  Avenida  Brasil  6.996, 
Rio  de  Janeiro,  Estado  da  Gusna- 
bora,  ás  10  horas,  a  firr  da  de¬ 
liberarem  sobra  as  seguintes  as¬ 
suntos: 

1  -  Homologação  do  aumento 

de  capita!  de  CrS  .... 
14.879.850,00  para  CrS 
18,770.000,00  e  roforma  do 
Arl.  4.°  dos  Eslatuloi  5o- 
cieh; 

2  —  Assuntos  Gerais. 

lembramos  aos  senhores  acio¬ 
nistas  que  de  acordo  com  o  A»r. 
11.°  dss  Estatutos  Sociais,  para 
participarem  da  Assembléia  os  ti¬ 
tulares  de  ações  ao  portador  de¬ 
verão  depositar  suai  oções  com  3 
(tfêsl  dias  de  antecedência,  nos 
seguintes  endereços: 

—  Avenida  Brasil  n.°  6.996  - 
Rio  de  Jroeiro  —  Guanabara 

—  Rua  Alfredo  Mario  Pi/eeti  n.° 
97  —  S ia  Paulo  —  Esiado  de 
Sâo  Paulo. 

Os  acionistas  ooderão  ser  re¬ 
presentados  por  procuradores,  tam¬ 
bém  acionista»,  de  conformidade 
com  a  leaitlacâo  em  vigor. 

Rio  dt  Janeiro, 

19  de  setembro  de  1974, 

TEKNO  S.A. 

Enganharia  Indústria  •  Comércio 

(a)  ALBERTO  GAllO  MARIA 
BOROES 

Diretor-Presidente 


LOJAS  AMERICANAS  S.A. 


(Empresa  Brasileira  de  Capital  AberTo) 

Inscrito  no  Cadastro  Gorai  de  Conlribuirttes  do  Ministério  da  Fazenda  sob  n.°  33.014.556-0001 

58.°  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 

Ficam  convidados  os  Senhores  Acionista»  para  a  58a  ASSEMBLÉIA  GERAL  EXTRAORDINAP.lA. 
a  realizar-se  às  14,00  (quatorze  horasl  do  dia  l.°  dc  outubro  próxin*o,  na  sede  social,  a 
Rua  SdCisdvra  Cabral  n.°  102,  nesta  cidade,  a  fim  de  deliberarem  sobre  a  matéria  da  seguinte 
ordem  do  dia: 

a)  Proposta  da  Diretoria  —  com  parecer  favorável  do  Conselho  Fiscal  —  pa»a  aumento 
do  capital  social,  s  ier  efeiivodo  d.i  seguinte  forma: 

I  -  de  CrS  132.COO.OOO.OO  para  CrS  166.000.000,00  medi-nte  Incorooraçao  de  reservas. 

II  —  de  CrS  -166.000.000,00  para  CrS  200.000.000.00,  mediante  subscrição  em  dinhsiro, 

de  34.000.000  de  açoes  nominativas,  no  valor  nominal  de  CrS  1.00  cada  uma. 

b)  Alteração  do  art.  5.°  dos  Estatutos. 

2  Os  possuidores  de  acões  ao  poriedor  deverão  apresentar  os  respectivos  certificados, 
podendo  os  mesmos  serem  substituídos,  para  es»e  fim,  por  declaração  de  eslafcclecimenlo 
bancário,  com  a  firma  reconhecida,  de  ler  sob  sua  guarda,  para  esse  tina  especifico,  apucles 
lílulos. 

3.  Será  admitida  a  representação  por  mandatários  (cxduidos  os  membros  da  Direicna 
e  do  Conselho  Fiscal)  que  tenham,  também,  a  qualidade  de  aciomsiat. 

4  A  fim  dc  dar  cumprimer.io  ás  disposições  legais  e  regulamentarei  em  vigor  (te,  n.° 
4137,  de  1962  e  Poriaria  n.8  15.  de  3.6.63  do  Departamento  Nacional  do  Registro  do  Comercio) 
é  imprescindível  ouo  os  Senhores  Acionistas,  em  todo  e  qualquet  caso,  e  ainda  que  repre¬ 
sentados  por  procurador,  apresentem  seu  documento  de  identidade,  (orneado  por  orgao 
competente. 

Rio  de  Janeiro,  17  cie  setembro  dc  1974. 

THOMAS  LEONARDOS 

Presidente  (p 


JORNAt  DO  BRASIL 


Sexta-feira,  20/9/74  □  1.»  Caderno 
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V  i 


Gaúchos  festeja  m  F arr  cipos  Dispensa  de 
com  repartições  fechadas  e  ponto  sofre 
desfile  s  tradicionalistas  restrições 


São  Paulo  une  controle  da  poluição 

.São  Paulo  i Sucursal  i  —  luição  tio  ar,  o  Governo  rs-  Cr$  7  milhões  c  ; 
Por  considerar  que  u  dis-  taci  uai  decidiu  centra  Lixar  ,iv„  .PiJ 

pensão  dos  departamentos  c  os  órgãos  que  compõem  a  , .  * 

a  consequente  dificuldade  Superintendência  do  Sanea-  t|uo  Ja  esta  scnd 

dc  comunicação  entre  eles  mento  Ambiental  iSusami  tl°  Pei'lo  da  Cid; 

Itrasilin  (Sucursal)  —  As  ostava  prejudicando  os  ser-  num  só  edifício.  sitária  e  que  fie 

dispensas  de  ponto  de  run-  VÍL'as  tle  controle  da  po-  A  unlílcncão  custará  mn  ri»»mhn. 

cionártos  da  União  para 
comparccimento  a  congres¬ 
sos  e  reuniões  similares,  dc- 
licndem  agora  do  interesse 
rio  serviço,  a  juizo  do  chefe 
ria  repartição,  conforme  de¬ 
creto  assinado  ontem  peio 
Presidente  Geisel  por  su¬ 
gestão  do  Chefe  da  Casa 
Civil,  Ministro  Coibery  do 
Couto  e  Silva. 

Em  sua  exposição  dc  mo¬ 
tivos.  o  Ministro  Golbcry  do 
Couto  c  Silva  ressalta  que 
os  dispositivos  existentes 
não  continham  limitação 
expressa  quanto  ao  número 
de  participantes,  "dai  ocor¬ 
rendo  que,  num  m  e  s  m  o 
órgão,  todos  os  servidores 
cujas  atividades  se  relacio¬ 
nem  com  o  objetivo  do  con¬ 
clave  podem,  teoricamente, 
valer-se  da  concessão  e  au¬ 
sentar-se  do  serviço." 

REVOGAÇÕES 

O  ato  presidencial  revoga 
os  Decretos  61  998,  dc  28/12/ 

67  e  72  022,  de  29/3/73.  esta¬ 
belecendo  que  "o  pedido  dc 
dispensa  de  ponto,  acompa¬ 
nhado  de  justificação  e  do 
ternário  do  conclave,  será 
submetido  ã  decisão  do  Pre¬ 
sidente  da  República,  em 
tempo  útil,  com  parecer 
conclusivo  do  Ministério  in¬ 
teressado." 

Os  servidores  que  forem 
dispensados  da  assinatura 
do  ponto  deverão  compro¬ 
var  o  comparccimento  c  a 
frequência  mediante  atesta¬ 
do  rornecido  pela  entidade 
patrocinadora. 


Ejinergeiiaa  I  esquisa 
no  INPS  já  aperfeiçoa 
é  imediata  técnicos 


Todos  os  noslos  e  ambula¬ 
tórios  do  INPS  já  estão  au¬ 
torizados  a  partir  de  hoje 
a  prestar  pronto  atendi¬ 
mento  nas  emergências, 
sem  que  as  pessoa'  precisem 
apresentar  qualquer  do¬ 
cumentação.  A  medida  foi 
determinada  pelo  presiden¬ 
te  Rekihold  Stephanes,  du¬ 
rante  a  reunião  com  rs 
membros  da  Comissão  de 
Coordenação  Geral  do  Ins- 
btiuto.  e  será  a  primeira 
medida  de  desburocratiza- 
cno  da  Previdência  no  Bra¬ 
sil. 

A  reunião  ontem  realiza¬ 
da  entre  o  presidente  do 
INPS  c  secretários  e  direto¬ 
res  do  INPS  durou  aproxi¬ 
madamente  três  horas  e 
mela  e  serviu  como  prepa¬ 
ração  para  assuntos  a  se¬ 
rem  discutidos  com  os  su- 
p:. intendentes  de  tedos  os 
Estados  entre  23  e  28  do  mês 
corrente,  quando  será  dada 
orientação  sobre  o  modelo 
d  e  administração  seguido 
pelo  Plano  de  Pronta  Ação. 

OUTROS  TEMAS 


Salvador  (Sucursal)  — 
Acelerar  o  treinamento  in¬ 
tensivo  e  extensivo  no  pais 
e  no  exterior  ao  pessoal  téc¬ 
nico  do  seu  quadro  é  um 
dos  objetivos  atuais  d  a 
Companhia  de  Pesquisas  de 
Recursos  Minerais  (CPRMi, 
para  atender  ã  política  do 
Governo  que  visa  ao  tomba- 
mento  mineral  brasileiro  a 
curto  prazo. 

A  afirmação  foi  feita,  on¬ 
tem.  pelo  diretor  da  CPRM, 
Sr.  João  Batista  de  Vascon¬ 
celos  Dias,  durante  a  I  Reu¬ 
nião  Latino-Americana  de 
Geofísica. 

METAS 

A  dinamização  do  pro¬ 
grama  dc  treinamento  tor¬ 
na-se  necessária  devido  à 
falta  de  pessoal  especializa¬ 
do  na  manutenção  de  equi¬ 
pamentos  geofísicos  acro- 
transportados  no  Brasil.  O 
diretor  da  CPRM  analisou 
detalhadamente  todas  a  s 
principais  metas  do  setor. 

Empresa  de  economia 
mista  juiisdicionada  ao  Mi¬ 
nistério  das  Minas  e  Ener¬ 
gia,  a  CPRM  foi  criada  em 
1909.  Logo  no  inicio  das 
operações  —  segundo  o  seu 
diretor  —  teve  a  responsa¬ 
bilidade  de  estabelecer  um 
convénio  geofísico  Brasil— 
Alemanha,  nos  Estados  de 
Minas  Gerais  e  Espirito 
Santo,  que,  imcdlatamente. 
passou  a  ser  alvo  de 
atenções  cm  assuntos  rela¬ 
cionados  com  a  aplicação 
dessa  técnica  no  campo  da 
pesquisa  mineral  no  Brasil. 


Porto  Alegre  (Sucursal)  —  Com  ponto  faculta¬ 
tivo  nas  repartições  estaduais  e  municipais  e  desfi¬ 
les  de  cavalarianos  dos  Centros  de  Tradição,  na  Ca¬ 
pital  e  nas  principais  cidades  do  interior,  os  gaú¬ 
chos  comemoram  hoje  o  139.°  aniversário  da  Revo¬ 
lução  Farroupilha. 

Em  Porto  Alegre,  um  desfile  que  reunirá  cerca 
de  mil  cavalarianos  e  éropas  de  infantaria,  cavalaria 
e  unidades  motorizadas  da  Brigada  Militai-,  será  a 
principal  atração  popular. 

URUGUAIOS  Estados  e  paises  integrados 

na  comunidade  rio-gran- 
dense:  o  presidente  da  Si¬ 
derúrgica  Rio-Grandense  e 
do  Grupo  Gerdau,  Sr.  Curt 
Johannpeter  lalemão);  vi¬ 
ce-presidente  da  Rede  de 
Supermercados  Real.  S  r . 
Don  Charles  Blrd  i  america¬ 
no):  presidente  da  Indús¬ 
tria  Olvebra,  Sr.  Schcnn 
Ming  Ling  (chinês);  diri¬ 
gente  da  empresa  cie  publi¬ 
cidade  Texto  c  Arte,  Sr. 
Odo  Cazzulo  (paraguaio): 
gerente  local  da  Livraria 
José  Olympio,  Sr.  Mauriclo 
Rosembial  i argentino ) ; 
Prefeito  de  Esteio,  Sr.  Pio 
Germano  (argentino);  es¬ 
cultor  Francisco  Stockinger 
•  austríaco  i ;  professor  e  cri¬ 
tico  Guiicnnlno  César  (mi¬ 
neiro)  e  chefe  da  Sucursal 
do  JORNAL  DO  BRASIL. 
Sr.  Lucidio  Caslcllo  Branco 
«piauiense). 


ITAIPU  binacional 


ANDE 


Além  das  representações 
dos  centros  tradicionalistas 
de  todo  o  Estado,  participa¬ 
rá  do  desfile  um  piquete  de 
cavalarianos  uruguaios, 
constituído  por  estudantes 
do  Instituto  Brasileiro- 
Uruguaio,  de  Montevidéu. 

Antecedendo  o  desfile, 
marcado  para  as  9h  30m,  o 
G  o  vernador  Euelides  Trl- 
ches  condecorará  o  Coman¬ 
dante  do  III  Exército,  Ge¬ 
neral  Oscar  Luis  da  Silva, 
com  a  Medalha  Bento  Gon¬ 
çalves,  que  recorda  o  princi¬ 
pal  vulto  da  Revolução  Far¬ 
roupilha  e  que  é  concedida 
a  integrantes  das  Forças 
Armadas  e  das  Policias  Mi¬ 
litares. 

Como  parte  dos  festejos 
a  Rede  Brasil-Sul  de  Comu¬ 
nicações  entregou  titulos  dc 
Gaúcho  Honorário  a  nove 
personalidades  de  outros 
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Na  reunião  foram  discuti¬ 
dos  também  o  crédito  auto¬ 
mático  dos  mutuários  que 
tem  conta-corrente  bancá¬ 
ria  e  r  descentralização  do 
atendimento,  a  fim  dc  desa¬ 
fogar  a  carga  de  trabalho 
dos  postos  do  Instituto.  Pa¬ 
ra  que  ocorra  o  desconges¬ 
tionamento,  ficou  estabele¬ 
cido  o  uso  de  toda  a  capa¬ 
cidade  instalada  no  pais.  a 
descentralização  do  paga¬ 
mento  de  auxillo-natalidade 
c  a  possibilidade  dc  as  em¬ 
presas  com  mais  de  100  em¬ 
pregados.  efetuar  os  atesta¬ 
dos  cie  falta. 

Informou  o  Sr.  Rcinhold 
Stephanes  que  a  descentra¬ 
lização  do  pagamento  do 
auxillo-natalidade  c  dos 
atestados  de  falta  vai  desa¬ 
fogar  cm  mais  de  20%  a 
carga  de  trabalho  dos  pos¬ 
tos.  o  que  tornará  o  atendi¬ 
mento  ao  segurado  mais 
simples  e  acessível. 
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PLANO  EM  ESTUDO 


Nem  todas  as  linhas  bási¬ 
cas  do  Plano  de  Pronta 
Ação  foram  discutidas  na 
reunião.  Segundo  o  presi¬ 
dente  do  Instituto  Nacional 
de  Previdência  Social,  o 
PPA  dep(|»;lc  ainda  de  vá¬ 
rios  estu.i*™  para  ser  esta¬ 
belecido,  jf/õís  3  filosofia,  so¬ 
bre  o  qual  foi  montado,  é 
atingir  progresslvamente 
toda  a  população,  mesmo  os 
que  não  são  contribuintes. 

Adiantou  que  todos  o  s 
médicos  do  interior  serão 
credenciados,  em  conformi¬ 
dade  com  a  política  dc  inte- 
riorização  do  pessoal  médi¬ 
co  e  paramédico,  e  que 
serão  construídos  novos 
postos  de  atendimento.  Os 
que  já  existem  serão  lotal- 
mente  modernizados,  desde 
a  Instalação  dos  laborató¬ 
rios  às  técnicas  de  atendi¬ 
mento. 

O  S».  Stephanes  informou 
também  que  serão  abertos 
postos  e  ambulatórios  na 
Baixada  Fluminense,  a  fim 
de  desafogar  os  da  Guana¬ 
bara.  Quanto  à  assistência 
aos  habitantes  do  Interior, 
onde  predomina  o  Funrural, 
já  foi  determinada  pelo  Mi¬ 
nistro  da  Previdência  So¬ 
cial.  Sr.  Nascimento  e  Silva, 
a  integração  do  INPS  com 
o  fundo  de  assistência  ao 
trabalhador  do  campo. 

Sobre  os  hospitais  do  Ins¬ 
tituto  que  se  encontram  fe¬ 
chados  —  em  São  Paulo, 
Belo  Horizonte,  Curitiba. 
Florianópolis  e  Porto  Alegre 
—  Jà  foi  organizado  um 
grupo  de  trabalho,  com  in¬ 
teira  autonomia  para  tomar 
as  medidas  necessárias  com 
vista  a  fazê-los  entrar  em 
f  u  n  cionamento.  represen¬ 
tando  um  acréscimo  de  800 
leitos  ao  sistema. 


Efeito  da  primavera?Nâo.  Efeito  das  mil  e  uma  novidades  que  elas  vào  ver  na 
V  Feira  Brasileira  de  Amostras. 

As  últimas  criações  da  moda  vão  ser  mostradas  em  desfiles  na  passarela. 

E  são  novidades  que  vão  dar  pano  para  mangas  —  isto  é,  assunto  inesgotável 
para  os  comentários  femininos. 

A  V  Feira  Brasileira  de  Amostras  vai  ser  o  acontecimento  promocional  de 
setembro.  (E,  cá  entre  nós,  não  são  só  as  mulheres  que  vào  falar. 

Os  homens  ídem ,  pois  haverá  também  para  eles  multa  coisa  sensacional  na 
•  V  Feira  Brasiieira  de  Amostras.) 


20  de  setembro  a  13  de  outubro 

PAVILHÃO  DE  EXPOSIÇÕES  DE  SÃO  CRISTÓVÃO 


patrocínio  (  M 

RIOTUR  S.A.VJtf 

EMPRESA  DE  TURISMO  DO  ESTAOO  OA  GUANABARA 


Lj|  REALIZAÇÃO 

W  BRASÍLIA  EMPREENDIMENTOS  S  A 

Rua  Sáo  Clemente.  409  -  Tels.:  246-3594, 

246-9977,266-4454 

Sáo  Paulo:  Rua  Tuim  51,  tel,  61-2223 


ITAIPU  BINACIONAL 

DiRETORiA  FINANCEIRA 
R,  SÀO  JOSE.  90  -  7  ANDAR 
RIO  DE  JANEIRO  -  ÜB  -  B>a:„l 


ITAIPU  BINACIONAL 

diretoria  financeira 

CALLE  PRESiOENTF  FRANCO.  1032 
ASSUNCÁÜ  -  PARACiUAI 


EVENTO  AUTORIZADO  PELO  MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E  DO  COMÉRCIO 


V.  t  quem  decide. 

Sabaido  usar  o  pé  direito,  V.  vai  dar  uma 
grande  ajuda  à  110  milhões  de  brasileiros. 

Vai  amenizar  uma  crise  de  combustível. 

E  isso  vai  ser  bom  para  todos. 

Não  custa  nada,  i  só  seguir  estas  normas: 

-  Manter  os Jreios  sempre  bem  regulados. 

-  Manter  os  pneus  sempre  bem  regulados. 

-  Manter  o  motor  bem  regulado. 

-  Não  esticar  as  marchas. 

-  Não  jrear  bruscamcnie  (dirija  sempre  prevenido). 

-  Não  dirigir,  cm  estradas,  a  velocidades 
superiores  à  80  km/h. 

-  Não  dar  arrancadas  violentas. 

-  Não  fazer  reduções  de  marchas  para  diminuir 
a  velocidade. 

-Não  trafegar  com  excesso  de  carga. 

-  Respeitar  as  regras  de  trânsito. 

Como  V.  vi,  uma  parte  depende  do  seu  pi  direito, 
o  resto  é  uma  ifuestâo  de  responsabilidade. 


Faça  um  dteck-up  de  freios. 


Assistência  Técnica:  Rua  Lemos  Monteiro,  74  -  5-P. 


JORNAL  DO  BRASIL  ^  Sexla-íeira,  20/9/74  □  1.»  Caderno 


2.“  Clichê 


ITAIPU  binacional 

ELETROBRAS 


ANDE 


Nem  todas  as  Unhas  bási¬ 
cas  do  Plano  de  Pronta 
Açao  foram  discutidas  na 


Efeito  da  primavera? Nâo.  Efeito  das  mil  e  uma  novidades  que  elas  vào  ver  na 
V  Feira  Brasileira  de  Amostras. 

As  ultimas  criações  da  moda  vão  ser  mostradas  em  desfiles  na  passarela 
t  são  novidades  que  vão  dar  pano  para  mangas  —  isto  é,  assunto  Inesgotável 
para  os  comentários  femininos. 

A  V  Feira  Brasileira  de  Amostras  vai  ser  o  acontecimento  promocional  de 
setembro.  (E,  cá  entre  nós,  nâo  são  só  as  mulheres  que  vão  falar. 

Os  homens  idem,  pois  haverá  também  para  eles  muita  coisa  sensacional  na 
•  V  Feira  Brasileira  de  Amostras.) 


ITAIPU  BINACIONAL 
O/RgTORlA  FINANCEIRA 
R  SÂO  JOSE.  30  -  ?  ANDAR 
RIO  DE  JANEIRO  -  GB  -  Brasil 


ITAIPU  BINACIONAL 

DIRETORIA  FINANCEIRA 

CALIE  PRESIDENTE  FRANCO,  1032 

ASSUNÇÀO  -  PARAGUAI 


ao  sistema 


Emergência 
nó  INPS  já 
é  imediata 

Todos  os  postos  r  ambuln- 
lórlos  do  INPS  jã  estão  au¬ 
torizados  a  partir  de  hoie 
a  prestar  pronto  atendi¬ 
mento  nas  emergências, 
sem  que  as  pessoa"  precisem 
apresentar  qualquer  do¬ 
cumentação,  A  medida  rol 
determinada  pelo  presiden¬ 
te  Rei.hold  Stephanes,  du¬ 
rante  a  reunião  com  rs 
membros  da  Comissão  de 
Coordenação  Geral  do  Ins- 
líttuto.  e  será  a  primeira 
medida  de  desburocratiza- 
eno  da  Previdência  no  Bra¬ 
sil. 

A  reunião  ontem  realiza¬ 
da  entre  o  presidente  cio 
INPS  e  secretários  e  direto¬ 
res  do  INPS  durou  aproxi¬ 
madamente  três  horas  e 
meia  e  serviu  como  prepa¬ 
ração  para  assuntos  a  se¬ 
rem  discutidos  com  os  su- 
IJ. Intendentes  de  terios  es 
Estados  entre  23  e  28  do  mês 
corrente,  quando  será  dada 
orientação  sobre  o  modelo 
d  e  administração  seguido 
pelo  Plano  de  Pronta  Ação, 

OUTROS  TEMAS 

Na  reunião  foram  discuti¬ 
dos  também  o  crédito  auto¬ 
mático  dos  mutuários  que 
têm  conta-corrente  bancá¬ 
ria  e  a  descentralização  do 
utendimento,  a  fim  de  desa¬ 
fogar  a  carga  de  trabalho 
dos  postos  do  Instituto.  Pa- 
r*íi  que  ocorra  o  desconges¬ 
tionamento.  ficou  estabele¬ 
cido  o  uso  do  toda  a  capa- 
cidade  Instalada  no  pais.  a 
descentralização  do  paga¬ 
mento  de  auxilio-natalidade 
e  a  posslbtlidade  de  as  em¬ 
presas  com  mais  de  100  em¬ 
pregados,  efetuar  os  atesta¬ 
dos  de  falta. 

Informou  o  Sr.  Rcinhold 
Stephanes  que  a  descentra¬ 
lização  do  pagamento  do 
auxilio-natalidade  e  dos 
atestados  de  falta  vai  desa¬ 
fogar  em  mais  de  20%  a 
carga  de  trabalho  dos  pos¬ 
tos,  o  que  tornará  o  atendi¬ 
mento  ao  segurado  mais 
simples  e  acessível. 

PLANO  EM  ESTUDO 


*vu>*iRu.  NTCBUJiuu  u  presi- 
dente  do  Instituto  Nacional 
de  Previdência  Social,  o 
PPA  depende  ainda  de  vá¬ 
rios  estudos  para  ser  esta¬ 
belecido,  pois  a  filosofia,  so¬ 
bre  o  qual  foi  montado,  é 
atingir  progiessivamente 
toda  a  população,  mesmo  os 
que  nâo  são  contribuintes. 

Adiantou  que  todos  os 
médicos  do  interior  serão 
credenciados,  em  conformi¬ 
dade  com  a  politlca  de  Intc- 
rlorlzaçao  do  pessoal  médi¬ 
co  e  paramédico,  e  que 
serão  construídos  novos 
postos  de  atendimento.  Os 
que  já  existem  serão  total- 
mente  modernizados,  desde 
a  Instalação  dos  laborató¬ 
rios  às  técnicas  de  atendi¬ 
mento. 

O  Sr.  Stephanes  Informou 
também  que  serão  abertos 
postos  e  ambulatórios  na 
Baixada  Fluminense,  a  fim 
de  desafogar  os  da  Guana¬ 
bara.  Quanto  à  assistência 
aos  habitantes  do  interior, 
onde  predomina  o  Funrurnl. 
já  foi  determinada  pelo  Mi¬ 
nistro  da  Previdência  So¬ 
cial,  Sr.  Nascimento  e  Silva, 
a  integração  do  INPS  com 
o  fundo  do  assistência  ao 
trabalhador  do  campo. 

Sobre  os  hospitais  do  Ins¬ 
tituto  que  se  encontram  fe¬ 
chados  —  em  São  Paulo. 
Belo  Horizonte,  Curitiba. 
Florianópolis  e  Porto  Alegre 
—  já  foi  organizado  um 
grupo  de  trabalho,  com  In¬ 
teira  autonomia  para  tomar 
as  medidas  necessárias  eom 
vista  a  fazê-los  entrar  em 
í  u  n  cionamento,  represen¬ 
tando  um  acréscimo  de  600 


UnB  não  fará 
convênio  com 
o  Congresso 

Brasília  (Sucursali  —  o 
Ministro  da  Educação,  Sr. 
Nei  Braga,  não  permitiu 
que  a  Universidade  de  Bra¬ 
sília  célebrnsse  convénio 
com  o  Congresso  Nacional 
para  a  prestação  de  servi¬ 
ços  técnicos  na  apreciação 
do  Orçamento  da  União  de 
1*75,  por  entender  que  a 
UnB  não  tem  condições  de 
ceder  técnicos  por  causa  do 
acúmulo  de  trabalho  que 
enfrenta. 

O  convênio  da  UnB  com 
o  Congresso  já  estava  pron¬ 
to  e  foi  encaminhado  pelo 
Deputado  Ademar  de  Bar- 
vos  Filho,  presidente  da  co¬ 
missão  mista  que  examina 
o  Orçamento,  que  na  sema¬ 
na  passada  havia  recebido 
o  apoio  da  Liderança  do 
Governo  na  Camara  n  o 
sentido  de  tratar  do  assun¬ 
to.  Ontem  a  Mesa  recebia 
informação  sobre  o  veto  do 
MEC. 

PRAZOS 

A  comissão  mista  que 
examina  o  Orçamento  tem 
prazo  até  o  dia  23  para  re¬ 
ceber  as  ressalvas  dos  par¬ 
lamentares  e  até  o  dia  1?  de 
outubro  para  apresentar  o 
relatório  com  o  parecer  so¬ 
bre  o  Orçamento  da  União 
para  o  ano  de  1975. 

O  convênio  que  o  Depu¬ 
tado  Ademar  de  Barros  Fi¬ 
lho  pretendia  fazer  entre  a 
UnB  e  o  Congresso  estabe¬ 
lecia  também  que  deveriam 
ser  realizados  cursos  d  e 
aperfeiçoamento  para  o 
pessoal  técnico  da  Camara, 


Gaúchos  feste  jam  Farrapos 
com  repartições  fechadas  e 
desfile  s  tradicionalistas 

Porto  Alegre  (Sucursal)  —  Com  ponto  faculta¬ 
tivo  nas  repartições  estaduais  e  municipais  e  desfi¬ 
les  de  cavalarianos  dos  Centros  de  Tradição,  na  Ca¬ 
pital  e  nas  principais  cidades  do  interior,  os  gaú¬ 
chos  comemoram  hoje  o  139.°  aniversário  da  Revo¬ 
lução  Farroupilha. 

Em  Porto  Alegre,  um  desfile  que  reunirá  cerca 
cie  mil  cavalarianos  e  tropas  de  infantaria,  cavalaria 
e  unidades  motorizadas  da  Brigada  Militar,  será  a 
principal  atração  popular, 

URUGUAIOS  Estados  e  países  integrados 


Além  das  representações  na  comunidade  rlo-gran- 
dos  centros  tradicionalistas  clensc:  o  presidente  da  Sl- 
de  todo  o  Estado,  participa-  derúrgica  Rto-Grandense  e 
rá  do  desfile  um  piquete  de  c*°  Grupo  Gerdau,  Sr.  Curt 
cavalarianos  u  r u  g  u  a  1  os ,  Johannpeter  (alemão):  vl- 
constituido  por  estudantes  cé-presidente  da  Rede  de 
do  Instituto  Brasileiro-  Supermercados  Real,  S  r . 
Uruguaio,  de  Montevidéu.  Don  Charles  Bird  <  américa  - 
Anteccdendo  o  d  e  s  f  i  1  e .  no,i  presidente  da  Indús- 
marcado  para  as  9h  30m,  o  Úia  Olvebra,  Sr.  Schenn 
Governador  Euclldes  Trl-  Mln£  Ling  (chinêsi;  dlri- 
ches  condecorará  o  Coman-  sente  da  empresa  de  publi- 
dante  do  III  Exército,  Ge-  cidade  Texto  e  Arte,  Sr. 
neral  Oscar  Luís  da  Silva,  0cío  Cazzulo  (paraguaio); 


com  a  Medálha  Bento  Gon¬ 
çalves,  que  recorda  o  princi¬ 
pal  vulto  da  Revolução  Far- 


gerente  local  da  Livraria 
José  Olympio,  Sr.  Maurício 
Rosemblat  i argentino); 


roupilha  e  que  é  concedida  Prefeito  de  Esteio,  Sr.  Pio 
a  Integrantes  das  Forças  Germano  largcntinot;  es- 


Armadas  e  das  Policias  Mi 
litares. 


cultor  Francisco  Stockinger 
i  austríaco  i ;  professor  e  cri- 


Como  parte  dos  festejos  rico  Guilermlno  César  iml- 
a  Rede  Brasil-Sul  de  Comu-  nelro.i  e  chefe  da  Sucursal 
nlcações  entregou  títulos  de  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
Gaúcho  Honorário  a  nove  Sr.  Lucidio  Castello  Branco 
personalidades  de  outros  (piaulensei. 


Dispensa  de 
ponto  sofre 
restrições 

Brasília  i Sucursal»  —  As 
dispensas  dé  ponto  de  fun¬ 
cionários  da  União  para 
comparecimento  a  congres¬ 
sos  c  reuniões  similares,  de¬ 
pendem  agora  do  Interesse 
do  serviço,  a  juizo  do  chefe 
da  repartição,  conforme  de¬ 
creto  assinado  ontem  pelo 
Presidente  Gei.scl  por  su¬ 
gestão  do  Chefe  cia  Casa 
Civil,  Ministro  Golbery  do 
Couto  e  Silva. 

Em  sua  exposição  de  mo¬ 
tivos,  o  Ministro  Golbery  do 
Couto  e  Silva  ressalta  que 
o  s  dispositivos  existentes 
não  continham  limitação 
expressa  quanto  ao  número 
de  participantes,  ”dai  ocor¬ 
rendo  que,  num  mesmo 
órgão,  todos  os  servidores 
cujas  atividades  se  relacio¬ 
nem  com  o  objetivo  do  con¬ 
clave  podem,  teoricamente, 
valer-se  da  concessão  e  au¬ 
sentar-se  do  serviço." 
REVOGAÇÕES 

O  ato  presidencial  revoga 
os  Decretos  61  998,  de  28/12/ 
67  e  72  022.  de  29/3/73.  esta¬ 
belecendo  que  "o  pedido  de 
dispensa  de  ponto,  acompa¬ 
nhado  de  justificação  e  do 
ternário  do  conclave,  será 
submetido  à  decisão  do  Pre¬ 
sidente  da  FWpúbllca.  em 
tempo  útil,  com  parecer 
conclusivo  do  Ministério  In¬ 
teressado.” 

Os  servidores  que  forem 
dispensados  da  assinatura 
do  ponto  deverão  compro¬ 
var  o  comparecimento  e  a 
frequência  mediante  atesta¬ 
do  fornecido  pela  entidade 
patrocinadora. 


NACIONAL 


São  Paulo  une  controle  da  poluição 


São  Paulo  «Sucursal i  _ 

Por  considerar  que  a  dis¬ 
persão  dos  departamentos  e 
a  consequente  dificuldade 
de  comunicação  entre  cies 
estava  prejudicando  os  ser¬ 
viços  de  controle  cia  po¬ 


luição  do  ar,  o  Governo  es¬ 
tadual  _  decidiu  centralizar 
os  órgãos  que  compõem  a 
Superintendência  do  Sanea¬ 
mento  Ambiental  (Susami 
num  só  edifício. 

A  unificação  custará 


CrS  7  milhões  e  a  Susam  fi- 
curá  localizada  em  prédio 
que  já  está  sendo  construí¬ 
do  perto  da  Cidade  Univer¬ 
sitária  e  que  flcnrá  pronto 
em  dezembro. 


v  fam  BRflsuan  pç  Mnosims 

20  de  setembro  a  13  de  outubro 

PAVILHÃO  DE  EXPOSIÇÕES  DE  SÃO  CRISTÓVÃO 


PATROCÍNIO 

RIOTUR  S.A. 


REALIZAÇÃO 


BRASÍLIA  EMPREENDIMENTOS  S,  / 


EMPRESA  0E  TURISMO  00  ESTADO  OA  GUANABARA  Rua  São  Clemente,  409  -  Tels.:  246-3594 

246-9977,266-4454 

São  Paulo:  Rua  Tuim  51,  tel.  61-2223 

* 

EVENTO  AUTORIZADO  PELO  MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E  DO  COMÉRCIO 


edital  de  convocacâo 


Pm-Selerão  de  Fabricante :  p  coneoiuut . ,, 

escavadeira*.  ••••*. uhAr»..,.  para  fio 

to  iTAiPu  binacional  r-ai*»*  i><-  „*  „ 

""emaoona.-  simultânea.  .  v.„„. 

- . -  -•  . * 

■  . :  . . 

com  equipanifliiin  rrontnl  mu;- ••.shoyer  '  ’  '  '•  »-•»»«•  •  . . . 

?*i.t  Cajacrerishc.as  Prin<  if-rir.s; 
a,  Enuip.imenio  eteirtcii 

Aliiiieitiai.so-  triiíisi,  a.  «o  eii  ln-<  1  ri  yop  vnlf  n, , 
nieniu,  VVarrj  Li-on ,n<l  ,,*,a,4WaCã^ 

de  indução  liara  translarõn  «r.roiur 

Demanda  Maxim»  ,«•  —  nipiaeiptr»  ;,n :í.,  ■,f)0iAV 

tnieimitèníp  '400  KW 
(.untuXc-eMáii!  ■  "'tvi.V-ad,,  »%•*».  ■  Vrt«.,.vf, .. 

Maqqma  básica  ,;,in. 

Mesa  de  giro 
Mecamuni,  de  i,i-rv.ti  ,1o 
Mer.ati  urdo  qn 
Mecanismo  d«  qim 

Mecanismo  ....  mm.ukar.  f|»oú»ndr. -e  wilr/ar  n  motor  rf«  ,, 

rrtfior.  pTietunaiii.OH  •  • 

1  .«•<  .1  i-.ivateie  braro  da  ,  amt.é  e  , Hmba  par*  *  „  :  ,,r0r, 

rtí.  $it>  JlUil  •  !m  . < :  .  espfu-.râl 

I  sleiMS  :n-  permitam  uma  pif,:.-,ãu  eletiva  total  .,  ,  e 

u  soiu  (fa  urdem  de  ate  35  PSJ, 

\''lc"  idade  Ut*  .o, tomara»  d-  ri:.'o»iiidd  imeide  ,.r  KM,  Hm  a 
Laoacidiide  «v  vriitrfT  rampa;.  in- 

>  ondinrinadr.1”1**'  '  "m  Halmiho noturno  c  ar 

r  Alt  .iMcv,  minimuj; 

T",rfl  0  r'T,d"  1,1,0  r‘  "  -*  irpino  da  cacaml,;,  14  0  rn 

1.3  rJiSSi  SZT  “l0  ”  °  . . .  *  . . .  m 

a  fquipameiito  etciuco 

AUmeUttJcr  Inlotura  50  cit:UK  LT  900  •.•vík.  tmuim  a  tetc* 

2.0  O  eqiiipdtrieiitii  devera  r,e.  Umieodo  completo  u,n,r  nahalhoemrorlw  rom 
as  ind.cacfleR  |iaui  .-onirepasor.  e  suas,  ostam,  ,V.  no  u 

?omT,Crrã  ,,nvr  'a'p'  '  nns,<1'  para  a.  re, 

'  '  ’  -1  lf  . . te  maior  Ireq  ,  ,,  ». 

...'  .  •-•••WPWis  .iMidn,  m,  maminiMom  ju,.,, 

Manu.iis  de  meracã»  *  manutenem ,  h„,..  ...  vm,  ... 

2  -  A  lehirV  T  "  '"<,aí<  m.  .i»s  emuDarnem, 

2 "  f'  ll“  '«Posição  na»  a-  u.-r  ;0|  r .  -mto 

•  preço  otnrtdrto  pflf a  d>  &$CtíVEiaoit >$  . 

-í.3  0s  »> oponente!,  deverá»  . .  ampla  d!-„-,«.netiiac;a-v  >i ,«  eumpr-ve 

latmiacao  amenoi  de  "'impameMos  «lém.cux  md,,,a>,m.  auinialadô 
;  .  "«*']'«inas  em  ;i>e,.„  j.j  Ainmififl  Latina  h  a  I-, ,  u./acau  he,i  ,ie|..„. 

1.1  dos  distribuidor*!  de  p«.:aa  de  mc„,-  „  ,J(,  a 

t**cn«c4tv  Hü  Brasil.  Paffn.}ua«  Argentir^. 

2  4  As  prooORIâh  deveíáf.  colar  as  ,iv.iflmr»s  mn  a-.  ca-acteriMu  as  d»  U,r- 
«eomeuto  btetn . .  . .  . . 

2" J  e  "’d'  !i"a  '>•'  u,sar„ Fciau...  a  montagem  das’ 

DamnnrnJ'35  ^  <>em  ?  .  eupeoanau  U!i  e,,uf. 

Pdmentos  em  u», feuas  < uudicCev  q«  ,um> , 

2.BA  proposta  devera  conter  as  r  ondicôes  p«.«  i( 

técnica  do  lieinamento  de  operação  e  riiamnenuã,  p,.,,,  ‘&ln 

realização  das  mspeçdes  iwriodiças  do  ...•|uipam«»to  otereedo  ndirar  inj 

os  reoresemames  do  fornecedor  que  as  ei.acmaráo  ’ 

3.0  Paia  ele, to  oe  cumpa.ajpão  das  propostas  se, ão  ar.ansaria  as  t  a-q,  tenrun- 
exriicas  do  eouio.ime.uo  ofertado,  com  v,st05  ac,  ateml.mento  das  «S 

'  das  esoeM  eC°a8'  t ,M0pos,8!>  hãirsfi/etem  -me.. amente  as  rei"- 
r  das  ejpeclrcacne,  serão  comparadas,  levando-se  em  ponta  o  c-isio  n« 

c  daTiTAlPU8^  H®  ,niru'e',ca°-  ü  p,a'°  de  ‘‘"'«õa  e  a.  Ja oteM; 
c  Ilds.  1AIPL  considerará  propostas  de  imune, am, mio.  d,  n.eferén-ia  • 

mive-  í,  credit  ,  olemcdas  pelo*  candidatos 

3.i  As  propostas  de  financiamento  deverão  mdirar.  claiamente.  os  prazos  iIp 

«  arem., a.  ar-  amortizarão  »  taxas  de  ,uros  cüi respondem.- 

-  -  "T*0**’  co,ad®R “'n  dólares  dos  Hiador,  Unioos. ia 

i  oca  considerando -se  as  maciumas  montada*  em  perfeito  estado  q,- 
!  cionaruenic  o  eiilmtjues  na  arn a  do  p,op»io  de  ITAIPU  Cidade,  aa 
o.-  no  iqpaçp  -  Brasil  e  Porto  P>es,dente  Stroessner  -  Pamoua,.  mclumdo, 
Porlanto.  transporte  rnoniagem  e  seguro:. 

,.3  Conlorme  isenção  tributária  que  benelica  ITAIPU.  os  preços  propostos 

m  ef  na°ture^  ?  'mp2SWâ<  'aXas  p  *'"*<>«'<"*•  rompuisonos  de  „ual- 
qi.e,  natureza  vigentes  no  e.-astl  ou  no  Paraguai, 

Os  aios  dei  minore»  de  ial  isencàu  consiaião  das  rnstmcõr*  a  «mm  erllie. 
gues  aos  interessados.  e 

10  J  vIe,#a5at,ü‘  "3  co,lcorrôr,t-'a  deverão  solicitar  por  escrito  nos  endeme  us 
abaixo  indicados,  ns  ms.-uçôes  contendo  mlormacúes  sob.é  pònr  s  e 

rompí’ ZULT  dB  'T  30  ,0Cfl'  ,ÍB  — ,a  oó  comí m  Z 

IS  :  e  Óein,  /  h  -  en,re9a  6  **  Pimento,  isenções 

irinutana»  e  oeinais  Condições  da  concorrência. 

>  0  As  prpposms  deveiâo  ser  enliegues  a  llaiuu  binacional  nos  escritórios  da 

?0  hoilt  A03"""3  Rl°  Ü,J  JaneirD  00  Assunção,  no  d, a  21.10.74  as 

10ho«a^.  Aü  propostas  aerâo  abertas  <iu  dia  22.  J 0.74  ás  15ho;a'  hosp  m 

tonos  da  Diretoria  Financeira  no  R.o  ae  Jane., o 


QfuiuroilelTOiiliõesde  hrosiielros 

nanaina  Ma  aaima 
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H0  |  m  _  -  Manter  osfieias  sempre  bem  rtgulados.  filRf  IHIfl  IICID 

■  S  ■  ^  W  II  ■■■  -  Manter  os  pneus  sempre  bem  regulados.  IHIDUIUU  UuHli 

V  USflnnprumtn  ps:—  sjus* 

»  vvüVMViniNIVi 

-  Não  fazer  reJufães  de  mardtas  para  diminuir 
a  velocidade. 

*  Não  trafyar  com  excesso  de  carga. 

-  Respeitar  as  regras  de  trânsito. 

Como  V.  ir,  uma  parte  depende  do  seu  pi  direito, 
o  resto  i  uma  questão  de  responsabilidade. 


'ÃRã 


Faça  wfn  check-up  de  freios. 

J  Assistência  Técnica:  Rua  Lentos  Monteiro,  74 -SP. 
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JORNAL  00  BRASIL 


Scxia-feira,  20/9/74  p  l.°  Caderno 


Na  Alemanha  Federal, 
hoje  em  dia,  70%  das  viagens 
são  feitas  em  veículos 
individuais  e  apenas  30%  em 
meios  coletivos. 
O  Governo  pretende  que  ern 
1985  esta  proporção  passe  a  ser 
de  pelo  menos  50% 
para  cada  meio.  Com 
essa  medida, 


pretende-se  minimizar 
os  problemas  criados  por 
engarrafamentos, 
poluição  ambiental  e 
esgotamento  de  reservas  de 
energia.  O  menor  uso 
de  automóveis  particulares  est 
sendo  recomendado,  bem 
como  a  expansão  dos  sistemas 
de  transporte  coletivo. 


S8WMKRIO 
inTÉRmciorw  dé 
,  TRW1SPORT6  k 


16  h  20  0E SETEMBRO  DE  1974 


Alemães  estimulam  o  transporte  coletivo 


Os  debates 


P  (D.  T.  Routh)  O  transporte  de  imts.su,  Ira- 
dlcionalmente  subvencionado  pelos  Governos,  em 
condições  como  as  atuais,  ele  injluçào.  vê  aumen¬ 
tar  a  participação  da  subvenção.  Neste  caso  qual 
a  medida  a  ser  adotada?  Um  aumento  das  tarifas ? 


R.  iGlcissncr)  As  tarifas  devem  ser  aumenta¬ 
das.  4  solução  também  é  uma  maior  tecnologia 
maior  automação  na  operacionalidade  dos  trans¬ 
portes,  mus  não  vejo  como  eliminar  a  subvenção. 


P.  Uosef  Barali  Um  aspecto  importante  levan¬ 
tado  é  relativo  ao  uso  do  solo  segundo  o  planeja¬ 
mento  do  transporte.  Este  dado  parece  ser  cons- 
tan  temente  esquecido,  no  Brasil,  quando  se  tratn 
de  problemas  dessa  ordem.  Gostaria  de  ouvir  algo 
sobre  a  abordagem  deste  assunto  na  Alemanha? 


Para  o  Ministr 


o,  as  falhas  do  sistema  de  transporte  ainda  dificultam  o  abastecimento 

O  SEMINÁRIO  Falhas  afetam  o  abastecimento 
HOJE 


R.  ( Leutzback i  Nn  Alemanhu,  em  muitos  locais, 
o  planejamento  urbano  e  o  planejamento  dos  trans¬ 
portes  ainda  são  separados  e  Isto  constitui-se  num 
defeito.  Noutras  regiões  onde  existem  experiências 
de  planejamentos  integrados  entre  transportes  e 
urbanização  os  resultados  demonstram  que  este  úl¬ 
timo  método  é  bem  mais  eficaz.  A  rigor,  na  Alema¬ 
nha,  onde  a  reconstrução  das  nossas  cidades  está 
pratteamente  concluída,  está  ocorrendo  o  fenôme¬ 
no  da  renovação  urbana  onde  as  prioridades  de 
transportes  ditam  o  estilo  urbanístico. 


O  sistema  dc  transportes  no  Bra¬ 
sil  constitui,  iiojc,  um  dos  pontos  de 
estrangulamento  nos  serviços  de  co¬ 
mercialização  para  o  abastecimento 
interno  ou  para  exportação  dos  nos¬ 
sos  produtos  agrícolas.  A  afirmação 
foi  feita,  onlem.  pelo  Ministro  da 
Agricultura  Alysson  Paulinelli,  no  Se¬ 
minário  Internacional  de  'Pranspor- 
tcs. 

Segundo  o  Ministro  da  Agricul¬ 
tura,  o  Brasil  passou,  a  partir  dc  19G8. 
a  obter  rendimentos  consideráveis  no 
setor  agrícola,  "porém,  nos  debatemos 
até  hoje  com  problemas  relacionados 
com  serviços  c  transportes,  fatores  in¬ 
fluentes  no  preço  final  dos  produtos.” 


ra  à  altura.  "E'  importante  que  se  di¬ 
ga  que  não  basta  apenas  organizar  o 
setor  transporte  porque  mesmo  as¬ 
sim  estaríamos  nos  sujeitando  a  ou¬ 
tras  condições  intrínsecas  a  determi¬ 
nados  produtos  especialmcntc  perecí¬ 
veis",  afirmou. 


Hoje,  o  Seminário  Inter¬ 
nacional  cie  Transportes  se¬ 
rá  encerrado  com  a  presen¬ 
ça  d»  .Ministro  do  Planeja¬ 
mento,  Sr.  João  Paulo  dos 
Reis  Vcloso,  que  fará  um 
pronunciamento.  Nas  reu¬ 
niões  do  Grupo  dc  Trabalho 
será  debatido  o  toma  o 
Transporte  Ferroviário,  Ur¬ 
banização  e  Crise  dc  Petró¬ 
leo. 

Serão  apresentados  três 
trabalhos.  O  primeiro  de 
autoria  do  diretor  da  Jupa- 
nese  National  Rnihvays.  cm 
Nova  Iorque,  Sr.  Kenko  Mi- 
saka;  o  segundo  de  autoria 
do  presidente  do  Motl  Itay 
Anderson,  dc  Londres,  Sr. 
II.  G.  Follenfant;  e  o  último 
do  diretur  do  Departamento 
de  Planejamento  Urbano  e 
Transporte  de  Passageiros, 
do  Ministério  do  Meiu-Am- 
biente  da  Inglaterra,  Sr.  D. 
T.  Rciuth. 

Os  trabalhos  serão  presi¬ 
didos  pelo  presidente  da 
Rede  Ferroviária  Federal, 
General  Milton  Mendes 
Gonçalves.  A  função  de  mo¬ 
derador  dos  debates  caberá 
ao  presidente  do  Grupo 
Executivo  para  Implan¬ 
tação  de  uma  Política  de 
Transportes  (Geipot),  Sr. 
Cloraldino  Soares  Severo. 


P.  (Hans  Wiibecki  Aquilo  que  nós  conhecemos 
como  o  transpor le  dc  massa  c.  no  meu  entender, 
algo  que  não  atrai  em  absoluto  as  pessoas  de  modo 
gerai.  As  alternativas  de  transporte  de  massa  não 
conseguem  superar  os  atrativos  do  alo  dc  dirigir  o 
próprio  carro.  Por  nutro  lado,  se  fôssemos  cobrar  os 
custos  reais  do  transporte  dc  massa,  verificaríamos 
que  as  despesas  com  o  automóvel  são  menores.  Na- 
iuralmcntc  ai  não  está  sendo  computado  os  custos 
sociais  que  o  automóvel  acarreta.  Em  suma  o  que 
se  propõe  é  uma  forma  de  tornar  o  transporte  de 
massa  mais  atraente  mesmo  que  isso  acarrete  o  au¬ 
mento  de  suas  tarifas? 


rre  juízos 

O  Ministério  cia  Agricultura  pro¬ 
gramou  uma  série  de  centrais  dc 
abastecimento  junto  às  grandqs  cicia-» 
des.  cuja  finalidade  é  evitar  possíveis 
colapsos  no  fornecimento  de  gêneros 
às  populações.  Segundo  o  Ministro 
Alysson  Paulinelli,  o  abastecimento 
dessas  centrais  é  reito  com  um  índi¬ 
ce  bastante  accntundo  dc  precarieda¬ 
de.  em  face  da  inadequação  rio  sis¬ 
tema  viário  junto  aos  centros  produ¬ 
tores.  "As  nossas  centrais  de  abaste¬ 
cimento  recebem  cargas  em  cami- 
'  nhões  pequenos  c  também,  na  maioria 
das  vezes,  cargas  incompletas.  Esses 
fatos  são  traduzidos  em  prejuízos 
reais.  Além  disso,  é  pratlcamente  im¬ 
possível  a  normalização  do  transpor¬ 
te  destes  dementas  em  caminhões  de 
grande  porte,  pois  temos  a  caracterís¬ 
tica  de  que  nossas  centros  dc  produ¬ 
ção  estão  dependentes,  na  maioria 
das  vezes,  das  estradas  vicinais,  Inca¬ 
pazes  de  sustentar  veículos  de  grande 
porte”. 

Nos  últimos  três  anos.  afirma  o 
Ministro,  se  tem  feito  todo  o  esforço 
no  .sentido  de  expandir  a  fronteira 
agrícola  em  locais  mats  adequados. 
Essa  adequação  vem  reduzindo  o  custo 
da  produção,  que  no  entanto,  é  neu¬ 
tralizado  pela  elevação  dos  custos-ser- 
viços  de  comercialização.  Por  Isso  es¬ 
tamos  programando  a  localização  de 
centros  em.  pontos  estratégicos  dos 
chamados  mercados  expedidores  de 
origem,  que  nada  mais  são  que  pon¬ 
tos  de  convergência  na  área  de  pro¬ 
dução.  próximos  às  vias  de  transpor¬ 
te  capazes  de  suportar  veículos  de 
maior  capacidade  ou  mesmo,  e  se  pos¬ 
sível,  junto  a  centros  ferroviários. 


Nosso  pais,  afirmou  o  Ministro, 
cspeclalmente  de  1910  para  cá,  é  que 
conseguiu  buscar  o  ganho  de  maiores 
e  melhores  índices  de  produtividade. 
"Mas  bá  de  se  considerar  também, 
que  a  oportunidade  de  expansão  de 
fronteira  agrícola  no  Brasil  é  sempre 
uma  grande  alternativa  pela  própria 
composição  no  preço  dos  fatores  dc 
produção,  entre  eles  o  da  própria  ter¬ 
ra,  multo  onerada  nestes  últimos  anos, 
cspeclalmente  aquelas  próximas  à  in¬ 
fra-estrutura  dc  transporte  c  de  co¬ 
municação.  como  também,  e  o  que  é 
natural  e  necessário,  a  elevação  do 
preço  e  a  remuneração  da  mão-de- 
obra.  Isso  é  benéfico,  visto  que  multa 
correção  tem  de  se  fazer  num  pais 
que  detém  ainda,  cerca  de  44 %  da  sua 
população  vinculada  dlrotamente  à 
agricultura.  A  elevação  da  remunera¬ 
ção  real  significa,  além  da  melhor 
distribuição  da  renda,  uma  caracteri¬ 
zação  altamente  salutar  a  um  puis 
cujo  fiesenvolvimento  industrial  está 
proporcionalmente  em  dobro  do  pró¬ 
prio  desenvolvimento  agrícola." 

Para  que  se  obtenha  um  cresci¬ 
mento  agricola  real  em  condições 
compatíveis  com  o  desenvolvimento 
nacional,  será  necessário  que  o  setor 
esteja  servido  por  uma  infra-estrutu- 


R.  iGleissncrl  Essas  mudanças  estão  previstas 
c  devem  ser  realizadas  gradualmente.  Rcalmente  o 
transporte  de  massa  deve  ser  tornado  mats  atra¬ 
ente  para  ser  usado  amplamente  por  todos.  Até  ser 
escolhido  como  alternativa  para  as  horas  de  lazer 
dos  fins  dc  semana. 


P.  iMoacir  Alencar)  Em  1972.  um  grupo  de  eco¬ 
nomistas  elaborou  um  estudo,  solicitado  pela  Rand 
Corporation,  no  qual  concluiram  que  o  uso  de  au¬ 
tomóvel  é  competitivo  com  as  demais  formas  de 
transportes  nas  grandes  cidades.  Segundo  os  mes¬ 
mos,  o  tempo  de  viagem  c  mais  baixo,  até  25  km. 
paru  o  automóvel  do  que  para  os  outros  lipos  de 
transportes.  Chegou-se  à  conclusão  de  que  a  sua 
utilização  è  racional.  Que  diz  o  conferencista  a  res¬ 
peito? 


R.  /Stanley  Sturmeyi  Lhe  confesso  que  não  co¬ 
nheço  tal  estudo.  Na  verdade,  eu  vou  no  meu  curro 
para  o  trabalho  porque  ele  c  mais  rápido  que  o  ôni¬ 
bus.  Como  cu,  o  fazem  milhares  de  pessoas.  Eu  e 
esses  milhares  de  pessoas  nos  encarregamos  dc  con¬ 
gestionar  o  tráfego,  e  nem  nós  e  nem  os  ônibus 
conseguem  andar. 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  TECIDOS  NOVA  AMÉRICA 

(Snocdiidr  dt  Capital  Abe  nu)  (CUC.MF.  33.U07.592/O0l  j 


Técnico  desaconselha  o  carro 


COMUNICADO 

AOS  SENHORES  ACIONISTAS 


Em  sua  conferência  no  Seminá¬ 
rio  Internacional  de  Transportes,  o 
professar  da  Universidade  de  Karls- 
ruhe  i  Alemanha  Feriergli,  Sr.  W. 
Lcutzbach,  disse  que  os  atuais  proble¬ 
mas  ligados  ao  setor  de  transporte 
necessitam  de  medidas  de  ordem  polí¬ 
tica  e  económica  para  induzir  o  in¬ 
divíduo  a  não  usar  o  seu  automóvel. 

Para  o  conferencista,  isso  é  uma 
questão  sobretudo  política,  porque  sig¬ 
nifica  uma  desistência,  em  parte,  do 
uso  livre  do  automóvel.  Essa  questão 
deve  ser  vista  sob  dois  ângulos:  a  pes¬ 
soa  pode  comprar  livremente  o  seu  au¬ 
tomóvel.  porém  deve  usá-lo  de  acor¬ 
do  com  certas  condições. 


ideia  está  sendo  estudada  para  deze 
nas  de  outras  cidades. 


comercio 


AUMENTO  DE  CAPITAL  —  A  Assembléia  Geral  Extraordinári 
corrente  autorizou  a  Diretoria  a  promover  um  Aumento  de  C 
de  CrS  130.000.000,00  para  Cr$  180.000.000,00,  mediantç 
em  dinheiro  de  Ações  Preferenciais,  na  proporção  de  5  açõe: 
cada  grupo  de  13  do  Capital  àquela  data. 

SUBSCRIÇÃO  -  r 

{Cr$  1 .00).  Poderá 
Ordinárias 


As  Arcas  para  pedestres  favora¬ 
velmente  escolhidas  produziram,  na 
maioria  das  vezes,  o  aumento  da  ati¬ 
vidade  comercial.  Nos  casos  de  plane¬ 
jamento  deficiente  observou-se  o  fe¬ 
nómeno  contrário. 

Em  virtude  de  o  transporte  co¬ 
mercial  estar  submetido  ás  limitações 
das  áreas  para  pedestres  e  de  carga 
para  os  caminhões,  nas  zonas  cen¬ 
trais  das  cidades,  o  planejamento,  dc 
transporte  urbano  dirige  sua  atenção 
para  os  crescentes  problemas  no  setor 
de  transporte  de  mercadorias. 

O  sistema  de  transporte  público 
de  pessoas  atingiu  o  limite  de  suas 
possibilidades  na  Alemanha  Federal. 
Isso  determinou,  desde  há  alguns 
anos,  a  realização  de  várias  experiên¬ 
cias  a  fim  de  aumentar  a  preferência 
pelo  serviço.  Algumas  delas  são:  maior 
frequência  de  viagens,  material  mo¬ 
derno  e  tarifas  reduzidas  laté  mesmo 
a  tarifa  zeroi. 

A  relação  atual  de  distribuição  en¬ 
tre  as  viagens  realizadas  por  veiculas 
individuais  c  as  viagens  em  veículos 
uúbllcos  de  pessoas  é  hoje  de  70%  e 
30%,  respecttvamcntc.  O  Governo  fe¬ 
deral  alemão  tenciona  que  até  o  ano 
de  1985  esta  relação  seja  alterada  para 
50%  e  50%. 

Para  chegar  a  isso  está  sendo  pre¬ 
vista  uma  ampla  série  de  medidas  la¬ 
terais  como  a  redução  do  espaço  de 
estacionamento  nas  zonas  centrais  c 
a  elevação  de  laxas  dc  estaciona¬ 
mento. 


A  subscrição  será  realizada  pela  seu  valor  nominal  de 
j  ser  exercida  igualmente  por  possuidores  de  Ações 
e  Ações  Preferenciais  do  atual  Capital  Social. 

DIREITO  DE  PREFERENCIA  —  ATENDIMENTO  —  O  direito  de  preferência  na 
subscrição  poderá  ser  exercido  na  Sede  Social  á  Rua  Dom  Gerardo  n.°  35 
5.°  andar,  nesla  cidade,  a  partir  de  hoje  até  o  dia  18  de  novembro 
próximo.  Os  5enhores  Acionistas  serão  atendidos  diariamente  no  horário 
de  10  ás  11  e  de  13  às  16  horas,  exceto  aos  sábados. 

DOCUMENTAÇÃO  —  Os  interessados  deverão  apresentar  no  ato  seus  cer¬ 
tificados  de  ações  atualizadas,  Carteira  de  Identidade  e  de  inscrição  no 
C.P.F.  (pessoas  físicas)  ou  prova  de  representação  legal  e  de  inscrição 
no  C.G.C.  (pessoas  jurídicas  brasileiras). 

INTEGRAUZAÇÃO  —  As  ações  novas  serão  inlegralizadas  em  7  parcelas 
sendo  a  1°  de  10%  (dez  por  cento)  no  ato  da  subscrição  e  as  demais  6, 
de  15%  (quinze  por  cento)  cada  uma,  em  cotas  mensais  a  partir  da  data 
da  Assembléia  que  homologar  o  aumento,  sendo,  então  facultada  a  inte- 
gralização  do  valor  subscrito. 

DIVIDENDOS  —  As  ações  subscritas  proporcionarão  dividendos  mínimos 
cumulativos  de  18%  ao  ano,  calculados  a  partir  da  data  da  sua  total  inte- 
gralização  nos  lermos  do  estatuto  vigente. 

IMPOSTO  DE  RENDA  -  Nos  lermos  do  Decreto  Lei  n.°  1338/74,  as  pessoas 
isicas  poderão  deduzir  do  imposto  de  renda  devido,  de  acorda  com  a 
declaração  a  importância  correspondente  a  12%  do  total  das  quantias 
aplicadas  na  subscrição  de  ações  novas  de  Sociedades  Anônimas  de  Capital 
Aberto.  ^ 


Crise  mundial 


Fazendo  algumas  considerações 
sobre  a  questão  especifica  da  crise 
mundial  de  energia,  o  professor  infor¬ 
mou  que  na  Alemanha  Federal  vem-se 
tentando  encontrar  um  sistema  de 
transporte  que  não  dependa  do  motor 
a  combustão,  podendo  ser  mantido  por 
energia  elétrica,  apresentando  pelo 
menos  as  principais  qualidades  dos 
automóveis  de  hoje.  Porém,  são  mui¬ 
tos  os  obstáculos  e,  a  curto  prazo,  não 
parece  possível  desenvolver  esta  alter¬ 
nativa. 

O  professor  Leulzbach  disse  tam¬ 
bém  que,  devido  ao  crescente  interes¬ 
se  pelo  melo-ambiente.  fortaleceu-se 
o  desejo  de  conservar  a  vida  urbana 
pelo  menos  em  pequenos  setores  do 
centro  das  cidades  e  Isto  determinou 
a  criação,  na  Alemanha  Federal,  de 
numerosas  áreas  para  pedestres. 

Segundo  um  inquérito  ainda  nãn 
terminado,  pelo  menos  179  cidades 
possuem,  em  suas  zonas  centrais,  runs 
exclusivas  para  pedestres.  Em  nove  ci- 
daaes  está  proibida  a  circulação  dc 
veiculos  ein  ruas  de  caráter  comercial 
durante  certos  dias  da  semana  c  em 
mais  dc  30  cidades  já  se  aplica  essa 
proibição  em  caráter  experimental.  A 


Rio  de  Janeiro,  19  de  setembro  de  1974 


Pela  COMPANHIA  NACIONAL  DE  TECIDOS  NOVA  AMERICA 


Manoel  GatrJa  -  Diretor  Administf.ilívo 


A  ampliação  dos  sistemas  de  transportes  coletivos 
de  passageiros  e  a  adoção  de  medidas  capazes 
de  induzir  o  cidadão  a  não  usar  sempre 
o  seu  automóvel  individual  foram  duas  sugestões 
levantadas  onlem,  no  Seminário  Internacional 
de  Transportes,  pelos  representantes  da 
República  Federal  da  Alemanha. 

O  tema  de  ontem  no  encontro,  promovido 
pelo  JORNAL  DO  BRASIL  e  patrocinado  pelo 
Banco  Nacional  de  Desenvolvimento  Econômico, 
foi  O  Transporte  Rodoviário,  Urbanização  e  Crise 
de  Petróleo.  Durante  a  reunião,  o  Ministro 
da  Agricultura,  Sr.  Alysson  Paulinelli,  fez  um 
pronunciamenlo  apontando  que  o  sistema 
de  transporte  no  Brasil  ainda  è  um  fator  de 
estrangulamento  da  produção  agricola. 

Os  conferencistas  de  onlem  foram  o  Conselheiro 
do  Ministério  dos  Transportes  da  República 
Federal  da  Alemanha,  Sr.  Erwin  Gleissner, 
e  o  professor  da  Universidade  de  Karlsruhe, 

W,  Leulzbach.  Os  trabalhos  do  Seminário 
foram  presididos  pelo  presidente  da  Fundação 
Sr.  Isaac  Kerstenotzky,  e  o  moderador  dos 
debates  foi  o  técnico  da  Transpian,  Sr.  Josef  Baral. 
Os  debatedores  foram  o  chefe  da  Divisão  de 
Transportes  de  Passageiros  e  Cargas  do  DNER, 

Sr.  Geraldo  Guedes  Pereira,  e  o  Secretário 
de  Transportes  da  Prefeitura  de  São  Paulo, 

Sr.  Mário  Alves  de  Mello.  O  JORNAL  DO  BRASIL 
foi  representado  pelo  Vice-Diretor,  Sr.  Paulo  Moura, 
e  pelo  Superintendente  Comercial,  Sr.  Chagas  Dinlz. 


Energia  condiciona 


a  escolha 

O  conselheiro  do  Ministé¬ 
rio  dos  Transportes  da  Re¬ 
pública  Federal  da  Alema- 
nhu.  Sr.  Erwin  Gleissner. 
disse  ontem  que  a  am¬ 
pliação  do  sistema  de  trans¬ 
porte  cole' i vo  de  passagei¬ 
ros,  para  curtas  distancias, 
é  uma  das  tarefas  mais  Im¬ 
portantes  da  política  do  seu 
pais  para  o  setor. 

O  especialista  alemão  fa¬ 
lou  na  reunião  dc  entem  do 
Seminário  Internacional  de 
Transportes,  que  debateu  o 
tema  O  Transporte  Rodo¬ 
viário,  Urbanização  e  Crise 
de  Petróleo.  Em  sua  confe¬ 
rência.  ele  desf.acou  que  o 
equacionamento  dos  proble¬ 
mas  de  transporte  esta  inti¬ 
mamente  vinculado  «s  so¬ 
luções  para  as  questões  de 
urbanismo  c  energia. 

MOBILIDADE 

O  Sr.  Gleissner  descreveu 
a  evolução  do  transporte  de 
passageiros  na  Alemanha 
Federal  nos  últimos  anos. 
assinalando  que  esse  pro¬ 
cesso  foi  marcada  pelo 
enorme  aumento  da  mobili¬ 
dade  da  população,  causado 
pelo  boom  da  motorização 
privada.  A  demanda  total 
dc  transporte  de  passagei¬ 
ros  cresceu  de  85  bilhões  de 
pnssageiros/quilómetro  em 
1950  para  550  bilhões  em 
1972.  No  futuro,  aos  atuais 
17  milhões  de  automóveis 
de  passeio  existentes  no 
pais,  serão  acrescentados 
até  1985  mais  4  ou  5  mi¬ 
lhões. 

Sobre  n  e  v  o  I  uç  ã  o  do 
transporte  de  mercadorias, 
o  Sr.  Gleissner  informou 
que  o  veiculo  de  carga  mais 
importante  hoje  em  dia  é 
o  rodoviário,  com  40%  do 
total:  o  restante  está  repar¬ 
tido  entre  a  ferrovia  (30%  i. 
a  navegação  fluvial  e  cos¬ 
teira  (20%  i  e  a  rede  de 
condutores  tubulares 


do  s  meios 

'  10'  |  i.  Comparando-se  com 
1950,  nota-se  uma  significa¬ 
tiva  mudança  nessa  estru¬ 
tura.  Naquela  ocasião,  as 
ferrovias  eram  responsáveis 
por  50%  e  as  rodovias  por 
20%. 

O  conselheira  do  Ministé¬ 
rio  dos  Transportes  da  Ale¬ 
manha  Federal  apontou 
também  os  aspectos  positi¬ 
vos  c  negativos  da  evolução 
cios  transportes  em  seu 
pais.  Entre  os  aspectos  posi¬ 
tivos,  destacou  que  o  enor¬ 
me  aumento  da  mobilidade 
sociaeconómlca  l  r  a  n  síor- 
mou  a  indústria  automobi¬ 
lística  num  fator  primor¬ 
dial  de  crescimento  econô¬ 
mico  e  de  criação  de  novos 
empregos.  De  cada  12  tra¬ 
balhadores  alemães,  um  de¬ 
pende  direta  ou  indireta- 
mente  da  indústria  nutomo- 
bllistlca. 

Entre  os  fatores  negati¬ 
vos.  o  conferencista  citou  os 
acidentes  dc  transito,  a  po¬ 
luição  ambiental  e  sonora, 
os  engarrafamentos,  os  si¬ 
nais  de  esgotamento  das  re¬ 
servas  qaturais  de  energia 
e  do  espaço  territorial,  e  a 
tendência  dc  saturação  da 
demanda  d  e  automóveis, 
que  pode  comprometer  todo 
o  modelo  econômico  basea¬ 
do  na  indústria  automobi¬ 
lística. 

O  Sr.  Gleissner  assinalou 
também  que  os  atuais  obje¬ 
tivos  da  política  de  trans¬ 
portes  do  seu  pais  são: 
maior  economia  e  eficiên¬ 
cia.  mais  segurança,  menor 
poluição  ambiental  e  mnlor 
economia  de  energia  e  espa¬ 
ço.  Para  isso,  entre  outras 
coisas,  é  necessário  coorde¬ 
nar  as  medidas  de  distri¬ 
buição  do  espaço  e  de  pla¬ 
nejamento  urbano  com  a 
política  de  transportes,  sem 
tirar  de  cada  cidadão  ou 
empresa  o  direito  de  optar 
livremente  por  seu  meto  de 
transporte. 


Salvador  cria 

O  Prefeito  da  cidade  dc 
Salvador  i  Bahia  i,  Sr.  Clerts- 
ton  Andrade,  disse  ontem, 
no  Seminário  Internacional 
de  Transportes,  que  o  verti¬ 
ginoso  crescimento  demo¬ 
gráfico  da  cidade  está  acar¬ 
retando  o  planejamento  de 
novos  pólos  urbanos  mais 
amplos  que  a  cidade  atuai, 
os  quais  estão  ligados  ao 
centro  da  cidade  |X)r  pistas 
dc  acesso,  através  dos  vales 
antes  não  utilizados. 

Segundo  o  Prefeito,  a  po¬ 
lítica  implantada  a  partir 
da  administração  municipal 
do  Sr.  Antônio  Carlos  Ma¬ 
galhães,  aplicando  na  práti¬ 
ca  as  decisões  do  plano  Má¬ 
rio  Leal  Ferreira  ique  exis¬ 
tia  desde  1940',  mudou  o 
sentido  do  transito  urbanu. 


pólos  urbanos 

tornando  viável  a  utilização 
dos  vales  ao  redor  das  coli¬ 
nas  onde  a  cidade  dc  Salva¬ 
dor  foi  implantada,  visando 
aspectos  de  estratégia  mili¬ 
tar  da  época. 

OUTRA  VOCAÇAO 

"Salvador  ê  a  -cidade  mais 
antiga  do  Brasil,  foi  a  pri¬ 
meira  capital  do  pais  c  nas 
suas  ruas  mais  centrais 
estão  os  conjuntos  de  arqui¬ 
tetura  barroca  mais  bonitos 
do  Brasil.  Entretanto,  a  no¬ 
va  vocação  da  cidade  como 
centro  de  um  pólo  indus¬ 
triai  (Centro  Industrial  de 
Aratu  i  não  poderia  ficar 
presa  ao  seu  passado  histó¬ 
rico  nem  prejudicar  este 
acervo." 


JORNAL  DO  BRASIL 
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Dirceu  Nogueira  fas  crítica 
a  método  de  aliviar  portos 


Porto  Alegre  iSucursal)  —  O  Minis¬ 
tro  dos  Trnnsportes,  General  Dirceu  No¬ 
gueira,  comparou  ontem  o  esíorço  go¬ 
vernamental  de  desafogar  os  portos  bra¬ 
sileiros,  na  época  de  exportação  de  sa¬ 
fras.  com  "perseguir  fantasmas”.  Dis¬ 
se  ctue  uma  das  causas  do  estrangula¬ 
mento  portuário  é  a  vor.da  da  merca¬ 
doria  FOB.  o  que  impossibilita  o  contro¬ 
le  dos  navios  que  escoarão  a  produção. 

"Sc  soubéssemos  o  destino  da  ex¬ 
portação.  se  os  negócios  fossem  realiza¬ 
dos  CIF,  poderiamos  controlar  tudo,  or¬ 
ganizaríamos  melhor  e  faturaríamos  o 
frete  marítimo  que  é  sempre  multo  ele¬ 
vado"  —  afirmou.  Revelou  que  aproxi¬ 
madamente  metade  dos  navios  que  le¬ 
vam  bandeira  brasileira  são  afretados, 
e  seu  aluguel  custa  GOO  milhões  de  dó¬ 
lares  por  ano  iCr$  4  bilhões  278  mi¬ 
lhões). 

Atraso  tecnológico 

Ao  falar  a  cerca  de  150  pessoas  du¬ 
rante  palestra  que  proferiu  na  Socieda¬ 
de  de  Engenharia  do  Rio  Grande  do  Sul. 
ontem  pela  manhã,  o  General  Dirccu 
Nogueira  disse  que  a  modernização  e  a 
dinamização  do  setor  primário  permitem 
excedentes  exportáveis  que  provocam 
congestionamentos  portuários  e  exempli¬ 
ficou  com  a  soja,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
e  com  o  milho,  cuja  exportnçáo  está  di¬ 
ficultando  ainda  mais  as  operações  do 
porto  de  Santos. 

Lembrou  que  os  portos  ainda  não 
alcançaram  um  estágio  de  evolução  tec¬ 
nológica  compatível  com  o  desenvolvi¬ 
mento  Industrial  do  pais  e.  nesse  nspec- 
to,  disse  que  o  Ministério  dos  Transportes 
quer  alugar,  "para  criar  experiência, 
porque  não  há  nenhuma  no  pais",  na¬ 
vios  no  sistema  roll-on-roll-off  que  po¬ 
derão  transportar  jamantns  graneloirns 
de  tal  maneira  que  esses  veículos,  de¬ 
pois  do  desembarque,  trafeguem  até  seu 
destino  sem  necessidade  de  operações  de 
carga  e  descarga. 

Ao  definir  como  distorções  ainda 
existentes  na  legislação  a  separação  en¬ 
tre  a  estiva  e  a  capatazla.  inclusive  na 
separação  de  tarefas  <o  estivador  traba¬ 
lha  dentro  do  navio  e  chega  a  ganhar 
cinco  vezes  mnisi.  o  Ministro  dos  Trans¬ 
portes  afirmou  que  a  tendência  é  de  ni¬ 
velar  os  serviços  em  busca  de  maior  efi¬ 
ciência. 

Disse  que  os  estudos  cm  desenvolvi¬ 
mento  no  seu  Ministério  deverão  criar  a 
Portobrás  e  a  Hidrobrás.  empresas  que 
permitirão  o  desenvolvimento  do  setor 
cm  busca  cia  ampliação  c  da  qualidade 
dos  serviços  portuárias  e  da  integração 
hldroviárla  no  interior  do  pais. 

O  General  Dirccu  Nogueira  afirmou 
que  um  dos  planos  do  Ministério  dos 
Transportes  é  o  de  especializar  os  portos, 
quo  passarão  a  atuar  em  conjunto,  exem¬ 
plificando  com  o  porto  de  Paranaguá, 
que  poderá  se  transformar  num  expor¬ 


tador  de  granéis,  enquanto  que  os  por¬ 
tos  de  Imbituba  ou  cie  São  Francisco,  em 
Santa  Catarina,  ficariam  com  a  carga 
mista. 

"O  porto  de  Santos  está  estrangula¬ 
do,  disse.  E'  necessário  construir  novo 
cais,  armazéns,  silos,  dispositivos  para 
containers  e  para  carregamento  dc  ce¬ 
reais.  Mesmo  assim,  aquele  porto  não 
suportará  o  desenvolvimento  da  região. 
E'  preciso  então  criar  o  porto  dc  São  Se¬ 
bastião,  100  quilómetros  ao  Norte,  para 
atender  ao  Vale  do  Paraíba. 

Depois  de  mencionar  os  recursos  do 
Ministério  dos  Transportes  no  II  PND 
—  Crs  127  bilhões  —  O  General  Dirceu 
Nogueira  afirmou  que  Cr$  23  bilhões  se¬ 
rão  destinados  á  construção  naval  para 
elevar  a  frota  mercante  nacional  dc  4 
milhões  205  mil  toneladas,  em  dezem¬ 
bro  deste  ano,  para  9  milhões  438  mil 
toneindas  até  1D70,  Afirmou  que.  além 
de  proporcionar  a  utilização  da  mão-de- 
obra  nacional,  a  frota  brasileira  repre¬ 
sentará  grande  economia  à  Nação,  que 
gasta  I  milhão  500  mil  dólares  por  dia 
cm  navios  alugados. 

Problema  ferroviário 

Disse  que,  apesar  de  a  ferrovia  não 
ser  uma  alternativa,  mas  sim  uma  Im¬ 
posição  diante  da  crise  mundial  de  ener¬ 
gia,  o  Ministério  não  "estimulará  as  fer¬ 
rovias  em  detrimento  das  rodovias,  que 
foram  responsáveis  nos  últimos  dez  anos 
pelo  grande  desenvolvimento  interno  do 
pais." 

Declarou  que  está  prevista  a  implan¬ 
tação  dc  mais  12  mil  331  quilómetros  de 
rodovias,  que  terão  26'.;  do  próximo  or¬ 
çamento  do  Ministério.  No  setor  ferro¬ 
viário,  a  primeira  grande  obra,  a  ser  ini¬ 
ciada  em  janeiro,  é  n  construção  da  íer- 
rovia  Belo  Horizonte — São  Paulo,  que 
servirá  de  desafogo  à  siderurgia  nacio¬ 
nal.  Estará  concluída  em  três  anos  c 
custará  1  bilhão  de  dólares  iCr$  7  bi¬ 
lhões  130  milhões). 

O  General  Dirceu  Nogueira  falou  en¬ 
tão  sobre  os  estudos  desenvolvidos  vi¬ 
sando  à  homogeneidade  das  bitolas  fer¬ 
roviárias.  que  considerou  um  dos  graves 
problemas  do  setor,  alem  das  vias  per¬ 
manentes  antigas  c  da  mistura  de  ca¬ 
pacidade  de  tração.  Disse  que  das  qua¬ 
tro  bitolas  existentes  no  pais  —  lm  de 
iargura  no  Rio  Grande  do  Sul,  l,G0m  no 
centro  do  pais,  o  que  representa  lãu  do 
total.  l,44m  no  Amapá  e  0.70m  cm  Mi¬ 
nas  Gerais  —  o  dilema  é  saber  qual  das 
larguras  deverá  ser  escolhida. 

"Para  reduzir  uma  bitola  de  l.GOm 
para  l,44m  —  que  é  o  padrão  universal  — 
Leremos  que  gastar  7  bilhões  800  milhões 
de  dólares  iCr»  56  bilhõesi.  È  uma  tarefa 
para  10  a  15  anos  e,  nesse  tempo,  cria¬ 
ríamos  renlmentc  uma  terc:  i.a  bitola.  A 
tendência  6  ficar  com  l.tfflm". 


LAMPORT  &  HOLT  UNE 


DA  INGLATERRA 

—  w» roça  em  LIVERPOOL  25  de  setembro. 
GLA5GOW  1.°  dc  oulwbro  c  SWANSFA 
5  dc  oulubro  paro  o  Rio  dr  Janeiro,  Santo*» 
e  Porto  Àioore. 

PARA  INGLATERRA 

—  preioniomenip  carroçando  cm  Sanloi  paru 
HULl,  DUBLIM  c  LIVERPOOl.  Carregará  no 
Rio  de  Janeiro  25  dc  «Membro  c  Salvador 
30  dc  iotembro. 

—  corrcçrarÁ  para  LIVERPOOL  e  outro»  portes 
britânicos,  eiperado  cm  PoMo  Alegre  inicio 
de  novembro,  via  Rio  Grande  Imjaí,  Samos, 
Rio  de  Janeiro  e  Salvador. 

—  esporado  cm  Sanlos  24  de  novembro  parn 
LIVERPOOL. 


AGENTE, CIA  EXPRESSO  MERCANTIL  CEM 
Passagens  Ae'eas  v  Mantimas 
Domestica  e  Internacional 
Embratur  Cal  "A  47  GB 
Av  Rto  Branco.  25  10  1  TH  223  2130 
Telegramas  CEMIL  Telex  031333 


rW\ 

!“ef1 


rà  FROTA 
•.OCEÂNICA 
4,  BRASILEIRA  . 

''j&r 


HAMBURG-SUD 


AGENCIAS  MARÍTIMAS  S.  A. 

AV.  RIO  BRANCO.  25  -  14  *  .  TEL.  223-1865 
TELEGR.:  "SUBMULOC"  -  RIO  DE  JANEIRO 

'ZueflA.  MtlÚlÇ&U- 

HAMBURG-SÜDAMERIKANISCHE  D AMPFSCHIF  FF AHRTS- 
GESELISCHAFT  -  EGGERT  &  AMSINCK  •  HAMBURG 

SERVIÇO  DE  CRRG»  E  PASSAGEIROS  DE  HtMIURC.  IREMEH. 
ROITEROAM.  ANTUÉRPIA  PARE  0  IRASIL.  URUCUAI 
E  ARGENTINA  E  VICE  VERSA 

hius  rui  luitori:  I  oriuois  uiiwtri: 


CAP  SAM  OlEGO 


4£  Hapag-Uoyd  AG 

rnm  ilor  AnliA  a  Q.-i.J  a 


cmciois  Qi  LUH cri : 

SAUZON 

3/10 

SANTA  ROSA 

8/ II 

SANTA  CRUZ 

18/ 11 

SAUZON 

20/12 

.  I-  wt - J - - 

Serviço  regular  entre  o  Brasil  e 
Chile,  Per  ú,  Equador  e  ColõmbU 


Próxima  saída  do  Rio: 


TRANSMARES  NAVIERA  CHILENA  LTDA. 

UNHA  REGULAR  CHILENA  PARA  PUCRI0  M0NTT  C0RRAI. 

SAN  ANT0NI0.  VAIPARAISO.  tAlCAHUANO  E  ANT0FAGASTA. 

PRÓXIMA  SAÍDA  00  RIO. 


AGENTES  DA  IATA 

PASSACENS  DE  TÓ0AS  AS 
*  UNHAS  AERCAS  NACIONAIS 
E  INTERNACIONAIS 


KEELUNG. 

Também  aceitamos 
cargas  para 
INOIA,  PAQUISTÃO, 
TAILÂNDIA, 
AUSTRÁLIA, 

NOVA  ZELÂNOIA  e 
FILIPINAS. 


CARREGANDO 
NO  RIO 

"FROTATOKYO" 
21  de  setembro 
"FROTABEIRA" 

1 7  de  outubro 

DESCARREGANDO 
NO  RIO 

"ARISTOGENIS" 

1  de  oulubro 
"DRAVA" 

13  de  cutubro 
"FROTABEIRA" 
15  de  outubro 


0  COMPANHIA  élk 
5  EXPRESSO  5  A 

f  MERCANTIL  f  TA 

m.  Av.  mo  Branco.  2S  P  Ç 
"A  IO  *  andar  ¥A  M 

■  t  Tal.:  223-2130  *±2/ 


Hidroservice  comeea  a 
elaborar  anteprojeto 
do  terminal  de  Itaqui 

São  Paulo  (Sucursal)  —  A  Slderbrns,  holding 
i-stntai  para  o  setor  siderúrgico,  contratou  a  Hi¬ 
droservice  Engenharia  de  Projetos  Ltdn.  para 
elaborar  o  piano  diretor  e  o  anteprojeto  do  termi¬ 
nal  marítimo  que  servirá  á  futura  usina  de  expor¬ 
tação  de  aeo  projetada  para  instalação  em  Itaqui, 
no  Maranhão. 

O  terminal  terá  capaeldade  para  receber  3  mi¬ 
lhões  c  500  mil  toneladas  de  carvão  siderúrgico, 
além  de  outras  matérias-primas,  c  para  exportnr  4 
milhões  dc  toneladas  do  semi-acabados  de  aço,  nu¬ 
ma  primeira  fase.  Será  administrado  pela  Cia.  Do¬ 
cas  do  Maranhão. 

AMAPA  TEM  PROJETO 

A  Hidroservice  foi  contratada  também  pelo  Go¬ 
verno  do  Território  do  Amapá  para  projetar  a  im¬ 
plantação  de  um  importante  porto  cm  Macapá.  O 
plano  diretor  c  o  anteprojeto  da  obra  Jã  estão  ela¬ 
borados  e,  segundo  um  dos  diretores  da  Hidroscrvi- 
cc.  engenheiro  José  Abreu  Lima.  a  construção  des¬ 
se  porto  abre  também  uma  nova  perspectiva. 

—  O  porto  dc  Macapá  se  constituirá  numa  no¬ 
va  abertura  para  toda  a  região  amazônica,  graças  a 
excelentes  condições  hidrográficas  existentes  na¬ 
quela  área. 

A  construção  de  um  porto  pesqueiro  em  Belém 
Já  tem  um  estudo  de  viabilidade  c  dc  localização 
também  pela  Hidroservice.  Essa  empresa  prepara 
o  anteprojeto  do  terminal,  uma  das  maiores  preo¬ 
cupações  da  Sudcpe.  que  pretende  construir  por¬ 
tas  pesqueiros  em  locais  que  oferecem  condições 
propicias  para  a  indústria  do  setor. 

Armadores  dão  posse  a 
diretores  de  entidade 

Com  a  presença  do  Ministro  dos  Transportes, 
jcncral  Dirceu  Nogueira,  a  Associação  dos  Arma¬ 
dores  Brasileiros  de  Longo  Curso  empossará  na  pró¬ 
xima  segunda-feira,  às  15  horas,  sua  nova  direto¬ 
ria  com  mandato  até  agosto  do  próximo  ano.  Essa 
nova  diretoria,  que  tem  como  presidente  o  Sr,  Arl- 
oslo  Mesquita  Amado,  da  Nctumar,  foi  eleita  no 
final  de  agosto. 

Como  primeiro  vice-presidente  está  o  Coman¬ 
dante  Flávio  Gonçalves  Reis  Vianna.  da  Lolisa:  co¬ 
mo  segundo  vice-presidente.  Comandante  João  Car¬ 
los  Palhnres  dos  Santos,  da  Doeenavc;  Sr.  Wilfred 
Penha  Borges,  da  Paulista,  é  o  primeiro  suplente  e 
o  Comandante  Fernando  Saldanha  da  Gama  Frota, 
representando  a  Frota,  o  segundo  suplente.  A  asso¬ 
ciação  foi  criada  cm  julho  dc  1968. 


MOOREMcCORMACK 

//,/SJ  INCORPORATEO 


PROCEDENDE  DO  NORTE  (New  York) 
DESCARREGA 

MORMACARGO 

Oulubro,  05 

PROCEDENTE  DO  SUL  (Buenos  Aires) 
CARREGA 

MORMACDRACO 

Oulubro,  03 

New  York  —  Plúladelphia  (Norfolk  —  Ballimore) 
Optional.  (p 


VICE-PRESIDENTE  DA  REPUBLICA 
VISITA  INDUSTRIA  NAVAL 


Visando  conhecrr  ,n  b.sscs  industriai»  de  suporle  à  linplurtração  do  Plana  de  Ccmlruçóo  Nev.il  1975/79, 
promulgado  polo  Governa  Geiivl,  esteve  cm  viíila  ao  Eilaltmo  Inhaúma,  da  ISHIBRAS  -  Ishlkow/ijimA  dó 
Brniil.Esi.iIriros  S.A,,  o  Vicc-Prcsidcnte  dn  Rcoúbhca  General  Adnlbcrto  Pereira  daa  Santo»,  acomoanhicb  da 
zuíoridadci  do  ictor  de  Iranspanc  marítimo  e  ds  membro»  do  siu  Gabinete.  O:  v*5it,intcri  fcnitn  recebido» 
íjel/i  diretoria  da  ISHIBRAS.  lendo  o  Previdente  detta.  Engrtihclrc  Orlando  Bsfbosa.  apmcnUdo  uma  ecpoikio 
«obre  oi  principal»  aípccloi  da  indústrias  de  conitruçào  navnl  brasileira  e  aeu »  reí-e^cs  no  âmbito  nacional 
k  internacional,  irisando  a  economia  de  divltas,  rcmlianiet  da  entrada  em  serviço  dos  grandes  navio» 
fr.uupcf ladcros  de  gr*ri6l5  sólldot  e  liquido»  aob  nosia  bandeira. 

A  *oçjuir.  foram  pprcoMidai  ris  initahçoei  do  Ebialtíro,  noraoamente  o  novo  Dique  N.®  2,  com  capacidadu  de 
«lê  400.000  tono<ada»  cie  perle  bruto,  onde  io  acha  cm  avançado  estágio  de  comiri  cão  o  DDCEPQLO.  pri 
meiro  de  uma  »«/ ic  do  »ete  «nincraleiroí/DOtrolciroí  do  131. COO  7PB  para  n  OOCENAVE  e  a  PETROBRÁS,  pue 
serão  seguidos  psr  quatro  super-petroloiros  de  277. C00  TPB  para  a  PETROBRÀS. 

Integraram  a  comitiva  do  Vice-Presidente  da  República,  alem  do  Coronel  Waihinnion  Bsrmuric/,  Chefe  do  seu 
Oab  note,  outro»  membros  uo  Gabinete,  o  Superintendente  Nacict»*’  da  Marinha  Mercante,  Comandante  M.mocl 
Ab»Jt»,  o»  Almirantes  Gcrotd?  Monteiro  de  Barro*  Bifcncourt  e  Paulo  Carvalho  i*  Fciv.ccj  n  Silva.  rc*oec»ivn' 
mente  Dirolor-Eirccutivo  c  Chele  do  Gabinete  da  SUNAMAM,  e  Coronel  Eogard  Barrcr^  Bernardas.  Chaío  de 
Gabinete  da  Miniirio  dou  Traiuporlea.  o  Comandnnfe  Renan  Polcn.o  Tavares,  representante  lIh  SUNAMAM  em 
Brasília  r  ouiras  auloridadas. 

N r  Irro  vó  se,  d.»  cumerdíi,  o  Csmandanfc  Manoel  Abud,  o  Engenheiro  Orlando  Barbosa,  o  General  Adalberto 
Peneiro  dos  Santos  c  o  A'»nir*nfc  Anlccfo  Cru?  Stnitss.  v»cc-prcsiP2nre  da  ISHIBRAS 


\  IMPORTAÇÃO 
EXPORTAÇÃO 

Ceiio  leiie  Ó3í  Citada»  U*<tu«  da  A>nár>ca. 
Canodà  p  ü*fi^de»  Logo» 


Mb  COMMNH1A  OE  NAVEGAÇÃO  VAxilIMA 

S  ni;  ru/kuiR 

RARTIDAS  E  CHEGADAS  ' 


LINHA  BRASILEIRA  SERVINDO  ÀS  AMÉRICAS 


Sóidoi  poro  C05TA  USTE  DOS  ESTAOOS 
UNIDOS  DA  AMÉRICA 


Chegado»  de  PORTOS  DA  COSTA  LlSH  DOS 
ESTADOS  UNIDOS  DA.  AMfílCA 


Chagada 

Salda 

Chegada 

Saldo 

"DAIIIA"  Rio  24  09-74 

2S-09-74 

"ZEUS” 

Santos 

23  09-74 

08- 1074 

New  Yo’L  PhiliJiMphla,  Baltlmote 

"NETUNO"  Santos  24-0974 

Paranaguá  28-09-74 

25-09-74 

290974 

"MOSQUEIRO" 

Pio 

OS  1074 

14  1074 

Jachionvillr  New  York.  Philadjlphlí»,  Balt^more 

SrtnfGi  07’IO-74 

"ZEUS"  P.unígu*  09-10-74 

R.o  12-10-74 

08- 10-74 
ll-tO-74 
13-10  74 

"OIANA" 

Santos 

Pio 

0?  *.074 
17  10  74 

16  1074 
25-1074 

Nc-.v  YjrV.  Philfldcph.a,  Ballimore 

San*c»  25-10-74 

*'B.  ESPERANÇA"  PamnayuA  27-1074 

Rio  30-10-74 

Wirw  Yo»l.  Philadcioh  a,  Ballimore 

26-10  74 
2E-1Ü74 
31-10*74 

"BOA  ESPERANÇA" 

R  o 

S«tVQ» 

13-10  74 
19-10-74 

IS- 1074 
2SI0-74 

SERVIÇO  EXPRESSO  BRASIL/CANADÁ  e  CANADÁ/BRASIL  DIRETO 


Soido»  paro  CANADA  £  GR,  LAGOS 


Chegado»  do  CANADÁ  f  G2.  UAG05 


“AMAZÔNIA** 


Montreal. 

Wlwauket 


^**  Smios 

QU> 

Toronto.  Osveland, 

Par.maguá 
iAM  Sanlos 

Rio 


Chegada  Saida 

1 9-09-7-1  20-09-74 
21-09-74  22-09-74 
Deiroil.  Chicago. 

16-10*74  17-10-74 

1810-74  19-10-74 

20  10-74  21-10-74 


"NEGO  MAY" 


"PEDRO  TEIXEIRA"  Rio 

Santo» 


r-o  perto  22  09  71 
23-C9-74  03-10-74 


30  09-74  04-10-74 
OS- 10  74  0910-74 


MOOREMcCORMACK 


COMPANHIA  OE  NAVEGAÇÃO  MAlItIMA 

NliTUWMR 


‘  •:  ifNÀVEGAÇAOSA  ) 

,  Agentes  Gerais  no  Brasil 

|Av  Rio  Branco  25  -  7'  andar  -  Ti- 


Scrte:  Monouii  Ruu  Guilherme  Moreira,  181  firh  t  70250 
70253  •  Guonaboru:  Depot romentí»  de  Angunacão  o« 
Corgo  *  Av.  pre».  Vargu»,  487,  solos  907  910.  Ifllt.t 
223  B090  R-36  e  37  IMESAJ  2437381  •  273-098B  -  E»d. 


Tehtg  Netu»nor*u  •  Soo  Poglo.  Fitígl  -  P  mo  da  írouoiitq, 
IBú  ó-andot  Te1'  33-7o73  33-9441  -  J6- 7400  • 

SnniGi  fúial  -  éua  Auyuiio  Severo,  13.  grupos  14.  21  e  ?4 
Teh  :  ?’9?I3  •  2-S575  •  2  3794  •  Ayiritir  Gerol  not 
t.U  A  r  Nrfwmor  Intemofionni  Inc.  o/,  8rrod  Strce»  -  76fb 
F'oe»i.,N«w  Yo*l  NY  •  Ajjente  G«r«l  no  Cnnodn: 
Soflur-Moy  Shrpe-ng  Ltd.*.  1060  Utiverut/  Street, 
Montreal,  Üaebec,  HJB  JA3  -  Corada. 


243  QÇMOl 


«■Hl»  ^>H>a  ^»»H> 


■»  aim^  ■«! 


"ALI  AN  C  A" 

EMPRÊSA  DE  NAVEGAÇÃO  ALIANÇA  S.  A.  -  R  I O  D  E  J  AN  El  RO 


EUROPA 

BRASIL 

ARGENTINA 


V* 


Av.  Venezuela,  3—16  °  ao  19.°  andar  —  Caixa  Postal  588  -  ZC-00 
Tel.:  223-1975  -  Telex  714  -  SINARIUS  -  Telegr.:  SINARIUS 

MEMBRO  DAS  CONFERENCIAS 


DATAS  DE  SAIOA 


l/A— li  EXPRESSOS  VIAGEM 

••riAMENGO"  . SBE74NA 

"Maringá"  . - .  hezana 

--HAMENGO”  . I9E74MA 

"OlINDA"  . .  13E74NB 

"COPAf  ABANA" . . .  20E74NB 

-'OlINDA"  .  HE7,NB 

l/A— 4:  NORTE  DO  RRASIl  VIAGEM 


Antuérpia 


OATAS  DE  CHEGADA 


Hamburgo 


São  luí»  Sovlhamplon  Antuérpia  Roiiardam 


"GABRIEIA" 

"MANUELA" 

"GABRIELA" 

"MANUELA" 


l/A-  S-.  SUl  DO  BRASIL 


"COSMÜPOI  lT" 
"51RRA  VERDE" 
"SERRA  BRANCA" 
"COSMOPOLIT"  . 


UNHA  IIIRICA 


Butnei  Airat 


Paranaguá 


Porto  Alegro 


Rotiardam 

Breman 

13.10 

16.10 

30.10 

211 

5.12 

B.1? 

26.12 

29.12 

Broman 

Hamburgo 


São  Sobaftlião 


*'COSMONAUT" 

"PETRÔPOLIS" 

"PETRÔPOUS" 


l/A— 2:  CENTRAI  OO  BRASI*. 


Paranaguá 


Soulhampton 


Hamburgo 


"SERRA  AZUl" 
"COSMONAUT" 


l/A— 6:  UNHA 

ANGIO-HANCESA 

"C05MÜKRAT"  . 

"SERRA  DOURADA"  . 

"COSMOKRAT"  . 

"SERRA  DOURADA"  . . 


Buanot  Aíro» 


Paranaguá 

Santo» 

Salvador 

lo  Hovro 

Dunkerqua 

Antuérpto 

Rottardim 

livorpoot 

26.9 

30.10 

19.12 

25.1 

29.9 

22.10 
22.17 

28.1 

5.10 

6.11 
27.17 

4.2 

17.10 

20.11 

10-1 

18.2 

20.  !0 
23.11 

14.1 

21.2 

24.10 

28.11 

28.10 

7.12 

18-1 

25.2 

l/A— 3:  ISCANDINAVIA 


Parana-  Santo»  "ilhéu»  Salvador 
guô 


Aalbarg/ 

Norro- 

tundby 


Gstam.  M»lmO«  Rellotk  Gdyni»  Eilocolmo  Hihinqui 
burgo  _ _ _ 


"BOTAFOGO" 

"ARPOADOR" 

"AMARAltNA" 

"BOTAFOGO" 

"ARPOADOR" 


JORNAL  DO  BRASIL  Sexia-feira,  20/9/74  □  l.°  Caderno 

Dirceu  Nogueira  faz  crítica 
a  método  de  aliviar  portos 


Porli  Alegre  «Sucursal)  —  O  Minis¬ 
tro  cios  Transportes,  General  Dlrecu  No¬ 
gueira.  comparou  ontem  o  esforço  go¬ 
vernamental  de  desafogar  os  portos  bra¬ 
sileiros.  na  época  de  exportação  de  sa¬ 
fras.  com  "perseguir  fantasmas".  Dis¬ 
se  que  uma  das  causas  do  estrangula¬ 
mento  portuário  é  a  venda  da  merca¬ 
doria  FOB,  o  que  Impossibilita  o  contro¬ 
le  dos  navios  que  escoarão  a  produção. 

"Se  soubéssemos  o  destino  da  ex¬ 
portação,  se  os  negócios  fossem  realiza¬ 
dos  CIF.  poderiamos  controlar  tudo,  or¬ 
ganizaríamos  melhor  e  faturaríamos  o 
rrcte  marítimo  que  é  sempre  muito  ele¬ 
vado”  —  afirmou.  Revelou  que  aproxi¬ 
madamente  metade  dos  navios  que  le¬ 
vam  bandeira  brasileira  são  «fretados, 
e  seu  aluguel  custa  600  milhões  de  dó¬ 
lares  por  ano  (Cr$  4  bilhões  278  mi¬ 
lhões). 

Atraso  tecnológico 

Ao  falar  a  cerca  de  150  pessoas  du¬ 
rante  palestra  que  proferiu  na  Socieda¬ 
de  de  Engenharia  do  Rio  Grande  do  Sul, 
ontem  pela  manhã,  o  General  Dirceu 
Nogueira  disse  que  a  modernização  e  a 
dinamização  do  setor  primário  permitem 
excedentes  exportáveis  que  provocam 
congestionamentos  portuários  e  exempli¬ 
ficou  com  a  soja,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
e  com  o  milho,  cuja  exportação  está  di- 
íicultando  ainda  mais  as  operações  do 
porto  de  Sautos. 

Lembrou  que  os  portos  ainda  não 
alcançaram  um  estágio  de  evolução  tec¬ 
nológica  compatível  com  o  desenvolvi¬ 
mento  industrial  do  pais  e.  nesse  aspec¬ 
to,  disse  que  o  Ministério  dos  Transportes 
quer  alugar,  "para  criar  experiência, 
porque  não  há  nenhuma  no  pais",  na¬ 
vios  no  sistema  roll-oit-roll-off  que  po¬ 
derão  transportar  jamantas  granelelras 
de  tal  maneira  que  esses  veículos,  de¬ 
pois  do  desembarque,  trafeguem  até  seu 
destino  sem  necessidade  de  operações  de 
carga  e  descarga. 

Ao  definir  como  distorções  ainda 
existentes  na  legislação  a  separação  en¬ 
tre  a  estiva  e  a  capatazla,  inclusive  na 
separação  de  tarefas  (o  estivador  traba¬ 
lha  dentro  do  navio  e  chega  a  ganhar 
cinco  vezes  mais),  o  Ministro  dos  Trans¬ 
portes  afirmou  que  a  tendência  é  de  ni¬ 
velar  os  serviços  em  busca  do  maior  efi¬ 
ciência. 

Disse  que  os  estudos  em  desenvolvi¬ 
mento  no  seu  Ministério  deverão  criar  a 
Portobrás  e  a  Hidrobrás,  empresas  que 
permitirão  o  desenvolvimento  do  setor 
em  busca  da  ampliação  e  da  qualidade 
dos  serviços  portuárias  e  da  integração 
hitírovlária  no  interior  do  pais. 

O  General  Dirceu  Nogueira  afirmou 
que  um  dos  planos  do  Ministério  dos 
Transportes  é  o  de  especializar  os  portos, 
que  passarão  a  atuar  em  conjunto,  exem¬ 
plificando  com  o  porto  de  Paranaguá, 
que  poderá  se  transformar  num  expor¬ 


tador  de  granéis,  enquanto  que  os  por¬ 
tos  de  Imbituba  ou  de  São  Francisco,  cm 
Santa  Catarina,  flcarinm  com  a  carga 
mista.. 

"O  porto  de  Santos  está  estrangula¬ 
do,  disse.  E'  necessário  construir  novo 
cais,  armazéns,  silos,  dispositivos  para 
conlutners  e  para  carregamento  de  ce¬ 
reais.  Mesmo  assim,  aquele  |>orto  não 
suportará  o  desenvolvimento  da  região. 
E'  preciso  então  criar  o  porto  de  São  Se¬ 
bastião.  100  quilómetros  ao  Norte,  para 
atender  ao  Vale  do  Pnraiba. 

Depois  de  mencionar  os  recursos  do 
Ministério  dos  Transportes  no  II  PND 
—  Crs  127  bilhões  —  O  General  Dirceu 
Nogueira  afirmou  que  CrS  23  bilhões  se¬ 
rão  destinados  à  construção  naval  para 
elevar  a  frota  mercante  nacional  de  4 
milhões  205  mil  toneladas,  em  dezem¬ 
bro  deste  ano,  para  9  milhões  438  mil 
toneladas  até  1979.  Afirmou  que.  além 
de  proporcionar  a  utilização  da  mão-dc- 
obra  nacional,  a  frota  brasileira  ropre- 
sentará  grande  economia  ã  Nação,  que 
gasta  1  milhão  500  mil  dúlures  por  dia 
em  navios  alugados. 

Problema  ferroviário 

Disse  que,  apesar  de  a  ferrovia  não 
sor  uma  alternativa,  mas  sim  uma  im¬ 
posição  diante  da  crise  mundial  de  ener¬ 
gia,  o  Ministério  não  "estimulará  as  fer¬ 
rovias  em  detrimento  das  rodovias,  que 
foram  responsáveis  nos  últimos  dez  anos 
pelo  grande  desenvolvimento  Interno  do 
pais." 

Declarou  que  está  prevista  a  Implan¬ 
tação  de  mais  12  mil  331  quilómetros  de 
rodovias,  que  terão  26%  do  próximo  or¬ 
çamento  do  Ministério.  No  setor  ferro¬ 
viário.  a  primeira  grande  obra,  a  ser  ini¬ 
ciada  em  janeiro,  é  a  construção  da  fer¬ 
rovia  Belo  Horizonte— São  Paulo,  que 
servirá  de  desafogo  à  siderurgia  nacio¬ 
nal.  Estará  concluída  em  trés  anos  e 
custará  1  bilhão  de  dólares  ICrS  7  bi¬ 
lhões  130  milhões». 

O  General  Dirceu  Nogueira  falou  en¬ 
tão  sobre  os  estudos  desenvolvidos  vi¬ 
sando  à  homogeneidade  das  bitolas  fer¬ 
roviárias,  que  considerou  um  dos  graves 
problemas  do  setor,  além  das  vias  per¬ 
manentes  antigas  e  da  mistura  de  ca¬ 
pacidade  de  tração.  Disse  que  das  qua¬ 
tro  bitolas  existentes  no  pais  —  lm  de 
largura  no  Rio  Grande  do  Sul,  l,G0m  no 
centro  do  pais,  o  que  representa  15%  do 
total,  l,44m  no  Amapá  e  0.7Cm  em  Mi¬ 
nas  Gerais  —  o  dilema  é  saber  qual  das 
larguras  deverá  ser  escolhida. 

"Para  reduzir  uma  bitola  de  l,6Qm 
para  l,44m  —  que  é  o  padrão  universal  — 
teremos  que  gastar  7  bilhões  800  milhões 
de  dólares  «Crç  56  bilhões  i.  É  uma  tarefa 
para  10  a  15  anos  e,  nesse  tempo,  cria¬ 
ríamos  realmente  uma  terceira  bitola.  A 
tendência  c  ficar  com  l,60m", 


LAMPORT  &  HOLT  UNE 


"ROMN6Y" 


DA  INGLATERRA 

"RONSARD"  —  carrega  em  UVERPOOl  25  de  aciombro, 
GI.A5GOW  l.°  de  oi/iutuo  e  5WAMSEA 
5  de  oulubro  paro  o  Rio  de  Janeiro,  Santos 
c  Porio  Alegie. 

PARA  INGLATERRA 

"ROMNEY"  —  pre&anicmcnie  carregando  em  Santo*  p.ira 
HUll,  DUBLIN  e  UVERPOOL  Carroçará  no 
Rio  de  Janelio  25  de  iclcmbro  e  Salvador 
30  dc  setembro. 

RON5ARD  '  ~  carregarÁ  para  LIVERPOOL  e  outro»  porioi 
britânico*,  ciperado  cm  Pomo  Alegre  Inicio 
de  novembro,  víd  Rio  Grande  Iraj.tí,  Santos, 
R*o  dc  Janeiro  e  Salvado» . 

"RAEBURN"  —  cspsrõrio  cin  Santos  24  de  novembro  para 
UVERPOOL. 


AGENTE  CIA  EXPRESSO  MERCANTIL  CEM 
Passagens  Aereas  e  Marítimas 
Doméstica  e  lnler nacional 
Embratur  Cat.  "A"  47  GB 
Av.,Rio  Branco,  25-10  Tr-I  223-2130 
Telegramas  CEMIL  Telex  031333  , 


"RAEBURN" 


X 


HAMBURG-SÜD 


AGÊNCIAS  MARÍTIMAS  S.A. 

AV.  RIO  BRANCO,  25  .  14.*  .  TEL.223-U65 
TEIEGR.:  "SUBMULOC”  -  RIO  DE  JANEIRO 

HAMBURG-SÜDAMERIKANISCHE  D AMPf SCHIF FFAHRTS- 
GESE11SCHAFT  -  EGGERT  &  AMSINCK  -  HAMBURG 

SERVIÇO  0E  CARGA  t  PASSAGEIROS  DE  NAMIURG.  IREMCN. 
R0TTER0AM,  ANTUÉRPIA  PARA  D  BRASIL,  URUGUAI 
E  ARGENTINA  E  VICE  VERSA 

siiDis  rim  LUHori:  I  chigmis  u  europa- 


cHicâois  u  lunofâ: 

SAUZON 

3/ 10 

SANTA  ROSA 

a/ li 

SANTA  CRUZ 

ÍB/Il 

SAUZUN 

20/12 

Hapag-Uoyd  AG 


Serviço  regular  enlre  o  Brasil  e 
Chilo,  Pbtli,  Equador  e  Colômbia 


Próxima  saída  do  Rio; 


TRANSMARES  NAVIERA  CHILENA  LTDA. 

UNHA  RSGULAR  CHILENA  PARA  PUERE0  MONTE  CORRAl 
SAN  ANTONIO.  VAIPARAISO.  lALCAHUANO  E  ANTOr AGASTA. 

PRÓXIMA  SAIBA  00  RIO. 


AGENTES  DA  IATA 

PASSAGENS  0C  IODAS  RS 
'  TINHAS  AEREAS  NACIONAIS 
E  INTERNACIONAIS 


HONG  KONG  e 
KEELUNG. 

Também  aceitamos 
cargas  para 
INDIA.  PAQUISTÃO, 
tailAndia, 
austrAlia. 

NOVA  ZELÂNDIA  e 
FILIPINAS. 

CARREGANDO 
NO  RIO 

"FROTATOKYO" 

21  de  setembro 
“FROTABEIRA" 

17  de  outubro 

DESCARREGANDO 
FIO  RIO 

“ARISTOGENI5" 

1  de  outubro 
"DRAVA" 

13  de  outubro 
"FROTABEIRA" 

15  de  outubro 


2**^  ?á 
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I.  TaL:  203-3110  Kj  5 


Av.  Alo  Branco.  25 
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Ttl.:  293-2130 


_ V  2  °  Cliché _ 

Senador  quer  mais  dados 
sobre  compra  de  vagões 
na  Romênia  e Iugoslávia 

Brasília  i  Sucursal  >  -  O  Senador  Flanco  Mon- 
toro  «MDB-SPi  voltou  ontem  a  uma  denúncia  há 
dias  formulada  quanto  à  compra  dc  vagões  ferro¬ 
viários  pelo  Brasil  na  Roménia  e  Iugoslávia  e  en¬ 
caminhou  ú  Mesa  do  Senado  um  requerimento  de 
informações  ao  Ministério  do  Transporte.  Trata-se 
da  aquisição  de  5  mil  900  vagões,  decidida  pela 
Rede  Ferroviária  Federal  cm  março  último. 

O  pronunciamento  do  Senndor  paulista  susci¬ 
tou  apartes,  prinelpalmenle  dos  Srs.  José  Sarnel 
lArena-MAt  e  Vasconcelos  Torres  lArenu-RJ)  e 
um  discurso  do  Sr.  Enrico  Rezende  «Arcna-ES«. 
Segundo  este,  a  denúucia  truz  implícitas  insinua- 
çucs  quujuu  a  probidade  govuinamenuui. 

Kcajusliiniculo 

A  compra  de  200  mil  toneladas  de  trilhos  e  30 
mil  toneladas  de  dormentes,  na  Polónia,  pela  Rede 
Ferroviária  Federal,  teve  seus  valores  reajustados 
de  46  milhões  700  mil  dólares  para  68  milhões  600 
mil  dólares,  revelaram  ontem  fontes  oíiciais. 

O  fato  é  atribuído  ao  "aumento  dos  custos  in¬ 
ternacionais."  O  reajuste  será  concretizado  por  ter¬ 
mo  aditivo  ao  contrato  firmado  entro  a  Rede  e  a 
empresa  poloncsu  SLalcxporl,  em  junho  do  ano 
passado. 

O  adicional  financiado  das  importações  conta¬ 
rá  com  aval  da  União,  concedido  em  regime  de 
prioridade  peia  Secretaria  de  Planejamento  da 
Presidência  de  República.  A  RFF  vem  encontrando 
certa  dificuldade  na  aquisição  de  material  ferro¬ 
viário  de  origem  siderúrgica,  devido  à  pequena  dis¬ 
ponibilidade  dos  mesmos  —  e  consequente  eleva¬ 
ção  de  preços  —  no  pais  c  no  mundo.  Além  da 
Polónia,  a  RFF  conseguiu  reccntcmentc  adquirir 
trilhos  na  Iugoslávia  e  no  Japao. 

Hidroserviee  conieca  a 
elaborar  anteprojeto 
do  terminal  de  Itaqui 

São  Paulo  (Sucursal  i  —  A  Slderbrás,  holding 
estatal  para  o  setor  siderúrgico,  contratou  a  HÍ- 
droservice  -  Engenharia  de  Projetos  Ltda.  para 
elaborar  o  plano  diretor  c  o  anteprojeto  do  termi¬ 
nal  marítimo  que  servirá  à  futura  usina  de  expor- 
tação  de  aço  projetada  para  instalação  em  Itaqui 
no  Maranhão. 

O  terminal  terá  capacidade  para  receber  3  mi¬ 
lhões  e  500  mil  toneladas  de  carvão  siderúrgico, 
além  dc  outras  matérias-primas,  e  para  exportar  4 
milhões  de  toneladas  de  semi-acabados  de  aço,  nu¬ 
ma  primeira  fase.  Será  administrado  pela  Cia.  Do¬ 
cas  do  Maranhão. 


ECC pfÇJá! A/i  Cf.', C S  E  UAVIOS  |5 


VICE  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA 
VISITA  INDÚSTRIA  NAVAL 


meir0  de  ume  tsrle  de  sete  imne.dleitos/oeltolo.ros  dc  131.  COO  tPB  peta  a  DOCENAVE  c  »  PT  1  El  OBRA r-  '  e 
icteo  tCíjuidoi  pa,  qual, o  juocr-pclroleiro»  dc  377.000  1PB  pata  a  PETROBRAS. 

r'S“"  "  conilllva  do  Vlio-Prca.donin  d»  República,  alem  do  Coionel  Washington  Bermudcc,  Chefe  cie  seu 
S"';  ““"f  '"«"'bfoi  do  Gabinete,  o  Suporimendonic  N.scíbm;  da  fAarlnha  Mercante,  Comandante  Manoel 
Abud.  os  Almirantes  Getaldo  Momolrts  de  Battos  Bittencourt  e  Paulo  Ctli.aino  da  Fcrssca  e  Silvo  toso-cliv.* 
G^  rete  "^ 0rrv,?Cn  ,,V°  I *  N*  Ue  C“b]nrt,r  d*  SUN  AM  AM,  o  Co/onel  Ecigard  Barteto  Borrardes.  Clsotc  de 
Bru!  lia  o  doolrVt  àJ,o,'d‘,des!'>rnP0  ''  °  Co"’a'’d'lnle  Ba"in  r*'"'<»*  'OUresomamc  da  5UNAMAM  cm 

Pemtià0^'' "“““i*1'*  0  Comandante  Manoel  Abud.  o  Fngcnhn.ro  Orlando  Barbosa,  o  General  Adalberto 
cr°”*  0o*  a«»n»oi  e  o  Aimirwite  An«r.cio  Oui  Samoi,  vleo-prosidanie  d,»  ISHIBRAS. 
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IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

CcPê  l*lie  dei  {tyioot  Un.de»  da 
Conodo  €  Gi  »*tde  \  Lago» 


LINHA  BRASILEIRA  SERVINDO  ÀS  AMÉRICAS 


^COMPANHIA  0E  NAVEGAÇÃO  MARÍTIMA  ! 

NETIMMR  í 

RARTIDAS  E  CHEGADAS  ^ 

D  AS  AMÉRICAS  X 


MOOIlE-McCOBMACK 


/////;/  INCORPORATED 


PROCEDENDE  DO  NORTE  (New  York) 
DESCARREGA 

MORMACARGO 

Oulubro,  05 

PROCEDENTE  DO  SUL  (Buenos  Aires) 
CARREGA 

MORMACDRACO 

Outubro,  03 

New  York  -  Philadelphia  (Norfolk  —  Baltimore) 
Optlonal. 


Sòldoi  poro  COSTA  IÍSTE  OCS  ESTADOS 
UNIDOS  DA  AMERICA 


DAtllA  P,o  24  09*74  30-03  74 

New  Yor).  Pniladnlphta.  Ballmiorr 

"NETUNO"  Santos  2J.07.74  25  W-7J 

P,tf,rna,tui  2B-OV-74  29-09-74 

iaeksottvilíe,  New  Yorlt,  Pnii.idelph,..  Baltimore 

Sanius  07  10-7a  OBIO-74 
“i£US"  Pjt,imuç,.,«  09-10-74  11-10-74 

Rio  12  10-74  13.10*74 

New  Vori .  Ph,l,tde;phia,  Ballnrtore 


Ch-gadai  de  PORTOS  DA  COSIA  U5I1  DOS  ! 

ESTAIXI5  UNIPOS  DA  AMERICA _ j 


28  09-74  00-10-74 


"MOSQUEIRO" 


"í.  ESPERANÇA" 


S.mtcs  25-10-74  26-10*74 

Paranaguá  27*10*74  26-10*74 

Rio  30-10*74  31*10*74 


New  York,  Phtladclph.a,  Baltimore 


"BOA  ESPERANÇA"  Rio 

Sentas 


05  10*74  14*10  74 


09*10*7.1  16  10*74 

17  10*74  25  10*74 


13*10*74  16*10*74 
19,10*74  25*10*74 


SERVIÇO  EXPRESSO  BRASIL/CANADÁ  e  CANADÁ/BRASIl  DIRETO 


Soidoi  paro  CANADA  í  GR  LAGQ5 


Chegado»  do  ONADÀ  t  GB.  LAGOS 


"AMAZÓNIA"  SatiIo* 

Chegtda 

•  9-09-74 

•  ( 
20-09-74 

!>’ 

Chaguda 

S4id* 

Rio 

21-09.74 

22-09-74 

NEGO  MAY" 

Rio 

no  p o»io 

2209-74 

tVmrre/il.  lotonfo,  Clevetand, 
Milweukte 

PriitlnKyui 

Dcrroà, 

)6  10-74 

CldcAgo, 

17-10-74 

Santos 

23-09-74 

03  10/4 

**f.  TEIXEIRA"  Sflnioi 

18-10-74 

19-1074 

"PEDRO  TEIXEIRA" 

Rio 

30*09*74 

0<-t0-74 

Monr/eal 

20  10*74 

31*10*74 

Sfnios 

05  10*74 

09*10*74 

MOORE-McfiORMACK 


(NAVEGAÇAO  S  A  I 
Agentes  Gerais  no  Brasil 

I  Av  Rio  Branco,  25  7*“andar  -  Tcl 


243-09101 


M^COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  MARÍTIMA  Nri„,nwic  .  Stl0  Pc,,0.  .  p,oc„  dct 

ItPM  |lB|.  I'|  I  álil  d||%  Itu  C-  ü-tdur  -  Trlt  33-767 J  -  33-9461  -  36*7460  . 

I  Suiniot,  Filial  -  Ri,u  Auguifo  ScvciG.  1J,  .jiupot  H,  21  c  24 

■  ■■■  ■  w  Telia.  2*9718  •  2-5525  *  2-3794  .  Agenir  Gcrol  no» 

Sede:  Monou»:  wq  Guitheime  Moreira,  181  -  Tcl».-;  20259  F  U  A  i  Nelumor  InternoLiomil  *nc.  ó7,  firond  Street  •  2òfH 

20253  •  Guoftobarai  Drpartomenio  de  AngarÊoçòo  d*  Floot,,New  Yarli  -  NV  ■  Agente  Gcrol  ito  Canudo: 

Canja  -  Av.  Pm.  Vnrgo»,  482.  »olot  907.  910.  Teíi.t  Sngufntjy  Shiaping  L*d :  1060  Univefsity  Slreef. 

223-8090  R-J6  c  37  (M£SA|  243-7381  *  223-0988  -  E«td.  Montreal,  Qgcoec,  H3B  3A3  •  Canoda, 

. ^-«It.t^ttM^,,,,^-»,,,, 


"ALIANÇA" 

EMPRÉSA  DE  NAVEGAÇÃO  ALIANÇA  S.  A.  -  RIO  DE  JANEI  RO 


EUROPA 

BRASIL 

ARGENTINA 


OATAS  OE  SAIOA 


l/A-l:  EXPRESSOS 


r* 


Av.  Venezuela,  3  —  16  °  ao  19.®  andar  —  Caixa  Postal  588  —  ZC-00 
Tel.:  223-1975  -  Telex  714  -  SINARIUS  -  Telegr.:  SINARIUS 

MEMBRO  DAS  CONFERENCIAS 


Paranaguá 


OATAS  0E  CHEGADA 


Hamburgo 


"FIAMENGO”  . 

•'MARINGÁ**  . 

"FLAMENGO"  . 

"OLINDA"  . 

"COPACABANA" . 

"OLINDA"  . 


18E74NA 

UE74NA 

I9E7JNp% 

13E74N9 

20f7dN8 

14E74N8 


l/A-4:  NORTE  DO  BRASIL 


"GABRIEIA** 

"MANUELA" 

"GABRIELA" 

"MANUELA" 


L/A-  S:  SUL  DO  BRASIL 


"COSA^POHT"  ., 
"SERRA  VERDE"  .. 
V5ERRA  BRANCA" 
"COSMOPOUT" 


UNHA  IBÉRICA 


"COSMONAUT" 
■•PETRÓPOLI5"  . 
"PETRÔPOUS"  . 


BuÉiiot  Alre» 


Pânnâf uá 


R«ní« 

Cabtdtlo 

N«t«| 

Forfaltia 

São  luís 

Soufhamplon  Antuérpia 

Roltordam 

Bromtn 

Hamburgo 

9.9 

18.9 

25,9 

22.9 

27.9 

10.10  11.10 

13.10 

16.10 

20.10 

2,10 

6.10 

9.10 

11.10 

14.10 

27.10  2B.10 

30.10 

2  11 

6.11 

7.11 

11. U 

13.11 

15.11 

18.11 

2.12  3,12 

5.12 

8,12 

12.12 

26.11 

30.11 

2.12 

4.12 

7.12 

22.12  23.12 

26.12 

29.  lí 

3.1 

\ 

Rio  Grjndé 

Forlo  Alegro 

Antuérpia 

Retiordam 

Bromou 

Hamburgo 

1U9 

31.8 

9.10 

12.10 

15.10 

18.10 

5,10 

36.9 

1.11 

4.11 

7.11 

10.11 

5.11 

28.10 

1.12 

4.12 

7.12 

10.12 

4.12 

27.11 

1.1 

4.1 

7.1 

10.1 

Sio  Sibiiiiio 


l/A-Bi  CENTRAI  00  BRASIL 


"5ERRA  AZUL" 
••COSMONAUV* 


L/A-4:  UNHA 

ANOIO.FRANCESA 


lutnoi  Aires 


"COSMUKRAT"  ... 
“SERRA  DOURADA" 
“COSMOKRAT"  .... 
"SERRA  DOURADA" 


Faranagwá 

Santa» 

Salvador 

Southampton 

Hull 

6.10 

4.12 

21.9 

19.11 

12.10 

10.12 

26.10 

24.12 

27.10 

26-1? 

R,  Granda 

Paranaguá 

Santo» 

Salvador 

Lo  H.vro 

Dunliorquo 

21.9 

26.9 

39.9 

5.10 

*17.10 

20.10 

— 

33.10 

22.10 

6.M 

20.11 

23.11 

16.12 

19.12 

22.  M 

27.12 

10.1 

14.1 

22.1 

25.1 

28.1 

4.2 

IB.2 

21.2 

Antuirfit 


Hamburgo 


llvtfpeol 


l/A-J;  ESCANDINAVIA 


"BOTAFOGO" 
“ARPOADOR" 
••AMARAI  INA" 
"BOTAFOGO" 
"ARPOADOS"  . 


Parana¬ 

guá 

Santo» 

Ilhéu» 

Salvador 

Bergen 

0*lô 

Aalhorg/ 

Norra- 

lundby 

Aarhu» 

Copo. 

nhaguo 

Golom. 

burgo 

Malmoo 

Rottock 

Gdynio 

Etlocolmo  HoUinqui 

"6.8 

T5.B 

10.9 

22.9 

19.9 

139 

20.9 

14.9 

22.9 

10.10 

8.10 

7.10 

evtl 

evtl 

u7)o 

18.10 

15.10 

evtl 

28.10 

22.10 

_ 

3.11 

18.11 

Cvlt 

20.11 

22.11 

evíl 

evtl 

24.11 

29.11 

26.11 

ev«l 

27.11 

18.11 

30.11 

14.12 

evíl 

16.12 

18.12 

«%f< 

evtl 

70.12 

76.12 

22.12 

evtl 

32.12 

18.12 

— 

31.12 

14.1 

es  ii 

16.1 

18.1 

evtl 

«vil 

20.1 

26.1 

22.1 

evíl 

Letras  de  Câmbio 


SEDE  FORTAllZA  Cf  ARA  Run  Maior  facundo  SOO 
RfPtlESf  ruIACÒf  S  IJHAhlllAOf  Selot  AuMiquw  Sul 

tilo.  v  A  -  ( Uitluo  Mi.u.ie*  «o  ihilntufior  -  5*  anda» 

«10  Of  JANEIRO  r.B  AvonuTaRxl  Branco  147-14  dliAn 
SAOPÃSAQ  SP  R,m  <!»•  ll.ipelinrrWia  224  14“  anda. 


BANCO  DO  NORDESTE  DO  BRASIL  SA. 

Sociedade  de  Capital  Aberto  -CGCMf  N"07  237  373 


Ajudando  a  construir  um  grande  Nordeste  para  um  Brasil  maior 


JORNAl  DO  BRASIL 


16  -  ECONOMIA 


Sexta-feira,  20/9/7<l  P]  I  °  Cudcrno 


Governo  da  Bahia 
acredita  nas  suas 
reservas  de  cobre 


njorme  economico 

Hipóteses  sobre 
taxas  de  câmbio 


Os  polos  de 
desenvolvimento 
da  Amazônia 


bua  Vicia 


J  RORAIMA 


J» 

Citdc«  nt. 


Banqueiros  familiarizados  com  ne¬ 
gócios  de  cambio  derain  esta  semana 
uma  interpretação  pragmática  ao  11  Pla¬ 
no  Nacional  de  Desenvolvimento  —  PND, 
e  chegaram  a  conclusões  significati¬ 
vas  sobre  o  que  se  pode  esperar  em  ter¬ 
mos  de  desvalorização  do  cruzeiro  este 
ano. 

Sem  que  se  queira  aumentar  o  coe¬ 
ficiente  de  críticas  que  parece  florescer 
por  toda  a  parte  neste  ano  atípico  aqui 
e  pelo  resto  do  mundo,  é  pelo  menos  in¬ 
teressante  registrar  as  observações  de 
empresários  que  costumam  também  ser 
políticos  e,  por  isso,  nunca  se  esquecem 
daquela  máxima  famosa  segundo  a  qual 
o  segredo  é  a  alma  do  negócio. 

Até  agora  a  taxa  cambial  foi  modi¬ 
ficada  em  12,46%,  tomando-se  em  con¬ 
sideração  o  valor  do  dólar  em  cruzeiros 
em  janeiro  passado  (CrS  6,30)  e  a  nova 
taxa  divulgada  esta  semana  (Cr$  7,13) 
ambas  para  venda. 

No  II  PND,  o  Produto  Interno  Bru¬ 
to  para  este  ano  é  estimado  em  78  bi¬ 
lhões  de  dólares.  O  PIB  da  ano  passado, 
segundo  os  dados  da  Fundação  Getúlio 
Vargas,  elevou-se  aos  CrS  477  bilhões, 
podendo-sc  portanto  prever  que  com 
uma  taxa  de  inflação  de  33 V,  (como  tem 
sido  estimada  em  termos  aproximados 
pelo  Governo),  em  valores  corrigidos  o 
PIB  se  elevará  em  1974  aos  CrS  634  bi¬ 
lhões.  Se  a  economia  crescer  10%,  o  va¬ 
lor  final  do  "PIB  ficará  em  redor  dos  CrS 
697  bilhões. 

No  Plano  de  Desenvolvimento,  o  PIB 
c  estimado  em  CrS  7S5  bilhões,  a  preços 
de  1975.  Isto  leva  a  crer,  portanto,  que  a 
diferença  entre  os  preços  de  1975  e  os 
preços  deste  ano  gira  em  redor  dos 
12,6% .  Ou  seja,  o  equivalente  à  diferen¬ 
ça  entre  o  valor  do  PIB  deste  ano  (a  pre¬ 
ços  deste  mesmo  ano)  e  aos  preços  de 
1975, 

O  Plano  nào  explica  os  78  bilhões  de 
dólares  encontrados  para  o  valor  do  Pro¬ 
duto  Interno  Bruto  em  dezembro  próxi¬ 
mo,  embora  faça  referência  a  uma  taxa 
de  CrS  6,776  estimada  pelo  IPEA  para 
1973. 

O  cálculo  hipotético  da  t  a  x  a  de 
cambio  que  produziria  os  7S  bilhões  de 
dólares  do  PIB  deste  ano  pode  entretan¬ 
to  ser  feito,  desde  que  se  divida  o  valor 
do  PIB  em  cruzeiros  ( CrS  697  bilhões  em 
termos  reais )  pelo  valor  em  dólares  <7S 
bilhões).  Da  taxa  encontrada  deveria  se 
deduzir  o  aumento  de  preços  (cerca  de 
12c,)  estimado  para  1975. 

Para  quem  nào  queira  esquentar  de¬ 
masiadamente  a  cabeça  isso  significaria 
uma  taxa  dc‘CrS  7,S05  em  dezembro  para 
o  dólar  (taxa  de  venda)  implicando  por¬ 
tanto  uma  variação  adicional  até  o  fim 
do  ano  em  torno  de  9,5' ! .  Se  isso  ocorrer, 
o  dólar  entra  novamente  na  competição 
pela  captação  de  poupança,  pela  boa  ta¬ 
xa  de  juros  oferecida. 

Se  os  78  bilhões  dc  dólares  previstos 
para  o  PIB  deste  ano  forem  divididos 
pelo  valor  real  em  cruzeiros  (CrS  697  bi¬ 
lhões)  sem  levar  em  conta  a  variação  de 
preços  em  75.  a  nova  taxa  deveria  ser  es¬ 
timada  em  CrS  8,93,  o  que  significa  um 
aumento-  de  25,24' i. 

Muitos  analistas  que  têm  dedicado 
algum  tempo  à  análise  desse  documento 
divulgado  pelo  Governo  acham  difíceis 
os  tempos  para  as  profecias,  em  parti¬ 
cular  quando  se  referem  aos  preços.  A 
fixação  de  uma  meta  de  12' ,  de  aumen¬ 
to  cm  1975,  por  exemplo,  só  poderia  ser 
considerada  como  uma  espécie  de  wisli- 
íul  thinking. 

Outras  pessoas,  que  se  dedicam  mais 
a  análise  política,  acham  também  que 
os  cuidados  com  os  quais  a  adminis¬ 
tração  passada  evitou  o  engajamento  de 
suas  metas  em  planos  mais  gerais  expli¬ 
ca-se  pela  dificuldade  em  conduzir,  na 
prática,  objetivos  difíceis.  Objetivos  esses 
que  a  velocidade  com  a  qual  se  movem 
os  fatos  pode  tornar  pouco  factíveis. 

Ê,  evidentemente,  uma  questão  de 
estilos. 


obrigação  tratar  esses  as¬ 
suntos  com  o  necessário  si¬ 
gilo".  disse. 

Sobre  as  afirmações  dr 
geofísico  Carlos  Alberto 
Dias,  disse  preferir  acredi¬ 
tar  que  elas  foram  mal  in¬ 
terpretadas.  "de  vez  que  to¬ 
dos  sabem  que,  somente  o 
método  geofísico,  nada  con¬ 
clui  sobre  as  possibilidades 
de  uma  resci  .  a." 

—  Tanto  é  assim,  que  no 
liltinio  ano.  o  mesmo  espe¬ 
cialista  f  o  1  interpretado 
quando  afirmou  existir  800 
milhões  dc  toneladas  dc  co¬ 
bre  r-.  Bahia.  Em  parti¬ 
cular  somente  os  dados  de 
sondagem  podem  scr  leva¬ 
dos  a  lério  em  quantifi¬ 
cação  de  reservas.  Mas  con¬ 
cluo,  que  se  todos  os  gran¬ 
des  grupos  que  éxploram 
cobre  no  mundo  jã  revela¬ 
ram  interesse  pelo  cobre  da 
Bahia,  as  possibilidades  não 
devem  ser  tão  pequenas. 

Revela  o  secretário  Mas- 
enrenhas,  que  o  problema 
é  saber  o  que  de  fato  Já  foi 
íelto  dc  pesquisa,  "até  por¬ 
que  uma  concentração  dc 
cobre  metálico  como  a  exis¬ 
tente  na  zona  entre  1%  e 
1,5%  se  depreende  que  não 
so  de  recursos  financeiros, 
mas  tempo  —  no  qual  se 
trabalhe  seriamente  —  são 
necessários  para  dimensio¬ 
nar  essas  reservas. 

O  projeto  aprovado  para 
a  Caraíbas  nctais,  cm 
1070,  representava  a  ln- 
v  ião  de  Cr$  <170  milhões, 
qne  a  preços  dc  hoje  de¬ 
vem  significar  cerca  de  CrS 
1  bilhão. 


Salvador  (Sucursal)  —  O 
Governador  Antônio  Carlos 
Magalhães  garantiu  ontem 
que  as  resc-vas  dc  cobre 
baianas  foram  devidamente 
estudadas  pelos  órgãos  pró¬ 
prios.  sobretudo  pela  Sude- 
nc  quando  nprovou  o  proje¬ 
to  da  Caraíbas  Metals,  bem 
como  pola  área  competente 
do  Ministério  das  Minas  e 
Energia,  "dai  preferir  acre¬ 
ditar  em  tais  estudos  e  não 
nas 'revelações  do  professor 
da  Universidade  Federal  da 
Bahia." 

A  declaração  do  Governa¬ 
dor  do  Estado  é  n  propósito 
das  afirmativas  feitas  pelo 
cientista  d  a  Universidade 
Federal  da  Bahia,  Sr.  Car¬ 
los  Alberto  Dias.  no  Encon¬ 
tro  Latino-Americano  d  e 
Geofísica,  segundo  as  quais 
as  jazidas  de  cobre  na  re¬ 
gião  de  Caraíbas,  no  Nor¬ 
deste  da  Bahia,  são  muito 
pequenas  para  Justificar 
grandes  investimentos  na 
exploração  do  minério. 
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A  ocupação  do  território  é  uma  das  preocupações  do  Polamazônia ,  que  terá  15  pólos  de 
desenvolvimento.  Belém  e  Manaus  integram  o  Programa  dc  Desenvolvimento  Urbano 


Projeto  Aripuanã  liga  o 
Centro-Oeste  à  Amazônia 


Mercedes 
investe  na 
pecuária 


AS  RESERVAS 


Segundo  o  Secretário  das 
Minas  c  Energia  do  Estado, 
Sr.  José  Mascarenhas,  so¬ 
mente  a  própria  Caraíbas 
Metals  S/A  terá  condições 
de  Informar  de  fato,  quais 
são  ns  reservas  pesquisadas 
até  o  momento.  "Como  seus 
relatórios  são  encaminha¬ 
dos  ao  DNPM,  esta  seria  a 
outra  fonte  de  informação, 
mas,  via  de  regra.  Leni  por 


O  Projeto  Aripuanã  será  um  dos  florestas  de  rendimento,  com  o  que  os 

principais  fatores  dc  ligação  da  Re-  projetos  ficarão  condicionados  às  exi- 

giâo  Centro-Oeste  com  a  Amazônia  géneias  de  regeneração  conduzida  e  de 

Legal,  assumindo,  importantes  carac-  reílorestamento  com  espécies  nobres, 

teristicas  de  ocupação  do  território,  O  Projeto  Aripuanã  tem  por  ob- 

de  explora.ção  de  riquezas,  dc  seguran-  jctivo  iniciar  um  programa  de  pes¬ 
ca  nacional  e  de  pesquisas  do  trópl-  quisas  de  recursos  naturais  em  um  dos 

eo  único,  soube-se  ontem.  Parte  do  municípios  de  maior  extensão  territo- 

Programa  de  Póios  Agropecuários  e  rlal  do  pais  <  cerca  de  140  mil  km2». 

Agrominorals  da  Amazónia  (Polama-  que  apresenta  grandes  reservas  natu- 

zóníai.  cm  número  de  15,  o  projeto  rals. 

contará,  em  sua  ctapn  final,  com  260  O  programa  de  pesquisas  com- 

mil  hectares  de  terras  disponíveis.  preenderá  levantamento  de  recursos 

minerais,  com  a  utilização  do  mate- 
Um  dos  objetivos  do  Polamazò-  ríal  colhido  pelo  Projeto  Radam; 

nia  c  o  de  transformar  a  exploração  aprofundamento  das  pesquisas  mine- 

madeireira  numa  atividade  planejada,  rais  e  dc  pesquisas  florestais,  entre 

institucionalizada  e  permanente.  O  outras.  Serão  elaborados  projetos  es- 

que  se  pretende  é  a  racionalização  da  pedais  referentes  às  culturas  perma- 

exploração  madeireira  da  região,  des-  nentes  que  podem  dispor  de  condições 

locando-se  a  ênfase  para  a  exploração  favoráveis  na  região,  cm  face  das  ca¬ 
dê  florcsíiis  de  terra  firme.  Para  tan-  racteristieas  de  clima  e  solo:  cacau, 

to,  deverá  ser  adotado  o  sistema  de  guaraná,  café  c  outras. 

Como  será  o  Polamazônia 

Doce  e  a  Alcan,  dos  Estados  Unidos; 

8  —  Amapá  —  é  o  projeto  da  Ico- 
mi.  do  Grupo  Antunes,  de  exploração 
de  manganês,  c  de  madeira  i  projeto 
Brumasa,  também  do  Grupo  Antu¬ 
nes»; 

D  —  São  Luis  —  construção  de 
uma  usina  siderúrgica  (em  Itaqul», 
para  a  exportação  de  semi-acabados; 

1Ü  —  Pré-Ámazòniu-Murunhense 
—  projeto  de  colonização; 

11  —  Aragnaia-Tocantlns  —  pro¬ 
jetos  de  colonização  e  de  agrope¬ 
cuária,  com  o  apoio  a  estudos  sobre  o 
aproveitamento  hídrico  da  área.  No 
rio  Tocantins,  serão  construídas  duas 
usinas  hidrelétricas,  uma  em  Tucurui 
e  a  outra  em  São  Félix; 

12  —  Xingu-Araguaia  —  projetos 
agropecuários; 

13  —  Juruena  —  projetos  agrope¬ 
cuários; 

14  —  Aripuanã  —  colonização  c 
pesquisas  minerais:  inclui,  ainda,  pro¬ 
gramas  especiais  na  área  energética, 
florestal  e  de  aproveitamento  dc  ter¬ 
ras; 

15  —  Marajó  —  agropecuária. 


Brasília  e  Recife  (Sucur¬ 
sais  i  —  O  vice-presidenic 
ria  Mercedes  Benr,  do  Brasil, 
Sr.  Werner  Jesscn.  manifes¬ 
tou  ontem,  em  Brasília,  ao 
Ministro  do  Interior,  Sr, 
Maurício  Rangei  Reis.  o  in¬ 
teresse  de  sua  empresa  m 
Investir  em  projetos  agro¬ 
pecuários  na  Amazônia. 

Como  providência  ini¬ 
cial.  o  Sr.  Rangel  Reis  acer¬ 
tou  com  o  dirigente  da  Mer¬ 
cedes  Benz  a  ida  de  um  re¬ 
presentante  da  empresa  n 
Belém  do  Pará.  objetivando 
entendimentos  diretos  com 
o  superintendenlc  da  Su- 
dam.  Sr.  Hugo  de  Almeida, 
para  um  acerto  da  locali¬ 
zação  do  futuro  projeto 
agropecuário. 


A  produção  brasileira  de 
aço  em  lingotes  deverá  se 
situar  em  7  milhões  576 
mil  toneladas  esle  ano.  to- 
nianclo-sc  por  base  a  pro¬ 
dução  dos  primeiros  oitos 
meses,  que  somou  4  milhões 
587  mil  134  toneladas.  No 
mês  do  agosto  foram  produ¬ 
zidos  G4Ü  mil  c  384  tonela¬ 
das,  informou  ontem  o  Ins¬ 
tituto  Brasileiro  dc  Siderur¬ 
gia  i  IBS  i . 


Em  relação  ao  periodo  ja¬ 
neiro/agosto  de  1973,  a  pro¬ 
dução  destç  ano  de  aço  cm 
lingotes  está  maior  e  m 
1(1,1%.  Com  referência  ao 
ferro-gusa,  a  produção  cres¬ 
ceu  7.8%.  De  janeiro  a  agos¬ 
to  desle  ano  foram  produzi¬ 
das  3  milhões  861  mil  Bi‘3 
toneladas,  contra  3  milhões 
581  mil  755  toneladas  no 
ano  passado.  A  produção  dc 
agosto  foi  de  458  mil  413 
toneladas. 


O  Sr.  Werner  J  e  s  s  e  n 
anroveitou  sua  visita  no  Mi¬ 
nistério  do  Interior,  para 
ajustar  com  Maurício  Ran¬ 
gel  Reis  a  entrega,  no  mês 
de  outubro,  em  São  Paulo, 
de  um  caminhão  utilitário, 
fabricado  peia  Mercedes 
Benz,  e  que  será  doado  pela 
empresa  ao  Projeto  Ron¬ 
dou,  O  Ministro  prometeu 
comparecer  á  solenidade  de 
entrega  do  veiculo  e  mani¬ 
festou  seu  Interesse  em,  na 
ocasião,  fazer  unia  visita  às 
instalações  industriais  d  a 
empresa,  em  São  Bernardo 
do  Campo. 


O  Programa  de  Póios  Agrope¬ 
cuários  e  Agromlncraís  da  Amazónia 
(Polamazônia»  compreenderá  15  pro¬ 
jetos,  que  são  os  seguintes: 

1  —  floiidõnia  —  mineração  de 
cassilcrita  com  vistas  à  produção  de 
estanho; 

2  —  Acre  —  desenvolvimento  da 
produção  de  borracha,  através  do 
Programa  Nacional  da  Borracha 
( Probori ; 

3  _  Jurun-Solimôes  —  a  raciona¬ 
lização  da  exploração  madeireira  é  o 
principal  projeto  previsto  para  a 
área; 

4  —  Roraima  —  projetos  agro¬ 
pecuários  : 

5  _  Trombetas  —  trata-se  da  ex¬ 
ploração  da  bauxita  existente  na  re¬ 
gião,  Iniclalmcnte  para  exportação,  e 
depois  para  a  produção  da  alumina 
e  poslcriormente  de  alumínio. 

(1  —  Tupajós-Xlngu  —  projeto  dc 
colonização  em  Allamíra  e  em  San¬ 
tarém,  e  dc  borracha  perto  de  Santa¬ 
rém; 

7  —  Carajás  —  exploração  de  mi¬ 
nério  de  ferro  pela  Cia.  Vale  do  Rio 


BANCO  DO  BRASIL  S.  A 


Assembléia  Geral  Extraordinária 
Edital  —  l.°  Convocação 


Soo  os  Senhora*  Acionista*  do  Banco  do  Brasil  S.A.  convidados 
para  a  Aáseinbteid  Goi.il  Extraordinária,  a  realizaste  no  edifício 
de  soo  tede  jociol,  nc&io  Capital,  às  15  horas  do  dia  26  de  se¬ 
tembro  dc  1974,  cm  primeiro  convocação,  para  deliberar  sobre: 

â)  homologação  do  aumento  do  capital  aprovado  pela  As* 
scmblèia  Geral  Extraordinária  de  IB  de  seiembro  de  1973, 
loülmenie  mtegrahzado; 

bi  aumento  do  capital  social  do  Cr$  2.880.000.000,00  para 
CrS  5.760.000.000.00  —  com  a  consequente  alteração  cio 
artigo  4o  dos  Eslaíulot  -  mediante  bonificação  de  75%, 
com  distribuição  de  2.160.000.000  de  ações  novas,  pro- 
porcionjlmente  às  categorias  —  ordinárias  nominativas  e 
preferenciais  ao  portador  —  atualmente  possuídas  pelos 
Acionistas,  c  chamada  complementar  de  capital  de  25%, 
mediante  subscrição  dc  720.000.000  de  ações  pelo  seu 
valor  nominal; 


O  Ministro  Maurício  Ran- 
gel  Reis  presidirá  hoje.  às 
10  horas,  no  Recife,  a  reu¬ 
nião  extraordinária  do  Con¬ 
selho  Deliberativo  da  Sudc- 
ne.  onde  serão  debatidos  a 
evolução  c  a  aluai  situação 
da  economia  nordestina,  o 
detalhamento  d  e  progra¬ 
mas  setoriais  para  a  região 
e  os  objetivos  do  II  Plano 
Nacional  de  Desenvolvi¬ 
mento,  no  Nordeste. 


O  encontro  contará  com 
a  participação  do  Ministro 
da  Saúde,  Sr.  Mario  Macha¬ 
do  de  Lemos,  do  presidente 
do  Banco  do  Brasil,  Sr.  An¬ 
gelo  Calmou  dc  Sá,  dos  go¬ 
vernadores  nordestinos  e 
segundo  a  Sudene,  tratará 
d  e  assuntos  estritamente 
técnicos,  não  se  permitindo 
o  acesso  da  imprensa.  Por¬ 
tarias  de  importância  para 
o  Nordeste  deverão  ser  assi¬ 
nadas  na  reunião,  de  acor¬ 
do  com  Informação  do  Su¬ 
perintendente  José  Lins  de 
Albuquerque,  que  se  esqui¬ 
vou  de  antecipar  o  seu  teor. 


cl  eleição  de  quatro  Diretores  —  que  já  se  encontram  no 
exercício  <fd  função  por  força  de  convocação  pela  Direto* 
ria,  nos  lermos  dc  disposição  eitalulária  —  para  complc* 
mentor  mandatos, 

d)  assuntos  de  inioroise  geral  da  Sociedade. 

Sc  não  houvor  “Quorum"  par  a  a  realização  da  Assembléia, 
fica  desde  |á  marcada  a  data  dc  3  de  outubro  dc  1974,  em  igual 
local  e  ho’j,  para  a  segunda  convocação,  e,  se  necessário,  o  dia  9 
de  outubro  dc  1974,  também  no  mesmo  local  e  hora,  para  a 
terceira  e  última  convocarão.  A  partir  do  dia  26  de  setembro  de 
1974,  até  a  realizaçao  da  Assembléia,  ficarão  suspensas  as  frans* 
ferèncias  dc  ações. 


CRÉDITO,  FINANCIAMENTO 
^  E  INVESTIMENTOS 

Empresa  associada  ao  Banco  Brascan  de  Invesiimenio  S.A. 

Rio  de  Janeiro  -  Rua  da  Candelária  60  -  6®  andar.  Tel.:  223*1627. 


Brasillar  16  do  setembro  dc  1974 


ANGELO  CAIMON  DE  SÁ 

presidente 


Os  armadores  niiidum 


O  Ministro  Dirceu  Nogueira  dará 
posse  na  próxima  segunda-feira  ao  novo 
presidente  da  Associação  Brasileira  dos 
Armadores  de  Longo  Curso,  Ariosto 
Amado  (Netumar).  Da  diretoria  farão 
parte  ainda  como  vice-presidentes  os  Co¬ 
mandantes  Flávio  Gonçalves  Reis  Viana 
(Lolisa)  c  João  Carlos  Palhares  dos  San¬ 
tos  (Docenavc),  como  primeiro  e  segun¬ 
do  suplentes  estarão  Wilfrcd  Penha  Bor¬ 
ges  (Paulista)  e  o  Comandante  Fernan¬ 
do  Saldanha  da  Gama  (Frota  Occanica). 

A  propósito  dc  Marinha  Mercante: 
o  Governo  norte-americano,  através  da 
Maritime  Administration  c  de  sua  pró¬ 
pria  Marinha,  entraram  num  programa 
conjunto  de  cinco  anos  de  pesquisas  pa¬ 
ra  ajustar  a  frota  mercante  aos  objetivos 
logísticos  do  pais,  considerando-se  uma 
hipotética  necessidade  de  mobilização 
militar  dos  sistemas  civis  de  transporte. 
O  projeto  obviamente  vai  influir  sobre  os 
tipos  de  navios  e  sistemas  dc  containcri- 
zaçúo  em  uso. 


Denasa 


Em  cumprimento  a  disposição  da  Banco  Central  do 
Brasil  —  Resolução  n.°  293  —  Informamos  as  loxas  que 
passaram  a  vigorar  a  partir  de  23  de  julho  de  1974: 


Resumo  do  Balancete  em  30  de  agosto  de  1974 


BANCO  DENASA  DE  INVESTIMENTO  S.A. 


Passivo 


420,000 
301  046 
324  192 
17.846 
7  143  432 
2  361  229 
257.510 


CAPITAL 

RESERVAS  PARA  AUMENTO  DE  CAPITAL 
OUTRAS  RESERVAS  E  PROVISÕES 
FUNDO  DE  AMORTIZAÇAO 
DEPÓSITOS 

OUTRAS  EXIGIBILIDADES 
RESULTADOS  PENDENTES 


Taxe  maxima  cm  vigor  para  360  dias  e  dc  34% 
para  operccoes  que  envolvam  coobrigações  por  aceitei  em 
leiras  de  câmbio.  Enfrctanio,  essa  laxa,  c  mernmcnie  índi- 
caiiva,  pois,  dependendo  d.is  características  de  operação 
o  Bancc  estudará.  por,  cede  caso.  melhores  condições. 


DISPONIBILIDADES 

EMPRÉSTIMOS 

—  A  Longo  Prazo 
A  Indústria 

Ao  Comercio 
Á  Agropecuária 
Para  Serviços  Básicos 
A  Instituições  Financeiras 
A  Outras  Atividades 

—  A  Mádio  Prazo  (A  Agropecuária) 

—  A  Curto  Prazo  (Para  Capital  de  Trabalho) 
OUTROS  CRÉDITOS 

IMOBILIZADO 
RESULTADOS  PENDENTES 

TOTAL 


DENASA  -  DESENVOLVIMENTO 
NACIONAL  S.A. 

Crédito,  Financiamento  e  Investimentos 


Multiplicadores  para  operações  dc  crédilo  ao  consumidor; 
a  partir  de  agosio/74. 


TOTAL 


Fortaleza  (Ce  ).  10  de  setembro  ue  lí 
FRANCISCO  MOACvn  DE  SOUZA 
Cnefe  da  DivisAo  de  Contábil  ..'j-c  -  DICON 
Técnico  cm  Contabd.dade  -  CRC  •  Ce  r  09EI 


ANIONIO  NILSON  CRAVEIRO  HOLANDA  -  prcsidente- 
VVALf RIDO  SALMITO  FILHO-  Deelnf  EDISON  DE  SOUZA  IEAO  SANTOS  •  Direlor 

JOAQUIM  BATISTA  FERNANDES -Diretor  MURILIO  BORGES  MOREIRA- Dirciur 


Faixas 

Pífio 

Multiplicadores 

i 

59,49 

ii 

61,88 

ui 

24  meies 

64  25 

IV 

66,33 

V 

69,26 

JORNAL  DO  tit/Sli 


0  Caderno 
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Arroz  terá 

estoque 

regulador 


Paulinelli  garante 
que  carne  e  leite  não 
serão  aumentados 


^ao  i  amo  ve  problemas 
para  o  país  aproveitar 
altos  preços  do  acúcar 


aneeiro 


Porto  Alegre  (Sucursal  l 
—  O  Instituto  Rlograndcn.sc 
de  Arroz  começou  a  embar¬ 
car  ontem  nesta  cidade  a 
primeira  partida  dos  222 
mil  c  500  sacos  de  arroz 
destinados  a  formar  um  es¬ 
toque  regulador  na  Guana¬ 
bara  c  que  serão  colocados 
no  mercado  de  acordo  com 
as  necessidades  do  Estado 
em  garantir  o  abastecimen¬ 
to  do  produto. 

Pelo  navio  São  Marcos, 
que  deverá  zarpar  hoje  pa¬ 
ra  o  Rio,  serão  enviados  50 
mil  sncos  de  arroz,  dos 
quais  28  mil  e  500  serào  em¬ 
barcados  em  Porto  Alegro 
r  o  restante  cm  Rio  Gran¬ 
de.  Na  segunda-feira  come¬ 
çará  a  ser  carregado  o  na¬ 
vio  !,nnra,  com  22  mil  c  500 
sacos,  e  no  dta  25  o  navio 
Muturazzo  embarcará  mais 
70  mil  sacos  no  porto  local 
e,  posteriormente,  outros  80 
mil  cm  Rio  Grande. 

SAO  PAULO 

Além  da  Guanabara,  por 
determinação  do  Ministério 
da  Fazenda  e  do  Ministério 
da  Agricultura,  também  o 
Estado  de  São  Paulo  será 
beneficiado  com  a  formação 
de  um  estoque  regulador. 


TAXAS  ANUAIS  DE  DESCONTO 


Os  preços  da  carne  e  leite 
não  sofrerão  aumenlos  a 
curto  prazo,  segundo  infor¬ 
mou  ontem  o  Ministro  Aly.s. 
sou  i'unllut’111.  da  Agricultu¬ 
ra.  após  reunião  mantida 
com  os  produtores  dos  P.r  ri¬ 
dos  do  Rio  de  Janeiro  e  p.- 
p  rito  Santo,  na  Dclc  milsi 
Estadual  do  Ministério,  na 
Guanabara. 


—  Embora  cu  reconheça 
que  a  remuneração  atual 
não  seja  estimulante  para 
o  setor,  tendo  os  aumentos 
nos  custos  de  produção 
anulado  os  reajustes  Já  con¬ 
cedidos.  acredito  que  seria 
imprudente  elevar  o  preço 
da  corne  —  acrescentou. 


srrtuBM 


Aplicação  ele  recursos  IVcço  <lo  dinheiro 


E»l«t  ião  ••  principal»  eltarnstiva»  pari  aplica* 
cõa»  em  titulo»,  alam  da»  Boltx»  da  Valore»  «  da 
emissão  da  novos  papai». 


A  isquir  o  cvtln  de  dinheiro  a  cwrtmlmo 
tP,  no  marcado  finaruaiio. 


D  Mercado  dc  LTN 


Foram  •»  seguintes  a;  taxas  mcif-ae  de  fimincMi 
71-Mio,  »  iur tisbòna  ptiiro.  rm«o  instituições  com 

jojico'1  np»  teçjuinlBs  popé>,: 

Tifwlo  Um  dia  Ooi»  dia» 


ITN 

OíflN 

OR1MG 

trifa  CArrbio  e  CDB 

EiolroLrã» 

Xerox 

UM5P 


O  mercado  de  trocas  de  retervas  {edernii  «ifravè: 
de  tbeciuM  do  Banco  do  BraM,  p,»ra  cobertura  por 
um  d:,,  da»  perd.it  na  coniOEmacuo  do»  b«neots  co 
mcrcUjs.  .»p»  esentou-te  onloin.  procurado  no  nkio 
doa  nepÓD'0»,  com  a»  taxo»  na  hix.i  dc  1 ,33 3 0  ao 
Cjiu  rapid.imoni^  n  1,40%,  e  fechou  equilibra, 
do  no  nivel  de  1,20%  ao  m«í. 

O  mercado  d*  tliequ-r»  m»í?rou-SB  procurado  na 
aberJutn,  ontem.  Dcvdo  a  troca  dc  po»  coei  com  o 
Bjrico  do  Brasil,  a»  ln*lltulçôis*  bancária»  logo  sal- 
oairtm  seu»  comprmniuo».  e  o  enoque  passou  a  a?» 
oferecido.  O  recoiiiirnento  do  FGTS  não  atesou  o  ríí* 
lomj.  que  apr«.f,cntoir»»e  mais  liquido  que  os  dln» 
anijilcrç).  «aes.v  4,  rcii-ad»  dc  Crí  JíO  níllhòe* 
do  leilão  sorraiii  I.  O  volume  de  opcncões  com 
cheques  somou  ontem  CrS  666  milhões  e  9  mil.  con- 
lorrt.-  amostraoem  lotn.x»de  p?|»  And>mè. 

A  irotilr  a  tiua  medi»  mensal  de  roninb^Made 
en  opernçòei  ccn»  cheque»  do  Banco  do  Braâilt 

Prato  *  Taxa 


Vida  em 
São  Paulo 
aumenta  23% 


Exportadores  dizem  cpi 
IBC  vendeu  2,7  niilliões 
de  sacas  com  desconto 


Vencimento 


Compra 


20/09 
25  09 
0?  10 
09/10 
16/10 
1B  10 
23  10 
30  '0 
Có'11 
1-3  11 
20/ 1 1 
rt  n 

04  12 

n/12 

18/12 


São  Paulo  i Sucursal»  — 
Nos  oito  primeiros  meses 
deste  ano  o  custo  de  vida 
em  são  Paulo  elevou-se  a 
23%.  segundo  Informou  on¬ 
tem  o  IPE  —  Instituto  de 
Pesquisas  Econômicas  d  a 
Universidade  dc  São  Paulo 
que.  em  convênio  com  a 
Prefeitura,  elabora  mensal- 
menie  o  Índice  dc  preços  ao 
consumidor.  Em  agosto,  o 
nivel  médio  dos  preços 
apresentou  aumento  dc 
1.0  Ví  tendo  sido  o  item  ali¬ 
mentação.  com  um  cresci¬ 
mento  de  2, 5 Vi.  o  principal 
responsável  pela  taxa  final 
do  índice.  Dos  101  itens  pes¬ 
quisados.  128  apresentaram 
elevações  de  preços.  25  per¬ 
maneceram  estáveis  e  38 
baixaram. 

No  grupo  dos  produtos 
alimentícios,  revelou  o  IPE, 
o  maior  crescimento  verifi¬ 
cou-se  entre  os  industriali¬ 
zados  (5.0%).  em  decorrên¬ 
cia.  príncipalmente.  dos 
acréscimos  ocorridos  n  o  s 
preços  do  açúcar  e  café 
(10.3”>  e  óleos  (12,2%  l. 

EM  MINAS  SOBE  2.8  VI 

Belo  Horizonte  (Sucursal) 
—  O  custo  de  vida  em  agos¬ 
to  nesta  Capital  subiu  2,8%, 
segundo  o  Instituto  de  Pes¬ 
quisas  Econômicas  e  Admi¬ 
nistrativas  dc  Minas  Gerais. 
O  indlce  acumulado  deste 
ano  passou  para  23.1%,. 

No  item  alimentação  na 
residência,  o  maior  aumen¬ 
to  foi  o  dos  produtos  indus¬ 
trializados  ( 3,2%  i ,  tendo 
havido  um  decréscimo  dc 
0,07%  nos  produtos  in  im¬ 
itira.  No  item  produtos 
não  alimentares,  o  maior 
aumento  foi  o  dos  serviços 
públicos  e  de  utilidade  pú¬ 
blica:  4,9%. 


O  Ministério  da  Fazenda 
emitiu  ontem  nota  oficial 
afirmando  que  o  Governo 
decidiu  não  prorrogar  o 
prazo  ele  vencimento  da  pri¬ 
meira  parcela  dos  financia¬ 
mentos  concedidos  pelo 
Banco  do  Brasil  nos  frigorí¬ 
ficos  que  participam  do  pla¬ 
no  de  estocagem  da  carne 
e  que  sc  vencerá  no  próxi¬ 
mo  tliit  30. 

O  total  da  divida  dos  fri¬ 
goríficos  chega  a  CrS  450 
milhões  que  deverão  ser  pa¬ 
gos  em  três  parcelas.  A 
prorrogação  havia  sido  piei- 
teada  pcios  frigoríficos  pa¬ 
ra  compensar  a  redução  do 
nivel  de  suas  atividades  de¬ 
corrente  do  sistema  de  sus¬ 
pensão  dos  abates  destina¬ 
dos  aos  centros  cousumldo- 
ros,  tendo  contado  a  princi¬ 
pio  com  parecer  favorável 
das  autoridades. 


Diz  n  nota: 

—  Mas.  a  prática  dos  pre¬ 
ços  acima  des  estabelecidos 
pelo  Governo,  e  a  cobrauca 
por  jora  cln  nota  oficial,  e 
a  preferência  peia  comer¬ 
cialização  através  de  distri¬ 
buidores  autônomos,  moti¬ 
varam  que  as  autoridades 
não  prorrogassem  o  venci- 
mentu  no  próximo  dia  30. 

Quanto  aos  demais  paga¬ 
mentos  —  acentua  a  nota 
—  poderão  ser  adiados,  de¬ 
pendendo  da  normalização 
do  mercado  c  a  manu¬ 
tenção  dos  níveis  de  preços 
de  CrS  5.20  e  CrS  d. 50/ Kg/ 
CIF/varojo.  respectiva - 
mente  para  o  quilo  do  dian¬ 
teiro  «carne  de  segundai,  n 
do  Lraselro  icuriie  dc  pri¬ 
meira  i  bovinos.  Além  desses 
fatores,  as  autoridades  le¬ 
varão  em  consideração  o 
comportamento  dos  distri¬ 
buidores  e  suas  relações  com 
os  frigoríficos. 


Financiamento 

externo 

E  Mercado 


latra»  Tributávai* 


a  lorma  aos  contratos,  segundo  fonte.s  liga- 
das  aos  importadores,  estabelece  que  o  preço  de 
venda  será  fixado  com  base  nas  médias  mensais 
do  mês  anterior  no  da  compra  dos  preços  indicati¬ 
vos  da  Organização  Internacional  do  Café  para  os 
tipos  "outros  suaves"  e  "robustas",  calculados  na 
proporção  de  60  e  40%,  respectiva  mente.  A  média 
final  representa  o  desconto  concedido  peio  IBC. 

CONDIÇÕES 

Os  seis  contratos  de  rornecimenlo  teriam  sido 
assinados  com  a  General  Foods,  para  1  milhão  400 
mil  sacas  de  verde  e  300  mil  sacas  dc  solúvel;  Fol- 
ger,  para  600  mil  sacas  de  verde;  American  Coffec, 
80  mil  sacas;  Nestlc  c  Haag.  da  Alemanha,  200  mil 
sacas;  com  torreladores  da  Suécia,  para  120  mil 
sacas;  e  com  a  Polônia,  para  00  mil  sacas. 

Não  foram  reveladas  as  condições  de  cada  ope¬ 
ração,  mas  é  provável  que  haja  pouca  variação,  pe¬ 
lo  menos  no  mercado  americano.  A  forma  de  con¬ 
trato  adotada  pelo  Instituto  estabelece  que  "o  IBC 
dará  conhecimento  <a  cada  importadon  dc  todos 
os  esquemas  de  acordo  que  porventura  venha  ela¬ 
borar  para  o  mercado  americano,  fncuitando  «a  ca¬ 
da  um  deles! ,  desde  que  se  enquadre  nos  termos  dos 
esquemas,  a  se  beneficiar  das  condições  dos  mes¬ 
mos  para  o  restantes  das  compras  a  serem  efetua¬ 
das  no  presente  acordo." 

Os  contratos  são  válidos  por  12  meses,  n  par¬ 
tir  de  1  de  setembro,  "podendo  ser  renovados  por 
mais  três  períodos  anuais," 


23/(0 
30/10 
04  1) 
13  (1 
20  II 
27  II 
04/12 
11/12 
18/12 


europeu 

LiiMttM  (E.-pccisl  par.  o  JB!  _  Colares  de 
fecho  momo  do»  niocoa»  no  mercado  ouropeu,  entemt 

Dólares/francos  suíço»; 


□  Títulos  tle  crédito 


2  9900  flutuando 


Dólar  et/Maicoa: 

2  6575  -  2 

Oàlarm/Ubra»  «tterlinati 
2  3150  -  2 

Ta*»»  mdicariv*»  o»r» 

nóhren/f.  Suíços: 

1  mq 

2  mês*» 

3  mesei 

6  roc  se» 

I  ano 


O  mercado  de  Ob^cjnçòo»  RcalustáveU  do  Te¬ 
souro  Nacional,  apretcniou-te  oniem,  comprador  e 
muito  movimentado.  Houve  multa*  splicocòt:»  dc 
cHenfes  pa*a  a  virada  dp  mês  *  pata  financlamtnli» 
•  curto  prazo.  O»  negócios  em  financiamento»  por 
um  dia  abriram  aiios,  2.50%  *o  mê»  r  incharam 
a  1,60%.  para  segurd.vfütra  em  tomo  de  1.40%  t. o 
mcs. 

As  Obrigação»  do  R'o  Grande  do  Sul,  tiveram 
muito»  negócio»,  com  a»  taxes  de  finaneíamnnro  10 
ponto»  acima  doa  títulos  federais.  Ai  Obrigações 
«Mineiras  também  foram  multo  movimentaria»,  c  pero 
exçafenle  estudo  d*  liquide»,  oferecendo  boas  qn- 
fant-V)*  aos  hvMfldcrei,  estão  sendo  as  mais  oro- 
curarias  no  mercado. 

O  merendo  de  Leira»  de  Cambio  moalrou-st 
muito  procurado  ontem  principaimonte  para  o»  pru* 
zps  do  1 20  a  ISO  dia»,  com  preferencia  para  oi  pa¬ 
peia  Wgado»  •  grupos  forte». 

Esta»  lie  ên  ]«aat  mamai»  de  rentcoilldade  re- 
gistradai,  ontem,  para  oi  titu  os  negociado»  no 
mercado  aborto: 


Oòla»iM/M.vcofi 

1  m« 

3  mesei 
3  meses 
6  meses 
1  ano 


Certificada*  cl*  depósito»  colado»  peta  A»»oc'a- 
çõo  Internacional  do»  Operadorc»  dc  «sfcado*. 


Perspectiva  de  alta 
tira  óleo  do  mercado 

Com  n  noticia  divulgada 
ontem  do  aumento  no  preço 
dos  óleos  vegetais,  o  produ¬ 
to  Jú  começa  n  desaparecer 
das  prateleiras  dos  super¬ 
mercados.  As  grandes  orga¬ 
nizações  como  o  Disco.  Peg- 
Pag  e  Sendas  só  estão  ven¬ 
dendo  uma  marca,  o  óleo 
Violeta.  Nas  Casas  da  Ba¬ 
nha  da  Zona  Sul  ainda  se 
encontrava  óleo  Salada  e 
Violeta  e.  na  Casa  Galo 
Marti,  dc  Copacabana,  a 


□  Eurndólar 


A  tdKi  interb.mcár  a  do  Cambio  d«»  londr«a, 
K?  mercudo  do  eur.-dòlfli  fechou,  onlcrni,  para  o 
p.-Miadc  d?  ôci-  mesej  em  12  5/16*;,.  Pm  dólore». 
Ir  tf  kc»  auko»  p  ma  ico»  foi  o  «oyuintç  o  »cu  com 
PCN  nnnto: 

Dálarst: 


mercadoria  já  estava  em 
falta. 

Para  os  gerentes  dos  su¬ 
permercados  a  falta  do  pro¬ 
duto  é  em  consequência  da 
renovação  dos  estoques  e 
que,  por  simples  coincidên¬ 
cia  ocorreu  justamente  no 
dia  em  que  os  produtores 
pleiteiam  reajuste  no  preço 
do  óleo.  Enquanto  isso.  um 
funcionário  da  organização 
comentava  que  o  óleo  esta¬ 
va  estocado  "lá  dentro.” 


FROJETO 


D  Mercado  ile  obri^acoes 
e  (lebênltires 


Sete  dtita 

1  niCi 

2  meses 

3  niósis 
6  n»er-c» 

1  ano 

tranco»  tuiçoi 

1  mós 

y.  mcs*» 

1  mrttt 
6  niff-is 
1  «no 


I-ondrcs  (AP-JBi  —  Os  paises  produtores  de 
café  acertaram  ontem  um  programa  de  renegocia¬ 
ção  destinado  a  estabelecer  um  terceiro  Acordo  In¬ 
ternacional  do  Café.  para  30  de  setembro  de  1976. 

O  programa  estabelece  maio  ou  abril  do  próxi¬ 
mo  ano  como  data  limite  para  o  término  das  ne¬ 
gociações.  Inclui  também  a  prorrogação  por  dois 
anos  e  tem  o  objetivo  de  permitir  aos  61  paises 
membros  da  organização  obter  as  confirmações  ne¬ 
cessárias  dc  seus  respectivos  parlamentos. 


foram  as  isgulnte»  as  cotaçáea  mêd-as  p&rs  . 
debenturos  nogociadar  ontem  no  mcr:«do  abcMo: 

Titulo  Compra  Venda 

Xerox  Cr$  103,40  - 

Eletrob'á»  (NNO)  66°  ó  67% 

Eletrcbrás  (PQfcl  66%  67% 

Clfftrobri»  <53U|  66%  67% 

EIctrobrt  (VXZ)  66%  67 % 

P'c»robf.H  ÍAABBCO  66%  67% 

Elctroivás  (DD  a  GG)  66%  67% 


Marco»; 


Os  negócios  a  termo  «tiveram  com  boa  movi¬ 
mentação.  ontam,  com  grande  concentração  noa 
papei  s  de  empresa»  eítatai».  Nolou-«e,  também, 
procura  de  financiamento  de  posição  em  alguns 
papè‘»,  com  vtndaa  a  vista  e  comprn  *  termo.  O» 
princioa*»  dc»NWiues  foram  Banco  do  Bc.míI  ON  a 
170  dia»,  com  270  ml|  titulo»,  Docat  antlqa»  OP  a 
30  dia*,  ccro  115  mil  titulo»,  Bflivco  do  Brasil  PP 
c/O  a  30  dlai.  com  40  titulo»,  Petrobris  PP  c/B/S 
a  30  dia»,  com  60  mil  titulo»  e  Banco  do  Brasil  PP 
c  D  a  60  dia»,  com  26  m<l  titulo»  trrnsaclonadot- 

Foram  os  seguinte»,  cm  resuma  par  papé1»  e 
praio»  cie  vencimento,  o»  neuório»  reaüzados  oniem 
no  Rio: 


Câmbio 

D  Ouro 


MANTEIGA  data  I0kg) 

Com  5«t 
Sem  Sal 

OVQS  iCx.  30  dl) 

Extra 
Grande 
Medi  o 

AVfS  ABATIDAS  (p.kg.) 
frango 


•õin  no  boleiim  de  omcm  da  Bolsa  de 
Mircrdoria»  quo  deu  o  m  v  nento  tíi 
u«i  ma  rerç«s-foira. 


londrt»  lAP.JBJ 
dò>rit  pjr  onça: 

l3«dr»?| 

Pari, 

FranVfurf 

Zurique 

Honu-Kcng 

Beirulo 


851,85 

52  25 
52,45 

52,50 

B52,70 

853,20 

B53.70 


Ei»  e  coihçoo  do  ouro  cm 


Recife 


Cota«;õe»  do*  prlrv:lpai»  produto» 
agrícolas  no  mercado  atacndltta  do 
Rio,  ontem,  tegundo  dado»  fornecido» 
peio  SIM  A. 

ARROZ  (Sc.  601  g; 


Rtcif*  (Sucursall  —  Cotoçôrs  do» 

p*  nr  pi  »  produtos  agricota^  cio  Pttr- 
nanmuco  no  mercado  aiacaditta  detla 
Cap-tfil,  ontem,  psra  aac.n  dc  60  aui- 
io:,  tegunoo  informações  da  Coias 

C*ti 

COMPRA 

CrS 

A  cucar  72,CO 

Arro?  170, C0 

feijão  120.00 

Fd rinha  de 
Mandioca  65.00  70.C0 

CEBOLA  [CrS  43.03  (min)  CrS  60,00 
ímàx.)  CrS  90,00  (min.)  Cr$  96,00  (máx.) 


149.25 
154.14 
151,27 
149,00 
144,95 

4  768,00  dotares  por  f.g. 

1=1  Taxas  de  câmbio 


Chicago  (AP-J8!  -  Cotacõ*»  fur-.j  » 
n?  feebamenio  da  Bolsa  de  Mcrcadc- 
rLt»  de  ChUngo  cnicmr 

V'N.0A  TRIGO  -  Dóiare»  por  Uushal  -  .. 

V*  ?7,22kg. 

1M'bS  SEÍJ  «3» 

,30  Sn  DIZ- 

(30.00  MAR.  44,60 

MA!.  4630 

JUL  44.40 

MtlHO  -  DòUiros  p;r  bu»hal  - 

25,-tóWg 

SET.  34.00 

DEZ.  34,30 

MAR.  35.20  1/2 

MM.  35,80 

JUL.  36, *0 

SOJA  Oõhre»  par  bulhei 
27.2Vkg. 

73  70 

MOV.  75,30 

JAN.  76,10 

MAR.  77,30 

AAAI.  78.20 

JUL  78,60 

MM.  Mi,.  AOO.  73  20 

CrS  CrS  SET.  75,70 

ÓLEO  DE  SOJA  —  Ccnlavc»  dc  dó* 
m  por  bbrepcio  -  453gr. 

200  210  SET.  39,25 

QUT.  38,70 

IB0  200  DEZ*  37*®5 

JAN.  37.35 

55  65  MA?.  36.75 

MAJ.  36,35 

JUL.  35,70 

180  210  35«25 

5<T.  34,80 

160  160  FARELO  DE  50JA  -  Dólares  por  to- 

•Ui!  da. 

SET.  150,00 

*>  J2  OUT.  147.50 

OEZ.  155.00 

156.50 
162^0 
165  00 

171.50 


Banco  Brasil 

ON  30  5,04  5.04  5.04  10O00 

Binco  BresU 

ON  120  5.45  5.38  5.42  270  924 

Banco  Brasil 

ON  60  5,10  5.10  5,10  8  000 

Brai"  Brasil 

ON  90  5.26  5.25  5.76  20  000  Central  (GECAM! 

a  dl  moeda  norte- 

PP  C/Otv  30  6  92  6.86  6,89  40  000  CrS  7,090  para  c 

®4r_'L°  operacôas  cam  fc 

x  M  60  7,07  26  COO  p»r|  rcpsiie  t  G 

B:nr.o  Bréstl 

.  %Y"'.  90  7,12  7-'2  7''3  ,00CI>  O  iiVfm.  b, 

'?P°E,r'Õiv.  90  7.04  7.C4  7.04  4  030 

*PP°  Ex/01.  30  4,62  4.75  6.77  18  500  Ap"°  n°  ***** 

ftanxo  firofll 

PP  Ek/0ív.  120  7,2?  7.22  7,22  6  OCO 

B.  Mineira 

OP  IB0  0.98  0.96 

Omig  PP  ISO  0.98  0.98 

S.  Crua  OP 

C>Div.  120  3.11  3,11  3,11  16  540 

S.  Crua  OP 

C/Div  60  2.99  2,99  J.99  30  000 

Ooc^s  Antiga* 

OP  30  4.46  4.37  4,4?  115  030 

De:.»a  Antiga* 

OP  60  4.52  4,51  4.52  20  000 

Fertiaul  PP  120  2,23  7.23  2,23  20CC0 

Kelson,  PP  40  1.36  1.36  1.34  40  CÕO 

t.  American*! 

O"  40  3  14  3,13  3.13  25  000 

Mli b  e  PP  60  0,98  0.98  0,98  40  COO 

Mesb.a  OP  60  0.90  0.89  0,90  175  020 

N.  Amirici 

.  pp  30  0.84  0.84  0.84  10OOCO 

Pfrcliraj  PP 

C/B/S  30  3.15  3.15  3.15  60  0» 

Pefronf4j»  PP 

C/B  S  90  3  35  3,35  3,35  12  COO 

OP  90  4,76  4,76  i.76  I4COO 

Ex  Dir  120  3.CÒ  3.C6  3,C6  12.5C0 

A  scguV  ai  taxa»  media»  bruta»  mcnia.»  pjr» 
ccntrxtoa  de  finarclamrnio  de  cpcraçòe»  a  ter* 
mo  de  CrS  10)  inll  pare  o  R«o  •  S^o  Pauto: 

tono  Rio  São  Paulo 


Nova  lc/qua  (AP-JB| 
le  amefcono  »  teni*o: 
NUMERO  10 

NOV. 

MAR. 

MAI. 

Venda»;  204 

NÚMERO  11 

OUT. 

MAR. 

MAI, 

JUL. 

5CT. 

OUT 


Açúcar  nor- 


Anurcltlô  Extra  Goiá» 
Amarelão  Eípccial  Sarna 


São  Pauto 


Cíterina  195,00  200.CO 

Agulha  Eípecial  <fo  Sul  130,00  190  00 

404  EapKial  do  Sul  180.00  182.CO 

Blu.-Ri**»  Eipeciil  Nominal 

FÍIJAO  (Sc.  60v.a) 


5ãe  Pavio  (Sucuttal)  —  ARROZ  - 
lip.s  erpcceil  -  More  .ido  littnc. 
De  grães  iengo»  —  Amareáo  du» 
Etmdos  centrais  Cr$  176/itJO.OO,  ama¬ 
relo  S»«.  Catarina  CrS  165/l/O.CO. 
Blue  Bc*le  do  Sul  CrS  160  165. C3  e 
ds  grão»  currcs  -  Crcro  tr  Sul  Cr5 
155/160,00,  por  ssca  dt  60  guiios. 
CoiaçLj  inalterada. 

QUEBRADOS  DE  ARROZ 
T«pos  cspcciai».  A^ercódo  firme.  3  4 
de  arro»  CrS  100/103.00  e  tan|leão 
do  Sul  C/S  110  115,03,  po-  saca  de 
60  quilo».  Coleções  inalteradas, 
FEIJÃO 

(Safra  da  seça*  -  Tipos  «psci.ii». 
Marcado  calmo  —  Bico  de  Ouro  05 
130/135,00,  Carioquinha  CrS  165 ' 
175.00.  Chumbinho  CrS  140/150.00, 


Belo  Horizonte 


Belo  Horiiont*  (Sucursal)  —  Cota- 
çúc»  c  estoques  (saca*  de  60  fcg]  <fo» 
principal»  orodwfot  no  mercado  ain- 
cadisia  dctia  Capital,  segundo  o  Ser. 
viço  dç  Informação  tio  Mercado  Agrí¬ 
cola  da  Secretaria  de  Agricultura  e 
Cia.  de  Arrnazént  e  Silo»  da  Minas 
Gvo  i. 

Produtos  M«(.  Citoq. 

ARROZ  321  2C 

Arnarcião  Extra 

Estável 

Agulha  do  Sut 

Estiv#* 

BATATA 

.  fisrãvef 

FEIJÃO  102  371 

Enxofre  J«lo 

Estivei 

Pfeto  Comum 

Eitàvet 

MIIHO  I  68é  86 

Amarelo.  Amarelinha 
Ejtãvel 


Prelo  Cc-riuin 
P,eto  Polido 
Uberabínha 


Ontem 


Nova  Iorque  lAPJBl  -  Agodâo  • 

tcitio  número  doisi 

Em  centávoi  de  dólar  ppr  libra  prso 
453q. 

OUT.  49,05 

DU-  48,80 

MAR.  50  OO 

MAI.  51,30 

JUl.  52,35 

OU».  54,35 

0£Z.  54.95 


FARINUR  0i  MANOIOCA 

(Sc.  50  ksl 


0,98  75  COO 

0.98  75  0130 


Arçreivir»* 

Austrália 

Bêlq.c» 

Inglflie-ra 
90  dia»  a  Trrmo 
Cár  »dá 
Dhsnvura 
Franca 
Mone*  Kong 

UrrçJ 

Ji«5io 

*A6>  t  *4 

Por*.igal 
Afrisa  do  Su< 
Swécfe 
Sulca 

Ve»>?*u.*lx 
Al'*n.  Ortdrnt. 


C.1025  0.73DB 

1.4925  10,6415 

0,025475  0,1811 

2,3150  16,5060 

2  3000  16.3990 

1.0145  7.2334 

0.1620  I.I5SI 

0.2095  1,4937 

0,7000  1.4260 

0.7400  1,7112 

0,o:3185  0,0735 

0,0801  0.5711 

0,0:05  0.2838 

1.44CO  10.2672 

0.7250  1.6043 

C.3350  2.3836 

0.235-0  1.6756 

0.3730  2.6951 


0,1075 

1,4925 

0,025475 

2,3190 

2.3C65 

0.0135 

0,1620 

0.7C90 

0.2030 

0,2400 

0.003385 

00801 

0.0405 

1.4500 

0.2250 

0.3355 

0,2350 

0,3785 


Amarela  Mesclado 


Cacau 


MILHO 

Mercado  firme.  Amarelo  »rm1d«j 
ro  CrS  42,00/43, GO  r  amarelão  mo‘e 
CrS  4I.CO/42.CO,  por  saca  de  63  quí- 
[2l«  Cotaçõe»  inaticrcdas. 

BATATA 

Merc/do  calmo.  *’tisa''  espeifal  Cr$ 
30.00/90,00.  út  pfhneira  CrS  ao  :o  00 
e  dç  tegundd  CrS  20/3O.C<T  Comum 
ernccial  CrS  40/5O,C0,  de 
CrS  20/30.00  e  de  segunda  CrS  lu* 
20,00  per  saca  oe  60  auPo».  Coiaçôe» 
Inslterada».  Par»  a  "lija"  de  la.  e 
2j.  e  “canãrla*'  de  2».  *»  bdxa  de 
CrS  5,00,  por  saca,  par.»  a  ''híbrida". 
BANHA 

Merc.tdo  firme.  Caixê  cam  30 
pseote»  de  I  quno  C/S  245  253.00  e 
com  75  Ura»  de  2  qulloi  CrS  255/ 
AMENDOIM  C4'Xi-  Inalte»jd7t. 

Merendo  firme.  Em  caíra,  especial 
67.00/65.00,  por  »aca  de  25  nu^or 
p-sciteado  ctt.idD  CrS  4  T0  •  0  r 
•ndustrisl  CrS  2.75 -2,65.  p:«»  nu  >o. 
Cofa^òci  Inalterada:. 


Londre»  ;UPMB1  —  O  cacau  para  en. 
•  'cga  futura  fechou  pnfem  em  merca¬ 
do  f  rme  na  Bol»a  de  Londres,  eom  % 
venda  oc  2  480  contratos. 

O  pr?duío  para  entrega  em  letembro 
»:•  cot.ido  entre  720  e  7 22  Ülna»  es¬ 
terlina»  por  tonelada. 


tbi»  tjp«*cUi 

Comum  Etpeclol 

CEBOLA  (p^g.) 


Metais 


frpjnbrJx 
Pera  Argcntjn* 
Pera  Pauliir» 
Canaria  PaullKa 
S.  José  do  No r.t 


São  Paulo  (5ucur»4tl  —  Os  11  tioos 
d?  alpadão  produxldc»  e  negociadas 
ent  São  Paula  e  o»  domai»  tipos  de 
oulros  Esfãdc»  nio  sofreram  oiC;l»- 
còc»  do  preçes  no  pregão  de  ensem 
d»  Boita  dc  Me>cad&nai.  considerado 
calmo  pelo*  tccniccs.  O  ripo  5,  paull»- 
>«,  rnanievc-ie  rolado  a  CrS  109,00 
a  vroba. 

O»  armarén*  gçra.»  paulista»  con». 
laurozii  entrada»  de  5  929  fardo»  cam 
I  137  904  quilo»  e  solda»  de  1  °39  far¬ 
dei  de  375  321  qvlo».  de  algcdJo  e»n 
pluma.  Depo:*  dems  neqocUçõet  teilou 
r  »t  estoaue  26  8BB  fsrrlo»  cem  ,  . 

51  802  657  quilei.  As  informações  con»- 


PRATA 

Nova  lorquo  |UP»  JB‘  -  A  prata  pa¬ 
ra  enrrega  futura  fechou  ontem  com 
alta  de  710  a  890  ponto»  na  bolse 
de  Nova  Iorque  cam  a  ve*- da  de  3  317 
coniMtoi. 

COBRE 

O  cobre  para  enirega  futura  fechou 
ornem  cem  b.i*>a  60  a  120  pon¬ 
to»  na  Bolsa  de  Nova  Iorque,  con»  ■ 
va*vU  d«?  909  contrato». 

O  produto  pira  entrega  ImedUle 
lo  cor.d?  .1  61,50  centavos  de  dôlae 
oo*  llbt a-pe»o. 


□  Interbuiicúrio 


Nova  Iorque  (AP-JBI  -  O  café  a 
tér.ito  regi  treu  «  ra  entem. 

A  demanda  aumnntou  diantr  dst 
vtrtõcs  de  que  c  furacão  Fifl  atingi- 
r.'a  ê  GustemaU.  importante  produto' 
da  América  Central,  diirarcm  os  ccr- 
re^ics. 

A  demanda  peio  c«fé  vcrJc  lai  e» 
c.nia- 

CAFE'  **C‘. 

Em  centavo»  de  dul  «r  p  r  1  bra  pcic 


ALHO  (C>.  I0kg) 

Espanhol  Roxo 

BANHA 

C*.  c J  30  kg. 
BOVINOS  (p/kg) 


O  rncrc«da  'nterbv*nc4rlo  de  ombio  »>ar*  ion- 
'r.)io:  pronto»,  apresentou-se  ontem,  CQu'libratio 
ccim  rondfncla  a  afcrccido  e  mulios  negócio:,  oue- 
ronda  nnfte  as  taxas  de  CrS  7.105  e  CrS  7,108  para 
•  .'egrnmas  r.  chaquoa.  O  bancário  futuro  noreim- 
toc  i:  rferec  do.  com  poucos  neoucío»  operando  á 
de  7.130  mais  0.60%  «o  mrs  para  contrato» 
de  60  •  180  dUs  de  pra/o. 


IS  ECOMOMI A/BOLSAS  E  MERCADOS 


Sistema  Financeiro 
Financilar  ^Tqkyo/ 

The  Bank  df^ToKyo 

“*  GpupòtúSr^í. 


VALORIZACAO  DAS  ACOES  NA 
BOLSA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Hão  Pauto  i  Sucursal! 

As  Indústria*  Alimentício,, 
Magtiary  S/A  estuo  rece¬ 
bendo  n])llcíu’0c.s  cie  recur- 
sos  ú  ordem  clu  Sudene  des¬ 
tinados  a  novas  ampliações 
de  seus  projetos.  Ba  norte. 
Banco  dc  Investimento  < 
Novo  Norte  Corretora,  da 
Bolsa  cie  São  Paulo,  lideram 
o  pool  dc  instituições  finan¬ 
ceiras  nessa  capincãu.  A 
Miigunry  tem  entre  seus 
principais  nrlaiiislus  a  N rs- 
tlê,  Volkswagen,  Cobrasniq, 
Blo  Guniba  e  Ba  norte 

°  capital  social  da  Ma- 
tíjinr.v,  dc  CrS:i3  milhões  c 
•Wi!  mil.  es  la  sendo  elevado 
para  mais  de  CrS  38  mi- 
lliocs.  através  de  subscrição 
publica,  o  balanço  tíe  78 
n ponta  iinui  i'vohu*í(o  dr 
38';  em  seu  patrimônio  li- 
d Uldo.  bem  assim  um  indico, 
c  liquide*  de  1.5',.  um  lucro 
liquido  de  i||‘,  sobre  as 
vendas  líquidas  e  tíe  I7.G';, 
sobre  o  capital  de  balanço 
e  28.fi'.;  sobre  o  capital  mé¬ 
dio  de  ISJ7:í 


luifâl. 

•m  74 


Omni 


Ace:i*d  —At  itebWe  c  n  , 
AGGS  —  Ind.  Grelhes  ©.  p  . 
AGGS  -  Ind.  OftiiiCAj  p  p 
Açoi,  Anhlnfütfl  c  p  . . 

Aro  Nco»  pp.,,.. 
AnUrctic,*  -  Paul.  Indl.  o/f 
ASA  —  Aluininio  E*f.  lc»n.  { 
ASA  —  A  uiivpio  t*i,  tin. 

EUnfju  -  Hf  do.  Inti  o  I» 

ttyfhrtfé  o  p  . . 

Ikc.  rl  i  A-it a  o  r  .  . . 

lio.  do  0nf.il  o  n  ... 

Bcí.  do  Hr-rí:  p  a  . 

B:o.  cio  B/.tfil  i»  p  . 

8;o.  Lí»,  cia  Bihm  p  n  . 

P*nçq  i.  OfiAinlto  o  ” 

Bic.  Ei»,  ca  üuiiiflbiu  o  ti 

L*to  Eh  i/.i  Ci,  twiMM  p  u 

flsIao-AMnc.frt  o  p  .  . 

E;o  fit.  <Je  3,»t>  Paw‘o  o  n 
B<p.  L.\  dc  Sao  Páuio  i*  p 

Rcr^liolí  -  Com.  Ind.  MJn. 
Vítreo  Ititl  d/p 
flto.  Mercar*il  M.  G*rr4it  ú 
0;o.  Mcrcfl/ifil  AV  G^ruI;  p  r 
Bãnco  N*clomii  o  n 
Bsmco  Nacional  p  n  ..  ..  . 
Bmca  do  Nordc*.»c  o  n 
B  "iro  tio  Nerrii  »•*  p  p  , 
6,v.ino  $Iit\  —  Com.  fno.  c  p 
B..*£no  Sun.  Com.  lnrj.  r 

Bjuco  RoJ  p»n  . 

Bíiuo  B/«:  ldíro  Dcii,  o  n  ■ 
Brfldiiíca  d"  Inv,  p  n  ... 

flrahm.1  ou  .  .  . 

Bvlim.i  p  j>  ..  ........  .  . 

8*èt,  tn-Vfjit  Elcrnc.  o  p  . 
Cá:**  d.v  B.iiiaj  C.  I.  o  p  ..  . 
Clu.  0i uilíira  da  Hcuuut  p  p 
Cínlr»  «  tlclrlc.  S«a  Peula  p 
C*sè  Jojc  Silva  Conf.  o/p  . 
Ch-iA  Jo3S  Slivj  CJUI.  O,  |. 

C  mlçi  -  C?n».  Elct.  AV  G  i 
Cale  Solúvel  Bfiuilic  p  p 
C»i.  Burile  na  de  Roupa  o  p 
Cu\  Sídcrurqica  Soc-onal  p  p 
Cia.  Tr.l,  Br-alleJra  o  n  . .... 
Cl*,  Tel.  Br.ulfelr»  p  n  ..  .. 
ÇU.  ShI.  AV.nnt;nvmn  o,  p 
Citt  S-cl.  M-r.n«rim  'n*i  p.  n 
3à*auiar  ç,  p  ................ 

C  •!  -  mr  ■  p/j 

Oir»mo  •  Café  So.u«cl  c  p 
D.  iiabcl  amirjas  p  p  ... 

Oocd*  de  Santci  ntv.  o  p 
Docai  dc  Santo!  uni.  o  p  .  . . 
0./wl  Roupa:  p  p  .....  .  .. 
Datu»  <;*  Imbtitibi»  o  p  . 
Elcirobftij  Cen|.  Ei.  B,  p  p 
Enpclui*  Lpq.  Ftinpt^.  o  r 
tflliof-  dc  Guiai  ITB  c  p 

fcrb«t«  p  e  . 

íe»*o  Rra^ileiro  p/a  . 

íun.iul  —  Feri,  cb  Sul  Cp.. 

F:r.  <to  Sul  j  p 
F  I  Cu.  licptUI  na  c/n 
F  I.  C^',  Icvirci  1 1 n 0  c-p 
F  C *•,  Ucpoldln*  p  •)  ... 
•  F.-  I*  CiV  Leopoldm#  p  p 

GaUrwt  m  *  .  . . . . . . 

IC'H  p  p  . .  ...  , , 

lote  Oiii»rp!o  p  p 

Kcifrop^  Ina.  f  Com.  c/p  . 
VV;*cn*i  trd.  ••  Com  p-p 
K  bt>-  -  Ind,  AliiHn!.  o  p 


IBVE  VOLUME  DOS  NEGOCIOS  EM  CRffi  MIL 


1940- 

OS9000' 


àJ  OSCILAÇÕES  DIAftlAS  DO  I8V 


I  MILHÃO  DE  AÇÕES 


uc:o 
iso  :o 

IlOiO 

t'  o 

ICO  020 

3  053 

4  0C0 
Si  ICO 
IÍ6  133 
b!  33Í 
/I  c: 0 
I?  S30 


ros  da  alia  de  segunda-feira ,  gerada  pelos  papéis  do  Banco  do  Brasil,  conli 
ontem  vos  negócios  da  Bolsa.  O  movimento  de  vendas  fez  o  IBV  cair  0.1' , 


fi ruMillii  i Sucursal  i  A 
empresa  alemã  Tcleíunken 
vai  instalar  mais  duas  fá¬ 
bricas  no  Brasil,  para  pro¬ 
dução  de  componentes  elé¬ 
tricos  e  transformadores. 
As  novas  fábricas,  que  serão 
localizadas  nos  Municípios 
paulistas  de  ItaLIba  e  Jup- 
diai.  deverão  Inaugurar  os 
seus  trabalhos  em  1076  n 
•  U77.  re.speetlvumcntr. 

A  Informação  é  du  presi¬ 
dente  da  Teicfunken,  Sr. 
Hanx  Grocb,  em  comuni¬ 
carão  pessoal  ao  Ministro 
da  Indústria  e  cio  Comércio, 
Sr.  Severo  Gomes,  durante 
audiência  ontem.  Disse  o 
empresário  alemão  que  a 
fábrica  de  transformadores, 
absorvendo  Crsau  milhões, 
destina  80',  du  produção  ao 
consumo  Interno  e  o  restan¬ 
te  à  exportação;  e  que  a  fá¬ 
brica  dc  elétricos  produzirá 
o  equivalente  a  CrS-lb  mi¬ 
lhões  atuais 


Jtfoisa  na o  i 
coiifiauea  do 


/'  undos  (1l>  investimento 


7.Í3 

I  coo 
1H  (líO 
22  CC3 
633  CO 

10  053 
12CC3 
*  CIO 
1  0.0 
33  COO 
3»  tCO 
i  0X1 


Itulilvífãe 


A  confirmação  da  visita  tio  Ministro  da 
Fazenda  à  Bolsa  representaria,  certavnente, 
uma  demonstração  dc  confiança  ou  de  aten¬ 
ção  ao  merendo  —  mas  mesmo  sob  a  influên¬ 
cia  dessa  noticia  as  cotações  da  manhã  dc 
ontem  estiveram  cm  baixa  de  0.1',  e  o  volu¬ 
me  total  de  negócios  não  ultrapassou  CrS  26 
milhões. 

A  cxpeclativa  do  que  ocorreria  no  mer¬ 
cado  no  _  futuro  mio  teve  a  mesma  forca  da 
expectativa  dos  dias  anteriores,  em  torno  do 
aumento  dc  capitai  do  Banco  do  Brasil.  No 
pregão  de  ontem  os  títulos  cio  Banco  do  Bra¬ 
sil  estiveram  em  baixa,  mostrando  que  em 
dois  dias  foi  absorvida  a  vantagem  concedida 
peia  assembléia. 

Entre  as  altas  de  ontem  destaeou-se  Do¬ 
na  Isabel  p  p,  com  111  mil  títulos  e  uma  alta 
superior  a  17',.  Nos  dias  precedentes  dizia- 
se  que  a  empresa  estava  cm  dificuldade,  mas 
sua  negociabilldade  e  alta  de  ontem  mostram 
que  seus  problemas  estão  resolvidos  ou  equa¬ 
cionados. 

Uma  característica  tio  pregão  dc  ontem 
foi  a  elevada  concentração  cm  títulos  do  Ban¬ 
co  do  Brasil.  Os  três  tipos  de  ações  do  BB 
representaram  ontem  mais  de  44'.  das  ope¬ 
rações  à  vista  e  quase  50',  das  operações  a 
termo. 

A  observação  do  gráfico  representativo 
do  índice  BV  mostra  que  a  tendência  das  co¬ 
tações  segue  desde  abril  uma  linha  simétrica, 
que  varia  em  torno  de  um  eixo  aproximada¬ 
mente  horizontal,  pouco  abaixo  cio  uivei  de  2 
mil. 


ALFA  . 

AMülLICA  tú  SIJl 
A"tlK 
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.N.UNT5  WAV U  L 

Al/RLA . 

AUXIl»A<?  .  .  . 
AY  MOR  É  .  .  . 

Iiet  braül^lo 

ôCN  . . 

BMC 

Bahia  .  .  .  . 

BAlUAált  ,  . 

RAMENNÜU.N  .  , 

BANCIM 

BANDFtfiANlU  EB<. 
BANMí-ÍJCIO 

8fiN:  Uimr 
Rh*»ai^L  JORDAl)  . 
rtAU  .  .  . 

Bt.’*C  ....  ,  . 
40j‘>(JM  -  -  - 
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li?»*-  *uvl:»i 

8RA\->  PifitiRO 


Vjflt  li'fl 

l  yl>«  o  p 
llyh»  c  n 
( o  =»  A  r.  ■•-r*,  õ 
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Mfll.  Ab/Air®  tbcrl^  p-p  .  . 

M«nuí.  Br-nQ.  Isuc  ã  o  p  . 
Mu  lui  ij ‘ca  Gordiuf  p  p 
Mfírouo1'  «n*  tíe  Ai;gj  o  'c 
M  rropol  r^n*  iÍ4*  A^Oi  p  « 
Madôuuliuiçi»  p  p  . 

Mtf*lf?ex  p-p 

MtnJej  Jú^.o*  p  p  ... 
M..li  *  -  D  4.  49  Iatcq.  o  p 

BV-íol*  D  w  49  ln*c^.  o  j> 

M  tlilô  Div.  .*50  p  p  .  .  . 

Mu.nlta  fiu-i.  I"d.  Gelais  o 
Meu?©!»  o  p  ...  ... 

Mynciirl  Ar*,  r  Cúurot  p  p 

Nova  A«*õ*'C«  o  p  . 


C.CA  .  . 

•- t  ,\\i  MUL^ 
LARAVELI  •' 

.•IV  BANK  .  . 
CiOJ.V.  . 
UHi.AJG  .  ,  , 
LJV**!  .  .  . 
V.OM3ND 

f.O*s.  1MNÍAL  .  . 
CCKk  MANO  .  . 


Argel  « AFP-JB  •  O  Bra- 
sll  c  a  Ai-uctla  concluiram 
um  acordo  para  a  consti¬ 
tuição  dc  umn  sociedade 
mista  de  Infra-estrutura 
ferroviária,  anunciou-se  on¬ 
tem  aqui. 

O  acordo  íoi  subscrito  en¬ 
tro  duas  sociedades  brasi¬ 
leiras  Construtora  Men¬ 
des  Júnior  S.A.  e  Tancon 
S.A.  —  o  o  Ministério  dos 
Transportes  da  Argélia. 

O  documento  loi  firmado 
pelos  presidentes  das  duas 
firmas  brasileiras,  c  por  Sa- 
Inh  B  e  y  .  Secretário-Geral 
do  Ministério  dos  Transpor¬ 
tes. 

O  plano  quadrienal  arge¬ 
lino  que  acaba  de  ser  lança¬ 
do  1 1974/19771  prevê  um  ex¬ 
tenso  programa  para  a  ln- 
f  ra-c xtrntura  ferroviária, 
em  particular  a  criação  de 
Unhas  ao  Sul  do  pais  ■  cerca 
dc  1  mil  fcmi,  a  construção 
dc  vias  duplas  c  a  edifi¬ 
cação  de  tuna  estação  cen¬ 
tral  na  Argélia,  assim  como 
estações  de  classificação. 


1  *'t  CTtsNCÜ  .  . 

*V.G»  LM  .  . 

rscriNAN  . 

LMFItUL  :c.p  , 
Cbtrir.Ut  K.4Í 
OIISCING  . 

COA-D.  CÍ?E'aC«NCÕ 
OALF  .  .... 

MAHHVE  .  .  . 
Dh^.  AlíAUfO 
DtNASA  .  .  .  . 
01  f 4 ASA  \\UA  ,  . 

OFSENSASCO  .  . 

[JONOMICO  .  .  . 
IVOLUCAO  . 

FNt . 

KNÍCIA  .  .  . 

riRFNCO  .... 

ilfüUAt  .  ,  .  . 

Fi.VAV, . 

FINADA  .... 

nriY . . 

r^A.P.  ARANHA  . 
INA  ...... 

r.NO . 

HHAP . 

IIVAI*  ... 
FUNDOIMC  . 
oaranha  . 

GODOY  .... 

HAllEü  .  .  . 

MAS PA  . 

HIMISUL  . 

IC1 . 

IMPÉRIO 

•NO/APOttO  .  .  . 
IMüUSCRED  . 
INIEPCONIINCNTAI 
INVrõ!  BANCO  .  . 

INVISTBOIjA  ,  .  , 
lOC.HrE  ... 
IHIRanNGA  .... 
ir aú  .  . 

lar  brasileiro  . 
1EROSA 

HBRA . 

LUSCKBRASIIEIRO  - 


Pj*  i*  p  r  .  ...... 

Pfli'cb*4i  O'  n 
r p  p  . . 

p  p  .  . 

P-ul  t/ft  Fci<4  i»  lu; 

I'’’4rt4  Equ  pinflfltps  |; 

P»”  lp  '  moa  D  p  ... 

P<!-  Ip^dnyc  p  p  ... 

Pe»fO'r  n  ti  C.  Nat.  Pef 


Rd.  Pclr,  Al.ingutrtKcü  ©  i» 
R?f  P«tf.  Miitifiu  pHoi  p  u 
Rio-Gfnndeiv.t  p  p  ..  . 

iáo  Paulo  Alpáftjôféi  c/p  .. 


t> iiiiHMO.s  no  pregão 

O  mercado  de  ações  da  Bolsa  de  Valores 
do  Rio  de  Janeiro,  apresentou-sc  ontem  em 
baixa,  tendo  o  Índice  BV  se  fixado  na  média 
de  1  959,8  pontos,  com  desvalorização  de  0.1', 
em  relação  ao  cl  ia  anterior  1 1  96Í  ,0> .  No  fe¬ 
chamento,  o  IBV  situou-se  em  1  982,3, 
acusando  alta  de  1,2',  sobre  a  média  do  dia. 

Das  33  ações  componentes  do  índice.  11 
subiram,  17  caíram,  quatro  permaneceram 
estáveis  c  uma  não  leve  cotação  no  dia  an¬ 
terior:  (Gerdau  p  p  c  d  b  s). 

O  IPBV  —  índice  de  Preços  Bolsa  de  Va¬ 
lores  —  situou-se,  ás  13  horas,  cm  99,4,  mos¬ 
trando  acréscimo  de  0,2' , .  Os  negócios  de  on¬ 
tem  foram  inferiores  aos  do  pregão  anterior, 
totalizando  9  milhões  95  mil  c  394  títulos 
(menos  23,92'  í)  no  valor  de  CrS  26  milhões 
466  mil  543  e  96  (menos  24.81',  ). 

No  mercado  à  vista  foram  transaciona¬ 
das  7  milhões  880  mil  e  430  ações  no  valor  de 
CrS  22  milhões  317  mil  660  e  43,  represen¬ 
tando  86,64'.  do  total  cm  títulos  e  84,32' .  do 
total  em  dinheiro. 

No  mercado  a  termo  foram  negociadas 
1  milhão  214  mil  e  964  ações  no  valor  ele  CrS 
4  milhões  148  mil  883  e  53,  representando 
13,36','  do  total  em  lilulos.  c  15.08',  do  total 
em  dinheiro.  Em  relação  as  operações  à  vis¬ 
ta,  os  percentuais  foram,  respectivamente,  de 
15.42',  c  18.59', . 


Mal.  Pè'm  p  'p  - - 

S.  Afrol.  Ou.*,  do  bul  c/n 
S^mrri  —  Min.  d*  Trínd  o 

Supcfrjiiibrii  c/p  .....  .. 
J>0ndolccnlctf  o  p  .  . .  .  . 

Sonriotírníc.1  p  p  .  . 

Sout4  Cru/  Ind.  Com.  o  p 
Seus*  Our  Ind  Com.  c/p 
Mr  MQCf  Ralr.y,  p  p 

Tth*4\  ©-*  . 

libfil  p/t  .  . 


U ••.!*©  de  B*ncas  o  'n  • .  . 
Unido  dc  Biino*  p/n 
Unüo  ae  ômeos  p  p  .. 
Un'p*r  Ur.  Ind.  Petrq. 
Unipw  —  Un.  Ind.  Pelrq 

V*lr  do  Rio  Ooct  p'p  ... 
V*íc  do  Rio  Doce  p/p  - . 

VVhíf»  Marl.ru  o  p  . 

4'vi  Cwiel*.*«*  o  p  , 


Mercado  fracionário 


Quiiiri.  Preçe  N® 

d*de  Medi*  de 

Ne». 


Qu^nti*  Prece 
d«de  Medie 


t/M  . 

MAGLIANO  . 
MMÍJONAVC  . 
MANT|QU£!»A  , 
Ml^uANlIL  . 

Mi  RMNVLáT  . 
MIMAI  .  .  . 
MOWMO 
MUUINVL1.T  . 
MCI  UKIC  .  . 
NBN  .  .  ,  , 
NACIONAL  .  . 
MACÒES  .  . 
I JOVAÇÃO 
NOVO  MUNDO 

OGC . 

ÚAtfGA  .  .  . 
PAULISTA  .  . 
H(BB  -  .  .  , 

PT.CÚMIA  .  .  . 
PROGRESSO  .  , 
rpcvAL  .  . 

P.  WIILLNHNS 


Aceitíé  o/p 

SP  Alq4r^rt^i  O  p 

SP  Alpâfqélès  p/p 

Aço  Nomí  p  ’p 

Eãnou  P.  Ind.  o/p  c/div. 

Bítbi/i  o/p  o»  d.  ex-b 

B.  Am^fòiun  o/n 

B.  Br n j ’ J  a/n 

B.  Br.ulí  p/p  c/piv. 

B.  Bf*iil  p/^  e*-ri  v. 

B.  I.  BjId*  p/n  nx-b.  ex-ib. 

ÜCG  o;n 

BEG  p/p 

B.  o  p 

B.  Er.t.  5P  e '  n 

n.  Eti.  SP  p  ri 

B.  £il.  SP  p/p 

B.  It?ú  0''p 

B.  Inv.  B*.h:  I  p  •» 

B.  Nord»!f«  o/n 
B.  Nord?:ií  p  p 
Borxno  S  ui.  o  p 
Barano  Sm.  p.  p 
B.  Brzj.  Orjc.  c  íi 
Brnclrfo  d*  Inv.  c  n 
Br.id-jco  de  Inv.  p-n 
Rr*hnix  c  ;j 
llfxhni.  p  p 
B.  Infro.  F!é».  o  e 


C.  6.  dc  Roupân  p/p 
Cerr.ia  p  i*  cx-div. 

C?nvg  p/p 
S.  Ou/  c/o  c/  d>.. 

S.  Cruí  o-n  «x*di*. 

CSN  p/n 

CSf-J  p  a  c  jub. 

CSN  p  p  cx*tub. 

CTB  c  n 

CTB  p/n 

D  ntuia  o  p 

O.  Srfnro;  iV.OV  4l’  o  'i« 

0.  Sinro:  fan:ÍB4j’  o  , 

Du.;'  o'õ 

Ouc»l  p/p 

EbarJc  p.p 

fHirobres  p  p 

Filref,  p  p 

F.  firaiilelro  o*p 

Gemmer  c  p 

C.  Ror*.  H«Ú  o  n 

C.  Pon.  tiéOp  n 

C.  Pi r.  |r-ú  p/ff 

KcfLont  o  p 

,r  “Hom  p  p 

i'pht  o/n 

f-jM  o'p  r  d,, 

! .  Ainv-cina^  c  p  __ 
t  T  B  a  p  et-cí.v. 


Minnfismtnn  o*p 

A^miõ-iiiiinn  p/p 
Mttol*  -  d.  49  ;nleq,  o*p 
M*.b  d.  49  ln*c^.  p/o 
•  0.  49  pjrc.  p  ,» 
AT.  Hum  nenjc  o  p 
N.  Amc*ka  o>p 
Pdln»  p  p 

Pclroiviii  o  n  ex-b.  e»  ib. 

Petíwbfij  p  n  c*-b. 

Pífrcbfai  o.  p  ç/b.  c  sb. 

Reirobres  p  p  c*-o.  cx  .o, 

P.  Fcrç*  c  lua  a'p 
FTmli  p  p  c/  ri  r. 

P:*èni  Equip.  p  n 
o  > 

Psi.  IpIfiMiçi*  p  p 
Petrom.fipa  p  o 
Rlo-Gr:nd;nie  o  o 
Ííltl  !'  O/O 

Sandoi^tni.  i  p  p 

T,  J^na»  p  n  c  d.  i  pn  v  * 

!J.  5rn:c  o  n 

U.  0.*nc3i  p/n  «x  jub. 

U.  B»*t;os  p  8  c  *u(i 
Un  vf  o  n  rnrJ 

Ui  p.»r  a  n 

V»  r  p  p  c'd  c  n**  .  *l> 

V. qlij  p/n  ri  ox-bn.  e«  *b. 


Variação  Variação 

Para  Mais  <  ’ ,  )  Para  Menos  (•’,) 

B.  Nordeste  p  p  3.51  Bangu  p  p  c  d  7.69 
Petrobrás  o  n  ex  b  s  Mannesm.  o  p  6,90 
2.46 

Mesbla  o  p  2,44  CTB  p  n  3.45 

Docas  ant,  o  p  1.91  B.  Brasil  p  p  c  cl  1.75 

Bozano  p  p  1,33  S.  Pains  p  p  1.69 

No  mercado  á  vista  as  ações  mais  nego¬ 
ciadas  em  cruzeiros  foram:  Banco  do  Brasil 
p  p  c  d  (CrS  5  mil  230) ;  Banco  do  Brasil  o  n 
(CrS  2  mil  888);  Docas  antigas  o  p  (CrS  2 
mil  649);  Belgo-Mineira  o  p  (CrS  2  mil  029) 
c  Banco  do  Brasil  p  p  ex  d  (CrS  1  mil  542). 


SEAL . 

RI  AL  PROGRAMADO 
Pt.  A  VAI.  ...  . 

-FGCNTt  .... 
RESIDÊNCIA  .  .  . 


v\BtU . 

SAFRA  .  .  .  . 

SAMOVAL  .  .  .  . 
.SOUZA  BA-RO!» 

S.  '‘AU  LO  -MINAS 
5-INELU  .  .  . 

SÜRUCV  .... 

I  AMO  10  .  .  ,  . 

UNISTAR  .... 
UNI  VI. ST  .  .  . 

UMUARAMA  .  .  . 

VlCENU  MAÍHEUS 
VILA  RICA  .  .  . 

WALHIRES  .  .  . 


Aplique  em  Letras  de  Câmbio 
Financilar.  A 

FINANCILAR 


8uf'ovghi  Copr 
Carp  Bell  Soup 
Canadien  P>c  Ry 
Caffcpirar  Trec 
CBS 

Cerro  Coro 
Cliôifi  Mínhâl 
Ch-mitê.'  Nv 
Ch:;;l;  L*ilc.n 
CH  ,irr  Co'o 
Ci7irc*o 
Cc.*  C:!  i 
Co*0,«Te  l‘r»  ,n 
Cõtj.iA»*  G«a 
Can;*i 
Com  Cdiion 
Con*inen*«l  C*n 
Comlncnrel  Oil 


Conlnenfêl  Tel 
Cpc  Inie 

Crown  C  «nd  5;«l 
Crown  Zt  lerbaih 
Curtitt  Wriqli» 
Dow  Ch-micil 
Dupom 
f 4i!j;n  Air 
Easrnun  Kodex 
E**on  Cero 
Lamirk 
E*ion 

Ford  Motor* 

Grn  Eiet*ic 
G**n  Fc cd* 

Grn  Motor* 

Gillcff* 

Goooriçh 


Goodyear 

IBM 

Ini  M ic Wcl 
Ir.»  Tcl  and  Tel 
Jchns  Manvill* 
Ken.n^o»  Ccp 
lo:kt-.C9d  Airc 
AWcc  Int 
johTl 

Mcbi’  C 

V-OCT  MlCo  >n  >  k 
M  inen  íu 

Nãt  Di. *«4 ís»x 

Nvr  Cor,j 
NI  |ndu»ir 
G*i  Eie.^-c 
P*c*M:  G**»  xnd  H 

P#n  An  Word  Atr 


Pf"n  Ccnfr*l 
rrpil:o  Inc 
rhlllp  Mor  r ii 
Píi  t.ip*  Hefi 

CuA‘ir  0*M 
RCA  Co c 
R'vnolos  ln*i 

Ro>*l  Ovich  Fn 

siitii  o;t 

biiui^f  Co 
SvntUrd  U  CiUf 

T  • 

Tp.  Guf 

T  «  /oi* 

Ui  Strel 

W  Pll*M  tl 

VVco^wV 


All|*  Ch<|fm©r* 

Am  Alrllne* 

Aí*i  Bruadc*il 
Am  Cam  Co 
Am  Mmf  Prod 
Am  Mei  Clímax 
Am  Motor* 

Am  SincU  end  Ref 

Am  Sljnderd 
Am  Tel  end  lei 
Arucondix 
A*i  Ri:h#i-.d 
Oenj  i  Cá’p 
Bífhlçhem  Steel 

Bo*  nrt 

B**nniff 
B  ntol  Myeri 


WIOÜE  JANEIRO  a.  N*1  cPewAona.  IM  -  *, 
5ÃQ  HALfLO  Rue  Do-*-  Jo*.r  dc  B.»  *0*  16b 
Tc  x  ?;*9.4?43  -  VJt/-4447  -  í3U'4bSU 
FORTO  ALLGRE  Roj  doí  AntJf404a  1137 
THv  -  3b  Í.BMy 


••lCíTO.  F \\k\ :  AME N TO 
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NOVA  IOBOUE  (Af-JEl 

—  Fc<  a 

teguinls 

a  Medie 

Dow  Jonea  nt  Bolie 

de  Neve  loraur,  ontem: 

Aíí.t 

Ahirt.  Mi.. 

Min. 

fech. 

Ver. 

Afiii 

Aberf.  Max. 

Min- 

Fech. 

V». 

30  ISDUSIRIAU 

20  tRANSPORIíO 

663,02 

133,98 

6/9.63 

» 37.96 

659,34 

133,67 

634,05 

136,99 

-f  23,14 

15  SERVIÇOS  PuBLlCOS 
65  AC6ES 

59.59  6 1,73 

2C0.69  2C6.78 

i9  J « 
199,53 

61. 5T 
2CJ.74 

1.92 

6,64 

PREÇOS  FINAIS 

nev*  lerque  JBj  -  Freçoi  ».n*,| 

Rc  «cão  cuj  90  eçõea  dõ  Boli*  de  No*â  larque 

r*  BoUa 

dc  Neve 

Iorque,  om-m: 

Letras  de 
câmbio 
com  renda 
final. 


GRUPO  riNAMCEIRO  MOVO  RIO 

BANCO  NOVO  RIO  DE  INVESTIMENTOS  S.A. 

V  <l»mlu.la  aa  li»NK  Of  IOMDON  &  iOUlH  AUIKICÍ  LIM'110 

)  NOVO  RIO  CREDITO.  FINANCIAMENTO 
/  E  INVESTIMENTOS  S.A. 

NOVO  RIO  S.A.  DISTRIBUIDORA  DE  TÍTULOS 
E  VALORES  MOBILIÁRIOS 

GUANABARA  -  Rii.i  do  Carmo.  77 


O  Ministro  falou  aos  corretores  que  o  Governo  quer  desenvolver  e  fortalecer  o  mercado 


Ibrasa  vai 
aplicar  em 
3  empresas 

A  Investimentos  Brasi¬ 
leiros  S.A.  vai  subscrever 
ações  preferenciais  de  Irós 
empresas  brasileiras  num 
volume  tolal  de  recursos  no 
valor  do  CrS  60  milhões, 
sendo  as  três  empresas  nos 
setores  de  bens  duráveis, 
beneficiamento  de  madeira 
e  componentes  elétricos. 

Essa  informação  foi  di¬ 
vulgada  ontem  pelo  dire¬ 
to  r-  s  u  p  e  r  intendente  da 
Ibrasa.  Sr.  Roberto  Proeò- 
pio  de  Lima  Nctto,  dizendo 
que  diante  do  interesse  des¬ 
pertado  pola  subsidiária  do 
BNDE  entre  o  empresariado 
nacional  jã  estão  sendo  alo¬ 
cados,  paru  o  primeiro  se¬ 
mestre  de  1975.  recursos  da 
ordem  de  Cr$  400  milhões. 

PRIORIDADES 

Segundo  o  diretor-supe- 
rintondenlc  da  Ibrasa  o  ob¬ 
jetivo  desta  empresa,  na 
qual  o  Banco  Nacional  do 
Desenvolvimento  Econômi¬ 
co  possui,  99' ,  do  capital,  é 
comprar  ações  de  empresas 
lideres  em  seus  setores  en¬ 
quanto  esse  papel  ainda  es¬ 
tiver  no  mercado  primário. 
Na  medida  que  a  liquidez 
destas  empresas  for  aumen¬ 
tando  colocará  essas  ações 
no  mercado  secundário  a 
fim  de  gerar  novos  recursos 
e  subscrever  o  capital  de 
outras  empresas  nacionais. 

A  fim  de  realizar  a 
função  d  e  fortalecimento 
da  empresa  nacional  que 
lhe  foi  incumbida  a  Ibrasa 
realizará  um  programa  de 
subscrições  bastante  quali- 
Lativo,  preferindo  Inverter 
recursos  em  empresas  mé¬ 
dias  e  grandes  icom  patrj- 
mônlo  liquido  não  inferior 
a  CrS  30  milhões  ou  em  tor¬ 
no  disso  a  depender  da  re¬ 
gião  do  pais  c  do  setor  i. 


Simonsen  explica  como  capital 
estrangeiro  virá  para  a  Bolsa 


O  Ministro  da  Fazenda.  Mário 
Henrique  Simonsen,  Informou,  on¬ 
tem,  em  entrevista  na  Bolsa  do 
Rio,  que  o  Governo  já  está  reali¬ 
zando  estudos  para  a  admissão  ,1e 
capital  estrangeiro  no  mercado  de 
ações,  o  que  seria  feito  através  da 
criação  de  fundos  fechados,  cons¬ 
tituídos  sob  a  forma  de  sociedades 
de  investimento. 

As  sociedades  do  investimento 
teriam  a  administração  de  correto¬ 
ras  ou  bancos  de  investimento  bra¬ 
sileiros,  associadas  a  investidores 
internacionais.  O  Ministro  acres¬ 
centou  que  a  regulamentação  dos 
fundos  ainda  está  sendo  examina¬ 
da.  Disse,  também,  que  a  nova  Lei 
das  Sociedades  Anônimas  estabele¬ 
cerá  um  limite  mínimo  para  a  dis¬ 
tribuição  de  dividendos. 

DIVIDENDOS 

O  Ministro  da  Fazenda  reite¬ 
rou  a  afirmação  do  Presidente  Gei- 
sel  de  que  o  Governo  dá  grande 
importância  ao  desenvolvimento  do 
mercado  de  ações,  visando  o  for¬ 
talecimento  da  empresa  privada, 
ao  mesmo  tempo,  em  que  võ  sem 
temores  o  Ingresso  do  capitais  es¬ 
trangeiros  no  mercado  de  ações. 

Segundo  Simonsen,  para  que 
se  alcance  este  desenvolvimento  é 
extremamente  importante  que  o 
mercado  venha  raciocinar  em  ter¬ 
mos  de  dividendos  e  não  de  boni¬ 
ficações,  Informou  que  a  nova  re¬ 
gulamentação  da  Lei  das  Socieda¬ 
des  Anónimas  estabelece  um  mí¬ 
nimo  de  dividendas  a  ser  distribuí¬ 
do  em  função  do  património  liqui¬ 
do  ou  do  lucro  total  da  empresa,  ou 


Em  síntese 

1  —  Governo  considera  mer¬ 
cado  de  ações  importante  para  o 
fortalecimento  da  empresa  privada. 

2  —  É  importante  que  o  mer¬ 
cado  raciocine  em  termos  de  divi¬ 
dendos  e  não  de  bonificações. 

3  —  Governo  está  estudando 
mecanismo  semelhante  à  SEC. 

4  —  Investidores  institucionais 
serão  estimulados. 

5  —  Não  há  analogia  entre  a 
crise  de  1929  e  a  situação  atual. 

6  —  Recursos  externos  virão 
para  a  Bolsa  através  de  fundos  fe¬ 
chados  sob  a  forma  de  sociedades 
de  investimento. 


o  estimulo  aos  fundos  de  pensão, 
mas  que  sua  participação  no  mer¬ 
cado  de  ações  será  relativa,  pois 
tem  obrigação  de  pagar  juros  <• 
correção  monetária,  sendo  mais 
viável  a  aplicação  de  melndc  de 
seus  recursos  em  titulas  de  renda 
fixa  com  correção  monetária;  ou¬ 
tra  faixa  complementar  em  ações 
de  empresas  de  utilidades  públicas, 
sendo  os  restantes  alocados  cm  no¬ 
vos  investimentos. 

Adiantou  o,ue  tanto  0s  fundos 
de  pensão  como  os  montepios  se¬ 
rão  enquadrados  numa  mesma  re¬ 
gulamentação  em  fase  de  estudos. 


O  Ministro  mustrou  não  haver 
qualquer  analogia,  no  plano  mun¬ 
dial.  entre  a  crise  de  1929  e  a  si¬ 
tuação  atual,  que  cie  considera  mui¬ 
to  dlficil,  mas  garantiu  que  o  Bra¬ 
sil  está  bom  escudado  para  enfren¬ 
tar  a  situação,  afirmando  que  a 
inflação  já  está  sol)  controle  e  que 
o  déficit  do  balanço  de  pagamen¬ 
tos  estará  roberto  peio  ingresso  de 
capitais.  Destacou  n  crescimento 
dc  10%  da  economia  brasileira  es¬ 
te  ano  como  a  prova  da  excelen¬ 
te  situação  do  país  frente  ás  de¬ 
mais  nações,  algumas  com  cresci¬ 
mento  nulo. 

GUERRA  NAVAL 

O  Ministro  da  Fazenda,  Sr. 
Mário  Henrique  Simonsen,  na  aula 
quo  proferiu  ontem  na  Escola  de 
Guerra  Naval,  afirmou  que  o  défi¬ 
cit  da  balança  comercial  do  pyás 
este  ano  atingirá  a  cerca  dc  5  bi¬ 
lhões  de  dólnres  <Cr$  35  bilhões), 
com  um  volume  dc  exportação  da 
ordem  de  7  bilhões  500  milhões  de 
dólares  'CrS  52  bilhões  50(1  milhões» 
c  as  importações  no  montante  de 
12  bilhões  500  milhões  de  dólares 
'CrS  87  bilhões  500  milhões i . 

Reafirmou  que  a  estratégia  da 
política  econômica  e  os  investi¬ 
mentos  programados  permitirão 
que  a  economia  brasileira  possa 
crescer  este  ano  a  uiun  taxa  mé¬ 
dia  de  10’..  mu tilei.do-.se  um  equi¬ 
líbrio  orçamentário  e  o  controle  do 
credito  para  que  a  taxa  inflacio¬ 
nária  se  condicione  n  uma  expan¬ 
são  prevista  de  1,5'í  até  o  final  de 
dezembro. 


São  Paulo  'Sucursal)  —  "As  inversões  janonc- 
sas  no  Brasil  já  superaram  a  marca  do  bilhão  de 
dólares,  montante  equivalente  a  mais  cia  metade  das 
suas  apileações  em  toda  a  América  Latina,  E'  o  co- 
roamento  do  processo  dc  Internacionalização  da 
economia  Japonesa,  que  vai  chegar  n  1980  com  cerca 
de  4(1  bilhões  de  dólares  aplicados  no  mundo  In¬ 
teiro." 

A  análise,  refletindo  o  crescente  intercâmbio 
entre  o  Brasil  e  o  Japão,  é  feita  por  Ikuya  Mtura, 
diretor  da  Divisão  de  Investimento  da  Jetro  —  Ju- 
pan  Trade  Ccnter.  Ele  prevê  a  ascensão  do  Brasil 
á  segunda  posição  em  matéria  dc  Investimentos  ja¬ 
poneses. 

SEGUNDO  LUGAR 

—  Rigorosamente.. —  diz  o  diretur  da  Jetro  — 
o  segundo  posto  já  é  do  Brasil,  pois  boa  parte  dos 
investimentos  japoneses  na  Inglaterra  referem-se 
a  pesquisas  petrolíferas  nas  concessões  britanleas 
de  Abu  Dhabí. 

No  quadro  mundial,  conforme,  a  análise  de 
Ikuya  Miura.  o  Japão  é  o  quarto  investidor,  logo 
após  os  Estados  Unidos  '94  bilhões  de  dólares,  em 
1972i.  Inglaterra  (25.5  bilhões  em  1972»  e  França 
UO  bilhões  em  1972).  Mas  a  taxa  anual  de  cresci¬ 
mento  de  seus  investimentos,  no  periodo  67/72  foi 
de  36%,  muito  acima  dos  alemães  < 22.3 • ,  i  e  dos 
norte-americanos  <9,6'.,.  >. 

Volks  exporia  Passal 
a  partir  de  outubro 

São  Punia  i Sucursal)  —  A  Volkswagen  tio  Bra¬ 
sil  Informou  ontem  que  a  exportação  dc  motores 
Passa t  pura  a  Alemanha  çstá  atrasada  por  falta 
de  peças,  e  seu  Inicio  anleriormente  previsto  para 
este  mês  foi  transferido  para  outubro  próximo, 
quando  a  situação  deverá  estar  normalizada. 

A  direção  da  Volkswagen  explicou  ontem  que 
a  empresa  enfrentou  dificuldades  prlncipaimcntc 
relacionadas  á  falta  de  autopeças  necessárias  ã  pro¬ 
dução  cio  motor  do  Passal  para  a  matriz  da  Ale¬ 
manha,  Acrescentou  também  que  ainda  está  em  vi¬ 
gor  o  programa  dc  exportação  de  20  mil  motores 
Passal  até  o  final  do  ano. 

ALÉM  DE  MOTORES 

Além  dos  motores  do  VW-Passat,  a  empresa 
brasileira  vem  exportando  regularmente  para  a  Ale¬ 
manha.  desde  abril  último,  a  média  de  500  caixas 
de  cambio  por  cila.  dentro  do  Programa  Especial  de 
Exportação  da  Volkswagen  do  Brasil  que  prevê  o 
montante  acumulado  de  um  bilhão  dc  dólares  nos 
próximos  10  anos. 


Investimentos  japoneses 
no  Brasil  já  são  mais 
de  1  bilhão  de  dólares 


Banespa  não 
c  síndico  da 
Sanderson 


Brasília  < Sucursal  i  —  Os 
bancos  credores  da  Saude  r- 
son  S.A .  rejeitaram  o  Ban¬ 
co  tio  Estado  dc  São  Paulo 
como  sindico  da  massa  lali- 
da  rta  empresn.  informaram 
ontem  fontes  cio  Ministério 
da  Agricultura  que,  no  rn- 
lanlo,  não  disseram  as  cau¬ 
sas  que  provocaram  ta!  ati¬ 
tude. 

Os  citricultores  paulistas 
de  Bebedouro,  onde  o  clima 
é  de  ansiedade  e  nervosis¬ 
mo,  se  vêm,  portanto,  obri¬ 
gados  n  esperar  ainda  mais 
a  solução  para  o  problema 
da  Sanderson,  que  já  está 
parada  há  algumas  sema¬ 
nas.  agravando  o  problema 
dc  comercialização  da  atual 
saíra. 

Quando  tudo  parecia  ja 
resolvido  para  os  produtores 
de  laranja  com  a  falência 
da  Sanderson  e  promessa 
de  pronto  retorno  ás  ativi¬ 
dades  da  empresa,  e  com  a 
formação  da  Associarão 
Brasileira  do  Sucos  lAbra- 
Mieoi.  que  se  encarregaria 
da  exportação  dos  sucos,  a 
rejeição  pelos  bancos  credo¬ 
res  do  sindico  da  massa  fa¬ 
lida  já  escolhido,  o  Banco 
do  Eslndo  de  São  Paulo, 
vem  adiar  mais  uma  vez  a 
solução  do  problema. 

A  Abrasueo  foi  realmente 
formada,  mas  não  se  pre¬ 
via  porque  as  maiores  em¬ 
presas.  Cltrosuco  e  Cu  trai  o, 
não  quiseran  participar  de¬ 
la  por  questões  de  rivalida¬ 
de  entre  as  duas.  Assim,  a 
Abrasueo  não  terá  a  força 
que  podería  ter.  Mesmo  as¬ 
sim,  a  Cltrosuco  recebeu 
permissão  p  a  r  a  exportar, 
com  uma  cota  dentro  das 
reservas  técnicas  da  Cacex 
que  foram  redistribuídas  às 
indústrias. 

Tendo  a  Citmsuco  volta¬ 
do  a  exportar,  as  pequenas 
empresas  começam  a  pro¬ 
testar,  alegando  que  não 
têm  condições  de  competir 
com  os  grandes,  e  pondo  cm 
risco  a  sobrevivência  d  a 
Abrasueo. 


da  combinação  de  ambos. 

FUNDOS  DE  PENSÃO 

O  Ministro  Mário  Simonsen 
disse  que  o  fortalecimento  de  novos 
Investidores  institucionais  inclui  o 


O  Ministro  da  Fazenda  adian¬ 
tou  que  o  Governo  está  estudando 
a  criação  de  um  mecanismo  seme¬ 
lhante  á  Soeurlties  Exchange  Com- 
mlsslon  dos  Estados  Unidos,  aco¬ 
lhendo  qualquer  sugestão  do  setor 
privado  neste  sentido. 


Disse  o  Ministro  que  o  Gover¬ 
no  está  convencido  da  viabilidade 
da  produção  de  petróleo  através  do 
xisto  betuminoso,  tendo  cm  vista  a 
sua  rentabilidade  económica  cm 
ínee  dos  novos  uiveis  dc  preços  no 
mercado  internacional. 


Veloso  mostra  PND  a  empresários 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  au¬ 
mento  dos  salários  em  termos  reais 
pela  incorporação  do  crescimento 
da  produtividade,  o  fortalecimen¬ 
to  da  empresa  nacional,  ao  invés 
de  estabelecer  medidas  de  restri¬ 
ções  às  estrangeiras,  a  nova  posi¬ 
ção  do  empresário  brasileiro  que 
deve  ter  lucros,  mas  atendendo  cer¬ 
tos  objetivos,  foram  anunciadas 
ontem  em  São  Paulo  pelo  Ministro 
do  Planejamento,  Sr.  Reis  Veloso, 
ao  manter  contatos  com  cerca  de 
100  empresários  para  explicar  o  II 
Plano  de  Desenvolvimento. 

O  Sr.  Reis  Veloso.  lembrou  que 
o  II  PND,  que  terá  como  um  dos 
condicionantes  para  sua  implanta¬ 
ção  a  situação  futura  internacio¬ 
nal,  é  flexível,  sem  ser  ortodoxo,  e 
é.  também,  um  Plano  de  diretrizes 
e  de  orientação.  O  Ministro  do  Pla¬ 
nejamento  apresenta  o  Plano,  ho¬ 
je  de  manhã,  no  Rio,  na  Escola  de 
Comando  do  Estado-Maior  e  vai 
discuti-lo  com  empresários,  à  tar¬ 
de,  na  ADECIF. 

UNIÃO  E  OPORTUNIDADE 

—  E'  preciso  nos  acostumar¬ 
mos  com  as  crises  internacionais  e 
ninguém  deve  perder  a  tranquili¬ 
dade,  pois  vamos  procurar  adotar 
as  medidas  necessárias  e  «star  pre¬ 
parados  para  as  crises  que  estnrão 
por  vir.  Acho.  inclusive,  que  frente 
ás  dificuldades,  o  Brasil  tem  pela 
rrente  uma  bon  oportunidade,  dada 
as  novas  perspectivas,  e  a  própria 
dimensão  económica  que  já  atingi¬ 
mos. 

—  O  condicionamento,  do  II 
PND  em  relação  ao  qual  há  maio¬ 
res  incertezas,  diz  respeito  à  situa¬ 
ção  internacional.  Mas  toda  a  vez 


Em  síntese 

1  —  Salários  serão  aumentados 
em  termos  reais  pela  incorporação 
da  produtividade. 

2  —  Brasil  dispõe  de  boas 
oportunidades  de  crescimento  atra¬ 
vés  da  diversificação  de  seus  mer¬ 
cados. 

3  —  Governo  dará  toda  cola¬ 
boração  às  empresas,  auxiliando, 
inclusive,  as  endividadas. 

4  —  11  PND  será  flexível  sem 
ser  ortodoxo. 

5  —  Brasil  está  preparado 
para  as  crises  que  estarão  por  vir. 

6  —  Governo  vai  valorizar  re¬ 
cursos  humanos. 


que  houver  incertezas  a  gente  vai 
procurar  diversificar.  É  por  isso 
que  o  Brasil  vai  diversificar  seus 
mercadas  e  produtos,  nas  exporta¬ 
ções,  e  não  faltará  uma  atitude 
multo  flexível  c  vigilante  do  Go¬ 
verno  para  efeito  de  adaptações  ás 
circunstancias  que  se  oferecerem 
no  mercado  internacional. 

O  Sr.  Reis  Veloso  afirmou  que 
de  parte  do  Governo,  haverá  todo 
o  tipo  de  colaboração  com  as  em¬ 
presas,  para  o  cumprimento  do 
Plano,  auxiliando  inclusive  as  en¬ 
dividadas. 

—  Além  da  expectativa  otimis¬ 
ta  que  temos  pela  empresa  nacio¬ 
nal,  o  Governo,  n  curto  prazo,  pro¬ 
cura  aliviar  a  situação  do  crédito 
e  da  liquidez  e  oferecer  perspecti¬ 


vas  de  um  crescimento  acelerado. 
Em  geral,  o  crescimento  é  a  solu¬ 
ção  dos  problemas,  dai  a  Impor¬ 
tância  de  manter  o  dinamismo  do 
desenvolvimento  nacional. 

Quanto  às  empresas  endivida¬ 
das,  o  Governo  Já  tem  vários  me¬ 
canismos  como  os  fundos  de  mo¬ 
dernização  e  reorganização  indus¬ 
trial  e  comercial  ido  BNDE). 

POLÍTICA  SOCIAL 

Depois  de  comentar  a  possibi¬ 
lidade  de  o  povo  participar  na  con¬ 
cretização  do  II  PND.  o  Ministro 
Reis  Veloso  falou  da  possibilidade 
do  aumento  de  salários  e  do  Inte¬ 
resse  do  Governo  por  uma  política 
de  apoio  social,  através  da  valori¬ 
zação  dos  recursos  humanos  e  da 
Integração  social. 

—  Os  salários  devem  continuar 
aumentando  em  teimas  reais,  não 
apenas  pela  incorporação  do  au¬ 
mento  da  produtividade,  mas  tam¬ 
bém  pelo  fato  da  escassez  de  mão- 
de-obra  ocasionado  pelo  crescimen¬ 
to  das  zonas  urbanas,  além  do  in¬ 
teresse  de  algumas  empresas  em 
expandir  salários  espontaneamen¬ 
te.  Há  ainda  outras  formas  de 
atuação,  através  da  valorização  dos 
recursos  humanos,  com  os  grandes 
programas  nas  áreas  de  habitação, 
saúde,  educação  e  nutrição,  dando 
maior  ênfase  para  as  classes  me¬ 
nos  favorecidas. 

A  valorização  dos  recursos,  com 
a  integração  social,  mecanismos 
complementares  ao  padrão  de  vida 
dos  trabalhadores,  vão  estar  ga¬ 
rantidos  com  a  execução  do  orça¬ 
mento  social  para  os  próximos 
anos.  que  está  por  volta  de  Cr$  760 
bilhões. 


Lojistas  venderam  menos  cm  agosto 


As  vendas  do  comércio  lojista 
do  Rio  de  Janeiro  apresentaram  no 
més  dc  agosto  uma  alta  em  valo¬ 
res  nominais  de  19,3%  em  relação 
ao  mesmo  mês  do  ano  anterior, 
mas  em  valores  reais  (descontada 
a  inflação)  esse  resultado  repre¬ 
senta  uma  queda  de  9,6%  no  pe¬ 
riodo. 

Deve-se  considerar  que  em 
agosto  do  ano  passado  a  evolução 
dos  meios  de  pagamento  estava 
quase  no  ápice  do  grande  cresci¬ 
mento  verificado  no  ano.  enquanto 
este  ano.  até  julho,  processou-se 
uma  polilica  cie  compressão  dos 


meios  de  pagamento  para  evitar  a 
escala  Inflacionária. 

MOLES  E  DUROS 

De  acordo  com  a  pesquisa  ha¬ 
bitual  realizada  pelo  Clube  dos  Di¬ 
retores  Loglstas  no  comércio  cario¬ 
ca.  ocorreu  uma  redução  do  valor 
real  das  vendas  tanto  no  chamado 
ramo  duro  «eletrodomésticos,  etc.), 
como  no  chamado  ramo  mole  «te¬ 
cidos.  etc, i.  No  ramo  duro  verifi¬ 
cou-se  uma  elevação  de  24,1%  cm 
valores  nominais,  n  que  representa 
queda  de  5.4',  em  valores  deflaclo- 


nndos.  No  ramo  mole  ocorreu  uma 
alta  nominal  de  vendas  de  23.8%, 
o  que  equivale  a  uma  queda  em  va¬ 
lores  reais  de  5.6%. 

A  oscilação  aproximada  dos 
dois  ramos  mostra  que  não  se  ve¬ 
rificou  preferência  do  consumidor, 
mas  somente  redução  de  compras. 

Em  ambos  os  ramos,  o  comér¬ 
cio  do  centro  da  cidade  foi  o  que 
mais  sofreu,  seguido  da  Zona  Nor¬ 
te.  Em  ambos  os  ramos  veriilcou- 
se  aumento  de  vendas  cm  lermos 
tanto  nominais  como  reais  no  co¬ 
mercio  da  Zona  Sul  da  cidade. 


recua  no 


São  Paulo  <  Sucursal)  —  De¬ 
pois  de  registrar  dois  pregões  con¬ 
secutivos  de  acentuada  alta  e  con¬ 
siderável  baixa  na  quarta-feira,  o 
mercado  paulista  voltou  a  apre¬ 
sentar  ontem  resultados  fracos,  que 
se  afiguraram  insignificantes  dian¬ 
te  da  movimento,  por  exemplo,  dc 
terça-feira  quando  havia  sido 
anunciada  a  elevação  de  capital  do 
Brinco  do  Brasil  c  distribuição  dc 
bonificação. 

O  tndice  médio  Bovcspa  caiu 
ligeiramente  cm  0.33'i  perdendo 
3.7  pontos  e  o  volume  dc  negócios 
atingiu  apenas  Crs  17  milhões  r 
331  mil,  inferior,  inclusive,  ás  mó- 


Bovesp 


dias  diárias  do  trimestre  e  do  mós, 
fixados  em  torno  de  CrS  22  mi¬ 
lhões.  Dos  Cr$  10  milhões  ( superior 
inclusive  ao  total  de  onlenu  alcan¬ 
çados  só  com  as  ações  dc  bancos 
nu  terça-feira,  o  montante  decres¬ 
ceu  nos  dois  últimos  trabalhos  su¬ 
ma  nclo  apenas  CrS  5  milhões  e  45(1 
mil. 

O  mercado  a  termo  participou 
com  Crs  l  milhão  e  3G7  mil  ao  mo¬ 
vimentar  apenas  619  mil  titulas, 
destacando-se  os  negócios  com  Pe- 
trobrás  (ON),  num  total  dc  270  mil 
para  serem  saldados  cm  60.  90,  120, 
150  e  ISO  dias.  CESP  (PP)  foi  o  se¬ 
gundo  que  mais  vendeu.  70  mil  pa¬ 


péis.  para  90  dias.  Incluindo-se 
lambem  na  relação  das  cinco  que 
mais  subiram  no  mercado  a  vista 
com  a  alta  de  2.9', , 

Das  ações  que  não  compõem  o 
índice  Rovespa,  dcstacuram-se  as 
ações  dc  Dona  Isabel  lOP  e  PP), 
como  as  que  mais  se  recuperaram, 
em  30.4',  e  36.3'',  rcspcctlvamev- 
le.  A  que  mais  caiu  foi  Ford  do 
Brasil  lON),  em  21,2', .  Banco  do 
Brasil  (PP >  liderou  pelo  quarto 
pregão  consecutivo  a  relação  das 
mais  negociadas  com  Crs  .7  milhões 
e  1S7  mil,  participando  com  mais 
de  20°r  do  volume  geral. 


Cotneões 


Cítianl.  Var.(íõ)  I  Título» 


Acositã  op  . |,3S 

Açoj  Vill  op  . . . .  1,30 

Aço»  Vill  pp/h  .  . , .  l,/4 

Acuca'  Uni  lio  pp  .  1,01 

AGGS  op .  0.75 

AGGS  pp  . 0,79 

AlpAfgaífls  op . . .  1,64 

Alpargata*  pp .  1.50 

Amazónia  on  . .  0,72 

Aniarclk»  op  . 0.90 

Arno  pp  .  1,60 

Aftcx  pp'b  . . , .  0.83 
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2.°  Clichê 


ECONOMIA /BOLSAS  E  MERCADOS  -J9 


O  Ministro  falou  aos  corretores  que  o  Governo  quer  desenvolver  e  fortalecer  o  mercado 


Simonsen  explica  como  capital 
estrangeiro  virá  para  a  Bolsa 


O  Ministro  da  Fazenda,  Mário 
Henrique  Simonsen,  informou,  on¬ 
tem,  cm  entrevista  na  Bolsa  do 
Rio,  que  o  Governo  já  está  reali¬ 
zando  estudos  para  a  admissão  ,le 
capital  estrangeiro  no  mercado  de 
ações,  o  que  seria  feito  através  da 
criação  de  fundos  fechados,  cons¬ 
tituídos  sob  a  forma  de  sociedades 
de  investimento. 

As  sociedades  de  investimento 
Leriam  a  administração  de  correto¬ 
ras  ou  bancos  de  investimento  bra¬ 
sileiros,  associadas  a  investidores 
internacionais.  O  Ministro  acres¬ 
centou  que  a  regulamentação  dos 
fundos  ainda  está  sendo  examina¬ 
da.  Dis.se,  também,  que  a  nova  Lei 
das  Sociedades  Anônimas  estabele¬ 
cerá  um  limite  mínimo  para  a  dis¬ 
tribuição  de  dividendos. 

DIVIDENDOS 

O  Ministro  da  Fazenda  reite¬ 
rou  a  afirmação  do  Presidente  Gcí- 
sel  de  que  o  Governo  dá  grande 
importância  ao  desenvolvimento  do 
mercado  de  ações,  visando  o  for¬ 
talecimento  da  empresa  privado, 
no  mesmo  tempo  em  que  vê  sem 
temores  o  ingresso  de  capitais  es¬ 
trangeiras  no  merendo  de  ações. 

Segundo  Simonsen.  para  que 
se  alcance  este  desenvolvimento  é 
extremamente  importante  que  o 
mercado  venha  raciocinar  em  ter¬ 
mos  de  dividendas  e  nno  de  boni¬ 
ficações.  Informou  que  a  nova  re¬ 
gulamentação  da  Lei  das  Socieda¬ 
des  Anônimas  estabelece  um  mi- 
nimo  de  dividendos  a  ser  dlstribui- 
do  em  função  do  patrimônio  liqui¬ 
do  ou  do  lucro  total  da  empresa,  ou 
da  combinação  de  ambos. 

FUNDOS  DE  PENSÃO 

O  Ministro  Mário  Simonsen 
disse  que  o  fortalecimento  de  novos 
Investidores  institucionais  inclui  o 


Em  síntese 

1  —  Governo  considera  mer¬ 
cado  de  ações  importante  para  o 
fortalecimento  da  empresa  privada. 

2  —  É  importante  que  o  mer¬ 
cado  raciocine  em  termos  de  divi¬ 
dendos  e  não  de  bonificações. 

3  —  Governo  está  estudando 
mecanismo  semelhante  â  SEC. 

4  —  investidores  institucionais 
serão  estimulados. 

5  —  Não  há  analogia  entrè  a 
crise  de  1929  e  a  situação  atuai. 

6  —  Recursos  externos  virão 
para  a  Bolsa  através  de  fundos  fe¬ 
chados  sob  a  forma  de  sociedades 
de  investimento. 


o  estimulo  aos  fundos  de  pensão, 
mas  que  sua  participação  no  mer¬ 
cado  de  ações  será  relativa,  pois 
têm  obrigação  de  pagar  juros  c 
correção  monetário,  sendo  mais 
viável  a  aplicação  de  metade  do 
seus  recursos  em  títulos  ele  renda 
fixa  com  correção  monetária:  ou¬ 
tra  faixa  complementar  em  ações 
de  empresas  dc  utilidades  públicas, 
sendo  as  restantes  alocados  em  no¬ 
vas  investimentos. 

Adiantou  t.ue  tanto  os  fundos 
de  pensão  como  os  montepios  se¬ 
rão  enquadrados  numa  mesma  re¬ 
gulamentação  om  fase  de  estudos. 

O  Ministro  da  Fazenda  adian¬ 
tou  que  o  Governo  está  estudando 
a  criação  de  um  mecanismo  seme¬ 
lhante  á  Sncurltles  Exchange  Com- 
mission  dos  Estados  Unidos,  aco¬ 
lhendo  qualquer  sugestão  do  setor 
privado  neste  sentido. 


O  Ministro  mostrou  não  haver 
qualquer  nnnlogia,  no  plano  mun¬ 
dial.  entre  a  crise  de  192Í)  v  a  si¬ 
tuação  atual,  que  ele  considera  mul¬ 
to  difícil,  mas  garantiu  que  o  Bra¬ 
sil  está  bem  escudado  para  enfren¬ 
tar  a  situação,  afirmando  que  a 
inflação  já  está  sob  controle  e  que 
o  defir.lt  do  balanço  de  pagamen¬ 
tos  estará  coberto  pelo  Ingresso  de 
capitais.  Destacou  o  crescimento 
de  10':,  da  economia  brasileira  es¬ 
te  ano  corno  a  prova  da  excelen¬ 
te  situação  do  pais  frente  as  de¬ 
mais  nações,  algumas  com  cresci¬ 
mento  nula. 

GUERRA  NAVAL 

O  Ministro  da  Fazenda,  Sr. 
Mário  Henrique  Simonsen.  na  auin 
que  proferiu  onlrm  na  Escola  de 
Guerra  Naval,  afirmou  que  o  défi¬ 
cit  da  balança  comercial  «lo  pais 
este  ano  atingirá  a  cerca  dc  5  bi¬ 
lhões  de  dólares  iCrS  35  bilhões  i, 
com  um  volume  de  exportação  da 
ordem  de  7  bilhões  500  milhões  dc 
dólares  iCrS  52  bilhões  500  milhões» 
e  as  importações  nr»  montante  dc 
12  bilhões  500  milhões  dc  dólares 
i CrS  07  bilhões  500  milhões». 

Reafirmou  que  a  estratégia  da 
politlca  económica  e  os  Investi¬ 
mentos  programado»  penniUrão 
que  a  economia  brasileira  possa 
crescer  este  ano  a  tuna  taxa  mé¬ 
dia  dc  10',.  mnntoi.do-sc  um  equi¬ 
líbrio  orçamentário  c  o  controle  do 
crédito  para  que  a  taxa  inflacio¬ 
nária  se  eondlclonc  a  uma  expan¬ 
são  prevista  de  1.5'-  até  o  final  dc 
dezembro. 

Disse  o  Ministro  que  o  Gover¬ 
no  está  convencido  da  viabilidade 
da  produção  de  petróleo  através  do 
xisto  betuminoso,  tendo  em  vista  a 
sua  rentabilidade  ccouòmica  em 
face  dos  novos  uiveis  de  preços  no 
mercado  internaciot.nl. 


Veloso  mostra  PND  a  empresários 


São  Paulo  (Sucursal»  —  O  au¬ 
mento  dos  salários  cm  ter  mas  reais, 
pela  incorporação  do  crescimento 
da  produtividade,  o  íortalpcimen- 
Lo  da  empresa  nacional,  ao  invés 
de  estabelccpr  medidas  de  restri¬ 
ções  às  estrangeiras,  a  nova  posi¬ 
ção  do  empresário  brasileiro  que 
cícvc  ter  lucros,  mas  atendendo  cer¬ 
tos  objetivos,  foram  anunciadas 
ontem  cm  São  Paulo  polo 'Ministro 
do  Planejamento,  Sr.  Reis  Veloso 
ao  manter  contatos  com  cerca  da 
100  empresários  para  explicar  o  II 
Plano  de  Desenvolvimento. 

O  Sr.  Reis  Veloso.  lembrou  que 
o  n  PND,  que  terá  como  um  dos 
condicionantes  para  sua  implanta¬ 
ção  a  situação  futura  Internacio¬ 
nal.  é  flexível,  sem  scr  ortodoxo,  e 
é.  também,  um  Plano  de  diretrizes 
e  de  orientação.  O  MinLstro  do  Pla¬ 
nejamento  apresenta  q  Piano,  ho¬ 
je  dc  manhã,  no  Rio.  na  Escola  de 
Comando  do  Estado-Maior  e  vai 
discuti-lo  com  empresários,  à  tar¬ 
de,  na  ADECIF. 

UNIÃO  E  OPORTUNIDADE 

—  E'  preciso  nos  acostumar¬ 
mos  com  as  crises  internacionais  e 
ninguém  deve  perder  a  tranquili¬ 
dade,  pois  vamos  procurar  adotar 
as  medidas  necessárias  e  «star  pre¬ 
parados  para  as  crises  que  estarão 
por  vir.  Acho.  inclusive,  que  frente 
às  dificuldades,  o  BrasSI  tem  pela 
frente  uma  boa  oportunidade,  dada 
as  novas  perspectivas,  c  a  própria 
dimensão  económica  que  já  atingi¬ 
mos. 

—  O  condicionamento,  do  II 
PND  em  relação  ao  qual  há  maio¬ 
res  incertezas,  diz  respeito  à  situa¬ 
ção  internacional.  Mas  toda  a  vez 


Em  sínlcse 

1  —  Salários  serão  aumentados 
em  termos  reais  pela  incorporação 
da  produtividade. 

2  —  Brasil  dispõe  de  boas 
oportunidades  de  crescimento  atra¬ 
vés  da  diversificação  de  seus  mer¬ 
cados. 

3  —  Governo  dará  toda  cola¬ 
boração  ás  empresas,  auxiliando, 
inclusive,  as  endividadas. 

4  —  11  PND  será  flexível  sem 
ser  ortodoxo. 

5  —  Brasil  está  preparado 
para  as  crises  que  estarão  por  vir. 

6  —  Governo  vai  valorizar  re¬ 
cursos  humanos. 


que  houver  incertezas  a  gente  vai 
procurar  diversificar.  È  por  isso 
que  o  Brasil  vai  diversificar  seus 
mercados  e  produtos,  nas  exporta¬ 
ções,  e  não,  faltará  uma  atitude 
multo  flexível  e  vigilante  do  Go¬ 
verno  para  efeito  de  adaptações  üs 
circunstancias  que  se  oferecerem 
no  mercado  internacional. 

O  S»\  Reis  Veloso  afirmou  que 
de  parte  do  Governo,  haverá  todo 
o  ttpo  de  colaboração  com  as  em¬ 
presas,  para  o  cumprimento  do 
Plano,  auxiliando  inclusive  as  en¬ 
dividadas. 

—  Além  da  expectativa  otimis¬ 
ta  que  temos  pela  empresa  nacio¬ 
nal.  o  Governo,  a  curto  prazo,  pro¬ 
cura  aliviar  a  situação  do  crédito 
e  da  liquidez  e  oferecer  perspecti¬ 


vas  de  um  crescimento  acelerado. 
Em  geral,  o  crescimento  é  a  solu¬ 
ção  dos  problema»,  daí  a  impor¬ 
tância  de  manter  o  dinamismo  do 
desenvolvimento  nacional. 

Quanto  às  empresas  endivida¬ 
das.  o  Governo  já  tem  vários  me¬ 
canismos  como  os  fundos  de  mo¬ 
dernização  c  reorganização  indus¬ 
trial  e  comercial  tdo  BNDEi. 

POLÍTICA  social 

Depois  dc  comentar  a  possibi¬ 
lidade  de  o  povo  participar  na  con¬ 
cretização  do  LI  PND,  o  Ministro 
Reis  Veloso  falou  da  possibilidade 
do  aumento  de  salários  e  do  inte¬ 
resse  do  Governo  por  uma  politlca 
de  apoio  social,  através  da  valori¬ 
zação  dos  recursos  humanos  e  da 
integração  social. 

—  Os  salários  devem  continuar 
aumentando  em  termos  reais,  não 
apenas  pela  incorporação  do  au¬ 
mento  da  produtividade,  mas  lam¬ 
bem  pelo  fato  da  escassez  dc  mão- 
de-obra  ocasionado  pelo  crescimen¬ 
to  das  zonas  urbanas,  além  do  In¬ 
teresse  de  algumas  empresas  em 
expandir  salários  espontaneamen¬ 
te.  Há  ainda  outras  formas  de 
atuação,  através  da  valorização  dos 
recursos  humanos,  com  os  grandes 
programas  nas  áreas  dc  habitação, 
saúde,  educação  e  nutrição,  dando 
maior  ênfase  para  as  classes  me¬ 
nos  favorecidas. 

A  valorização  dos  recursos,  com 
a  integração  social,  mecanismos 
complementares  ao  padrão  de  vida 
dos  trabalhadores,  vão  estar  ga¬ 
rantidos  com  a  execução  do  orça¬ 
mento  social  para  os  próximos 
anos.  que  está  por  volta  dc  CrS  700 
bilhões. 


Lojistas  venderam  menos  em  agosto 


As  vendas  do  comércio  lojista 
do  Rio  de  Janeiro  aprescntnram  no 
mês  de  agosto  uma  alta  em  valo¬ 
res  nominais  dc  19,3  <?;  em  relação 
ao  mesmo  mes  do  ano  anterior, 
mas  cm  valores  reais  » descontada 
a  inflação»  esse  resultado  repre¬ 
senta  unia  queda  dc  9,6%  no  pe¬ 
ríodo. 

Dcvc-sc  considerar  que  em 
agosto  do  ano  passado  a  evolução 
dos  meios  de  pagamento  estava 
quase  no  ápice  do  grande  cresci¬ 
mento  verificado  no  ano.  enquanto 
este  ano.  até  julho,  processou-se 
uma  politlca  cíe  compressão  do» 


meios  de  pagamento  para  evitar  a 
escala  inflacionária. 

MOLES  E  DUROS 

De  acordo  com  a  pesquisa  ha¬ 
bitual  realizada  pelo  Clube  dos  Di¬ 
retores  Loglstas  no  comércio  cario¬ 
ca.  ocorreu  uma  redução  do  valor 
real  das  vendas  tanto  no  chamado 
ramo  duro  » eletrodomésticos,  etc.), 
como  no  chamado  ramo  mole  «te¬ 
cidos.  etc.».  No  ramò  duro  verifi¬ 
cou-se  uma  elevação  de  24.1%  em 
valores  nominais,  o  que  representa 
queda  de  5,4'.  cm  valores  dcflaclo- 


nados.  No  ramo  mole  ocorreu  uma 
alta  nominal  de  vendas  de  23.3',; . 
o  que  equivale  a  uma  queda  em  va¬ 
lores  reais  de  5,6% 

A  oscilação  aproximada  dos 
dois  ramos  mostra  que  não  se  ve¬ 
rificou  preferência  do  consumidor, 
mas  somente  redução  de  compras. 

Em  ambos  os  ramos,  o  comer¬ 
cio  do  centro  da  cidade  foi  o  que 
mais  sofreu,  seguido  da  Zona  Nor¬ 
te.  Em  ambos  os  ramos  verificou- 
se  aumento  dc  vendas  em  termos 
tanto  nominais  como  reais  no  co¬ 
mércio  da  Zona  Sul  da  cidade. 


Letras  de 
câmbio : 
com  rend 
final. 
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Imprensa 
importa  sob 
novo  regime 
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Investimentos  japoneses 
no  Brasil  já  são  mais 
de  1  bilhão  de  dólai  * es 


Banespa  não 
é  síndico  ela 
Sanderson 


Brasília  ( Sucursal  1  —  A 
Camnra  aprovou  ontem 
projeto  de  lei  cio  Poder 
Executivo  que  extingue  o 
sistema  de  quotas  de  im¬ 
portação  de  papel  e  outros 
materiais  de  consumo  da 
imprensa,  através  da  revo¬ 
gação  das  iels  n°  1  :»G3,  de 
13  dc  Junho  de  mu,  e 
2  18Í1-A,  de  i3  de  fevereiro 
de  1954. 

Extinta  a  antiga  siste¬ 
mática.  passa-se  agora  a 
adotar  na  Importação  da¬ 
queles  produtos  o  processa¬ 
mento  comum  que  prevale¬ 
ce  para  a  Importação  cm 
geral,  não  mais  se  garan¬ 
tindo  a  taxa  de  cambio  em 
vigor  na  data  do  respecti¬ 
vo  contrato,  segundo  expo¬ 
sição  dc  motivos  cio  Minis¬ 
tro  Mário  Henrique  Simon- 
jsen  ao  Presidente  Góisel. 

POUCA  UTILIDADE 

A  lei  n.9  1  380,  revogada 
pela  Camará,  excluía  do 
regime  de  licença  provia  a 
importação  de  papel.  Un¬ 
tas.  flons,  blankets  para  ro¬ 
tativas.  metal  para  iinoti- 
pia  e  estereotlpla,  chapas 
e  mnieriais  para  fotogrnvu- 
ras.  linollpos  e  tipos,  ma¬ 
quinas.  peças  e  accessòrios. 
A  segunda  lei.  também  re¬ 
vogada  pelo  novo  disposi¬ 
tivo,  estendia  aquele  bene- 
rielo  às  empresas  editoras 
ou  Impressoras  de  livros. 

A  exposição  de  motivos  do 
Ministro  da  Fazenda  expli¬ 
ca  que  a  revogação  de  um¬ 
bus  as  leis  prende-se 
"á  pouca  utilidade  que  vem 
tendo  para  o  setor  jornalís¬ 
tico  a  manutenção  do  atua! 
sistema  de  quotas,  o  que, 
diga-se  de  passagem,  obri¬ 
ga  a  manter  destacados 
inúmeros  funcionários  pa¬ 
ra  execução  das  tareias  dc 
controle  e  fiscalização.” 


Sun  Paulo  iSucnrsnl»  —  "As  inversões  japone¬ 
sas  no  Brasil  já  superaram  a  marca  rio  bilhão  dc 
dólares,  montante  equivalente  a  mais  da  metade  das 
suas  aplicações  em  toda  a  América  Latina.  E'  o  co- 
ronmento  do  processo  de  internacionalização  da 
economia  Japonesa,  que  vai  chegar  a  1981)  com  cerca 
de  40  bilhões  de  dólares  aplicados  no  nnmdo  In¬ 
teiro.” 

A  análise,  refletindo  o  crescente  intercâmbio 
entre  o  Brasil  e  o  Japão,  é  feita  por  Ikuya  Miura, 
diretor  da  Divisão  de  Investimento  da  Jetro  —  Ja- 
pan  Trade  Conter.  Ele  prevê  a  ascensão  do  Brasil 
ii  segunda  posição  em  matéria  de  investimentos  Ja¬ 
poneses. 

SECUNDO  LUGAR 

—  Rigorosa  mente  —  diz  o  diretor  da  Jetro  — 
o  .segundo  posto  Já  é  do  Brasil,  pois  boa  parle  dos 
investimentos  japoneses  na  Inglaterra  referem-se 
a  pesquisas  petrolíferas  nas  concessões  britânicas 
de  Abu  Dhnbi. 

No  quadro  mundial,  conforme,  a  análise  de 
Ikuya  Miura,  o  Japão  é  o  quarto  Investidor,  logo 
após  os  Estados  Unidos  »94  bilhões  de  dólares,  em 
1972».  Inglaterra  » 25.5  bilhões  em  1972»  c  França 
(10  bilhões  em  1972».  Mas  a  taxa  anual  dc  cresci¬ 
mento  de  seus  investimentos,  no  periodo  07/72  foi 
de  30%,  multo  acima  dos  alemães  «22,3'ti  c  dos 
norte-americano»  t!),6%  i, 

Volks  exporia  Passal 
a  partir  dc  outubro 

São  Puniu  i Sucursal»  —  A  Volkswagen  do  Bra¬ 
sil  informou  ontem  que  a  exportação  dc  motores 
Passal  para  a  Alemanha  está  atrasada  por  falta 
de  peças,  c  seu  inicio  anteriormente  previsto  para 
este  mês  foi  transferido  para  outubro  próximo, 
quando  a  rltuação  deverá  estar  normalizada. 

A  direção  da  Volkswagen  explicou  ontem  que 
a  empresa  enfrentou  dificuldades  prlncipnlmcntc 
relacionadas  ã  falta  de  autopeças  necessárias  à  pro¬ 
dução  do  motor  do  Passal  para  a  matriz  da  Ale¬ 
manha.  Acrescentou  também  que  ainda  está  cm  vi¬ 
gor  o  programa  de  exportação  de  20  iutt  motores 
Passa t  até  o  final  do  ano. 

ALEM  DE  MOTORES 

Além  dos  motores  do  VW-Passat.  a  empresa 
brasileira  vem  exportando  regularmente  para  a  Ale¬ 
manha.  desde  abril  último,  a  média  de  509  caixas 
de  cambio  por  dia,  dentro  cio  Programa  Especial  de 
Exportação  da  Volkswagen  do  Brasii  que  prevê  o 
montante  acumutado  de  um  bilhão  de  dólares  nos 
próximos  10  anos. 


Brasília  i Sucursal»  —  Os 
bancos  credores  da  Sander¬ 
son  S.A..  rejeitaram  o  Ban¬ 
co  do  Estado  dc  São  Paulo 
como  sindico  da  massa  fali¬ 
da  da  empresa,  informaram 
ontem  fontes  do  Ministério 
da  Agricultura  que,  no  en¬ 
tanto.  não  disseram  as  cau¬ 
sas  que  provocaram  tal  ati¬ 
tude. 

Os  citricuHores  paulistas 
de  Bebedouro,  onde  o  clima 
é  de  ansiedade  e  nervosis¬ 
mo.  se  vêm,  portanto,  obri¬ 
gados  a  esperar  ainda  mais 
a  solução  para  o  problema 
da  Sanderson.  que  jã  está 
parada  ha  algumas  sema¬ 
nas,  agravando  o  problema 
de  comercialização  da  atual 
safra. 

Quando  tudo  parecia  já 
resolvido  para  os  produtores 
de  laranja  com  a  falência 
da  Sanderson  o  promessa 
de  pronto  retorno  ás  ativi¬ 
dades  da  empresa,  e  com  a 
formação  da  Associação 
Brasileira  de  Sucos  <Abra- 
stieo»,  que  se  encarregaria 
da  exportação  dos  sucos,  a 
rejeição  pelos  bancos  credo¬ 
res  do  sindico  da  massa  fa¬ 
lida  já  escolhido,  o  Banco 
do  Estado  de  São  Paulo, 
vem  adiar  mal»  uma  vez  a 
solução  do  problema. 

A  Abrasuco  foi  realmente 
formada,  mas  não  se  pre¬ 
via.  porque  as  maiores  em¬ 
presas.  Citrosuco  e  Cutralc, 
não  qulxéran  parlicipar  de¬ 
la  por  questões  de  rivalida¬ 
de  entre  as  duas.  Assim,  a 
Abrasuco  não  terá  a  força 
que  poderia  ter.  Mesmo  as¬ 
sim.  a  Citrosuco  recebeu 
permissão  p  a  r  a  exportar, 
com  uma  cota  dentro  das 
reservas  técnicas  da  Cacox 
que  foram  redistribuídas  às 
Indústrias. 

Tendo  a  Citrosuco  volta¬ 
do  a  exportar,  as  pequenas 
empresas  começam  u  pro¬ 
testar,  alegando  que  não 
têm  condições  de  competir 
com  os  grandes,  c  pondo  cm 
risco  a  sobvcvivénctn  d  a 
Abrasuco. 


índice  médio  recua  no  Bovespa 


São  Paulo  ( Sucursal >  —  De¬ 
pois  de  registrar  dois  pregões  con¬ 
secutivos  dc  ucenluadu  alta  e  con¬ 
siderável  baixa  na  quarta-feira,  u 
mercado  paulista  voltou  a  apre¬ 
sentar  ontem  resultados  fracos,  qtte 
se  afiguraram  insignificantes  dian¬ 
te  do  movimento,  por  exemplo,  dc 
terea-feira  guando  havia  sido 
anunciada  a  elevação  dc  capital  do 
Banco  do  Brasil  e  distribuição  de 
bonificação. 

O  índice  medio  Bovespa  caiu 
ligcirumciitc  em  0,3351  perdendo 
3,7  pontos  e  o  volume  dc  negócios 
atingiu  apenas  Crs  17  milhões  c 
231  mil,  inferior,  Inclusive,  as  me¬ 


dias  diárias  do  trimestre  c  du  mês. 
fixados  em  torno  dc  Crs  22  mi¬ 
lhões.  Dos  Crs  13  milhões  ( superior 
inclusive  ao  total  de  ontem  I  alcan¬ 
çados  sõ  com  as  ações  dc  bancos 
na  terça-feira,  o  montante  decres¬ 
ceu  nos  dois  últimos  trabalhos  so¬ 
mando  apenas  Crs  5  milhões  c  45 fí 
mil. 

O  mercado  a  termo  participou 
com  CrS  1  milhão  e  3137  mil  ao  mo¬ 
vimentar  apenas  <319  mil  titulas, 
dcstucando-se  os  negócios  com  Pe- 
trobrús  ION).  num  total  de  270  mil 
para  serem  saldados  em  <30.  90.  120, 
150  c  ISO  dias,  CESP  (PP i  foi  o  se¬ 
gundo  t/ue  mais  vendeu.  70  mil  pa¬ 


péis,  para  90  dias.  Incluindo-sc 
também  na  relação  das  cinco  que 
mais  subiram  no  mercado  à  vista 
com  a  alta  de  2,3%. 

Das  ações  que  não  compõem  o 
Índice  Bovespa.  destacaram-se  as 
ações  de  Dona  Isa bei  (OP  c  PP’, 
como  as  que  mais  se  recuperaram, 
em  30.4',  e  3(3. 3',  respectivamen¬ 
te.  .4  que  mais  caiu  foi  Ford  do 
Brasil  (ON),  em  21.2',  .  Banco  do 
Brasil  (PP>  liderou  pelo  quarto 
pregão  consecutivo  a  relação  das 
mais  negociadas  com  CrS  3  milhões 
c  1S7  mil,  participando  com  mais 
de  20'.  do  volume  geral. 


Colações 


Tiivte» 

Abert. 

Mccf, 

F«cli. 

Quant. 

Accijr»  op . 

1.34 

1.39 

1,37 

Aço»  Vil!  op  . 

1,20 

1,30 

1.30 

Açoi  VIII  pp/ò  ...  , 

1,72 

1.75 

1.75 

Açiuõf  União  pp  , , 

1,C0 

1X3 

1.00 

AGGS  cp  ...  . 

0,75 

0,76 

AGGS  pp  .  . . 

.  0.79 

0.76 

0.79 

0.76 

AlpivyaUs  op . 

1.60 

1.66 

1.60 

‘Mporçam  po  -  .. 

1,48 

1.53 

1.53 

Amoiooia  o*t 

0.77 

0.71 

0.72 

0.72 

Aniiirciic:  op  . 

0.9'J 

0.95 

0,91 

A'no  pp  ....... 

1.60 

1  60 

1.60 

Affix  pp  b . 

.  0.33 

0.82 

C.83 

0.83 

Awxlliãr  5Í1  pn  . 

I.GO 

1XC 

1X0 

B  mle  r  Com  pp  . 

0,64 

0,64 

G.64 

B.vcfcll.i  pp . .  . 

1,20 

1.26 

1.26 

Beiço.Minclffl  op  .  . 

2  92 

3.02 

3.01 

B:tücnex  pp 

1,05 

1X6 

1.05 

Berg-uiio  pp  . 

.  0.33 

0.68 

0.88 

o.aa 
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.  1  13 

1.10 

1.13 

1 10 

B.-flví  Invoi»  o»  ...... 

Mi 

Ui 

1,15 

B'«c!  Invçil  pn  ...  . 

1.17 

1.17 

1,18 

1.18 

Br.'d«;co  on  . 

.  1.15 

1.45 

1.45 

1.45 

Benucuo  pti  .  . 

1,40 

1,40 

1.40 

B-.ihm.t  pp  . 

1,45 

1.49 

1,48 
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6.77 

6,65 
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6.7? 
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6.63 

67U 

6  60 
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4,65 

4.85 
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:.2i 

1,22 
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0.91 

1X0 
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1,02 

1.02 

1X2 
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0,23 

0.23 

0.23 
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0.66 

0.55 

0.56 

0.55 

C»t«  Ancjto  .  . .  .  . 

0,10 

0.10 

0.10 
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.  1.18 

1.18 

1,13 

1.18 
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1.21 
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1 .°  C  irloi  no 


JLinpresa 
defende  seu 
motorista 


i  mmrauor  niaima  enviar  a 
Siinonsen  laudo  <|iie  mumlu 
irregularidades  na  C  a  i  x  a 

9  Procurador  du  República  Volnev  Colaço  cie 
Oliveira  requereu  onlem  ao  juiz  da  Ha.  Vara  Federal 
seja  enviada  ao  Ministro  da  Fazenda,  Sr.  Mário  Hen- 
nque  Simonsen,  cópia  do  laudo  contábil  que  aponta 
irregularidades  administrativas  na  Caixa  Económi¬ 
ca  Federal,  para  apuração  cio  lato. 

O  requerimento  pede  também  arquivamento  do 
inquérito  policial  sobre  o  incêndio  ocorrido  no  edifí- 
cip-sede  da  Caixa  Económica  Federa!  (no  quarteirão 
Rio  Branco,  Almirante  Barroso,  Bittencourt  da  Silva 
c  Largo  da  Carioca)  cila  14  de  fevereiro  último, 
quando  morreu  o  guarda  cie  vigilância  Osvaldo  Jo- 
vinianu  Castro  o  houve  prejuízos  cie  Cr$  100  milhões. 

Incêndio  inoccnlc 

A  suspeita  do  incêndio  'lu.s  loinadc.s  primeiro  na  6a. 
criminoso  tt  logo  afastado  'Díkgaclu  Policial,  cm  se¬ 
meio  procurador  c  dai  u  •giiido  na  Poliela  Federal  c 
•pedido  dc  arquivamento  do  'ainda  no  lauda  do  Instituto 
'inquérito.  Acha  ele  que  a  ■Nacional  de  Criminalística 
■suspeita  surgiu  om  função  Meou  evidenciada  a  aeiclen- 
das  circunstancias  em  que  'tuüdudu  do  incêndio  o  lau- 
tjcoiTcu  o  incêndio,  atingiu-  'do.  aiiu.s.  cita  o  despreparo 
'do  de  inicio  os  19, 29.  39  e  59  tios  homens  da  vigilância, 
'pavlmcnlos.  depois  o  Uiv,  u  que  pressentiram  o  logo  e 
lo*  p  o  1 79.  Essa  suspeita  ‘não  souberam  mno  cornba- 
■contagiou  n.s  próprius  «uilo-  'tú-Ju.  Tanto  íjup  nenhum 
ndaucs  cncarregftttaá  cia  doU-s  conhecia  a  clnuilucâo 
vtpuraçno  do  lato,  que  per  do  prediu  <•  clcsconhcdaia 
■isso  entenderam  Inconve-  a  escada  cie  ineèitdlu  rxu- 

««rter:  ? . :  “r . p  * 

u  direção  du  Caixa  Eeouú-  |,;"'a  :i  Ruil  «lUencourt  da 
'mica  Federal.  Silva,  que  em  momento  al- 

(  -  Mas  —  diz  o  procura-  ttutn  deixou  de  oferecer  se- 

'dor  —  tnnto  nos  clepoimcn-  gurança  em  relação  ao  fogo. 

Laudo  coiilUmI 

O  laudo  contábil  feito  lo-  fercni.es  épocas  tive  oporLu- 
8°  0  “Poncho  c  assina-  nklnde  de  realizar  perícias 

do  pelo  perito  Jorge  Rocha  contábeis  na  Caixa  Econó- 

•  m  m  ?ÍZ,C  C  (|.UC  ü  |,ró-  Federal.  Tenho  con- 

c  lo  1 3ü  pavlmeniosi  cra  dições,  por  Isso  de  aflrm-u* 

aiKtmc  dai  ,*°  Ki'''  qi10' sr  h0HVC  «««  amituudu 

■  ‘i  c  f  1  Pailt  cima.  va-  crescimento  nas  atividades 

Ali-L  d?"í un "1”  iT'  1  tníU,ccira*  «»a  insl Uuicáo.  o 

CHísS  S£?rá 

,«  •  nnni.su *1 1  i\os,  cpu*  ubsohiln- 

íss3^i»,w.í«;  rr  - 

■alguns  andares  deixando  0  n,;mo  11  cvoll,,;áo  »- 

cutrc  cies,  pavimentos  qua-  i'Í!?C';.ra'  t,r‘xaildo  í;ilhus 
sc  Intactos,  só  aírtades  Vda  M.m  S01n*>ra  dc  dúvida 

penetração  tlc  água  on  fu-  «‘rraude™?  uriUuUes  nmjs 
maça."  (  f | atidos,  que  no  seu  soma- 

Passn  então  á  parte  oro-  tori°  se  ‘'onLinclem.  tornan- 
■priaineute  contábil:  ‘  do  difícil  e  ás  vezes  Impos- 
—  Como  perito  federal,  sivel  u  determinação  dc  res- 
por  diversas  vozes  e  cm  dl-  ponsaWiidades 


DR.  CELSO  MACHADO 


(PROCURADOR  DO  ESTADO  DA  GUANABARA,  APOSENTADO) 

H  A  Associação  dos  Procuradores  do  Eslado  da  Guanabara,  con 
colegas  e  amiges  do  inesquecível  Procurador  CELSO  MACHAC 
a  missa  de  7.°  dia  que  será  celebrada  boje,  dia  20  de  se 
às  11,30  lioras,  na  Catedral  Metropolitana  do  Rio  de  Janeiro 
de  Março,  esquina  com  7  de  Setembro. 


Recl/c  (Sucursal)  —  A 
Aulovlnção  Progresso,  pro¬ 
prietária  do  ônibus  que  cau¬ 
sou  um  desastre  com  II 
mortos  c  33  feridos,  na 
quarta-feira,  na  BR-232.  in¬ 
formou  ontem  estar  dando 
"a  mais  completa  assistên¬ 
cia  ás  vitimas"  e  defendeu 
o  motorista  Alfredo  Fonse¬ 
ca  Fliho  apresentando  ficha 
segundo  n  qual,  em  dois 
anos,  ele  não  cometeu  qual¬ 
quer  infração. 

A  versão  inicial  de  que  o 
ônibus  da  Progresso  teria 
ultrapassado  o  cia  Leão  do 
Norte  numa  lombada  c  se 
chocara  com  um  caminhão 
carregado  de  areia,  segundo 
alguns  policiais,  teria  sido 
desmentida  pelo  motorista 
du  Leão  do  Norte,  que,  no 
entanto,  fugiu,  apavorado 
eom  as  proporções  do  aci¬ 
dente. 


MORTOS 


uallolti  diz  que  mais  Ministros  não  resolve 

Gallotti  diz  que  a  solução 
puru  ( !  e s  e o  u  e  s  t  i  ou  u  r 
SI  l  e  reduzir  competência 

A  .solução  para  descongestionar  os  serviços  do 
Supienio  Tribunal  Federa!  não  estará  no  aumento 
cio  mimei  o  dc  Ministros  de  11  para  16,  como  que¬ 
rem  alfiuns,  mas  na  redução  cie  sua  competência  de 
modo  que  somente  sejam  levados  ã  consideração  da 
Sun renia  Corte  algumas  questões  de  importância 
fundamental. 

Fsía  foi  a  opinif-o  emilida  neln  ex-presidente  do 
Suoremo  Tribunal  Federal.  Ministro  Lttis  Galotti. 
que  vem  de  se  aposentar,  em  depoimento  de  uma 
hora  no  Museu  de  Imairem  e  do  Som.  perante  seu 
piesidente.  Sr,  Álvaro  Cotrim  —  e  tendo  como  en¬ 
trevistadores  seus  ex-colegas  da  Faculdade  dc  Di¬ 
reito  do  Cntele,  Srs.  João  Lira  Filho  e  Prudente  dc 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  COMERCIO  E  INDÚSTRIA  SAULLE  PAGNONCELLI  S  A,  agra¬ 
dece  as  manifestações  de  pesar,  recebidas  por  ocasião  do 
falecimento  de  seu  muito  querido  Direior  Vice-Presidente,  e 
convida  para  a  missa  de  7.°  dia,  que  mandará  celebrar  na  inlenção 
de  sua  alma,  no  dia  23,  às  12  horas,  na  Igreja  do  Mosteiro  de  São 
Bento,  à  Rua  D.  Gerardo,  68. 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

i^L  A  direção  do  Frigorífico  Erechim  S/A  convida  todos 
®  seus  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia  que  mandará  cele¬ 
brar  dia  23,  às  12  horas,  na  Igreja  do  Mosteiro  de  São  Bento. 


Carro  cai  d  o 
17.°  andar  com 
ascensorista 

O  ascensorista  Juão  Flo¬ 
ro  ii  cio  da  Silva,  de  22  anos, 
morreu  ontem  instanlanca- 
inentc  uo  despencar  com  o 
Volkswag  n  chapa  BJ-rat 
cio  17V  andar  du  Eclificio- 
Garngcin  Autocopa  P  a  r  k  . 
nu  Av.  Ministro  Viveiros  de 
Castro.  157,  Copacabana,  O 
carro  ficou  completamcntc 
destruído. 

Embora  registrada  como 
acidente  dc  trabalho  na 
12a.  Delegacia  Policiai,  a 
queda  pareceu  estranha  n 
alguns  policiais,  pois  o  vci- 
cuio  entrou  entre  dois  ele¬ 
vadores  do  prédio  e  não 
dentro  da  armação  metáli¬ 
ca  ele  um  deles.  O  barulho 
assustou  as  pessoas  que  es¬ 
tavam  presentes  no  edifício, 
muitos  pensando  tratar-se 
dc  um  desabamento. 

NAO  DIRIGIA 


o  rui  premo 

Dutra,  paru  solicitar  emen¬ 
da  em  favor  de  um  amigo. 
Nessa  oportunidade,  o  Pre¬ 
sidente  clis.se- lhe  que  iria 
nomeá-lo  Ministro  do  Su- 
premo  Tribunal  F  c  cl  e  r  a  I . 
João  Lyra  Filho  foi  o  pri¬ 
meiro  amigo  a  saber  du  no¬ 
va. 

Isso  ocorreu  em  agosto  de 
UH!'.  Um  fato  o  emocionou. 
Edmundo  da  Luz  PinLo.  um 
grande  amigo  de  Gctúlio 
Vargas,  que  teve  grande  in¬ 
fluencia  intelectual  sobre  o 
cx-Presltíenle  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  comovido 
com  a  noticia,  chorou, 
quando  viajava  da  Europa 
pura  o  Brasil  num  navio,  ao 
lado  de  seu  irmão.  Pedro 
Gallotti. 

Ainda  sobro  Edmundo  du 
Luz  Pinto  contou  um  fato 
que  ricou  gravado  em  sua 
memória.  O  amigo  havia  so¬ 
licitado  seu  voto  em  favor 
cia  concessão  dc  habeas- 
corpus  pura  certo  conheci¬ 
do.  O  Supremo  negou  a  soli¬ 
citação  por  unanimidade. 
Ao  tomar  conhecimento  da 
decisão,  Edmundo  da  Luz 
Pinto  retrucou,  depois  dc 
alguns  momentos  d  e  re¬ 
flexão  : 

—  Por  uma  desssus,  fico 
sabendo  que  os  Ministros  da 
Suprema  Corte  de  meu  pais 
hão  vão  deixar  tomar  as 
nossas  casas. 


De  inicio,  o  Mlnlslro  Lins 
Clnilolti  rememorou  os  seus 
tempos  de  estudante  na  Fa¬ 
culdade  Nacional  de  Direito, 
que  antigamente  funciona¬ 
va  no  Cotele.  juntanumie 
com  Joúo  Lira  Filho,  cx- 
K el for  da  Universidade  do 
Estado  da  Guanabara,  r  n 
Jornalista  Prudente  de  Mo¬ 
rais  Nelo.  e  outros.  'Aquele 
tempo,  frequentava  os  cam¬ 
pos  de  peluda  de  futebol,  ao 
lado  do  poeta  Augusto  Fre¬ 
derico  Schmldl  tendo  escri¬ 
tor  Otávio  de  Faria  cumo 
juiz. 

Segundo  ele.  Schmldl  jo¬ 
gava  Ião  mal  que  chegava 
a  pedir  ao  goleiro  para  dei- 
xá-ío  fazer  um  gol. 

—  O  Schmiclt  costumava 
mc  dizer:  '  Se  contínuas  nu 
esporte,  nào  vais  longe." 

Depois  de  se  dedicar  du¬ 
rante  muitas  anos  a  inlio- 
caeia  militante,  o  Sr.  Luis 
Gallotti  começou  a  anlovei 
a  possibilidade  dc  sua  ida 
para  o  Supremo  Tribunal 
Federal,  com  o  que  nunca 
chegou  a  sonhar,  embora 
1  requentasse  as  sessões  da¬ 
quela  corte,  quando  estu¬ 
dante  dc  Direito.  O  então 
Presidente  Dutra  prumete- 
ru-lho  a  nomeação  para  Mi¬ 
nistro  do  STF. 

Um  dia.  o  Ministro  Luis 
Galiotti  teve  dc  ir  no  Cuide 
conversar  com  o  Presidente 


\  "«  ré  ii  cia 

Com  base  na  experiência 
dc  caso  anterior,  a  perícia 
logo  pensou  na  Gerência  dc 
Operações  Diversas,  q  u  r 
"englobava  a  maioria  das 
operações  dc  crédito  dlrot.j 
oo  consumidor,  PtuprisUmos 
a  sindicatos,  refinancia¬ 
mentos.  venda  cio  veiculas 
e  crédito  pessoal"  e  pratica- 
mente  nada  sofreu  com  o 
logo.  Mas.  mesmo  quase  na¬ 
da  sofrendo,  deixou  á  mos¬ 
tra  irregularidades  graves, 


«•Hl  <‘illl.SU 

préslimos  simultâneos,  de 
valores  máximos,  a  uma 
mesma  pessoa,  com  a  ga¬ 
rantia  de  um  único  fiador. 

Mais  grave  ainda  parece 
h'''  sido  a  Irlanguluridtulr 
entre  sacudo  e  avalista,  que 
trocavam  dc  posição:  o  sa¬ 
cado  passava  a  sor  avalista 
de  seu  próprio  avalista  mn 
p  m  préstimos  simultâneos. 
Segundo  o  perito,  exemplos 
dc  empréstimos  em  que  sc 
desprezavam  toinimenic  as 
informações  cadastrais,  "co¬ 
mo  .se  o  dinheiro  público 
tosse  propriedade  particu¬ 
lar  du  cúpula  du  Gerência 
de  Operações  Diversas",  po¬ 
dem  ser  constatados  atra¬ 
vés  de  casos  como  o  de  Be¬ 
nedito  Brandão  Reis,  "cujo 
crédito  f  o  i  devidamente 
aprovado  pelo  gerente  com 
a  dispensa  de  operação  ca¬ 
dastral.  sendo  rni  seguida 
verificado  que  o  beneficiado 
constava  da  relação  dc  inl- 
dôneo  do  Banco  Central." 

Entre  as  irregularidades 
também  foi  observado  o  fa¬ 
to  de  que  eram  utilizados 
impressos  privativos  do  cré¬ 
dito  direto  para  a  concessão 
dc  empréstimos  a  sindica- 
los.  operações  que  apesar 
de  envolver  vultosas  somas 
eram  autorizadas  por  sim¬ 
ples  auxiliares  de  gabinete. 


LENITA  MARIZ  DE  CARVALHO 


+  Jose  Uswaicío  rontoura  de  Carvalho  e  sua  esposa  Regina  Ma- 
i  iz  de  Carvalho,  Ruy  Jesus  Mariz  de  Carvalho,  esposa  e  filhos 
agradecem  o  conforto  cristão  recebido  por  ocasião  do  fale¬ 
cimento  de  sua  filha,  irmã,  cunhada  e  tia  LENITA  e  convidam  parentes 
e  amigos  para  a  missa  de  30.°  dia  que  se  realizará  dia  21  de  setembro, 
amanhã,  às  10,30h,  na  Capela  do  Colégio  Sagrado  Coração  de  Maria, 
na  Rua  Toneleros,  56  (Copacabana), 


guardados  em  uma  simples 
caixa  de  ferro."  De  onde 
conclui  que  sc  a  Gerência 
de  Operações  Diversas  ti¬ 
vesse  sido  n tingida  pelo  ro¬ 
go  "esses  títulos  teriam  sido 
toíaJmentc  dexlruidos." 

—  Além  disso  —  continua 
o  perito  —  ficou  positivada 
a  existência  de  erros  em 
bordo  rós  de  refinancia¬ 
mentos  a  financeiras,  sem¬ 
pre  de  valores  elevados.  Do 
cofre  do  gabinete  do  geren¬ 
te  tlc  Operações  Diversas 
foram  retirados  documen¬ 
tos  que  apontam  gravíssi¬ 
mas  irregularidades,  tais 
como  a  concessão  cie  cm- 

Hi|joU*eán;i 

Quanto  á  carteira  hipote¬ 
cária,  seriamente  atingida 
pelas  chamas,  chamou  a 
atenção  da  perícia  o  fato  dc 
existirem  Inadimplentes  cm 
grande  número:  em  dinhei¬ 
ro  a  Indlmplèneia  atingia  a 
CrS  018  milhões  a  Io  de  ja¬ 
neiro. 

O  PIS  foi  o  último  assun¬ 
to  da  pericia.  Definido  co¬ 
mo  dependência  muito  visa¬ 
da  pela  opinião  p  ú  b  1 1  e  a  . 
com  "rumores  cui  existência 
dc  operações  dc  emprésti¬ 
mos  Irregulares  concedidos 
a  grupos  poderosos,  o  Pis 


LAURA  DE  SOUZA  LEÃO  CAVALCANTI 


U.°  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

Joâo  de  Souza  Lcào  Ccivoicanii  e  senhora,  João  de  Arruda  Camara  c 
senhora  (ausentes)  Paulo  Cavalcanti  cie  Arruda  Camara,  senhora  e  filha 
(ausenles)  Luiz  Guilherme  Pelribú  e  senhora  (ausentes)  convidam  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa  que  mandam  celebrar  no  dia  22,  domín- 
f  horas,  na  Igreja  de  Sao  José,  na  Lagoa. 


MANOEL  MARTINS  PEREIRA 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 


foi  Infalmente  destruído  pe¬ 
lo  fogo.  o  que  impediu  o 
exame  du  pericia.  Entre  os 
processos  apontados  como 
irregulares  estão  os  do  Gru¬ 
po  Piguatari  e  o  da  Compa¬ 
nhia  Fábio  Bastos.  Segundo 
a  Consultoria  Jurídica  da 
Caixa,  essas  irregularidades 
não  passavam  de  boatos. 
Para  provar  a  afirmação 
seriam  enviados  elementos 
esclarecedora»  ao  p residen¬ 
te  do  tnquertlo  policial,  o 
que  não  ocorreu  até  boje. 
seis  meses  depois. 


Elzy  layr  Monteiro  Pereira  e  filhos.  Ms  ria  do  Amparo  Costa  Pereira,  Eu- 
lalia  Pereira  Rodrigues  e  filhos,  Alzira  Pereira 


T  »  -  -  - Goes  de  Araújo,  esposo  e 

fi.nos,  agradecem  sensibilizados  as  demonstrações  de  carinho  s  pesar 
recebidas  por  ocasião  do  falecimento  cia  seu  querido  esposo  pai  filho 
irmão,  cunhado  e  rio  MANOEL  MARTINS  PEREIRA  e  convidam  demais  parentes  É 
amigos  paro  a  Missa  de  30.°  dia,  em  intenção  de  sua  bondosa  alma,  na  Igreja 
N.  S.  da  Paz  -  Praca  N.  S.  da  Paz,  Ipanema  —  amanhã,  sábado,  dia  21,  às  9,30 
horas.  Antecipadamente  agtadecem  o  comparecimcnlo  a  esse  aio  de  fé  relioiosa. 


BK  A  familis  Marcjues  Pinheiro  convida  puren- 
BSffl  fes  e  amigos  para  a  missa  dc  trigésimo  da 

■■  que  fará  celebrar  na  Igreja  de  Nossa  Se¬ 

nhora  da  Candelária,  sabade,  dia  21,  ás 
10  h  da  manhã.  Desde  já.  agradece  a  participação 
nesse  ato  de  fe  ensta. 


RUTH  MARIA  COLLARES  MOREIRA 


JOSE  CAMILO  EDE 


AMARO  SILVINO 
PEREIRA 


+  lenita,  Manoel  Raimundo  S.  Perei¬ 
ra,  Sra.,  filha,  Alfredo  Ramos,  Sra., 
filhos,  José  Sacchetta,  Sra.,  filhos, 
Geraldo  Fernandes,  Sra.,  filhos,  Augusto 
Gomes  Pinto,  Sra.,  filhos,  Farid  Abujam- 
ra,  Sra.,  filha,  agradecem  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  recebidas  pelo  falecimento 
do  seu  querido  esposo,  pai,  sogro  e  avô, 
convidando  parentes  e  amigos  para  a  missa 
de  7.°  dia,  sabado  dia  21  às  10  horas  na 
Igreja  do  Colégio  Sagrado  Coração  de 
Maria  à  Rua  Toneleros,  56,  Copacabana. 


RUTH  MARIA  COLLARES  MOREIRA 

(RUTHINHA) 

-  1  ANO  DE  SAUDADES  - 

MIS,Sn.  L°  DIA  22  Às  10,30  HCRAS  NA  IGREJA  DA  IMACULADA  CO 

i  linha  quetida,  Mamãe,  Papai,  João,  Lygia  Christina,  Jean  e  Priscilla, 


DR.  MASSILL0N  SAB0IA 
DE  ALBUQUERQUE 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  Sua  família  agradece  as  manifestações 
de  pesar  recebidas  e  convida  para  a 
missa,  sabado,  dia  21,  às  10h30m, 
na  Igreja  de  N.  Sa.  da  Paz  (Ipanema). 


JORNAL  PO  BRASIL 


Soxla-foira,  70)9174  □  l-°  Caderno 


Controle  estrangeiro  no 
setor  farmacêutico  limita 
pesquisa  e  inovação  técn  ica 

Brasília  (Sucursal)  —  Cerca  ele  50  empresas 
farmacêuticas  transferiram  seu  controle  acionário 
para  frrupos  estrangeiros,  nos  últimos  15  anos,  e  co¬ 
mo  não  são  brasileiros  os  grandes  estabelecimentos 
do  setor  criam-se  dificuldades  à  pesquisa  interna  e 
à  introdução  de  novos  processos  tecnológicos,  segun- 
do  o  presidente  da  Central  de  Medicamentos,  Sr. 
João  Felício  Scardua. 

Acrescentou  que  a  Ccme  procurará  dinamizar 
um  modelo  para  o  desenvolvimento  da  indústria  far¬ 
macêutica  brasileira  —  apoiado  nas  diretrizes  do  II 
PND  —  e  que  terá  como  uma  das  metas  principais 
a  independência  tecnológica  no  setor.  Anunciou  ain¬ 
da  que,  no  próximo  ano,  o  órgão  dará  prioridade  ao 
atendimento  da  população  infantil,  na  faixa  entre 
zero  e  cinco  anos. 

DIRETRIZES  estabelecimento  ele  progra¬ 

mas  para  transferência  tio 
tecnologias  atualizadas  às 
médias  empresas;  criação 
de  mecanismos  para  trans¬ 
ferir  ao  sistema  empresa¬ 
rial  os  resultados  das  pes¬ 
quisas  tecnológicas,  realiza¬ 
das  pelos  instituições  gover¬ 
namentais. 

O  Sr.  Felieio  Scardua  es¬ 
clareceu  que  jà  foram  esta¬ 
belecidos,  por  iniciativa  da 
Cerne,  os  primeiros  contatos 
c  entendimentos  com  gru¬ 
pos  empresariais  du  índús- 
t  r  I  a  químico-farmacêutica, 
p  rocurando-se  mobilizá-los 
para  o  objetivo  de  lança¬ 
mento  dc  projetos  indus¬ 
triais  dc  rabricaçáo  de  ma¬ 
térias-primas  prioritárias.  O 
modelo  operacional  adotado 
pela  Cerne  encontrou  boa 
receptividade,  obtendo-se  o 
compromisso  preliminar  de 
grupos  importantes. 


TCU  recebe 
processos 
sobre  IN  AN 


Ceará  enfrenta  pesle  bubônica 

Fortaleza  i Correspondente i  —  O  rirlades  médicas  federais  e  estaduais  aua 
nistro  da  Saúde,  Sr.  Paulo  de  AUnei-  atuam  no  Ceará. 

Machado,  chegará  hoje  à  tarde  a  sm  icpiDEMlA 
rtaleza  para  visjtar,  durante  Lado  o 

i  dc  amanhã,  municípios  da  serra  de  Po('  enquanto,  os  casos  registrados 

lapaba.  nu  divisa  do  Ceará  com  o  ,1<JS  diversos  municípios  da  região  de 

mi.  onde  a  incidência  da  peste  bubô-  Iblapabu  não  representam  uma  epicle- 

;a  está  preocupando  as  populações.  lrna:  segundo  a  Sucam,  embora  gras¬ 

se  a  doença  de  maneira  endémica,  cxl- 

O  Ministro,  que  vim  acompanhado  gindo  medidas  profiláticas.  Mas  em  vir- 

xua  mulher  e  filha,  determinará  pro-  tude  do  crescimento  dos  casas  e  ainda 

léu  cias  que  serão  executadas  em  con-  porque  são  escassos  os  recursos  finun- 

uto  pela  Sucam  e  a  Fundação  SESP,  celros  e  materiais  para  uma  aeào  mais 

jos  relatórios  sobre  a  presença  da  mo-  dlnamlca,  é  quase  certo  que  o  Ministé- 

;tia  em  toda  a  serra  dc  Ibinpaba  mos-  rlo  da  Saúde,  através  do  próprio  titular 

nu  conclusões  alarmantes.  Amanhã,  o  da  Pasta,  anuncie  um  plano  de  comba- 

I nistro  pernoitará  na  cidade  dc  Sobral.  te  a  peste  bubônica  naquela  área  do  Es¬ 
tie  promoverá  uma  reunião  com  auto-  lado. 


Brasília  i Sucursal i  —  O 
Ministro  da  Saúde,  Sr.  Al- 
melda  Machado,  encami¬ 
nhou  ao  Tribunal  dc  Contas 
da  União  os  primeiros  pro¬ 
cessos  sobre  irregularidades 
no  Instituto  Nncionnl  de 
Alimentação  c  Nutrição  na 
administração  do  Sr.  Raiz 
Gamboa  c  deverá  solicitar 
ã  Procuradoria-Geral  cl  a 
Republica  que  o  processe 
crimlnnhnente,  bem  como  a 
seus  principais  assessores. 

O  primeiro  dos  processos 
encaminhados  ao  Tribunal, 
a  ser  relatado  pelo  Ministro 
Mauro  Renault  Leite,  ioí  o 
do  convênio  Irregular  com 
a  Cobal  para  admissão  de 
servidores.  O  TCU  deverá 
solicitar  ao  Ministério  da 
Saúde  o  envio  das  con¬ 
clusões  do  inquérito  contra 
o  Sr.  Gamboa  e  o  pronun¬ 
ciamento  d  a  Inspetoria- 
Geral  de  Finanças. 


Belo  Horizonte  (Sucursal)  —  Em  seu  último 
número,  o  jornal  da  Associação  Médica  Brasileira, 
depois  de  contar  que  os  arquivos  do  Hospital  Emí¬ 
lio  Ribas,  dc  São  Paulo,  Indicam  a  presença  da  me¬ 
ningite  desde  as  primeiras  décadas  do  século,  in¬ 
forma  que  o  quarto  ano  epidêmico  da  moléstia  ínl- 
cla-se  "sob  perspectivas  não  auspiciosas". 

Segundo  o  coordenador  da  edição,  professor 
Jair  Xavier  Guimarães,  da  Escola  Paulista  de  Medi¬ 
cina,  o  surto  de  meningite  meningocócica  do  tipo  C, 
iniciado  no  pais  no  inverno  de  1071 ,  deve  se  pro¬ 
longar  por  cinco  anos,  só  terminando  no  inverno 
de  1976-  Já  o  surto  do  tipo  A.  Iniciado  cm  abril, 
terá  duração  menos  prolongada,  não  se  sabendo 
porém  quando  terminará. 

ASCENSAO  DA  DOENÇA 

A  edição  especial  sobre  a  meningite  do  jornal 
foi  distribuída  em  Belo  Horizonte  polo  professor 
Jair  Xavier,  que  participou  da  mesa-redonda  so¬ 
bre  a  doença  promovida  pelas  Associações  Médicas 
Brasileiras  c  de  Minas  Gerais. 

—  Do  inicio  da  epidemia  a  junho  de  1974  — 
diz  o  jornal  —  completam-se  très  anos.  de  vigência 
epidêmica  e,  a  julgar  pelos  dados  expostos  neste 
trabalho,  veriílea-se  a  tendência  ascensional  do 
número  de  casos,  registradas  oscilações  mensais  ni¬ 
tidamente  correlacionadas  às  flutuações  da  tempe¬ 
ratura  média  do  ar. 

Nestes  très  anos  de  observação,  registrou-se 
sempre  a  coincidência  do  maior  número  de  casos 
com  as  mais  baixas  temperaturas,  que  sabidamente 
condicionam  situações  epídemiológicas  agravantes, 
tais  como  o  eonílnamento,  a  promiscuidade  em  am¬ 
bientes  circunscritos,  espeoialmente  domésticos,  c, 
cm  suma.  o  agravamento  das  condições  adversas  dos 
grandes  centros  urbanas. 

—  Em  fins  de  abril  de  1974  —  prossegue  o  jor- 
nal  —  fato  novo  e  inusitado  veio  acresccntar-se  à 
situação:  o  Instituto  Adolfo  Lutz  começou  a  iden¬ 
tificar  sorologicnmcntc,  e  em  niveis  elevados,  o  soro 
grupo  A,  que  até  então  só  fora  eneontrado  ocaslo- 
nalmento. 

Já  a  partir  de  maio  o  número  dc  casos  interna¬ 
dos  e  bacteriologicamentc  confirmados  subia  sig- 
nificatlvamente  a  454  e,  cm  junho,  a  725  (estes  úl¬ 
timos  passíveis  de  ligeiras  retificações  i .  cifras  es¬ 
tas  jamais  registradas  em  toda  a  história  do  Hos¬ 
pital  Emílio  Ribas. 

O  terceiro  ano  dc  vigência  epidêmica  da  menin¬ 
gite  meningocócica  encerrou-se  eom  o  cômputo  ge¬ 
ral  dc  6  mil  916  casos  baoteriologicaniente  confir¬ 
mados,  com  a  média  mensal  progressivamente  as¬ 
cendente  dc  82  para  338  casos. 

Acrescente-se  que  em  julho  deste  ano.  quan¬ 
do  a  temperatura  média  do  ar  foi  baixa  _í  15,8 
graus),  internaram -se  no  hospital  2  mil  860  pacientes 
de  meningite  cm  geral,  dos  quais  multo  provavel¬ 
mente  50  a  60 %  corresponderão  ã  etiologia  menln- 
gocócica.  Inicia-se,  pois.  o  quarto  ano  epidêmico 
sob  perspectivas  não  auspiciosas. 

Casos  de  meningite  meningocócica  foram  re¬ 
gistrados  no  Eniilio  Ribas  desde  as  primeiras  dé¬ 
cadas  deste  século,  sob  a  forma  esporádica  ou  em 
caráter  endémico,  rotulada  a  doença  sob  rubrica  de 
"meningite  eércbro-cspinhal  epidêmica”,  tal  como 
era  denominada  (e  o  é  até  hoje)  anLeriormenlc  à 
descoberta  do  agente  causal,  cm  1887.  por  Weichsel- 
baum. 

—  Sua  morbidade  endémica,  bem  configurada 
a  partir  de  1930.  situava-se  no  Município  de  São 
Paulo,  entre  dois  e  quatro  entre  100  mil  habitantes 
e  refletia-se  no  Emillu  Ribas.  Todavia,  esse  tipo  de 
ocorrência  foi  subvertido  a  partir  de  1945,  por  uma 
onda  epidêmica  dc  caráter  regional,  despercebida 
da  população  geral  e  que  ascendeu  ao  pico  em 
1947,  quando  o  coeficiente  alcançou  a  25  por  100  mil 
habitantes,  para  depois  declinar,  até  que,  em  1951/ 
1952,  a  ocorrência  retornou  aos  antigos  coeficientes 
de  morbidade  endêmica. 


>T !  imi  wm-iajeh  r. 

SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO 
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AVISO  AOS  ACIONISTAS 
PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 


As  diretrizes  da  política 
de  absorção  de  tecnologia 
externa  para  aplicação  no 
pais  são  as  seguintes:  se¬ 
leção  da  tecnologia  u  Im¬ 
portar,  segundo  critérios  dc 
prioridade  que  consideram 
a  natureza  do  produto  e  cio- 
processo,  s  u  a  significação 
para  o  desenvolvimento  na¬ 
cional  e  a  possibilidade  dc 
solução  interna  para  o  pro¬ 
blema  tecnológico:  estimulo 
á  adaptação,  ubsorçao  e  di¬ 
fusão  interna  de  tecnologia, 
através  dc  medidas  e 
processamentos  adequados; 
criação  de  incentivos  finan¬ 
ceiros  c  fiscais,  para  induzir 
toda  grande  empresa,  na¬ 
cional  ou  estrangeira,  a  rea¬ 
lizar  orçamento  próprio  de 
pesquisa  para  adaptações 
ou  inovações  tecnológicas; 


AÇAO  PENAL 


A  comissão  dc  inquérito 
sobre  o  INAN,  presidida  pe¬ 
lo  Sr.  Válter  Silva,  chefe  dc 
gabinete  do  Ministro  Almei¬ 
da  Machado,  recomendou, 
cm  suas  conclusões,  que  o 
inquérito,  após  a  trami¬ 
tação  administrativa,  tives¬ 
se  prosseguimento  na  ação 
penal  contra  os  principais 
responsáveis  pela  irregula¬ 
ridade. 

O  Ministro  Almeida  Ma¬ 
chado  encaminhou  primei¬ 
ra  mente  o  processo  à  Presi¬ 
dência  da  República,  que  o 
remeteu  ao  DASP  para  exa¬ 
me  da  situação  funcional 
dos  acusados.  Como  era  o 
único  funcionário  cios  prin¬ 
cipais  acusados,  o  Sr.  Gam¬ 
boa  foi  o  único  afastado  do 
serviço  público.  Os  outros, 
contratados  pela  CLT,  já 
haviam  sido  demitidos  pelo 
Sr.  Gilson  de  Almeida,  que 
ocupou  a  presidência  interi¬ 
na  do  órgão. 

O  relatório  final  da  co¬ 
missão  do  inquérito  foi,  po¬ 
rem,  encaminhado  a  outros 
órgãos  para  que  tomassem 
conhecimento  das  diversas 
irregularidades,  que  envol¬ 
vem  mais  de  um  Ministério. 
Admlto-se  que  a  atuação  da 
antiga  administração  d  u 
Cobal,  que  assinou  um  con¬ 
vênio  com  o  INAN.  osteju 
sendo  também  investigada. 


NOTA: 


O  ãctonlGId  deverá  Cflrnr  cru.mlo  ao  l.,i|JG:lo  tJt  fíetroa,  noe  lotnro*  u I  tcruil 


Vigeniq 


Rio  do  Janeiro,  IS  lic  jcu1  miro  cio  197-1 


CDWARD  JOHN  GCPP 
Ditolor  Pre»k)onle 
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Ministério  da  Indústria  e  do  Comércio 

Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool 

AVISO  N.°  17/74 


O  I intitulo  do  Açúcar  c  do  Álcco!  comunica  que,  nos  lermos 
cias  Rcsalucous  1.662/62  e  1.746/63,  coIoc«m«Í  èi  vunda  cm  Cur- 
ccHtéocij  Pública.  .»  rCdliiuMO  no  dia  20  (vime)  do  comniic  tné*, 
.ti  16  hous  na  Divisão  de  Exportação,  na  Pç.».  XV  dc  Novembro, 
42—4°  .melar,  Guénabjra,  22.000  (vinte  c  dw.is  mil#  l.n».  de 
açúcar  demerara,  a  granel,  paia  o  mercado  iJicímcncml  no.*le- 
americano,  com  margem  operacional  de  maia  ou  menoii  5°o  por 
conto  da  cola  de  1974.  Embarque  pelo  porta  de  tfcçifo,  com 
Ioy  day  de  5  a  20 / 10/74. 

Rio  ce  Janeiro,  19  do  setumbro  de  1974. 

(a)  A16ERICO  TEIXEIRA  LEITE 
Diretor 

iP 


A  CompmtltM  Catarinense  dc  Tclocomumcaçoe*  —  Coresc.  toma  pvbn.c  qvc  faro  rcelijàr  Con* 
carrciKta  Pública  pafa  o*  serviços  dc  consttuçoo  de  77  (setenta  e  39f*í  P» édioí  dc  Eouipamemos.  com 
iirc.í  unitária  dc  105,05  n»2,  no  dia  15/10/74  as  9t00  Itoral,  mediante  j*  condicoes  constantes  no 
td.ijt,  nas  seguintes  rcgíòet:  Blumenau,  Itajet,  Bnnquc,  Jawçiuá  do  Sul,  lages,  Curiiibanos,  Tubarão, 
Crirlum*.  Rio  do  Sul,  Caçado»,  Joaçaba,  Cbupccó,  Ctnoínhat,  Joinville,  Ararangua.  Xanxe/ê.  S«o  Miguel 
do  Oeste  e  M.ifra, 

O  Edital  completo,  Junfjmentc  com  a  pasta  contendo  iodos  os  elementos  noce^séríos  i  parti¬ 
cipação  no  Concorrência,  poderá  asr  obtido  na  Cotosc.  À  Rua  Gflipor  Dutrq  »/r.°  —  Eslrcüo.  Ho- 
tiunôpolis,  mediante  pagamento  da  taxa  de  Cr$  500.00  (qulnhenlo-,  cni/eirosl,  n.»  Tóiouvarm  da 
Colesc,  é  páttir  do  di«  09  dc  setembro  de  197d 

OBSERVAÇÃO:  A  presente  publicação  contem  uma  correrão  Em  veres  anteriores  a  da  ta  paro  oblerv 
çúo  do  Edital  completo  c  demais  elementos  necessários  á  participação  iu  Contcrrcncia,  apontava 
o  mos  dc  outubro. 

Florianópolis,  «membro  dc  1974. 

A  DIRETORIA 


Suúde  destrói 
"amaíilobuüna 


O  Ministério  cia  Saúde  in¬ 
formou  ontem  que  ttianclou 
destruir  as  partidas  de  ga- 
maglobulina  do  Laboratório 
Hoeclist,  de  Petrópolls.  com 
virus  de  hepatite.  As  parti¬ 
das  que  não  apresentavam 
■defeito  dc  fabricação  foram 
liberadas. 

Em  relação  às  partidas 
cujas  amostras  ainda  não 
foram  examinadas,  o  Minis¬ 
tério  mantém  a  interdição. 
Todos  os  documentos  sobre 
ns  análises,  segundo  a  nota 
oficial,  estariam  à  dispo¬ 
sição  dos  interessados  na 
Assessoria  de  Imprensa.  Na 
realidade,  os  papéis  ainda 
não  foram  entregues  à  As¬ 
sessoria  e  não  puderam  ser 
mostrados. 


Sindicato  dos  Corretores  de  Imóveis 
do  Estado  da  Guanabara 

RESULTADO  DAS  ELEIÇÕES 

EDITAL 

A  DirelOfiú  do  Sindicato  dos  Co/retorea  dc  Imóvel?  do  Estada 
da  Guaitabura  sob  a  presidência  do  inlra-arsinodo  cm  cxercico, 
por  licenciamento  do  seu  Ulular,  vem.  pelo  presente  comunicado 
público,  dar  conhecimento  aos  interessados  c  a  quem  mais  ds 
direito,  dos  resultados  das  eleições  havidas,  na  sede  do  men- 
oonddo  órgão  de  representação  da  classe,  nos  dias  10,  11,  12  c 
13  do  corrente  mês  de  setembro,  sendo  proclamada  vencedora 
o  CHAPA  A2UI,  que  contlHurrá  õ  Direlori.t,  Conselho  Fiscal  c 
Representantes  junto  a  Federação,  pa»a  o  triénio  1974/77, 
Diretoria  —  Efetivos  Suplentes 

Menortl  ítalo  Grassanl  Ricardo  de  Paula  Nelto 

Aldo  José  Caneca  José  lormo  Gmtiçao 

Carlos  Aurélio  Abrahao  Alarico  Vellasco  de  Accvcdo 

Natan  Borman  Arménio  dos  Sanlcs  Barbosa 

Francisco  Nogue:ra  da  Cosia  Hclio  Gomei  Leal 
Albcrlo  Ribeiro  Cru2  Juníor  Oswaldo  Souza  e  Silva 

Conselho  Fiscal  —  Efetivos  Suplentes 

Isaac  Muni?  Fahis  MaMar 

Holio  Machado  Wanloo  Laurenço  Guimarães 

Rubens  de  Lavra  Pinto  Cyridião  Florcntlno  de  Arauto 

DELEGADOS  REPRESENTANTES 
Efetivos  Suplentes 

Aldo  Jo3c  Caneca  Walmir  Manos  Costa 

Sebastião  Stocklcr  Iuü  Zaccoru 

Rio  de  Janeiro,  GB,  19  dc  setembro  dc  1974. 

(a)  MENOTTI  HALO  GRASSANI 
Presidenlo  om  Excrcrcio 


Número  <le  inlernados 
baixa  em  São  Paulo 


BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL 

COMUNICADO  GEDIP  N.°  290 

Oferta  de  LETRAS  D0  TESOURO  NACIONAL 


Suo  Puulo  i  Sucursal)  —  O  número  dc  interna¬ 
dos  nos  hospitais  encarregados  de  assistir  às  viti¬ 
mas  da  meningite  caiu  nos  últimos  dois  dias  de 
2  456  para  2  302.  o  que  representou  um  grande  ali¬ 
vio,  pois  os  leitos  estavam  totalmente  tomados  c 
não  havia  locais  disponíveis  para  novos  doentes. 

Segundo  o  boletim  divulgado  ontem  pela  Cen¬ 
tral  Informativa  da  Meningite  da  Secretaria  de 
Saúde,  anteontem  a  doença  matou  oito  pessoas 
nesta  Capital  e  levou  para  os  hospitais  204  novos 
doentes.  No  mesmo  dia  íoram  dadas  243  altas  e  o 
número  de  leitos  voltou  a  ser  maior  que  o  de  doen¬ 
tes  Internados, 

De  acordo  com  a  Central  da  Meningite,  ante¬ 
ontem  morreram  doentes  nos  Hospitais  Emilio  Ri¬ 
bas  (três),  INPS  Ipiranga  (dois),  Nova  Petrópolis 
(um),  Osasco  (um)  e  Cruz  Vermelha  (um).  A  maio¬ 
ria  das  vitimas  da  meningite  está  nos  Hospitais 
Emilio  Ribas  (537),  Mandaqui  <382i,  INPS  Iplraugn 
(332)  e  Cândido  Fontoura  (231).  O  INPS  Ipiranga 
foi  o  que  deu  mais  altas  (55),  seguindo-se  o  Man¬ 
daqui  (48)  e  o  Emilio  Ribas  (25). 

Cerca  de  3  mil  moradores  do  Edifício  São  Vito, 
na  Avenida  do  Estado,  3 197,  entraram  em  pânico 
ontem  de  manhã  quando  foi  constatada  meningite 
na  balconista  Elvlra  Fernandes  da  Silveira,  de  50 
anos,  moradora  do  apartamento  308,  que  está  in¬ 
ternada  no  Hospital  Emilio  Ribas. 


O  RANCO  CENIRAl  DO  BRASIl,  tendo  tm  vivt,  o  u  .pomc  ro  parõdr.ih)  t.o,  ,rhgo  l.°  do  O-cie**  Vi 
n  °  1070,  dc  20.01.70,  -  no*  ínoisas  I  e  ii  d,  Rsioluçéo  a°  ISO.  dc  22.07.70,  lotn*  pòbhco  ooc  i;. 
no  pro> ,i'iu  du  23.0V.7o.  ito  horário  dc  V.30  á*  11,30  hora*,  propostas  dç  Insmutçòci  F-manceifiU  p ... ,  , 
«iiMpr,  de  LETRAS  DO  TESOURO  NACIONAL,  a  tara*  competitivas,  conto  15:, UC' 

LTN  DE  91  DIAS  LTN  0E  182  DIAS 

DE  PRAZO  A  VENCER:  DE  PRAZO  A  VENCER: 

MONTANTE  OA  EMISSAOr  CtS  ISO  mllhéti  Cri  ISO  milhõn 

DATA  DA  EMISSÃO:  3S.09  7.1  25.07,74 

DATA  DO  RESGATE:  25. 12.74  26.03.75 

As  propostoi  das  Instituições  Financeiras  deverão  set  siiresenludas  a  GERENCIA  DA  DIVIDA  PÚBLICA 
DO  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIl,  airavcs  dos  seus  Serv.ço*  Regionais,  nas  praças  do  Rio  de  Janeiro  (Fraca 
Fio  X,  7  —  déclrrto  andarj  a  oe  São  Paulo  (Av.  Paulista  número  1682  —  ilibrcfcia:,  ern  envelope  lechado, 

mediante  o  preenchimento  dc  lurrnulirio  próprio  Imcdelo  do  BANCO  CENTRAL  OO  BRASIL!  rso  tsual  s;r« 

cspecrticado  o  nsontanie  da  olarra  Imínimo  de  um  milhão  dc  crurc.ro:  e  a  respectiva  tara  de  desconto 
íobre  o  valor  noniásal  das  tÊIRAS  DO  TESOURO  NACIONAL,  bam  ccmo  o  valor  líquido  por  CrS  ICC, CO, 
erproiso  corn  alé  3  casas  decimais,  que  prevalecerá  sempre  para  efeilo  de  apuração. 

3.  O  BANCO  CENTRAL  DO  BRASIL  procederá  i  abertura  das  propostas  às  (1.30  Iteras,  reservando-se  o 

direito  de,  a  seu  critério,  aceitar  total  ou  parcjalmarrtc  as  pfcpostes,  ou  mesmo  recusar. 

а,  As  proposias  de  compra  de  LETRAS  DO  TESOURO  NACIONAL  apresentadas  com  incorreção  no  ieu 

preenchrmcrlo,  servo  aulomalicamenic  evcluidas  da  liciracão- 

5.  A  parrir  das  17  horas  do  dia  23.09,74,  o  BANCO  CENTRAL  OO  BRASIL  informará,  por  escrito,  direta, 
mente  às  Instituições  Financeira*  o  resultado  da  oferta  e  pela  Imprensa,  no  dia  icguinie,  apenas  as  tavas 

máxima,  média  e  mínima,  aceitas. 

б.  As  LETRAS  DO  TESOURO  NACIONAL  emitidas  em  decorrência  desta  olerra  estão  subordaiadas  ás 

normas  previstas  no  §  l,°  do  artigo  14  e  artigo  22,  do  Decreto-lei  n.ü  1338,  de  23.07.74. 

7.  A  entrega  des  títulos  será  processada  contra  pagamrtsto  ne  dia  25.09  74,  L’t  i  rando-se  a  mesma 
rotina  íá  em  vtgor  para  a  liquidação  das  LETRA5  DO  TESOURO  NACIONAL. 

Brasília,  18  de  sotombro  de  1974 

GERENCIA  OA  DIVIDA  PÚBLICA 

ia)  Joio  Ary  de  Lima  Barro* 

Ga/ent* 


NOTA  OFICIAL 


E'  a  seguinte  a  nota  ofi¬ 
cial  do  Ministério  tia  Saú¬ 
de: 


"O  aparecimento  de  he¬ 
patite  em  pessoas  que  ha¬ 
viam  recebido  injeções  dc 
gamaglobuUna  foi  comuni¬ 
cado  ao  Ministério  da  Saú¬ 
de  pelo  próprio  fabricante 
desse  produto,  zeloso  d  a 
qualidade  de  seu  medica¬ 
mento. 

O  Ministério  da  Saúde  in¬ 
terditou  imediatamente  a 
venda  daquele  produto  e 
promoveu  a  análise  d  e 
amostras  do  mesmo  pelo 
Instituto  Adolfo  Lutz. 

Ao  fornecer  o  laudo  dc 
análise,  o  Instituto  Adolfo 
Lutz  sugeriu  lossc  esse  exa¬ 
me  complementado  através 
do  método  que,  no  momen¬ 
to.  podería  ser  executado, 
te-ndo  então  o  Ministério  da 
SavoJie  recorrido  à  Organi¬ 
zação  Mundial  de  Saúde 
tOMSi,  quo  possui  laborató¬ 
rio  de  referência. 

Por  tardar  a  resposta,  o 
Ministério  dlrtgiu-se  direta- 
mente  à  OMS,  que  infor¬ 
mou  já  haver  remetido  a 
Informação  desejada,  atra¬ 
vés  dc  um  portador  que  à 
epoca  viria  para  o  Brasil. 
Enviou,  porém,  uma  segun¬ 
da  via  pela  qual  constatou- 
50  que,  das  11  amostras 
examinadas,  seis  estavam 
contaminadas  com  virus  de 
hepatite. 

O  Ministério  da  Saúde  or¬ 
denou  a  destruição  dessas 
seis  partidas  condenadas  e 
■liberou  as  correspondentes 
ás  amostras  cujas  análises 
foram  aprovadas,  manten¬ 
do  a  interdição  das  partidas 
ainda  não  examinadas,  até 
que  a  OMS,  por  solicitação 
deste  Ministério,  as  analise 
e  forneça  o  competente  lau¬ 
do. 

Toda  a  documentação 
comprovante  está  a  dispo¬ 
sição  dos  Interessados  na 
Assessoria  dc  Imprensa.” 


MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 

DIRETORIA  DE  ELETRÓNICA 
E  PROTEÇÃO  A0  VOO 

COMISSÃO  DE  IMPLANTAÇÃO 
DO  SISTEMA  DACTA 

AVISO 


ESCOLAS  DO  RIO 


No  Rio,  só  na  parte  da  Urde  ura  pequeno  gru¬ 
po  de  alunos  compareceu  à  Escola  Artur  da  Costa 
c  Silva,  que  esteve  interditada  terça  e  quarta-fei¬ 
ra,  por  causa  do  registro  de  um  caso  de  meningite. 
A  diretora  por  sua  própria  conta  fez  uma'  desin¬ 
fecção  no  prédio  e  reabriu  a  escola. 

A  maioria  dos  pais  no  entanto  só  pretende  le¬ 
var  os  filhos  a  partir  de  segunda-feira.  A  menin¬ 
gite  já  foi  constatada  oficlalmcnte  em  nove  escolas 
cariocas  (Santos  Anjos  e  Parque,  particulares,  e 
Conde  Agrolongo,  Almirante  Tamandaré,  Bahia, 
Quintino,  Artur  da  Costa  e  Silva,  Augusto  Vascon¬ 
celos  c  Ginásio  Charles  Dlckens,  estaduais),  mas 
apenas  quatro  foram  fechadas  por  alguns  dias 
(Conde  Agrolongo.  Quintino,  Parque  e  Costa  e  Sil¬ 
va)  e  somente  na  Conde  Agrolongo  houve  uma 
morte. 

O  Hospital  Isolamento  São  Sebastião  recebeu 
mais  très  doentes,  dois  homens  e  uma  mulher. 


O  Presidente  da  CISDACTA,  faz  pú¬ 
blico  que,  às  14:00  horas  do  dia  07  de 
outubro  de  1974,  na  sede  desta  Comissão, 
serão  abertas  as  propostas  referentes  a  to¬ 
mada  de  preços  N.°  019/CIS/74,  para  for¬ 
necimento  de  cabos  telefônicos,  cabos  elé¬ 
tricos  e  hastes  de  Copperweld  para  utili¬ 
zação  em  diversos  sítios  na  área  de  Brasí¬ 
lia,  Vitória,  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo, 
Curitiba  e  Cuiabá.  Os  interessados  pode¬ 
rão  adquirir  o  Edital,  a  partir  de  20  de  se¬ 
tembro  de  1974,  na  Divisão  Administrati¬ 
va  da  CISDACTA  —  setor  do  lago  sul,  en¬ 
trada  na  Ql/0  —  estrada  de  acesso  ao  6.° 
Comando  Aéreo  Regional.  Fone:  43-0154. 

Brasília-DF  —  1 9  de  setembro  de  1 974. 


Hoje,  mais 
uma  agência 


MINISTÉRIO  OA  AERONÁUTICA 
COMANDO  GERAL  DE  APOIO 
COMANDO  DE  APOIO  DE  INFRA-ESTRUTURA 


AVISO 

TOMADA  DE  PREÇOS  COMINFRA  N.°  07/74 

O  Comando  de  Apoio  de  Infra  estrutura  da  Aeroniulica  comunica 
•‘•oi  interessados  que  &s'<i  aberta  is  15,00  (quinzo)  Itorai  do  d>a  7 
i selei  de  outubre  do  corrente  ano,  a  Tomada  do  Preços  COMINFRA 
N.o  07/74  para,  EXECUÇÃO  DAS  OBRAS  OE  CONSTRUÇÃO  CIVIL  RE¬ 
FERENTE  A  4  1QUATRO)  DEPÓSITOS  ESPECIALIZADOS,  NA  BASE  AÉREA 
DE  SANTA  CRU/  -  R.o  de  Janeiro  (GB). 

Oi  Editai»  e  demai*  informações  se  encontram  i  disposição  dos 
•nteressaclu:,  ã  Avenida  Marechal  Câmara  r.°  233  —  5.°  endar.  Rio 
de  Janeiro  (GB). 

Rlo  de  Janeiro,  18  de  setembro  de  1974. 

•al  Joia  Joaquim  do  Almeida  —  Cap  I  Acr 

Respondendo  pelo  Chefe  da  Seção  dt  Procure  •  Comprai 


Trianon(SP) 

Avenida  Paulista.  1151  -  loja  l 


1 

r  .  9 
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Banco 
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Itaú  S.A. 
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72  -  TURFE 


JORNAL  DO  BRASIL 


So.-ifl-leifd,  20/9/ 7  A  \  I 


'  rillcin,*! 


Panfleto  no 
fim  dominou 
Bonn  y  Boy 


Leilão  poderá 
vender  metade 
dos  inscritos 


Pnnfleiu  uuithuii  a  prova 
iimis  imporl.intc  da  reunião 
realizada.  ontem,  a  noite.  no 
Hipotlronio  dn  Gávea,  surgindo 
com  forte  uriemnte  sol)  a  rttro- 
eáo  segura.  do  Vnnderlcl  Gon¬ 
çalves  e  dominando  Bonny 
Boj’.  (pio  esteve  na  ponta  desde 
os  primeiros  metros,  só  no 
final, 

Nu  qtdntn  prova,  em  2  100 
metros,  n  estreante  Solene, 
superou  D.tru  logo  no  inicio  du 
rrtu  finnl.  depois  cedeu  u  pri¬ 
meiro  lugar  para  Vasqueiro, 
mas  nos  instantes  flnnis 
demonstrando  grande  valentia, 
reagiu  e  voltou  a  livrar  um 
corpo  de  vantagem  sobre  a  ad¬ 
versário. 


Mantendo  o  mesmo  es¬ 
quema  cie  trabalho  obser¬ 
vado  nos  leilões  anteriores, 
espera  António  Carlos  Amo- 
rim,  presidente  da  Associa¬ 
ção  dos  Criadores  cio  Cava¬ 
los  cie  Corrida  do  Rio  cie 
Janeiro,  que  pelo  menos 
metade  dos  372  produtos 
que  serão  colocados  á  venda 
a  partir  do  dia  22  de  outu¬ 
bro  e  durante  seis  noites, 
sejam  negociados. 


Paru  despertar  o  Interes¬ 
se  cio  comprador,  António 
Amortm  conseguiu  que  o 
Jóquei  Clube  Brasileiro  au¬ 
mentasse  de  Cr?  18  mil  pa¬ 
ra  Crí  22  mil  o  prémio  ao 
primeiro  colocado  nas  pro¬ 
vas  especiais  de  leilão,  além 
de  permitir  que  todas  as 
po trancas  com  preço  base 
máximo  do  Crí  30  mil  e  po¬ 
tros  de  Cr$  35  mil  possam 
concorrer  a  esses  páreos. 


Muita  esperunra 


premiados 


criuduiTs  do  Estado  do  Rio. 

financiamento 


Acredita  que  ate  o  fim  da 
temporada  esses  prêmios 
cheguem  a  50'.'  da  quantia 
dispendidn  na  aquisição  dos 
produtos  e  lembra  que  se  o 
proprietário  não  retirou 
toda  a  despesa  através  do 
próprio  cavalo,  ainda  lerá 
outras  temporadas  paru 
utilizar  seu  corredor,  um 
patrimônio  cie  alguns  anos. 


é  Importante  para  o  cria¬ 
dor,  que  terá  o  interesse  em 
concorrer  com  seus  pro¬ 
dutos  a  esse  prémio,  o  que 
não  vinha  ocorrendo,  pois 
o  potro  que  não  paga  inser¬ 
ção  ale  o  fim  da  campanha, 
.somente  produzindo  lucros, 
ficará  muito  mais  valori¬ 
zado  que  o  outro  negociado 
cm  condições  normais.  E 
quer  ainda  que  as  medalhas 
insignificantes  sejam  sub-> 
üluidas  por  prêmios  de  real 
q  u  a  1 1  d  a  d  e  na  exposição- 
leilão. 


forra 

ção,  mas  considera  o  terre¬ 
no  da  melhor  qualidade,  on¬ 
de  florescem  uma  ótima 
graminea  como  o  capim 
Klkuyo  e  leguminosas  da 
qualidade  do  trevo  e  do  cur- 
n leilão,  formando  p as  t  os  , 
que.  se  utilizados  apenas 
depois  de  um  ano.  benefici¬ 
ariam  o  crescimento  do  po¬ 
tro. 

Com  a  criação  rio  Poslo 
de  Monta,  cuja  área  já  foi 
reservada  e  poderá  receber 
verbas  de  entidade  pública 
c  privada  para  que  seja 
construído,  seria  possível  a 
formação  de  equipes  reu¬ 
nindo  veterinários  e  ferra¬ 
dores  residentes,  laborató¬ 
rios  para  exames,  deposito 
de  ração,  transporte  <  caml- 
nhóes-boxei.  escola  técnica 
para  empregados  dos  liaras 
para  melhor  se  cuidar  do 
solo  c  se  tratar  do  cavalo, 
alem  mitnraltnenle  da  aqui¬ 
sição  de  g  a  r  a  n  h  ô  e  s  de 
ótima  q  u  a  1 1  d  a  d  e  ,  como 
Exacto,  um  filho  de  Exbury 
e  Acle.  e  o  m  p  r  a  d  0  rocen- 
Lomenie  por  um  grupo  de 


1*  Fã  ICO  —  l  200  Metros 

1"  Anavillc,  J.  Reis  —  55 
2“  EXigmar,  G.  F.  Almeida  — 

58 

Vencedora  >  1 1  Crss.uo  — 
Dupla  1 13 1  Crs  3,00  —  piaccs 
O'  Crs  1.50  e  I5i  CrS  2.20  — 
Proprietário:  Silvio  Pereira  da 
Silva  —  Treinador:  Valclemho 
Gomes  —  lm  14s2  5. 

Z"  Pálio  —  1  300  Metros 

l"  Panfleto.  V.  Gonçalves  — 

48 

2"  Bonny  Boy,  J.  Machado 

—  51 

Vencedor  iG<  Crs  13.20  — 
Dupla  i34 1  Cr$  10JI0  —  Pliices 
(6)  Ci-Stí.30  k  i.S)  C1-S3.90  — 
Proprietário:  Stod  Shangri-Là 

—  Treinador:  Nelson  Gomes 

—  lm  19s  2/5. 

Páreo  —  120(1  Melros 

I”  Acâcin  Negra,  A.  Mondes 

—  58 

2"  Meloriie  d'Or,  J.  Tinort»  — 

63 

Vencedora,  ■  H  ■  CrSS.BO  — 
DupM.  (24 1  Crs  6, HO  —  Pintes 
(8i  Crs  2.40  e  <3)  Crs  1.30  — 
Proprietário:  Slucl  João 
Jabour  —  Treinador:  Alcides 
Mora!  cs  —  Não  correu:  Cl  ha 

—  lm  14s3  5 

I"  Páreo  —  1  3(1(1  Metros 

I”  Albaronc.  R.  Marques  — 
50 

2"  Nipo,  E.  Ferreira  —  50 
Vencedor  (3)  Crs  2.40  Du¬ 
pla  (23)  CrS4.B0  —  Plutès  i3i 
Crs  1.80  e  (0)  CrS2.90  Pro¬ 
prietário:  Murta  A  p  u  r e  c I  d  a 
Correia  Meyer  —  Treinador: 
Válier  Pcdcrsen  —  Não  correu: 
Rebolo  —  lm  27s 3  5  Dupbi- 
Exatu  103-00)  CrS  il.tíO. 

5"  Páreo  —  2  1U0  .Melros 

1”  Solene.  N.  San  los  —  54 
2"  Vasqueiro.  A.  Ricardo  — 
55 

Vencedor  1 1 1  CrS  1.50  —  Du¬ 
pla  1 14 1  CrS2,50  Piaccs  ili 
Crs  1.30  e  i8>  Crs  2.20  —  Pro¬ 
prietário:  Amónio  Almeida 
Treinador:  Zihnnr  Guedes  — 
Náo  correrem :  Happy  Paradíse 
c  Piiiea  —  2m  15.x  2  5 

0*  1’árcu  —  Mil  Melros 

1"  Geórgia,  S.  Silva  -  58 
2"  Camomila.  J  Julláo  —  5G 
Vencedora  dl  Crí  120  — 
Dupla  (13)  Crs  2.50  —  Piaccs 
i|i  Crs  1.10  e  (Ui  Crs  1.40  — 
Proprietário:  üwiberto  e  Cae- 
luiio  CampcUi  —  Treinador: 
Darc.v  Cassas  —  Náo  correu: 
Tajala  —  lm  01s  I  5 

7*  Páreo  —  1 .700  melros 

1"  Camerlno.  A.  Ricardo-  57 
2"  Pretender.  M.  Santos  —  57 
Vencedor  Uli  CrS  3.40  -  Du¬ 
pla  •  13 1  CrS  250  —  P lacte  Uh 
CrS  2.30  c  (II  Crs  1.U0  —  Pro¬ 
prietário:  S  i »  d  Taplrai  — 
Treinador:  A,  Ricardo  —  Náo 
correu:  Fnxlngo  —  Tcni)>o: 
Iml0s4  5. 

8"  Páreo  —  1  300  metrus 

V  Primeiro  Paraíso,  J.  Rns 

—  58 

2"  Swale,  G  Alves  —  54 
Vencedor  <1)  Cr$  4.40  — Du¬ 
pla  «li)  Crí  5.90  —  Placés  (l) 
CrS  1.90  c  (2i  Cr$  1.50  —  Pro¬ 
prietário:  Slud  Wagner  — 
Treinador:  ??  ??  V?  77  7  — 
Nno  correram:  Ajcl  c  Rapalu- 
do  —  Tempo:  lui21s  —  Dupla 
exala  (01-02»  Cr$  17.80. 

Total  do  apostas:  CrS  1  mi¬ 
lhão  535  mil. 


Comprovou  Amorim  que 
as  vendas  no  ano  passado 
alcançaram  Crí  3  milhões 
500  mil  e  o  Jóquei  Clube 
pagou  em  prémios  Ci$  t 
milhão  100  mtl.  quase  um 
terço  da  quantia  empre¬ 
gada.  sem  que  fossem  com¬ 
putadas  a  .segunda  vitória 
do  polro  leiloado  ou  .suas 
colocações  clássicas. 

Potros 

Abrindo  uma  nova  opor¬ 
tunidade  para  o  criador  o 
presidente  d  a  Associação 
esLà  tentando  obter  mere¬ 
cidas  oportunidades  para  os 
cinco  potros  c  cinco  potra n- 
cas.  que  anualmcntc  são  es¬ 
colhidos  na  exposição  como 
os  produtos  mais  perfeitos. 
Pretende  que  um  júri  al- 
Inmente  credenciado  esco¬ 
lha  os  animais,  que  como 
prémio  até  o  fim  da  campa¬ 
nha  não  pagariam  inscri¬ 
ção. 

Acha  que  essa  perspectiva 

iNova 

Revela  Anlonio  Carlos 
Amorim  que  mesmo  viven¬ 
do  os  problemas  naturais  de 
uma  criação  iniciante,  os 
liaras  do  Estado  do  Rio 
podem  s  c  r  considerados 
uma  nova  força  no  turfe 
nacional.  No  momento  os 
cavalos  nascidos  no  Estado 
do  Rio  já  representam 
quase  20';  cias  inscrições  da 
Gavea. 

Já  existem  73  liaras  em 
f  a  n  c  ionamento  nu  Gua¬ 
nabara  e  Estado  do  Riu, 
além  de  quase  20  criadores 
avulsos  e  em  Tcresópoüs  es¬ 
ta  a  area  de  maior  concen¬ 
tração  dessa  criação,  com 
20  haras.  Nessa  região  — 
Teresópolis  —  a  temperatu¬ 
ra  média  é  de  15  graus,  che¬ 
gando  cm  dias  cie  vcrtio 
mais  forte  a  30  graus  e.  no 
inverno,  a  um  ou  dois 
graus. 

Acredita  Amorim  que  o 
problema  dos  liaras  de  Te- 
resópolis  tenha  sido  cncon- 
Irar  terrenos  pianos  e  que 
geralmente  não  são  tão 
grandes  a  ponto  de  per¬ 
mitir  uma  grande  popula- 

Mesuio 

A  certeza  de  que  pelo 
menos  metade  dos  produto¬ 
res  será  vendida,  principal¬ 
mente,  pela  forma  de  finan¬ 
ciamento,  acessível  a  um 
grande  grupo.  O  comprador 
ao  adquirir  um  potro  Inicl- 
almente  pagará  12r;  sobre 
o  preço,  que  será  dividido 
em  24  prestações,  com  ca¬ 
rência  de  seis  meses. 

Além  do  adquirente  só 
começar  a  fazer  o  paga¬ 
mento  du  primeira  pres¬ 
tação  após  sete  meses  — 
seis  meses  e  mais  30  dias  de 
prazo  para  o  resgate  inicial 
—  ele  terá  u  partir  de 
janeiro  de  1975,  com  o  seu 


cavalo,  oportunidade  latn- 
bém  de  diminuir  o  em  al¬ 
guns  casos  até  evitar  a  des¬ 
pesa  do  pagamento  dessas 
24  parcelas. 

Dentro  dos  planos  da  As¬ 
sociação  dos  Criadores  do 
Rio  de  Janeiro,  comenta 
Amorim.  está  o  centro  de 
treinamento  que  será  cria¬ 
do  nos  terrenos  do  Poslo  de 
Monte  e  com  d  1  m  e  n  s  ò  e  s 
capazes  de  permitir  que  o 
parelheiro  seja  treinado  em 
condições  do  competir  em 
qualquer  hipódromo  e  em 
um  clima  que  só  o  benefici¬ 
ará. 


Outros  Concursos  Acumulados: 
Cr$  284.586,05 

Estão  acumulados  para  as  próximas  cor¬ 
ridas  do  JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO  os  con¬ 
cursos  de  7  pontos  no  total  de  Cr$  . 

284.586,05. 

Para  sábado,  21,  Cr$  192.224,55 
"  2a.-feira,  23  92.361,50 


CIRCUITO  UNIVERSITÁRIO/JB 

VI  MOSTRA  INTERNACIONAL  DO  FILME  CIENTÍFICO 

A  Secretaria  de  Ciência  e  Tecnologia  om  colaboração  com  o  Departamento 
Educacional  do  Jornal  do  Brasil,  exibirá  os  filmes  da  VI  Mostra  Internacional  do 
Filme  Cientifico  nos  seguintes  locais: 

6. Moira  -  Dia  20/09/74 

08:00  lis  —  Universidade  Gama  Filho 
1):00  hs  —  Escola  de  Medicina  e  Cirurgia 
13:00  hs  —  Instituto  de  Biologia  do  Exercito 
19:00  hs  —  Universidade  Gama  Filho 

2.°-feira  -  Dia  23/09/74 

I  1 :00  tis  —  Centro  de  Saude  Marcolino  Candau 
11:00  hs  —  Centro  de  Saude  Jorge  de  Melo 
18:00  hs  —  Sociedade  Umversílária  Santa  Úrsula 
18:30  hs  —  Centro  de  Saude  Marcolino  Candau 

A  Escola  de  Medicina  e  Cirurgia  da  FEFIEG  lará  uma  exibição  dos  filmes 
"Hospedeiro  Parasita”  e  "Hipnose  e  Flnilocetenuria",  2. “-feira,  dia  23,  de  15:00 
ás  18:00  horas  na  Cinemateca  do  MAM,  Entrada  Franca.  (P 


Augusto  Gania  exercitou  muitos  animais  pela  manhã,  no  prado,  preparando-os  para  a  corrida 


19  P.»rro  a»  13h30m  —  mil  metroí 
—  OS  D  mil 
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4«>  Pirei»  -  *\  15li  -  1  600  melro» 
CrS  8  m«! 

■  INICIO  DO  CONCURSO  7  PONtOSl 
l»«l 
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7-2  £  lOclu-t  .  C.  Va^iI»  6  H 

3  U'h  irt,  A  Ricaulo  .  .  fei  í-7 
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LOTERIA  io  ESTUDO  do  SUINIBDRS 

D*errb>  ■  •  B2T.  d*  ta  4»  Imlra  ém  IMO,  ratificada  »*a  OsvArac  Federal.  Mlhrtnl  Dccrcto  n.o  1Z>2S.  d*  18  d*  mais  d«  1803 

Saiáo  EKiaob  os  piénuos  íeleienlos  a  presente  ExUacáo.  até  18/12/74,  preacievendo  todos  os  prêmios,  após  esta  data. 

PRÊMIO  MAIOR: 


615.*  EXTRAÇÃO 


Cr$  70.000,00 


PLAH0  "12  Q" 


Lista  de  QUINTA-FEIRA,  19  de  SETEMBRO  de  1974 

PuQamcnlns  serii  de.vronfn  2.260  orãmios  4s  Extrações  principiam  ás  18  horas 


1'Kf.MKlS  Cllí 
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1(119.. 

1(1X3 ... 

1 1.7(1  _ 
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1.170 .. . 
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IJW9-. 

1921.. . 


1922.. . 

1919.. . 

2 

21)49 ... 
mr>5_. 


30.09 
4(1 0»  | 
40.00  i 
.«.00 ! 
:u).(X* 

40.00 
39.00 
40.00 
30.00 
40.00 
30.01 
3(l.(Ki 
30  00 
30.00 
40  («I ! 

70.00 ; 

30.0(1  i 


30.00 

401)0 


l*áf.MI0S  CHS 

Íri52_ 

2578.. 

2049 
2724 

2749 .. 

2X49 ... 

2X50 ... 

2322.. . 

2918.. . 

2949 .. . 


4  0  001 

40,00 

30.00 

41MKI 

30.00 

30.1X1 

4000 

70.00 

49.00  | 

30,1X1 1 


208  9 

500.00 

e  r  ti  t.  r.  i  a  o  o 


3 

30  til  .. 
3119.  . 

3154 .. . 
32I1| ... 

3249 .. . 
3282  .. 

3319.. . 

3102.. . 
31 19  _ 
3519  _ 
3049 ._ 


3(11X1 

30IX' 

411.18'. 

4U(K) 

30,1X1 

401X1* 

30.00 

40.1X1 

391X1 

30,011 1 

3O.0II 


36  68 

1.000,00 


1’HR.MKIS 

I 

4049  - 

4119.. . 

1173.. . 

4224 .. . 
1219  . 

4319.. . 

44 19  ... 

4 15(1  _ 

1 151 .. . 

1519.. . 
15511  ... 
4012- 

1019.. 
1004  „ 
40.XII.. 
4719  .„ 
I.X3I1 
1819 

4922.. . 

49  49 ... 

4958 .. 

4997.. . 


CHS 

30,1X1 
30,1X1 
49  1)11 
40.18) 
30  IX> 
30  ixi 
30,1X1 
40.1X1 
40.00 
30.0(1 
10.00 
4011(1 
30.1X1 
403X1 
10  (Xi 
30, (XI 
411.(10  { 
30.0o . 

70,00 

:io.09 
40.00 
40  011 


1'HP.MIOS 

5010.. . 

5049 .. . 
5070-. 
5749  ... 
5849  .. 

5900.. . 

5922.. . 

5949  „. 
59X1 ... 

«i 

«0I9-. 
0071 ... 
011)8  ... 
0119., 
8219 
8S24 
0319 
0449 . . 
0512... 


CHS  pnEMios  ati 
lo.íxi  r 
3ii.no  I 
40  (X>! 

30.00 

:jo.cx>  250,00 

49.00  CBUZEinot) 


1’ltr.MIUS  CHS 


aproiimacRo 

692  1 


70.00  _ 

«MMW  1/  FRI-Mll) 

-I4I.4KI 


-UMH» 
40,1X1 
:m  fw 
;ummi 
40  (VI 

:ni<ii' 

4U.(MI 


6  9  2  2 

70.000,00 

citizr.ni  o  k 


aproximacAi‘1 

6923 

250,00 

c  a  r  z  t.  i  a  o  s 


7001  - 

7719.. 
7X49  , 

7922.. . 

7949 .. . 

7982.. . 

H 

XO  III 
XII 19 ... 

8149.. 
8241» .. 
X277 ., 

8319 .. 
XI 19 ... 
8549  .. 

81149 .. . 


40.1X1 
30  IXI 
30,01) 

70.00 

(fll.txi 

40,00 


4DIHI 

«O.IKi 

30.18' 

:umx> 

40.1X1 
30  IXI 
30.1X1 
30.00 
:iii  iH' 


5019 .. . 

5051 .. . 

5149.. . 


311.00 

40.1X1 

70.1X1 


2149 .. . 

21 52 .. . 
2171  ... 
2219  _. 
2749  „. 

2110.. . 
2149... 


3U.1XI 

40.00 

40.1X1 

30,1X1 

70.00 

411,00 

3IIIHI 


f  rsXMHi 

6549 

2.000,00 


86  7  1 

300,00 


2519  30.1X1 , 


c  h  i;  /.  r.  i 

1  K  OS 

51U2.m 

40.1X1 

1  CnVZEIIIÜN 

r.iiin 

411,1X1 

*«  1  .»U  ... 

.1744 ... 

M I!!1 

fiLM!» ... 

311.1*1 

!  6550 ... 

40,1X1 

.1749 ... 

:«mk> 

Kl  lll ... 

311.1X1 

6023 ... 

40.00 

8849  ... 

:khk> 

.'i, '{.'■<! 

40,1X1 

«619  -. 

30.00 

:iX88... 

411,1X1 

M4U  M. 

30,1X1 

8888... 

40,00 

:  :(890... 

411,1X1 

64(57 

411,1X1 

671M ... 

40.00 

3922... 

70.00 

fiTi40... 

40,1X1 

8749.. 

30.1X1 

1  3919- 

31MXI 

.m 

3)1,00 . 

8849 ... 

30.00 

8949  „ 

7 

.'10, (m 

GRCZKIROM 

871»  _.  3IMK» 
884» ...  31MMI 

700! ., 
7ir/7 .. 

ItMHi 

40.1HI 

8850.. 

•tíl.lH) 

701» ... 

30.  (XI 

8922... 

70.00 

7143.. . 

7149.. . 

40  IX) 

:io.no 

8919 

30.1KI 

7249... 

:ummi 

» 

7327  . 

40.1X1 

91119... 

:hi.oo 

7.14»-. 

;*li.ik! 

914!».. 

:m.(Xi 

7446  ... 

40,1X1 

1)213 ... 

.10.1X1 

7149-, 

30, IX» 

9217 ... 

•KMKI 

754» .. 

ail.CMB  < 

0249  .. 

30.00 

7635 ... 

40.1X1 

!»:»x» ... 

(O.IK) 

7649 ... 

30.00 

9349  .„ 

30,00 

1’HftMKIS 

9128.. . 

9419 .. . 
954(1., 
9519 
9043  ... 
9049  ... 
9711- 

9740 .. . 
9707  .„ 
!!,S(5„. 

9819.. 

9922.. . 

9919- 

10 

11X130  ... 

10019  ... 
10149  , 
10213  - 
10219- 
10251  - 
102X0... 

10290.. . 
111349- 
III  HUi ... 

10  MU  ... 
10519  ... 

ttioot . . 

10019 .. 
10002— 
111740  ... 
10708- 
I0S1I7- 
10819- 

10922.. . 

10919 .. . 

I  I 

11(149  — 

1 1054 


CHS 

40.00 

3Ü.1X) 

40.00 

30.00 

40.00 

30  IXI 

■10  (XI 

30,1X1 

40011 

40.181 

:«i.ix» 

70.00 

30.1X1 


FHfiMIOS  CHS 
11088  — 
11119- 

1 1249 .. . 

IC HS»  - 

11385.. . 

11370- 
11419- 
1 1 119  „ 

114X3- 
11519- 
) 1019 ., 

11749.. . 

11849  ... 


40,00 

30,1)0 

:«».o»* 

30.(8 ' 
40.00 

40.00 
40.0(1 
30.00 
40.00 
30  00 
30.00 
30.00 
30.00 


1(1,00 
30,1X1 
30  (Kl 
40  IXI 
30.1X1 
40(111 
40.IHI 
40.00 
311.11*1 
400(1 
30.00 
31I.IXI 
lll  lm 
304X1 
•lll  (X) 
3111  Hl 
40.00 
40.00 
3II.IHI 

70,00 

301X1 


11922... 
1 1919  — 
11905- 
ll)'83.„ 


70.00 

30.1X1 

40.00 

40,00 


12 

12049  -  30.1X1 

12140-  40.00 

12119-  30  (XI 

12181-  40.00 

12198.,  40,00 

12197.. .  40,1X1 

122111-  .311,00 

12319.,  30.04) 

12350-  10,00 

12119 .. .  30.1X1 

12519-  30.IH1 

12558-  40.00 

12849  -  30,00 

12898  -  40.00 

12719-  30.00 

12761  -  4U.IX) 

12707  -  40,00 

12836-  IU.Ü0 

1284».,  30.00 

12888  —  40.00 

30.1X1  12922...  70.00 

40,00'  12919,  39.00 


Todos  os  números  terminados  em  2  (final  do  1.°  prémio)  têm  Cr$  30,00 

As  centenas  derivadas  do  1.°  Prêmio  e  a  dezena  do  2.°  figuram  no  corpo  da  lista 

fi15.‘  EXTRBÇlO  —  As  dezenas  20,  21,  23,  24,  68,  71  e  89  tém  Cr$  30,00  -  115.'  EXTRIÇlO 

Fiscal  do  Minlstérle  da  Fazeida:  lollila  Vlig 


TROQUE  UM1  FRQCÕO  POR  1  CUPOM  OU  1  BILHETE  POR  10  CUPOOS  DOS 


AGORA: 

SEUS  TALÕES  VALEM  MILHÕES 

=  Leve  a  um  Posto  MOBRAL  quem  não  sabe  ler  e  escrever  = 


CASA  ESPERANÇA 

A  QUE  MAIS  SORTE  VENDE! 

Avenida  Rio  Branco,  159*  Rua  do  Rosário,  146 


Grdo-de-Bieo 
fez  1  000 in 
de  partida 

Grãu-di-Birn  r  mil  z  o  it 
uniu  pniáldn  mi  mndiiigadn 
de  untem,  n;i  Grtvi.i  r»m 
lm  7s  nos  mil  inotn»  sob 
a  d i roçáo  de  Júlio  Rpjs. 
como  parte  do»  prriuini- 
tlvos  para  os  2  (MfJin  que 
percorrerá  nmanlíü.  com 
vistas  ao  GP  f.ineu  de  Pau¬ 
la  Machado.  Grande  Crile- 
chim.  programado  para  n 
mês  de  outubro. 

O  tiiiio  de  Eguismo  arr»— 
nintou  em  I3s.  exato.-,,  pra- 
tlcamente  num  meio  correr, 
xo  para  mexer  com  as  mús¬ 
culos.  Dctcqtmn,  inscrito  nn 
quilómetro  do  quiillo  páreo 
do  programa  de  amanliú. 
lul  um  dos  destaques,  mar¬ 
eando  35.S,  nos  (ioii  melro:: 
flf*  rclíL  Cd H 1 1  f*,,iÇiLs-sn.s 

nos  últimos  200  metros,  p 
Nor.sp.  alistado  na  mesma 
prova,  a  li  ui  r  n  t  o  ii  para 
3Ss  -('•'»■  Impressionando  pe¬ 
la  disposição. 

CLÁSSICO 

Grao-de-Bico  devera  rea¬ 
parecer  no  próximo  GP  U- 
ncu  de  Paula  Machado,  em 
dois  mil  melros  e  a  ser  rea¬ 
lizado  dentro  de  15  dias.  o 
t.rcinudor  João  de  Assis  Li¬ 
meira,  assistiu  com  nlençao 
ao  tremo  cnrio  de  mil  me¬ 
lros  que  Grao-de-Blco  reali¬ 
zou  na  manhã  de  ontem  e 
afirmou  que  o  potro  percor¬ 
rera  a  distancia  da  prova 
a  m  a  n  h  u  de  madrugada. 
Grao-de-Bico,  conduzidn  por 
Júlio  Reis,  cravou  lm  U7,  su- 
avomenie,  nos  i  ooo  metros. 

Agradou  a  partida  finai 
de  DelcoLron  que  jiurece 
produzir  multo  mais  na 
cancha  normal.  Os  s  c  u  x 
exercidos  são  m  e  l  li  o  r  r  s 
quando  a  pista  se  npresema 
leve.  como  ontem,  quando 
ele  cravou  35:  no.-  600  me¬ 
tro.-, ,  ajustado  por  Sebastião 
Silva,  mus  correspondendo, 
arremate  de  12»  esçasso,-, 

PISTAS  LEVES 

As  pistas  inleiramenle 
secas  permitiram  boas  mar¬ 
cas  durante  os  treinos  de 
ontem,  q  u  a  n  d  o  inúmeros 
aprumas  fórum  anotaria- 
pura  a  corrida  de  arnanhfi. 
Entre  os  melhores,  além  de 
Delcotron.  Norsp  e  Mer- 
cenalre,  figuram  ainda  os 
de  RiiMena.  Duma  Bianea, 
Jonquil.  Alameln.  Notável, 
Dior.  Remeleixo.  Chanfaiho. 
Quanzo  c  Uragense.  esta 
evidenciando  sensíveis  pro¬ 
gressos  em  seu  estado  atlé¬ 
tico. 

Embora  tivesse  aprontado 
na  reta  oposta  e  sem  .-cr 
exigida,  Dama  Blancíi  agra¬ 
dou  bastante  ao  marcar  4 is 
nos  700,  saindo  c  chegando 
cciHkla  [>or  A.  Morales.  Ri- 
s-.iena.  cujo  trabalho  de  dis¬ 
tancia  lol  apenas  regular, 
n  .oslrou  bons  progressos  cm 
seu  estado  atlético  ao  regis¬ 
trar  43s  2/5,  nos  700. 

Exccicnte  a  partida  finnl 
dc  Jonquil.  experimentado 
o  freio  dc  Gonçnllno  Almei¬ 
da.  Jonquil  percorreu  600 
metros  cm  50.-  e  s  c  a  s  s  o  s  . 
marcando  43»  nos  derradei¬ 
ros  700  metros,  reta  de  3Bs, 
braceando  com  ação  visto¬ 
sa.  junto  á  cerca  interna. 
Notável,  montado  por  Fran¬ 
cisco  Esleves.  a  s  sinalo  u 
tempo  Igual,  mas  por  lura, 
quase  encostado  a  cerca  ex¬ 
terna. 

Remeleixo.  montado  por 
Ademar  Ferreira,  lol  o  me¬ 
lhor  nos  apronlus  para  o 
sétimo  páreo.  Assinalou  44s 
2/5  nos  700.  galopando  num 
só  estilo,  arremate  de  12s 
2/5.  Oriu,  estreando  comcn- 
tadíssimo,  lol  visto  nu  par- 
tidor  em  pique  de  largada 
•  no  lado  de  Royal  Fia  -h. 

Chanfaiho.  conduzido  por 
José  Machado  c  de  parelha 
com  Lord  Apoio,  efetuou 
magnifica  partida  final  pa¬ 
ra  a  oitava  carreira,  agra¬ 
dando  não  so  pelo  tempo 
anotado,  mas  também  pela 
maneira  como  finalizou  no 
lado  do  companheiro:  em 
;)0s  2/5  e  visivelmente  con¬ 
trariado.  esperando  peio  ou¬ 
tro. 

Comissão 
admite  a 
permuta 

O  diretor  do  Hipodromo 
da  Gávea.  Wilson  Ferreira, 
de  comum  acordo  com  o 
Conselho  Técnico,  decidiu 
permitir  o  ingresso  e  alo¬ 
jamento.  nas  cocheiras  das 
três  Vilas  Hi  picas,  cie 
animais  dc  três.  quatro,  cin¬ 
co  e  sets  anos.  mediante 
permuta  por  outros,  náo 
considerando,  para  este  fira, 
os  puros-sangues  cm  tran¬ 
sito. 

A  diretoria  da  Associação 
dos  Criadores  de  Cavalos  de 
Corridas  do  Rio  de  Janeiro 
está  convidando  os  jornalis¬ 
tas  especializados  para  uma 
reunião  na  proxnna  terea- 
feira.  dia  24.  às  16  horas,  na 
Sala  do  Conselho  Técnico 
do  Jóquei  Clube,  para  o  for¬ 
necimento  de  dados  e  troca 
de  impressões  sobre  os  pró¬ 
ximos  leilões  do  mês  de  ou¬ 
tubro. 


/ 


JORNAL  DO  BRASIL 


F.  de  Salão 
do  JB  decide 
finalistas 

As  chaves  A  e  B  da  fase 
semifinal  do  Campeonato 
Carioca  de  Futebol  de  Salão 
dos  JOGOS  UNIVERSITÁ¬ 
RIOS  JORNAL  DO  BRASIL 
serão  decididas  esta  noite, 
no  ginásio  da  Escola  Naval, 
com  as  partidas  Bennett  e 
Moraes  Júnior,  às  'JO  horas, 
v  Guina  Filho  e  Somley,  ás 
21  horas. 

Os  vencedores  disputarão 
o  titulo  na  próxima  sema¬ 
na,  em  dia,  hora  e  local  ain¬ 
da  a  ser  determinado  pelo 
Departamento  Técnico  da 
FEUG.  No  grupo  A.  a  Gama 
Filho  não  tem  ponto  perdi¬ 
do  e  a  Somley  um:  no  B,  a 
Bennett  está  com  zero  pon¬ 
to  e  a  Moraes  Júnior  com 
um". 

As  riiul|>c.s  para  hoje: 
BvnneU  —  Oscar.  Paulinho, 
Álvaro,  Sergínho  e  Charles. 
Moraes  Júnior  —  Batista, 
Arlel,  Gilson  Cunha,  Asclar 
r  Fernando.  Gama  Filho  — 
('•ato,  Luisinho,  Careca.  Hu¬ 
go  e  Zeca.  Somley  —  Paulo 
César,  Avlla,  Café,  Arnaldo 
e  Gilson. 

Os  JOGOS  UNIVERSITÁ¬ 
RIOS  JB,  além  do  futebol 
de  snião,  terão  hoje  duas 
partidas  de  voleibol,  no  gi¬ 
násio  da  Bennett,  na  Ru» 
Marquês  de  Abrantcs:  às  19 
horas,  Santa  úrsula  x  Cân¬ 
dido  Meneies,  e,  às  10h  30m, 
Gama  Filho  e  UFRJ. 


Mandarino 
ganha  final 
de  tênis 

Hiigolá  i  UFI-JB »  —  O 
brasileiro  Edson  Mandarino 
e  a  norte-americana  Pam 
Teegarden  ganharam  a 
quarta  etapa  do  Torneio  In¬ 
ternacional  de  Ténis  do  Ca¬ 
ribe  ao  vencerem  ohtem  as 
partidas  finais  da  série  de 
Bogotá. 

O  lorneio,  que  inclui  prê¬ 
mios  no  total  de  30  mil  dó¬ 
lares  <Cr$  210  min  e  cujas 
três  primeiras  etapas  foram 
cumpridas  cm  São  Domin¬ 
gos.  Curaçao  e  Aruba,  pros¬ 
seguirá  no  Panamá  onde,  a 
partir  de  amanhã,  .será 
disputada  a  quinta  e  úl¬ 
tima. 

Comera  ã  rio 
promove  sua 
I  Olimpíada 

Cerca  de  500  funcionários 
de  33  firmas  participarão, 
n  partir  de  domingo,  da  I 
Olimpíada  do  Comcrciárlo, 
organizada  pelo  Centro  de 
Atividades  do  Mndurelra.  do 
Sesc  da  Guanabara,  O  cer¬ 
tame  se  estenderá  até  o  dia 
10  de  outubro  próximo  e  In¬ 
cluirá  as  modalidades  de 
futebol  dc  campo  e  salão, 
voleibol,  andebol,  natação, 
tênis  de  mesa.  sinuca  e  da¬ 
mas. 

A  abertura  da  Olimpíada, 
que  tem  como  objetivo  a 
confraternização  dos  co- 
merciários  através  da  práti¬ 
ca  do  esporte,  será  realiza¬ 
da  domingo,  às  Oh.  no  cen¬ 
tro  esportivo  da  Funabem, 
na  Rua  Clarimuncto  de  Me¬ 
lo.  847.  em  Quintino  Bocaiu¬ 
va. 

I~i  1  •  •  • 

M  inicia 
os  treinos 
no  Canadá 

Toronto,  Canadá  —  Apre¬ 
sentando  como  maior  novi¬ 
dade  a  estréia  nas  pistas 
de  mais  um  Fórmula-1  nor¬ 
te-americano,  o  Viceroy, 
que  será  pilotado  por  Ma¬ 
rio  Andrettl  e  tendo  como 
chefe  da  equipe  o  constru¬ 
tor  Parnelli  Jones,  começa¬ 
rão  hoje  no  circuito  de 
Mo.sporl  Park  os  treinos 
oficiais  para  o  GP  do  Ca¬ 
nadá. 

A  prova,  é  a  14a.  e  pe¬ 
núltima  do  Campeonato 
Mundial  de  Fórmula-1,  que 
está  para  ser  decidido  en¬ 
tre  quatro  pilotos:  Clay  Rc- 
gazzonl,  com  46  pontos; 
Jody  Scheckter,  com  45; 
Emerson  Fittipaldl,  com  43 
e  Nlki  Lauda,  com  38  pon¬ 
tos. 

O  sueco  Ronnie  Peterson, 
vencedor  de  três  Grandes 
Prêmios  na  atual  tempora¬ 
da.  também  tem  possibili¬ 
dades  de  ser  ainda  campeão 
—  esta  com  3 1  pontos  —  mas 
ninguém  acredita  que  isso 
acontecerá  pois  é  necessá¬ 
rio  que  nas  duas  provas  fi¬ 
nais  além  dc  vencer  uma  e 
chegar  segundo  na  outra  os 
primeiros  colocados  não  se 
coloquem  bem, 

O  GP  do  Canadá  não  se¬ 
rá  tclevisado  para  o  Bra¬ 
sil  —  haverá  apenas  trans¬ 
missão  pelo  rádio  —  ca 
largada  seru  às  15  horas  e 
45  minutos,  horário  do  Rio. 


icxlii-foirci,  20/9/74  fj  l.°  Caderno 


ESPORTE  93 


Esporte  se  organizará 
com  política  nacional 


Brasília  (Sucursal)  —  A  institui¬ 
ção  de  uma  política  nacional  dé  es¬ 
portes,  que  ditará  as  diretrizes  para  o 
planejamento  do  setor  é  um  dos  prin¬ 
cipais  itens  do  plano  de  reformula¬ 
ção  do  esporte,  segundo  nota  oíicial 
divulgada  oniem  pelo  Ministro  da 
Educação,  Sr.  Nel  Braga. 

Dos  seis  itens,  nenhum  trata  do 
futebol  proflsslonul,  que,  de  acordo 

A 

A  Assessoria  de  Imprensa  do  Mi¬ 
nistro  tia  Educação,  depois  de  garan¬ 
tir  que  o  próprio  Ministro  Nei  Braga 
explicaria  o  plano,  resolveu  apenas 
distribuir  uma  nota  sobre  o  assunto, 
oniem  pela  manhã. 

As  principais  características  do 
anteprojeto  são  as  seguintes: 

1  —  Instituição  da  politlea  nacio¬ 
nal  de  esportes  que  ditará  as  diretri¬ 
zes  para  o  planejamento  do  setor; 

2  —  A  aplicação  das  recursos  da 
Loteria  através  de  um  plano  gera! 
irara  o  desporto,  a  ser  estruturado  de 
conformidade  com  as  diretrizes  refe¬ 
ridas; 

3  —  Incentivo  ao  desenvolvimen¬ 
to  do  esporte  amador  nos  clubes,  en- 


com  as  explicações  anteriores  do  pre¬ 
sidente  do  grupo  dc  trabalho  que  ela¬ 
borou  o  plano,  Sr.  Nelson  Mello  e  Sou¬ 
za,  "não  faz  parte  da  idéia  inicial."  A 
nota  ressalta  ainda  a  importaucla  do 
estudo  feito  pelo  grupo  tarefa  consti¬ 
tuído  durante  o  período  em  que  o  Se¬ 
nador  Jarbns  Passarinho  cra  Minis¬ 
tro  da  Educação. 

nota 

tendido  eomu  base  do  esporte  dc  com¬ 
petição: 

4  -  Apoio  ao  esporte  universitá¬ 
rio.  que  ficará  sob  a  supervisão  espe¬ 
cializada  do  DED; 

5  —  Entrosamcuto  efetivo  com  ou¬ 
tros  Ministérios  que  promovem  compe¬ 
tições  esportivas; 

G  —  Disciplinamento  do  processo 
eletivo  dos  dirigentes  dos  desportos, 
de  modo  a  evitar  a  perpetuação. 

Esclareceu  o  Sr.  Mello  e  Souza,  ao 
deixar  o  gabinete,  que  o  item  seis,  que 
trata  da  proibição  de  reeleição  dc  di¬ 
rigentes  esportivos,  atingirá  a  "todos 
os  setores,  clubes,  federações  ou  con¬ 
federações," 


Cliibe-empresa  divide  Senado 


Brasília  l Sucursal  1  —  As  comis¬ 
sões  técnicas  do  Senado  estão  em  con¬ 
flito  quanto  ao  projeto,  já  aprovado 
na  Cantara,  que  permite  a  transfor¬ 
mação  das  associações  esportivas  cm 
empresas  de  finalidades  lucrativas. 


O  plenário  vai  votar  em  breve  a 
matéria,  que  tem  parecer  favorável 
das  Comissões  de  Justiça  e  de  Educa¬ 
ção.  e  contrário  da  Comissão  de  Fi¬ 
nanças,  onde  o  Senador  Tarso  Dutra 
(Arena-RS),  a  considerou  atentatória 
aos  Interesses  sociais. 


Faloi*  eilucHlivo 


O  Senador  gaúcho,  ex-Mlnistro  da 
Educação,  disse  que  a  atividade  es¬ 
portiva  constitui,  por  força  de  norma 
legal  expressa,  "função  de  caráter  pa¬ 
triótico,  integrante  do  sistema  nacio¬ 
nal  de  educação.  Representa  fator 
educativo  Indispensável  à  formação  do 
jovem,  como  melo  adequado  a  con- 

Srrvioo 

Salientou  Tarso  Dutra  que,  "na 
atual  sistemática  legislativa,  as  asso¬ 
ciações  desportivas  exercem  serviço 
público  relevante,  o  que  lhes  tem  si¬ 
do  reconhecido  e  recompensado,  me¬ 
diante  a  concessão  de  isenções  fiscais 
e  auxílios  pecuniários,  inclusive  com 
a  utilização  dos  recursos  provenientes 
da  Loteria  Esportiva.  A  adoção  do 
projeto  implicaria  automaticamente 
a  perda  desses  bcncricHis". 

—  Além  disso  —  prosseguiu  —  a 
estrutura  empresarial  proposta  moti¬ 
varia  incontornáveis  problemas  juri- 
dlco-contábcls  para  os  atuais  clubes. 

Parrorrrs 

A  Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  considerou  jurídico  e  consti¬ 
tucional  o  projeto,  apresentado  na 
Câmara  pelo  Deputado  Maurício  To¬ 
ledo  (Arena-SPI,  e  a  Comissão  dc 
Educação  e  Cultura,  através  do  pare¬ 
cer  do  Senador  Helvidio  Nunes  (Are- 


tributr  para  o  seu  desenvolvimento  fí¬ 
sico.  moral  e  espiritual". 

—  Tais  objetivos  —  Irisou  —  esta¬ 
riam  obviamente  excluídos  do  inte¬ 
resse  Imcdiatlsta  c  pragmático  do  em¬ 
presário  regular,  com  as  vistas  sem¬ 
pre  voltadas  para  a  rentabilidade  da 
empresa  e  o  consequente  lucro  orça¬ 
mentário. 

Público 

cabendo  salientar,  por  exemplo,  que  as 
mensalidades  pagas  pelos  sócios  não 
seriam  destinadas  à  parle  orçamen¬ 
taria  e  os  sócias  proprietários,  Ulula¬ 
res  de  direito  adquirido,  não  teriam  si¬ 
tuação  estatutária  compatível  denlru 
da  empresa. 

Concluindo,  disse  o  Senador  que 
"não  há  razões  que  justifiquem  a  mu¬ 
dança  radical  da  estrutura  básica  do 
setor  desportivo  mais  desenvolvido  e 
consagrado  no  pais.  o  futebol,  em  que 
o  Brasil  pode  exibir  um  titulo  jamais 
obtido  por  qualquer  outro  concorren¬ 
te.  o  dc  tricampcão  do  mundo". 

favoráveis 

na-Piatii*.  aprovou  a  matéria,  enalte¬ 
cendo  seus  objetivos. 

—  E'  evidente  —  destacou  Hclvi- 
dlo  Nunes  —  que  é  necessária  a  refor¬ 
mulação  das  bases  da  política  de  des¬ 
portos  no  pais. 


Clay  promete  dançar  na 
luta  contra  G.  Foreman 


Kímhuau.  Roma  e  Cidade  do  Méxi¬ 
co  i.AP-AFP-JBi  O  aspirante  ao  ti¬ 
tulo  mundial  dos  pesos  pesados,  Cas- 
sius  Clay,  declarou  que  dançará  "du¬ 
rante  os  12  rounds"  dc  sua  luta  com 
o  campeão  George  Foreman  que,  fe¬ 
rido  no  supereiiio  durante  um  treina¬ 
mento,  não  estará  em  forma  para  en- 


frentá-lo  no  próximo  dia  30  de  outu¬ 
bro. 

Foreman,  por  sua  vez,  afirmou  que 
ganhará  a  luta  e  que  não  pretende 
ferir  Cassius  Clay,  mas  apenas  nocau- 
teá-lo.  "Este  pequeno  acidente  na  so¬ 
brancelha  é  uma  bênção  que  me  pei- 
mite  saborear  o  frescor  majestoso  rio 
rio  Zaire",  acrescentou  o  campeão. 


Rapidez 


Em  entrevista  à  imprensa  em  N' 
Sele,  a  60  quilómetros  de  Kinshasa. 
Clay  prometeu  que  conterá  Foreman 
no  primeiro  assalto,  após  feri-lo  várias 
vezes,  pois  sua  rapidez  é  bem  maior 
que  a  cio  adversário.  Como  prova,  cie 
declarou  que  ontem  á  noite  tocou  o 
interruptor  dc  seu  quarto  c  "antes  que 
a  luz  apagasse  cu  já  estava  na  cama”. 

Em  seu  primeiro  encontro  coleti¬ 
vo  com  a  imprensa  no  Zaire,  o  pugi¬ 
lista  pós  sua  roupa  de  trabalho,  ado¬ 
tou  uma  posição  de  boxe  e  fez  um 
apaixonado  apeio  a  todos  os  zalren- 
ses:  "Tomem  conta  do  aeroporto,  do* 
navios  que  chegam  na  escuridão,  dos 
terminais  de  ônibus  e  dos  comboios 
de  elefantes  —  George  Foreman  não 
deve  sair  do  Zaire".  Depois  de  esmur¬ 
rar  um  saco  de  areia,  saltar  c  fazer 

“Perigo” 

O  espanhol  Pedro  Perigo  Fernan- 
dez  e  o  japonês  Lion  Furuyama  luta¬ 
rão  amanhã,  no  Palácio  dos  Esportes 
de  Roma,  em  combate  válido  para  o 
Campeonato  Mundial  dos  Superleves. 
versão  CMB,  O  vencedor  sucederá  ao 
italiano  Bruno  Arcari  que,  por  motivos 
do  peso.  foi  obrigado  a  passar  á  cate¬ 
goria  superior. 

Pugilista  agressivo  e  batalhador. 
Perigo  era  desconhecido  até  o  dia  26 
de  julho  passado  e.  em  apenas  dois 
meses,  atingiu  o  ápice  após  nocautcar 
dois  veteranos.  António  Ortlz  e  Pletro 
Ceru.  Com  uma  pegada  reconhecida 
como  terrível,  o  jovem  boxeador  de 

“Maiilequilla” 

"Não  sonho  em  ganhar  um  Oscar, 
mas  pretendo  apenas  dtvertir-me  e 
ganhar  algum  dinheiro",  declarou  o 
campeão  mundial  dos  meio-médíos 
José  Angel  Mantcqullla  Nápoles  an 
anunciar  o  seu  afastamento  dos  rin¬ 
gues.  durante  um  ano,  para  dedicar- 
se  ao  cinema. 

Mantcqullla  conquistou  seu  titulo 
em  1969.  derrotando  Curtis  Cokes.  cm 
Los  Angeles,  e  perdeu  a  coroa  em  1970. 
para  o  norte-americano  BÜly  Baclcus, 
rccupcrando-a  sois  meses  depois. 


outros  exercícios,  o  boxeador  sentou- 
se  pura  falar  com  a  Imprensa  mas  o 
intérprete  não  conseguiu  traduzir  a  gí¬ 
ria  norte-americana.  Os  nativos,  con¬ 
fundidos  com  os  apelos  dc  Clay  e  de 
suas  referencias  aos  elefantes  —  ine¬ 
xistentes  cm  N’Se!e  e  em  Kinshasa  — 
não  conseguiram  entender  o  lutador. 
"Estranho,  esse  negro  americano  — 
r.omentavam  —  agradável  e  as  vezes 
cómico". 

Foreman,  que  diz  sentir-se  como 
"uni  verdadeiro  rei  no  Zaire”,  reve¬ 
lou  que  viveu  momentos  de  grande  de¬ 
pressão  após  o  ferimento  mas  que, 
graças  a  Don  King,  um  dos  organiza¬ 
dores  do  combate,  encontrou  ”o  mo¬ 
ral  que  me  permite  preparar  com  se¬ 
renidade  o  encontro  do  dia  30  de  ou¬ 
tubro".  Os  dois  pugilistas  permanece¬ 
rão  no  Zaire  até  a  data  do  encontro. 

Fernaiulez 

Saragoça  conseguiu  23  vitórias  antes 
do  limite  <em  39  combates),  desde  o 
inicio  de  sua  carreira,  como  amador. 
Caso  vença  o  pugilista  japonês,  a  fa¬ 
çanha  de  Perigo  constituirá  um  caso 
único  nos  anais  do  boxe  profissional. 

Furuyama,  que  tem  25  anos  dc 
idade,  dieverá  empregar-se  a  fundo 
para  superar  as  problemas  que  o  ad¬ 
versário  lhe  criará  no  ringue.  Com 
uma  invejável  reputação,  que  tomou 
evidente  durante  os  treinos,  o  japo¬ 
nês  é  um  pugilista  sólido,  resistente  e 
impassível  e  disputou  39  combates, 
conseguindo  31  vitórias  (22  antes  do 
limitei,  dois  empates  e  seis  derrotas. 

no  cinema 

O  pugilista  estreou  no  cinema  esle 
ano.  e  seu  negócio  mais  próspero  e 
uma  cantina,  onde  canta  e  toca  gui¬ 
tarra.  Segundo  informações  de  seu  só¬ 
cio  Herrera,  o  filme  em  que  o  lutador 
atuará  como  astro  será  Este  Era  um 
Campeão,  que  narra  sua  infancia 
cubana  e  a  sua  lenta  ascensão  na  vi¬ 
da.  Acredita-se  que  a  fita  será  um 
êxito  de  bilheteria,  pois  o  artista  goza 
de  grande  popularidade  e  desfruta  cie 
grande  prestigio  junto  no  atual  Gu- 
verno  mexicano. 


Zezinho  e  Márcio  são 
os  últimos  cortados 

da  Seleção  de  Vôlei 


O  carioca  Zezinho  c  o  mi¬ 
neiro  Márcio  Botrel  foram 
os  dois  últimos  cortados  da 
Seleção  Brasileira  que 
disputará  o  Campeonato 
Mundial  de  Voleibol  no 
México,  em  outubro,  e  on¬ 
tem  já  não  participaram 
dos  exercícios  físicos  e  téc¬ 
nicos  na  Escola  de  Edu¬ 
cação  Fislca  do  Exército,  nn 
Urea. 

Após  as  dispensas,  a  dele¬ 
gação  brasileira  íicou  assim 
formaria:  técnico  —  Cclio 
Cordeiro;  assistente- técnico 

—  Capitão  Souto:  médico 

—  Dr.  Marzano:  c  os  joga¬ 
dores  Bebeto,  Danilas,  José 
Henrique,  Delano,  Moreno, 
Luis  Eymarri.  Wüllum,  Suí¬ 
ço,  Negrolli.  Llno.  Peruando 
e  Paulão.  O  embarque  para 
o  México  deverá  ser  no  dia 
2  dc  outubro. 

ADAPTAÇÃO 

O  técnico  Céllo  Cordeiro 
ficou  preocupado  cora  o 
cancelamento  do  torneio 
em  Bogotá,  onde  a  Seleção 
Brasileira  realizaria  os  pre- 
pnruttvos  finais  para  o 
Mundial  do  México.  Na  sua 
opinião,  esses  jogos  seriam 


importantes  para  adaptar  a 
equipe  á  altitude,  antes  do 
inicio  do  Campeonato  Mun¬ 
dial. 

—  Os  outros  participan¬ 
tes  não  confirmaram  sua 
prcNcnça  e  o  torneio  foi  sus¬ 
penso.  Lamento  apenas  por¬ 
que  isso  nos  prejudicará  um 
pouco  nas  fases  posteriores 
tio  Mundial,  que  serão  dis¬ 
putadas  em  altitude  a  que 
os  nossos  jogadores  não 
estão  acostumados.  Os  Jo¬ 
gos  cra  Bogotá  serviriam 
exatumenle  para  aclimatar 
o  pessoal. 

Diante  disso,  os  planos  da 
Seleção  Brasileira  tiveram 
de  ser  alterados.  Os  jogado¬ 
res  serão  dispensados 
amanhã  e  domingo,  retor¬ 
nando  segunda-feira,  quan¬ 
do  treinarão  inLensamenle 
até  o  dia  28,  sondo  então  li¬ 
berados  até  o  dia  do  embar¬ 
que  jiara  o  México.  2  ou  4 
dc  outubro.  A  Confederação 
Brasileira  de  Voleibol  tenta 
antecipar  a  viagem  para 
que  os  Jogadores  tenham 
mais  tempo  de  adaptação 
no  México.  E’  provável  que 
a  delegação  viaje  dia  2  de 
outubro. 


Enid  Freeland  faz 
18  bui  acos  e  passa 
a  liderar  no  golfe 


Em  uma  competição  bem 
disputada  mas  que  ainda 
não  está  definida,  E  n  I  d 
Freeland.  do  Gávea,  ficou 
na  liderança  da  Taça  Brazii 
Herald,  na  sua  primeira 
etapa,  ao  conseguir,  nos  18 
buracos,  somar  41  p  a  r 
points.  O  último  día  da  pro¬ 
va  scra  terça-feira,  lambem 
no  campo  do  Gávea. 

A  Taça  Brazii  Herald  de 
Golfe  está  sendo  disputado 
por  senhoras  do  Gávea  e  do 
Uanhangã,  que  fazem  o  nú¬ 
mero  de  53,  considerado  re¬ 
corde  pelos  organizadores. 
Ontem,  elas  jogaram  os  18 
buracos  iniciais  e  faraó  o 
mesmo  na  última  etapa. 

COLOCAÇÕES 

As  20  primeiras  colocadas 
na  primeira  etapa  da  Taça 
Brazii  Herald.  em  18  bura¬ 
cos,  são:  la.,  Enid  Freeland, 
do  Gávea,  com  41  p.  p.;  2a, 
Cookie  Rlchrs  e  Cecilia  Vas¬ 
concelos.  do  Gávea  o  Mari¬ 
na  Walker.  do  Uanhangã. 
com  37  p.  p„  ãu„  Eva  Wolf- 


son  e  Vicki  Sanders,  do  Gá¬ 
vea.  ambas  com  30  p.  p.; 
7a. .  Néila  Falcão,  do  Gávea, 
com  35:  8a. ,  Gilda  Amaral 
c  Sóula  Carvalho,  do  Gá¬ 
vea,  e  Glória  Pereira,  do 
Itanhaugá,  todas  com  34  p. 
p.;  11a.  Joy  Lultem  c  Kay 
Com  bs,  do  Itanhangà,  c  Eil- 
len  Trcvisan.  do  Gávea,  Io¬ 
das  com  33  p.  p.:  14a. ,  Cecí¬ 
lia  Grimaud,  Romalne  Cus- 
tlllo.  Ida  Filzpatrick,  Katliy 
McKlbbln  c  Yvette  Le- 
munu.  do  Gávea,  e  Stevi 
Norcn.  cio  Itanhangà,  Iodas 
com  32  p.  p.:  c  em  20a.,  Li- 
giu  Porto,  do  itanhangà, 
com  31  p.  p.: 

A  Sr».  Nclia  Falcão,  do 
Gávea,  foi  a  vencedora  da 
Taça  Brnzil  Herald  dispu¬ 
taria  a  tio  passado.  No  pró¬ 
ximo  fim  dc  semana  serão 
realizadas  duas  competições 
masculinas,  uma  no  campo 
do  Gávea  pela  Taça  H.  Al¬ 
meida,  em  36  baraços,  best- 
liail,  c  st  outra  no  do  Ita- 
nhangá,  pela  Taça  Embai¬ 
xador  Keiichi  Tatsuke,  em 
36  buracos,  slrultc  play. 


latisla  é  demitido 
do  emprego  por  ir 
a  Mundial  nos  EUA 


O  iatlstu  Pedro  Paulo  Pe- 
tersen  .bicampeno  mundial 
da  Classe  Pinguim,  ao  vol¬ 
tar  da  competição  realizada 
nos  Estados  Unidos,  recebeu 
uma  noticia  considerada 
"excelente"  por  seus  colegas 
de  esportes,  cm  tom  dc 
brincadeira:  foi  demitido 
do  Banco  Itaú  América,  on¬ 
de  estava  empregado  há 
quatro  anos. 

Pedro  Paulo  Pctersen,  }a- 
tlstn  vinculado  ao  Clube  dos 
Caiçaras,  pratica  o  esporte 
por  scr  uma  tradição  dc  fa¬ 
mília.  Começou  a  velejar 
ainda  criança  o  foi  levado 
para  o  Clube  dos  Caiçaras, 
cm  1970,  pelo  atual  diretor 
dc  Vela,  José  Castelo  Bran¬ 
co,  do  Clube  dc  Regatas 
Guanabara,  onde  t  i  n  h  a 
uma  embarcação. 

Convocado  pelo  Conselho 
Nacional  de  Desportos  para 
representar  o  Brasil  n  o 
Campeonato  Mundial  d  a 
Clnsse  Pinguim  deste  ano, 
nos  Estados  Unidos.  Pedro 
Paulo  pediu  licença  na  em¬ 
presa  cm  quo  trabalhava  e 
foi  puni  o  locai  da  compe¬ 


tição.  com  passagem,  esta¬ 
da  c  Iodas  as  despesas  pa¬ 
gas  pelo  CND. 

Quem  ficou  Indignado 
rom  a  demissão  do  iatisla 
rol  □  Sr.  José  Castelo  Bran¬ 
co.  Eie  acha  que  as  empre¬ 
sas  deviam  cooperar  mais 
com  "a  nova  política  do  Go¬ 
verno,  com  relação  aos  es¬ 
portes  amadores,  mas  o 
Banco  Itaú  América,  que 
tem  inclusive  um  dircior 
que  pratica  latlsmo.  alem  dc 
ser  um  dirigente  ria  Veta  de 
Oceano,  não  quis  nem  rece¬ 
ber  o  rapaz." 

—  Faco  isso  porque  gosto 
do  esporte.  Antes  de  levar 
o  comunicado  dc  demissão 
do  Pedro  Paulo  Pctersen  ao 
conhecimento  do  Brigadeiro 
Jeronimo  Bastos,  tive  o  cui¬ 
dada  dc  ir  à  agência  do 
banco  no  Posto  4  e  Indagar 
do  gerente  qual  cra  a  con¬ 
duta  do  rapaz  no  seu  em¬ 
prego.  A  resposta  não  pode¬ 
ria  ser  outra,  senão  a  dc 
que  seu  comportamento  foi 
sempre  Irrepreensível  —  co¬ 
mentou  Castelo  Branco. 


Campeonato  Mundial 
de  Tiro  ao  Alvo 
é  aberto  na  Suíça 


Berna.  Suíça  iAP-JBi  — 
Com  a  realização  do  Con¬ 
gresso  da  União  Interna¬ 
cional  de  Tiro  ao  Alvo  co¬ 
meçou  ontem  nesta  cidade 
o  4l.°  Campeonato  Mun¬ 
dial  de  Tiro  ao  Alvo,  reu¬ 
nindo  atiradores  dc  mais 
de  100  países,  inclusive  o 
Brasil. 

Em  votação  secreta,  Seul. 
Capital  da  Coréia  dú  Sul, 
foi  escolhida  como  sede  do 
Mundial  de  1978,  em  detri¬ 
mento  da  Cidade  do  México, 
e  assim  pela  primeira  vez  a 
competição  será  realizada 
na  Asiu. 

CONTATOS 

Antes  d»  votação,  consi¬ 
derava-se  que  o  México  ti¬ 


nha  maiores  possibilidades 
do  que  a  Coréia  do  Sul  pa¬ 
ra  sediar  o  Campeonato.  O 
presidente  da  Federação 
Mexicana  de  Tiro,  Mário 
Vasquez,  multiplicou  os 
contatos  na  Suíça  salien¬ 
tando  a  excelente  qualidade 
técnica  das  instalações  es¬ 
portivas  do  seu  pais. 

Mas  u  fato  de  o  México  Já 
ler  acolhido  os  melhores 
atiradores  do  mundo  na 
Olimpíada  dc  1968  induziu, 
sem  dúvida,  a  maioria  dos 
congressistas  a  se  inclinar 
em  favor  da  Coréia  do  Sul. 

Foram  admitidas  três  no¬ 
vas  federações  nacionais  á 
UTT.  Paraguai.  Ilhas  Ton¬ 
ga  e  Nova  Guiné,  elevando 
para  llli  o  numero  de  filia¬ 
rias. 


CMJPO  NEU I  RO 


José  Inácio  II  rnirrli 

PELA  leitura  dos  jornais  não  da 
para  se  conhecerem  todos  os  de¬ 
talhes  do  projeto  do  Ministério  da 
Educação  que  veta  a  reeleição  de 
dirigentes  esportivos,  vias  em  principio 
concordo  com  a  medida.  Já  ontem  alguns 
cartolas  começaram  a  protestar,  como 
cra  de  se  esperar,  c  diziam  ser  impossível 
conseguir  realizar  alguma  coisa  cm  ape¬ 
nas  dois  anos.  Neste  ponto  acho  até  que 
eles  estão  com  u  razão,  mas  bastaria  por 
exemplo  serem  fixados  seus  mandatos 
num  prazo  mais  razoável.  Digamos,  qua¬ 
tro  ou  cinco  anos.  Depois  disso,  renova¬ 
ção. 

E'  verdade  que  pelo  mundo  afora  são 
comuns  os  casos  de  dirigentes  que  sc 
eternizam  vos  cargos,  mas  quer  em  clu¬ 
bes  corno  em  federações  a  prática  tem 
feito  mais  mal  do  que  bem.  Diz-se  por 
exemplo  que  o  Sr.  Santiago  Bernabeu 
transformou  o  Real  Madrid  numa  potên¬ 
cia  futebolística  (alem  de  futebol  e  bas¬ 
quete  o  Real  praticamente  não  tem  mais 
nada  em  matéria,  de  esporte  de  compe¬ 
tição)  mas  por  outro  lado  transformou- 
se  também  em  um  milionário. 

Não  sei  ainda  com  que  roupagens  le¬ 
gais  o  Ministério  da  Educação  vestirá  sua 
iniciativa,  já  que  os  clubes  e  entidades 
são  figuras  de  direito  privado  e  como  tal 
poderiam  invocar  o  direito  de  decidir  de 
seus  próprios  negócios.  Mas  que  princi¬ 
palmente  no  caso  das  federações  e  con¬ 
federações  ela  me  parece  justíssima,  nem 
há  dúvida.  Pois  estas  levam  uma  vida 
mansa  na  base  de  taxas  que  arrecadam 
(para  nao  dizer  extorquem)  de  seus  fi- 
Liudos  e  para  "administrá-las"  não  sc 
precisa  realizar  coisa  alguma.  Precisa-se, 
isto  sim,  é  ser  político,  trocar  favores  e 
influências.  Com  estas  qualidades,  o  car¬ 
go  torna-se  praticamente  vitalício  c,  em 
certas  situações,  até  hereditário. 


O  Senador  Jarbas  Passarinho  jun¬ 
tou-se  às  vozes  que  defendem  o 
financiamento  do  futebol  profis¬ 
sional  pela  Loteria  Esportiva.  Diz 
ainda  que  em  sua  passagem  pelo  Minis¬ 
tério  da  Educação  deu  inicio  a  um  pro¬ 
jeto  dc  rejormulaçâo  do  nosso  esporte  e 
sugere  a  extensão  da  Fugap  ao  plano 
nacional,  também  com  os  recursos  üa  Lo- 
Leca. 

Que  eu  saiba,  esta  última  proposta 
está  em  pleno  andamento,  objeto  do  es¬ 
tudo  de  um  grupo  intcrministerial  que 
eu.  inclusive  já  comentei  outro  dia.  E‘ 
uma  boa  idéia,  destinando  parte  do  Im¬ 
posto  de  Renda  arrecadado  pela  Loteria 
pura  o  financiamento  destes  organismos, 
já  que  não  há  mesmo  condições  para  seu 
sustenlamento  apenas  com  as  contribui¬ 
ções  dos  jogadores  —  dadas  as  caracte¬ 
rísticas  do  que  os  técnicos  chamam  " pro¬ 
fissão  de  brilho  efémero.'' 

Do  projeto  de  reformulação  do  es¬ 
porte  creio  que  muita  coisa  foi  aprovei¬ 
tada  pelo  Governo  atual,  principalmente 
os  estudos  do  Dr.  Carlos  Osório.  Agora, 
quanto  ao  financiamento  para  o  futebol 
profissional,  o  Senador  que  me  desculpe, 
mas  sou  contra.  Governar,  já  se  disse  há 
muito  tempo,  é  fazer  opções.  Se  se  co¬ 
meça  a  dar  os  recursos  da  Loteria  jus¬ 
tamente  a  um  esporte  que,  por  ser  pro¬ 
fissional,  tem  a  obrigação  de  trazer  a  ca¬ 
sa  em  ordem,  o  que  vai  sobrar  jiara  o 
amadorismo ?  Lembrem-se  dc  que  são 
ajienas  CrS  160  milhões  por  ano  e  isto  se 
acaba  num  instante. 

Demais,  nunca  é  demais  refrisar  es¬ 
ta  tecla:  dando  dinheiro  ao  esporte  ama¬ 
dor,  a  Loteria  eslará  financiando  os  mes¬ 
mos  clubes  que  praticam  o  profissional. 
Ai  estão  eles:  Fluminense,  Flamengo,  Co- 
rintians,  Vasco...  Qual  o  mistério? 

Finalmente,  o  Senador  quer  o  Cam- 
jieonato  com  40  clubes,  mas  já  ai  suspeito 
que  por  ser  do  Pará,  terra  do  Remo  c  do 
Paissundu.  Olhe.  Senudor,  seja  imparcial 
como  eu,  que  sou  de  Niterói  c  ainda  não 
pedi  a  inclusão  do  Canto  do  Rio. 


M 


’EU  amigo  Jocelgn  Brasil,  man- 
da-me  a  propósito  du  cartão 
amarelo  um  arrazoado  que  não 
consegui  ler  todo  porque  sua 
caligrafia  se  parece  extremamente  com 
o  Código  de  Hamurabi.  Mas  deixe-me  di¬ 
zer-lhe,  Jocelyn,  que  meu  apoio  ao  seu 
ponto-de-vista  não  poderia  ser  mais  ab¬ 
soluto. 

No  fundo,  até  o  Fluminense  concor¬ 
da  e  seu  protesto  ao  CND  já  teve  o  efeito 
previsto:  na  partida  contra  o  Bonsucesso 
ninguém  levou  cartão  amarelo.  Peque¬ 
nas  espertezas  do  tricolor  das  Laranjei¬ 
ras.  Que,  se  Deus  quiser,  vão  morrer  nis¬ 
to  mesmo  porque  a  tese  do  clube  è  per¬ 
feitamente  indefensável:  como  é  que  o 
punido  tem  que  ser  só  o  atleta  se  a  or¬ 
dem  de  fazer  cera,  segurar  o  jogo  e  até 
muitas  vezes  dar  bordoada  nos  adversá¬ 
rios  vem  do  comando  técnico  das  equi¬ 
pes? 


j  •  CAMPO  NEUTRO  está  diariamente  às  8h 
30m  na  RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL.  Sá¬ 
bados  e  domingos,  duranle  a  propaganda 
eleitoral,  ãs  20M5m. 


Marinho  não 
joga  a  inani  ii 
no  Botafogo 


Gérson  melhorou  ütisUuitc 
ilii  dor  cjue  sentia  no  músculo 
posterior  ela  coxa  esquerda,  mas 
só  hoje  pela  manhã,  quando  lor 
ao  Fluminense,  é  que  será  decidi¬ 
do  se  ele  joga  domingo  contra  o 
América,  pois  até  ontem  à  noite 
o  Dr.  Durval  Valente  não  tinha 
chegado  a  uma  conclusão  quanto 
ao  diagnóstico. 

O  medico  ontem  passou  ho¬ 


ras  na  casa  do  jogador,  cm  Nite¬ 
rói.  orientando  u  tratamento  e  ex¬ 
plicou  que  a  primeira  impressão 
é  que  ele  sofreu  uma  contratura 
muscular,  caso  em  que,  com  re¬ 
médios  e  massagens,  tem  chan¬ 
ces  de  se  recuperar  a  tempo.  Se 
ficar  confirmado  um  estiramento 
ou  distensão,  Gérson  não  dispu¬ 
tará  a  partida  decisiva,  sendo 
substituído  por  Silveira. 


Depois  cie  assegurar  a 
sua  classificação  para  o 
segundo  turno  com  a 
vitória  d  c  quarta-feira 
contra  a  Portuguesa,  o 
Botafogo  resolveu  dar 
um  descanso  a  Marinho, 
que  não  participará  da 
partida  de  amanhã,  con- 
Ira  o  Bangu,  nem  do 
jogo  com  o  Campo  Gran¬ 
de. 

Já  pensando  no  segun¬ 
do  turno,  Zagalo  conver¬ 
sou  com  o  diretor  Maurí¬ 
cio  Porto  sobre  a  possibi¬ 
lidade  da  contratação  dc 
hm  jogador  de  defesa,  e 
com  binou  com  Admildo 
Chirol  uma  aceleração 
no  treinamento  especial 
de  Jaimnho  e  Chiqui- 
nho. 


Rui  Rei,  após  i)oin  1 1** ■ : m i , 
valorizado  por  um  bonito 
ROl.  teve  a  preferência  cio 
técnico  Joiibor  paru  ser  n 
companheiro  dc  '/Ao,  nu  dn- 

l'la  de  poiilus-de-Umeu  <!n 
Flamengo.  amanhã  cnttiru 
o  Vasco.  O  atacante  siiju 
mu  Ivanlr  na  luta  pela  po¬ 
sição. 

A  velocidade  na  troca  dc 
passe*  foi  n  iiniea  exigência 
dc  Jouber  durante  o  eoleii- 
Vü  110  qual  Humberto  Moil- 
''■u  i.  Lu  is  Carlos  e  Anisou 
tlverani  bom  desempenho  e 
leiuntiium  sua  e.sen  laçóvs. 
Os  Ululares  venceram  por 
2  a  1.  gciL-,  ch  líu.  Rei  r  zT- 
ca.  com  Rogério  mureamiu 
paru  os  reservas. 


I  arreira  garanlc  que 
|>eusa  somente  cm  em 

O  técnico  Parreira  garantiu 
que  o  Fluminense  não  irá  para 
a  final  contra  o  América  pensan¬ 
do  no  empate,  mas  vai  se  apro¬ 
veitar  da  vantagem  de  um  pon¬ 
to  para  aluar  dentro  de  suas  ca¬ 
racterísticas,  explorando  os  con¬ 
tra-ataques. 

Acredita  que  o  time  do  Amé¬ 
rica  usará  o  mesmo  esquema  no 
inicio  da  partida,  mas  sabe  que  o 
adversário,  com  o  tempo,  terá  de 
se  lançar  em  busca  de  gols.  Quan¬ 
do  isso  ocorrer,  pretende  aprovei¬ 
tar  a  velocidade  de  seus  laterais 
c  atacantes  para  obter  a  vitória. 


—  É  claro  que  me  preocupa 
um  pouco  a  saída  de  dois  jogado¬ 
res  importantes  dentro  de  nosso 
esquema,  mas  o  Fluminense,  fe¬ 
lizmente.  tem  um  banco  que  pode 
equilibrar.  E  um  time  que  conta 
com  Fclix.  Marco  António.  Assis. 
Toninho.  Clébcr  e  Cafuringa,  lo¬ 
dos  experientes  em  decisões,  não 
pode  se  descontrolar  numa  finai 
—  explicou. 

Parreira  cila  como  exemplo  a 
possível  ausência  de  Gérson  c  o 
compara  a  Silveira.  Não  comen¬ 
ta  a  diferença  da  categoria  técni¬ 
ca  entre  os  dois,  mas  ressalta  a 
disciplina  tática  e  o  espirilo  dc  lu- 
ESQUEMAS  DEFINIDOS  La  do  substituto,  para  ele.  fatores 

que  compensam. 

O  resultado  de  1  a  0  sobre  o 

Bonsuccsso  foi  considerado  de  A  EXTREMA-ESQUERDA 
grande  importância  pelo  técnico, 
porque  definiu  os  esquemas  que 
Fluminense  e  America  adotarão 
no  domingo. 

Parreira  está  certo  dc  que  o 
América,  com  um  ponto  atrás, 
vai  ter  que  mudar  sua  caracteris- 
lica  para  tentar  uma  vitória. 

—  Em  qualquer  momento  do 
jogo  o  adversário  diminuirá  os 
cuidados  defensivos.  Resta  ao 
Fluminense  a  paciência  de  espe¬ 
rar  o  instante  decisivo  —  disse, 

O  que  ele  garante  c  que  não 
armará  um  esquema  para  o  em¬ 
pate,  embora  esse  resultado  dê  ao 
clube  o  titulo  da  Taca  Guana¬ 
bara. 

—  E'  angustiante  c  perigoso 
jogar  por  uni  empate.  O  Flumi¬ 
nense  vai  tentar  vencer  a  partida. 

FATOR  EXPERIÊNCIA 

Nem  a  ausência  de  Zé  Ro-  sendo  implacável  na 
berto  e  a  possibilidade  de  não  ‘ 
contar  com  Gérson  na  final  tira¬ 
ram  a  confiança  do  treinador.  O 
motivo,  segundo  ele.  é  a  experiên¬ 
cia  tia  equipe  em  jogos  decisivos. 


IMPORTÂNCIA 
PO  JOGO 


TIME  VAI  MUDAR 


Para  o  jogo  dc  ama- 
una,  em  General  Severi- 
íuui,  contra  o  Bangu,  o 
Botafogo  estará  sem  Ma- 
i'mho  e  possivelmente 
sem  Marco  Aurélio  ou 
Fischer,  já  que  Zagalo 
pretende  dar  um  descan¬ 
so  a  alguns  titulares. 

Marinho,  que  foi  o  pri¬ 
meiro  a  se  apresentar 
depois  da  Copa  do  Mun¬ 
do  e  que  disputou  todas 
as  partidas,  jogando  as 
tjcs  últimas  mesmo  sen¬ 
tindo  uma  contusão  na 
altura  do  ilíaco,  foi  dis¬ 
pensado  logo  depois  do 
jogo  com  a  Portuguesa 
e  só  voltará  mesmo  no 
segundo  turno. 

—  Ele  fez  um  esforço 
muito  grande  neste  tur¬ 
no  e  agora  vai  parar  um 
pouco  para  se  tratar  e 
voltar  na  nova  fase  que 
pretendo  dar  ao  time  — 
disso  ontem  Zagaio. 

O  técnico  já  está  pen¬ 
sando  na  formação  que 
vai  dar  ao  Botafogo  para 
o  segundo  turno,  quando 
terá  de  volta  três  titula¬ 
res:  Carlos  Roberto,  Chi- 
quinho  e  J  a  i  r  z  i  n  h  o  . 
Zagalo  acredita  que  Chi- 
quinho  t  Carlos  Roberto 
—  este  dependendo  ain¬ 
da  do  parecer  final  do 
médico  —  darão  uma 
maior  segurança  ã  defe¬ 
sa,  mas  gostaria  de  ter 
um  outro  zagueiro  para 
lançar. 

Quanto  ao  ataque,  que 
antes  não  chegava  a  lhe 
d  a  r  maiores  preocupa¬ 
ções,  é  agora  um  ponto 
que  está  merecendo  es¬ 
tudos  especiais.  Neste 
turno,  o  Botafogo  contou 
apenas  com  Nilson  para 
fazer  os  seus  gols.  Ele  é 
o  artilheiro  do  time  com 
seis  gols  e  o  único  do 
ataque  que  tem  resolvido 
as  partidas.  Depois  dclc, 
quem  mais  marcou  foi 
Marinho,  um  jogador  de 
defesa.  Dirceu  não  mar¬ 
cou.  Puruca  tem  ura  gol 
c  Fischer,  que  aluou  em 
lodos  os  jogos,  fez  Lam¬ 
bem  apenas  um  gol. 

Esse  baixo  rendimento 
tem  preocupado  Zagalo. 
que  pretende  para  o 
segundo  turno,  com  a 
volta  de  Jairzinho,  en¬ 
contrar  uma  melhor  for¬ 
mação  para  o  ataque. 
Jair  e  Nilson  são  titula¬ 
res  absolutos  e  o  técnico 
terá  de  decidir  entre  Fis¬ 
cher  e  Puruca,  quem 
ficará  com  a  outra  vaga. 

RECREAÇÃO  HOJE 

Ontem  foi  dia  de  folga 
para  os  titulares,  que  es¬ 
tiveram  em  ação  na  vés¬ 
pera,  mas  hoje  lodos  es¬ 
tarão  se  apresentando 
para  um  leve  treino  de 
recreação,  quando  Zaga¬ 
lo  decidirá  quem,  além 
de  Marinho,  ficará  de  fo¬ 
ra,. descansando. 

O  jogo  com  o  Bangu 
será  às  15h  30m,  no  cam¬ 
po  de  General  Severiano, 
que,  por  sinal,  está  em 
péssimo  estado  dc  con¬ 
servação.  Na  preliminar, 
jogarão  os  juvenis  e  a 
maior  novidade  do  jogo 
será  a  abertura  dos  por¬ 
tões  do  estádio,  onde  não 
há  jogos  oficiais  há  cerca 
de  três  anos. 

Dc  acordo  com  o  que 
ficou  combinado  entre 
Bangu  e  Botafogo,  os 
sócios  do  Botafogo  paga¬ 
rão  ingresso. 


—  Esuunrw  mtrrossÉiclWí 
llb  ScgUndO  umio  í*.  J);irA 
uma  boa  campanha,  e  ne¬ 
cessário  reforçar  a  equipe. 
Temos  vários  jogadores  vul- 
lanclo  ao  ume.  tU-pois  de  nl. 
ssam  tempo  de  inatividade, 
e  poderemos  testu-lo-  a»ora 
contra  o  Vasco.  Alem  disso, 
Uma  vitoria  elevam  o  morai 
de  todos. 

.louber  acredita  numa 
bua  liluução  do  Uim  apesar 
rias  modificações  une  pre¬ 
tende  fazer. 

Humberto  Muntclru, 
l-iiis  Carlos  c  Anisou  estive¬ 
ram  bem  neste  treino  dc 
conjunto,  pniicipiihnrntr  « 
atacante,  e.  como  ,s<  trata 
de  Jogadores  experientes, 
nao  haverá  maiores  nroblc- 


Quanlo  a  Carlos  Alberto,  con¬ 
fessou  não  ter  gostado  dc  sua 
atuação  no  primeiro  tempo  da 
partida  contra  o  Bonsucesso, 
quando  ele  tentou  jogar  como  um 
ponta -esquerda.  Mas  acha  que  sua 
produção  melhorou  muito  no  se¬ 
gundo.  depois  dc  se  conscientizar 
dc  que  teria  dc  ocupar  o  espaço 
deixado  por  Marco  António.  Esse, 
em  grande  forma,  é  para  o  técni¬ 
co  o  atual  extrema-esquerda  da 
equipe. 

Hoje  pela  manhã  haverá  trei¬ 
no  técnico  ou  de  conjunto.  O  ob¬ 
jetivo  ainda  é  adaptar  Carlos  Al¬ 
berto  ao  papel  que  vinha  sendo 
exercido  por  Zé  Roberto  e  instruir 
o  modo  como  Silveira  deve  atuar. 

Os  que  não  jogaram  fizeram 
ontem  um  treino  coletivo,  em  que 
Marquinho  e  Té  sc  agrediram  a 
socos  e  acabaram  sendo  expulsos, 
tudo  por  que  o  primeiro  vinha 
sendo  implacável  na  marcação  so¬ 
bre  o  segundo, 

Mas  o  fato  marcante  foi  um 
belo  gol  de  Manfiini,  feito  com 
um  chute  sem  angulo,  dado  da  li¬ 
nha  lateral  do  lado  esquerdo. 


1 

0,v  jogadores  do  América  treinaram  para  fortalecer  os  músculos 


Danilo  mostra  diferença 
entre  clube 


e  seu  time 


O  America  pode  .sçr  o  mais  importai 
um  clube  acostumado  a  Danilo,  no  entanto, 
perder  títulos,  mas  esse  ü-  cie  o  Fluminense 
me,  mio.  ponto  de  vantagem 

A  observação  ô  cio  técnico  sua  equipe. 

Danilo  Alvim  que.  cheio  de  Vantagem,  cl i ç 

confiança  e  esperança,  faz  quiserem,  e  sempre 
questão  cie  dizer  que  a  sua  lor  positivo.  Quiser; 
equipe  sc  mantém  muito  lar  nessa  situação, 
otimista  e  que  os  seus  joga-  o  Fluminense  conlri 
dores  eslão  acostumados  a  sucesso  v  senil  o  m 
ganhar  títulos.  seus  Jogadores  poi 

—  Rogério  foi  tricnmpeào  conquistado  aquela 

no  Coritiba  e  jogou  depois  Isso.  sim.  renlmente 
ao  Cenb:  Oriundo,  no  San-  O  técnico  fez  um 
tos  c  também  no  Coritiba.  para  ciar  uma  das  l 
GUson  Nunes  conquistou  ti-  treino  para  alguns  i 
tulu-s  pelo  Vasco  e  peio  pró-  brincar  fora  do  e 
prlo  Fluminense,  enquanto  diante  dos  Insiste  nr 
Flecha.  Ivo  e  Binulio,  ainda  dos  deles,  e  continuo 
r  e  c  c  ntemente.  conquista-  —  A  verdade.  p< 
ram  campeonatos  no  Sul.  E  que  lemos  condições 
isso  sem  contar  eom  o  tée-  »har  a  Taça  Guunnt 
nico  do  time  comentou  so  me  deixa  tranqui 
sorridente  Dciniio.  so  time  está  no  me; 

O  QUE  MUDA  'C'  Cl,'í  adversário.  I 

e  melhor:  nós.  ele  c 

—  E  a  ausência  dc  Gerson  ll0íi  pensamos  assim 

c  benéfica  ao  América?  n  ntiv  Min 

—  Em  parte,  sim  —  pros-  °  NAO  MUDA 

segiu  o  treinador.  Numa  cie-  Os  jogadores  do  ! 
cisão,  perder  o  principal  lí-  realizaram  ontem  i 
der  do  quadro  c  bem  ruim.  "m  treino  interval; 
Contudo,  o  Fluminense  ga-  Ancinrai,  que  cons 
nhara  multo  mais  em  corridas  cie  piques 
agressividade  e  velocidade  melros,  saltos  sobre  i 
com  Silveira  nu  melo-dc-  elástica  alemã  e  cx 
campo.  Enfim,  isso  é  problc-  abdominais,  feitos  e 
ma  deles.  sessões  eonseeuUvac 


o  preparador  Luís  Carlos 
Quinlanilha  cronometrando 
o  tempo  dr  cada  um. 

—  Esse  treino  é  para  for- 
tulccer  os  másculos  das  per¬ 
nas  cios  Jogadores,  o  timo 
eslu  bem  fisicamente,  mas 
uno  melhor  do  que  outro 
qualquer.  Temos  t  a  m  bé  m 
algumas  deficiências  e  esta¬ 
mos  trii  t  a  n  d  o  superá-las 
porque  o  Campeonato  Ca¬ 
rioca  vai  prosseguir  —  disse 
o  preparador. 

O  forte  vento  que  soprava 
ontrm  no  Andarai  prejudi¬ 
cou  bastante  o  treino,  mas 
Q  u  i  n  lanllha  argumentou 
que  nao  havia  problemas 
porque  a  equipe  tinha  trei¬ 
nado  puxado  no  coletivo  de 
anteontem  e  corrido  cinco 
quilómetros  nas  Paineiras 
terça-feira  passada. 

Para  liojc  dc  larde  está 
programado  um  coletivo.  E 
Danilo  explicou: 

--  Nao  tenho  nenhuma 
recomendação  especial  a  ra- 
zer  ao  Ume.  Jogamos  na  ba¬ 
se  do  toque  cie  bola,  num 
sistema  mais  ou  menos  pa¬ 
recido  com  o  do  Fluminen¬ 
se.  mas  dentro  de  uma  filo¬ 
sofia  de  jogo  diferente, 
principalmente  pela  agres¬ 
sividade.  Não  vamos  mudar 
uacla. 


liUlii  cipoiiUi  riu  caiu 

por  lor  mais  experiê 

Po, to  Alegre  (Sucursal)  —  gos  clubes  i 
O  ponla-esquercla  Lula  tem  certe-  Volmir,  que 
za  que  o  Fluminense  será  cam-  Rio  ontem, 
peao  cia  Taça  Guanabara,  porque  transíerénei 
e  um  time  que  não  perde  em  de-  se.  cie  SanU 
cisões",  mas  seu  companheiro  dc  opinião  difei 
clube.  Sérgio  Lima,  acha  que  o  América  r 
]  chegou  a  vez  do  nosso  Ameriqui-  merecem  v‘e 

Os  dois  jogadores  afirmaram  ele's  nil°  gan 
ontem,  após  o  treino  do  Interna-  Porcluc  nao 
eiónal,  que  gostariam  de  estar  no  direção  do  cl 
Maracanã,  defendendo  seus  anti-  meter  coisas 


IMPORTÂNCIA  DO  LlDEll 


A  volta  de  Lins  Carlos  c 
considerada  por  Joubrr  de 
grande  imporia  nela  pnrn  o 
time,  porque,  alem  de  o  jo¬ 
gador  possuir  bom  uivei 
técnico,  cxeiro  grande  In¬ 
fluência  sobre  o.-  demais 
companheiros,  mantendo  n 
equipe  sempre  tnnquiki. 

—  Luís  Carlos  o  mn  líder, 
fator  inqxirlaute  para  a 
equipe.  Nos  momentos  mais 
difíceis  cias  partidas  ele  sa¬ 
be  orientar  c  tranquilizar  os 
companheiros.  O  Flamengo 
decaiu  muito  com  a  sua  saí¬ 
da. 

Jouber,  no  entanto,  fez 
questão  dc  elogiar  Vanluir, 
que  substituiu  Lu  is  Carlos, 
numa  fase  pouco  favorável. 


O  zagueiro  Orlando,  cio 
América,  foi  absolvido  on¬ 
tem  por  maioria  de  votos 
pelo  Tribunal  de  Justiça  da 
Federação  Carioca  dc  Fute¬ 
bol.  Ele  havia  sido  expulso 
de  campo  depois  dc  ter  dis¬ 
cutido  com  um  dos  bnndei- 
rhihiis.  no  jogo  contra  o 
Olaria. 


O  Tribunal  levou  cm  con¬ 
ta  o  fato  de  que,  nos  (ulga- 
mentos  anteriores,  os  joga¬ 
dores  roratn  absolvidos 
sempre  que  deles  o  Ume 
precisava  para  uma  partida 
decisiva,  como  ocorreu  nos 
casos  de  Zanata,  Roberto  e 
Jair. 


Votaram  pela  condenação 
apenas  o  Juiz  Homero  das 
Neves  Freitas  e  o  presiden¬ 
te  em  exercício  Orlando 
Leal  Carneiro.  O  voto  ven¬ 
cedor  foi  dado  pelo  juiz  Jo¬ 
sé  Maria  da  Mota'  que.  se¬ 
gundo  seus  companheiros 
dc  Tribunal,  torce  pelo  Flu¬ 
minense. 


TREINO  MOVIMENTADO 


O  treino  dc  conjunto  foi 
muito  movimentado,  com 
bonitas  jogadas  de  área  dos 
times  titular  c  reserva.  Ani¬ 
sou.  Rui  Rei.  Zico,  Geraldo 
e  Rogério  foram  os  desta¬ 
ques. 

Humberto  Monteiro  exi¬ 
biu  boa  forma  física  mas 
ulnda  lhe  falta  um  pouco 
de  ritmo.  Entretanto,  de¬ 
monstrou  perfeita  noção  de 
colocação  e  levou  vantagem 
na  maioria  das  disputas  de 
bola  com  Julinho. 

A  novidade  foi  a  presença 
do  ponta-dircita  Carlinhos, 
trazido  pelo  conselheiro 
Carlinhos  Niemayer  para 
um  período  cie  experiência. 
O  jogador  substituiu  Rogé¬ 
rio.  atuando  apenas  os  lu 
minutos  finais,  mas  mos¬ 
trou  algumas  qualidades. 

Os  times  atuaram  assim: 
titulares  —  Cantareli,  Hum¬ 
berto  Monteiro.  Jaime.  Luís 
Carlos  e  Vanderleí  » Ne i  < ; 
Liminha  e  Geraldo:  Pauli¬ 
nho.  Rui  Rei  tlvanlri,  Zico 
c*  Arilson.  Reservas  —  Ubl- 
rajara.  Junior,  Rondinelli, 
Serglo  e  Ncl  •  VicenUnho 1 ; 
Zc  Mário  e  Pedro  Ornar; 
Rogério  >  Carlinhos  i.  Ivanir 
'Calui  e  Julinho. 


AtHUTA 


Roberto  volta  e  o  Vasco 
quer  Andrada  contra  Fia 


O  Vasco  terá  a  volta  dc 
Roberto  na  partida  d  c 
amanhã  contra  o  Flamen¬ 
go,  quando  o  técnico  Mário 
Travagllni  espera  também 
poder  escalar  o  goleiro  An¬ 
drada  caso  ele  retorne  hoje 
da  ArgenUna  c  se  mostre 
recuperado  da  contusão. 

Travaglini  não  acredita 
que  Andrada  tenha  perdido 
a  forma  por  ter  ficado  duas 
semanas  inativo,  "de  qual¬ 
quer  maneira  —  disse  —  a 
sua  e  s  c  n  I  aç  à  o  dependerá 
também  cie  uma  conversa 
que  terei  com  ele  para  sa¬ 
ber  sua  uplníâo  sobre  a  vol¬ 
ta  no  Ume." 


0  que  está  preocupando 
Travaglini  é  que  no  fim  da 
próxima  semana  começará 
o  segundo  turno  do  Cam¬ 
peonato  Carioca  e  o  proble¬ 
ma  das  contusões  se  agrava 
cada  vez  mais.  No  jogo  de 
anteontem,  contra  o  Olaria, 
Jorginho  se  machucou  no 
tornozelo  e  leve  dc  sair  no 
intervalo,  quando  o  técnico 
passou  Luis  Carlos  para  a 
direita  c  fez  entrar  Galdlno 
na  esquerda.  Essa  fórmula, 
aliás,  será  a  empregada 
amanhã  caso  Jorginho  não 
possa  Jogar. 

Os  jogadores  farão  ape¬ 
nas  um  Ireino  leve  esta  tar¬ 


de.  em  São  Januário,  c  de¬ 
pois  será  Iniciada  a  concen¬ 
tração.  Alfinete,  que  tam¬ 
bém  não  jogou  contra  o 
Olaria,  por  estar  contundi¬ 
do  no  tornozelo,  terminou 
o  tratamento  à  base  dc  in¬ 
filtração  dc  cortlsona  c  de¬ 
pendendo  do  exame  médico 
dc  hoje,  poderá  jogar 
amanhã: 

—  Fiz  cinco  aplicações  do 
cortlsona  e  acho  que  ja  es¬ 
tou  curado. 

O  Vasco  fará  um  amisto¬ 
so  quarta-feira,  em  Cuiabá, 
contra  o  Misto.  A  delegação 
será  formada  depois  do  Jo¬ 
go  contra  o  Flamengo. 


S*- 

Rogério  treinou  muito  bem,  dando  trabalho 


Jaime 


UMA  OPERAÇÃO  VIÁVEL  MAS  DIFÍCIL 


Duplicar  a  produção  mundial 
de  alimentos  e  criar  uma 
reserva  estratégica  de  produtos 
alimentícios  —  com 
propostas  como  essas, 
apresentadas  em  seu  discurso 
na  ONU,  o  Presidente  Gerald 
Ford  sublinhou  a  necessidade 
de  encarar  globalmente  o 
problema  da  escassez  e  da 
fome  que  hoje  ronda  os  países 
em  desenvolvimento.  Na 
próxima  Conferência  Mundial 
de  Alimentos,  a  ser  realizada 
em  novembro  próximo, 
em  Roma,  os  EUA  vão  expor 
um  programa  de  cooperação 
a  longo  prazo.  De  seu  lado, 
os  países  pobres  deverão 
apresentar  a  urgência  de  seus 
problemas  agrícolas,  que 
só  poderão  ser  resolvidos  a 
partir  de  uma  intensificação 
das  pesquisas  e  da  superação 
de  obstáculos  fundamentais 
como  a  falta  de  fertilizantes, 
a  carência  de  proteínas  e  a 
mecanização  da  lavoura. 


R OPOSTA  Inicialmente  peto 
Secretario  cie  Estado  norte- 
americano  Henry  Kissinger, 
aprovada  em  seguida  peta 
Assembléla-Gernl  das  Nações 
Unidas,  a  Conferência  Mundial  de  All- 
1  mentos  a  ser  realizada  em  Roma  no 
1  mês  de  novembro  próximo  -  reunirá 
;  Ministros  do  Exterior  e  da  Agricultura 
tlt*  iodas  es  países  pertencentes  à  ONU. 

(  A  crise  de  petróleo,  de  matérias-primas 
e  de  alimentos,  no  quadro  de  tuna  infla¬ 
ção  galopante,  trbuxe  ã  tona  o  fantasma 
da  fonte  em  nível  internacional.  Para 
evllà-lo,  o  tema  cln  criação  de  estoques 
estratégicos  de  cereais  administrados  por 
ttm  órgão  multinacional  pode  se  I ornar 
o  centro  dos  debates  ria  Conferência. 

Segundo  um  estudo  elaborado  pelo 
Departamento  tle  Promoção  Coittereial 
do  Itamtirnli,  "o  mercado  de  produtos 
acrisolas,  sobretudo  nn  setor  de  cereais, 
se  apresentará  em  estado  de  vulnerabili¬ 
dade  crônica"  devido  a  fatores  acumu¬ 
lados  recentemente,  dos  qnats  se  desta¬ 
cam:  "o  esgota  mento  dos  estoques,  a  ex¬ 
tinção  das  áreas  de  reserva,  sobretudo 
nos  EUA:  a  produção  insuficiente  nos 
paises  em  desenvolvimento  e  o  cresci-  | 
mento  da  dependência  dos  Estados  Uni¬ 
das  como  fornecedor."  Dai  n  idéia  dc 
um  banco  mundial  de  alimentos,  que 
contaria  com  um  "sistema  de  alarma 
preventivo"  —  através  de  um  processo 
de  consultas  e  informações  entre  os  go¬ 
vernos  nacionais  e  teria  condições  de 
atender  rapidamente  às  catástrofes  na- 
lurais  e  outras  emergências,  que  possam  I 
ocorrer  c:n  qualquer  parte  do  mundo. 

Se  n  criação  desse  banco  mundial 
pode  representar  um  progresso  em  ter¬ 
mos  dc  passagem  das  negociações  bila¬ 
terais  ainda  em  voga  —  com  todo  o  ris¬ 
co  dc  pressões  políticas  que  envolvem  — - 
para  um  ajuste  multilnteral,  que  leve 
em  conta  os  interesses  das  nações  mais 
pobres,  o  problema  fundamental  conti¬ 
nua  a  ser  o  desafio  de  duplicar  —  no 
mínimo  -•  a  produção  mundial  cie  ali¬ 
mentos,  pártlcularmenle  nos  países  em 
desenvolvimento,  onde  cerca  dc  SOO  mi¬ 
lhões  dc  pessoas  sofrem  de  desnutrição. 

Um  relatório  da  ONU,  divulgado  há 
menos  de  um  ano.  sugeria,  nesse  senti¬ 
do.  maciços  investimentos  nn  intensifi¬ 
cação  dc  recursos  físicos  e  a  criação  dc 
reservas  alimentícias  nacionais  —  mas 
I  isso  tudo  dependeria  "de  uma  melhoria 
adicional  nas  pesquisas  e  no  crédito.” 


Além  disso.  o  documento  lembra  que  , 
"uma  grande  capacidade  de  produção  — 
fislcn,  biológica  e  humana  —  continua 
inativa"  nessas  áreas  e  que  muitos  mi¬ 
lhões  rir  hectares  de  terras  agricultáveis 
permanecem  abandonados,  principal- 
Vente  na  África  e  nn  America  Latina, 
enquanto,  no  setor  agropecuário,  "há 
um  vasto  potencial  para  melhorar  os 
condições  sanitárias,  aumentando  o  vo¬ 
lume  e  a  quantidade  de  carne." 

Os  fertilizantes 

Contraditoriamente,  os  países  mais 
pobres,  importadores  cie  grãos  alimen¬ 
tícios  on  que  mal  conseguem  satisfazer 
suas  próprias  necessidades  de  nutrição, 
sáp  os  que  têm  maior  dificuldade  para 
superar  os  obstáculos  concretos  ao  au¬ 
mento  da  produção:  escassez  de  fertili¬ 
zantes.  pesquisa,  mecanização  da  lavou¬ 
ra.  investigação  dos  solos,  irrigação  e 
combate  às  pragas,  armazenagem  e  dis¬ 
tribuição  dos  produtos,  etc.  Ficam,  por 
isso  mesmo,  na  dependência  dos  progres¬ 
sos  obtidos  nos  laboratórios  dos  paises 
desenvolvidos  ou  daqueles  financiados 
por  agências  internacionais  de  fomento 
à  agricultura. 

Considerado  como  um  insumo  bási¬ 
co,  os  fertilizantes  estão  hoje  cm  escas¬ 
sez  no  mercado  mundial  e  tiveram  seu 
preço  elevado  a  níveis  quase  proibitivos 
devido  à  crise  do  petróleo,  ingrediente 
necessário  para  produzir  os  fertilizantes 
uitrogenados.  Ao  mesmo  tempo,  países 
petroleiros  como  n  Nigéria  desperdiçam 
atualmente  milhões  dc  toneladas  de  gás 
natural,  que  podcrlum  produzir  fertili¬ 
zantes  azotados  pura  o  cultivo  de  ce¬ 
reais. 

Segundo  o  jornalista  americano  John 
Holway.  os  fertilizantes  hoje  comercia¬ 
lizados  foram  em  grande  parte  desen¬ 
volvidos  para  uso  em  climas  tempera¬ 
dos.  Mas  não  se  snhe  se  eles  represen¬ 
tam  a  melhor  mistura  para  utilização 
em  zonas  tropicais,  com  tipos  diferentes 
de  solos.  Climas  e  temperaturas.  Ainda 
nesse  setor,  pesquisas  recentes  Indicam 
a  possibilidade  de  conseguir  nltrogcna- 
dos  a  partir  de  outras  bases  que  não  o 
petróleo. 

Nos  campos  dns  pesquisas  dc  solos 
tropicais,  a  Universidade  de  Cornell,  no 
Estado  dc  Nova  Iorque,  realiza  experi¬ 
ências  com  solas  altamente  ácidos  en¬ 
contrados  no  Brasil,  na  Argentina  e  na 
Venezuela  —  diz  Holway  que  os  cientis¬ 
tas  acreditam  que  esses  solos  poderão 


revelar  condições  dc  alta  produtividade, 
desde  que  adequadamente  tratados.  Até 
agora,  contudo,  os  custos  são  excessivos 
para  compensar  o  investimento.  No 
Saara  e  outras  áreas  desérticas,  a  ques¬ 
tão  é  a  salinidade  dos  solas  .  -  uma  so¬ 
lução  aventada  seria  n  de  saturá-los  com 
uma  quantidade  dc  água  suficiente  para 
que  o  sal  seja  levado  para  baixo  do  nivel 
das  raizes.  No  Quénia,  os  solos  torrados 
pelo  sol  deixam  a  água  escorrer  rapida¬ 
mente  — •  a  construção  de  terraços  ou 
sulcos  poderia  .segurar  a  água  c  tornar 
a  área  produtiva. 

Durante  algum  tempo,  a  "revolução 
verde"  proposta  pelo  Dr.  Normun  Brir- 
laug.  Prémio  Nobel  da  Paz.,  se  apresen¬ 
tou  como  tuna  espécie  de  pnnacéia  para 
os  paises  em  desenvolvimento.  Seu  ca¬ 
valo  dc  batalha  era  o  Iriücate .  conside¬ 
rado  o  primeiro  cereal  produzido  pelo  ho¬ 
mem  e  resultante  do  cruzamento  do  trigo 
Com  o  centeio.  Apesar  dos  sucessos  ini¬ 
ciais  obtidos  em  paises  como  o  México  e 
a  índia,  as  esperanças  se  desvaneceram 
cm  parte:  os  produtos  da  engenharia 
genética  são  muitas  vez.es  menos  resis¬ 
tentes  às  pragas  e  demandam  uma  so¬ 
fisticação  técnica  nn  lavoura  e  um  em¬ 
prego  de  fertilizantes  que  custam  dema¬ 
siado  caro. 

Para  enfrentar  a  escassez,  de  proteí¬ 
nas  entro  os  povas  subdesenvolvidos,  on¬ 
de  poucos  têm  acesso  a  suas  fontes  de 
origem  anima!  <carnc,  leite,  ovos>,  re¬ 
correu-se  a  pesquisas  com  vegetais.  Na 
Colômbia,  por  exemplo,  o  Instituto  dc 
Investigações  Tecnológicas  conseguiu 
bons  resultados  com  o  milho  opaco,  cuja 
farinha,  rica  em  proteínas,  pode  .ser  usa¬ 
da  na  fabricação  de  muitos  produtos.  No 
México,  experimenta-se  o  uso  do  giras¬ 
sol  e  de  açafrão  para  acrescentar  pro- 
I  trinas  a  alimentos  comuns  como  a  pa¬ 
monha.  transformando  as  sobras  em  ali¬ 
mentos  para  o  gado. 

A  farinha  de  peixe,  o  feijão,  o  caroço 
de  algodão,  até  mesmo  os  organismos 
unicelulares,  como  as  algas  no  futuro, 
os  refugos  do  petróleo  —  podem  contri¬ 
buir  para  o  enriquecimento  protéico  dos 
alimentos.  Mas.  enquanto  não  se  reali¬ 
zam  as  sonhos  futuristas,  a  suja  é  o  ve¬ 
getal  mais  rico  e  de  emprego  mais  va¬ 
riado  —  em  forma  de  pão.  de  carne,  de 
leite,  etc.  —  até  agora  disponível.  Tra¬ 
ta-se  apenas  de  apurar  as  pesquisas  que 
se  fazem  em  todo  o  mundo  e  de  acomo¬ 
dar  o  paladar  dos  consumidores  relutan- 
I  le.s  cm  aceitar  novidades  e  abandonar 
I  velhos  hábitos  alimentares. 


A  fome  de  milhões  de 
pessoas  poderia  ser 
aliviada  —  como  a  dessa 
criança  congolesa  que 
come  biscoitos  com 
proteínas  «  base  de 
farinha  de  peixe  —  caso 
se  desse  aplicação 
imediata  às  constantes 
descobertas  da 
tecnologia  alimentar 


UM  PLANETA  FAMINTO 

Gcorgc  Borgstrom,  professor  de  Ciência  Alimentar 
da  Universidade  de  Miehigan.  afirmava  há  pouco  que 
no  mundo  hã  somente  l  bilhão  200  milhões  de  pes¬ 
soas  satisfatoriamente  nutridas.  "Somos  um  planeta 
faminto"  —  concluiu  melancolicamente. 

O  problema  da  fome  é  mais  flagrante  nus  paises 
ou  regiões  onde  se  uuem  a  forte  densidade  demográ¬ 
fica  e  o  subdesenvolvimento.  Estatísticas  de  1973.  di¬ 
vulgadas  pelo  Governo  indiano,  mostram  que  no  pais 
morrem  dc  desnutrição  aguda,  cada  ano.  cerca  de  1 
milhão  de  crianças. 

Priniilivismo  agrícola  e  secas  prolongadas  se  vêm 
aliando  para  fazer  de  toda  unia  faixa  do  continente 
africano  um  dos  mais  sérios  redutos  da  fome  no  mun¬ 
do.  apesar  da  grande  quantidade  dc  alimentos  envia¬ 
dos  à  região  por  Governos  de  países  desenvolvidos  e 
organismos  internacionais. 

Mas  a  escassez  de  alimentos  lambem  afeta  paises 
hem  mais  desenvolvidos  do  que  os  da  África  Equato¬ 
rial.  Neste  caso.  os  motivos  não  são  climáticos  e.  às 
vez.es,  nem  mesmo  a  baixa  produtividade  do  eampo, 
mas  a  desorganização  nos  fluxos  de  abastecimento. 

Mas.  onde  quer  que  seja,  um  dos  obstáculos  — 
menos  visíveis  —  â  multiplicação  do  volume  de  ali¬ 
mentos  está  na  atitude  da  maioria  dos  homens  cm 
relação  ao  solo  c  sua\coberturn  vegetal.  Segundo  o  T)r. 
Xorman  Borlaug.  já  chegamos  a  um  "ponto  critico 
em  termos  de  derrubada  de  florestas,  destruirão  das 
nascentes  de  água  e  manutenção  de  sistemas  ecoló¬ 
gicos  em  geral".  Ele  adverte  que  se  n  mundo  con¬ 
temporâneo  não  levar  em  eontu.  serlaniente.  o  pro¬ 
blema  da  ecologia,  dificilmente  se  conseguirá  levar 
avante  os  programas  de  melhoria  da  produção  ali¬ 
mentar.  E  o  destino  da  humanidade  será  *  fome. 


O  QUADRO 
BRASILEIRO 


A  produção  tle  uhmrntci.s 
no  Brasil  vem  crescendo 
muna  proporção  de  1.5'.  au 
ano,  n  qur  poderia  ser  con¬ 
siderado  razoável  se  compa¬ 
rado  ao  restante  tia  Ameri¬ 
ca  Latina,  que  náo  chega  a 
alcançar  o  índice  de  3'i  .  O 
que  mais  preocupa,  portan¬ 
to,  não  é  o  quadro  global, 
mas  as  por  demais  mcncio- 
nadas  "diferenças  regio¬ 
nais",  quanto  ao  nivel  de 
vida  das  populações,  à  nu¬ 
trição  o  mortalidade  infan¬ 
til  —  um  dos  mais  fiéis  es¬ 
pelhos  da  situação  alimen¬ 
tar  de  um  pais  ou  de  uma 
região. 

O  mitrólogo  e  pesquisador 
Nelson  Chaves  —  que  se 
dedica  há  anos  no  estudo 
tia  alimentação  do  nordes¬ 
tino  —  faz  este  retraio  da 
situação  aluai:  ”0  Nordeste 
brasileiro  está  em  sétimo 
lugar  do  mundo  em  morta¬ 
lidade  Infantil.  E  o  índice 
cie  desnutrição  da  Zona  da 
Mata  'cinuirno  fértil  que 
envolve  o  Recife,  onde  se  lo¬ 
calizam  as  maiores  usinas 
e  há  grande  absorção  tle 
mão-  de-obra,  geralmeute 
assalariada  i .  em  Pernam¬ 
buco,  chega  a  70  ’  - .  Não  es¬ 
taremos  atendendo  tarde 
demais  a  estas  crianças?" 

Quase  40hi  da  população 
brasileira  ingerem  menus 
calorias  cio  que  a  taxa  míni¬ 
ma  necessária  ao  organis¬ 
mo:  quanto  à  proteína,  o 
defle.it  nacional  6  de  3.4rí 
<  20.-1  Ç.‘  no  Nordeste  i.  Essa 
realidade,  contudo,  não  c 
especifica  do  Brasil,  mas 
comum  a  todos  os  paises 
em  descnvolvlm ento. 
Segundo  relatório  tia  ONU. 
de  1973,  comparando  nações 
desenvolvidas  e  em  desen¬ 
volvimento  a  partir  das  ra¬ 
ções  diárias  por  pessoa, 
chegou-se  à  seguinte  cifra: 
o  valor  energético  em  calo¬ 
rias  é  de  3  mil  e  (50  nos  de¬ 
senvolvidos  e  tle  2  mil  e  150 
nos  que  se  acham  em  de¬ 
senvolvimento.  No  easo  das 
proteínas  comuns,  a  dife¬ 
rença  iem  gramas •  é  de  90 
para  58  e  o  consumo  diário 
de  proteinas  animais  varia 
de  44  para  nove. 

As  causas  da  subnutrição 
são  várias.  Dentre  elas.  as 
dc  maior  peso  são  o  baixo 
poder  aquisitivo  tle  algumas 
regiões,  os  habitas  alimen¬ 
tares  muito  pouco  diversifi¬ 
cados  —  prlnclpnlmenle 
nas  regiões  de  monocultura 
—  ca  falta  de  aperfeiçoa¬ 
mento  tias  técnicas  agríco¬ 
las.  Manuel  Dias  Filho  — 
chefe  tio  Programa  de  Irra¬ 
diação  de  Alimentos  d  a 
Comissão  de  Energia  Nu¬ 
clear —  informava,  cm  1972. 
que  o  Brasil  perde  cerca  tle 
40*;  de  sua  produção  agrí¬ 
cola  por  falta  de  preser¬ 
vação  adequada  de  alimen¬ 
tos. 

As  frequentes  oscilações 
ira  oferta  tle  alimentas  con¬ 
siderados  básicos  para  o 
brasileiro  médio  tendem  a 
agravar-se  com  a  expansão 
demográfica  e  a  falia  tle 
um  planejamento  global. 
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Entre  as  muitas  medidas 
tomadas  para  enfrentar  n 
problema  foi  a  criação  tio 
Instituto  de  Tecnologia  de 
Alimentos  iltaL.  qii|'  pro¬ 
cura  ver  a  questão  rle  for¬ 
ma  nacional  e  integrada,  o 
Ilal  instituiu  um  Plano 
Nacional  tie  Tecnologia  cie 
Alimentos,  com  o  obletlVo 
de  pesquisar  novos  produtos 
e  aperfeiçoar  os  técnicos 
existentes. 

Nn  elaboração  do  Plano, 
a  primeira  etapa  consistiu 
em  um  diagnóstico  do  setor, 
lendo  como  item  iuicíal  -Ali¬ 
mentação  c  Nutrição.  Dns 
pesquisas,  ficou  a  conclusão 
de  que  a  população  brasi¬ 
leira  apresenta  em  termos 
gerais,  características  de 
.subnutrição,  com  déficit  de 
muitos  dos  elementos  nutri- 
tlvos  indispensáveis  no 
desenvolvimento  fisteo  c 
mental  dos  Indivíduos.  Para 
qitc  se  chegue  u  n  i  v  e  1  s 
satisfatórios,  e  necessário 
um  trabalho  de  interrcla- 
eào  da  agricultura  com  a 
tecnologia  alimentar  visan¬ 
do  os  seguintes  pontos: 
deficiências  do  fluxo  de 
produtos,  impedindo  a  me¬ 
lhor  comercia  llzação; 
inadequação  dos  transpor¬ 
tes  e  armazenamento:  irre¬ 
gularidade  da  p  r  o  d  u  ç  à  o; 
falta  de  uma  tecnologia 
adequada  na  agricultura:  a 
pouca  diversificação  da  pro¬ 
dução  agrícola  r  a  dispersão 
geográfica;  c.  finalmente,  a 
baixa  produtividade  agríco¬ 
la. 

Uma  pesquisa  coordenada 
por  Maria  Lucia  Soboll  ria 
o  quadro  alimentar  d  a 
população  pobre  do  Estado 
mais  Industrializado  do 
pais:  São  Paulo.  E'  multo 
baixo  o  consumo  dc  leito, 
ovos.  carne,  hortaliças,  fru¬ 
tas:  grande  numero  dc  pes¬ 
soas  alimenta-se  quase 
exclusivamcnte  de  arroz, 
feijão  e  farinha,  o  que  náo 
supre  as  necessidades  de 
cálcio,  vitamina  A.  tiamlna. 
vitamina  B-2.  ácido  ascór- 
bico  e  vitamina  C.  A  maio¬ 
ria  consome  apenas  proteí¬ 
na  vegetal  •  feijão,  cereais'. 

A  tecnologia  alimentar 
tem-se  desenvolvido  bastan¬ 
te  nos  últimos  anos.  Vários 
produtos  dc  origem  animal 
já  podem  ser  substituídos 
por  outros  de  origem  vege¬ 
tal,  gcralmenie  maLs  baratos 
c  acessíveis.  A  s  o  j  a.  por 
exemplo,  pode  ir  para  a 
mesa  em  lugar  da  carne  e 
com  sabor  bastante  apro¬ 
ximado  desta.  O  pão  de  tri¬ 
go  e  o  leite  de  vaca  também 
têm  condições  de  ser  cm 
substituídos  por  alimentos 
à  base  dr  mandioca,  soja. 
sorgo  ou  uma  combinação 
de  dois  desses  produtos,  ou 
ainda  de  um  deles  com  o 
trigo  A  piabanba  —  all- 
mento  a  base. de :  50'.'  de  (n- 
rinha  tle  peixe  c  50  v  de  fa¬ 
rinha  de  banana  —  tem 
custo  Industrial  baixo  r  ele¬ 
vado  teor  nutritivo. 
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ARTES  PLÁSTICAS 


UMA  NOVA  GERAÇÃO 


No  arligo  anterior,  referi¬ 
ra**  à  quantidade  crescente  de 
artistas  muito  jovens  que  us  úl¬ 
timas  exposições  inaugurada*  no 
Kio  e  em  São  Paulo  cstàu  fazen¬ 
do  vir  a  público.  Parece  que  o 
predomínio  das  revisões,  didá¬ 
ticas  mi  meramente  nostálgicas, 
começa  agora  a  dar  peso  e  lugar 
aos  primeiras  sintomas  dc  subs¬ 
tituição  ,das  gerações  entrando 
em  amadurecimento  por  aquela 
que  daqui  em  diante , cuidará  de 
encaminhar  a  nossa  arte  mais 
ansiosa  do  novo.  O  >sinal  indi¬ 
ca  saúde.  Não  no  sentido  de  que 
a  pesquisa  e  o  levantamento  do 
passado  mereçam  ser  suprimi¬ 
dos.  por  inúteis  e  ociosos,  mas 
exatamente  porque  esse  olhar 
para  trás  está  sendo  pouco  a 
pouco  acompanhado  e  compen¬ 
sado  com  um  incisivo  olhar 
adiante.  E  as  exposições  desses 
Jovens,  na  maior  parte  estrean- 
tfes,  Já  nos  permitem  algumas 
conclusões  quanto  às  suas  pre¬ 
ferências  no  abrir  e  manipular 
‘os  próximos  caminhos. 

Sem  que  a  generalização  se¬ 
ja  absoluta. , percebe-se  em  inú¬ 
meros  deles  predileção  pela  ima¬ 
gem  fotográfica.  Isto  se  exerce 
através  do  uso  direto  da  foto¬ 
grafia  como  documentação  de 
processos  e  reagrupa  mento  cri¬ 
tico  de  dados  do  real  <a  exemplo 
do  que  se  viu  na  Prospccüvu  71, 
ha  pouco  realizada  em  São  Pau- 
lo  I .  ou  através  da  retomada  ca¬ 
lorosa  c  sem  complexos  de  meios 
que  pareciam  delinhivumentC 
postos  de  lado  a  partir  do  tra¬ 
balho  do  gerações  anteriores, 
desde  a  segunda  metade  da  dé¬ 
cada  de  (10.  sobretudo  o  dese¬ 
nho  e  logo  a  seguir  a  pintura. 
Um  rei  orno  e  redes  eu  borla  das 
possibilidades  expressivas  do 
plano,  como  área  de  agiganta¬ 
mento  ou  mlníaturUaeáo  da  rea¬ 
lidade.  e  que  retino  e  caracteri¬ 
za  parcela  substancial  desse» 
novos  artistas. 

Das  mostras  recentes  ou 
ainda  em  curso  no  Hlo.  as  in¬ 
dividuais  de  Déeio  Ambrósio 
'Galeria  Ipanema >  e  Takashl 
Fnkuxhima  'Real  Galeria  de 
Arte i,  bem  como  a  coletiva  do.-, 
desenhistas  Amador  Perez.  Cris¬ 


tina  Tatt,  Mauro  Kleiman  e  No- 
nl  Gelger  i Galeria  Grupo  B>. 
exemplificam  com  clareza  o  úl¬ 
timo  comentário.  Deles,  Décio  é 
o  que  se  liga  com  maior  exclusi¬ 
vidade  à  pintura,  ainda  que  uti¬ 
lizando  o  acrógrafo,  espécie  de 
caneta-sprny  hoje  muito  em  vo¬ 
ga  tanto  entre  pintores  quanto 
entre  desenhistas,  Mas,  no  pólo 
oposto  dos  quatro  desenhistas 
citados,  cie  sc  preocupa  cm  agi¬ 
gantar  realística  mente  detalhes 
do  cotidiano,  como  nos  grandes 
cu rlnzes  de  rua  •  não  é  por  me¬ 
nos  que  im  10  anos  trabalha  em 
agências  de  publicidade.  Assim, 
suas  estruturas  planas  recorta¬ 
das  em  silhueta,  pendendo  livres 
do  teto  ou  presas  na  parede, 
riem  cio  real  remanejnnclo-o  ora 
pela  lnclti.ião  do  inesperado,  do 
tipico  e  do  mau  gosto  num  só 
conjunto,  ora  pelo  gesto  de  es¬ 
tofá-lo  até  as  proximidades  do 
surrealismo.  De  qualquer  modo, 
se  a  sua  plnturu  ás  vezes  pare¬ 
ce  paralela  ao  realismo  critieo- 
attlioporãgico  de  um  Glauco  Ro¬ 


drigues.  o  que  nela  predomina  ó 
uni  riso  menos  agudo,  uma  von- 
1  tarle  dc  no  fundo  evidenciar 
contentamento. 

Para  Takashl.  nascido  em 
11)30  em  São  Paulo,  filho  do  co¬ 
nhecido  Pukushiina.  o  desenho 
e  a  pintura  valem  Indlferenle- 
mente  de  vcicuios.  E'  curi.isn 
ver  com u  ele  tenta  a  conciliação 
entre  a  atmosfera  contemplati¬ 
va  e  lírica  absorvida  dn  sua  ori¬ 
gem  orienta!  com  os  elementos 
precisamente  delineados,  exatos, 
fotográficos  óe  determinadas 
paisagens.  Chega  m-.->mo  a  par¬ 
tir.  cm  certos  cuso-,  da  fologra- 
|  tia;  mas  cia  lhe  serve  apenas 
comu  referência  iniethata  o  ser 
transflgut  ail.t.  de  modo  que  a 
memória  participe  e  redimensio¬ 
ne  a  todo  instante  paisagem 
fixada  pelos  olhos.  AU,  as  mon¬ 
tanhas.  as  árvores,  a  superfície 
das  aguas,  os  caminhos,  ms  pon¬ 
tes,  as  cabanas,  os  tetos  de  ca¬ 
sas  escondidas,  as  passagens  de 
nuvens  nos  céus  esvaziados  são 
muito  mais  resíduos  dn  que  evi¬ 
dências  do  real.  A  paisagem  è  o 
que  inventamos  por  paisagem. 

Os  quatro  desenhistas,  com 
idades  variando  entre  os  18  e  24 
imos.  embora  sem  constituir  um 
grupo,  vieram  se  desenvolven¬ 
do  juntos,  em  torno  do  apren¬ 
dizado  com  Anna  Bulia  Gelger  e 
Aluislo  Carvão.  O  que  Impressio¬ 
na  nrles  é  a  segurança  com  que 
optaram  desde  iogo  pelo  dese¬ 
nho.  todos  concentrados  no  In¬ 
teresse  de  uiiuiaturiuwão  da 
realidade  no  espaço  rio  papel. 
E'  como  se  desejassem  assegu¬ 
rar  que  o  desenho,  senrlo  um  re¬ 
gistro  muito  próximo  do  proces¬ 
so  mental,  cia  idéia  que  está  nas¬ 
cendo.  não  deve  se  afastar  des¬ 
sa  infanda  do  mundo  ou.  peio 
nunoi.  não  deve  cor  rompê-la 
com  a  grandiosidade  tias  coisas 
maduras  c  prontas. 

Claro  que  nenhum  deles  pu¬ 
de  ser  tido  nu  conta  dr  Infantil 
no  seu  trabalho,  ainda  mais  que 
investigam,  em  última  instancia, 
o  próprio  significado  do  dese¬ 
nho  através  do  desenho.  Mesmo 
em  Cristina  Tati,  onde  a  narra¬ 
tiva  a  modo  de  história  em  qua- 


I  d  rinhas  sc  faz  por  essa  redução 
|  e  simplificação  da  realidade  quu 
j  nos  remete  a  Kleo,  o  que  irnpor- 
|  ta  conceituaimeme  è  o  questio¬ 
namento  lírico-amargo  do  tmm- 
•  do,  do  caminho  trôpego  que  vai 
da  natureza  a  civilização,  do  ar 
limpo  ás  fumaças  poluentes,  das 
formas  espontâneas  <*  primárias, 
porém  equilibradas,  do  ambien¬ 
te  natural  ã  rigidez  geométrica 
e  desumanlzante  dos  edifícios, 

Se  eia  se  encaminha  por 
|  uma  analogia  mlnlaíurizndora  do 
universo  cotidiano,  Noril  e  Ama¬ 
dor  preferem  situar-se  na  exa¬ 
cerbação  do  realismo.  Mas  não  o 
fazem  de  maneira  Idêntica,  Já 
que  Noni  associa  no  desenho,  ao 
trabalho  tio  lápis  ou  da  canela 
sobre  o  papel,  objetos  direta- 
mente  retirados  da  realidade  — 
ootões,  fios  de  lã.  barbantes, 
agulhas,  etc.  Amador,  pelo  con¬ 
trário,  volLa-se  para  a  ilusão  a 
mais  evidenciada  passível  das 
coisas  que  estão  no  mundo  e  pas¬ 
sam  a  estar  também,  com  a  sus¬ 
peitosa  máxima  exatidão  da  fo¬ 
tografia.  no  mundo  do' desenho. 
Ambos,  Nonl  e  Amador,  propõem 
o  problema  do  que  afinal  de 
contas  está  sendo  mais  real  pa¬ 
ra  o  homem:  o  objeto  ou  a  sua 
I  tu  agem  V 

Desvinculado  desse  tipo  dc 
problema.  Kleiman  é  de  Iodas 
us  quatro  o  que  demonstra  um 
discurso  mais  fundamentalmen- 
te  concentrado  na  investigarão 
do  próprio  processo  de  desenhar. 
Como  muna  escrita  que  se  sa¬ 
tisfizesse  em  ser  linguagem  atra¬ 
vés  de  um  único  sinal  n  cad.i 
novo  trabalho  por  exemplo,  o 
exercício  de  repetir  veze.s  incon¬ 
tável-.  a  mesma  letra  u  da  má¬ 
quina  de  escrever  —  ele  parle  da 
ideia  de  acúmulos  flexíveis,  ii- 
nha  a  tinha,  coluna  a  coluna, 
de  um  mesmo  modulo  gráfico 
multo  simples  c  desinteressado 
do  âmbito  figurativo.  O  resul¬ 
tado  fica  sendo  assim,  simulta¬ 
neamente.  o  da  documentação  dr 
um  processo  e  o  da  criação  do 
um  esquema  de  vibrações  visuais 
continuadas,  sem  principio  ou 
fim. 
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MUSICA  POPULAR 


Tarik  de  Souza 


RELIGIÃO 


Dom  Marcos  Barbosa 


atrações  da  noite 
carioca 


espacial,  como  ficaria  conhecido,  na 
longa  Interestcllar  Overdrive,  de 
quase  10  minutos,  gravada  dln  16  de 
marçu  dc  1067.  ' Atenção,  historiado¬ 
res'.  Esta  experiência  seria  desenvol¬ 
vida  Imediatameiue  em  Astrmiomy 
Domine  e  Set  lhe  Controls  nf  The 
lleart  of  (lie  Sun.  A  rigor,  o  Pink 
Floyd,  da  unânime  obra-prima 
tTmninginm  ao  combatido  Dark 
Side,  jamais  abandonaria  a  sugestão 
dr  espaços  mais  amplos  que  os  hnbí- 
tualmcnte  permitidos  a  um  simples 
conjunto  de  rock.  Onde  acabavam  es¬ 
te*  limite»?  O  Plnk  Floyd  dlspòs-sr  ;i 
perguntar  isso.  de  disco  para  disco. 
Dúvidas  que.  normalinente,  inco- 
niudam.  . 


Jonas, 

Adciuto 


nua.  nos  dois  filhos,  a  cuidar  dos  olhas 
dos  homens,  mas  porque  não  apos¬ 
tara  apenas  na  medicina,  sonhando 
com  outra  visão  e  outra  luz  que  sò  a 
morte  nos  traz. 

Ada ii to  Lúcio  Cardoso,  que  conheci 
mais  de  perto  e  mais  por  dentro,  já 
realiza  algo  mais  que  o  simples  profis¬ 
sional:  o  homem  público  perfeito.  Fa- 
lando-sc  de  Arinnto.  como  de  Joaquim 
Nabuco.  náo  se  pode  esquecer  sua  be¬ 
leza  física,  que  resultava  numa  rerla 
pose  e  numa  cerra  altivez,  que  o  Lor- 
n  a  vam  paradoxalmente  mais  simpá¬ 
tico  ainda.  Fernando  Carneiro  '  outro 
que  se  foi)  costumava  dizer-lhe  na  Re¬ 
sistência  Democrática:  "Adauto,  todo 
mundo  sabe  que  você  é  bonito!”  Mui¬ 
tas  vezes,  pelas  for  ias,  visitava  seus 
amigos  monges  hospedados  num  con¬ 
vento  de  freiras,  onde  havia  algumas 
de  menos  instrução  e  hábitos  mais  sin¬ 
gelos,  que  se  encarregavam,  por  e.xeni- 
pio.  de  servir-nos  á  mesa.  E  e!e  res¬ 
mungava,  vendo-as  de  véu  e  cruz: 
"Por  isso  é  que  a  gente  uno  encontra 
mais  cozinheira!''  E  a  essa  categoria 
de  religiosas,  que  Já  náo  existirão  tal¬ 
vez  depois  do  Concilio,  passamos  a 
chamar  de  Adanct irias. . ,  Ao  sentir 
que  a  morte  se  aproximava  pediu 
qualquer  padre,  ausentes  os  dois  mon¬ 
ges  que  mais  de  perlo  o  acompanha¬ 
vam.  E  se  póde  mais  rir-  uma  vez  dei¬ 
xar  sem  amargor  a  vida  pública,  quan¬ 
do  lhe  exigiam  que  sc  curvasse  ou  lho 
parecia  sem  grandeza,  c  porque  não 
era  tudo  para  ele:  apostara  também 
na  vida  eterna. 

Em  Luiz  Delgado  já  não  vemos  tan¬ 
to  o  profissional  ou  o  homem  público, 
mas  o  apóstolo,  Conheci-o  pouco,  há 
três  ou  quatro  anos.  quando  os  Conse¬ 
lhos  de  Cultura  cios  Estadas  se  reuni¬ 
ram  no  Rio  e  ele  veio  representando  o 
de  Pernambuco.  Mas  tinha  a  Impres¬ 
são  de  conhccé-lo  há  multo,  desde  os 
meus  tempos  de  universitário  católico, 
em  que  o  sabíamos  empenhado  no 
Nordeste  na  mesma  causa  que  o  nasso 
grupo,  em  torno  de  Trlslão  de  Athay- 
de  e  Jaeques  Maritain.  O  filho  me  es¬ 
creve:  "Passou  toda  a  vida  a  esperar 
por  Deus.  e  foi  Isso  que  uos  consolou 
no  dia  de  sua  morte.  O  dia  de  sua  vi¬ 
tória.  pelo  qual  tanto  havia  ansiado, 
como  dissera  no  último  poema  de  sua 
Fia  Sacra:  "E  quando  Ele  se  afastar 
na  Ascensão./ftcaremos  olhando  o  céu 
tão  firme  e  cansativamente/que  os  an¬ 
jos  descerão  para  saber  o  que  é  que  es¬ 
tamos  a  esperar, /Estaremos  esperando 
por  Ele./Não  é  possivel  fazer  outra 
coisa/senão  esperar  por  Ele."  E  José 
Luiz  acrescenta:  "Num  dos  últimas 
dias.  quando  um  meu  irmão  lhe  Inda¬ 
gou  se  estava  a  pensar,  ele  respondeu 
que  não.  E.  como  o  Chico  Insistisse  em 
saber  o  que  ele  fazia,  respondeu  lacô¬ 
nico  mas  significativo;  "Eslou  só  espe¬ 
rando..."  E  deixou  aos  filhos  esse  tes¬ 
tamento  de  vicenlino:  "Não  peço  para 
vocês  o  poder  e  a  fortuna./como  tam¬ 
bém  não  peço  a  miséria  e  a  nudez./ 
Peço  apenas  a  certeza  de  que  o  mundo 
c  vão/  e  c  com  seu  próprio  coração 
que  o  homem  se  encontra  no  fim  de 
tudo'. 


a  escolha  certa 


SHOWS  ♦  BOATES  •  TEATROS 
•  RESTAURANTES  •  CIRCOS  • 
HOTÉIS  •  CHURRASCARIAS  ■ 

SEGREDINHO  -  que  o  Ivon  Curi  guarda  a  sete  chaves 
é  o  da  fórmula  diplomática  por  ele  utilizada  para 
prodigalizar  atenções  a  todos  quo  frequentam  sua 
casa,  SAMBÃO  SINHA.  A  partir  de  outubro,  Manolo 
Sanchcz,  o  outro  sócio,  transformará  o  SAMBÃO  em 
autêntica  casa  de  fim  de  noite.  Constante  Ramos,  140. 

O  muito  vivo  P.iulinho  Soledade  cuolhiíu  a  Rote 
integrar  o  poof  cie  atracoei  qu*  se  aprrsen- 
Mrtl  tio  7UM  7UAV  AIlmo  doit.i  iiqut»íç<*o,  os  Parii* 
B*  '  Do  Pio,  Nocl  Rosa  Oe  Ollvcif.i  e  olimoi  »!»- 

«iniii.is  fa/.em  imperar  t  dlcgtut  que  è  canlàgurmc. 
JjE*t.icion.»mMito  fácil  Ar  rciulkioiwdo  cenir.sl.  Um 
l>,OLJr*»'it.i  <|uo  e-spurj  você  na  Baraf.»  Ribeiro, 


mas 


A  arquitetura  sonora,  o  inquieto 
quarteto  inglês  fut  um  dos  primeiros 
'na  mesma  épuca  apenas  os  grupos 
americanos  Graietul  Dead  e  Jeffersou 
Airplane  usaram  estes  recursosi  a 
acrescentar  a  representação  visual. 
Dc  seus  espetáculos  caríssimos  cons¬ 
tavam  fulminantes  banhos  de  luz.  fu¬ 
maça,  agressões  visuais  e  olfativas, 
que  tocavam  os  espectadores  por  qua¬ 
se  todos  os  sentidos.  Paradoxo:  eles 
faziam  a  hend  tiiusie  mais  sensória! 
do  rock  p  eram  quatro  fSyd  Banett 
já  Iniciara  sua  série  de  internações! 
eneueados  rapazes,  avessos  a  entre¬ 
vistas.  bacia  lação  —  e  ta! vez  o  pri¬ 
meiro  sólido  grupo  Inglês  desligado 
das  raizes  americanas  do  rhythm  & 
bhies,  do  rock  and  roll,  que  unifor¬ 
mizava  tantos  coiegas. 


Quando  nos  aproximamos  da  casa 
rios  sessenta,  ê  natural  constatarmos, 
um  pouco  surpresas,  que  caminhamos 
entre  mortos.  E  isto  sem  nenhuma 
melancolia,  quando  sumos  daqueles 
que  dizem  no  Credo:  "Creio  na  ressur¬ 
reição  da  carne",  e  não  daqueles,  comu 
diz  São  Paulo,  "que  não  têm  esperan¬ 
ça".  Maritain,  apôs  a  morte  rio  sua 
amada  Raissa,  sentindo-a  de  certo  Ião 
viva,  protestava  contra  este  termo  "os 
mortos"  para  designarmos  os  que  estãu 
mais  vivos  que  nós.  Pois  se  até  as  que 
não  se  tenham  salvo  estão  de  ccrio 
morto  mais  vivos,  fixados  eternamente 
na  sua  escolha,  que  não  dizer  cias  que 
já  contemplam  face  a  lace  a  própria 
Vida,  ou  aguardam  ainda  esse  momen¬ 
to.  impacientes  mas  seguros,  no  mis¬ 
terioso  limiar  cio  Céu,  que  é  o  Purga¬ 
tório? 

Foram  três  as  que  sentimos  faltar 
recentemente  ao  nosso  lado.  Presen¬ 
ças  diferentes,  mas  com  alguma  coi¬ 
sa  de  comum,  que  nas  permite  juntá- 
las  facilmente  na  mesma  crônica,  e 
não  tanto  para  render- lhes  um  preito 
cie  saudade,  conto  para  meditar  sobre 
a  plenitude  da  morte,  quando  esta  não 
chega  de  repente  como  a  “Indescjada 
dos  gentes".  Assim,  creio  que  não  se 
possa  dizer  que  a  morte  tenha  chega¬ 
do  de  repente  para  Jonas  Arruda,  em¬ 
bora  não  a  esperasse  preclsamente 
para  aquele  dia.  aquela  noite,  aquela 
hora.  aquele  segundo  em  que  o  seu 
carro  foi  lançado  no  abismo.  Ele  a  es¬ 
perava  quando  nas  ouvia  falar  cada 
domingo  da  nossa  condição  de  pas¬ 
sageiros  e  peregrinos  aqui  na  terra  e 
quando  recebia  de  nossas  mãos  o  Pão 
da  Vida.  Seu  tio  Barbosa  Lima  Sobri¬ 
nho  lembrou  em  comovida  crônica  o 
profissional  perfeito  que  já  dizia  des¬ 
de  menino:  "Eu  sou  médico".  Gaita¬ 
ria  de  lembrar  que  essa  perfeição  não 
o  impediu  de  acrescentar,  mais  por 
ações  que  por  palavras:  "Eu  sou  cris¬ 
tão".  E  essa  convicção,  que  cenamen- 
te  contribuiu  para  a  sua  realização 
profissional  ie  nem  falamos  do  pai  e 
do  esposo i.  torna  a  sua  morte  inespe¬ 
rada  lnteiramenlc  aceitável  Náo  foi 
um  acidente,  não  foi  uma  cilada,  não 
foi  uma  surpresa,  pois  contava  com 
ela.  e  a  qualquer  hora,  como  c  normal 
ao  cristão.  Não  chegou  para  ele  como 
um  fracasso:  não  tanto  porque  conti- 


ACTHUNG  —  Von  Elias  Abifadel,  o  homem  forte  e 
muito  arguto  do  BIERKIAUSE,  onde  a  alegria  é  fácil, 
fácil,  avisa  que  além  das  Cantoras  de  Munique,  no 
horário  de  jantar,  você  pode  curtir  uma  de  nostalgia, 
assistindo  na  FOSSA  (l.°  andar)  ao  show  Ribamar  Fa¬ 
la  de  D  olores  Duran,  com  Waleska.  Tet.:  237-1521. 

Em  Grande  Oiclo  repousa  <i  responsabilidade  Ituicif  _  , 

prlos  momentos  liTarijiüei  do  sliow  de  H.nolHo 
Coila,  Samba  &  Ouiras  Coii.n,  já  um  caria/  nj  SU  Jí,  ‘«mvrâ 
CATA  Mlfian  Búiucada  ímpieiia  icda  sua  mallin  c  5  -5-'^ 
rilmo  aos  lambas  da  pesada  e  as  Mutilas  riu  Alia  ,  *1  ,  j 
Tensão  pro/ocaitt  ulutr.-ciilaclc  eslálica  com  suas  evo*  lO.  ■ 
lucões.  Av.  Borges  du  Medeiros,  I  426,  Retecvas.- 
227-3589.  ^  ” 

SORRISO  DE  MARIA  —  está  dentro  de  uma  das  garra¬ 
fas  de  balidas  típicas  baianas  que  o  restaurante  XIN- 
XIN  monopoliza  para  alegria  de  seus  frequentadores. 
Olima  sugestão  para  iniciar  o  vatapá,  caruru,  sara- 
patel,  efó  e  muquecas  que  você  encontra  nesta  ca¬ 
sa  do  Grupo  Palheta.  Ouvidor,  esquina  de  Mercado. 

"  Carloi  Josc.  a  nov.i  .iirúçáo  da  LE  BAIEAU,  de  3a. 

a  domingo.  O  emito*,  que  também  ò  advogado  do* 
A.  wBno  ^  efcP,encJidÃ  vo.<.  canta  acompanhado  do  con- 
m  *  "  '5»*unfo  Afsiujo.  Vale  a  peina  uma  nitrada 

4  lícn,ro  d<i  noile  pata  ouvi-lo.  A^  2as.  feirav,  Show 

A  Sjinba  Clvfc.  aprotvnlado  por  Aldacyr  louio, 

^^conlarttlo  com  pa»5;$!ai  e  puriidufio*.  Tel.  236-3 1 70.^ 


novelhas 


Numa  época  em  que  a  maior  par¬ 
te  cio  rock  ie  a  própria  música,  em 
geral t  entra  cm  compasso  cie  rtèjà  vu. 
e  tão  documental  quanto  agradável 
ouvir  o  esplendido  LP  Rclics  iHnr- 
vest/Ocleon  i .  Sáo  gravações  que  vão 
de  fevereiro  cie  15)67  a  julho  cie  1009. 
época  em  que  o  quarteto  inglês  Pink 
Floyd  deixava  c>  ilntbo  do  umlcrgrouml 
londrino,  para  oflcialízar-se  como  uma 
das  maiores  revelações  cio  rock  inglês 
e.  a  seguir,  de  toda  u  cena  cia  músi¬ 
ca  jovem.  Seu  último  LP,  The  Dark 
Side  of  The  Moon,  sucesso  estrondo¬ 
so  até  no  Brasil,  resultou  numa  pa¬ 
rada  obrigatória  para  pensar.  Segun¬ 
do  uma  parte  considerável  da  critica, 
eles  estariam  se  deixando  seduzir  pe¬ 
los  efeitos  sonoros,  em  troca  do  bri¬ 
lho  oco  dos  fogos  de  artificio.  A  mi¬ 
núcia  calculada  dos  ruídos  pelos  ruí¬ 
dos,  de  resultado  estéril,  segundo 
aqueles  críticos,  e  náo  uma  uarafer- 


Van tagens  dessa  divergência?  Dis¬ 
cutíveis,  como  toda  e  qualquer  teoria 
rígida  erguida  no  terreno  líellzmen- 
let  movediço  da  música.  O  fato  de 
irrecusável  objetividade:  Rclics,  ape¬ 
sar  de  Justificar  o  espirito  de  álbum 
de  família  do  titulo,  ainda  pode  ser 
ouvido  com  prazer  e  impacto.  Seus 
espaços,  ás  vezes  tridimensionais, 
varridos  de  cantos  dc  pássaros,  gui¬ 
tarras  distorcidas  o  ruídos  os  mais 
diversos,  continuam  amplos  e  confor¬ 
táveis.  Ainda  é  possivel  viajar  livre¬ 
mente  por  seus  caminhos  sonoros.  E 
seria  necessário  algo  mais? 


A  margem:  com  o  LP  Dark  Side 
ainda  vendendo  razoavelmente,  o  Pink 
Floyd  será  beneficiado  no  Brasil,  pe¬ 
la  mudança  de  gravadora.  Passa,  per¬ 
to  do  final  do  ano,  do  grupo  Ócleon 
i  que  lança  em  uutubro,  com  força  pu¬ 
blicitária,  o  selo  Harvest  e  seus  pro¬ 
dutos  i  para  o  grupo  CBS.  Por  seu  bom 
comportamento  no  mercado,  até  lá.  a 
Odeon  pretende  colocar  quase  todo  o 
repeKórlo  do  quarteto  inglês  cm  ca¬ 
tálogo,  no  Brasil. 


Neste  estonteante  elenco  de  velha¬ 
rias,  porém,  encontra-se  a  semente 
poderosa  de  tudo  quanto  produziu  o 
Pink  Floyd.  até  os  aparentes  excessos 
de  Dark  Side.  Arnoltl  Lane  iprimel- 
ra  faixa,  lado  1 1  saia  da  cabeça  do 
fundador  do  grupo,  a  genial  louro  S.vd 
Barrett,  em  1967,  época  do  Sgt.  rep- 
l,er’s  dos  Beatles  e  cio  pleno  vapor  da 
Swinging  London.  O  chamado  psico- 
delismo  tomava  o  rock  Uefferson  Air¬ 
plane.  Electric  Primes i  segundo  de¬ 
monstram  faixas  sonhadoras  conto 
Jiifla  Dream  1 08 •  e  Rcmember  a  Day 
i67t.  Mas  o  Pink  Floyd.  seguindo  li¬ 
ções  imediatamente  decifradas  de 
Jlml  Hendrlx  (Third  Stone  from  the 
Sun)  começava  a  explorar  com  ou¬ 
tros  olhos  r  ouvidos  a  extensão  de 
seus  amplificadores.  Semeava  o  rock 


Desta  vez  —  e  este  conjunto  — 
creiam,  vale  uma  corrida  às  lojas.  E 
não  me  dirijo  apenas  ao  público  do 
rock.  (Outro  rótulo:  pela  solenidade 
de  algumas  faixas  o  Pink  Floyd  tam¬ 
bém  já  foi  arrolado  entre  os  funda¬ 
dores  do  género  dito  "pop-clássico". 
Todos  os  gostos,  portantoi. 
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Todos  os  sons  do  mundo 
em  sua  casa 


Danei ng  Machine 


O  .GOSTO 
DOBCW 
GOSTO. 


G-anüt»  promoção 
0e  impor  lados 
•  inhof*  whiskies 
e  cc-nsprvas 


Tapecar 


LIDADOR 
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•  Um  bilhão  de  dólares  é  o 
total  'do  investimento  que  será 
feito  por  Furnas  para  a  constru¬ 
ção  das  redes  de  transmissão  des¬ 
tinadas  a  conduzir  a  energia  pro¬ 
duzida  pela  Usina  de  Ifaipu  para 
a  região  sudeste,  já  definida 
como  sua  área  de  atuação, 

•  Esse  investimento  correspon¬ 
de  a  todas  as  aplicações  já  feitas 
pela  empresa  desde  a  sua  cria¬ 
ção,  em  1957,  até  agora,  em 
todo  o  seu  conjunto  de  usinas, 
linhas  e  subestações. 

•  Por  falar  em  bilhões:  a  nova 
ferrovia  São  Paulo-Belo  Hori¬ 
zonte,  cuja  construção  deverá  re¬ 
unir,  lado  a  lado,  as  três  maiores 
firmas  empreiteiras  do  Brasil  — 
Camargo  Corrêa,  Mendes  Junior 
e  Andrade  Gutierrez  —  eslá  or¬ 
çada  em  1  bilhão  de  dólares  e 
não  milhão,  como  saiu  noticiado 
por  equívoco. 


Vanguarda 
soviética 
no  MAM 


Em  dia 
com 

o  mundo 


RODA-V1VA 


•  C;ula  vez  mais  distantes  as 
possibilidades  de  uma  apresen¬ 
tação  no  Brasil  do  maestro  Hcr- 
bert  vou  Karajan,  cujo  cachet. 
sem  contar  a  orquestra,  anda  no 
momento  por  volta  dos  50  mil 
dólares. 

•  Cut  Stevcns  tem  mantido  es¬ 
trategicamente  no  Rio  uma  ra¬ 
zoável  distancia  da  imprensa. 
Recusa-se  a  dur  entrevistas, 
mantém-se  longe  da  vida  notur¬ 
na  e  limita-se  «  ir  à  praia. 

•  O  craque  Paulo  César  com¬ 
prou  um  carro  novo.  na  Europa, 
pouco  antes  de  viajar  para  o 
Brasil:  BMW-75.  Em  Marsellle, 
o  jogador  tem  como  endereço  o 
10.°  andar  do  um  hotel  parli- 
culier  suporexclusivo,  com  res¬ 
taurante  prive  c  piscina. 

•  Nélson  Pereira  dos  Santos 
mudou  o  nome  de  seu  último  fil¬ 
me:  de  Amuleto  da  Morte  pas¬ 
sou  a  ser  Amuleto  de  Ogum. 

•  O  grande  acontecimento  ar¬ 
tístico  da  semana  que  vem  será 
a  exposição  de  Volpi,  a  partir 
de  terça-feira,  na  Galeria  Ipa¬ 
nema.  O  artista  virá  de  São  Pau¬ 
lo  espccialmente  para  o  vernis- 
sage,  que  se  rã.  ilustrado  com 
projeções  de  slides  sobre  sua 
obra. 

•  Pele  mudou  de  executivo  na 
direção  ríe  suas  empresas.  Saiu 
Pcplto  e  entrou  seu  irmão  Zoca. 
recém-formado  em  Economia  e 
Administração  de  Empresas. 


•  Existe  a  possibilidade  do 
IUukcii  dc  Arte  Moderna  montar 
ainda  este  ano  uma  exposição 
com  pintores  de  vanguarda  so¬ 
viéticos,  repetindo  a  mostra  rea¬ 
lizada  ano  passado  em  Paris. 

•  O  momento  é  da  maior  opor¬ 
tunidade.  inclusive  porque  da  ex¬ 
posição  fariam  parte  trabalhos 
dc  alguns  dos  artistas  presos  re- 
ccntcmente  em  Moscou  quando 
tentavam  realizar  uma  exposi¬ 
ção  de  arte  moderna. 

•  A  ideia,  cm  principio,  interes¬ 
sou  ao  Museu,  que  não  tem  po¬ 
rém  como  arear  com  as  despesas 
de  transporte  e  seguro  das  telas, 
que  se  encontram  no  momento 
guardadas  no  porão  de  uma  ga¬ 
leria  parisiense.  A  não  ser  que  a 
iniciativa  particular  se  sensibi¬ 
lize  pelo  assunto. 


•  Manuella  Papatakis,  filha  de 
Anouk  Aimée,  se  prepara  para 
fazer  seu  primeiro  filme,  uma 
história  de  amor  enlre  as  mu¬ 
lheres. 


•  O  Governo  norte-americano 
está  v  subvencionando  os  pajés 
das  últimas  tribos  indigenas 
americanas.  Agora,  os  candidatos 
a  pajés  recebem  uma  bolsa  para 
aprender  o  uso  das  175  ervas  e 
os  50  rituais  necessários  para  a 
formação  de  um  feiticeiro. 

•  Já  é  possível  passar  as  férias 
no  monte  Everest.  Para  chegar 
ao  hotel,  o  viajante  leva  dois  dias 
a  pé  e  paga  18  libras  pela  diária, 
Incluindo  a  comida.  A  despesa 
original  é  a  do  garrafão  de  oxi¬ 
génio,  obrigatório  na  altura  e 
que  custa  2  libras  e  meia  per 
dia. 


Quem  chega 


Brasília 
sobre 
o  Reno 


A  bonita  e  esportiva  Sra.  Olavinho  (Betsy)  Monteiro 
de  Carvalho,  fotografada  por  Jacques  Avadis 


•  Fellini,  em  Veneza,  dá  os  úl¬ 
timos  toques  nas  externas  de  seu 

Casanova. 


•  Está  no  Rio.  hospedado  no 
Sheraton  com  a  mulher,  Mr.  A1- 
lan  Bregman,  representante  de 
uma  das  maiores  agências  de 
shoio-buslness  nort  e-amerleana, 
que  mantém  entre  seus  contrata¬ 
dos  nomes  como  Raquel  Weich, 
José  Feliciano,  Brenda  Lee.  Michel 
Legrand,  Blood,  Sweal  and  Tears, 
entre  muitos  outros. 

•  Mr.  Bregman  Joi  o  responsável 
pela  ida  à  União  Soviética  áo  pri¬ 
meiro  conjunto  americano  de  mú¬ 
sica  pop.  justamente  o  Btoud, 
Swcat  and  Tears. 

•  Velo  ao  Rio  apenas  para  ava¬ 
liar  o  nosso  mercado  e  quem  es¬ 
tiver  interessado  em  transar  com 
ele  que  se  apresse:  o  casal  Breg¬ 
man  estará  voando  hoje  ã  noite 
de  volta  á  Nova  Iorque.' 

ZOZIMO  BARROZO  DO  AMARAL 


das  Florinda  Bulcão  <*  Ma¬ 
rina  Cicogna. 

•  Mrs.  Sarpin  condena  a 
aplicação  de  cremes  como 
extremamente  nocivos  à  pe¬ 
le  (entre  outras  coisas,  ”fc- 
cham  os  poros”),  preferin- 
dn  os  tratamentos  de  pele 
com  adstringentes,  à  base 
de  álcoois  c  loções. 

•  A  dermatóloga,  se  c  que 
se  pode  chamar  assim,  está 
fazendo  o  maior  sucesso,  a 
tal  ponto  que  só  ê  possível 
conseguir  hora  para  uma 
consulta  marcando  com 
quatro  meses  de  antecedên¬ 
cia. 


GUERRA  AOS 
CREMES 
DE  BELEZA 


•  Segundo  um  tribunal  da 
Pennsylvania,  Richard  Nixon  foi 
considerado  inocente  do  roubo 
de  um  gravador  e  de  várias  fitas 
magnéticas,  em  dezembro  últi¬ 
mo.  Só  que  este  Richard  Nixon, 
de  22  anos,  nunca  foi  Presidente 
da  República. 


•  Bonn  está  se  preparando 
para  ser  toda  reestruturada:  arra¬ 
nha-céus  de  concreto,  torres  de 
ferro,  túneis  e  ruas  rolantes  que 
conduzirão  os  deputados  ao  mo¬ 
derno  Bundestag,  de  teto  trans¬ 
parente. 

•  Custo  das  obras:  20  milhões 
de  francos.  Segundo  o  le  Point 
desta  semana,  Bonn  em  1975  se¬ 
rá  a  Brasilia-Sobre-O-Reno. 


•  Noclza  Braga  voltou  dc 
Nova  Iorque  com  uma  no¬ 
vidade:  rOs  cremes  dc  be¬ 
leza  fazem  um  grande  mal 
à  pele”.  A  opinião  não  é  de¬ 
la,  mas  de  uma  das  maio¬ 
res  especialistas  norte-ame¬ 
ricanas  cm  tratamento  dc 
pele.  Mrs.  Janet  Sarpin,  que 
inclui  entre  suas  clientes 
nomes  como  Gloria  Vandcr- 
bilt  c  Françoisc  de  La  Rcn- 
ta.  alem  das  nossas  conhcci- 


ZIGUEZAGUE 


•  Francis  Hlme  está  musican¬ 
do  um  documentário  dc  10  mi¬ 
nutos  sobre  a  Declaração  dos 
Direitos  Universais  da  Criança, 
da  ONU,  que  representará  o 
Brasil  num  festival  internacio¬ 
nal  que  será  realizado  na  Ale¬ 
manha  sob  o  patrocínio  cta  Fun¬ 
dação  Adenauer. 

•  Mônica  Bokel  e  José  Carlos 
Nogueira  Diniz  não  estão  mais 
noivos. 

•  O  Embaixador  da  Itália  e 
Sra.  Harry  Giglioll  receberam 
ontem  para  um  almoço  em  Bra¬ 
sília  em  homenagem  ao  Sr.  Car¬ 
io  di  Camerana  (Clnzano). 

•  A  concessão  para  exploração 
do  restaurante  do  MAM  deverá 
voltar  às  mãos  do  Sr.  Manuel 
Agueda  Filho  (Nino  o  Anlonl- 
no). 

•  A  Sra.  Helena  Melo  recebe 
para  jantar  no  dia  25  em  home¬ 
nagem  â  sua  amiga  Flora  de 
Morgan-Snell. 

•  O  Chanceler  Azeredo  da  Sil¬ 
veira  matou  ontem  dois  coelhos 
de  uma  só  cajadada:  reuniu  na 
mesma  mesa  para  um  almoço 
de  despedidas  os  Embaixadores 
da  Iugoslávia  e  da  Índia,  que 
estão  de  regresso  a  seus  países. 
No  menu,  como  peça  dc  resis¬ 
tência.  um  prato  conciliatório: 
carneiro. 

•  D.  Branca  de  Melo  Franco 
Alves  parte  segunda-feira  para 
Roma.  Vai  participar,  no  Vati¬ 
cano.  da  Conferência  dos  Leigos. 

•  Está  no  Rio  desde  quarta- 
feira  o  Sr.  Claude  Antoine,  nos 
últimos  10  anos  o  maior  vende¬ 
dor  de  filmes  brasileiros  no  ex¬ 
terior.  Velo  acertar  o  lançamen¬ 
to  em  Paris,  no  principio  do 
ano,  dc  A  Noite  do  Espantalho. 

•  D.  Léa  da  Silveira,  mãe  do 
Chanceler,  participou  ontem  das 
comemorações  do  aniversário  do 
Ministro  Artur  Gouvêa  Portela, 
chefe  do  escritório  do  Itamaratt 
no  Rio,  comparecendo  ao  prédio 
da  Rua  Larga  para  um  brinde. 


•  Mais  uma  agência  de  viagens 
inglesa  ameaça  falir:  a  Apal  Tra¬ 
vei  Ltd. 


VAIVÉM 


preparar  com  o  compositor  o 
concerto  que  ambos  darão  em 
São  Paulo  com  Ellls  Regina. 


•  Estará  no  Rio  na  primeira 
quinzena  de  outubro  o  chairmnn 
of  the  board  do  The  Lloyd’s 
Bank  International,  Sir  Vernon 
Smlth.  Vem  em  companhia  dc 
seu  diretor.  Sir  Gcoffrey  Wallin- 
ger,  antigo  Embaixador  britâni¬ 
co  no  Brasil. 


•  O  Sr.  Erik  de  Carvalho,  pre¬ 
sidente  da  Varig,  homenageia 
na  quarta-feira  com  um  jantar 
intimo  o  ex-Ministro  Delfim 
Neto. 


•  Gcrard  Lcclcry  pensando  em 
se  desfazer  de  sua  indústria  bra¬ 
sileira,  a  Clerina  (sapatos).  O 
industrial  voa  hoje  à  noite  para 
Paris. 


•  Chega  hoje  ao  Rio  o  diretor 
de  teatro  israelense  Tom  Levy, 
professor  da  Universidade  He¬ 
braica  de  Jerusalém.  Vem  diri¬ 
gir  a  peça  Gente  Difícil,  do  tam¬ 
bém  israelense  Josef  Bar  Jossef, 
com  Beyla  Genauer  e  Ítalo  Rossi 
nos  papéis  principais. 


•  Tom  Jobim  ensaiando  dia¬ 
riamente  com  o  maestro  Leo  Pe- 
racchi,  que  velo  de  São  Paulo 


FRANCA  74 


•  Enfim,  um  produto  cujo  preço 
diminui:  o  champagne  francês. 
Com  uma  produção  prevista  pa¬ 
ra  150  milhões  de  garrafas  este 
ano,  o  champagne  deverá  ter  seu 
preço  diminuído. 

•  Nostalgia  por  nostalgia,  a  TV 
francesa  bateu  todos  os  recordes. 
Iniciou  esta  semana  uma  série 
sobre  Frederic  Messmcr,  prede¬ 
cessor  de  Freud  no  século  XVIII. 
A  série  foi  filmada  em  1970  e  ar¬ 
quivada,  devido  à  coincidência 
dc  nome  com  o  então  Ministro 
Messmcr. 


•  A  partir  de  dezembro,  a 
França  contará  com  uma  nova 
moeda  de  prata.  Com  uma  tira¬ 
gem  Inicial  de  8  milhões  de 
exemplares,  a  moeda  valerá  50 
francos. 


I  solução 

•  ORÇAMENTO 

GRÁTIS 

FINANCIAMENTO 

•  EM  24  MESES 

•  Lsqunr.n  ns  pim:ois,tHi(ii:.,n:, 
.transtornos,  cbelroe  nsu|eir,i 

•quo  a  juntura  acarreta. 

•  PAPEL  ACRÍLICO  DECORA 
VULCATEX  MURAL 

•VULCAPISO 
aCARPET  MULTIPISO 
COSMOPiSO 

Revestilur  Deooracocs 

•  master  pisos 


SOMENTE  PARA  RESERVA  265-3436 

Componhto  fnduttrial  d*  Grandes  Hotéis 

Prata  do  Russcll,  63?  ZC-01  70  000 

TELEX:  031-992 

RIO  DE  JANEIRO 


•  Mais  um  ponto  para  o  >vo- 
inen's  lib:  Marie-Jcanne  Lagra- 
vere  acaba  de  ser  nomeada,  por 
Giscard  d’Estaing,  Procuradora 
da  República.  E1  a  primeira  mu¬ 
lher  na  França  a  alcançar  tal 
cargo. 


SIR  ANTHONY 

COM  SEU  NOVO  NOME  SAINT  CLAIR 

0t0 

CONTINUA  SUA  LIQUIDAÇÃO  ANUAL 


É  SO  LIGAR 

221- 1809 
252-7127 

222- 9054 


HERALD  encontrou 
a  hora  certa  para 

fazer  você  falar  inglês. 


RUA  VISCONDE  DE  PIRAJÁ,  393  -  A  -  IPANEMA  -  287-2436 
ARTIGOS  P/HOMENS  E  SENHORAS  -  100%  IMPORTADOS 

TERMINARA  IMPRETERIVELMENTE  SABADO  28 


flua  AiHiustn  Sovero 


O  sorriso  de  uma 
criança  aguarda  a  sua 
ajuda. 

Colabore  com  a 

CAMPANHA  NACIONAL 
DA  CRIANÇA 

Av.  Franklin  Rooovalr.  23  — 
4.»  and.  —  Tel.  232-7866 


Gente  ocupada  e  responsável  como  •/ 
você  vai  agora  aprender  inglês.  XT 
Numa  hora  em  que  você  pode:  vy  J 
antes  do  trabalho  ou  depois,  enquanto 
aguarda  o  fim  do  "rush". 

Aos  sábados  lem  cúrso  o  que  também 
é  uma  grande  pedida.  Então?  Inscreva-se 
logo  no  wrwn 


PARTICIPAÇÃO  ESPECIAL  OA 
ELLE  ET  LUI  -  JAP  -  YVES  SAINT  LAURENT 


TAPEÇARIA  ROZEN 
CONVIDA  TODOS  OS  MARIDOS 
CUJAS  MULHERES  RECLAMAM 
DELES  PASSAREM  MUITO 
TEMPO  FORA,  PARA  CONHECER 
OS  SEGREDOS  QUE 
AS  DEIXARÃO  CALADAS. 

Tapetes  para  ela  nunca  ouvir  seus  passos 
quando  você  entrar  de  madrugada  Cortinas  para 
dar  aquela  penumbra  que  deixa  a  gente  dormir 
até  mais  tarde.  Forrações  para  tecidos  e  estofados. 

Tudo  com  crédito  na  hora,  orçamento  sem 
compromisso,  equipe  de  decoradores  à  disposição 
dela  e  10%  de  desconto  nas  compras  à  vista. 

Se  depois  disso  tudo  ela  continuar  reclamando, 
não  ligue.  È  sinal  de  que  ela  é  chata  mesmo. 


Av.  f>res. Vargas,  509716."  andar  -  Tel.:  222-5921 
Largo  do  Machado,  29  gr.  3 1 7  -  Tet.:  265-5632  á 


UM  MUNDO  MKNOS  CINZA, 
MENOS  ER  IO. 
MENOS  TRISTE. 


'.gj 


III  EXPOSIÇÃO  DE  FLORES 

(  tfAiuu  r*l«tf.  nil  li  ér  irfiiAra 


iafHtçana  i 

Rua  Barata  Ribeiro,  194  -  255-4674 
Av.  Copacabana,  542/A  -  236-0915 


Telefone  para 

222-2316 

e  faça  uma  assinatura  dc 

JORNAL  DO  BRASIL 
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■— 1  Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  20  de  setembro  de  1974 


José  Carlos 
Oliveira 


JULIA, 
20  ANOS 


—  Você  é  feliz  em  casa? 

—  Olha,  eu  transo  legal.  Minha  mãe 
é  uma  pessoa  que  foi  criada  nos  valores 
completamente  diferentes  dos  meus,  mas 
ela  tenta  me  acompanhar.  Antigamente 
eu  tinha  certa  dependência  dela,  de  con¬ 
versar  com  ela,  mas  agora  estou  chegan¬ 
do  a  um  novo  estágio;  já  estou  cortando 
o  cordão  umbilical.  Acho  bom  a  gente 
botar  cada  coisa  no  seu  devido  lugar, 
pra  depois  não  ficar  aquela  menininha 
dependendo  sá  dos  conselhos  da  mãe. 

—  Como  é  a  sua  transação  com  os 
rapazes? 

—  Muito  boa,  sabe.  Eu  já  passei  da 
época  do  rapaz  acima  de  tudo.  Aliás,  eu 
tenho  muito  mais  amizade  com  homens 
do  que  propriamente  com  mulher.  Por¬ 
que  homem  quando  é  amigo  é  amigo 
mesmo.  Com  os  rapazes  eu  me  sinto  to- 
talmente  solta,  falo  até  de  grilos  sexuais, 
que  eu  não  falo  pras  meninas  porque  as 
meninas  ficam . . ,  ah!  não  sei  o  quê  . . . 
E  os  rapazes  não,  eles  me  entendem  to¬ 
talmente.  Com  eles  eu  me  sinto  totalmen¬ 
te  segura  corno  mulher.  Acho  que  o  ma¬ 
chão  latino  quem  faz  é  a  mulher.  Se 
ela  gostar  do  machão  latino,  realmente 
ele  é,  mas  se  você  souber  conduzir,  se 
souber  se  impor ...  No  fundo  ele  não  es¬ 
tá  satisfeito  com  o  machão  latino. 

—  E  o  casamento? 

—  Casamento  pra  mim,  não.  Eu 
gostaria  de  ter  independência  financei¬ 
ra,  viver  com  uma  pessoa,  transar  meu 
apartamento,  sabe,  comprar  meu  apar¬ 
tamento  com  essa  pessoa.  Essa  é  minha 
idéia:  viver,  simplesmente  viver,  sem 
papel. 

—  Como  você  vê  a  velhice  da  mu¬ 
lher? 

—  Muitas  vezes  é  uma  experiência 
dura,  mas  isso  depende  da  abertura  que 
ela  tenha  e  do  intelecto  que  possua.  Co¬ 
nheço  mulheres  que  estão  velhas  aos  30 
anos  e  mulheres  que  permanecem  jo¬ 
vens  aos  60  anos,  Tudo  é  questão  de 
vida  interior. 

—  Você  é  feliM,  Julia? 

—  Eu  gosto  muito  de  viver.  Por  isso, 
nesse  ponto,  digo  que  sou  feliz.  Transo 
uma  muito  boa  com  as  pessoas,  sou  mili¬ 
to  aberta,  tento  vencer  sempre  minhas 
máscaras.  Detesto  gente  sempre  . camu - 
fladinha  que  complica  tudo.  Se  está 
acontecendo  alguma  coisa  comigo  eu  falo. 
Eu  com  as  pessoas  sou  muito  pele  se 
vou  com  a  sua  cara,  confesso  a  você  to¬ 
dos  os  meus  grilos  emocionais.  Tem  gen¬ 
te  que  se  tranca;  eu  não.  Eu  amo  todo 
mundo,  sabe?  Mas  quando  chega  junto 
de  mim  uma  pessoa  mau  caráter,  baixo 
astral,  não  adianta  que  não  sai  nada. 
Fico  superagressivo  Sou  muito  sincera 
e  quando  estou  nervosa  fico  muito  gros¬ 
sa. 

—  Como  você  vê  o  relacionamento 
sexual  entre  um  homem  e  uma  mulher, 
no  momento,  e  como  você  acha  que  de¬ 
veria  ser  uma  relação  mais  definitiva? 

—  Eu  acho  sexo  fundamental.  Acho 
um  saco  esse  negócio  de  ficar  em  " corri¬ 
da  de  submarinos".  Acho  que  não  exis¬ 
te  mais  essa,  de  jeito  nenhum. 

—  Como  você  vê  a  morte? 

—  Acho  que  a  morte  deve  ser  uma 
transação  melhor  que  esta  nossa.  Tal¬ 
vez  não  possa  ser  mais  nada  e  talvez  pos¬ 
sa.  Se  for  alguma  coisa,  tem  que  ser  al¬ 
guma  coisa  bem  melhor,  porque  isso 
aqui  tá  tão  barra  pesada,  tem  tanta  su¬ 
jeira,  tanto  egoísmo,  que  eu  acho  que  a 
morte  deve  ser  uma  coisa  mais  rica,  mais 
bonita.  Eu  encaro  a  morte  de  dois  ângu¬ 
los,  sendo  um  ponto  final  e  também  um 
começo.  Perdi  este  ano  uma  amiga  que 
eu  amava  adoidado,  ela  tinha  20  anos, 
então  eu  comecei  a  ver  que  ela  era  uma 
menina  que  tinha  mil  coisas  na  cuca, 
uma  menina  superintelectualizada,  poli¬ 
tizada,  emocionalmente  linda,  maravi¬ 
lhosa,  então  eu  não  admito  que  tenha 
sido  um  ponto  final  para  ela.  Admito 
que  seja  um  começo  mas  o  começo  de 
alguma  coisa  talvez  muito  mais  alta, 
muito  mais  profunda  —  porque  isso 


MÍRIAM  ALENCAR 


Com  Graclema  Felix  no 
papel  titulo,  estão  Assis  Pa¬ 
checo,  tenor,  como  pintor 
Mario  Cavaradossi,  e  barí¬ 
tono  Lourival  Braga  viven¬ 
do  o  temivel  Barão  Soarpia, 
sob  a  direção  do  maestro 
Santiago  Guerra.  Ambos 
com  longa  carreira  no  can¬ 
to  lírico  e  no  palco  do 
Municipal,  Pacheco  e  Braga 
lamentam  que  este  seja  um 
dos  poucos  espetáculos  do 
ano  e  também  a  talta  de 
oportunidade  em  se  apre¬ 
sentarem  ao  lado  de  artis¬ 
tas  estrangeiros. 

—  Só  a  comparação  com 
outros  valores  permitirá  ao 
público  julgar  a  nossa  qua¬ 
lidade  -  •  dizem  os  dois,  que 
são  favoráveis  às  tempora¬ 
das  mistas,  sem  divisões  de 
espetáculos  nacionais  e  In¬ 
ternacionais.  Os  artistas 
convidados  seriam  peso 
como  atração  e  valoriza¬ 
riam  o  trabalho  dos  nossos, 
que  ampliariam  sua  opor¬ 
tunidade  de  se  apresenta¬ 
rem  ao  público. 

Assis  Pacheco  diz  que  a 
ópera  não  está  morrendo 
por  ser  ópera,  mas  por  falta 
de  apoio  e  promoção.  Na 
Europa  os  teatros  estão  lo¬ 
tados,  prlncipalmente  d  e 
Jovens.  Em  alguns  paises, 
como  na  Áustria  e  Estados 
Unidos,  a  temporada  s  e 
prolonga  o  ano  inteiro.  O 
Metropolitano  de  Nova  Ior¬ 
que  chega  a  apresentar  três 
espetáculos  por  dia. 

No  Rio,  além  da  escassez 
de  recursos,  também  a  falta 
de  datas  contribuiria  para 
a  redução  da  temporada  lí¬ 
rica.  Seguindo  Pacheco,  isso 
poderia  ser  contornado  or- 
g  a  n  1  z  a  ndo-se  a  progra¬ 
mação  no  inicio  do  ano. 
Quanto  ao  público,  está 
comprovado  que  ele  adere 


ao  espetáculo  de  alto  nivel. 
E  os  Jovens  participam  des¬ 
sa  adesão: 

—  Os  cantores  lirleos  são 
autónomos  —  informa  Lou¬ 
rival  Braga  —  não  têm 
maiores  garantias  e  por  isso 
formam  uma  profissão 
marginalizada.  Para  sobre¬ 
viver,  no  Brasil,  o  cantor  de 
ópera  íaz  milagres.  Vive  de 
cachet  e  canta  apenas 
quando  é  convidado.  Esse 
cachet  varia  muito.  Já  re¬ 
cebi  até  Crè  700  por  um  es¬ 
petáculo.  Não  entendo  por 
què, 

Mas  se  as  bases  são  per¬ 
manentes,  coro,  orquestra  c 
corpo  de  baile,  por  que  não 
existe  um  corpo  de  solistas 
também  permanente? 

—  E'  absurdo  —  respon¬ 
de  Assis  Pacheco.  —  No 
Brasil  temos  aproximada¬ 
mente  de  30  a  40  so¬ 
listas,  que  sobrevivem  de 
várias  formas:  TV,  ex¬ 
cursões,  espetáculos  em 
outras  áreas,  etc.  Tanto 
na  Europa  como  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  o  salário  de 
um  solista  obedece  a  deter¬ 
minadas  regras:  o  tenor, 
por  ter  voz  mais  delicada, 
ganha  sempre  um  pouco 
acima  dos  demais;  porém 
isso  não  impede  que  um  ba¬ 
rítono,  tendo  o  papel  prin¬ 
cipal  numa  ópera,  seja  o 
maior  salário.  De  forma  ge¬ 
ral,  com  poucas  diferenças, 
tenor,  soprano,  barítono, 
baixo  e  contralto  são  multo 
bem  pagos.  Depois  é  que 
vem  o  maestro.  No  Brasil  é 
o  oposto.  Em  primeiro  lugar 
vem  o  maestro. 

Apesar  dos  baixos  salá¬ 
rios,  os  cantores  líricos  bra¬ 
sileiros  têm  de  estudar  per¬ 
manentemente,  mantendo 
professores  de  seu  bolso. 


Devido  a  essas  dificuldades, 
há  falta  de  algumas  vozes. 
Contralto,  por  exemplo. 

—  O  Brasil  sempre  foi 
considerado  uma  Importan¬ 
te  platéia  para  cantores  de 
renome  internacional.  São 
dezenas  os  nomes  impor¬ 
tantes  que  passaram  por 
aqui  antes  de  pisarem  no 
Metropolitan.  Por  isso.  seria 
preciso  incrementar  as  tem¬ 
poradas  estrangeiras,  mes¬ 
clando  os  elencos  com  os 
nossos.  Ganhariam  os  es¬ 
trangeiros,  os  nacionais  e  o 
público. 

Tanto  Assis  como  Lourival 
esperam  que  as  reformula¬ 
ções  em  curso  na  política 
para  a  área  cultural  che¬ 
guem  tambéiií  ao  canto  líri¬ 
co,  para  que  não  desapare¬ 
ça  no  Brasil  um  tipo  de  es- 
p  e  t  à  c  u  1  o  prestigiado  no 
mundo  inteiro. 


O  TRABALHO 


Pacheco  está  feli2  pela 
oportunidade  de  Interpretar 
mais  uma  vez  o  papel  de 
Mario  Cavaradosst: 

—  Um  dos  melhores 
momentos  de  minha  carrei¬ 
ra  foi  quando  cantei  na 
cidade  Italiana  de  Clvita 
Vecchia,  que  é  Justamente 
o  local  para  onde  o  Barão 
Scarpia  finge  enviar  os  dois 
amantes  —  Tosca  e  Cavara¬ 
dossi  —  cujo  verdadeiro 
destino  é  a  morte. 

Cantor,  régisseur,  cenó¬ 
grafo,  pontor  e  professor. 
Assis  é  formado  pelo  Con¬ 
servatório  Dramático  c 
Musical  de  São  Paulo  e  Es¬ 
cola  de  Belas-Artes.  Louri¬ 
val  Braga  tem  um  repertó¬ 
rio  que  inclui  Haendel, 
Schumnnn,  Schubert,  Vila- 
Lobos,  De  Falia. 


RONALDO  MIRANDA 


SCHOENBERG 


A  Iniciativa  dc  se  come¬ 
morar  o  centenário  de 
Schoenberg  com  um  ci¬ 
clo  representativo  da 
sua  música  e  de  obras 
de  seus  seguidores  é  oportuna 
sob  vários  aspectos.  O  principal 
delos_  talvez  seja  o  fator  infor¬ 
mação.  pois  a  platéia  carioca 
praticamente  desconhece  as  exe¬ 
cuções  ao  vivo  de  tais  peças,  com 
raríssimas  exceções,  Os  dois  pri¬ 
meiros  concertos  do  ciclo  Scho¬ 
enberg  c  o  Século  XX.  na  Sala 
Cecilia  Meireles,  demonstra  cln- 
ramente  a  utilidade  desse  co¬ 
nhecimento.  manifestado  clara- 
mente  pelo  grande  Interesse  da 
platéia  presente. 

O  ciclo  começou  segunda- 
feira,  com  a  execução  de  Noile 
Transfigurada,  sexteto  de  cor¬ 
das  tão  belo  quanto  dlíicll  de  in¬ 
terpretar.  Seis  músicos  de  en¬ 
vergadura  se  propuseram  a  esta 
arriscada  tarefa  —  os  violinistas 
João  Daltro  de  Almeida  e  Fran- 
tisek  Bartik,  os  violistas  George 
Kiszely  e  Arlindo  Penteado  e  os 
violoncelistas  Watson  Clis  e  Már¬ 
cio  Mallard  —  evidenciando  suas 
qualidades  Individuais,  mas  res¬ 
sentindo-se  de  maior  amadure¬ 
cimento  do  trabalho  em  conjun¬ 
to  que  a  obra  requer.  No  balan¬ 
ço  final,  contudo,  a  versão  con¬ 
seguiu  transmitir  o  impacto  da 
extensa  partitura  schoenbergia- 
na,  cujo  intenso  lirismo,  próprio 
da  juventude,  é  expresso  em 
harmonizações  e  melodias  ao  es¬ 
tilo  de  Wagner  e  Mahler,  Com¬ 
posta  em  1800,  quando  Schoen¬ 
berg  tinha  25  anos.  Noite  Trans¬ 
figurada  está  muito  mais  pró¬ 
xima  do  século  XIX  do  que  do 
século  XX,  apesar  de  já  intro¬ 
duzir  em  proporções  considerá¬ 
veis  fragmentos  atonais  e  con¬ 
cepções  arrojadas  para  a  época. 
De  ré  menor  a  ré  maior,  o  com¬ 
positor  percorre  um  longo  Itine¬ 
rário  em  que  passa  por  várias 
tonalidades,  procurando  não  sc 
fixar  em  nenhuma;  apenas  no 
final,  a  coda  enfatiza  o  1?  grau 
de  ré  em  repetições  continuas 
de  belos  encadeamentos  pla- 
gais.  Se  em  certas  entradas, 
acabamentos  fraseológlcos  e  as¬ 
pectos  de  afinação  (especial- 
mente  nos  agudosi  os  Intérpre¬ 
tes  ficaram  a  desejar,  na  maior 
parte  da  execução  eles  manifes¬ 
taram  garra  e  musicalidade, 
dando  cada  um  o  melhor  de  sl. 

Sequenza  ipara  flauta  solo), 
de  LucLano  Berio,  a  obra  que  velo 
a  seguir,  já  representa  a  estéti¬ 
ca  da'segunda  metade  do  nosso 
século.  Entrou  no  programa  co¬ 
mo  uma  consequência  remota 
da  revolução  de  Schoenberg,  em¬ 
bora  não  tenha  relação  direta 
com  os  seus  ensinamentos.  A  In¬ 
terpretação  magistral  de  Odette 
Ernst  Dias  valorizou  a  criativa 
composição,  que  representa  sem 
artificialismos  a  moderna  litera¬ 
tura  musical  da  flauta.  O  Trio 
(para  flauta,  clarineta  e  fago¬ 
te),  de  Guerra  Peixe,  foi  a  mais 
dodecafònlca  das  peças  apresen¬ 
tadas  nesses  dois  primeiros  con¬ 
certos  do  ciclo.  Seguindo  os 
princípios  seriais  da  maneira 
mais  canônica  possível,  essa  pro¬ 
dução  de  1948  revela  um  Guerra 
.Peixe  ainda  pouco  espontâneo  e 
criativo,  mas  já  denota  o  seu 
grande  talento.  Interpretação 
correta  de  Woltzenlogel,  Botelho 
e  Devos, 

O  pianista  Caio  Pagano  exe¬ 
cutou  com  bastante  propriedade 
as  3  Peças  op.  11  e  as  6  Peças 
op.  19.  Sua  interpretação  carac¬ 
terizou-se  por  uma  sonoridade 
sabiamente  controlada,  densa  e 
consistente  nos  fortíssimos,  cla¬ 
ra  e  incisiva  nos  contrastes  en¬ 
tre  graves  e  agudos.  Com  sua 
complexidade  harmónico-meló¬ 
dica  aliada  à  alternancia  da  voz 
cantada  à  voz  falada,  De  Pro- 
fundis.  para  coro  c  cappella,  te¬ 
ve  os  suas  inúmeras  dificuldades 
vencidas  com  bravura  pela  Asso¬ 


ciação  de  Canto  Coral,  respon¬ 
sável  pela  estréia  dessa  obra 
schoenbergiana  no  Brasil,  sob  a 
direção  segura  de  Cleoíe  Person 
de  Mattos. 

No  programa  de  quarta-fei¬ 
ra,  sobressaiu-se  em  vigor  e 
criatividade  a  Ode  a  Napoleão, 
que  Schoenberg  compôs  em 
1942  sobre  um  texto  dc  Byron, 
como  um  libelo  contra  a  tirania 
nazista.  Embora  criada  no  pe- 
riodo  dodecafònico,  a  obra  já 
mostra  que  o  autor  havia  se  li¬ 
berado  quase  totalmente  dos 
dogmas  que  ele  próprio  criou.  O 
texto  é  dito  Incisivamente  por 
um  declamador  i  no  caso.  muito 
bem  interpretado  por  Eládío  Pe- 
rezi,  acompanhado  em  ambien- 
tações  eloquentes  por  um  quar¬ 
teto  de  cordas  e  tim  piano.  Es¬ 
tes,  no  concerto  de  quarta-feira, 
foram  o  Quarteto  da  Universida¬ 
de  dc  Brasília  (Moysés  Mandei, 
Valeska  Ferreira,  Johann 
Scheuermann  e  Guerra  Vicen¬ 
te)  e  a  pianista  Elza  Gushikem, 
que  souberam  traduzir  fielmente 
as  intenções  do  autor,  utilizando 
pioneiramente  nessa  peça  recur¬ 
sos  que  hoje  ouvimos  frequen- 
tPiuente  em  composições  do  gê¬ 
nero  dramático. 

O  Quarteio  em  fá  sustenido, 
op.  10  jj.°  2  — cujo  nome  prati¬ 
camente  só  tem  relação  com  o 
tom  referido  no  inicio  c  no  fim 
—  evidencia  a  busca  desespera¬ 
da  de  Schoenberg  em  desvendar 
um  novo  universo  e.  por  Isso 
mesmo,  parece  estranhamento 
desconexo  e  desestruturado.  co¬ 
mo  toda  a  obra  que  se  propõe  a 
iniciar  uma  mudança.  A  inter¬ 
venção  da  voz  humana  sempre 
confere  maior  carga  de  emoti¬ 
vidade  a  qualquer  criação  musi¬ 
cal  c.  quando  esta  parte  vocal  é 
entregue  a  uma  intérprete  como 
Sonla  Born,  a  apreciação  torna- 
se  um  deleite  para  o  ouvinte.  A 
correção  da  afinação  na  linha 
melódica  de  dificuldades  trans¬ 
cendentais  foi  registrada  du¬ 
rante  toda  a  performance  de  Sô¬ 
nia.  cuja  voz  tem  a  empostação 
exata  para  esse  tipo  dc  música. 
Uma  vez  mais  cia  reafirmou  sua 
posição  de  grande  muslcista.  co¬ 
locando-se  entre  os  melhores  In¬ 
térpretes  brasileiros  de  música 
contemporânea. 

Como  a  obra  anterior,  o 
Quinteto  dc  Webern  (quarteto 
de  cordas  com  plano )  parte  pa¬ 
ra  a  procura  continua  de  uma 
nova  sintaxe  melódica  e  har¬ 
mónica  mas  fica  mais  preso  ao 
pós-romantlsmo  e  à  tonalidade 
de  Dó,  caracterizando-se  nitida¬ 
mente  como  obra  de  transição. 

O  mais  importante  de  tais 
obras  é  a  evidência  que  elas  tra¬ 
zem  da  importante  tomada  de 
posição  de  seus  autores,  que 
abriram  caminhos  desconheci¬ 
dos,  trilhados  mais  comodamen¬ 
te  pelos  seus  sucessores. 


PRÓXIMAS 
ATRAÇÕES 
DO  CICLO 


hoje,  às  21  horas,  na  Sala 
—  Cinco  Peças  op.  5.  de  We¬ 
bern;  Suite  Lírica,  de  Alban 
Berg;  Quarteto  n°  4.  de  Schoen¬ 
berg.  Intérprete:  Quarteto  Par- 
renin. 

Domingo,  às  21  horas  na 
Sala  —  Encerramento  do  Ciclo, 
com  um  concerto  da  Orquestra 
Sinfônica  Nacional.  No  progra¬ 
ma,  Kol  Nidre  (coro  c  orques¬ 
tra  e  Concerto  para  piano  c 
orquestra,  de  Schoenberg;  Cho¬ 
ro  para  flauta,  dc  Edlno  Krie- 
ger;  e  Impressões  de  uma  Usina 
de  Aço.  de  Cláudio  Santoro.  So¬ 
listas:  flautista  Odette  Ernst 
Dias  e  pianista  Cato  Pagano. 
Regente:  maestro  Henrique  Mo- 
relenbaum.  A  estréia  desse  con¬ 
certo  da  OSN  será  realizada  fo¬ 
ra  do  Ciclo  Schoenberg,  amanhã, 
ás  16h30m,  no  Teatro  Municipal. 
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MAASAI 


A  VIDA 
HARMONIOSA 
DE  UMA  TRIBO 
REFRATÁRIA 
AO  PROGRESSO 

BEATRIZ  SCHILLER 


Nairóbi  —  Como  outros  paises  j 
da  Aírica  Negra,  o  Quênia,  Nação  in-  ' 
dependente  há  10  anos,  também  tem  j 
suas  tribos  refratárias  ao  progresso,  j 
coro  tudo  que  este  implica  —  urbani¬ 
zação,  mudança  do  código  ético  e  so¬ 
cial.  adaptação  a  novas  formas  de 
convivência  c  de  moradia.  Entre  elas. 
os  Man  sal  formam  uma  tribo  de  1  In  j 
mil  pessoas  dedicadas  ao  noroadlsmo 
e  ao  pastoreio  há  muitos  séculos  e 
que  se  recusam  radlcalmentc  a  qual¬ 
quer  conciliação  com  o  modo  de  vida 
urbano. 

Segundo  uma  professora  inglesa, 
funcionária  do  Museu  Nacional  de 
Nairóbi,  os  Maasai  que  deixam  a  terra 
pela  cidade  acabam  voltando  a  seus 
pagos.  "Saem  do  campo  amplo,  onde 
nem  roupas  nem  muros  nem  limites  I 
de  propriedade  os  tolhem,  descendo  | 
c  subindo  o  vasto  território  Maasai, 
que  segue  o  vaie  Rift  do  centro  do 
pais  até  alem  das  fronteiras  com  a 
Tanzania.  Chegam  n  cidade  e  vêm  mo¬ 
rar  em  apartamentos,  onde  a  obriga¬ 
rão  de  viver  sob  o  mesmo  teto  com 
outros  adultos  se  constitui  numa  vio¬ 
lência  contra  seus  costumes.  Nas  ma¬ 
nga  tias  i conjunto  de  ocasi,  as  pa¬ 
lhoças  são  individuais.  Se  chega  uma 
visita,  constrói-se  outra  oca". 

O  banheiro  representa  também 
um  trauma  cultural,  pois  eles  não 
aceitam  fazer  suas  necessidades  na  j 
mesma  edificação  que  abriga  seu  .sono,  | 
Isso  é  aviltante  e  incompreensível  j 
para  o  Maasai.  acrescenta  a  profes¬ 
sora.  Poucos  deles,  assim,  sc  adaptam  j 
á  cidade;  no  máximo,  cies  ficam  nos 
campos  c  adotam  um  misto  de  agrl-  ; 
cultura  e  pastoreio. 

índice  de  saúde 

Sem  considerar  outros  fatores,  re-  ; 
centes  estudos  médicos  revelaram  que 
a  dieta  dos  Maasai  e  a  vida  ao  ar 
livre,  nómade,  lhes  deu  pelo  menos 
uma  vantagem  era  relação  aos  seden¬ 
tários  civilizados  que  se  enchem  de 
farináceos:  uma  baixíssima  taxa  do 
colesterol  no  sangue.  A  alimentação 


dos  Maasai  se  baseia  em  matéria  ani¬ 
mal:  tomam  leite  fresco  ou  coalhado, 
por  vezes  enriquecido  com  sangue  bo¬ 
vino,  numa  média  de  dois  litros  por  1 
dia.  Ingerem  carne  semana Imente, 
usam  a  gordura  animal  como  tónico 
e  os  velhos  adicionam  ainda  cerveja 
dp  mel.  Para  os  médicos,  o  ingredien¬ 
te  que  determina  o  baixo  nivel  de  co¬ 
lesterol  é  a  coalhada  doméstica. 

Ariscos  com  desconhecidos,  sobre¬ 
tudo  turistas  que  querem  fotografá- 
los  como  peças  exóticas,  os  Maasai  são 
amistosos  e  alegres  entre  si.  Para  com¬ 
preendê-los,  é  preciso  conhecer  suas 
normas  de  organização  familiar  e  so-  ! 
ciai,  extremamente  harmoniosas,  c  que 
se  mantêm  intactas  através  dos  tem¬ 
pos.  Segundo  a  tradição,  "Deus  deu 
gado  e  capim  ao  homem”  —  a  terra  1 
pertence  ao  povo  maasai  em  seu  con¬ 
junto,  o  indivíduo  não  tem  mais  pos-  | 
ses  que  as  que  pode  carregar  consi¬ 
go:  rebanho.  Jóias  que  o  adornam, 
conchas  e  recipientes  que  pendura  ao 
ombro. 

"Como  vai  seu  rebanho"  —  é  a 
fórmula  de  saudação  usada  entre  eles. 
Do  gado  utilizam  quase  tudo  —  o  es¬ 
trume  eom  que  constróem  as  ocas,  o 
couro  das  sandálias,  a  alimentação, 
o  sangue  que  extraem  do  animal  vi¬ 
vo,  Mas  não  o  matam:  o  Maasai  não 
caça  nem  destrói  plantas,  pois  sabe 
que  animal  e  vegetal  servem  para  ali¬ 
mentar  outras  espécies  animais.  Ilá 
duas  exceções  quanto  á  caça:  o  leão. 
que  é  perseguido  e  morto  para  cele¬ 
brar  a  iniciação  dos  jovens  guerrei¬ 
ros,  e  a  fera  que  esteja  dizimando  o 
rebanho.  Afirma-se  que,  recentemen- 
tc.  alguns  deles  tem  sido  contratados 
como  caçadores  clandestinos  por  ne¬ 
gociantes  em  peles  e  presas  que  bur¬ 
lam  o  controle  governamental. 

Quando  nasce  um  Maasai,  o  co¬ 
madre  corta  o  cordão  umbilical  di¬ 
zendo:  "Você  agora  é  responsável  por 
sua  vida.  da  mesma  forma  como  eu 
sou  responsável  pela  minha."  As  cri¬ 
anças  moram  com  as  mães.  os  pais 
noutras  ocas.  Desde  cedo  as  meninas 
ajudam  nas  tarefas  domésticas,  en¬ 
quanto  os  meninos  começam  o  pas- 
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toreío,  primeiro  cie  cabras  —  logo  do¬ 
minam  n  sensação  de  isolamento  e  o 
medo.  munidos  de  apenas  um  bastão 
num  campo  povoado  do  hienas,  leões 
e  outros  animais  ferozes. 

Quando  um  grupo  de  adolescen¬ 
tes  atinge  os  14  anos.  o  sacerdote-mor 
declara  aberto  o  período  de  circunci¬ 
são.  Os  jovens  deixam  as  ocas  ma¬ 
ternas  para  construirem  a  tnanyntla 
em  que  viverão  em  comunidade  com 
seu  grupo  etário.  Ai  permanecerão  por 
oito  anos.  aprendendo  exercícios  c 
cantos,  tradições  e  historias  tribais. 
Os  jovens  guerreiros,  com  uma  lança 
que  nunca  abandonam,  vivem  na  pe¬ 
riferia  da  aldeia  e  são  responsáveis 
|  peta  defesa  das  terras  e  das  ocas  in¬ 
ternas  onde  moram  crianças  e  adul- 
]  tos.  Só  pode  haver  casamento  apus 
terminado  o  treinamento  guerreiro  e 
atingida  a  maturidade.  Ai  então  se 
mudam  para  o  circulo  interno  de 
ceas,  enquanto  outros  novos  guerrei¬ 
ros  vão  para  a  periferia. 

Ò  grupo  etário  a  que  se  pertence 
tem  uma  importância  fundamental. 
|  No  futuro  eles  compartilharão  suas 
casas  c  esposas:  basta  que  alguém  da 
mesma  geração  necessite  de  teto  ou 
parceiro  sexual,  geralmente  a  esposa 
concorda  com  a  solicitação.  Isso  dura 
até  que  um  navo  periodo  de  circun¬ 
cisão  é  declarado,  quando  toda  a  so¬ 
ciedade  ascende:  jovens,  guerreiros 
juniores,  guerreiros  veteranos,  adultos 
juniores,  adultos  veteranos  e  aposenta¬ 
dos.  O  casamento  é  baseado  em  sim¬ 
patia  e  atração  e  solidificado  por  meio 
de  presentes,  trocRs.  cm  forma  de  ga¬ 
do  ou  cerveja  para  os  sogros.  O  his¬ 
toriador  S.S.  Sankun  escreve  em  seu 
livro  sobre  a  tribo:  "A  mulher  que  se 
casa  com  um  homem  de  um  grupo 
de  idade  muito  mais  velho  ganha  uma 
alcunha  pejorativa.” 

As  expectativas  são  de  que  o  ca¬ 
sal  permaneça  junto.  Sc  a  mulher  fu¬ 
gir  de  casa,  será  seguida  e  tenta-se 
pcrsuadl-la  a  voltar.  Sc  ela  insistir 
cm  sua  decisão,  o  marido  poderá  se 
apossar  dos  filhos  que  a  mulher  ve¬ 
nha  a  ter  com  outro  homem,  o  qual 
é  geralmente  beneficiado  com  a  pa- 


|  ternidade  de  apenas  um  dc  seus  re¬ 
bentos.  Quando  a  mulher  retorna  ao 
lar  abandonado,  o  marido  poderá  co¬ 
brar  dos  sogros  por  toda  despesa  ex¬ 
tra  causada  pela  ausência  da  mulher. 

Ah  auloriilailfs 

O  poder  político  também  se  esta¬ 
belece  dentro  dos  grupos  de  idade.  En¬ 
tre  os  circuncizados  sc  escolhe  um 
I  Conselheiro-Chefe,  autoridade  máxl- 
I  ma  de  sua  geração,  e  um  Olobosi-Ol- 
kiteng.  Quando  os  guerreiros  passam 
!  a  adultos  elege-se  o  Olotuno.  líder  dos 
j  adultos  e  primeiro  a  escolher  noiva. 

J  Aicm  de  exercer  autoridade  em  sua 
[  geração,  este  é  respeitado  por  todo  o 
clã.  Entre  as  outras  autoridades,  há 
o  Vidente  Principal,  reconhecido  por 
todos  cm  função  de  suas  capacidades 
divinatórios. 

Quando  se  verifica  um  assassina- 
,  to  —  só  se  coiisidcru  crime  se  a  viti¬ 
ma  for  um  Massa i  —  o  criminoso  é 
perseguido  c  deve  resgatar-se  pagan¬ 
do  a  íamilia  do  defunto  até  49  bovi¬ 
nos  e  149  ovinos.  A  dezena  pode  va¬ 
riar.  mas  a  unidudo  é  sempre  nove, 
1  porque  nove  são  os  orifícios  do  corpo 
masculino.  Esta  propriedade  do  san¬ 
gue  só  é  paga  depois  do  periodo  em 
I  que  a  família  cia  vitima  tenta  vingar 
|  o  sangue  derramado  e  a  do  criminoso 
|  o  defende  da  fúria  vingadora.  Na  hora 
j  do  pagamento  da  multa,  o  povn  sç 
veste  com  roupas  guerreiras  —  caso 
haja  má  fé  do  pagador,  a  outra  parte 
lutará  por  justiça. 

O  assassinato  de  uma  mulher  é 
I  muito  raro.  Lauto  era  tempo  de  guerra 
tomo  de  paz  — -  é  um  crime  que  traz 
desgraça.  Quando  ocorre,  contudo,  o 
assassino  deve  pagar  com  um  rito  ex- 
1  piatório  mo  caso  cie  acidente)  ou  com 
28  a  38  cabeças  dc  gado  i.se  for  in¬ 
tencional).  O  algarismo  oito  represen- 
1  la  «ma  constante,  ligada  aos  oito 
i  utensílios  domésticos  usados  pela  mu¬ 
lher:  calabaças.  laminas,  ralo  de  lim¬ 
par  as  calabaças,  etc. 

Roubos,  ofensas  físicas  em  ani¬ 
mais  ou  pessoas  são  punidas  com  mul¬ 


tas  mais  suaves.  Não  existe  pena  de 
morie  ou  encarceramento,  tampouco 
se  guardam  criminosos  dc  guerra.  Os 
conflitos  entve  clãs.  visando  a  roubar 
gado  ou  afirmar  u  própria  força  na  ba¬ 
lança  de  poder  tribal,  vêm  desapare¬ 
cendo.  Quando  acontecem,  u  vitorio¬ 
so  recolhe  o  gado  e  as  sobreviventes 
e  ruma  para  sua  aldeia,  onde  o  reba¬ 
nho  confiscado  é  partilhado  entre  to¬ 
dos,  menos  os  que  sc  revelaram  fra¬ 
cos  e  covardes.  Os  animais  conquista- 
)  dos  são  batizados  com  nomes  evocati¬ 
vos  da  batalha:  Me  Respeita,  Ninguém 
Dormiu,  Arrebentamos  eom  Eles,  etc. 

Os  derrotados  raspam  o  cabelo  da 
vergonha,  queimam  as  sandálias  da 
derrota  e  são  naturalizadas,  larvados 
eom  leite  de  gado  novo,  são  depois 
presenteados  com  ludu  aquilo  a  que 
um  Maasai  tem  direito,  recebem  um 
novo  nome  e  npredem  as  tradições  do 
clã.  Tornam-se  herdeiros  das  famí¬ 
lias  que  os  adotaram,  incorporando-se 
assim,  paciíicamente.  ao  novo  grupo. 
A  herança  se  constiUil  apenas  nos 
utensílios  e  nos  bens  semoventes,  pois 
a  terra  é  do  povo  Maasai  —  isto  é.  do 
ninguém  cm  particular  —  que  tran¬ 
sita  por  ela  livremente  em  seu  noma- 
dSsmo.  O  fiiho  mais  velho  herda  os 
bens  e  as  dividas  do  pai  morto.  Os  do 
meio  podem  receber  algo  em  vida. 
I  mas,  caso  isso  mio  ocorra,  eles  con- 
I  fiam  pienamente  na  generosidade  com 
í  que  o  filho  mais  velho  partilhará  o 
i  positivo  e  o  negativo.  O  caçula  cuida 
tia  velhice  da  mãe  e  herda  seus  bens. 

A  beleza  feminina  e  acentuada 
pela  raspagom  a  zero  dos  cabelos.  Os 
homens,  em  compensação,  usam  ca¬ 
beleiras  longas,  pintadas  de  terra  ver¬ 
melha  e  trançadas  de  várias  c  sofis¬ 
ticadas  maneiras.  Como  nas  espécies 
animais  que  os  circundam,  o  macho  é 
mais  bonito  e  tem  mais  adornos  ua 
cabeça  que  a  ièmea.  Jóias  muito  npre- 
j  ciadas  pelos  turistas  por  sua  beleza 
I  enfeitam  as  orelhas  furadas  e  os  pes- 
1  coços  longos  dos  Maasai.  felizes  na 
I  dignidade  de  seu  comportamento,  na 
coerência  de  seus  costumes  e  na  sua 
I  ligação  básica  com  a  natureza. 


Terror 

em 

45  minutos 


Tendo  como  personagens  um 
'velho  zelador  e  sua  mulher,  uma 
cartomante,  uma  Jovem  pintora, 
-seu  amigo  e  mais  dois  moraclo- 
-res  de  um  velho  edifício  dc  apar¬ 
tamentos  construído  na  década 
de  40,  o  caso  especial  da  últi- 
-ma  quarta-feira,  na  TV  Globo. 

A  Feiticeira,  mostrou  a  história 
de  um  homem  que  viveu  toda  a 
vida  preso  à  portaria  do  prédio 
c  que  descobriu,  já  velho,  uma 
possibilidade  de  aproveitar  a  vi¬ 
da.  de  realizar  seus  sonhos. 

Com  o  enfoque  de  drama  so- 
*cial  e  com  um  tratamento  dc 
história  de  terror,  A  Feiticeira 
foi  escrita  por  José  Vicente  que, 
pela  primeira  vez,  trabalha  para 
•televisão,  e  foi  dirigida  por  Al¬ 
berto  Salvá,  diretor  de  oito  fil¬ 
mes  de  longa  metragem,  entre  I 
eles  Um  Homem  sem  Importan-  j 
"c ia  e  As  Quatro  Chaves  Mágicas.  \ 

Para  Salvà,  a  Importância  ! 
dos  casos  especiais  se  prende  não  1 
ao  seu  tamanho,  mas  à  qualida¬ 
de  do  produto  final.  "Por  isto, 
tivemos  condições  de  apresentar 
"textos  de  vanguarda  como  este 
de  José  Vicente,  coisa  impossí¬ 
vel.  atualmente,  no  tentro  e  no 
cinema."  Salvá  foi  o  responsável 
pelo  surrealismo  de  muitas  ce¬ 
nas  c  a  transformação  do  perso¬ 
nagem  Surah  i  interpretado  por 
Betty  Fariai  que.  diante  das  ca- 


!  maras,  sofre  uma  evolução  cro- 
|  nolõgica,  passando  de  jovem  a 
velha,  cm  questão  dc  minutos. 

A  trama  gira  em  torno  das 
alucinações  do  velho  porteiro, 
que  vendo  na.  nova  inquilina, 
Sarah,  algo  diabólico,  tenta  con- 
;  vencer  sua  mulher  de  que  ela 
1  tem  rcalmente  pacto  com  o  dia¬ 
bo  e  iaz  feitiçarias  em  seu  apar- 
I  lamento.  Essas  alucinações  se  11- 
j  gam,  no  entanto,  com  os  sonhos 
I  de  Juventude  do  velho  portei¬ 
ro.  Interpretado  por  Ziemblns- 
ki,  e  nos  quais  uma  jovem  da  dé- 
|  cada  de  30  aparece  írequente- 
'  mente.  Com  trilha  sonora  de  Edu 
Lobo,  /  Feiticeira  teve  no  elen¬ 
co  além  de  Ziembinskl  e  Betty 
|  Faria,  os  atores  Cecil  Thiré,  Cé¬ 
lia  Abrnmo,  Célia  Biar,  OswaJdo 
de  Andrade  e  Licla  Magno. 

O  trabalho  mais  intenso  em 
A  Feiticeira  esteve  a  cargo  po¬ 
rém  dn  equipe  de  maquüadores 
do  Canal  4.  comandada  por  Eric 
Rzepeckl.  Para  envelhecer  Betty 
Faria,  foi  necessário  utilizar  lá¬ 
tex.  a  fim  de  tornar  a  sua  pele 
riàclda  e  enrugada.  Esse  recur¬ 
so.  segundo  Eric.  não  é  mais 
usudo  por  ser  muito  trabalhoso 
c  não  permitir  continuidade.  Nos 
Estados  Unidos,  o  envelhecimen¬ 
to  de  um  ator  é  obtido  todo  à 
base  de  máscaras  de  borracha  e 
I  de  moldes  dc  gesso. 


Ziemhinski 

delírios 


velho 

porteiro 


FEITIÇO 
CONTRA 
O  FEITICEIRO 

VALÉRIO  ANDRADE 


Decepcionante. 

Havia  um  clima  de  expectativa 
otimista  em  torno  de  A  Feiticeira.  1 
Antes  de  mais  nada.  o  sobrenatu¬ 
ral  está  na  ordem  do  dia  e  «  du¬ 
reza  da  realidade  estimula  a  ten¬ 
dência  mistica  existente  em  cada 
um  de  nós.  Todo  mundo  anda  de 
olho  no  além,  à  espera  de  alga  I 
fantástico,  ou  pelo  menos,  que  pro- 
porcione  novas  emoções. 

O  nome  do  autor  de  O  Assalto, 
peça  teatral  elogiada  pela  critica, 
credenciava  e  prestigiava  a  magia 
de  A  Feiticeira,  trabalho  de  estréia 
de  José  Vicente  na  televisão.  Al¬ 
berto  Salvá.  de  formação  cinema¬ 
tográfica  c  com  experiência  seto¬ 
rial  na  série  Caso  Especial,  possui 
suficiente  tarimba  para  garantir  o 
nivel  do  espetáculo.  E  o  elenco,  en¬ 
cabeçado  por  Ziembinskl,  Betty  Fa¬ 
ria  e  Lélia  Abramo,  eslava  ai  para 
garantir  o  diálogo  com  o  público. 

Nesse  clima  de  expectativa,  o 
telespectador  sentou-se  frente  á 
televisão,  pronto  para  ver  uma  his-  | 
fdria  intrigante,  um  espetáculo  dc 
mistério  e  suspensc. 

Sentou-se,  esperou,  mas  não 
viu. 

Pretensioso.  A  Feiticeira  lem¬ 
bra  certos  filmes  do  antigo  cinema 
novo  cujo  hermelismo  exigia  uma 
explicação  odiclonal  para  se  en¬ 
tender  o  gue  se  via  na  leia.  Algo 
parecido  ocorre  com  o  trabalho  dc 
José  Vicente  e  Alberto  Salva. 

E‘  claro  que  não  sc  espera  uma 
explicação  para  uma  situação  que 
escapa  à  lógica  dos  fatos  cotidia¬ 
nos.  O  problema  è  outro.  Filmes 


fantásticos  como  Os  Inocentes,  dc 
Jttck  Clagton.  e  O  Bebé  de  Rose- 
mary,  dc  Roman  Potansky,  não 
procuram  explicar  o  inexplicável, 
mas  —  e  isfo  é  fundamental  —  são 
narrados  de  umu  maneira  que  não 
frusta  o  espectador.  O  mistério  per- 
mune ce.  esse  uno  perde  o  encanto, 
nem  ninguém  duvida  que  Mia  For¬ 
rou:  vai  dar  à  luz  do  filho  dc  Satã. 
Mas  antes,  fomos  informados  de 
que  LAcifer  esteve  na  cama  da 
meiga  Mia.  Também  sabemos  que 
seu  marido  pertence  à  seita:  u  cu¬ 
maru  revela  a  conspiração  dc  vizi¬ 
nhos  e  médicos. 

Em  A  Feiticeira,  de  ucardo  com 
Alberto  Salvá,  o  zelador  Antônio 
"é  um  homem  mastigado  pela  má¬ 
quina  da  grande  cidade,  que  chega 
á  velhice  sem  nunca  ter  conhecido 
a  vida  e  acaba  sc  transformando 
quando  surgem  as  alucinações." 

Será  que  isto  está  focalizado 
no  video  de  forma  que  a  gente 
entenda  c  justifique  as  alucinações 
l?i  do  velho  que  viu  a  vida  passar 
sem  gozá-la? 

E  quem  suspeitaria  de  que  o 
zelador,  " apesar  de  sua  idade  ain¬ 
da  sonha  e  vâ  a  possibilidade  de 
realizar  seus  sonhos  através  dc 
uma  feiticeira?" 

Tudo  isto.  que  está  no  papei, 
ficou  no  papel. 

O  telespectador  —  que  mio 
entendeu  o  que  viu  —  não  deve  fi¬ 
car  compirxado.  Desta  vez.  o  fei¬ 
tiço  virou  contra  o  feiticeiro. 

Eric  Rzepeckl.  responsável  pe¬ 
la  maqiillugem  da  feiticeira,  foi  o 
único  que  escapou  uo  feitiço. 


Filmes  científicos 
em  circuito 
universitário 


O  Departamento  Educacional  dn 
JORNAL  DO  BRASIL  c  a  Secretaria  de 
Ciência  e  Tecnologia  estão  exibindo 
em  diversas  faculdades  os  filmes  participantes 
da  VI  Mostra  Internacional  dc  Filmes 
Científicos.  Com  exibições  hoje,  às  8h  e 
às  201i.  de  1G  filmes  na 
Universidade  Gama  Filho  eleve 
se  completar  a  participação  dc 
10  mil  assistentes  neste  circuito  universitário. 
Os  filmes  pertencem  a  23  paises 
que  participaram  da  mostra  c  logo  apôs 
o  seu  encerramento  ficaram 
à  disposição,  durante  60  dias,  para  exibição 
em  universidades  c  centros  de  estudo. 

A  primeira  exibição,  dentro 
do  circuito  universitário,  rcalizou-sc  cm 
agosto  e,  desde  então,  jã  foram  realizadas 
100  sessões.  Quatro  hospitais  — 

Pedro  Ernesto.  Grafce  e  Gulnle.  São  Francisco 
e  Santa  Casa  —  reuniram  um 
grupo  de  médicos  para  assistir  a  uma 
seleção  de  filmes.  O  Médico 
Diante  do  Enfarto  do  Miocárdio.  produção 
francesa,  reuniu  após  a  sua  cxibiçàu  os 
médicos  em  torno  de  uni  debate, 
ü  brasileiro  Substituição  de  Valvas 
Cardíacas  por  Valvns  dc  Duramater.  que 
recebeu  o  2.°  prêmio  na  Mostra,  é  outro  filme 
muito  exigido  nos  centros  de 
pesquisa  biomédica. 

Na  Faculdade  dc  Psicologia  da  UEG.  os 
filmes  de  interesse  de  sua  área  foram 
debatidos  e  sobre  cies  estabceeii-sc  uma  serie 
de  pesquisas  e  tarefas  regulares  do  curso. 
Cinquenta  faculdades  fora  do 
Rio  tèm  feito  pedidos  ã  Secretaria  de  Ciência 
e  Tecnologia  que  estã  estudando 
uma  forma  de  atende-los.  Ainda  devido 
ao  êxito  destas  exibições,  o  Departamento 
Educacional  do  JORNAL  DO  BRASIL, 
estuda  também  a  possibilidade  dc  manter 
regularmente  um  circuito 
universitário  de  exibição  dc 
filmes  pedagógicos,  científicos  e  culturais, 
cm  colaboração  com  as  Embaixadas  e  o  INC. 

I _ _ _ 
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DEPOIS  DAOUELE  BEIJO  /  BIOW 
UP  (Blow  Up),  dc  Antonioni.  Com 
Vfl Desta  Rudgrave,  David  Hommlngs 
c  Sarai»  Mlles.  Hoje,  à»  22h,  o  jni.t< 
nhi,  às  I  Oh.  no  Cinedube  Estácio 
d»  Sá,  Rua  <lo  Bhpo,  83.  Amanhã, 
com  entrada  franca. 


OS  RITOS  SATANJC05  DE  DRÁCULA 
(The  Satanlc  Rite»  of  Dracula),  cif? 
Alan  Gibson.  Com  Ch/isfophcr  Ice 
e  Pctor  Cushlng.  Ho|o,  em  pre-ev* 
Iréiii,  às  2lh30tn.  no  Madureira-1, 
c  às  22b,  no  Tijuca.  Amanhã,  à  01» 
15m,  no  Rion. 


Cinemas 


PAUA  A  PRAIA  —  Modelos  novos  cie 
biquínis  em  malha  suédinc  com  co¬ 
res  contrastantes  formando  listras 
verticais  ou  diagonais:  também  pa¬ 
ra  usar  na  praia  o  collant  de  malha 
de  linha  bem  decotado  e  navatlo,  rm 
modelo  listrado  ou  liso.  Na  Alto  Con¬ 
traste:  Rua  Visconde  de  Pirajá,  85 

—  sobreloja  9.  O  preço  das  duas  pe¬ 
ças  é  CrS  95,00. 

SAIAS  lí  TihllSAS  —  Terminada  a 
liquidação,  a  Lelé  cia  Cuca  esLá  lan¬ 
çando  saias  e  blusas  para  esta  esta¬ 
ção,  em  tecido  estampado  e  mode¬ 
los  cópias  cie  Kenzo.  As  blusas  são 
Cr$  165,00  e  as  saias,  CrS  290,00. 
Avenida  Copacabana,  680  —  loja  A. 

LANÇAMENTOS  PARA  A  ESTAÇÃO 

—  Camisetas  em  cópias  cie  Saint- 
Tropez  ou  atoalhadas:  calças  e  saias 
dclavées  e  vestidos  indianos.  Na  Ani- 
ki  Bobó:  Rua  Francisco  Otaviano,  67 

—  loja  E. 

"ESPADUILLES"  —  Sandálias  tipo 
alpargata  com  plataforma  dc  corda  e 
Ura  amarrada  no  tornozelo,  em  brim 
bordado  ou  com  apllcacão  cie  flores, 
nas  cores  branca,  preta  c  rosa.  Pre¬ 
ço:  CrS  306,00.  Na  Via  Veneto:  Rua 
Visconde  de  Pirajá,  111  —  loja  E. 


ESTREIAS 


5AGARANA:  O  DUELO  (brosllelrtfl, 
de  Paulo  Thiogo.  Com  Milton  Mo- 
rac»,  ítala  Ndncll,  Jocl  Barcellos  o 
Álilj  lório.  Roma-Bruni  (Pça,  N.  Sfa. 
da  Paz;,  Tijuca-Palace:  14b,  1 6h,  Ml 
181»,  20h,  221».  (18  anos). 

•  Um  vigoroso  Duelo  e  uma  Sa* 
g.irana  que  não  consegue  transmi¬ 
tir  toda  a  solva  do  mundo  ficcio¬ 
nal  do  Guimarães  Rosa.  Produção 
de  muito  bom  nível,  elenco  eflcien- 
te,  excelente  fotografia,  (E.A.) 


túdio-Paiuaitdu  (R.  Senador  Verguei* 
iO.  35  —  2Ó5-4Õ53;:  14b,  16b,  181», 
20h,  22b,  Bruni-Piodatíe,  Astor,  Bru* 
ni-Tijuca:  som  indicação  de  horário. 
(18  anos).  Sábado,  scsiâo  à  meia- 
noite,  no  Estúdio-Paissandu. 

•  Boa  comedía.  Uma  vedete  de 
teatro  de  revista  vai  ao  encontro 
do  amante  que  passa  um  flnt  de  te* 
mana  em  Cabo  Frio.  Bom  dcscmpo- 
nho  de  Teresa  Rachel  c  Cláudio  Cor- 
roa  e  Cailro.  (J.C.A.) _ 


personagem  de  Jacques  Tali,  esta* 
bclece  o  caos  na  recepção  oferecida 
per  um  grande  produtor  de  Holly* 
wood.  (E.A.) 


SOLIDÁRIOS  ATE  A  MORTE  (Hiloki- 

ri  Karadlshl),  do  Yamashita  Kosaku. 
Com  Tnkakura  Ken  e  Ikebe  Rvo. 
Osaka  (Rua  Maior  Ávila,  455):  15h, 
17h,  I9h,  21b,  sáb.  c  dom.,  14h, 
16b,  18h,  20h,  22b.  (18  anos).  Até 

quarta-feira.  _ 

RELATÓRIO  DE  UM  HOMEM  CASA^ 


Televisão 


MATINÉS 


DUMBO  —  Desenho  animado  de 
Walt  Diiney.  S.  Luís.  14b.  (Livre), 
voei  JÁ  FOI  A  BAHIA?  -  Copaca¬ 
bana.  1 4b.  (Livre). 
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tara  Cor-dc.Rosa.  18b I5m  —  Gente 
Inocente  —  Programa  infantil.  I8h 
50m  —  A  Barba-Axul  —  Novela. 
I9b40m  —  Idolo  do  Pano  —  No¬ 
vela  (a  cores).  20b20ni  —  O  Ma¬ 
chão  —  Novela  (a  cores).  20lt45m  — 
Faclorama  (Edkao  Nacional)  —  No¬ 
ticiário  (a  cores).  21  h  —  Clube  dos 
Artistas  (a  coras.  22h30m  TRE. 
23h30m  —  Torna  —  Série  Policial 
(a  cores).  0l»30m  —  Varig  E'  Dona 
da  Noile,  filme:  liba  dos  Trópicos. 


DO  (brasileiro),  dc  Flávio  Tambelllnl. 
Com  Nóti  Vlclor,  Françoise  Forlon, 
Otávio  Augusto,  José  Lewgoy,  Fábio 
Sabag,  Bclly  Süddy.  Vitória  (Rua  Sc* 
nador  Dantas,  45-A  —  242*9020), 
leblon  (Av.  Ataulfo  de  Paiva,  391  — 
227-78051:  I4h.  I5h40m.  17h20m, 
J9h,  20b40m,  22b20m.  5.  luís  (Rua 
do  Calote,  315  —  225*7459).  Améri¬ 
ca  (Pça.  Saenr.  Pena),  Copacabana: 
15M0m,  I7h20m,  19b,  20h40m.  _ 
22b 20m.  Madure»ra*2  (Rua  Dagmar 
da  Fonseca,  54),  I4b50m,  I6b30m. 
|0blOm,  19H50m,  21h30m.  (1B  anos) 
•  Um  dos  melhorei  filmes  bra¬ 
sileiros  dos  últimos  anos.  Excelente 
adaptação  da  novela  Relatório  de 
Carlos,  de  Rubem  Fonseca.  A  desta¬ 
car,  princlpalmenfe,  a  revelação  de- 
-finiliva  dc  Françoiso  Forlon  c  uma 
participação  magritral  de  José  Lcw- 
goy.  (E.AJ 


10h15m  —  Padrão  a  Cores.  1 0h 
30m  —  Vila  Sésamo,  Uh  —  João 
da  SHva.  Ilh30m  —  Os  Três  Pa¬ 
letas.  12b  —  Globo  Cor  Especial: 
Ligeirinho  —  Missão  Qu.no  Impas¬ 
sível.  13h  —  Hojo  (noticiário  a  co¬ 
res.  !3h30m  —  TRE.  14h30m  — 

Jeannic  V  um  Gênio  (a  cores).  15b 

—  Sessão  da  Tarde.  Filme:  Fmln 
no  Gelo.  17b  —  Show  d»s  5:  Pa¬ 
pai  Sabe  Nada  (a  cores),  I7h30m  — 
Hanna  Barbera  74:  Jaannie  E'  um 
Gênio  (desenho  —  a  cores).  1 8h 

—  Faixa  Nobre;  Sexta  Super  Show. 
19h  —  Corrida  do  Ouro.  19h40in 
Jornal  Nacional  (a  corei).  20h05m 

—  Fogo  sobre  Terra.  20h55m  — 
Chico  City.  2l|>45m  —  O  Espigão 
(a  cores).  22H3üm  —  TRE.  23h3Qm 

—  Jornal  Internacional  (a  coros). 
23h45m  —  Sessão  Drama.  Filme: 
À  Sombra  de  uma  Fraude.  Ih  — 
Sessão  Coruja,  filme:  Tragédia  Sub¬ 
marina. 


SUSAN  E  JEREMY  /  PRIMEIRO 
AMOR  (Susan  and  Jeremy),  dc  Ar- 
thuf  Barron.  Com  Robby  Benson  e 
Giynnis  0'Connar,  Tijvca;  IJbOSm, 
16lt,  1 7h55m,  l9K50m,  2lh45m,  Í14 
anos).  Dois  jovons  estudantes  de 
música  começam  timidamente  um 
namoro  o  dascobrcm  |untos  como 
enfrentar  os  problemas  que  encon- 
tram  em  casa,  com  os  familiares. 


POR  AMOR  OU  POR  VINGANÇA 
(La  Moglie  piú  BeJIa),  de  Da- 
miano  Damlanl.  Com  Aléssto  Orano, 
Ornella  Mull,  Tano  Cimarsa  o  Ri- 
no  Scsticri.  Alasca  (Av.  Copacaba¬ 
na  —  Posto  Seis):  Uh,  16b,  18b, 
20b,  22h.  (18  anos). 

•  Uma  jovem  violada  pelo  na- 
morado,  um  chcfc  mahoso.  se  re¬ 
volta  contra  os  tabus  siciliartos  e 
uáo  aceita  a  reparação  que  lhe  ó 
oferecida.  O  filme  vale  pela  rlque- 
2a  dos  conflitos  da  personagem 
comigo  mesma  e  com  a  comuni¬ 
dade,  mas  D.imionl  não  soube  cx- 
plorá-lp  até  o  fim.  (E.C.) 


EXTRA 


SONHOS  DE  MULHER  (Kvinnodrem), 

de  ingmar  Bergman.  Com  Eva  Dalif- 
beck,  Harriet  Anderson  c  Gunnar 
Bjorstrand.  Complomemo:  Alfabeto, 
filme  do  animação  canadense.  Hoje, 
às  20h30m,  no  Clube  de  Cultura  Re¬ 
dentor,  Rua  Haddock  Lobo,  258.  e 
amanhã,  às  I9b,  no  Clube  de  Cultu¬ 
ra  Trindade. 
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A  PRIMEIRA  NOITE  DO  DR.  DANIEL 
(La  Prima  Notle  dei  Dotlor  Danlolli, 
Industriais  col  Complosso  dei...  Gio- 
cattolo),  de  Giannl  Grimaldl.  Com 
Lando  Buzzancn.  Katia  Chriitina  e 
Ira  de  Furstcmberg.  Arl-Tijuca  (Pça. 
Sflcns  Peno):  Uh,  )6h,  18b,  20h, 
22h.  (18  anos).  Comédia  erótica  ita¬ 
liano). 

MANIA  DÊ  GRANDEZA  (Follics 
da  Grandeur),  de  Gcrard  Oury.  Com 
Ivcs  Montand  e  Louís  de  Funès.  Co¬ 
média.  BBB  Film  Show  (Rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  502):  Uh.  !6h,  18b,  20h, 
22h.  (14  ono»), 


I3h28m  —  Abertura.  I3b30m  — 
TRE.  I4h30m  —  TV  Educativa.  15h 

—  Aula  dc  Inglês.  I5h30ni  —  Pro¬ 
grama  Helena  Sangirardi.  16b28rr. 

—  Objetiva,  I6b30m  —  Meu  Mar¬ 
ciano  Favorito  —  comédia  la  coros). 
I6b58m  —  Objetiva.  17b  —  Puf- 
Puft.  I7b30m  —  HucK-Finn  (a  cores). 
Iflh  —  Top  of  lhe  Pop.  I8h22m  — 
Intervalo  —  Compacto  A  18b30in 

—  Jornal  Rio  —  Edição  da  Tarde. 
IBhSOni  —  Intervalo  —  Compjrto 
B.  ItíhSbm  —  Sistema  Rio  dc  Edu¬ 
cação.  !9h  —  Dr.  Kildnro.  19h55m 

—  Objetiva.  ?0h  —  Os  Homens  do 

Oeste.  20h55m  -  Edição  Esportiva. 
21b  —  Jornal  Rio  —  Edição  da  Noi¬ 
le,  21h15m  Intorvalo  —  Com¬ 
pacto  8  2!h20m  Edição  Espe¬ 

cial  —  reprise  dos  Beatles.  22b30m 

—  TRE,  23b30m  —  Informe  Econó¬ 
mico.  23h4Clm  —  Roberto  Milost. 
23b45m  Os  Destemidos.  0h30m 

—  Encerramento. 


REALISMO  SOCIAL  NO  CINEMA 
ALEMÃO  PRÉ-NAZISTA  -  Guerra, 
Flagelo  de  Deus  (Weslfront  1918), 

de  G.  W.  Pabst.  Com  Gustav  Dicssl 
e  Frilz  Kampcrs.  Legendas  em  ale¬ 
mão.  Hoje,  às  I8h30m,  na  Cine¬ 
mateca  do  MAM. 


OS  CONDENADOS 


(Brasileiro),  de 
Zelilo  Viana.  Com  Itabol  Ribeiro 
c  Cláudio  Marro,  Cinema*!  (Av. 
Prado  Júnior,  2B6),  1 5h \Sm,  17h, 

18M5m.  20li30m,  22hl5m.  (18 

anos), 

•  Bom  filme.  A  fotografia  de 
Dib  lutfl,  a  Interpretação  de  Isabeí 
Ribeiro  e  Nildo  Parente,  e  a  músi¬ 
ca  dc  Neschllng  são  cs  destaques 
que  por  si  só  garantem  esla  adap¬ 
tação  do  romance  de  Osvald  de 
Andrade,  {J.C.A.). 


UM  HOMEM  E  SUA  JAULA  (brasilei¬ 
ro),  de  Fernando  Campos.  1969. 

Com  Hugo  Carvana,  Helena  Igncz 
e  Esmeralda  Barros  Hoje.  em  pre- 
estréia,  à  DhlOm,  no  Cinema-I. 

A  CONFISSÃO  (L'Avou),  õe  Cos!  a-  11|,30ni  -  TV  Educativa.  1 21 1  - 

Rode  Fluminense  de  Noticias.  12b 
30  —  Programa  Edna  Savagel  — 
Programa  feminino.  I3h30m  —  TRE. 
Ub30m  —  Coelho  Pentalonga  — 
Desenho  I5h  —  clube  do  Capitão 
Axo  —  O  Capitão  Aza  apresentando 
Super  Heróis.  17h3Qrtt  —  5e»»ãe 
Patota  —  Desenho*  (a  cores).  Tom 
&  Jerry,  Pork  Pig,  Pcmnlonga,  Pan- 


GETÚLIO  VARGAS  fbracileiro),  dc 
Ana  Cardina  T.  Soate».  Documentá¬ 
rio  de  longa  metragem  sobre  a  tra¬ 
jetória  política  do  criador  do  Esta¬ 
do  Novo.  Coordenado  por  Miguel 
Faria  Jr.  Império  (Pça.  Mal.  rioria- 
no,  19  —  224-52761,  Caruso  {Av,  Co¬ 
pacabana,  I  362  —  227-3544),  Co¬ 
modoro  (Rua  Haddotk  lobo,  145): 
?*lh,  15h40m,  I7h20m,  19h.  20b40rn, 
22b20m.  (Livre). 

•  Documentário.  Uma  confusa 
montagem  de  cenas  filmadas  pelo 
antigo  DIP  c  pela  Agência  Nacional 
em  torno  de  Vargas  com  alguns 
bons  documentos:  um  discurso  de 
).°  de  maio  no  esládio  de  São  Ja¬ 
nuário,  e  a  festa  da  queima  das 
bandeiras  dos  Estados.  (J.C.A.) 
KÍÍC  õ  AGENTE  IMPLACÁVEL 
(Kirk,  fho  Implacable  Agenf),  do 
Duccio  Tcssarr.  Com  Giullano  Gem- 
ma.  Georgc  Martin,  Lorella  dc  Luca 
e  Danlolo  Vargas.  Pathé:  n  partir 
das  12h.  Paratodos:  Uh,  16h,  18h, 
20b,  22b.  Mauá:  15b.  17b.  19h, 
21b.  (10  anos).  Produção  italiana. 

•  Produção  italiana  dc  baixo 
nível,  em  péssima  cópia  (pelo  me¬ 
ro*.  n  que  estú  no  Pathé).  (E.A.) 
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UM  CONVIDADO  BEM  TRAPALHÃO 
(The  Party),  de  Blake  Edwards.  Com 
Percr  Scllers  e  Claudine  Longet  Rl- 
camar  (Av.  Copacabana,  360):  Uh, 
16h.  18h,  20h.  22h.  (10  anos). 

•  Uma  das  grandes  criações  cõ- 
micas  dc  Pctcr  Scllers:  um  desas¬ 
trado  e  tímido  ator  de  cinema  in¬ 
diano  que,  com  a  inocência  de  um 


PÃO  E  CHOCOLATE  (Pano  e  Cioc* 
colala),  de  Franco  Brusati.  Com  Nino 
Mafredi,  Paolo  Turco,  Gianíranco 
Biirrj  e  Ugo  D'Alc*sio.  Arf-Copaca- 
bana  (Av.  Copacabana,  759  — 

235-4895):  13h30m,  lSMOni, . 

J7h50m,  20h,  22h.  (18  anos).  Sá¬ 
bado,  sessão  à  meia-noite. 

•  Interessante  comédia  dramá¬ 
tica  em  torno  das  problemas  dos 
Imigrantes  italianos  na  Suiça,  Valo- 
rizadj  pclu  atuação  de  Nino  Man- 
ficdr.  (E.A,) 


TEOREMA  (Theorem),  de  Pasolini. 
Com  Terencc  Slatnp  e  Silvana  Man- 
gano.  Hoie.  às  19h,  na  ABEG,  Rua 
Melvin  Jones,  5/20.° 


OS  FILMES  DA  TV 


Lnurcnce  Harevy.  Lee  Rcmlck.  A!an 
Bates.  Felix  Aylmer,  Eieanor  Sinn- 
merficld.  Allan  Cuthberlson,  Nocl 
Puroell.  Fernando  Rey.  Eddie  Byr- 
ne,  Fortunio  Bonanova. 

•  llnrvcy.  um  piloto,  simula  um 
a  ridente  aéreo  fatal  para  que 
sua  mulher,  Keniick,  receba  o  prê¬ 
mio  do  sesuro,  e  planeja  um  reen¬ 
contro  na  Espnnhn;  surge.  Bales, 
agente  da  companhia  seguradora, 
que  interfere  no  planos.  Os  bons  no¬ 
mes  do  elenco,  »  prestigia  do  dire¬ 
tor  e  o  nível  lécnieu  da  produção 
—  alem  dos  atrativos  da  paisagem 
espanhola  —  não  bastam  para  tor¬ 
nar  interessante  o  melodrama  cri¬ 
minal,  escorado  em  suspensc  c  si¬ 
tuações  surradas  de  triângulo  amo¬ 
roso. 

0h  30m  —  TV  Tupi,  canal  fi  — 
A  ILHA  NOS  TIIÔITCOS  (Islancl  in 

the  Sun).  Co-produção  brltanico- 
americana,  originariamente  em  Cl- 
ncmascope  e  Tecnicolor.  de  l!)S7. 
dirigida  por  Robert  Rossen.  No 
elenco:  James  Mason,  Joan  Fontai- 
ne,  Dorothy  Dandrídgc,  Harry  Be¬ 
la  fonte,  Joan  Collins.  Stephen 
Bo.vd,  Micliael  Rennie,  Patrícia 
Owen-s,  Basil  Sydney.  John  Justín. 
Honald  Sqnire,  Diana  Wynyard. 
Em  preto  c  brnnco. 

•  Numa  ilha  das  Caraíbas,  ques¬ 
tões  políticas  e  sentimentais  movi¬ 
mentam  problemas  de  várias  pes¬ 


soas,  agravados  por  motivos  ra¬ 
ciais:  ãlason  —  de  sangue  mestiço 
—  é  politico  ambicioso  e  explora 
suas  origens;  Collins.  sua  irmã,  te¬ 
me  que  a  publicidade  destrua  seu 
casamento  com  Bo.vd.  rilho  do  Go¬ 
vernador;  .liislin,  o  auxiliar  deste, 
é  amante  da  negra  Dandridge;  n 
oponente  de  iVIuson.  Bctafnute,  um 
nativo,  tem  um  caso  com  n  branca 
rontuine;  c  Owens,  a  mulher  de 
IMasou,  faz  romance  com  Rennie, 
outro  politico.  Scnsacionalistica 
sulada  em  superespelãeulo  que  com¬ 
promete  todos  os  nomes  respeitá¬ 
veis  da  equipe.  O  conservadorismo 
do  enfoque  racial  já  era  de  pasmar 
há  17  anos. 

Jh  :$llm  —  TV  Globo,  canal  1  — 
TRAGÉDIA  SUBMARINA  (Raidcrs 
Iro  in  Beneatb  the  Seal.  Produção 
americana,  em  preto  o  branco,  dc 
ii)65,  dirigida  por  Maitry  Dexter. 
No  elenco:  Ken  Scott.  Mcrry  An- 
ders.  Ru.ss  Bencler,  Booth  Cohnan. 
Oarth  Henton.  Bruce  Anson,  Wal- 
ter  Moslow,  Stacy  Win  teus,  Ray 
Díinnis. 

•  Produção  modesta  da  l’o.\,  nar¬ 
rando  uma  aveulura  submarina  no 
estilo  da  tclcsscric  Aventuras  no 
Fundo  do  Mar,  com  elenco  inex¬ 
pressivo,  diretor  inepto  e  argumen¬ 
to  (de  V.  Paul  Hall)  sem  a  menor 
originalidade.  Programa  tranquila¬ 
mente  dispensável. 

RONALD  F.  MONTEIRO 


Não  há  íUmes  de  longa -metra¬ 
gem  hoje  na  Rio.  Restam,  assim, 
quatro  programas  cinematográficos, 
sendo  très  da  Globo.  Nada  a  desta¬ 
car.  exceto  a  galeria  de  atores:  Lee 
Rcmick.  Alan  Bates  e  Laurcncc 
Harvcy  (A  Sombra  de  uma  Fraudei, 
James  Mason.  Joan  Fontnine.  Har¬ 
ry  Belafontc,  Dorothy  Dandricige.s, 
Joan  Collins  etc.  <A  Ilha  nos  Tró¬ 
picos). 

I5h  —  TV  Globo,  canal  4  — 
FESTA  NO  GELO  (Ski  Party).  Pro¬ 
dução  americana,  em  Pathécolor  e 
originariamente  em  Pannvision,  dc 
1965.  dirigida  por  Alan  Rafkin.  No 
elenco:  Frankie  Avalon,  Deborah 
Walley,  Dwayne  Hickman,  Vvonne 
Craig.  Robert  Q.  Lewls,  Aron  Kln- 
caid,  Steve  Rogers,  James  Brown 
Famous  Flautes. 

•  Numa  temporada  de  equi  Ava¬ 
lon  c  Ilickmun  descobrem  que  suas 
namoradas  (Walley  e  Craig)  não 
são  insensíveis  aos  atrativos  dc  um 
atleta  (Kincaid);  disfarçados  em 
travestis  os  dois  assediam  o  galã, 
consumindo  seu  tempo.  Comédia  da 
A.I.P.  sobre  a  turma  da  praia,  ago¬ 
ra  subindo  para  a  montanha  sem 
elevar  o  nivel. 

23h  45m  —  TV  Globo,  canal  4 
—  À  SOMBRA  DF.  UMA  FRAUDE 
(The  Running  Man).  Produção  brt- 
Lanlca.  em  Technlcolor  e  orlgina- 
rlamente  em  Panavlsion,  de  1962. 
dirigida  por  Carol  Rced.  No  elenco: 


AS  LOUCAS  AVENTURAS  DO  RABBI 
JACOB  (Les  Aventure,  de  Rebbi  Ja. 
cobb),  de  Gcrard  Oury.  Com  Loui, 
<le  Furtôs,  Claude  Giraud  c  Suzy  Dc* 
lair.  Vencxa  (Av.  Piiílcui,  184  — 
226  5845):  UH,  16h,  18h,  20h,  22b. 
(Livre).  Comédia  francesa. 

*  Comedia  de  perseguições  e 
equívocos  —  sem  muitas  novidades 
—  g.uanlindo  aos  apreciadores  do 
rjÍTcro  (e  de  De  Funès)  o  saudável 
exercício  da  gargalhada.  (E.A.) 

REAPRESENTAÇOES 

O  DESCARTE  (Brasilelrol  de  Amei m O 
Duarie.  Com  Glória  Menc7.es  e  Roí»- 
níe  Von.  Lagoa  Drive  In  (Av.  Borges 
dc  Medcirot*  1426  -  227*6686):  20li 
15ht  22h30m.  (18  anos).  Alé  quarl.v 
folra. 

•  Boiri  filme,  com  uxcelenie  of- 
vnl  de  produção,  contando  uma  ab- 
lorvcnle  hiilória  cie  lensáo  e  mis¬ 
tério.  Excelente  elüaçãa  dc  Glória 
A\enczcs  è  frenle  çfe  um  elenco  ©li- 
ciente.  (E.A.) 

TIO  VANIA  (Diadia  Vanya),  de  An- 

drel  Mikhalkov  —  Konchdlovsky. 
1972.  Com  Innokentl  Snvjktunovikl 
e  Serguei  Bondarchuk.  Jóia-Cinemnte- 
ca  (Av.  Copacabana,  680  —  .  .  ,  . 
237*4714)  o  partir  das  14h.  (14 
anos). 

a  Bom  filme.  Uma  adaptação  de 
Tchecov  em  eitilo  teatral  e  forte- 
mente  apoiado  no  trabalho  dos  ato¬ 
res,  secundados  por  um  lom  dc  ima¬ 
gem  bonita  que  alterna  o  colorida 
com  o  orofo  e  branco  e  tons  mono* 
cromátkos.  (J.C.A.) 


HELSIXGOR  REINAUGUUADO  — 
Com  novo  serviço  cie  café  cia  manhã, 
a  partir  cie  8  horas,  reabriu  no  Le¬ 
blon  o  restaurante  dinamarquês 
Helsingor.  Avenida  General  San 
Martin,  988  —  esquina  com  Rua  Ge¬ 
neral  Artigas. 

CIXEMIMIA  .ÍANNUZZI  —  Projeção 
cie  filmes  infantis,  longa-metragem 
ou  slides  em  festas,  clubes,  compa¬ 
nhias  ou  convenções.  Informações 
com  D.  Augusta:  Rua  Barata  Ribei¬ 
ro,  388  —  sala  504.  Telefone: . 

237-6922. 

AIOn.A  INFANTIL  —  Remarcação 
no  esloque  de  roupas  infantis,  com 
tamanhos  até  seis  anos:  biquínis, 
vestidos  de  malha  e  calças  compri¬ 
das  com  preços  a  partir  de  CrS  .  .  . 
10,00.  Na  Peteca:  Rua  Visconde  de 
Pirajá,  452  —  loja  6. 

TALHER  PARA  "CAIMPING”  —  Car¬ 
teia  com  oito  peças  em  aço  e  cabo 
colorido,  com  talher  para  duas  pes¬ 
soas  identificado  com  números  (1  e 
2);  o  jogo  tem  duas  facas,  dois  gar¬ 
fos,  duas  colheres  grandes  e  duas 
para  sobremesa,  por  CrS  55  00.  Ma 
Zippo:  Avenida  Ataulfo  cie  Paiva, 
725  —  loja  B. 

CAMISETAS  —  Três  modelos  de 
camisetas  para  o  verão:  com  deta¬ 
lhes  em  croché,  por  CrS  150,00;  com 
desenho  dourado,  por  CrS  180,00,  e 
com  desenho  dc  um  rosto  e  o  nome 
da  buutique.  Na  Lais:  Rua  Inhangá, 
45  —  loja  104. 


O  CAMPEÃO  Dl  KUNG  FU  (Th» 


Champion),  d©  Chu  Ko  Ching  Yuri  e 
Y.mg  Ching  Chen,  Com  Shih  Szu  e 
Cbin  Han.  Plaia  (R.  do  Pa&seio,  78): 
a  pjrlír  das  10H.  América:  14h.  Im- 
perator  (Rua  Dias  da  Crui,  I70H  — 
1 5h30m,  I7h20m,  19hl0m,  2lln 

Eden  (Niicróf):  I4h20m,  16h!5m, 
IBhlOm,  20h05m,  22'n.  Fax  (Caxias): 
I4h30m,  17h55m,  19h40m.  Po* 

fiteama.  Botafogo.  (18  anos).  A  par¬ 
tir  de  amanha,  no  D.  Pedro.  Produ¬ 
ção  chinesa  de  Hong-Kong. 

CONTINUAÇÕES 

CAROS  PAIS  (Cari  Gonifari),  de 
Enrico  Maria  Sjlcmo.  Com  Florindo 
Bolkan,  Maria  Sclmcfdcr,  Catberine 
Spaak  c  Tom  Baker.  Supor  Bruni-70 

(Rua  Vise,  de  Pirajá,  595  —  . 

287-1880),  Ópera  (Praia  dc  Boto- 
fogo  340J.  Rio  (Pça.  Sacos  Pena): 
13b40m,  1 5K20m,  17h,  18h40m, 

20b 20m,  22h.  (18  anos). 

•  Prciensioso  e  inútil  drama 
scniiinenfal  em  torno  do  conflito  de 
gerações.  Ftorinda  cm  ingrato  papel 
dc  supormáe,  Maria  Sclmeider  (da 
O  Último  Tango  um  Paris),  expres¬ 
siva  como  a  anlifilha.  (E.  A.) 


O  MOINHO  NEGRO  (The  Black 

Windmill),  de  Don  Sicgel.  Com 
Michacl  Caine,  Joseph  0'Conor  e 
Donald  Pleasance.  Metro  Copaca¬ 
bana  (Av.  Copacabana,  749  — 

237-°7D7),  Metro  Tijuca  (Rua  Cde. 
de  Bonfim,  366  —  248-8840),  Me¬ 
tro  Boavista  (Rua  do  Passeio,  62  — 
222-6490):  14h,  lóh,  I8li,  20b, 
221%.  (18  anos).  Sábado,  sessão,  à 
meia-noite,  no  Metro  Copacabana. 

•  Thriller  policial  ds  ritmo  ten¬ 
so,  como  sempre  acontece  nos  fil¬ 
mes  dc  Don  Siegef,  mos  com  a 
única  ambição  de  seduzir  o  público 
pelo  suspenso  c  o  encadeamento 
mecânico  da  ação  (E.  C.) 


4 rles  Plásticas 


A  PRIMEIRA  NOITE  DE  TRANQUI¬ 
LIDADE  (La  Prima  Notle  di  Quiete], 

de  Valerio  Zurllni.  Com  Alafn  Delon, 
Sonin  Petrova  e  Giancarlo  Giannini. 
Candor-Copacabana  (Rua  Figueire¬ 
do  Magalhães,  286  —  255-2610):  ... 

1 3h.  1 5h20m.  17h40m,  20h  . 

2?l»10m.  (18  «mos). 

•  8om  filme  de  Zurlfni,  fiel  à 
sua  conccpcão  da  fragilidade  bu* 
mona.  Um  drama  romantico-amargo 
nos  cenários  dc  PJmlni,  ondo  Felli- 
ni  se  Inspirou  para  I  Vilelloni  (Os 
Boas-Vidas.  (E.A.) 


GEZA  HELLER  -  Pinturas.  Galeria 
Domus,  Rua  Joana  Angélica,  184. 
De  2a.  a  6a..  das  14h  às  22h,  sáb., 
das  Mh  às  19b.  Até  dia  i. 

•  Húngaro  do  nascimento,  mas 
há  muito  vivendo  no  Rio,  onde  es¬ 
tudou  com  Gulgnord,  seu  trabalho 
sc  concentra  na  paisagem,  equili¬ 
brando  pesquisa  dc  diluições  e  vi¬ 
brações  óticas  com  alguma  coisa 
que  sc  poderia  chamar  de  naivoló 


o  seu  tema  preferido  ao  longo  de 
muitos  «mos:  o  nu  feminino,  trata¬ 
do  em  termos  de  repouso  e  liris¬ 
mo.  (RP.) 


2a.  a  6a. ,  das  13h  às  23h.  e  sáb., 
das  9b  às  15H.  Alé  dia  30. 

•  Oportunidade  incomum  de  se 
ver,  dlrctamenlc  no  Brasil,  um  con¬ 
junto  de  obras  situando  os  estilas 
c  tendências  em  vigor  na  EuropJ, 
sobretudo  na  França,  das  décadas 
finais  do  século  XIX  às  primoirat 
décadas  do  nosso.  A  exposição  ga¬ 
nha  profundidade  pelo  fato  de  ao 
lado  dessas  obras  estarem  mais  al¬ 
gumas  outras  de  arlistjs  brasileiros 
que,  entra  1882  e  1920,  refletiram 
aquelas  tendências.  (R  P  ) 


II  PHOTOMOSTRA  —  Exposição  de 
140  fotografias  dos  alunos  da  PUC. 
No  Centro  Universitário  de  Foto¬ 
grafia,  Rua  Marques  do  São  Vicente, 
209.  De  2o.  a  6a.,  das  10h  às  16h. 
Até  dia  10  de  outubro. 


ETSUKO  KONOO  -  Pinturas.  Gole- 
ria  Ponto  de  Arte.  Ruo  Abes  Salda¬ 
nha,  92.  De  2a.  a  6a.,  das  14h  às 
22b.  Até  dia  30. 


ROLAND  GRAU  -  Pinturas.  Biblio¬ 
teca  Regional  do  Copacabana,  Av, 

Copacabana,  702/4.°.  Do  2a.  o  6a., 
das  13h  às  18h.  Até  dia  4  de  ou¬ 
tubro.  _ 


AUDIOVISUAIS  -  Projeção  de  Sli¬ 
des  dc  Salvador  Dali,  Emil  Nolde  c 
Bnogei  Riley,  Todas  as  quartas-fei¬ 
ras,  às  21  h,  no  Centro  de  Pesquisa 
de  ArtyC.  Rua  Paul  Redfcm  48.  Co¬ 
laboração  de  CrS  3,00. 


AINDA  AGARRO  ESTA  VIZINHA 

(Braslloiro),  de  Pedro  Carlos  Ro- 
val.  Com  Adriana  Prlclo,  Cecil  Thi- 
re,  Wilza  Carla  e  Carlos  leite. 

Odeon  (Pç».  M.  Gandhl,  2  —  ... 

222*1508),  Rian  (Av.  Atlanlíca, 

2  964  —  236-6114):  Uh20m,  .  .  . 

16M5m,  IBhlOm,  20h05m,  22h. 

Carioca  (Pça.  Sacns  Petld):  -... 

16M5m,  IflhlOm,  20h05m.  22h.  Ro¬ 
sário:  17K20m,  19bl0m,  21b,  aéb., 

•  dom,,  a  partir  das  15h30m.  M.v 
durcira-l  (Rua  Dagmar  da  Fonseca, 

54):  1 5h40m,  17h35m,  I9h30m . 

2lh25m.  Niterói,  D.  Pedro.  (18  anos) 

•  O  mais  hábil  de  iodos  os 
filmes  do  cineasta  dc  A  Viúva  Vir¬ 
gem  é  uma  chanchada  de  ritmo 
cforvcsccnle  e  agressiva  grossura. 

Rovaí  reafirma  seu  domínio  do  ofí¬ 
cio  ©  sua  tendência  a  mergulhar  nos 
abismos  do  mau  gosto.  (E.A.) 

OS  TRÊS  MOSQUETE l~RO~S  (The  Three 
Mutketcers),  dc  Rkhard  Lestcr.  Com 
Oliver  Rced,  Rlchard  Chamberlain 
e  Raquel  Welch.  Roxy  (Av.  Copaca-  Saul  Lachlermacher.  Com  Perry  Sa- 

bana,  945  —  236-6245):  Palácio  les  e  Sandra  Barsotti.  Pex  (Pça.  Nos* 

(Rua  do  Passeio,  38  —  222-6838), 

Pirajá  (Rua  Vise.  de  Pirajá,  303): 

13h30m,  )5lT40m,  17h50m,  20b,  .... 

22hlOm.  Cepri  (Rua  Voluntários  da 
Pátria,  88):  )7h50m,  20h,  22hl0m, 
sáb.  e  dom.,  a  partir  das  15h40m, 

Santa  Alice:  17h,  I9hl0m,  2lh20m, 
sáb.  e  dom.,  •  partir  das  14h50m. 

Olaria:  14h50m,  .17h,  19h10m,  21h 
20m.  (10  anos). 

•  Versão  livre,  descontraída  © 
caprichada  do  clássico  de  Dumas, 
dando  livre  curso  ao  senso  de  hu¬ 
mor  do  cineasta  de  A  Bossa  da 
Conquista  (The  Knarlc).  (E.A.) 

MEU  CORPO  EM  TUAS  MÃOsl/üh 
Wedneiday),  de  larry  Pccrcc.  Com 
Elixabeih  Tay(or,  Helmul  Bergcr, 

Hcnry  Fonda  e  Kolth  Baxter.  Con¬ 
dor-largo  do  Machado  (Lgo.  do  Ma- 
chedo,  29  -  245-7374).  Icarai  (Ni¬ 
terói):  14h,  16h.  I8h,  20n,  22b,  (16 
anos). 

•  Elizabeth  Tayfor  viv©  uma  cin- 
quentona  que  lenta  recuperar  o 
passado  (©  o  marido)  através  de 
uma  bem  documentada  operação 
plástica.  Drama  sontimenl  it  medío¬ 
cre,  cujo  único  interesse  são  as 
relações  entre  dois  monstros  sagra¬ 
dos  da  cinema  (Fonda  e  Taylor) 
com  seus  papeis  na  vida  real.  (E.C.) 


O  SEGREDO  DE  SANTA  VITÓRIA 


(The  Secret  of  Santa  Vittoria),  cie 

Stanley  Xramer.  Com  Anna  Magna* 
nl,  Antbony  Quinn  e  Vlrna  Usi.  Bru* 
ni-Flamengo  (Praia  do  Flamengo), 
72!:  sem  indicação  de  horário.  (10 
anos). 


ANTONIO  DIAS  —  Projetos,  objetos 
e  construções.  Museu  dr  Arte  Mo¬ 
derna,  Av.  Beira-Mar.  De  3a.  a  sãb., 
das  12H  ás  1 9h  e  dom.,  das  14b  às 
19h.  Alé  d«a  12  de  outubro. 

•  Mostrados,  em  parle,  na  Bie¬ 
nal  de  Pari»  de  1973  e  na  exposi¬ 
ção  Projckt  74,  cm  Colónia,  esies 
trabalhos  de  agora  prolongam  »  in¬ 
vestigação  em  forno  do  que  ele 
tem  chamado  cíe  The  Hlusfration  of 
Arl  —  um  questionamento  da  pró- 
ptia  essência  e  consequências  do 
fazer  arte.  Para  isso,  um  espaço  no 
MAM  foi  cspecialmcnte  preparado. 


FELICITAS  -  Aquarelas.  Blu  Bay 
Artes,  Rua  Prudente  de  Morais, 
1  286.  Dc  2a.  a  sáb.,  das  16b  às 
22b,  Alé  dia  3  de  outubro. 


IVAN  BLIN  -  Pinturas.  Monlparnatsa 
Jorgestyle,  Rua  S.  Clemente,  72. 
Dc  2o-  a  6a.,  cias  9h  às  22h,  e  sáb., 
das  9h  às  13h.  Até  dia  24. 


QUATRO  JOVENS  DESENHISTAS  - 

Mostra  de  Noni  Goiger,  Amador  dc 
Carvalho  Perez,  Cristina  Tati  e  Mau¬ 
ro  Kleiman.  Galerlo  Grupo  B.  Rua 
das  Palmeiras,  19.  De  2a.  a  6a.,  das 
14H  às  22h.  Sãb.,  das  9b  às  13h.  Até 
amanha. 

•  Com  idade»  variando  dos  18 
aos  24  ©nos,  essas  quase-indivi* 
duais  simultâneas  cie  estréia  con¬ 
firmam  em  cada  um  deles  seguran¬ 
ça  de  Invenção  e  técnica.  Noni  e 
Amador  situam-se  a  nível  de  máxi¬ 
mo  realismo.  Cristina  usa  um  sis¬ 
tema  nnrralivo  em  quadrinhos,  e 
Mauro  roaliza  escritas  de  um  único 
sinal  repetido  Infinitas  vezes.  (R.P.) 


As  infomitKÓas  tfesu  coluna 
táo  publicadas  gratuitamenu 


RODOLFO  MESQUITA  —  Desenhos. 
Galeria  Sludlus,  Rua  das  laran¬ 
jeiras,  498.  De  2a.  a  sáb.,  das  16h 
ás  23h.  Alé  dia  28. 

•  Jovem  desenhista  pernambu¬ 
cano,  apresentando-se  pela  primei¬ 
ra  vez  no  Rio.  Seu  desenha,  com 
predominância  do  traço,  assume  a 
veia  humorística.  (R.P.) 


QUANTO  MAIS  QUENTE  MEIHOR 
(Some  like  lt  Hot),  de  Billy  Wildcr. 
Com  Marilyn  Monroe,  Tony  Curtis  © 
Jack  Lemmort.  Eslúdio-Tíjuca  (Rua 
Desembargador  Isidro,  10):  15h20m, 
17li40m,  20 h,  22h20m.  Sáb.,  15h  ... 
17h20m,  19n40in.  22h.  (14  anos). 

Produção  americana  cm  preto  © 
branco. 

•  Clássico  da  comédia  america¬ 
na.  Cuni»  c  Lcmmon  passam  com 
nota  10  pela  prova  do  travesti;  sous 
porsonagons  integram  uma  orques¬ 
tra  feminina  a  fim  de  escapar  à 
fra  dos  gangsters  de  Chicago,  dé- 


O  HOMEM  NA  VISÃO  INFANTIL  - 

Seleção  de  trabalhos  de  crianças  en¬ 
tre  dois  e  oito  anos,  alunos  do  Cen¬ 
tro  de  Arte  Contemporânea.  Cader¬ 
neta  do  Poupança  Morada,  Rua  Vise. 
de  Pirajá,  234.  De  2a.  a  6a.,  das 
1 0h  às  1  Bh. 


TAKASHI  FUKUSHIMA  -  Desenhos 
e  pinturas.  Real  Galeria  do  Arte,  R. 

Vise.  de  Pirajá,  168.  De  2a,  a  6a., 
das  16!i  às  22h. 

•  Filho  do  conhecida  Fukuahl- 
ma,  ele  conservou  de  sua  origem 
oriental  um»  predileção  pala  paisa¬ 
gem  suave  do  longas  distancias 
montanhosas  e  espaços  vazios.  Mas 
seu  irabalho  se  situa  na  faixa  da 
pesquisa  contomporanea  onde  a 
paisagem  é  pretexto  para  inves*ig*- 
ções  formais  com  a  memória.  (R.P  ) 


GRAVURAS  AUSTRÍACAS  -  Co<etiva 
com  obras  do  Reler  Bischof,  The  o 
Braun,  Helmut  Krumper,  Kurt  Mol- 
dovan,  Arnulf  Rainer,  Elfrld  Traul- 
n©r,  Fritz  Wotruba  o  mais  13  artis¬ 
tas.  Galoria  Marte  21,  Rua  Farm© 
de  Amoedo,  76.  De  2a.  a  sáb.,  das 
14h  às  22h.  Até  dia  12  dc  ou*uL>ro. 
Promoção  do  Consulado-Gcrnl  da 
Áustria. 

•  Seleção  de  trabalhos  de  cer- 
ca  de  20  artistas  austríacos  con¬ 
temporâneos,  entre  eles  o  nosto  ió 
conhecido  Arnulf  Rainer,  segundo 
tendências  as  mais  variadas,  em¬ 
bora  predominando  a  referencia  à 
figura  humana.  (R-P.) 


O  DOCE  PARA  O 
IAM  DE  SEMANA 

FRUTAS  AO  VINHO  &RANCO 

Trezentos  gramas  de  moran¬ 
gos,  2  maçãs,  8  nêsperas ,  20 
amêndoas,  100  gramas  de  fram¬ 
boesas,  2  pêssegos,  1  litro  de  ni¬ 
nho  branco,  1  cálice  de  kirsch  ou 
viarasquino  e  1  limão. 

Descascar  e  cortar  em  peda¬ 
ços  as  frutas  maiores.  Lavá-las 
e  colocar  um  pouco  de  limão  para 
não  escurecer.  Descascar  tam¬ 
bém  as  amêndoas  e  colocar  to¬ 
das  as  frutas  dentro  de  uma  sa- 
ladeira  ou  em  pequenas  taças  in¬ 
dividuais.  Salpicar  com  açúcar  e 
cobrir  com  o  vinho  branco.  Co¬ 
locar  na  geladeira  durante  uma 
hora.  no  mínimo.  No  momento  de 
servir,  acrescentar  o  kirsch  ou  o 
viarasquino. 


GASTÃO  MANOEL  HENRIQUE  - 

Pinturas,  esculturas.  Alelier  de  luiz 
Buirqui  de  Holanda  c  Paulo 
Bittencourt,  Rurt  Presidente  Carlos 
luz,  12.  Diariamente  das  10b  às  22h. 
Alé  dia  28. 

•  Nesses  trabalhos,  cobrindo 
um  período  de  2  anos,  desde  1972, 
o  sentido  de  construção  se 
alia-  quase  sempre  á  pesquisa  da 
paisagem,  com  o  acréscimo  recente 
do  interesso  pela  figura  humana. 
Trata-se  de  uma  pesquisa  Iniciada 
quando  ele  se  encontrava  lecionan- 

do  em  Brasilio.  (R.P.) _ _ 

CEIINA  7Í6POMUCINO  -  Pinturas 
e  guaches.  Vila  Valença,  Rua  São 
Clemente,  92.  De  2o.  ■  sab.,  ds» 
8h  às  1Bh30m.  Até  amanhã. 
VERGARA  NUMA  COIEÇÀO  -  De¬ 
senhos  da  coleção  Gilberto  Cha- 
feaubriand,  Galoria  d»  Maison  da 
Franca,  Av.  Antônio  Carlos.  5B/12.® 
De  2a.  a  6a.,  das  11h  ás  18h.  Ate 
dia  30. 

•  Levantamento  sistemático  de 
seu  desenho  ao  longo  de,  pelo  me¬ 
nos,  uma  década,  entre  toda  a  vj- 
riedode  de  outras  técnicas  c  mate¬ 
riais  que  o  caracterizam,  integran¬ 
do  a  problemática  do  homem  di 
hoje  no  contexto  propriamente  na- 


SILVIA  CHAIREO  -  Pinturas.  Mu. 
seu  da  Cidade,  Estrada  dc  San’a 
Marinha  s /  n.°.  De  3a.  a  6a.,  das 
13h  às  171»,  sáb,  e  dom.,  das  llh 
às  17h.  Até  dia  3  de  outubro. 


FIAVIO  SHIRO  -  Pasteis,  Potile 
Gjterle,  Rua  Barão  da  Torre.  220 
De  2ú.  a  sib.,  das  15b  às  22b.  Úl¬ 
timo  dia. 

•  Som  expor  no  Braiil  desde 
1965,  a  série  agora  apresentada 
por  esse  nlpo-brasileiro  nascido  em 
1928  mantém  o  vigor  gestual  e  ta- 
lígráfíco  de  sua  antiga  obra  abs¬ 
trata,  mas  trata  simultaneamente  de 
figuras  ou  formas  fantásticas  que 
paitcem  emergir  de  pesadelos.  (R.P.) 
M.  MOA  —  Colagens.  The  Gollery, 
Rua  Francisco  Otaviano,  67*C.  Dia¬ 
riamente,  das  14h  às  21  h.  Último 
dia. 


ACERVO  —  Com  obras  de  Pindaro 
Castelo  Branco,  Mónica  Courrege, 
Elza  O.  S.,  Holcoa  Wong,  Suzana  Vi¬ 
lela,  Suzana  Lobo  e  outros.  Galeria 
Quadrante,  Av.  Gal.  Venancio  Flo¬ 
res,  125.  Dc  2a.  a  6a.,  das  14H  às 
22h.  Até  amanhã. 


RAFAIl  PEREZ  —  Piniuras.  Galaria 
Bonino,  Rua  Barata  Ribeiro,  578.  De 
2a.  a  sáb.,  das  10h  às  I2h  e  das 
16h  às  22h. 

•  Venezuelano  nascido  em 
1938  e  vivendo  desde  1967  na 
Suíça,  cie  se  insere  na  linha  de 
pcsQuisa  frequente  do  comfrutivis- 
mo  latino-amorícano,  em  montagens 
cie  superfícies  rigorosamente  pin¬ 
tadas  e  módulos  retilíneos  dc  acrí¬ 
lico  que  sc  movimentam  natural- 
mente  no  ar  à  sua  frente,  modifi¬ 
cando  sem  cessar  os  valores  cromá- 


JACIRA  —  Pinturas.  Galeria  Ricardo 
Montenegro,  Rua  Figueiredo  Maga¬ 
lhães,  581.  Diariamente,  das  16h  às 
22h.  Até  dia  30. 


MARTINHO  DE  HARO  -  Pinturas. 
Galoria  da  Praça,  Rua  Maria  Qulté- 
ria,  41.  Do  2a.  a  sáb.,  dai  14h  às 
23h.  Até  dia  30. 

•  Nova  individual  do  pintor 
catarinense,  nascido  em  1907.  Ape¬ 
sar  de  ligado  desde  logo  so  espi¬ 
rito  modernista,  el.r  permaneceu 
isolado  em  Florianópolis  durante 
muitos  anos,  começando  a  ter  sua 
obra  revista  apenas  nos  últimos  dois 
ou  très  anos.  São  palsagcn:,  re¬ 
tratos,  nus  e  naturezas-mortas,  en¬ 
tre  a  nostalgia  art  nouveau  c  a  geo¬ 
metria  cubiiti.  (R.P.) 


QUATRO  GRAVADORES  -  Mostra 
da»  obras  de  Fernando  Tavares.  Jo¬ 
sé  Allino,  lourdc»  Machado  e  Wil¬ 
son  Gcarges  Nassif.  IBEU,  Av.  Co- 
oaesbana  690/2.®,  Dc  2a.  a  6a., 
das  16h  â»  2lh. 

XXIII  SALÃO  NACÍONAl  DE  ARTE 
MODERNA  -  Mostra  de  181 
concorrente»  a»  catego-ias  cie 
arquitetura,  pintura,  desenho,  gra¬ 
vura.  escultura  e  artes  decorativas, 
e  42  artistas  isentos  de  júri. 
Palácio  da  Cultura.  Rua  dj  Impren**. 
16.  De  2a.  a  6a..  das  )0h  é»  1  Bh. 
Até  dia  29  de  setembro. 


ticos  da  pintura.  (R.P.) 


lia  Loren.  Marcello 


Mastroianni  e  Aldo  Pugtisi.  Metbla 
(Rua  do  Pasieio,  42  —  242-4880): 
1 4b,  I6h,  18F,  201».  22h.  (14  anos). 
Comédia  dramática. 


DO  IMPRESSIONISMO  À  ESCOLA 
DE  PARIS  E  ALGUNS  DE  SEUS  RE- 
FLEXOS  NO  BRASIL  -  Mostra  de 
40  pintores,  entre  cies,  Eugcne  Bou- 
din,  Henrl  Morei,  louís  Valtaf, 
Maurlce  Utrillo,  Vlscontl,  Decro  Vi¬ 
lares,  A.  Timóteo  do  Costa  e  Henri¬ 
que  Bernardclli.  Galaria  Vernissagc, 
Rua  Hilário  de  Gouveia,  57-A.  De 


CARLOS  IEÀO 


Piniuras  c  aqua¬ 
relas.  Galaria  Intcrcpntinanlal,  Rua 

Maria  Quitéria.  42.  Dc  2a.  á  6a.,  das 
1 0h  às  22h.  Sáb..  das  17h  às  22h. 
Até  dia  4  de  outubro. 

•  Arquiteto  c  companneiio  Je 
trabalho  de  LOcto  Casta.  Nienieyer 
e  Reidy,  a  serie  da  agora  mamem 


AMANTE  MUITO  LOUCA  (brasileiro), 
de  Der.oy  dc  Oltvaira.  Com  Teresa 
Raquel.  Cláudio  Corrêa  e  Castro  e 
Stepan  Nercessian.  Cinema-2  (Rua 
Raul  Ppmpéia,  102  —  247-8900),  Es- 


Aprovado  por  MARCO  XUBIÃO 


OKOIISAN  E  CHIARELLI  -  Pinturas, 
lata  Cluba  do  Rio  da  Janairo,  Av. 
Pasteur  s/n.° 


CADERNO  B  LI  JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  20  de  setembro  de  1974  U  PÁGINA  7 


SERVIÇO  COMPLETO 


w”;-;  ■~>HtTjucr| 


•  JUCA  CHAVES 

O  PEQUENO  NOTAVEl 
DIARIAMENTE,  AS  21,30  HORAS 
TEATRO  DA  IAGOA  -  TEl  227-6686 


'.WjM 


A  GAIOLA  DAS  LOUCAS 


Música 


Teatros 


HOJE  HA  RADIO 
JORHAL  1)0  líRASlL 

ZYD-66 


xposiçoes 


III  EXPOSIÇÃO  DE  FLO¬ 
RES  —  Mostra  de  67 
stands  com  22  exposi¬ 
tores  de  flores,  plantas 
ornamentais  e  arranjos 
decorativos.  Copacaba¬ 
na  Palace,  Av.  Copaca¬ 
bana,  291  .  Hoje,  das 
18h  às  23h  e  amanhã 
e  dom.  das  11  h  às  23h. 
promoção  do  JORNAL 
DO  BRASIL. 

CARTÕES  DA  "BEUE  ÊPOQUE"  - 

Exposição  de  600  cartões-postais. 
Museu  do  Arte  Moderna.  Av.  Beira- 
Mu,  De  3a  ,i  sáb.,  doi  1 2h  as  I9h 
e  riont.,  (ifi)  14b  bt  19h.  Al «'•  dia  6 
dt*  outubro 

•  Uma  mostra  diferente  c  didá¬ 
tica,  recuperando  em  600  exemplos 
brasileiros  e  Internacionais  o  espi¬ 
rito  i*  a  criatividade  dos  anos  que 
v.io  de  1880  a  1920.  Os  cartões 
aproveitam  ioda  espécie  de  mate¬ 
riais  e  a  publicidade  então  recém* 
nascida.  (R.P.) 


do»  14b  h  19h.  Entrada  franca 
Até  domingo. 


RECITAL  —  Cravista  e  plante’,»  Mar¬ 
li  Procnça  e  flautista  ÚJcic  EmoJ 
Dias.  Programar  opreacmocao  Inte¬ 
gral  das  Sonatas  para  Flauta,  Pia¬ 
no  e  Crívo,  dc  Bach.  Hoje  «is  21b, 
na  Casa  de  Rui  Barbosa,  Rua  S.  Cle¬ 
mente,  134.  Ingressos  i  Ct$  3.00. _ 

CICLO  CHOPIN  -  Série  de 
com  o  pianista  Oriano  de  Alm“*d=t. 
Programa:  Hoje  —  Polonaisos,  Varia¬ 
ções,  Rondós  •  Escocesas.  Dia  24  — 
Quatro  Scherxos.  Dte  25  —  Fanta* 
ita  Op  49,  Berceuse  Op.  57,  Ta- 
rantolla  Op.  43  c  Sonata  Op.  58, 
de  Chopln.  Ás  17h30t«,  na  Escola 
de  Música  da  UFRJ,  com  entrada 
franca.  Promoção  do  MEC. 


O  RIO  DE  JANEIRO  NO  SÉCULO 

XIX  —  Mostra  dc  givurru,  do¬ 
cumento*  histórico».  impressos  di¬ 
verso?.,  earnet  de  baile,  programa 
dc  cnaüs  dc  diversão,  armas  perten¬ 
centes  ao  Museu  Hnlórico  da  Cida¬ 
de,  louças.  Cristais  e  imagens.  Mu¬ 
seu  Universitário  Augusto  Moita, 
A v  Paris,  72  —  Bonsuccsso.  D**  2a. 
;■  6.1. ,  oas  1 1  lt  ài  18b  e  sáb  c  dom 
(r.is  13b  as  18b.  Ate  dia  15  de 
outubro. 


81i30m  —  CAMPO  NEUTRO  —  (Es¬ 
portes) 

I5h  —  MÜSICA  CONTEMPORÂNEA 
—  Johnnv  Win  ler,  Tonv  Mc  Phcc,  Medici¬ 
ne  llciul  c  Bciich  Boys, 

22h  —  PRIMEIRA  CLASSE  — 
Rapsódia  Húngara  N'-’  1.  cm  Fã  Menor, 
de  Lisxt  (Sinfônica  cie  Londres):  .Marclra 
Turca,  da  Sonata  K.  331.  de  Mozarl 
(Christoph  Eschenbach);  Concerto  cm 
Ré,  Op.  !)!),  para  Violão  c  Orquestra,  cie 
Castclnuovo  (John  Williams,  solista  e 
orquestra  de  Filadélfia)  e  Segunda  Sin¬ 
fonia  cm  Lã  (Bretã),  cie  Maurice  Emina- 
nuel  (Filarmónica  cia  ORTF,  Regente 
Jean  Doussard). 

23  h  —  NOTURNO  — 

JORNAL  DO  BRASIL  INFORMA  — 
7h  30m,  12h  30m.  18h  30m,  0h  30m,:  sáb. 
e  dom.,  8h  30ni,  12h  30m,  18h  30m,  0h 
30m. 

INFORMATIVOS  INTERMEDIÁ¬ 
RIOS  —  De  meia  em  meia  hora  (somen¬ 
te  de  2a.  a  Ga.),  a  partir  cias  6h  30m. 


SÂO  THOMAZ  DE  AQUINO 

Mostra  de  peças  Uonogréfkas  e  bi- 
hllogi.di4  diversa  Biblioteca  Nacio¬ 
nal,  Av.  Rio  B*anto.  100.  De  2a.  8 
6.i. ,  das  I0h  às  21b,  e  sáb.  das 
12h  ás  IBh.  Ale  dia' 25. 


BRASIL  -  RAÍZES  MUSICAIS  - 

Espetáculo  com  a  cantora  Stelllnh» 
Egg  e  o  maestro  Gjllya,  apresentan¬ 
do  cantigas  de  roda,  ciftfò)»  de 
ninar,  modinbaa,  maxixe  e  autrai 
números  folclóricos.  Hoje,  às  21b, 
no  Teatro  Arfhur  Azevedo  —  CaiH- 
po  Grande,  _ 


RUI.  RETRATO  DE  UM  IDEALISTA  - 

Moifra  itinerante  com  12  painéis, 
com  rcpioducóes  dc  material  icono¬ 
gráfico  c  textos  explicativos.  Escola 
Von  Martíus.  Rua  J  a  p  e,  s /  n.° 
—  Maga  li  —  Campo  Grande.  Diaria¬ 
mente,  até  oia  I  o  de  outubro. 


Tònia  Carre.ro,  Suzana  Vieira  e  Ada  Cliaseliov  em 
Tiro  e  Queda,  em  cartaz  no  Teatro  Copacabana 


TOSCA  —  Do  Puccini.  Com  a  Or¬ 
questra  e  Coro  do  Teatro  Municipal, 
sob  a  regência  do  maestro  Saniia- 
go  Guorra.  Régisseur:  M/mgione  Jr. 
Com  Grsctesn*  Fellx  de  Sousa.  As¬ 
sis  Pacheco,  louriva!  Braga,  Geral¬ 
do  Chagas  e  outros  Hoi«\  às  21b  e 
domingo,  às  16h,  no  Teatro  Muntei- 


a  Cr$  25,00.  (W  anor.l  O  Rei  Pe¬ 
pino.  filho  dc  Carlos  Magno,  pro¬ 
cura  obstlnadamentc  encontrar  o 
sentido  de  sua  existência. _ 


A  DAMA  DAS  CAMÉLIAS  -  Drama 
romântico  de  Alexandre  Dumas  Fi¬ 
lho  Dir.  de  Amónio  Pedro.  Com 
Camila  Amado,  Stepan  Ncrcossian, 
Iva  Cândido.  Manfredo  Colasaml, 
WHm  Carla,  Honriqueta  Brleba,  Mar* 
go»  Bnird,  Angela  Vasconcelos,  Flã- 
vio  São  Tiago  e  outros.  Teatro  João 
Caetano,  Praça  Tlradenfes  (221-0305). 
Diariamente,  às  21h30m.  Ingressos 
rle  3a.  a  6a  .  a  Cr$  30,00  e  OS  ... 
15.00  (estudante*),  sáb..  e  dom.,  a 
CiS  40,00  e  05  20,00  (estudantes). 
Cortesã  de  alma  nobre  abre  mão  de 
um  grande  amor  «  mor/e  tuber¬ 
culoso. 


632  (245-5527).  De  3o.  à  6a.  e 
dom.,  às  21h30m,  sáb.  às  20h  v 
22h30m,  vesp.  dom.  às  18h.  In¬ 
gressos  dc  3a.  9  5a.  c  dom.  a  CrS 
25.00.  6a.  e  sáb.  a  CrS  30,00.  Es¬ 
tudantes  diariamente  a  Cr$  15,00. 
Um  pacato  cidadão  descobre  que 
convive  com  um  tigre,  habitante 
insólito  de  seu  banheiro, 


V  FEIRA  DE  AMOSTRAS  —  Exposi¬ 
ção  dividida  em  seis  stands:  Salao 
da  Moda  —  com  detbles  diário*  e 
os  lançamentos  para  o  vorão.  Sa¬ 
lão  da  Habitação  apresentando 
sugestões  dc  casôs  pré-fabricadas. 
Salão  dc  Utilidades  Domésticas  Sa¬ 
lão  dc  Automóveis.  Salão  de  Mc- 
canica  Pesada  e  o  Salão  de  Eletró¬ 
nica  ?  Camping.  Pavilhão  de  São 
Cristóvão;  d?  3a.  n  6a. .  dos  IBh 
a»  241 1  c  sáb  c  dom.,  das  16h  às 
24h.  Aie  dia  13  dc  outubro. 


A  TEORIA  NA  PRÁTICA  E  A  OUTRA 

—  Comód.a  dramática  de  Ann  Dios- 
dadu  em  tradução  livre  de  Armin* 
do  Blmsco.  Cenáno  e  figurinos  de 
Bia  Vfls*oncclos.  Música  dc  Edu 
Lobo  e  Paulo  César  Pinheiro.  Dir. 
de  Amónio  Ppcíro.  Com  GociikIo 
J-.,  Débora  Duarte,  Fábio  Sabag  Re¬ 
gina  Viana.  Vinícius  Salvatori  e  Pe- 
dro  Paulo  Rinsiel.  T«atro  Princesa 
Isabel,  Av.  Princesa  Isabel,  IB6  .... 
(236  3724;.  De  3a.  s  6a.  e  dom.,  às 
21h30m,  sáb..  20h30m  e  22h30m, 
vesp.  dom.,  18h,  Ingressos  3a.  e 
4o.  a  CrS  25,00,  5a,  c  dom  .  vesp. 
a  CrS  25,00  e  Cr$  15,00  (estudan¬ 
tes),  6a.  e  sáb.  a  CrS  40,00  e  dom. 
a  CrS  30,00.  £18  anos). 

•  Conllito  entre  as  concepções 
de  vida  de  dois  lovcns  casais,  um 
modem Inho  e  outro  convencional. 
A  inteligente  adaptação  ao  Brasil,  a 
boa  direcáo  c  o  exeolonto  trabalho 
do  «'lenço  permitem  passar  por  ci¬ 
ma  de  luçtarea-comv  is  de  um  texto 
imaturo.  (Y.M). 


JOVENS  COMPOSITORES  ALEMÃES 

—  Exposição  de  partitura»,  fotos  de 
peças  ícatrai»,  ensaios,  fitas  grava¬ 
das  c  retratos  de  Jurgen  Bcaurle. 
PetíJi  Braun,  He»bori  fitendinqor, 
Curitopb  Memperl,  Werner  Jaçob  e 
mate  23  compositores.  Museu  de 
Arte  Moderna,  Av.  Beira-Mar.  De 
3a.  a  sáb..  das  1  lh  ai  19b  e  dom., 


LUÍS  SENISE  E  ANGELA  BARROS  - 

Recital  do  pianista  r  da  cantora.  No 
programa,  obras  dc  Dcbussy  e  L. 
Fernandes.  Hoje,  às  21b.  no  Audi¬ 
tório  do  DER.  Entrada  franca. 


AVATAR  —  Genli»  dramática  de  Pau¬ 
lo  Afonso  Grlsnlli,  com  cenários  e 
cürecao  do  luís  Carlos  Ripper.  Com 
Isabel  Ribeiro.  Jorge  Gomes,  Iara 
Amaral,  Chico  Hozanam  t  ouros. 
Museu  de  Arte  Modem»,  Sala  1*0 
Corpo  c  Som,  Av.  8eira-Mar,  4a., 
às  IBh,  dc  5a.  a  sáb.,  ás  2 1 1s.  dom,, 
às  I9h30m.  Ingressos  a  CrS  10,00, 

•  Nunf  espaço  onde  a  natureza 
c  aprisionada  através  de  seus  cio- 
mentos  essenciais,  Luís  Carlos  Rip¬ 
per  busca  as  raízes  mágicas  da  re¬ 
ligiosidade  brasileira.  A  música  de 
Cecília  Conde  contribuiu  par*  que 
0  espetáculo  chegue,  cm  alguns  mo¬ 
mentos,  à  culminância  de  uma  re¬ 
lação  puramome  scnsoriql  (M.L.) 


FM-ESTEREO  -  99.7  MHz 

Diariamente  das  10h  ás  24h. 


SCHOENBERG  E  O  SECUIO  XX  - 

3.°  concerto  com  o  Quarteio  Parre 
nín  interpretando  Cinco  Peça»  Op.  5, 
dc  Webtrrn.  Suite  Lírica,  dc  Bcrg  e 
Quarteto  N.°  4,  de  Sehoenberg.  Ho¬ 
je,  às  2 1  hr  na  Sala  Cecília  Meirelos. 


O  GRANDE  SONHADOR  -  Ponto:;,:- 

ma  baseada  em  roteiro  de  finco  »u- 
tore»  argentino».  Dn.  dc  Jorge  Pus- 
t amante.  Com  Stómo  Garcia  r  Maria 
Helena  Dias.  Teatro  Gláucia  Gil, 
Praça  Card.  Arcovcrde  (237-7003), 
De  3a.  a  6a.,  c  do.n.,  àa  21b30m, 
sáb.,  20h30m  c  22b30m.  vesp.  dom., 
18b30m.  Ingressos  de  3a.  a  5a.  e 
dom.,  a  CrS  25,00  0  CrS  15.00,  6a. 
e  sáb.,  CrS  25,00.  TcntaTiva  de  re- 
produxir  no  palco  a  figura  de  Cha- 
plín.  através  dc  adupiaçág  de  cenas 
cie  alyuns  de  seus  filmes  muJoa. 


Revistas 


2  Oh  —  CLÁSSICOS  EM  FM  — 
Sinfonia  H4.  de  Haydn  (Casais  —  24’), 
Concerto  para  Três  Pianos,  em  Fá  Maior, 
de  Mozart  (Bernstem,  Gold  e  Fizdale  — 
24');  Sinfonia  Inacabada,  em  Sol  Menor, 
de  Sehumann  (Inbal  — 13’ > :  Noturno  Op. 
72  N"  l  e  Mazurka  Op.  33  N"  1,  de  Chopin 
(Horowitz  —  9’  22)  e  Variações  sobre  um 
Prelúdio  —  Phorion.  de  Bacli,  de  Lukas 
Foss  (Filarmônica  de  Buffalo,  sob  a  re¬ 
gência  do  autor  —  10'  47). 

INFORMATIVOS  EM  UM  MINUTO 
—  A  partir  das  Uh.  de  hora  em  hora. 


TRANSETc  NO  MJETÉ  -  Texio  c  dl- 

roçao  de  Brigite  Blair.  Com  Brlgite 
Bljrr,  Voruskd.  Margó  Brito,  Gugu 
Olimechfl  e  a  Ballet  do  Adriano. 
Teatro  Miguel  Lemos,  Rua  Miguel 
Lemos,  55  (236-6343).  De  3a.  a  6a., 
às  2 1 h30m.  Sábado  e  dom.,  20h 
c  22b.  Ingressos  de  3a.  a  6a.  c 
dom.,  a  CrS  25,00  e  CrS  15. 00  (es¬ 
tudantes).  Sáb.  a  CrS  30.00-  Ate  do- 
mingo. 


30m  e  2lb45m.  5a,  6a.  v  sáb.  às 
18h30m,  20b  c  22b  e  dom.,  às  1 9h 
30m  e  21b30m, 


GERTRUD  MERIOVSKY  -  Recital  da 
organista  alema,  interpretando  obra» 
dc  Bítch,  Hlndcmilb,  Franck  e  Max 
Reger.  Amanhã,  às  I6b30m.  na  E»«o- 
la  de  Música  da  UFRJ,  com  entrada 
franca.  Promoção  do  ICBA. 


CINELANDIA  MUITO  LOUCA  - 

Show  »ob  a  direção  de  ,  Vang. 
Scrlpt  dc  José  Sampaio.  Co¬ 
média  musical  tom  Cheiroso,  Ce¬ 
leste  Aídd,  Fábio  C  a  m  a  f  g  o, 
Sanclrini,  Chagumlva,  além  de  20  baí- 
larin.u.  Atraçô/!»  especial»:  Ever.u- 
do,  Dina  Gonçalvc»,  VAiltcr  o  V^i- 
ma,  Miro  e  RonaUfo  Rír?o.  Tea¬ 
tro  Rival.  Rua  Álvaro  Alvim.  33  — 
(224-7529).  De  3u.  a  6a.,  e  dom., 
às  20'n  e  22 n.  sab..  as  IBh.  20h, 
22h.  Ingreo*^o»  a  05  30,00.  poltro¬ 
na  numerada,  .i  CrS  20,00.  poltrona» 
e  CrS  10,00  (estudantes). 


ORQUESTRA  DE  CAMARA  DO  BRA¬ 
SIL  —  Concerto  *,ob  .t  regência  do 
maestro  Cléo  Gnulati.  No  programa: 
Concorto  para  Violoncelo  e  Orquos- 
Ir»  de  Cordas,  de  Gucrr,»  VkcntC 
(Solista:  Antonio  Guerra  Vicente), 
Concorto  par»  Violão,  de  Vlvaldí 
(solista:  Luf»  Antonio  Peceital  e. 
obras  de  Jo»é  Siqueira.  Comi II  e 
Barber  Amanha,  as  21  h,  na  5ala  Ce- 
cilia  Meireles. 


O  MONTA  CARGA  -  Drama  de 
Harpld  Pinter.  Direçào  de  Carlos 
Vere/A  e  Slcnio  Garcia.  Com 
Carlos  Vereza  e  Antoro  de  Olive«ra. 
Teatro  Senac,  Rua  Pampeu  Lourei¬ 
ro,  45  (256-2746).  De  4a.  «  6a.,  às 
21hãUm,  sáb.  às  20h30m  e  22h30m 
e  dom.,  à»  19H  e  21H.  Ingressos  de 
4o.  a  6o.  e  dom.,  a  CrS  25, 0C  e 
CrS  15,00  (estudantes],  sáb.  na  la. 
sessão.  6  Cr$  30,00  e  Cr$  20,00  (ct* 
tudante»)  e  na  2a.  sessão,  ao  preço 
único  de  CrS  30,00.  (14  anos).  Dois 
homens  confinadas  em  um  quarto 
discutem  o  absurdo  de  suas  vidas 
manipulada*  por  forças  poderosas. 

•  Embora  superada  por  obras 
mais  recentes  do  autor,  o  peça  ain¬ 
da  convence  pelo  seu  clima  sufo¬ 
cante  e  angustiado  (Y.M.) 


CHIOUINHA  GONZAGA  -  Come¬ 
dia  musical  de  Elsa  Pinho  Osbcme 
e  Carlos  Paiva.  Dir.  e  ccn.  de  Per¬ 
nambuco  de  Oliveira.  Com  Eva  To- 
dor,  Estelit.i  Bell,  Suii  Arruda,  Bea¬ 
triz  Lira,  Margot  Melo,  Roberto 
Azevedo,  Fernando  Vilar,  Miguel 
Carrano,  Almir  Teles  e  outros  Taa- 
tro  Dulcina,  Rua  Alcindo  Guanabara, 
17  (232-5B17),  De  3a.  a  6o..  e  dom. 
às  21h15m.  sáb.  fít  20h  c  22b30m. 
Vesp.  5a..  17b  e  dam.,  18b.  Ingres- 
■os  de  3a.  n  5a.  o  dom.,  a  Cr$ 
30,00  e  CrS  20.00  (estudantes). 
Vesp.  5a.  a  Cr$  25.00  6a.  a  CiS 
•10, C0  c  Cr$  25,00  (estudantes)  o 
sáb.,  a  CrS  40,00.  Biografia  mu¬ 
sicada  da  grande  compositora  po¬ 
pular  e  pioneira  da  lula  pela 
Igualdade  dos  direitos  das  mulhe¬ 
res. 


CEGO,  SURDO.  MUDO,  POREM  SEN¬ 
SUAL  *  C&irtéch.i  de  Amime  Rodvi, 
Com  Aurimar  Rocha  Iri*  Bruzzí,  Nel- 
íon  Curuso,  Lotrrdes  N.iscimento  e 
Hugo  Mavor.  Teatro  de  Bolso,  Av 
Atnulfo  dc  Paiva.  269  A  (287-0871). 
Dt»  3a.  a  ó.i .  à*.  2 1  K30m,  sáb.  á»  21b 
e  ?2K30m  dom.,  às  70b  I5m,  vesp 
5a.,  às  16b  e  dom.,  às  I8h15m.  In¬ 
gres  sos  de  3,i.  a  5a..  a  CrS  25,00, 
dc  6a.  Ç  dom.,  a  CrS  30.00  e  vnsp. 
a  CrS  20.00.  Estudantes  a  OS  ...« 
10.00  cru  qualquer  sessão.  flB  anos) 
Últimas  semanas.  Professor  de  latim 
apüíxonado  por  uma  charmosa  guer¬ 
rilheira  de  Israel. 


CALCA  DE  VELUOO  OU  TUDO  DE 
FORA  Dc  Arnaud  Rodrigues  c 
Roberto  Silveira.  Com  Cclé,  NicL 
Nicola,  travctiis  c  strip-tease*. 
Teatro  Carlos  Gomes,  Pça,  TímcIgm- 
te^  (222-7581).  Às  3as.  e  4as.  às  I9h 


Correspondência  par»  a  RÁDIO  JORNAL  DO  BRASIL, 
Av.  Brasil,  SOO  —  7.°  andar  —  Tek-fonit:  264-4422 


RECITAL  —  Soprano  EH;a  Pc»cir.», 
barítono  Belchior  dos  Santos  c 
pianista  Bdbi  de  Oliveira  No  pro¬ 
grama,  obras  do  Babí  de  Oliveira. 
Amanhã,  ás  16b,  no  Auditório  do 
Colégio  Imaculada  Conceição.  Praia 
de  Botafogo,  266.  Entrada  franca. 


Shows 


OSN  —  Concerto  sob  a  regência  do 
maestro  Henrique  Morelcnbaum. 
Programa  Concorto  op.  42,  pnra 
Piano  •  Orquestra  (solista  Caio  Pa- 
gano),  Kol  Nidre  para  Narrador,  Co¬ 
ro  o  Orquestra  (solistas  Lia  C.  Erv- 
gelcnder  c  o  Coro  do  Instituto  Is¬ 
raelita-Brasileiro  de  Cultural,  de 
Schconberg,  Impressões  d*  uma  Usi¬ 
na  de  Aço,  de  Sanloro  e  Choro  pa¬ 
ra  Flauta  e  Cordas,  de  Edlno  Krlc* 
ger  (solista  Odete  Ernest  Dias).  Ama¬ 
nhã.  à»  16h30in,  no  Teatro  Munici¬ 
pal  e  domingo,  às  2 1  h,  na  Sala  Ce¬ 
cília  Meireles.  Entrada  franca. 


CANTAR  —  Show  da  cantora  Gal 
Cc  .i.t  acompanhada  de  Joao  Dona  to 
Diano.  Chiquifo  —  guitarra.  Ober- 
dan  —  flauta  e  tax»  Luft  Carlos  dos 
Santos  bateria  e  Milton  Botelho 
baixo.  Dir  geral  de  Caetano 
VpIcsú  Dir.  musical  dc  João  Do- 
nato.  Teatro  da  Praia,  Rua  Francisco 
Sa.  88  (267  7749  e  227-1033).  De 
3.1  a  sáb.  a»  2lh30m,  dom.  às  19b. 
Ingressos  a  CrS  30,00  e  CrS  20.00 
lettuaantes), 


Paulo  Pomes,  com  textos  e  músi¬ 
ca»  de  António  Maria  e  Doloros  Ou- 
ran  Com  Paulo  Gracindo  e  Clara 
Nunes  e  orquestra  regida  pelo  maes¬ 
tro  Orlando  Silveira,  Dir.  de  Blbi 
Ferreira.  Con.  e  fig.  de  Arlindo  Ro¬ 
drigues.  Produção  de  Bentl  San¬ 
to».  Ante*  e  depois  do  show, 
aprescnuçâo  do  conjunto  de  Waldir 
Calmon  e  As  Garotas  do  R«'o.  De 
3a.  a  5a.,  às  22b,  6a.  e  sáb..  às 
23h30m,  e  dom.,  às  20h.  ingressos 
dc  3a.  a  5a.  c  do  n  ,  a  CrS  40.00  e 
6a.  e  sáb.,  a  CrS  50, C0.  Coneeào, 
Av.  Vcnceslau  Braí,  215  (246-06 •  7 
e  246-7 IBS). 


nai  Boal#  Cowboy,  Pça, 
1243-3135) 


Mouá  fê\.  Gatidlti,  14  <232-1220  o 
242-71  19).  Couvorl  tio  C»à 
sem  consumação  rmntina 


TIRO  E  QUEDA  —  Contédia  de  Mar¬ 
ee-  Acbarcl,  dirigida  po-  Cedi  Tbt- 
ré,  com  Tònia  Carrcro  Ce- 
cil  Tblré,  Susana  Vieira,  Rogé¬ 
rio  Fróct,  Germano  Filho.  Leo¬ 
nardo  Flamjni,  Roberto  Maia, 
Rui  Resende  e  Ada  Cbaseliov.  Tea- 
Iro  Copacabana,  Av.  Copacabana, 
291  (2570881).  De  3a.  a  6a..  às 
21h30m.  sáb.  às  20h  a  22h30m. 
vesp.  5oí .  às  17b,  •  dom.  à»  18b 
e  21  h  Ingressos  de  3a.  a  5a.  e 
dom.,  a  Cr$  30.00  e  CrS  15,00  (es¬ 
tudantes  no  balcão),  6a.  •  sáb.,  • 
CrS  40.00.  _ 


RIBAMAR  FALA  DE  DOLORES  DU- 
RAN  —  Show  de  3a.  a  sáb.  às  241» 
com  a  participação  dos  cantores 
Valesca,  Mano  Rodrigues,  Ivan  Eí- 
Jaick.  Participação  especial  de  Cor- 
mlnhe  Mattarenba».  Dir.  dc  Riba¬ 
mar.  Boate  Fossa,  Rua  Ronjlcl  dc 
Carvalho.  55  (235-7727  e  237-1521). 


5HOW  —  De  6u.  a  dom.  apresen¬ 
tação  do  cantor  Cri».  Diariamente 
música  ao  vivo  para  dançar.  Ponta 
d.i  Barra,  Av.  das  Américas,  591 
(399-29221.  8urr*  da  Tiíuca. 


TUDO  NA  CAMA  —  De  Jonn  Hartog. 
Ti  adução  de  Raimundo  Magalhães 
Júnior,  Com  Dercy  Gonçalves,  Aoa- 
recida  Pimi-nta  e  Mnrcus  Toledo. 
Comedi  i  baseada  cm  Leito  Nupcial. 
Teatro  Serrador,  Rua  Senador  Darv 
ta»,  13  (232-8531).  Dc  Da,  a  dom., 
às  21b.  Ingressos  de  3a.  a  5a.,  a 
CrS  30r00  o  CrS  15,00  (estudantes), 
6a  e  dom,  a  CrS  40,00  e  OS  20,00 
(estudante»)  •  sáb.  a  CrS  40,00.  A 
história  da  peça  é  apenas  um  pre¬ 
texto  para  a  explotân  do  hislrio- 


O  CASAMENTO  DO  PEQUENO  BUR¬ 
GUÊS  —  Comédia  de  Bertoh  Brecht. 
Dir.  de  Luís  António  Martinez  Cor¬ 
reia.  Com  Aiifllu  Prestes,  lui»  Antó¬ 
nio,  Wilson  Grey.  Marlcta  Severo. 
Telma  Restou,  Rodrigo  Saniiago  e 
outro».  Teatro  Opinião,  Rua  Siquei¬ 
ra  Campos,  143  (235-2119).  De  3a. 
•  6u.f  ás  21h30ni,  sáb.  às  20h  c 
22h30m.  dom.,  às  18h  e  21  h.  In- 
grcf>soi  de  3a  a  5a.  o  dom.,  a 
CrS  30,00  e  Cr$  15,00  (estudantes), 
6a.  e  sáb.  a  Cr$  40,00  e  CrS  20,00 
(estudantes).  Os  turbulento»  o  im¬ 
previsto»  acontecimentos  do  um  jun¬ 
tar  de  casamento  põem  a  nu  a  criso 
dc  valoro*  da  pequena  burguesia. 

•  A  encenação,  caracterizada 
por  uma  empostação  de  farsa  rasga¬ 
da,  lotai  liberdade  de  criação  em 
cimo  do  texto  e  tom  de  Iremenda 
violência,  traduz  de  maneira  sur¬ 
preendente  a  essência  do  pensa¬ 
mento  brechtiano.  (Y.M.)  _ 


5AMBA...  KUMQA...  SHOW  - 

Apresentação  diária  dc  Lúcia  Apa¬ 
che,  Sandra  Mora,  os  Kabulctes, 
Nadinlm  da  Ilha,  Ester  Tarcitano, 
passistas  e  rilmislds.  Plaxa,  Av. 
Prado  Juno-  ,  258  A  (257-6132). 


FANATICO  SHOW  DA  VIDA...  FACU 
—  Show  dirigido  por  Yang.  Com  Cé- 
set  Montcnegro,  Gugu  Olimecba, 
Hércio  Machado,  Everardo.  a  dupla 
Suson  e  George  e  Osni  José.  Ero* 
tika,  Av  Prado  Jún>or.  63  —  ...  . 
(237-9390).  Últimos  dias. 


O  PEQUENO  NOTAVEl  -  Show  do 

cantor  c  compositor  Juca  Chaves, 
acompanhado  do  conjunto  Os  Sdru- 
V/es.  Ccn  Juarcz  Machado.  Progra¬ 
mação  visual  do  Antonio  Guerreiro. 
Teatro  da  Lagoa,  Av.  Borges  de 
Alodciros,  1426  (227-6686).  Diaria¬ 
mente.  á\  2lli30m.  Do  3a.  a  5a.,  a 
CrS  40,00,  6o.,  sáb.  c  dem,,  a  CrS 
50,00. _ 


CONCERTOS  PARA  A  JUVENTUDE  - 

2a.  Eliminaiòoj  do  7.°  Concurso  Na¬ 
cional  d«  Jovens  Imtrumenfistas  na 
Televisão,  com  a  apresentação  dos 
seguinte»  candidato»;  Jorge  Eduardo 
dos  Santos  —  violão,  Venda  Cris¬ 
tina  Eichbouer  -  harpa.  Jorge  Bloch 

—  violino,  Paulo  Sérgio  dos  Santo* 

—  clarineta  e  Josemar  Moreira  — 
violino.  Domingo,  às  10h30m,  no 
Teatro  Fênix,  com  entrada  franca. 


5HOW  -  A  partir  das  20h30m, 
show  com  Grincha  Bank  c  seu 
toniuiiia.  e  os  cantores  AAaria  He¬ 
lena,  Evcrardo,  Dma  Gor.çalvet. 
Gracinda  c  Miguel  França.  Durante 
o  jantai,  das  I9ti  às  22b,  apresen- 
lacáo  das  cantoras  alema*  Dorls  • 
Marlenc.  Bierkl-iuse,  Ruj  Ronjld  de 
Carvalho,  55  -  237-1521  e  .  .  . 
235*7727). 


BRAZILIAN  FOLHES  75  -  Show 

com  Jerry  Adriani,  Edu  da  Gailn, 
Nora  Ney,  Jorge  Goulart,  LourdJ- 
nha  Bittencourt,  o  malabarista  Wil- 
liam  Wu,  o  conjunlo  Sambacana,  c 
Black  and  Whhc  National  Rio  Dan- 
ccn  (corpo  de  ballet  clássico,  mo¬ 
derno  e  folclorico),  passistas  e  rit- 
mistAS.  Coreografia  de  leda  luqu- 
F»g.  de  Arlindo  Rodr»g*ic3.  Ccn,  de 
Fernando  Pamplona.  No  Hotel  Na¬ 
cional  Í399-OIOO).  Sem  couvert  ar¬ 
tístico,  comumocão  de  CrS  90,00. 


O  CRIME  ROUBADO  -  Texto  e  di¬ 
reção  de  Joio  Betbencauri.  Com 
André  Vlllon,  Yara  Cortes,  Frineis- 
co  Dantas.  Léa  Garcia.  Ivã  d»i  Al¬ 
meida  e  ouiros.  Cenários  de  Sandra 
Dcmóro.  Teatro  da  Gala/ia,  Rua  Se¬ 
nador  Vergueiro,  93  (225-9185).  Dc 
3a.  a  6a.  às  2lhl5m,  sáb.  às  20b 
e  22h30m,  dom.  às  21hl5m,  ves- 
peral  5a.  as  16b  e  dom.  à»  IBh. 
Ingressos  de  3a.  d  5a.  e  dom.  a 
CrS  25,00  e  CrS  15,00  (esludantes), 
6a.  e  sáb.,  CrS  30,00.  Os  ingressos 
estão  à  venda  também  no  Merca- 
dinho  Azul.  Sátira  ambientada  numa 
delegacia  de  polícia  carioca. _ 


FATS  ElPiDIO 


Ao  piano  diaria¬ 
mente.  Optn.  Rua  Maria  Qultéria. 
33.  (2B7-1273) 


VASSA  GELEZNOVA  -  Drama  de 
Máximo  GorU.  Dí».  de  Maria  Claro, 
Machado.  Cen.  de  Joel  dc  Carva¬ 
lho.  Com  Marta  Rosman,  lauise  Car¬ 
doso.  José  Augusto  Pereira,  Ber¬ 
nardo  Jablonski,  Paulo  Reis,  Sílvia 
Nune*.  Sura  Berdiichvsky,  Carlos 
WHsan  Silveira  e  outros.  Teatro 
Tablado,  Av.  Lineu  de  Paula  Ma 
chado.  795  (226-4555).  6a.  e  sáb,. 
às  21h  e  dom.,  à»  19h.  Ingressos: 
Cr$  20.00  e  CrS  1C.00  (estudantes). 
Na  Rússia,  no  início  do  século,  uma 
lamília  burguesa  decadente  cm  pro¬ 
cesso  de  autodestruição.  Até  dia  29. 


P5ICO-SHOW  -  0c  2a.  .t  »áb.  a 
partir  de  lh.  D!r.  c  produção  de 
Hércto  Machado  Com  Zclia  Zamlr 
e  Tema  Trio.  Às  3h,  Só  Vai  d» 
Samba,  com  pjisisia»,  rltmistas  e 
cabrochas.  Bacarat,  Rua  Duvivier 
37  K  (255-4233). _ 


A  CENA  MUDA  —  Show  da  canto¬ 
ra  Maria  Bethania,  acompanhada  do 
coniunlo  Terra  Trio.  Paulo  (flautis¬ 
ta)  c  Cláudio  (guitarrista).  Dir.  oe 
F.iuzi  Arap.  Ccn.  e  fig.  de  Flávo 
impurio.  Teatro  Casa  Grande,  Av. 

AftunJo  do  Mefo  Franco.  290  . 

i?27-6475).  De  40.  a  sáb.,  às  21b 
30m,  e  dom.,  às  I9h.  Ingressos  de 
4a,  e  5a.  c  dom.,  a  Cr$  40,00  o  CrS 
20.00  (estudantes),  6a.  •  sáb.,  a 
Cr$  40.00. 


SHOW  —  Diariamente,  a  partir  Jas 
20b,  música  ao  vivo  para  dançar, 
com  o  cantor  e  guitarrista  Paulo 
Rori.tlao  c  o  pianista  o  organista 
Miguel  Nobre.  Todas  as  sextas  e 
sábados,  às  21hl5m,  a  cantora 
Perla.  Churrascaria  Pavilhão  — 
Campo**  de  Sào  Cristóvão,  102. 

BRAZILIAN  SHOW  -  AprosenUçio  123J -SS4B). 

de  5idnei  Silva.  CO*n  passista»  e  nt- 
mistas  do  Salgueiro.  Churrascaria 
Schinitfáo,  Rua  Voluntários  da  Pá¬ 
tria,  24  (226-2904).  Sem  consuma- 


ARS  CONTEMPORÂNEA  -  Recital 
do  conlunto  formado  por  Tetê  Me- 
dino,  D.wid  Evans,  Eros  Martins, 
luís  Viana,  Carlos  5antan.i  Anlo- 
nio  Almeidn,  Sônia  Vieira  c  outro>. 
No  programa,  obras  de  Hlndcmilb, 
Bério.  Guerra  Peixe,  John  Eaton. 
Ricardo  T.icucbian  e  outros.  Dia  23, 
às  21b,  no  1BAM,  Rua  Vise.  Silva, 
157.  Patrocínio  do  IBEU. 


SHOW  —  Todas  as  segundas  e  quin¬ 
tas  com  Mário  Alves  ao  plano.  À* 
terças,  a  partir  das  22b,  Roda  de 
Samba,  com  Noide,  Eni  c  Lcci  Bran¬ 
dão,  da  Mangueira,  Mano  Décio  da 
Viola  e  o  conlunto  Reais  do  Ritmo, 
Às  quartos  e  sábados,  apresentação 
de  Jorciclio  Marça I  c  luís  Cesar. 
Aos  sábados,  o  cantor  Blecaute.  Ca- 
palão,  Rua  Senador  Dantas,  113. 


BNSAIO  SELVAGEM  —  D-am»  fan¬ 
tástico  de  José  Vicente.  Dir.  dc  Ru¬ 
bens  Correia.  Cen.  e  fig.  de  Hélio 
Eíchbauer.  Com  José  Wilker.  Nildo 
Parente,  Renato  Coufinho.  Eduardo 
Machado.  Taalro  Ipanema,  Rua  Pru¬ 
dente  d«  MoraJs,  824  (247-979 4), 
De  3a.  a  sáb.  ás  21h30m,  dom., 
sessão  única  ás  I9h,  Ingressos,  dia- 
riamente,  a  Cr$  40,00  e  Cr$  20,00 
(estudantes) 

•  Uma  encenação  de  notável  re- 
quinte  e  beleza  visual,  valorizada 
por  um»  cenografia  excepcional,  a 
serviço  de  um  lexto  hermético,  in¬ 
definido  o  de&inicrctsante.  (Y.M.) 


DANÇA  LENTA  NO  hOCAL  DO  CRI¬ 
ME  —  Suipans*  de  Willlam  Kanley, 
dir.  de  Jonos  Bloch.  Com  Jaime 
Barcelos,  Júlia  Miranda  e  Bcnê  Sil¬ 
va.  Cenários  *  itgurinos  de  José  de 
Anchieta.  Teatro  Nacional  d*  Co- 
mádia,  Av.  Rio  Bronco.  179  —  ... 
(222-0367,,  De  3a.  a  òa,,  àa  2lh, 
«áb.,  às  20b  e  22h3Cm,  dom.,  às 
18H  e  21b.  Ingressos  a  Cr$  10,00  e 
CrS  5,00  (estudante»).  Até  domingo. 
Trc*  indivíduos,  de  idade  e  origens 
bem  diferentes,  se  encontram  num 

MAIS  QUERO  ASNO  OUE  ME  CAR.  <lim4  dc  violinc,a- - 

REGUE  QUE  CAVALO  OUE  ME  0ER- 
RUBE  —  Texto  •  direção  de  Carlos 
Alberto  Soffredini.  Com  7ere»a  Ra¬ 
quel,  Elza  Gome»,  Augusto  Olímpio, 

Otávio  Augusto,  BeMlna  Víany,  Uva 
Nino,  Susana  Faini  e  outros.  Taalro 
Teresa  Raquel,  Rua  Siqueira  Campo», 

143  (235-1113).  De  4a.  a  6a.  e  dom. 

2lhl5m,  sáb.,  às  20h  e  22h30m, 
vesp.  5a.,  às  17h  e  domingo  às 
18h30m.  Ingressos  de  3a.  *  5a.  a 
Cr$  25,00  e  CrS  15,00  (estudantes), 

6a.  a  CrS  30,00  e  CrS  20,00  (estu¬ 
dantes),  sáb  a  Cr$  35,00  e  CrS 
20,00  (estudantes)  c  dom.  a  CrS 
30.00  e  CrS  15,00  (estudantes). 

•  Um  elenco  muita  bem  esco¬ 
lhido,  e  extremamente  alegre,  con¬ 
segue  dar  vide  a  este  programa  for- 
malmente  próximo  de  um  espetá¬ 
culo  de  revista.  (Y.M.) 


EXTRA 


SANS-GENE  —  Diariamente,  Is 
22b,  música  .to  vivo  para  dançar, 
com  o  conjunto  de  Virgínia,  Afilio, 
Paraná  e  Zé-Ro.  Atrações  especiais 
ò  ntcia-nollc:  camores  Cláudia  Ver- 
siani  c  Cláudio  Barreto  l2as.},  saxo¬ 
fonista  Paulo  Moura  (3as.),  música 
antiga,  com  o  conjunto  formado 
por  Ifln  Gucs/ii,  Eduardo  Mdo  e 
Souza  »  J.  Lins  (flautas;  e  Luís  Au¬ 
gusto  (lagote)  (4a »j,  pittí  l5as.), 
trompetista  Cclinho  (6as.J,  c  Noite 
de  Seresta  com  o  violonista  Jarbas 
sáb.).  Boate  5on»>Gene,  Av.  Rainha 
Elizabeib,  767  (267-4174). 


EXTRA 


ARTUR  BRASIL  —  Recital  do  pianis¬ 
ta  Interpretando  Fantasia  em  Dó 
Menor,  K-475,  de  Mozart,  Sonata 
N.°  2,  Op.  14,  de  Prokofíefl,  Ária 
das  Bachianat  Braillelra»  N.°  4,  de 
Vila-Lobos,  e  Sonata  em  Fá  Menor, 
de  Brflhrn».  Dia  24,  às  2lh,  na  Sala 
Cecilia  Meireles. 


AS  ARMAS  —  Texto  c  direção  de 
Miguel  Oniga.  Com  Miguel  Oniga, 
Chico  5érgio,  Hélio  Fernandcz,  Ze- 
zé  Pclessa,  Elsa  de  Andrade.  Sala 
Molierc  (Aliança  Francesa  de  Copa¬ 
cabana),  ”ud  Duvivier,  43,  térreo 
(255-4334)  Sextas,  sábados  t  do¬ 
mingos.  ás  2 1  K30m.  Ingressos  a  CrS 
5, G0. 


JACKSON  FIVE  —  Show  do  conjun¬ 
to  de  rode  americano  formado  por: 
Micbael  -  vocal.  Marlon  —  vocal 
e  dança,  Jormoinc  —  contrabaixo, 
Jock  —  coreógrafo,  Tilo  —  guitar¬ 
ra  c  Randy  —  bongó.  Participação 
de  Jobnny  Jackson  —  baterii.  Hojo, 
às  2(Mi30m,  no  Maracanáiinho. 
Ingressos  a  Cr$  25,00,  arquibanca¬ 
das.  A  CrS  40,00,  cadeira  especial. 
A  Ci $  150,00,  camarote  com  qua¬ 
tro  lugares.  A  CrS  35,00,  cadeira  de 
pista  e  CrS  70,00,  cadeira  de  palco. 
Ingressos  também  à  venda  no  Tea¬ 
tro  Municipal,  Mcrcadinbo  Azul,  Lan¬ 
chonete  Rlck  e  em  Nitcói.  na»  Lojas 
de  Discos  Zoom,  Galeria  do  Campo 
de  S.  Bento,  e  Bar  Chalé. _ 


çáo  mínima 


GRAÇA  DO  BONFIM  -  Musical  pro¬ 
duzido  por  J.  Braga  e  Carlos  Ma¬ 
chado.  Com  Djcnane  Machado,  Ari 
Fontoura.  Cléa  Stmoes  e  Carlos  Ne¬ 
greiro,  alem  de  músico»  e  bailari¬ 
nas.  Coreografia  dc  J  u  a  n  Car¬ 
io?  Borardi.  Figs,  de  Gisela  Macha¬ 
do.  Show  do  2a.  a  wj.  às  2?h, 
sáb.  às  21b  e  24b.  Na  Boate  Night 
and  Day  —  Hotel  Serrador,  Pça. 


CARLOS  JOSE*  —  De  3a.  a  dom.,  h 
mcta-noiic.  apresentação  do  cantor 
acompanhado  de  Juarcz  Araújo  c  o 
Winter  Ouintot.  Iodas  as  segundas- 
loiras,  às  22b,  show  de  Samba  Li¬ 
vre  carn  Aldacir  Lauro,  paititias,  ril- 
mistas  o  partideiros.  Le  Bataau,  Pra¬ 
ça  Serzcclclo  Corrçj,  15  (236-3170). 


O  DESCOBRIMENTO  OO  BRASIL  - 

Apresentação  da  poema  sinfônico 
dc  Vihvlobos  sob  *  dirccõo  geral 
de  Arlindo  Rodrigues.  Participação 
da  Orquestra  do  Teatro  Municipal, 
sob  a  regência  do  maesiro  Henrique 
Morelcnbaum,  do  Coro  do  Teatro, 
sob  a  direção  de  Santiago  Guerra, 
da  Escola  Dramática  Martins  Pena, 
do  Corpo  de  Baile  e  Escola  do  Dan¬ 
ça*  Clássicas  do  Teatro  e  da  Escola 
Nice  Cardoso.  Coreografia  de  Tn- 
Man»  lestbva  e  Johnny  Franklin. 
Coordenação  cênica  do  Mangione 
Júnior.  Dia  25,  às  21b,  no  Taatro 
Municipal,  Entrada  mediante  convi¬ 
te.  Promoção  da  Embralur. 


FERNÂO  CAPELO  GAIVOTA  (Um 
Hino  à  Liberdade)  —  Manlfestaçõo 
públice  cia  criatividade  corporal 
(envolvendo  'ttore*  e  espectadores), 
baseada  no  livro  Jonathen  Living»- 
ton  Seagull,  de  Ricbard  Bach,  e 
utilizando  música  pop.  Teatro  Pedro- 
Jorge  (Academia  Vera  Magalhães), 
Rua  Vise.  dc  Plrajá,  452,  sala  210. 
Sábados  n  domingo»,  ás  19h.  In¬ 
gressos  a  OS  10,00.  Alé  dio  29. 


CANÇÕES  BRASILEIRAS  E  PORTU¬ 
GUESAS  —  Apresentadas  pelas  can¬ 
toras  Maria  da  Graça,  Cláudia*  Fer¬ 
reira,  o  grupo  folclórico  Luso-Bra¬ 
sileiro  e  o  conjunto  do  organista 
e  pianista  Hiran  Trindade.  Adega 
dc  Évora,  Rua  Santa  Clara,  292 
(237-421 0h _ 


U  CHItiBTOPHEIt  LIE 

DOS  CS  BÍTQS  5/YTfiNICOS  DE 

BR  DRflCULflO 


h*>.  22  ba 


CONCERTO  —  Com  a  apresentação 
do  con|unio  Sextante,  formado  por 
Celso  Mendes  —  guitarra,  Ricardo 
Matos  —  *ex  e  flauta,  Thomos  — 
piano,  Alaln  Picrre  —  baixo,  Paulo 
Lajao  —  bateria,  João  Januário  — 
percussão  c  Marco»  Paulo  —  cong». 
E  o  conjunto  de  Música  Moderna, 
integrado  por  Guilherme  Vax  —  te¬ 
clado,  Afonso  Correia  —  percussão, 
Chico  Julicn  —  baixo  e  Barroco  — 
guitarra.  Convidado  especial:  Luís 
Melodia.  Ho|e,  á  meia-noite,  no  Toa- 
Iro  Optniêo,  Rua  Siqueira  Campos, 
43  (235-2119).  Ingressos  a  CrS  ...~ 
CONCERTO  BARROCO  -  Com  a  15,00. 

participação  dc  Eliane  Sampaio  — 
soprano,  Aldo  Baldin  —  tenor,  Jer- 
zy  Milewskí  —  violino,  Mareio  Ma- 
Inrd  —  cello  e  Aleida  Schweilzer  — 
c'avo.  Programa:  O  Mtsericordiss»- 
me  Jesu,  de  Schuetz.  Oeutsche 

Arien  N.°»  6  o  7,  de  Haendol.  Re- 
cítatrvo  e  Ária  da  Cantata  187,  de 
Bach.  Cantata  Orfée,  de  Rameau,  e 
Cantata  160,  de  Bach.  Dia  24,  às 
18b,  n.i  Sala  Cecília  Meirolos.  Pro¬ 
moção  da  A  u  I  u  . 


SAMBA  E  OUTRAS  COISAS  -  Tex¬ 
to  do  Míllor  Fernandes,  Renato  Sér¬ 
gio,  Haroldo  Costa  e  Grande  Oleio. 
Show  dc  3a.  a  5a.  e  dom.,  à  meia- 
noite,  6a.  e  sáb.,  a  1b.  Com  Gran¬ 
de  Otolo  c  Míriam  Batucada,  acom¬ 
panhados  dc  Djalma  Dias,  Os  Batu- 
queirós.  Os  Sambistas  do  Asfalto,  a 
conlunto  Sambaqurnte  e  As  Mulatas 
de  Alta  fensao.  Roteiro  e  direção 
de  Haroldo  Costa.  Couvert  dc  3a.  a 
5a-  e  dom.,  a  Cr$  50,00,  e  6a.  e 
sáb®,  a  CrS  60,00.  Sucata,  Av.  Bor¬ 
ges  de  Medeiros,  1  426  (227-66B6). 


ESSES  JOVENS  SONHAOORES  E 
SEUS  CAMINHOS  MARAVILHOSOS 

—  Coletânea  de  trecho»  de  autores 
nacionais,  compilados  por  Ivã  Ca¬ 
valcanti  Proença.  Dir.  de  Rogér.o 
Frói».  Com  Robcno  Pirilo,  Maria 
Helena  Pader.  Maria  Pompeu, 
Angelito  Melo.  Dia  23,  às  IBh, 
na  Colégio  Brigadeiro  Schortcht. 
Dia  25,  às  8h30m,  no  Colé¬ 
gio  A.  liestin,  e  às  I6h30m,  no 
Instituto  dt  Educação.  Dia  26,  às 
10b,  no  Colégio  S.  Marcelo,  e  ás 
19b,  na  Eicolt  Pará.  Dia  27,  às  8b 
30m  o  10h30m,  no  Imtiluto  Abol 
(Niterói),  e  dia  30,  às  10h,  no  Cinco, 
c  às  17h.  na  Escola  Cícero  Pana  — 
Taalro  Glaucio  Gill.  O  espetáculo, 
dastinado  principalmcnte  ao  público 
estudantil,  analisa  o  comportamento 
do»  lovem  á  luz  das  opiniões  de 
vário»  autores  do  passado  e  do 
presente. 


GODSPELl  —  Musical  da  dupla 
John  Mlchel  Tabelack  e  Sfephon 
SçHwirtx.  Direção  de  Altair  lima 
Com  Wolf  Mala,  Zezé  Mota,  Pa*i'o 
César  dc  Oliveira,  Lígia  Dinlz.  So- 
lange  Jouvín  e  outros.  Circo  Gods- 
f»o|l,  na  Rua  Mera  Barreto,  com  en¬ 
trada  pela  Rua  General  Polidoro,  44. 
De  4a.  a  6a..  ás  21h15m,  sáb. 
ás  2Dh  e  22h.,  dom.,  às  18b  e 
21hl5m  vesp.  5a.  às  17h.  Ingres¬ 
so*  a  CrS  10,00.  Até  domingo,  Pará¬ 
bolas  do  Cristo,  segundo  o  Evan¬ 
gelho  de  Sáo  Mateus,  contadas  por 
um  grupo  de  jovens  saltimbancos. 
Informações  e  reservas  pelo  tele¬ 
fone  26B6903. 


GAIOLA  DAS  LOUCAS  -  Comé¬ 
dia  de  Jean  Polret.  Direção  de  João 
Beihencourt.  Com  Jorge  Dórla,  Car- 
valhinho,  Nélia  Paufa,  Lady  Frarv 
cuco,  Mario  Jorge,  Juiu  rirrenia 
a  outros.  Taalro  Ginástico,  Ave¬ 
nida  Graça  Aranha,  187  . 

(221*4484).  Do  3a.  a  6a.,  e  dom., 
2 th.  Sáb.,  às  19h45m  e  22h30m. 
Vesp.  4a„  17b  e  dom.,  IBh.  Ingres- 
ao»  dc  3a.  a  5a.  e  dom.  a  CrS 
25,00  c  CrS  15,00  (estudantes).  *i, 
CrS  30,1)0.  Sáb.,  *-rS  40.00  e  vesp. 
5a..  Cr$  15.00.  (18  anos).  O  dono 
(dono?)  de  uma  boate  espcciaiimia 
cm  shows  de  itw vestis  envolvido  cm 
exóticas  complicações  na  sua  esdrú¬ 
xula  vida  de  família. 


CAMILLA  AMADO  e  STEPAN  NERCESSIAn 


TUDO  COM  V  —  Show  do  travesti 
Valería,  acompanhado  do  conjunto 
Ré  Lax.  Number  Ona,  Rua  Maria 

Quitéria,  19  (267*2231). _ 

BALANGANDÁ  —  Show  diariamente 
a  partir  das  22b,  com  Chinoca  e 
seu  órgão  e  o  pianista  Marinho.  As 
6.1.  c  sab.,  o  conjunto  de  Acrcio, 
o  ccnjunio  de  samba  do  Dr.  Jonas 
e  a  sambista  Sabrína.  Aos  sáb.. 
apresentação  de  Jcny  Adriani.  Hotal 
Nacional  (399-0100).  Consumação 
mínima:  CrS  25,00.  Diariamente, 
no  re»laur,tntc  d.i  piscina,  jantar 
com  show  dc  Aórcio  c  seu  con¬ 
junto,  Jorge  Veiga  e  Nora  Nci. 
ENSAIO  GERAL  —  Show  diariamen¬ 
te,  às  24h,  com  Pedro  Paulo,  passis¬ 
tas  e  riimiifas.  Boato  Caitelinho, 
Av.  Vieira  Souto.  100  (267-4174). 


UANrqtOO  COLASSANt f^j 
L  MUiBIOUfíX  tVRIEOA 
l  LAFMEHt  GALVAO  \ 
■  a  /•  MAHOOT  BA1RD  , 
I  /\  V  WIlZAr-AHLA 
I  |  IVAMCANOIOO 

I#  BURUCA 

amoua  vAscoNcnuot 

f  DOAtlOO  OíJSOC 
ILAVIOSAO  TMlAGO 


'  A  HISTORIA 
OE  UM  GRANDE 
E  IMPOSSÍVEL  AMOR 


FamÕNio  Ftoao 
CCnAXiOS 
E  FIGURINOS1 
AMUNOO  ttóOWGUtB 
[|  NUS4CA 
I  lOHN  NCSCHLMG 


NUITAÜA  DE  SaMBA  -  Com  Lei- 
son  Cavaquinho,  Ivone  Lara.  Baiani* 
nho.  GisaK  Noguoira,  Sabrína,  Con* 
ionto».  Nosso  Samba  e  Exporta  Sam¬ 
ba,  Zc ca  da  Culca  e  passistas.  To¬ 
das  as  segui  dos,  às  21h30m,  no 
Teatro  Opinião,  Rna  Siqueira  Cam¬ 
pos.  143  (235-2119'.  Na  próxima  se¬ 
gunda-feira,  apresentação  especial 
cie  Mano  Décio  da  Viola,  Jorgínbo 
do  Império  e  o  conjunto  Samba 
Som  Sete. 

CASAS  NOTURNAS 


.  TEATRO 
JOAO  CAETANO 

RESERVAS  o- 

PELO  TEV  221  0305  P> 


ESSE  MENINO  NASCEU  PRA  SER 
ARTISTA,  DONA  BELINHA  -  Texto 
t  direção  de  Joao  Sioucira,  produ¬ 
ção  do  Grupo  Carreta.  Com  Bene¬ 
dito  Ribeiro,  Eugênio  Santos,  João 
Siqueira,  Juba  Gucdci,  AVinoel  Ko- 
bachuck  e  outros.  Hoje.  amanhã  c 
domingo,  às  21b30m.  no  Auditó¬ 
rio  da  Universidade  Federal  Flumi¬ 
nense,  em  Niterói.  Dias  28  e  29. 
no  Teatro  Artur  Azevedo,  cm  Cam¬ 
po  Grande,  e  dia»  5  e  6  de  ou* 
tunbro,  icmpre  às  21b.  no  Teatro 
Armando  Gonxaga,  em  Mal.  Hcrrnc». 
Ingresso»  a  CrS  5,00. 


ROBERTO  ÍUCHS  -  Recital,  cio  pia¬ 
nista  interpretando  obra»  de  Mo¬ 
zart,  Sehumann  e  Chopin.  Dia  24, 
às  19b,  ru  Prò-Arle,  Rua  Scbasiiao 
Lacerda,  70. 

MADRIGAL  GUANABARA  ~  Apre¬ 
sentação  sob  a  direção  do  maestro 
Joao  Batista  Gcnunc«o,  com  a  par¬ 
ticipação  da  pianista  Dclci  Bernar¬ 
dos  Gonçalves  No  programa,  obras 
de  Bccb,  Mozart,  Br..bms  e  outros. 
Dia  27,  no  Auditório  do  DER,  com 
entrada  franca.  Patrocínio  do  De¬ 
partamento  cie  Cultura. 


Uoi 
y  S* 

1  D»[V  a»  C-X.» 

C^.tXu  4» 


P1PPIN  Comédia  musical  d-  Ste- 
r  n  -.IIWJNI  e  Roger  Hirson.  Dir. 
,  i  .uvio  Rangel.  Dir.  musical  de 
-s  ic.ii  Escobar.  Cem  Mario  Sampaio, 
Sueli  Franco,  Tqíc  Medina,  Ariclê 
Peros.  Marco  Nénrr.i.  Carlos  Kroe* 
bst  r  outros.  Teatro  Adolpho  Bloch, 
*•»«»«  do  RulscI,  804  (285*1465  e 
285  1466).  Ob  3a.  a  dom,,  à»  2lh, 
vesp.  5a.,  às  I7h  e  dom.,  às  18b. 
Ingressos  de  3a.  a  dom.  a  CrS  40. 00 
e  CrS  20,00  (estudantes),  ve:p.  5a. 


UM  TIGRE  NO  BANHEIRO  -  Come- 
dia  dr.mátic»  de  Smwomlr  Mroze*. 
Drrccuo  de  Roberto  dr  Cleto,  ce- 
norio*.  c  figurinos  de  Colmar  Diniz 
Com  Jose  Humberto,  Nousa 
A  nu  r  i  I,  Jacquellnr  Lsuren. •?. 
lui/  Amando  Oueuoz,  Arv 
slré  V,illi.  vitor  Menezes  e  ou¬ 
tros.  Teatro  Glória,  Rua  oo  Russell, 


6.°  MÊS  DE  SUCESSO  -  HOJE  ÀS  21  HORAS 


CHICAGO  1920  —  Show  produzido 
t>or  Allcu  Pena,  direção  de  Yang. 
Com  Cheiroso.  Valentim  Anderson. 
Fábio  Camargo.  Chaguinha,  Waltcr 
Cano,  Wiiaon  Guimaracs  e  baílari- 


TEATRO  GINÁSTICO  -  Reserva»:  221-4484 

AMANHÁ  SESSÃO  ÚNICA  ÀS  22,30  H5 
'R«  da  primeira  à  última  cena,  as»im  como  toda  a  platéia' 
Gitberio  Tumscilz  —  O  Globo 


BRASILEIRO.  PROFISSÃO:  ESPERAN- 

ÇA  —  Coletânea  organizada  por 
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t  «in«  o  inundo  $tk  diverte 


Minister  eCanecão  apresentam 

PAULO  GRACINDO 
e  CLARA  NUNES 


De  PAULO  PONTES  para  vocC  lembrar  de 
ANTÔNIO  MARIA  e  DOIORES  DURAN 

Produção  BENIL  SANTOS 

Direção:  BIBI  FERREIRA' 

Reservas  no 

carteo  ão 

246-7188 
246-0617 


e  5."" feiras,  22:00  h 
‘e  sábados,  23:30  h 
Domingos  20:00  h 


De  terça-feira  a  domingo,  àq  21  Jip.raa  Quinta-lelra 
às  ,17  horas  (préços  reduzidos)  e  domingo  As. 18  horas. 
Ingressos  pard  estudantes  em, todas  as  sessòes, 

1  exceto  na  matiné  de  quinta-feira.  ., 


O  mais 
sensacional 
show  de  rock 
do  mundo. 


FESTIVAIS 
DE  CINEMA 


Quatro  pintor 
e  uma  cidade 
Milão” 


O  QUE  HÁ  PARA  VER 


SlKiSUlW 


FANTOME 
DELA  . 
,  LIBERTE 


Apesar  dc  alguns  criticas 
considerarem  os  festivais 
como  unia  fõnmila  complc- 
(amente  falida  dn  ptinto- 
de-visia  cultural,  n  fato  c 
que  em  todas  as  partes  do 
inundo  as  competições  ci¬ 
nematográficas  se  sucedem, 
muna  disputa  cada  vez  mais 
aeirrada  por  prêmios  c  bons 
mercados.  Atualmente  estão 
em  realização  dais  festivais 
de  cinema  na  Europa,  em 
Pesam  na  Itália,  e  cm  San 
Scbastian,  na  Espanha. 


Miideleinr  Renaud'  dc  79  anos. 
Tliéatre  i)‘Oi-.sa.v, 

VARIEDADES 

ItOtt  STK1VAKT  1.T  LES 
FACES  —  o  cantor  dc  rock  in¬ 
glês,  canta,  como  dl/,  o  critico 
dc  L 'Express  "com  uma  vo/ 
palcUra  c  entorpecida  peln  ál¬ 
cool  a  angústia  de  viver”. 
Apresentação  única,  amanha 
em  DIJon. 


dos  Beatles  contada  por  WUljr 
Ilussel.  O  diretor  Alan  Dossor 
encontrou  atores  qno  sc  pare¬ 
cem  com  os  verdadeiros  Bea¬ 
tles.  estabelecendo  um  clima 
dc  divertida  festa.  Lyrie. 


PARIS 


tações  nos  dias  24  r  30  de 
setembro  e  4  de  outubro.  Elen- 
et)  do  Metropolitan  Opera 
Home. 


CINEMA 

LA  CO  USINE  ANOkI.KII  I;  — 
Filme  dc  Carlos  Smirn  que  lia¬ 
ra  muitos  críticos  presentes  no 
último  Festival  de  C  n  n  n  e  s 
deveria  ter  recebido  a  Palma 
dc  Ouro.  A  Guerra  Civil  espa¬ 
nhola  é  trntnda  sem  ale¬ 
gorias  ou  máscaras.  Segun¬ 
do  a  revista  LTíxprcss, 
"Carlos  Saura  renova  sua  ||- 
guugem  sem  abdicar  dc  suas 
obsessões:  melo  social  esluir- 
nudo.  educação  religiosa,  Inmt- 
líns  Inimigas  e  moral  retró¬ 
grada."  Saiiit-André-des-Arls. 

MACUNAIMA  —  A  história  de 
Mario  de  Andrade  na  visão  de 
Joaquim  Pedro  dc  Andrade. 
Considerado  um  dos  marcos  do 
Cinema  Novo  brasileiro,  o  fil¬ 
me  agrada  u  plateia  francesa 
por  ser  "delirante,  sanguinário, 
antropofágico  e  de  uma  comi¬ 
cidade  desesperada",  c  a  m  o 
ti  firmou  um  crítico  cie  Paris. 
La  Clef. 

LA  iUILlEU  ÜU  IWOXDIC  — 
Mais  um  filme  suiço  que  a  cri¬ 
tica  europeia  considera  atual¬ 
mente  um  dos  mnis  renovado¬ 
res  do  continente.  Dirigido  por 
Alain  Tannor  conta  a  história 
de  um  engenheiro  suiço  e  suas 
reiações  com  uma  empregada 
domestica  italiana.  I*  ubllt  s 
Matignon.  Montpiirnassc,  Pa- 
tlié,  Suint-Grrmnin  tlui-lietti- 
c  SaiiU-Ln/alrc  Pasqniec. 

TEATRO 

LA  CAGE  AUX  FOLLES  —  A 
peça  de  Jean  Poirct,  que  no 
Brasil  foi  traduzida  por  Oalnla 
das  Loucas,  continua  a  sua 
carreira,  de  sucesso  em  Paris. 
Lá  como  aqui.  o  público  «■ 
diverte  com  esta  história  sobro 
homossexualismo.  Palais  Ko.val. 

IIARULD  ET  MADDE  —  Com 

o  fim  das  ferias  os  teatros  pa¬ 
risienses  só  agora  começam  a 
montar  novos  espetáculos.  Es¬ 
te.  baseado  no  texto  que  deu 
origem  no  filme  famoso,  está 
de  volta  com  Daniel  Rívíorc. 
no  papel  do  rapaz  que  se  apai¬ 
xona  por  uma  senhora  !"n 
magnifica",  segundo  a  critica, 


BUENOS  AIRES 


Paris  —  O  Museu  dc  Arte  Mo¬ 
derna  de  Paris  está  apresentando 
uma  exposição  dos  italianos  Bara- 
tella,  De  Filippi,  Mariani  e  Spadari. 
As  preocupações  comuns  destes  qua¬ 
tro  artistas,  se  manifestam  através 
de  uma  pintura  figurativa  e  crítica, 
baseada  na  crônica  cotidiana  de  um 
dos  centros  nervosos  da  Itália:  Mi¬ 
lão.  Esses  artistas  reencontram  a 
tradição  pictorial  milanesa  dos  anos 
60,  que  teve  seu  começo  na  figura¬ 
ção  de  Guerreschi,  Romagnoni,  Ada- 
vii,  ou  ainda  Tadini.  Esta  tendência 
surgiu  por  volta  de  1965,  nas  pes¬ 
quisas  realistas  da  arte  pop  ou  da 
figuração  narrativa. 

As  obras  expostas  são  marcadas 
por  uma  análise  e  reflexão  socioló¬ 
gicas,  dentro  de  um  contexto  estri¬ 
tamente  urbano. 

Baratella  (1935),  autor  do  he¬ 
rói  fictício  Joe  Ditale,  coloca  em 
imagens,  uma  violenta  acusação 
aos  processos  fascistas  e  de  sedução. 
Já  De  Filippi  (1940),  constrói  um 
ciclo  documentário  sobre  a  imagem 
de.  Lenine,  enquanto  Mariani 
(1936) ,  com  suas  figuras  emblemá¬ 
ticas  e  suas  formas-objetos,  mecâni¬ 
cas  funcionalistas  estabelece  uma 
lembrança  intencional  de  H.  Dau- 
mier. 

Spadari  (193S)  utiliza  uma  ico¬ 
nografia  baseada  em  fatos  históri¬ 
cos  precisos:  Alemanha  191S-1920, 
vida  de  Leon  Trotsky.  A  composi¬ 
ção  de  seus  quadros  evoca  as  foto- 
montagens  berlinenses,  e  faz.  refe¬ 
rência  a  Tempos  Modernos  dc  Cha- 
plin. 

MARIO  FRAGA 


CINEMA 

/.AK1)()7,  —  Ficção  cientifica 
dirigida  por  John  Boorman  cuja 
ação  transcorre  cm  2293,  num 
mundo  devnstadb  pela  guerra 
c  com  um  mecanismo  social 
extrema  mente  rigido.  No  elen¬ 
co  Sean  Conncry,  que  se  liber¬ 
ta  em  definitivo  do  James 
Bmitl  p  a  nova  ta  -  revela  rao 
C  ii  n  rlotte  Rampling.  Monu¬ 
mental. 

EL  MAGNIFICO  —  Produção 
francesa  dirigida  por  Phillppe 
Broca,  com  Jenn-Paul  Belmon- 
do  e  Jueqmlíne  Bisset.  A 
câmara  de  Broca  volta,  como 
havia  feito  em  O  Homem  do 
Klo  e  Cartouchr  ao  delírio  ri;t 
açáD  nventurcscfl.  Ideal  ç  Me¬ 
tropolitan. 

EL  EXORCISTA  O  sucesso 
Internacional  estreou  em  Bue¬ 
nos  Aires  sem  curtes.  Repete-se 
o  mesmo  fenómeno  de  Nova. 
Iorque:  longas  filns  e  alguma 
comoção  nu  platéia,  E'  re¬ 
comendável  a  compra  de  bilhe¬ 
tes  com  antecedência:  tres 
dias  no  mínimo.  SptcndiU. 

TEATRO 

OlttJLESTKA  DE  SENO  RI¬ 
TAS  -  A  mesma  peça  de  Jean 
Anpuilh  mie  tem  estrela  anun¬ 
ciada  para  breve  em  São  Pau¬ 
lo.  está  há  ollo  meses  cm  r-nr- 
taz  em  Buenos  Aires  Los  Tea¬ 
tros  dc  San  Teimo,  Via  Es- 
tndos  Puídos,  343. 

CONCERTOS 

JOHN  OCDON  —  Pianista  In¬ 
glês  vencedor  do  Concurso 
Tchaikovsky  de  Moscou  em 
19(12.  ApresenlaçSo  úniea  ama¬ 
nhã,  ns  21h30m.  Teatro  Cnli- 
seo. 

YURI  SLESAREV  —  Músico  de 
origem  russa  que  venceu  o 
Concurso  Internacional  de  Pi¬ 
ano  cie  Montevidéu,  em  1972. 
No  programa :  Estudos  Tnui- 
remlrntais  de  Lis/.t.  Quadros  dn 
L’mn  Exposição  de  Mussorgsky 
c  Sonata  N“  7  Op.  R3.  de  Pro- 
kofirv  Teatro  Coliseu  nos  dias 
9  e  16  de  outubro 


NOVA  IORQUE 


CINEMA 

ADAM  AND  YVES  —  Filme 
nu  Unha  erólieo-pornográflca 
que  mostra  a  relação  entre 
dois  rapazes.  A  critica,  apesar 
de  muitas  reservas,  destaca  r 
voragem  c  a  violência  com  que 
c  tratado  o  toma.  55  Th.  St. 
Palyhmise. 

CHINATOWN  —  Dirigido  por 
Romnn  Polnnski,  as  maiores 
qualidades  deste  filme  estão 
nas  interpretações  de  Jatk  Ni- 
cholson,  Foyc  Dunawuy  e  na 
participação  especial  do  diretor 
John  HtISton.  Loews  Sulatc  2, 
Coronct,  llylan  Cinema,  Elm- 
womt,  entre  outras. 

FOR  PETE'S  SAKE  —  Pros¬ 
segue  a  carreira  desta  comédia 
de  Pcter  Yat.es,  com  Bnrbra 
Streixand,  Michael  Sarrazhl  c 
Estellc  Parson.  Apenas  diver¬ 
tida.  segundo  os  críticos  dc 
Nova  Iorque,  o  filme  possui  no 
entanto,  o  mérito  dc  confirmar 
o  temperamento  cómico  de 
Barbrn  Strcisand.  Olympla,  St. 
Markk  Cinema,  Quartel  3, 
(  liieniarl,  entre  outros. 

TEATRO 

A  MDOX  FOIt  THE  MIS- 
KEGOTTEN  —  o  texto  dc  Eu- 
gene  0'Nclll  numa  versão  de 
José  Qulntero.  No  elenco  o 
ator  Jason  Robnrds.  populuri- 
«Uto  pelo  cinema,  e  Colleen 
Dewhursl.  Últimas  apresen¬ 
tações,  Marosco  Thcatre. 
GYPSY  —  Este  musical  con¬ 
tundo.  mais  uma  vez,  n  vida  do 
Gypsy  Rose  Lee  mantém-se  há 
longos  meses  em  cartaz,  menos 
pela  qualidade  da  trilho.  musi¬ 
cal  do  que  pela  presença  es- 
fuziante  de  Angeln  Lansbury. 

CONCERTOS 

LA  UOIIEME  —  Esta  ópera  se¬ 
rá  apresentada  apenas  amanhã 
com  elenco  loialmente  norte- 
ámericann.  No  Lincoln  Center. 
New  York  State  Thcaler. 
TUIt.VNDOT  —  Três  npresen- 


LONDRES 


CINEMA 

AGNLÍS  DEI  —  Produção  hún¬ 
gara  dirigida  por  Miklos  Janc- 
.'•'(i  cuja  ação  transcorre  em 
1919  durante  uma  contra- 
revohição.  A  critica  Inglesa  diz 
que  este  é  "um  filme  abstrato 
e  frustrado".  Apesar  da 
opinião  dos  criticas,  o  público 
sc  envolve  com  a  trama. 
Aradcmy  Two. 

DANCE  OF  LO  VE  —  Dirigido 
por  Otto  Schenk  e  que  apro¬ 
veita  n  fama  de  Maria  Schnei- 
der  em  Último  'Tango  cm  Pa¬ 
ris.  Também  no  elenco  Hclmut 
Berger.  Sytlne  Rome  c  Senta 
Bergcr,  Refilmagem  da  clássico 
de  Mux  Ophuls,  La  Itondc,  qno 
possui  como  único  mérito  em 
relação  ao  original,  o  fato  de 
ser  mais  livre.  Toda  a  carga 
poética  exiátrntc  na  versão 
primitiva  sucumbiu  a  um  es- 
q  li  (i  tn  a  comerciai.  Cinccenlii 
Two. 

BOItN  OF  THE  AMEItICAS 

-  Filme  cubano  de  Santiago 
Alvaroz,  produção  de  1972,  que 
doeumeuta  a  viagem  de  Fidcl 
Cnstro  ao  Chile  durante  o  j>e- 
rlodo  de  Salvador  AUende.  Al- 
varez  é  considerado  por  Jean- 
Luc  Godard  o  maior  diretor 
aglt-prop  do  cinema  mundial, 
úlussic  Victoiia. 

TEATRO 

UR.  FAÜSTUS  —  O  texto  de 
Marlowc  numa  direção  ti  e 
John  Bartnn  ganha  ressonan- 


•Síííf  J-MVUn 
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UN  FILM  DE  LUIS  BUNUEL 


0  olhar 
dissolvente 
de  Bunuel 


Sofia  lOfOn  i  •  «sfrela  dc 
II  Vlftoglo,  um  do»  filmei  em 
apresentação  na  mostra  do 
S.in  Scbastian 


SAN  SEBASTIAN 


A  estréia  de  O  Fantasma  da 
Liberdade,  o  último  filme  de  luis 
Bunuel,  conseguiu  reunir  os 
crilicos  franceses  numa  unanimidade 
consagradora.  Até  mesmo  os 
inimigos  mais  irredutíveis  do  velho 
(73  anos)  cineasta  espanhol,  hoje 
vivendo  no  México,  não  deixaram  de 
elogiar  este  seu  último  filme. 
Todos  esses  aplausos  assustaram 
o  mestre,  já  que  toda  a  sua  obra 
sempre  se  baseou  na  polêmica 
e  no  inconformismo.  Até  mesmo 
os  políticos  franceses,  bastante 
cautelosos  em  suas  opiniões, 
o  aplaudiram.  Às  vésperas  do 
Congresso  de  Ministros,  que  este 
ano  se  reuniu  na  cidade  de 
Lyon,  o  Chefe  de  Governo  Jacques 
Chirac  e  vários  de  seus  ministros 
foram  assistir  a  O  Fantasma  da 
Liberdade  e,  segundo  declararam  depois, 
admiraram  a  qualidade  do  filme. 
Bunuel  é,  depois  destq  filme, 
um  cineasta  em  franca  recuperação 
junto  a  seus  detratores. 

O  Fantasma  da  Liberdade  ganhou  do 
austero  Le  Monde  um  espaço 
que  normalmente  só  é  reservado 
a  acontecimentos  politicoi 
importantes.  O  critico  Jean  de 
Baroncelli  escreveu  que,  "dois  anos 
depois  de  O  Charme  Discreto  da 
Burguesia,  o  cineasta  volta  is 
telas  mais  jovem  e  mais  livre.  Nada 
é  gratuito  neste  filme,  tudo  está 
ligado  ao  mundo  real.  Bunuel 
não  se  preocupa  sequer  em  travestlr 
seus  fantasmas  em  sonhos, 
como  no  Charme.  Bunuel  marca  um 
encontro  com  a  realidade 
concreta,  uma  realidade  interferida, 
metamorfoseada  e  dissolvida 
pelo  olhar  do  autor". 


A  FESTA 
QUE  ESCONDE 
O  COMÉRCIO 

O  Festival  Internacional 
tic  Cinema  dc  San  Sebas- 
tian  na  sua  22a.  edição  ain¬ 
da  mantém  o  mesmo  espi¬ 
rito  dos  antigos  festivais. 
Com  m  ui  tas  estrelinhas 
desconhecidas  e  poucos  no¬ 
mes  famosos,  a  mostra  de 
San  Sebastiun  reúne  este 
ano  22  filmes  de  13  paises 
e  tem  um  júri  formado  pelo 
diretor  norte-americano  Ni- 
cholas  Rnj  (presidente) . 
dois  produtores  da  França 
e  Itália,  o  diretor  húngaro 
KnraUj  Makk,  o  ator  Juliãn 
Mateus  e  o  escritor  J. 
Gramponc,  ambos  da  Espa¬ 
nha.  A  qualidade  dos  filmes 
presentes  não  entusiasmu 
os  críticos  que  não  viram 
maiores  méritos  em  II  Vtac.- 
gio  (Itália),  dirigido  por 
Vittorio  dc  Sica  c  muito 
menos  em  o  Grande  Gast- 
by  ( Estados  Unidos/,  os 
dois  filmes  vedetes  da  com¬ 
petição.  As  maiores  espe¬ 
ranças  estão  nas  mostras 
paralelas  —  Novos  Criado¬ 
res  c  Informativa  —  que 
apresentam  uma  produção 
dc  dijiçll  colocação  no  mer¬ 
cado  Internacional  c  preo¬ 
cupações  artísticas.  Paru  o 
diretor  do  Festival.  Juvicr 
Echarri  os  maiores  proble¬ 
mas  que  enfrenta  "não  são 
dc  ordem  administrativa, 
mas  sim  territorial.  Muitos 
dos  filmes  exibidos  não  po¬ 
derão  ser  vistos  comercial- 
mente  na  Espanha,  o  que 
Itmittt  bastante  o  alcance 
do  Festival  dc  San  Sebas- 
tlan." 


tGE,  RIN. 
A  história 


NA  ONDA 
( nostálgica) 
DO  RÁDIO 


TEATRO  AD0LPH0  BL0CH 


Várias  relíquias  radiofônicas 
foram  selecionadas  pela  estação  no- 
va-iorquina  WRVR-FM  para  com¬ 
por  o  Festival  do  Rádio  Antigo. 
Esta  programação  que  começou  a 
ser  transmitida  no  começo  desta 
semana  incluiu  algumas  gravações 
históricas  como  uma  novela  sobre 
Tarzan  e  um  radioteairo  estrela¬ 
do  por  Groucho  Marx.  Histórias  de 
horror  poderão  ser  ouvidas  na  voz 
de  Orson  Welles,  além  de  canções 
com  um  elenco  do  qual  fazem  par¬ 
te  praticamente  todos  os  artistas 
das  décadas  de  30  e  40.  Durante 
uma  hora  —  das  7  às  8  horas  da 
manhã  —  é  relembrada  a  história 
do  rádio  norte-americano.  Os  ins¬ 
titutos  de  pesquisa  de  opinião 
acusam  altos  Índices  de  audiência, 
o  que  prova  que  a  nostalgia  é  ain¬ 
da  um  artigo  de  grande  consumo. 


AR  CONDICIONADO  TOTAL 
EOIFICIO  MANCHETE 

Rua  do  Russall,  604  —  Tets.:  285-1465  e  285-1466 
A00LPH0  BL0CH  «prcstnU 


SUELY  FRANCO  HABC0  NANINI 
MAMA  SAMPAIO  TETÊ  MEDIRA 
CARLOS  KROEBER  ARICLÊ  PEREZ 


musical  maravilha 
Direção  geral  de  FLAVI0  RANGEL 

- PARA  MAIORES  DE  14  ANOS - 

INGRESSOS  A  VENDA  NA  BILHETERIA  00  TEATRO 
E  NAS  AGÊNCIAS  DE  0  GLOBO 
CENTRO:  COPACABANA: 

Av.  Rto  Branco.  IBS  Rua  Dias  da  Rocha.  9-8 


PESARO 


A  REALIDADE 
FRENTE 
ÀS  CÂMARAS 

Cum  menos  pretensões  ao 
êxito  social,  o  Festival  dc 
Pesaro  foi  mais  rigoroso  cm 
sua  seleção  de  filmes.  A 
maioria  das  películas  exibi¬ 
das  teve  problemas  dc 
exibição  em  seus  paises  dc 
origem,  o  que  transforma  a 
mostra  de  Pesaro  em  um 
festival  maldito.  Houve  um 
Tempo  em  que  o  Pássaro 
Cantava,  do  soviético  Ceor- 
giano  Oseliani,  sofreu  uma 
impiedosa  perseguição  (sua 
exibição  só  foi  liberada  de¬ 
pois  de  alguns  cor/es;.  A 
divergência  entre  o  diretor 
e  as  autoridades  souléífens 
surgiu  em  função  do  tema 
do  filme.  Oseliani  discute  o 
ócio  na  sociedade  socialista 
e  o  personagem  principal 
foi  considerado  "defensor 
de  uma  tese  condenável." 

Outro  filme  que  provocou 
impacto  em  Pesaro  foi  o 
média-metragem  do  portu¬ 
guês  António  Reis  cujo  ti¬ 
tulo  é  Jaime.  Esta  produ¬ 
ção.  realizada  ainda  na 
época  do  salazarismo,  ê  um 
documentário  sobre  os  de¬ 
senhos  alucinantes  de  um 
esquizofrénico  no  final  de 
sua  vida.  O  autor  doi  de¬ 
senhos  tinha  65  anos  quan¬ 
do  o  filme  foi  realizado  e 
estava  internado  há  30 
anos. 

Este  ê  o  quarto  Festival 
de  Pesaro  e  uma  parte  da 
programação  foi  dedicada 
ao  cinema  latino-america¬ 
no.  Estão  presentes  três  fil¬ 
mes  chilenos.  —  Descome¬ 
didos  y  Chascones.  de  C.  F. 
V..  RI  Primer  Ano,  dc  Pa¬ 
trício  Guzman  c  o  curta- 
metragem  Venceremos,  de 
Pedro  Chaskcl  —  c  um  bo¬ 
liviano  Jutunauka.  el  Ene- 
migo  Principal,  dc  Jorge 
Sanjincs.  o  novo  cinema 
suiço  está  representado  por 
Preclsa-sc  dc  Operários, 
Admls-  án  Imediata.  Oferp- 
ce-sc. ...  dc  Willi  Ilennan. 
que  está  cotado  para  o  pré¬ 
mio  máximo. 


KOSKI  ELUS  PRODUÇÕES 


INGRESSOS  A  VENDA  NA  HORA, 
NAS  BILHETERIAS  DO  ESTÁDIO. 


"  "^^^^noMaracanàzinhofàs20:30hs 

Comgrande  homenagem  da  Portela:  evolução  de  sua  batería,  de  seus  passistas 
e  da  fabulosa  Wilma  da  Portela. 

Um  espetáculo  para  todas  as  idades.  Leve  as  crianças. 


Preços: 

arquibancadas 

Cr$ 

25,00 

cadeira  especial 

Cr$ 

40,00 

camarote  (4  lugares) 

Cr$  150,00 

cadeira  de  pista 

Cr$ 

35,00 

cadeira  de  palco 

Cr$ 

70,00 

Locais  de  vendas: 

Maracanàzinho,  Teatro  Municipal, 

Mercadinho  Azul. 

CADERNO  B  □  JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro,  sexta-feira,  20  de*  setembro  de  1 97*: 


PAGINA  9 


JOGO  DO  Dl  A- A-DIA 


Dois  políticos  do  Norte  da  África,  que  sustentaram  em  épocas  diversas  e  de  forma 
também  diferente  a  mesma  luta  anticoloniaüsta,  ambos  hoje  em  importantíssimas 
funções  em  seus  países  e  na  vida  internacional,  fornecem,  com  sua  ação  atual,  a 
matéria  das  duas  questões  iniciais  do  teste  desta  semana,  que  se  ocupa  ainda,  na 
parte  política,  de  mais  uma  conseqüência  do  drama  norte-americano  de  Watergate. 
0  cinema,  o  teatro,  os  problemas  de  tráfego  e  o  automobilismo  completam  a  série. 


PEANUTS 


CHARLES  M  SCHULZ 


ICom  a  autodeterminação  do  povo 
palestino  como  principal  lema  dos 
debates,  Instalou-se  terça-feira  cm 
Nova  Iorque  a  XXIX  Assembléia-Geral 
cia  Organização  das  Nações  Unidas.  Três 
novos  membros  cia  Organização  —  Ben¬ 
gala.  Granada  e  Guiné-Bissàu  —  tive¬ 
ram  suas  delegações  ofieialmente  rece¬ 
bidas  em  plenário,  elevando  para  138  o 
número  de  países  integrantes  da  ONU. 
Eleito  por  unanimidade,  preside  a  atual 
Assembléia-Geral  um  político  africano 
cie  38  anos,  na  adolescência  combatente 
contra  os  franceses,  na  guerra  cie  liber¬ 
tação  dc  seu  pais,  a  Argélia,  da  qual  é 
agora  o  Ministro  das  Relações  Exteriores. 
Seu  nome: 


k 


Ahmed  Taleb  □ 

Abdelaziz  Bouteflika  □ 

Smail  Mahroug  C 

Outro  político  do  Mahgreb,  tam- 
£  bém  antigo  adversário  cios  íran- 
~  ceses,  por  quem  foi  preso  em  1934, 
1938  e  1952.  tornou-.se  sábado,  aos  71 
anos  de  idade.  Presidente  vitalício  cie  seu 
pais,  a  Tunísia.  Conhecido  como  0  Com¬ 
batente  Supremo,  ele  chegou  à  Presidên¬ 
cia  em  1956.  sendo  reeleito  sucessivamen¬ 
te,  sempre  sem  oposição,  o  que  provavel¬ 
mente  aconteceria  mais  uma  vez  nas 
eleições  convocadas  para  o  dia  3  cie  no¬ 
vembro  e  que  lai  vez  nem  se  realizem. 
Nascido  em  Monastir,  onde  os  682  con¬ 
vencionais  do  Partido  Socialista  Neo- 
Deslour,  único  autorizado  ofieialmente 
a  funcionar  na  Tunisia,  o  escolheram 
Presidente  perpétuo,  ele  se  chama: 


Habib  Chatti  □ 

Mongi  Slim  O 

Habib  Burguiba  □ 

Um  dia  depois  cie  o  ex-Secretário 
de  Imprensa  da  Casa  Branca,  Je- 
ralcl  terHorst,  ler  afirmado  que  ele 
fora  o  Presidente  ”de  fato"  dos  Estados 
Unidos  nos  últimos  12  meses  da  Adminis¬ 
tração  Nixon.  o  General  Alexander  Haig 
renunciou  segunda-feira  a  seu  posto  no 
Governo  norte-americano.  Anunciou-se 
que  voltará  ao  serviço  militar  ativo,  co¬ 
mo  Comandante  supremo  cias  tropas  da 
Organização  do  Tratado  do  Atlântico 
Norte  (OTAN).  Em  Bruxelas,  o  Conse¬ 
lho  de  Defesa  dessa  aliança  militar  con¬ 
firmou  as  novas  funções  do  General  Haig, 
que  serviu  a  Richard  Nixon  como: 


^  \ 
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Chefe  da  Casa  Civil  □ 

Secretário  da  Defesa  □ 

Chefe  da  Casa  Militar  □ 

4  A  Avenida  Presidente  Vargas  está 
completando  este  mês  30  anos  de 
funcionamento.  Criticada,  à  épo¬ 
ca  dc  sua  construção,  como  obra  faraô¬ 
nica,  hoje  ela  é  o  mrtor  canal  de  trá¬ 
fego  urban  *  do  mundo,  utilizado  diaria¬ 
mente  por  22  m'l  e  ò  ibus,  que  trans¬ 
portam  cerca  de  '  ii:  na  sageiros.  Pa¬ 
ra  os  técuicrs,  não  r.  ie  condições  de 
suportar  tal  s -1  r:c  rg. .  Para  o  homem 
que  a  construiu  e  inaugurou,  teve  seu 


projeto  original  desrespeitado:  "Eu  a 
imaginei  apenas  para  tráfego  normal”  — 
disse  ao  JORNAL  DO  BRASIL,  domingo, 
o  ex-Prefeilo  do  antigo  Distrito  Federal: 


O52 1 


v,  A •  • 


za  -'«6.  lálâi  t 

Olímpio  de  Melo  □ 

Henrique  Dodsworth  □ 

Joáo  Carlos  Vital  □ 

nr  Um  dos  grandes  criadores  da  lin- 
giiagem  cinematográfica  complc- 

w  teu  domingo,  80  anos  de  idade  e 
50  de  cinema  —  seu  primeiro  filme.  La. 
Filie  cTEau,  é  cie  1924,  Nascido  cm  Paris, 
combatente  da  Primeira  Guerra  Mun¬ 
dial  —  chegou  ao  posto  cie  Tenente-Avia¬ 
dor  • —  esse  mestre  da  cinematografia  de¬ 
dicou-se  inicialmente  a  outra  arte.  a  ce¬ 
râmica,  estimulado  pelo  pai,  um  dos 
maiores  nomes  da  pintura  impressionis¬ 
ta.  Pioneiro,  já  na  década  dc  30  utilizava 
em  suas  obras  a  filmagem  e  o  som  dire¬ 
tos,  captando  o  povo  nas  ruas.  Durante 
a  Segunda  Guerra  Mundial  morou  nos 
Estados  Unidos,  oncle  realizou  seis  filmes. 
Voltou  ao  cinema  francês  em  1954,  quan¬ 
do  fez  uma  de  suas  filas  mais  populares 
no  Brasil,  Frendi-Cancan.  Estamos  fa¬ 
lando  de; 


René  Clair  □ 

Jean  Renoir  □ 

Marcei  Pagnol  □ 

C*  Ontem,  no  palco  cio  Teatro  João 
A  Caetano,  Camila  Amado  começou 
a  viver  a  Margarida  Gautier  da 
peça  A  Dama  das  Camélias,  de  Alexan¬ 
dre  Dumas  Filho,  um  papel  com  o  qual, 
segundo  o  critico  Clayton  Hamilton, 
"não  existe  uma  só  atriz  em  inicio  dc 
carreira  que  deixe  de  sonhar,  para  con¬ 
sagrar-se  deíinitivamenle  e  figurar  na 
lista  das  intérpretes  de  um  personagem- 
mito.  ao  lado  de  tantas  ilustres  prede¬ 
cessoras."  A  Dama  cias  Camélias  foi  en¬ 
cenada  pela  primeira  vez  em  1852,  em 
Paris.  Quem  foi  a  ilustre  predecessora  de 
Camila  Amado  nessa  montagem  inicial? 

Sarah  Bernhardt  □ 

Eleonora  Duse  □ 

Eugénie  Doche  □ 

7  Domingo  próximo,  em  Mosport, 
será  corrido  o  Grande  Prémio  do 
Canadá  de  Formula- 1.  penúltima 
prova  cio  Cl  mpeunalo  Mundial  de  Au¬ 
tomobilismo  de  1974  e  que  poderá  apon¬ 
tar,  antecipadamente,  o  piloto  campeão 
da  temporada,  se  for  vencido  pelo  suiço 
Clay  Regazzoni,  nele  não  obtiver  pontos 
o  sul-africano  Jocly  Scheckter  e  Emerson 
Fittipaldi  chegar  no  máximo  na  quinta 
colocação.  O  Grande  Prémio  do  Canadá 
faz  parte  do  calendário  de  Fórmula-1 
desde  1967.  Seu  primeiro  ganhador  foi: 


Hl:  1 


j?  m 
*Ví  a.  &Jmb. 


Jack  Brabham 
Denis  Hulme 
Peter  Revson 
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DE  LASTRO/  /  PENSEI 

_ que  não  / 

'  /  Houvesse  ,vwis  / 


HORÓSCOPO 


STARRY 


Signo  Solar  Vigenle:  VIRGEM  {23  de  agosto  a  22  de  setembro) 
•  Conforme  cálculos  baseados  nas  Eíemerides  de  Raphael,  o  Sol 
percorre  neste  período  o  signo  de  Virgem  •  Planeta  vigente 
Mercúrio  •  Elemento:  Terra,  Mutável,  Negativo  •  Partes  do  Corpo; 
Mãos,  sistema  nervoso,  intestinos  •  Metal:  Mercúrio  •  Cor:  cinza. 


CRUZADAS 


i|  21  ri  +151 


CARLOS  DA  SILVA 


‘I  7I  S|  41 


Á1IFS 

ca  do  oiarço 

a 

19  &  flbril) 


Seu  trabalho  pessoal  apresenta 
chance»  dc  aumentar  seu»  rendimen¬ 
tos.  Pente  em  sua  futura  seguran¬ 
ça  economica 


TOURO 
(20  dc  abri! 


IIBRA 

(23  do  ficTcmbro 
a 

22  do  outubro) 


Adequado  para  tratar  de  proble¬ 
mas  de  saúde.  Faça  planos  visando 
o  futuro. 


escorpiXo 
(23  de  outubro 


mm  u 

■  mmm 


mumm 


ungi 

BB 


20  do  maio) 


Segure  es  oportunidades  quo  lhe 
surgirem.  Receberá  a  cooperação 
des  pessoas  com  quem  convive. 


21  da  novembro) 


GSMfOS 

<21  de  maio 

* 

20  <ic  Junho) 


Bom  para  tratar  de  assuntos  do¬ 
mésticos  o  de  propriedade.  Melho¬ 
ria  na  saúde. 


Evita  controvérsias  pela  manhã. 
Use  a  imaginação  •  terá  bons  re¬ 
sultados. 


jSAGITÁRlO 

(22  dc  novembro 

21  de  dezembro) 


Dia  calmo.  Tente  faier  algo  do 
novo  na  vida.  O  apoio  que  você 
recober  sori  valioso  para  tua  car¬ 
reira. 


Ifl  do  fevereiro) 


Pessoas  influentes  serão  inclina¬ 
das  a  dar-lho  apoio.  Seja  decidido  e 
và  em  frente. 


VIRGEM 
(23  de  «gosto 


22  dc  aetembro] 


Prossiga  com  projetos  financeiros. 

Favorável  a  viagens. 


HORIZONTAIS  —  1  -  leoria  cia  formação 
dos  seres  orgânicos  por  gerações  graduais;  10 

—  descendência:  geração:  11  —  gritar;  12  — 

espécie  de  garça;  13  -  dar  aviso  de  algu¬ 
ma  coisa  em  voz  alta:  14  —  gênero  de  mo¬ 
luscos  cefatópodes  que  segregam  uma  subs¬ 
tância  escura  de  que  se  faz  a  tinta  chnmadn. 
sépia:  16  —  pessoa  de  pouca  confiança:  pes¬ 
soa  de  mau  caráter:  17  —  i ...  *  Anctrô:  mu- 
slclsta  peruano,  nascido  em  1000:  19  — 

abreviatura:  radiano:  20  -  unidade  cie  idin- 
plasina,  na  teoria  da  hereditariedade  de 
Weismann;  21  —  darei  torrnu  convexa  a;  apa¬ 
rarei  o  cabelo  por  igual  â  volta  da  cabeça;  23 

-  o  mesmo  que  bororó;  25  relativa  u  me¬ 

mória;  meio  auxiliar  para  decorar  aquilo  que 
é  difícil  de  reter;  2fi  —  tempo  cia  conjugação 
grega  que  indica  haver  ocorrido  a  ação  em 
época  passada,  sem  determinar  sc  está  intei¬ 
ramente  realizada  no  momento  em  que  se  fa¬ 
la:  27  —  cidade  da  China,  na  Ilha  Formosa; 
20  —  no  neomoismo,  nome  particular  de  uma 
substância  particular  i filós,  chinesa»;  30  — 
palavra  inglesa  que  significa  Leste  e  entra  na 
composição  de  muitos  nomes  geográficos. 
VERTICAIS  —  1  —  pedlcelos  que  sustentam 
os  basicliospórlos  nos  cogumelos  da  ordem  dos 
Basidiomicete-s;  2  —  planta  medicinal  da  fa¬ 
mília  das  Umbelifcras,  também  chamada 
tuncho-de-poreo  ipf..;  3  -  buraco  no  chão. 
em  que  deve  entrar  a  bola,  no  Jogo  do  gude 
ipi.i;  4  —  gelar:  ã  antropónimo  feminino: 
0  —  espiões:  mensageiros:  7  —  fechai  <as  asas» 
para  descer  mais  depressa;  8  —  exclamação 
de  asco,  desprezo  ou  pouco  caso.  pronuncia¬ 
da  de  modo  cantado  e  demorado;  9  —  acade¬ 
mia  romana,  onde  florescia  a  poesia:  acade¬ 
mia  literária  constituída  por  poetas;  15  — 

contrações  espasmódicas  dos  músculos;  cãi¬ 
bras;  17  —  fruto  carnoso  formado  pela  reu¬ 
nião  de  muitos  em  um  só.  como  a  amora,  o 
abacaxi,  etc.;  18  —  prepara  (o  engenho  de 
açúcarl  para  a  moagem;  21  —  dissipei:  des¬ 
pendi;  22  —  espécie  de  águia  multo  grande; 
24  —  namorado  ridiculo:  grande  embarcação 
de  carga  com  um  só  mastro,  em  forma  de  ca¬ 
noa;  28  —  homem  sem  préstimo,  sem  valor. 
/Colaboração  de  PEIXINHO  —  Rio1.  Léxicos 
utilizados :  Pequeno:  Fernandes  c  Casànovas. 

SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 
HORIZONTAIS  —  oqi  *jbl  jri.i  cr;  ou'.lr,  lOÍOCJ».  Lí: 
ofrio;  abar:  rnicado.  .110.  nosocomias,  cs; 

ló»l,  lesado;  anilos:  ro. 

VER1ICAI5  —  oíiomanc.j  uoidisoí:  boa:  lusa:  af;  dal*); 
arara,  circos;  còdicilo;  lias  lar;  coses;  amas;  tuor; 
dl,  do. 

SOLUÇÕES  00  TORNEIO  ODRAUDE  -  3.-  PROBLEMA 

HORIZONtAIS  —  fclcidaoc;  crcVo;  ai.ixj  reveUnt;  mo; 
doario;  das;  rlb;  3 c r t :  ni;  ddnubio;  aodàcioaai;  nij  li, 
sc;  duo;  lues.-  asdo,  som. 

VERTICAIS  —  Icrdinanda,  crco.  levar;  iberidas;  coMjícIIo, 
dam:  ai.  dama  ris;-:  cnoslo-.cs:  io;  debs;  tvorci; 
(uius;  ni,  oe;  so 


FERNANDO  DE  AZEVEDO 


Com  a  morte  do  sociólogo  e 
educador  Fernando  de  Azevedo, 
em  São  Paulo,  desaparece  o 
úllirno  representante  do  grupo 
de  educadores  que,  a  partir 
da  década  de  20, 
empreenderia  uma  verdadeira 
revolução  na  educação 
brasileira,  rompendo  com 
os  velhos  métodos  herdados 
do  Império  e  procurando 
adaptá-las  às  exigências 


de  uma  sociedade  industrial 
que  começava  a  emergir 
naquela  época.  Desse  grupo, 
centralizador  de  uma 
polémica  que  duraria  anos, 
faziam  parte  Anísio  Teixeira, 
Lourenço  Filho,  Francisco 
Campos,  e  seus  princípios 
estão  expressos  num 
documento  historicamente 
tão  importante  para  a 


educação  no  Brasil  como  o  é, 
para  as  nossas  artes  c 
literatura,  a  Semana  de  Arte 
Moderna  de  1 922  —  o 
Manifesto  dos  Pioneiros  da 
Educação  Nova,  de  1932, 
que  fixava  as  "diretrizes  de 
uma  política  escolar  inspirada 
em  novos  ideais  pedagógicos 
e  sociais  e  planejada  para 
uma  civilização  urbana 
e  industrial". 


A  memória  de  uma  revolução  na  escola  brasileira 


EM  23  de  janeiro  de  1928,  o 
Decreto  3  281,  sobro  a  refor¬ 
ma  escolar  no  então  Distrito 
Federal  (Rio  de  Janeiro i 
Inaugurava  uma  fa.se  nova 
na  história  da  educação  nacional. 
Não  era  um  fato  isolado,  no  tempo  ou 
no  espaço.  No  correr  tln  década  de  2U, 
sob  a  influência  de  novos  princípios 
educacionais  .surgidos  na  Europa,  sur¬ 
giram  vários  movimentos  tentando  re¬ 
novar  a  escola  brasileira  (pie.  desde  as 
tempos  do  Império,  vivia  ao  sabor  de 
medidas  merameute  administrativas, 
pouco  ligadas  á  realidade  nacional  e 
sem  obediência  a  qualquer  plnno  de 
educação.  Lourenço  Filho,  no  Ceará 
1 1322 1,  Francisco  Campos  e  Mário 
Casassanta,  em  Minas  Gerais  t  tU27  •  e 
Anísio  Teixeira,  na  Balila  '11)28)  eram 
alguns  que  tentavam,  na  medida  riu 
possível,  vencer  um  tradicional  Um  o 
acomodado,  na  arca  da  educação. 

Mas  a  reforma  de  Fernando  Axc- 
vedo,  contida  naquele  decreto  e  tni- 
voz  mesmo  por  seu  campo  cte  ação  — 
a  área  do  Distrito  Federal  —  era  a 
mais  incisiva  c  que  maiores  repercus¬ 
sões  causaria.  "Aliviando  a  escola  do 
peso  morto  do  ensino  tradicional:  rea¬ 
gindo  eonlra  as  fins  pursuncnle  Indi¬ 
vidualistas  da  escola  antiga:  erguen¬ 
do  ao  primeiro  plano  de  suas  preo¬ 
cupações  as  princípios  da  ação.  soli¬ 
dariedade  e  cooperação  social:  que¬ 
brando,  para  articulá-los,  uns  com  os 
outros,  as  barreiras  que  separavam  as 
diversas  ensinos,  e  introdu/indo  novas 
Idéias  e  técnicas  pedagógicas,  a  refor¬ 
ma  de  1028,  no  Distrito  Federai,  inau¬ 
gura  efetivamente  uma  nova  política 
de  educação  no  Brasil"  —  escreve 
Fernando  de  Azevedo  em  .4  Ciillura 
Brasileira, 

Essa  reforma,  "baseada  numa  con¬ 
cepção  democrática  da  existência  e 
no  respeito  da  pessoa  humana",  si¬ 
tuava-se  também  num  quadro  cie  mu¬ 
danças  bent  niais  amplo,  o  próprio 
Fernando  de  Azevedo  rceonhece  que 
ela  era  manifestação  e  sintoma  dc  um 
"novo  estado  de  coisas  que  se  estabe¬ 
lecera  sob  a  pressão  de  causas  econô¬ 
micas.  sociais  e  políticas,  e  dessa  fer¬ 
mentação  de  Idéias  que,  depots  da 
guerra  de  1914,  se  alastrava  por  todas 
os  domínios  culturais."  A  mobilidade 
e  as  variações  de  população  decorren¬ 
tes  da  Imigração  e  das  migrações  in¬ 
ternas  —  ressalta  ele  —  o  surto  in¬ 
dustrial  no  Sul,  principalmente  em 
São  Paulo,  novo  "centro  de  gravidade 
demográfica  do  pais”,  as  perspectivas 
de  melhores  salários  e  melhores  pa¬ 
drões  de  vida,  tudo  isso  criava  uma 
atmosfera  francamente  revolucioná¬ 
ria  nos  centros  urbanos,  e  dentro  des¬ 
se  processo  a  Revolução  de  30  seria 
apenas  "uma  das  fases  culminantes  e 
decisivas.” 

A  Revolução  de  1930  aumenta  a 
efervescência  em  torno  do  tema  edu¬ 
cação.  O  Governo  revolucionário  não 
possui  nenhum  piano  educacional, 
mas  dã  condições  para  um  trabalho 


dc  renovação  mais  amplo,  com  a  cria¬ 
ção  do  Ministério  de  Educação  e  Saú¬ 
de  o  a  nomeação  de  Francisco  Cam¬ 
pos  -  um  cias  responsáveis  pela  re¬ 
forma  do  ensino  em  Minas  Gerais, 
unos  antes  como  seu  primeiro  ti¬ 
tular.  Em  São  Paulo.  Lourenço  Filho 
pública  sua  Introdução  ao  Estuda  da 
Escola  A'nr»  1 1930 • :  Fernando  tle 
Azevedo,  em  Nonos  Caminhos  e  Nonos 
Vins  i]931).  explica  os  princípios  ori¬ 
entadores  da  reforma  educacional  do 
Distrito  Federal,  c  ó  ele  também  que 
funda  cm  1931  uma  Biblioteca  Peda¬ 
gógica  Brasileira,  que  terá  em  Atua¬ 
lidades  Pcduyóykus  uma  de  .suas  sé¬ 
ries  principais. 

Mas  as  tendências  des.se  novo 
grupo,  .são  se r lamente  criticadas  pelas 
educadores  católicos,  priucipalmente 
quanto  ao  aspecto  da  laicização  do 
ensino.  O  I  Congresso  Católico  cie  Edu¬ 
cação,  realizado  em  São  Paulo,  em 
1931.  pelo  Centro  Dom  Vital,  firma 
posição  diante  dacpielas  tendências, 
proclama  o  dever  e  o  direito  dos  pais 
dc  educar  os  fiiho.s,  sob  o  fundamento 
de  que  a  família  está  antes  do  Esta¬ 
do.  e  recomenda  que  se  considere  a 
religião  matéria  optativa  nas  escolas 
publicas,  sem  sua  exclusão  pura  e  sim¬ 
ples  do  currículo.  "Na  maior  parte  do» 
Lrabalhos  que  então  se  publicaram  — 
escreve  Fernando  de  Azevedo  como 
nas  teses  defendidas  nesse  Congresso, 
as  Idéias  mais  ardeu  temente  combali¬ 
das  pelos  católicos  que  definiram  sua 
posição  em  face  do  Estado  e  da  es¬ 
cola  oficial,  foram  a  da  lalctciade  do 
ensino,  a  tia  co-educaçâo  dos  sexos  e 
a  do  monopólio  da  educação  pelo  Es¬ 
tado." 

Há  descouHjinças  reciprocas.  As 
divisões  se  acentuam  a  tal  ponto  que 
já  não  é  possível  estabelecer  uma  zo¬ 
na  de  concordância  entre  ns  dois  gru¬ 
pos",  na  IV  Conferência  Nacional  th’ 
Educação,  reunida  de  13  a  20  de  de¬ 
zembro  do  1931  e  que  recebera  a  in¬ 
cumbência  de  fixar  uma  política  esco¬ 
lar  para  a  Revolução. 

E'  dessa  divergência  que  surge  o 
fumoso  Manifesto  dos  Pioneiro.-  da 
Educação  Nova.  redigido  por  Fernando 
de  Azevedo  e  publicado  em  1932,  rom 
a  assinatura  de  numerosos  profr.vju- 
res.  O  documento  fixava  "as  diretri¬ 
zes  de  uma  poliLicn  escolar,  inspirada 
em  novos  ideais  pedagógicos  c  .sociais 
c  planejada  para  uma  civilizarão  ur¬ 
bana  e  Industrial,  com  o  objetivo  de 
romper  contra  ns  tradições  excesslvn- 
mcnle  individualistas  da  política  do 
pais.  fortalecer  os  laços  de  solidarie¬ 
dade  nacional,  manter  os  ideais  de¬ 
mocráticos  das  nossos  antepassado- 
adaptando  a  educação  "ás  transfor¬ 
mações  suciais  e  económicas,  operadas 
pelos  inventos  mecânicos  que  goves- 
nam  as  forças  naturais  o  revoluciona* 
ram  nossos  habitas  de  trabalho,  de 
recreio,  dc  comunicação  c  dc  inter- 
camblo". 

O  manifesto  insistia  no  principio 
da  lalcidade  e  da  nacionalização  do 


ensino,  defendia  a  organizará.-)  da 
educação  popular,  urbana  e  rural,  a 
reorganização  da  estrutura  cio  en.i.no 
.-(■cundárlo  e  do  ensino  técnieo  e  pro¬ 
fissional.  a  criação  de  Universidades  r 
de  Institutos  de  alta  cultura,  para  n 
"desenvolvimento  de  estudos  deunie- 
rnssados  e  da  pesquisa  cientifica"  De¬ 
fendia-se  também  a  obrigatoriedade 
escolar,  o  direito  á  edtieução  integral 
segundo  as  aptidões  do  aluno,  "fai-il:- 
tando-lhes  o  acesso,  sem  privilégio.-,.  ao 
ensino  secundário  e  superior". 

O  documento  critica  o  em  pl  r  Um  o 
vigente  na  resolução  dos  problemas 
educacionais,  a  formação  merameute 
literária  da  nossa  cultura  e  a  ausên¬ 
cia  de  atividades  universitárias.  E  de¬ 
nuncia  n  educação  brasileira  como 
presa  a  interesses  de  grupos,  em  vez 
de  se  organizar  para  a  çoletivlcladc  ,. 
garantir  no  indivíduo  o  direito  à  edu¬ 
carão  até  onde  permitam  suus  apti¬ 
dões. 

O  enunciado  era  imponente,  in.v 
)  o  próprio  Fernando  de  Azevedo  rero- 
lihecSa  a  solidez  do  terreno  em  q;i<-  ,-v 
fundava  a  critica  não  só  de  pensado¬ 
res  católicos  (Trlstâo  de  Athayde.  Pa¬ 
dre  Leonel  Franeai.  como  de  vários 
lideres  e  reformadores  que.  reconhe¬ 
cendo  n  educação  como  função  em:- 
'  nentementp  pública,  temiam  no  en¬ 
tanto  as  concepções  totalllurlns.  qup 
poderiam  fazer  da  educação  um  mero 
j  instrumento  dc  Ideologia  estatal.  Es¬ 
creve  Fernando  de  Azevedo:  "Nfio  se 
pode  circunscrever  o  domínio  dessas 
lutas,  no  terreno  pedagógico.  «  uma 
discordância  ou  oposição  entre  ;i  polí¬ 
tica  escolar  da  Igreja  c  a  nova  políti¬ 
ca  de  educação,  que  adotava  como 
pontas  dc  programa  alguns  principies 
rcpelkloh  por  aquela,  como  n  co-edu- 
cação  e  a  laickindc  do  ensino.  Essas 
lutas  eoinpllcaiam-sp.  sem  dúvida, 
tornando-se  mais  ásperas  e  acesas,  no 
seu  desenvolvimento  rom  o  conflito  tk 
Ideologias,  de  esquerda  e  de  direita 
comunistas  e  fascista-,  qtte  fundaram 
nn  Europa,  sobre  o  regime  de  um  Par¬ 
tido  e  em  nome  de  um  ideal  dc  e!::;.- 
se.  dc  raça  ou  de  nação,  o  Estado  to¬ 
talitário". 

Os  grupa-  mantém-se  cm  franca 
oposição  ate  1937.  quando  "o  golpe  de 
estado  cortou  pela  autoridade  o  con¬ 
flito,  amainando  as  polêmicos,  arre¬ 
fecendo  as  paixões  e  impondo,  como 
linha  de  conduta,  uo  domínio  educa¬ 
cional.  uma  poütlca  de  compromissos, 
dc  adnpluçáo  e  de  equilíbrio".  A  Cons¬ 
tituição  de  1937  mantém  a  gratuldane 
e  a  obrigatoriedade  do  ensino  primá¬ 
rio.  estabelecida  na  Constituição  de 
1934,  e  dá  preponderância  ao  ensino 
1  pré-vocacional  e  liberal.  A  Constitui¬ 
ção  de  37,  no  campo  da  educação,  rom¬ 
pia  com  "as  tradições  intelectual-  e 
i  académicas  do  pais"  ç  Fernando  de 
Azevedo  a  considerava  "a  mais  de¬ 
mocrática  e  revolucionária  das  leis” 
naquele  campo,  apesar  de  ser  instru¬ 
mento  cie  um  regime  de  força. 


Jogadoras 
brasileiras 
numa 
partida 
simultânea 
com  Mequinho 


AS  MULHERES  MOVIMENTAM  AS  TECAS 


A  placa  de  metal  da  por¬ 
ta  de  enlrada  indica  que  J. 
C.  Almeida  Soares  é  advo¬ 
gado.  Mas  não  é  um  escritó¬ 
rio  o  que  exisle  lá  dentro. 
Sobre  a  mesa,  um  tabuleiro 
de  xadrez;  na  estante,  os  li¬ 
vros  não  falam  de  Direito, 
mas  do  jogo  do  qual  é  mes¬ 
tre  brasileiro  e  professor. 
Sua  mulher,  D.  Diná,  conse¬ 
guiu  |ogar  com  Mequinho, 
42  lances  de  uma  partida; 
e  a  filha  adolescente  já  é  fa¬ 
miliarizada  com  as  peças. 

As  duas  são  um  caso  raro 
na  história  do  xadrez,  que 
conta  com  pouquíssimas 
mulheres  entre  seus  aficcio- 
nados,  principalmenle  no 
Brasil,  onde  não  existe  uma 
organização  que  incentive  e 
dè  atenção  as  interessadas 
no  jogo.  Na  Guanabara,  por 
exemplo,  o  campeonato  ca¬ 
rioca  conta  com  apenas  uma 
dezena  de  representantes.  E 
em  todo  o  Brasil,  exisle  so¬ 
mente  uma  mestra  interna¬ 
cional,  a  baiana  Ruth  Cardo¬ 
so,  atualmente  representan¬ 


do  o  país  na  Olimpíada 
Internacional  do  Xadrez  que 
se  realiza  na  Colômbia. 

José  Carlos  de  Almeida 
Soares  cila  uma  das  primei¬ 
ras  jogadoras  a  aparecer  en¬ 
tre  nós,  Evalda  Cordiolli.  vi- 
ce-campeã  sul-americana  de 
1957: 

—  Além  dela  —  conta  — 
tivemos  D.  Taya  Effremof, 
de  Araraquara,  que  escre¬ 
veu  o  li  vi  o  Iniciação  ao  Xa¬ 
drez,  e  D.  Dora  de  Castro 
Rubio.  Atualmente,  três  das 
nossas  melhores  jogadoras 
estão  na  Olimpíada:  Ruth, 
Ivone  Moisés,  atual  campeã 
brasileira,  e  Norma  Snits- 
kowsky,  campeã  carioca  e 
vice-campeà  brasileira.  E  as 
mulheres  geralmente  apren¬ 
dem  a  jogar  com  os  pais  — 
os  maridos  não  têm  paciên¬ 
cia  de  ensinar  —  ainda  pe¬ 
quenas.  Mas  poucas  conti¬ 
nuam. 

Ruth  Cardoso,  por  exem¬ 
plo,  enfatiza  sempre  que  o 
xadiez  deve  ser  introduzido 


nas  escolas,  pelo  muito  que 
pode  ajudar  a  criança.  Acha 
que  deveriamos  realizar 
torneios  abertos,  a  exemplo 
dos  Estados  Unidos,  Canadá 
e  outros  paises.  Esses  tor¬ 
neios  são  disputados  nos 
fins  de  semana,  aproveitan¬ 
do-se,  algumas  vezes,  feria¬ 
dos  de  sexta  ou  segunda- 
feira,  com  duas  ou  três  ro¬ 
dadas  por  dia  —  sistema  suí¬ 
ço  —  e  prêmios  em  dinhei¬ 
ro. 

m 

—  O  xadrez  desenvolve 
a  inteligência  —  afirma  Al¬ 
meida  Soares  —  aguça  a 
perspicácia,  o  raciocínio,  a 
lógica,  e  faz  cultivar  a  me¬ 
mória. 

Dizem  até  que  ele  poderá 
substituir  a  ginástica  nas  es¬ 
colas. 

Deixando  claro  que  o  jo¬ 
go  também  poderá  ter  pon¬ 
tos  negativos,  cita  o  tempo 
perdido  e  o  egocentrismo, 
estimulado  em  alguns. 

—  O  tempo  da  pessoa  de¬ 
ve  ser  bem  distribuído,  por¬ 


que  a  atração  do  xadrez  é 
grande  e  prende  demais. 

Mas  em  sua  opinião  não 
exisle  diferença  entre  o  jo¬ 
gador  do  sexo  masculino  e 
o  do  sexo  oposto,  Ambos 
têm  a  mesma  capacidade  da 
concentração,  só  que  n  a 
prática  o  homem  é  muito 
mais  interessado. 

—  As  russas  são  jogado¬ 
ras  maravilhosas.  Mas  elas 
se  dedicam  intensamente  ao 
xadrez.  Aprendem  desde  a 
infancia,  e  no  regime  czaris- 
fa  já  era  assim.  Sendo  o 
pais  muito  frio,  as  pessoas 
se  refugiam  em  suas  casas 
e  jogam. 

Segundo  ele,  os  países 
socialistas  —  Hungria,  Ro¬ 
mênia,  Polóni:.,  Tcheco-Eslo- 
váquia  —  também  têm  gran¬ 
des  jogadores  de  xadrez: 

—  Para  a  equipe  brasi¬ 
leira  vai  ser  dificíl  ganhar 
a  atual  Olimpíada.  Mas  só 
o  lato  de  estar  participando 
já  é  importante. 


